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EVANGÉLICAS, 
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SERMOENS,  E  PANEG  YRICOS 

DoP.  D.RAFAEL  BLUTEAU,  Clérigo  Regular 
da  Divina  Providencia ,  Doutor  na  làgrada  Theologia , 
Prègador  da  Mageftade  da  Rainha  Mày  d* Inglaterra ,  & 
Calificador  do  Santo  Officio  no  Reyno  de  Portugal. 

PARTE  SEGUNDA;  * 

O F F ER E C ID A 
A  HUM  A 

doutíssima,  poderosíssima. 

e  virtuosíssima  princeza. 


LISBOA. 

Na  Officinade  MIGUEL  DESLANDES. 
Na  Rua  da  Figueira.  M.  DC.  LXXXV. 

Com  todas  as  licenças  ntctjfarias,  &  frruútgit  Real, 
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A  LIVRARIA 

DO 

IIXUSTRISSIMO ,  E  REVERENDÍSSIMO 

SENHOR 

LVIS  DE  SOVSA- 

ARCEBISPO  DE  LISBOA, 
Capellaó  Môr  de  S.  Mag.  do  ícu  Confclho 

deEftado,  &c. 

ORAÇAÕ  DEDICATÓRIA. 

D0VT1SSIMA,  PODEROSÍSSIMA, 
E  VIRTUOSÍSSIMA  PRINCEZA. 

E  he  licito  aos  Cofmografos ,  reprefentar  nos  A. 
feus  Mapas  a  Europa ,  a  Afia,  &  as  mais  par- 
tes do  Mundo ,  com  figura  de  molheres ,  & 
com  Mageftadede  Rainhas,  naómepòde 
a  Arte  Oratória  negar,  que  debaxo  de  outra 
femelhante  metáfora ,  manifefte  a  foberania 
das  voflas  prerogativas ,  ôcjuntamente  os  motivos ,  que  me 
obngaó ,  a  que  bufque  a  íombra  do  voffo  iUuftriíTimo  pa- 

*  ij  trocinio, 
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trocinio.  Com  profunda  fumifTaÓ  pede  efte  Livro  fer  admi- 
ti lo  no  numero  dos  voiíos  fubditos ,  reconhecendo,  Sc  con- 
felfando,  que  para  confeguir  efta  gloria,  naó  tem  outra 
merecimento ,  que  o  fer  Livro.  Mas  fe  o  mais  infimo  Ple- 
bçyo ,  naõ  he  menos  fubdito  de  feu  Princepe,  que  os  Ma- 
gnates  da  Republica ;  no  meyo  defíes  mageftofos  volumes , 
que  faó  como  as  columnas  de  voíla  difcreta  Monarquia , 
naó  perde  efte  humilde  vaflallo,o  merecimento  de  fua  obe- 
diência/ No  vaftiílimo  entendimento  de  Salamaõ ,  que  foi 
huma  viva  livraria  de  tudo  oque  fe  pôde  faber ,  teve  a  hu- 
mildade do  Hyfopo ,  o  feu  lu^ar  .ntre  cs  Cedros  do  Liba- 
no,  Sc  dcs feus  livros ,  em  que  fe  reprefentaó  as  Águias, 
naõ  ficáraó  excluídas  as  formigas.  Naó  eítranharà  o  titu- 
lo de  Princeza ,  com  que  meu  refpcyto  vos  venera,  quem 
fouber ,  que  illuftre  >  Sc  antiga  he  a  origem  dos  livros.  O 
faber ,  he  a  luz  do  Entendimento ,  &  efta  fecunda  luz ,  he 
a  máy ,  de  que  todos  os  livros  faó  filhos.  Nacem  os  li- 
vros como  os  homens  :  Primeiramente  com  idéas  cohfu- 
fas ,  fe  começa  a  delinear  nos  borradores ,  o  Embrião ,  que 
com  o  calor  da  imaginação  fe  anima ,  &  com  folidas  efpe- 
culaçoens  fe  alimenta ,  8c  vai  crecendo  *  diftingue  o  juizo 
as  partes ,  Sc  com  erudita  proporçaó  as  organiza.  Forma- 
ndo pois ,  Sc  acabado  o  livro  >  íahe  à  luz ,  tendo  por  cabeça , 
*o  frontifpicio  j  por  corpo,  a  matéria  de  que  trata  j  Sc  por 
alma ,  a  verdade.  As  regras ,  faó  as  veas ,  a  tinta ,  he  o 
fangue  >  a  Imprenía ,  he  o  berço ,  Sc  as  folhas  íaó  as  man- 
tilhas. As  noticias ,  que  encerra ,  faó  os  feus  olhos ;  a 
doutrina,  he  o  feu  leite  j  Sc  o  Doutor,  que  o  approvou, 
he  o  feú  padrinho ;  falta,  fabe,  &enfína  defde  a  infância , 
Sc  aindaque  velho ,  naó  caduca.  Naó  efpera ,  que  lhe  fa- 
çaó  perguntas  •,  refponde  primeiro,  que  o  confultem.  Sem- 
pre diz  o  mefmo  em  todo  o  tempo ,  &  por  muito  que  o 
importunem,  naó  femolefta*  a  todos  abre  igualmente  o 
..peito,  &  he  taó  íincero,  que  nelle  fe  fazem  viíiveis  os  pen- 
Piato  UKf.famentos.  Eftas  ventajens  levaÓ  as  producçoens  d'alma  ás 
Eptfj     do  corpo  >  Sc  por  iflb  difle  Plataõ ,  que  os  livros  faó  partos 
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tanto  mais  nobres ,  quanto  fuperior  he  ao  corpo ,  o  enten- 
dimento. Naó  há  logo  origem  mais  illuftre ,  que  a  dos  li- 
vros ,  porque  o  faber  lhe  dá  o  fer ,  &  o  faber  he  a  luz  d'al- 
ma ,  fem  a  qual  nada  fe  vé ,  porque  nada  fe  fabe. 

Em  quanto  pois  à  antiguidade ,  he  certo ,  que  houve  li-  B. 
vros ,  defde  que  houve  entendimentos.  Naó  fallo  de  Deus, 
que  he  hum  livro  eterno,  em  que  fe  encerra  tudo  o  que  fe 
pede  faber;  nem  fallo  dos  Anjos,  em  que  Deus  ,  no  inttan- 
te  em  que  os  criou ,  imprimio  todas  as  ciências.  Mas  .di- 
go ,  que  Adaó  ,  que  nefte  Mundo  dementai  foi  o  primeir  f/*™^ 
ro  inventor  das  ciências  ,  &  das  letras ,  foi  o  primeiro  au-  mam  egi- 
thor  dos  livros ,  porque  deixou  elcritas  muitas  leys,  6c  do-  *" 
cumentos  para  a  inftrucçaó  da  lua  pofteridade ,  6c  efereve  Jtrte*  & 

Joíeph  no  primeiro  livro  de  fuas  antiguidades,  que  os  fi- 
hos  de  Seth  (  que  foi  filho  de  Adaó)  eferevéraó  em  duas  ranonaiet. 
columnas  os  princípios ,  &  regras  fundamentaes  da  Aftro-  ^J0u,,d^ 
nomia.  Eferevéraó  depois  os  Antigos  a  fua  doutrina  nas  dam. 
cafeas  das  arvores ,  &  nas  pelles  dos  animaes ,  &  eftas  caf-  Primui 
cas ,  &  pelles  tinhaó  lugar  de  livros ,  que  fe  naó  eraõ  taó  jW»  & 
commodos  para  o  ufo ,  como  os  noflbs ,  naó  eraó  menos  toúusgcm- 
científicos  para  o  enfino.  Muitos  annos  antes  que  foffe  in-  ™  {■™*  1 
ventado  o  papel ,  fe  fizeraó  muitas  livrarias ,  de  que  ainda  drvSáhhi 
hoje  faz  mençaó  a  Hiftoria.  O  primeiro  Rey,  que  teve  efta  duaio»< 
utiliflima  curiofidade ,  foi  Ofymanduas  Rey  do  Egypto.  Ttcodonu 
Na  Perlia ,  foi  celebre  a  Livraria  Syfiana  j  naó  foi  menos 
memorável  a  Livraria  Attalica  na  Alia  menor ,  a  Alexan-  tar.de  Ut- 
drina  no  Egypto ,  8c  a  de  Pifiíhato  na  cidade  de  Athenas. 
No  principio  de  feu  Império  ,  prevaleceo  nos  Romanos  a  à-Utter» 
^rofuTaó  das  armas ,  à  liçaó  dos  livros ;  naó  attendéraõ  a  %^avâ^ 
eníinar ,  mas  a  íòjusjar  o  Mundo ,  pretermdo  fua  bellicoía  ^na  ,  è 
ambiçaó,  a  eftrondofa  conquiftados  Reynos,  à  pacifica Z*7oíJm?' 
milícia  dos  entendimentos ,  mas  conhecendo  no  profireílb 

*  MJ  .  dosjterç0in. 

troitut  Bi* 

bliothecét,  pitfttf  eji  Adam,  &  ad  e\us  pedes  injeriptio  Latina  in  handegitur  verborum  formam? 
sidam  divmtttts  edo&us  ■»  primus  fcienttarHm,ej'  litttrartm  tnventor.  Angelus  Roccha»  /í  Came- 
rino» conrmentar.  in  Biblioth.  Vutican.  Reperimus  ante  dilwvwn  &ê*.f  apud eot  cirmlno  fuijféu* 
Jum  litterarum*  yojeph  ruim  in  i.  Antituitatum  cap.  +.rr*dit  f.hos  Setfr  ,  fui/uit  fihUs/flLe* 
**  dsabut  columnu  dijcipUnam  remm  cdlejlitun  confcripjijfe.  Polydorus  Virgilius  lib.  I.  cap.#|  t 
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piodor.  annos ,  a  Utilidade  das  letras ,  convertéraó  as  praças  de 
Mctafthe-  R-oma  em  publicas  livrarias ,  em  que  todas  as  rtaçoens ,  & 
nctfn  hí-  principalmente  os  Gregos  vinhaó  a  refazerfe  dos  tributos , 
*or-  , .  que  pagavaó ,  com  as  noticias ,  que  acquiriaó ,  &  com  en- 
Patebmtt  genhoíàs  competências  enganavaÔ  a  dôr  da  perdidar  liber- 
ehu?Bibhl-  dade.  Eftas  antigas  Livrarias  foraó  como  os  Chefes  da  ge- 
1t£t1w*t  raÇao>  &  os  troncos  da  defcendencia  de  todas  as  Livrarias , 
jeitos .  «t-  que  hoje  vemos  na  Europa ,  taó  crecidas  no  numero,  & 
C,3£-ÇjtàÓ  pompofas  na  magnificência,  que  nellas  naó  tem  os 
trtfertim  olhos  menos  que  ver ,  que  os  engenhosk  Entre  todas  as  de- 
fZffiiZe'-  ^e  Reyno  5  as  voflas  préminencias  vos  daó  a  coroa ,  &  a 
lut  ad  mu-  minha  admiraçaõ  vos  tributa  os  encómios ,  com  que  tenho 


*o  vmtíu-  celebrado  o  luftre ,  &  a  antiguidade  da  vofla  nobreza ,  & 
k**t ,  tem-  agora  começo  a  formar  o  Panegirico,da  doutrina,  poder,  & 
Wymmlà  virtude ,  que  em  vos  reconheço ,  paraque  çdnfte,  que  a 

*bMT'sc!t  verc*ac*e 5  ^  na^  a  lif°nja 3  vos  deu  nas  minhas  primeiras 
%  *â$eri'  palavras ,  o  titulo ,  de  Doutifíima ,  Poderofiífima ,  8c  Vir- 

STícii^  ruo^in^ma  Princeza.  &  ;  h>  -<vi 

j^sad^       Primeiramente,  taó  douta  fois,  que  nem  Pythago- 
jofium^    ras,  nem  Plataõ ,  nem  Ariftoteles >  fouberaó  o  que  fabeiv, 
porque  com  a  doutrina  dos  Padres  da  Igreja ,  dos  Efcriti^ 
C    rarios,  &  dos  Theologos,  alcançais  os  mais  profundos  mi- 
fterios  da  Fé ,  ignorados  de  todos  os  Filofofos  da.Gentili- 
dade  j  &  he  taó  grande  o  voíTo  faber ,  que  naó  fô  eftais  ca- 
paz para  foltar  os  Enigmas  de  outra  Rainha  Sabá ,  mas 
podeis  fatisfazer  à  curiofidade  de  todos. os  fabios,  &  o  mef- 
9*Unun  /-  mo  Salamaó ,  fe  vivera ,  podéra  envejar  a.  voíTa  doutrina. 
TiaJapneT  Salamao ,  naó  naceo  douto  ,  fó  depois  de  adulto ,  teve 

Írmciph  ciência  infufa,  &  antes  de  morrer,  ficou eclipfada  altiz 
9echin%è  ^°  feu  faber >  em  caftigo  das  fuas  culpas ;  naó  ailim  a  vof- 
t&éto&êtfk  doutrina ,  porque  naceftes  com  ella ,  &  taó  fora  efta  de 
Jjfe  *À  fe  diminuir ,  que  íempre  vai  crecendo  com  a  multidão  dos 


Deyjõqua-  livros ,  que  continuamente  vos  communicaó  novas,  &  pe- 
JedfMfi'  regrinas  noticias,  Naó  feguiftes  jâ  a  errada  opinião ,  dos 
» '»f>t,ení>  que  imaginaó,  que  poucos  livros  baftaó  para  hum  fabió> 
i  ZHfiní:  &  que  numa  grande  Livraria,  he  hum  Caos,  çm 
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reyna  a  defordem ,  8c  a  confufaô.  Foi  o  Caos  ,  hum  bor-  ffiffi*' 
rador  dos  debuxos  da  natureza ,  huma  junta  de  entidades 
imperfeitas,  hum  embaraço  de  formas  errantes ,  &huma^r;^// 
muda  tempeftade  de  calidades  opoftas  eíle  (dizem  elles)  Ambrofiui 
he  o  retrato  de  huma  grande  Livraria  ,  em  que  a  diveríida  Jq  ^úÀ. 
de  dos  Authore» ,  8c  das  opinioens  torna  a  por  toda  a  na- 
tureza em  confufaô  :  Huns  enganaõ  a  razaõ  com  fofif-  '    •  T 
mas  ,  8c  faõ  os  Lógicos  ;  outros  fufpendem  o  juizo  com  ' 
controverfias ,  5c  faõ  os  Theologos ;  definem  os  Fificos 
em  muitas  maneyras  a  mefma  e&ncia  ;  os  Médicos  mais 
fagazes  ,  naõ  conhecem  bem  os  iimples  $  os  Metafificos 
fazem  das  realidades  ,  quimeras ,  ôc  os  Aítrologos  fazem 
mentir  as  eítrellas.  Contaõ  os  Chroniftas  o  tempo ,  por 
Luftros,  por  Olimpíadas ,  por  Cyclos  folares ,  8c  lunares, 
por  indicçoens ,  por  feculos  ,  8c  com  os  feus  cômputos,  8c 
Ephemendes  opprimem  a  memoria  ,  8c  faõ  tantos,  8c  taõ 
variamente  interpretados ,  os  Textos  ,  os  Códices  ,  os 
Cânones  ,  E  Matutos ,  Ordenaçoens  ,  Pragmáticas  ,  pon- 
tos Legaes  ,  Digeftos ,  8c  Pande&as  dos  Jurifconfultos , 
que  no  meyo  de  todas  as  fuas  Leys  ,  fe  naõ  fabe ,  que  Ley 
íè.hà  de,  feguir.  Quanto  melhor  lhe  eftivera  ao  fabio  ,  o 
eilar  fóra  deites  curiofos  embaraços  ,  8c  naõ  entrar  em 
hum  laberinto  ,  de  que  nem  com  o  fio  de  huma  vida  di- 
latada  poderá  finalmente  achar  a  fahida» 

Eftes ,  8c  outros  femelhantes  argumentos ,  folidos  ni  D. 
apparencia ,  mas  na  realidade  vaõs,  8c  aéreos ,  faõ  névoas , 
que  a  ignorância  levanta  ,  8c  a  enveja  efpalha  ,  para  offuf. 
car  a  voflà  gloria  ;  mas  como  taõ  entendida  ,  naõ  podeis 
ignorar ,  Doutiffima  Prmctza ,  que  o  entendimento  do  ho- 
mem he  taõ  vafto  como  o  feu  coração ,  8c  que  afíim  como 
todas  as  riquezas  da  terra ,  naõ  podem  fatisfazer  à  ambi- 
ção do  coração  humano ,  aílim  todas  as  noticias  do  Mun- 
do, naõ  podem  encher  a  capacidade  do  humano  enten-' 
dimento.  He  a  multidão  dos  livros  taõ  necdíaria  ,  que  o  * 
Author  da  natureza  fez  nefte  Mundo ,  huma  livraria  taõ 
grande  como  o  mefmo  Mundo ,  porque  todas  as  criaturas* 

*  iiij  faõ 
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faõ  livros  em  que  fe  lem ,  &  fe  divifaõ  os  attributos  da  Di- 
vindade ,  &  as  mais  pequenas ,  faõ  como  Epitomes ,  & 
compêndios  (admiráveis,  aindaque  imperfeitos)  de  algu- 
ma das  infinitas  perfeiçoens  divinas.  Muitas  coufas  no 
Murido  íàã  neceíLrias ,  que  a  nona  ignorância  poderá  jul- 
gar fuperfluas ;  para  alumiar  a  noite  parece  que  bailava  a 
jjJJJ^JJ  luz  da  Lua ,  mas  para  efte  efFeito  fabía  Deus ,  que  também 
frfejjh  m-  as  eftrellas  eraõ  precifas  ,  porque  alumiando  enfinaô  aos 


íujcwfa.  navegantes  as  diftancias  ,  &  as  alturas ,  aos  Médicos  a 
"  tempeftira  applicaçaõ  dos  remédios ,  &  com  douto  fden- 
cio  manifeftaõ  aos  Agricultores  o  tempo ,  em  que  devem 
exercitar  a  arte  de  repartir ,  quando  femeaõ  •,  de  acqui- 
rir,  quando  colhem;  de  fundar,  quando  plantaõ;  de 
confederar ,  quando  enxerraõ ,  Sc  de  caftigar ;  quando  po- 
daõ  /  Ôeaindaque  muitas  eftrellas  naõ  fervinem  para  outra 
coufa ,  que  para  fazer  numero ,  efte  numero  innumeravel 
de  celeftes  luminárias  ,  he  huma  luíhrofa  demoftraçaõ  das 
infinitas  excellencias  divinas  :  Atè  as  Eftrellas  de  mali» 
gnas  influencias ,  aindaque?  nocivas ,  naõ  faõ  fuperfluas, 
mas  antes  faõ  necenarias  ,<  como  inftrumentos  da  divina 
juftiça ,  &  executoras  dos  caftigos ,  que  merecem  as  nofr 
fas  culpas.  Também  naõ  há  livro  totalmente1  fuperfluo  , 

FHo.dc  A-  porque  /como  advirtio  Plinio;  naõ  hâ  livro  taõ  mao ,  de 

foífei.  9iue  naõ  P°ttã  °  le*tor  alguma  utilidade ,  aborrecendo 
d  mal  ,  que  neliexiefcobre , !  <*u  defcòbrindo  nelle  alguma 
noticia,  que  ignorava.  i  L>Jylr.  L.  ■  a  • 
E.  *'<  A  eftas  razoens  fe  acrecenta ,  que  fendo  tantas  as  Ciên- 
cias ,  Sc  Artes  liberaes  ,  Sc  mecânicas ,  íbbre  que  fe  pôde 
efcrever ,  quantas  faõ  as  em  que  fe  pode  fatiar  ,  qual- 
quer palavra ,  qualquer  fyllaba ,  &  letra  pôde  dar  matéria 
para  muitos  volumes.  Naõ  podem  os  homens  imitar  a1 
Deus ,  que  diz  tudo  em  huma  palavra.  Na  palavra  eter- 
na 9  que  he  o  Verbo  >  diz  o  eterno  Pay  tudo  o  que  fe  pôde 
dizer ,  mas  nem  todos  os  livros  dos  homens ,  nem  dos  An- 
jos (fe  quizeflèm  efcrever)  podem  explicar  o  que  nefta 
uniça  Palavra  Divina  fe  encerra.  Demaneira  que  entre  os 

livros 
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livros  de  Deus >  &  os  dos  homens ,  hâ  efta  differença ,  oue 
huma  fò  palavra  de  Deus ,  he  hum  livro  ,  que  diz  tudo , 
&  há  palavras  ,  que  os  homens  naõ  podem  explicar  com 
muitos  livros.  Qualquer  aííumpto  ,  por  vaõ ,  6c  frivolo 
aue  pareça ,  pôde  ocupar  toda  a  Arte ,  6cefgotar  toda  a 
jacundia  dos  mais  iníignes  Eícritores.  Que  coufa  mais  efte- 
ril ,  que  o  nada  ?  Em  o  nada  achou  Scockio  ampla  maté- 
ria para  hum  livro  ;  que  coufa  mais  pequena,  que  hum 
ponto  ?  Sobre  os  louvores  do  Ponto ,  eftendeo  Martinho  Mamnus 
dei  Rio,  a  circumferencia  de  feu  vaftiíllmo  engenho,  ll-^'^1™. 
Juftrou  ]ano  Doufa  o  feu  nome  ,  com  o  Panegyrico,  que  Marr^ 
fez  à  íbmbra.  Nos  encómios  do  lodo,  apurou  Antonio íumTflum^ 
Majoragio  a  fua  eloquência ,  6c  entre  as  obras ,  que  hoje 
celebrada  fama 3  (è  lem  os  Elogios,  que  o  engenho  de  Cé- 
lio CaLcagnino  fez  à  Pulga ;  a  erudição  de  Ericio  Puteano, 
ao  Ovo ;  &  a  futileza  de  Felipe  Melandbon  ,  à  Formiga. 

Com  eftes ,  6c  outros  deípreziveis  objectos ,  acredita-  F. 
raõ  muitos  a  gloria  do  feu  faber ,  6c  em  matérias  de  muita 
utilidade ,  6c  importância ,  oftentáraõ  outros  a  fua  enge- 
nhofa  fecundidade ,  com  taõ  prodigiofo  exceílb,  que  fe  a 
HiftorÍ3  naõ  engana  a  nona  credulidade,  apenas  baila  a 
vida  de  hum  homem  para  ler  as  obras  ,  que  compuzeraõ. 
Affirma  Laércio  ,  que  Teophraílo  e fere veo  trezentos  vo-Laerrimdc 
lumes.  Efcreve  Suidas ,  que  Chrifyppo  compoz  mais  de  J^sfiidlv 
fetecentos;  teftemunha  Séneca  ,  que  Didimo  Grammati-scneca  e- 
co  fizera  quatro  mil ,  6c  Trrfmegillo  compoz  trinta  6c  feis  88« 
mil  6c  quinhentos  6c  vinte,  6c  cinco  livros  (fe  queremos 
dar  credito  ao  que  diz  Jamblico  no  primeiro  livro  dos  Mi- 
fterios  do  Egipto.)  Na  minha  opinião,  cada  livro  deites 
de  Trifmegifto,  naõ  era  mayor  que  hum  capitulo  dos 
nonos  livros ;  mas  como  entaõ  fe  naõ  uzava  de  papel ,  *h7cefl"e- 
efcreviaõ  os  Antigos  as  fitas  obras  nas  membranas  das  Ar-  £~ 
vores,  ou  em  peites  delgadas,  6c  enrolandoas,  cada  huma  tZTJZ' 
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T.iurertr.  p5r  IJ  fazia  {[rio  j  que  de  outra  forte ,  feria  naturalmente 
tom%.  ver-  impoliivel ,  q je  no  breve  efpaçp  da  vida  humana ,  fe  ro- 
bô ,,bctr'&  deífe  compor  huma  taõ  grande  quantidade  de  livros, 
pag.  7i.    jguaes  aos  que  ^Qjg  vemos>  a  eíVes  livros  dos  Antigos,  que 

Libri  enim  a  fua  mefma  antiguidade  acabou ,  perdeo  o  Mundo  as  fau- 
TpuTíi^  dades ,  quando  le  vio  fucceflivamente  illuftrado  com  as 
'hrsos  muco  obras  de  muitos  outros  Authores ,  que  efcrevéraõ  taõ  bem , 
'W.mnM-  &  tanto,  que  parece  que  a  fua  penna  foi  mais  veloz  que  o 
VZJÂrmm  temP° '  &  que  cada  inftanteda  fua  vida,  foihumrelam- 
S^fí-rago^oía  fua  doutrina.  Naõ  heprecifo,  que  eu  vos  faça 
cle7mmJr" '^^%C^^0^°  delles  >  Dautifftma  Princeza ,  porque  con- 
fta que. os  conheceis  todos*;  6c  todos  juntos  formaõ  den- 
Thonus   tro  de  vós  hum  efpelho,  em  que  os  olhos,  ficosentendi- 
parte^xap.  mentos  vem ,  tudo  o  que  humanamente  fe  pôde  ver. 
17  dcCoeíi    Vemos  a  figura ,  &  grandeza  da  terra ,  nos  Geógrafos ; 
os  grãos  do  Zodiaco,  &  o  movimento  dos  Ceos,  nos 
G.    Aítronómos ;  as  varias  impreflòens  do  Ar  >  nos  Meteoro- 
lógicos ;  o  nacimento  das  Fontes ,  o  curfo  dos  Rios ,  &  a 
communicaçaõ  dos  Mares ,  nos  Idrografos ,  Ôc  o  Mundo 
todo  nos  Cofmografos.  Vemos  nos  Herbolarios  as  virtudes 
dos  fimples ,  as  eíTencias  dos  mixtos  nos  Químicos,  &  Spa- 
giricos ,  ôc  a  organização  dos  corpos ,  nos  Anatómicos. 
Vemos  a  origem ,  &  a  defcendencia  das  familias ,  nos  Ge- 
nealógicos-, asleys  dos  Reynos,  nos  Jurifconfultos ,  0$ 
fucceílòs  das  idades  panadas ,  nos  Croniftas ,  &  os  gover- 
nos das  Monarquias  nos  Políticos ,  &nos  Poemas  épicos , 
as  ilíuftres  acçoens  dos  Heroes.  Vé  a  Rhetorica  as  íuas  fi- 
guras nos  Oradores ;  a  Lógica  feus  argumentos ;  &  a  Me- 
tafiíica  fuas  abftracçoens ,  nos  Filofofos ;  a  Fabula  fuas 
moralidades 9  nos  Mythologicos ;  a  erudição  fuas  flores, 
nas  Poliantheas ;  &  a  dirivaçaõ  das  palavras  nos  Etimoló- 
gicos ,  &  acha  a  innocencia  as  fuas  defculpas  *  nos  Apo- 
logéticos ;  contempla  a  Architettura  feus  planos  ,  nos 
Icnnografos ;  a  Óptica ,  Dioptrica ,  8c  Cátoptrica ,  fuas 
proporçoens,  ôcdiftancias,  &  fuas  linhas  diagonaes,  ôc 
radicaes  ,  nos  que  trataõ  dos  artifícios  da  Perfpeâiva. 
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Aprendefe  o  uzo,ôc  applicacaõ  dc  todos  os  medicamentos, 

dos  Ele£tuarios ,  Antídotos ,  &  Alexifarmacos ,  nos  li- 
vros da  Farmácia  ,  da  Terapêutica ,  &  nos  da  Medicina , 
Empírica,  Metho dica  ,&  Dogmática.  Nos  livros  Theo- 
lógicos  eftá  patente  toda  a  Theologia  Natural ,  Poíitiva , 
Scolaftica,  &  Moral,  a  Theologia  Ortodoxa  ,  a  Canó- 
nica, a  Exegética,  a  Polemica,  a  Symbolica ,  a Myftica , 
&  a  Demonftrativa.  Vemfe  finalmente  as  determinaçoens 
da  Igreja ,  nos  Concilios  •,  os  Decretos  dos  Pontífices ,  nos 
Bullarios  •,  as  virtudes  dos  Santos ,  nos  Agiologios ;  os  do- 
cumentos da  vida  efpiritual ,  nos  Afceticos ;  a  emenda  dos 
coftumes  >  nos  Predicativos ;  as  duvidas  da  confciencia , 
nos  Cafuiftas  as  provas  da  Fé  ,  nos  Controverfiftas  ;  os 
vários  fentidos  da  palavra  de  Deus ,  nos  Interpretes  $  &  o 
mefmo  Deus  ,  nas  Biblias. 

Todas  eítas  couzas  taõ  diverfas  na  eílència  r  nas  pro-  Hf 
priedades  ,  nos  accidentes ,  &  nas  circunftancias  dos  tem- 
pos ,  dos  lugares ,  das  caufas ,  dos  meyos ,  inftrumentos , 
&  peftoas ,  naõ  cabem  em  todos  os  livros ,  que  atè  agora 
íahíraõ  a  luz ,  ôc  aindaque  muitos  delles  tratem  a  mefma 
matéria ,  em  todos  fe  acha  alguma  variedade ,  de  que  fe 
pôde  tirar  algum  proveito.  Cada  ciência  he  hum  mar ,  que 
os  Authores  navegaõ  por  differentes  rumos ,  &  alturas ; 
•  huns  largaõ  as  velas  ,  &:  em  profundas  efpeculaçocns  en- 
golfados, fe  fazem  ao  alto ;  outros  menos  confiados vaõ> 
cofteando ,  &c  da  terra  firme  de  huma  folida  doutrina ,  naõ 
fe  apartaõ ;  huns  abaxando  as  antenas ,  correm  à  arvore 
feca ,  fem  ornato  de  palavras ,  &  outros  com  galhardetes 
&c  com  vellas  Latinas,  oftentaõ  a  elegância  do  Eftilo.  Eftes 
dobrão  os  cabos ,  acabando  com  todas  as  dificuldades,.* 
que  fe  lhe  oppoem,.&  aquellesvaõ  dando  voltas,  &  fugin-  ' 
do  as  contendas ,  continuaõ  a  viagem  com  bonança.  Eftes 
levaõ  as  drogas  mais  finas ,  para  fatisfazer  à  curioiidade 
dos  Génios  ,  &  aquelles  com  mercadorias  mais  baratas,  fe 
acommodaõ  à  capacidade  dos  engenhos.Logoefta  taõ  gran- 
de diveríidade  de  Authores  fobrg  4  mefma  matéria ,  naõ' 

-  -      -  fò 
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fò  nàõ  hefiiperflua»  mas  nece (Faria,  &quizeraeiij  que 
os  que  neciamente  a  c  onde  na  õ  ,  converteuem  o  rigor  da 
fua  cenfur£ ,  contra  criminofas  fuperfluidades ,  que  o  Mun- 
do cegamente  acredita.  Quantos  exceílòs  introduz  10  o  lu* 
xo ,  6c  qiuntas  demaíias  excogitou  a  gula  ?  Pouca  laã  fia- 
da, &  tecida,  bafta  para  veftir  hum  homem ,  Sc  hoje  pa- 
ra efteeflfeito,  naõbaftaõ,  nem  fedas  mais  finas,  que  as 
obras  de  Arachne ,  nem  telas  mais  ricas ,  que  o  vello  de  Ja* 
íòn ,  nem  bordados  em  que  os  primores  da  arte,  faõ  mais 
preciofos  que  o  ouro.  O  veftir,  que  foi  dado  ao  homem 
para  huma  lu&uofa  lembrança  da  perdida  innocencia ,  he 
a^ora  o  eilandarte  da  foberba,  &  o  abrigo  de  muitas  cul- 
pas ,  Ôc  he  efpe&aculo  digno  de  laílima  ver  criaturas  ra- 
cionaes ,  prezas  com  manilhas,  com  gargantilhas  ,  &  ca- 
deas,  fazer  gala  da  efcravidaõ,  era  que  vivem  debaxo  d* 
tirania  de  fua  vaidade. 
I*  Para  o  fuftento  pois  do  corpo ,  pouco  baila ,  &:  pouco 
mais  que  nada ,  em  comparação  do  aue  confome  a  infacia- 
vel  voracidade  da  intemperança.  Naõ  há  Elemento ,  de 

Xie  a  gula  naõ  tire  victimas  para  as  facrificar  ao  gofto;  ao 
r  tira  as  Aves ,  à  terra  os  frutos ,  ao  mar  os  peixes ,  &:  o 
fogo  he  o  miniftro,  &  o  verdugo ,  que  com  proporciona- 
dos tormentos  fazona  as  delicias  da  boca.  Regalafe  final- 
mente ,  &  fartafe  o  corpo ,  &  fica  a  alma  em  jejum ,  fem 
alimentos,  porque  fem  noticias,  &  fem  noticias  porque 
fem  livros  j  naõ  fe  repara  em  gaftar  patrimónios  em  ban- 

J>lat0  '"rd  Suetes» *° ^  curtos  os  ^>cns  d*  fortuna,  quando  fe  tratado 
rmramrte  fuftento  d^lma.  Que  gloriofamente  condenáraõ  os  fabios 
phUobftc' a  ncce&zà  defta  avareza !  Comprou  Plataõ  os  livros  de  Fi- 
Cro  tomar  x.  lolao  Crotoniata ,  com  o  dinheiro  de  que  neceflitava  para 
jJjJJJ"  o  feu  próprio  fuftento ,  8c  naõ  reparou  Ariftoteles  em  com- 
nu$  merca-  praccaro,  os  poucos  livros  de  Speufippo  Filofofo;  cele- 
SihSi  lib.  ^a  Plutarco  a  liberalidade ,  com  que  Lucullo  gaitava  em 
3.  caP. i7.  livros,  os  feus  tefouros.  Affirma  Cicero,  que  mais  eíli- 
M.craflu«  niava  huma  copiofa  livraria  ,  que  todas  as  riquezas  de 


£  crraínr  Craffo,  &  eftranhanda  o  imperador  Antonino,  a  bruta 
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curiolda  le  dos  que  fe  recreaõ  com  caens  ]  paflTaros ,  &  ca-  JjJjjJJJS 
vallos ,  dizia ,  que  fô  os  Livros  tem  cabedaes  para  fohdos ,  omniura 
6c  en^enhofos  alívios.  Eftes  faõ >  Voutiflima  Prtnceza ,  to-  jgj^JJ 
do  o  voífo  entretenimento ,  &  juntamente  todo  o  voífo  fer , 
6c  em  vós  eftá  o  fer  ,  taõ  identificado  com  o  faber ,  que  o 
voífo  íàber,  he  o  conftrutivo  do  voflb  fer.  E  na  verdade,  que 
outra  coufa  fois  ,  fenaõ  hum  thefouro ,  hum  a  mina ,  hum 
theatro,  huma  fcena,  huma  reprefentaçaõ ,  6c  hum  hofpicio 
de  todas  as  ciências  ?  Nas  cafas>  que  occupais ,  vemos  to- 
das as  faculdades  repartidas  em  claífes ;  todas  as  difciplinas 
vos  pagaõ  tributo ,  6c  todas  achaõ  em  vós ,  o  feu  Azilo.  11- 
luftrais  as  idéas  dos  Antigos ,  com  as  experiências  dos  mo- 
dernos j  naõ  ignorais ,  íenaõ  o  que  naõ  he  digno  de  fer  fa- 
bido ,  6c  naõ  fabiaõ  os  fete  Sábios  da  Grécia ,  o  que  fabeis , 
nem  o  Areópago  de  Athenas ,  nem  Minerva,  nem  ApoL- 
lo ,  nem  as  Sybillas ,  nem  todas  as  Mufas  do  Parnafo ,  po- 
dem fazer  paralelo  com  a  immenfidade  do  volTo  faber;  naõ 
neceíTitais de  meftre  para  aprender,  6c  fem  memoria,  6c 
fem  lingua ,  eftais  fempre  repetindo ,  o  que  no  feu  tempo 
diíTeraõ  os  mayores  homens  do  Mundo.  Com  feres  taõ 
prande ,  &  taõ  vafta ,  parece  que  fois  hum  puro  efpirito 
fem  corpo,  porque  até  os  Livros,  que  chamais  corpos, 
faõ  partos  do  entendimento ,  &  muytos  Livros  do  mef-  5  1V1 
mo  Author,  no  voíTocftilo,  faõ  hum  jogo,  coiro  fe  o  ^"^J*- 
enrlnar  a  todos ,  fora  para  vós  hum  paífatempo.  Mas  já  [\\  &c.UIU~ 
he  tempo ,  que  dos  encómios  da  voíia  doutrina  paífemcs 
à  admiração  do  voílb  poder. 

Em  duas  coufas  confifte  o  poder  dos  Príncipes ,  nas  ri-  L. 
quezas ,  6c  nas  armas ,  6c  fendo  efta  verdade  taõ  evidcru 
te,  que  naõ  neceífita  de  prova ,  para  julc armes  da  gran- 
deza de  voíTo  poder ,  bafta  ,  que  vejamos  as  riquezas , 
que  poíTuis,  6c  as  armas  com  que  eftais  fortalecida  para  a 
defenfa  da  Republica.  Em  quanto  ás  riquezas ,  he  certo 
o  que  advirtio  Ariftoteles  no  primeiro  Livro  de  fuas  poli-  Aríftarefci 
ticas ,  que  a  prata  Sc  o  ouro ,  fo  na  eíhmaçao  dos  queulao  rum  <3p.,. 
.deites  metaes ,  íag  riquezas ,  6c  naõ  por  fua  natureza , 

*"  porque 
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porque  com  muita  prata ,  Sc  ouro ,  pôde  o  homem  ne- 
ceílitar  de  tudo  o  que  he  precifo  para  o  fuftento  da  vida , 
como  fuccedéo  a  Midas,  que  convertendo  em  ouro,  tudo  o 
que  elle  chegava  a  tocar  com  as  maõs  ,  no  meyo  de  hum 
mar  de  ouro,  carecia  de  huma  gota  de  agoa  para  apagar  a 
fede ;  as  riquezas  naturaes ,  Sc  verdadeiras  faõ  ,  como  af- 
i  luííí  firma  °  nieíino  Ariíloteles  ,  todas  aquellas  coufas  ,  que 
coram  cap.  fervem  para  alimento ,  confervaçaõ  ,  &  regalo  da  vida  nu. 
*  mana,  como  campos,  vinhas,  gados,  caías,  ôcaifayas, 
Sc  a  eftas  acrecento  os  Livros ,  porque  para  a  lavoura  dos 
campos  ,  &  adubíos  das  vinhas ,  fervem  os  Livros  da 
Agricultura >^para  a  criação  dos  gados ,  os  Livros  que  tra- 
ta  o  da  natureza ,  ôc  propriedades  dos  Animaes  para  a  fa- 
brica das  c aias ,  os  Livros  da  Arquitectura ;  Sc  para  a  cu- 
riofidade  dos  moveis ,  Sc  Alfayas  ,  todos  aquelles  Livros  , 
em  que  a  induftria  dos  mecânicos  apurou,  Sc  enfinou  a  per- 
feição de  fuas  Artes.  De  ordinário  naõ  procuraõ  os  ncos 
eftas  noticias ,  porque  na  mayor  abundância  dos  bens  da 
fortuna,  faõ  taõ  pobres  de  efpirito ,  que  ignoraõ  o  de  que 
Lacrtius  neceílitaõ.  Perguntando  Diony fio  Tirano,  porque  razão 
iji^f*  os  Filofofos  frequentavaõ  as  cafas  dos  ricos ,  Sc  pelo  con- 
trario naõ  bufcavaõ  os  ricos  aos  Filofofos  ,  difcretamente 
refpondeo  Ariftippo :  os  Filofofos  conhecem  o  que  lhe 
falta ,  mas  naõ  fabem  os  ricos  o  de  que  neceílitaõ  ;  aquel- 
les conhecem ,  que  lhe  falta  o  comer ,  Sc  nas  cafas  dos  ri- 
cos bufcaõ  o  feu  remédio  ,  Sc  eftes  naõ  fabem ,  que  lhe 
falta  o  faber  ,  &  por  iíTo  defprezaõ  a  companhia  aos  Fi- 
lofofos. Efta  he  a  razaõ ,  porque  os  grandes ,  em  cujas 
cafas  tudo  abunda ,  Sc  fobeja,  tem  taõ  grande  falta  de  Li- 
vros }  naõ  trataõ  de  curar  o  feu  achaque ,  porque  uaõ  o 
conhecem ,  Sc  fabem  taõ  pouco ,  que  ignoraõ  a  fua  pró- 
pria ignorância.  Os  Doutos  os  confideraõ  como  o  cavallo 
de  Calígula  cuberto  com  a  purpura  real,  Sc  declarado  Col- 
lega  do  Império  -9  que  também  a  fortuna  tem  feus  cavallos , 
em  que  os  jaefes  das  riquezas,  Sc  das  honras ,  faõ  o  disfarce 
de  huma  foberba  irracionalidade  -9  efta  pompofa  fuperficie , 
_  -  .  "  cobre , 
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cobre ,  mas  naõ  remedea  as  faltas  do  juízo ;  huma  mol- 
dura dourada  ,  naõ  acredita  as  groflarias  de  hum  ruftico 
pincel ,  6c  o  ouro ,  aindaque  potável ,  naõ  affina  a  rude-, 
za  do  entendimento. 

No  meyo  de  fuas  riquezas  ,  vive  o  rico  ignorante  em  hu- 
ma íumma  pobreza ,  naõ-fe  podendo  fervir  do  que  he  feu  a 
porque  naõ  íabe  j  a  fua  cafa ,  he  hum  navio  cheo,  &  abarro- 
tado ,  fem  leme ,  &  huma  fortaleza  com  a  artilharia  encra- 
vada }  a  fua  peuoa  naõ  he  menos  inútil,  que  defprezivel ;  naõ 
he  capaz  para  exercitar  officio  algum  militar ,  ou  politico ; 
he  huma  planta  infru&uoía  no  jardim  defte  Mundo,  6c  hu- 
ma citara  deftemperada ,  que  perturba  a  harmonia  da  Repu- 
blica >  he  hum  fino  quebrado,  que  atroa ,  6c  naõ  tange ,  6c 
hum  Relógio  defconcertado ,  que  dá  horas  fora  de  tempo  j 
he  o  difcredito  da  fua  família ,  o  efcandalo  dos  amigos ,  a 
fabula  do  povo,  o  efcarneo  da  Corte,  6c  fó  pôde  fervir  para 
mover  a  rifo,  os  que  tem  paciência  para  o  ouvir.  O  feu  dif- 
curfo,  he  hum  perpetuo  delirio,  com  mais  abfurdos,  que 
palavras,  6c  he  taõ  neciamente  crédulo ,  que  facilmente  fe 
lhe  dará  a  entender,  que  Penélope  foi  hum  famofo  Capitão , 

aue  Catilina  era  huma  mulher,  6c  Tnfmegifto,  hum  mon- 
10  naõ  fará  efcrupulo  de  crer,  que  os  Cyclopes  faõ  here- 
ges ,  6c  os  Penates ,  almas  do  Purgatório  *  que  as  Amazonas , 
uò  feiticeiras ,  ôc  os  Antípodas,  Demónios.  Em  ouvindo 
nomear  os  Emperadores ,  6c  Authores  antigos ,  imaginará , 
que  Trajano,  foi  algum  guapo  >  que  Valente,  ôc  Valenti- 
niano ,  xoraõ  dous  efpadachinsj  que  Papi  mano ,  era  hum 
comilão ,  Farinado ,  hum  moleyro ;  Gordiano ,  hum  ba^ 
lofoj  6c  Marco  Bruto,  hum  animal ;  acontecendo  que  fe 
falle  em  Cidades ,  perfuadirfeha  que  Pera ,  he  hum  fruto  > 
Damafco ,  hum  pano  *  8c  Praga  ,  huma  maldição ;  affim 
como  houve ,  quem  imaginou ,  que  Donquerque ,  era  hum 
Fidalgo  Framengo.  Chegandofe  a  fallar  em  Rios,  crerá 
que  o  Paftôlo ,  he  algum  mentecauto ,  que  o  Rhin ,  he  hu- 
ma partç  do  corpo  humano  5  6c  o  Tigris ,  huma  fera.  Naõ 
ferro  menores  os  deftcertos  do  feu  juizo  nas  pra&icas ,  em 
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que  fe  tratar  das  Hiftor ias ,  &  das  Fabulas ;  cuidará ,  que  a 
batalha  de  Canas ,  foi  hum  jugar  as  canas }  que  o  Cavallo 
de  Troya ,  era  hum  galhardo  Ginete  5  que  as  Fúrias  faõ 
arremeços  >  &  as  Graças  motejos  $  que  a  Ambrofía  de  Jú- 
piter era  lunna  Chriftaã  bautizada}  &  que  os  fete  Milagres 
do  Mundo  ,  foraõ  prodígios  obrados  por  algum  Santo 
da  primitiva  Igreja. 

Elias ,  &  outras  necedades ,  que  parecem  encarecimen- 
tos ,  faõ  verdades  ,  que  a  mefma  experiência  manifeíla. 
Efcreve  Fúlvio  Frugoni, que  conheceo  peíToalmente.hum 
deftes  ,  que  nomeando  a  Dionyíto  Cart u fiano ,  dizia  Dio- 
nyfio  Cartaginez  ,  &  nomeanpo  a  Hannibal,  dizia,  Han- 
mbal  Cartuíiano  ,  6c  demais  tinha  para  íi  ,  que  o  Dion  y- 
fio,  a  que  elle  chamava  Cartaginez,  fora  o  inventor  do  pa- 
pel ,  a  que  os  Italianos  chamaõ ,  Carta.  A  mim  me  fucce- 
deo ,  que  hum  tal  prefamido  de  Geógrafo ,  me  diflè ,  que 
Hollanda  era  huma  linda  Cidade  ,  &  Amfterdaõ,  huma 
belia  Provinda.  Outro  me  perguntou ,  feRoma  era  muy 
diftante  d'Italia.  Neftes  dias  ,  em  que  fe  falia  da  guerra 
do  Turco  contra  o  Emperador ,  foi  perguntado  a  hura 
amigo  meu ,  em  que  parte  de  Roma  ,  eftá  a  Hungria :  & 
fei,  que  outro  deu  credito ,  aos  que  zombando  affirmavaõ , 
que  em  Veneza ,  há  hum  palácio  fabricado  com  taõ  enge- 
nhofa  arquiteftura ,  que  accomphando  ocurfo  do  Sol ,  fe 
vira  todos  os  dias,  do  Oriente  para  o  Occafo ,  como  Helio- 
tropio.  Que  lindo  papel  fizera  hum  deftes  bromas  em  hum 
congreflb  académico  ?  Que  difcretamente  arrezoára >  fobre 
as  Idéas  de  Plataõ ,  fobre  a  Metempficofis  de  Pytagoras ,  os 
Átomos  de  Demócrito,  os  Elementos  de  Euclides,  a  Theo- 
gonia  de  Hefiodo ,  a  Ciropedia  de  Xenofonte ,  a  Odyffea 
de  Homero ,  a  Taumatografia  de  Plempio  ,  Sc  a  Arqui- 
pitologia  de  Montalto  ?  Que  doutamente  interpretára  os 
Emblemas  de  Alciato ,  os  Jeroglificos  de  Pierio ,  a  Steno- 
grafia  de  Trithemio ,  a  Chrifopea  de  Augurello ,  o  Syfte- 
cma  de  Copérnico ,  o  Almagefto  de  Ptolomeo  ,  a  Esfera 
4e  ^acrobofço ,  4  Antologia     BilUo  t  a  Empireologia 
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de  Henao ,  a  Tropologia  de  Bercorio ,  a  Doxofcopia  de 
Jungio ,  a  Amropofcopia  de  Odon ,  a  Álgebra  de  Clavio , 
Sc  de  Nicolao  Tattalea  ,  6c  a  Enciclopédia  de  Alftedio, 
de  Liceto  6c  de  Morre ftello  ?  i 
■  As  inftrucçoens,  que  neftes,  6cem  outros  infinitos  Livros  O. 
fe  encerra  õ  ,  fsõ  frutos ,  que  ro  rico  ignorante  naõ  naccm 
nas  terras  da  fua  lavoura  5  fô  fabe  viver  dos  alimentos , 
que  lhe  \  cm  dos  campos  ,  vinhas,  6c  pomares ,  que  cul- 
tiva j  &  vive  com  taõ  infulfa ,  Sc  eftupida  defcurioíidade , 
que  njõquer ,  nem  fabe  colher,  do  Campo  da  Eloquên- 
cia de  Baiz;  rano ,  hum  fruto  •,  do  Jardim  dos  Paftores  de 
Marcancio,  huma  flor  >  da  Vinha  de  Chnfto  de  Aquino, 
hum  bago ;  do  Florigelio  Biblico,  huma  bonina  y  nem 
humaTci*! ,  do  Rcfal  Efpi ritual  deMauburno  $  nem  hum 
ramo  verde ,  da  Sylva  das  Allegorias  de  Laureto  >  nem 
do  Viridario  Mariano  de  Hensbergio,  huma  folha  :  Em 
baxela  de  prata  ,  6c  ouro ,  em  efpelhos  de  Veneza,  panos 
de  Flandes ,  Relógios  dlnglaterra ,  Contadores  da  Índia , 
6c  outros  preciofos  embaraços ,  defperdiça  inutilmente  o 
cabedal  ,  quando  com  menos  gaílo  ,  6c  mais  proveito , 
poderá  tomar  das  guardarouprs  da  fabedoria ,  o  Efpelho 
dos  Princepes  de  Belluga  ,  6c  o  Efpelho  de  todos  os  eft  i- 
dos-do  Mundo  de  Goldafto,  o  Rcbgio  dos  Princeptís  de 
Guevarra,  o  Caftiçalde  ouro  de  Vivaldo,  as  Lucernas  dos 
Antigos  de  Lyccto ,  as  Medalhas  dos  Emperadores  de  An- 
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ia  de  Tanngo,  6c  as  ]  apezzanas  de  He- 
geeio  ,  no  feu  Per ipetajma  argumentaram. 

Que  comparação  tem  as  delicias  da  gula  (agra -lavei  ve-  P„ 
neno  do  corpo  ,  6c  d'alma)  com  o  poíro ,  que  poderá 
tomar  no  Banquete  de  Plaraõ,  no  Melli  ficio  Hiftorico 
de  Fíello,  na  Medulla  da  Republica  de  Bcdino,  na  Sub- 
ftancia  da  Mundo  de  Vitigiofo,  na  Meza  Efpiritaal  de 
Lopes ,  no  Alvear ium  Iitrvs  de  Borreo  ,  no  Vanarion  de 
Bufeo,  6cemou;ros  faborofos  maajares,  q  e  com  gra- 
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tâ  variedade  tiraò  o  faftio  %  Sc  perpetuaõ  o  gofto  ?  E  fe  el- 
le  fe  deleita  da  Mulica ,  que  melodia  mais  fuave ,  que 
a  Harmonia  do  Mundo  de  Jorge  Veneto ,  a  Harmo* 
nía  Theologica  de  Vi&orino  Manfo,  a  Harmonia  do 
Velho,  6c  Novo  Teftamento  de  Rafael  Caftrucio,  as 
confonancias  ,  6c  differenças  do  Direito ,  de  Joaõ  Caf- 
paro  Wagnero  ,  o  Orfeo  Chriftaõ  de  Biiftein  ,  &  a 
confonancia  dos  Evangeliftas  de  Verrato  ?  De  nenhu- 
ma deitas  delicias  he  capaz  o  rico  ignorante  ,  6c  co. 
mo  em  tudo  he  ridiculo  >  toda  a  fua  inclinação  pro- 
pende para  o  jocofo  das  -Comedias  ,  6c  em  todo  o 
Jhcatrum  Vita  Humana  ,  naõ  há  huma  Scena  de  feu 
génio.  As  ruas  ,  6c  praças  da  Cidade ,  faó  a  Esfera  de 
léus  paffeos  ,  ôc  naõ  fabe  dar  hum  paflb  em  Roma  fot- 
terranea ,  na  halia  Sacra ,  tia  Gallta  Chrijliana ,  ha  Chi* 
na  llluftrada  de  Kirker  ,  ôc  nas  Topografias ,  6c  Cof- 
mografias  ,  em  que  fem  canfar  o  corpo  ,  fe  faz  em 
breve  tempo,  o  circuito  do  Mundo.  Finalmente  a  .fua 
converfaçaõ  he  raõ  pobre ,  Ôc  taó  efteril ,  que  nella  fe 
naõ  faz  mençaõ  de  hum  ió  Problema  de  Ariftoteles* 
de  hum  Dialogo  de  Luciano,  ou  de  huma  Fabula  de 
Efopo ,  6c  naó  contém  o  feu  difcurfo ,  da  Pantologia 
dé  Jonino  huma  palavra ,  nem  das  Rapfodias  hiftoriaes 
de  Cocco  ,  nem  dos  Centones  de  Aufonio  ,  hum  fò 
fragmento  :  Nas  cafas  do  jogo  paíTa  os  dias ,  6c  as  noi- 
tes ,  perdendo  o  cabedal ,  6c  o  tempo,  6c  nzõ  fe  fabe  apror 
veitar  de  huma  hora  dos  Dias  Caniculares  de  Mayolo ,  nem 
dehumfô  inftantedas  Noites  Atticas  de  Gellio ,  ou  das 
Noites  Geniaes  de  Nardio. 

•  Pello  contrario,  que  rica  he  a  converíàçaõ  de  hum  ho- 
mem ciente,  aindaque  pobre,  6c  mal  afortunado  I  Melhores 
faõ  as  fua5  lettras ,  que  as  de  cambio ,  porque  todos  fe  po- 
dem fervir  delias  em  todas  as  matérias  he  mais  corrente  , 
que  a  prata  de  boa  ley,  &  tudo  o  que  diz,  faõ  bocados  de 

ouro ,  porque  tem  convertido  em  íubftancia  todos  os  the- 

fouros, 


louros ,  o  Thefouro  Gramático  de  Birxtõrfío  ,  o  Thefoufd 
das  varias  Licoens  de  Pancirolo ,  o  Thefouro  Filofofico  de 
Fabrício ,  o  Thefouro  Geográfico  de  Ortelio ,  o  Thefouro 
Pra&ico  de  Befoldo  ,  o  Thefouro  Indico  de  Avcndanho , 
o  Thefouro  Poético  de  Lticiembergio ,  o  Thefouro  Politi- 
co ,  o  Thefouro  Critico  ,  o  Thefouro  dos  tempos  de 
Eufebio  Pamphilio ,  &  o  Thefouro  da  Lingua  Santa  de 

íPagnino.  . 

De  quantos  thefouros  fois  Senhora ,  o  Toderofifima  Prin-  K. 
cezay  que  fuppoíto  naó  fazem  todos  os  Livros  pompa  de- 
fte  titulo,  cada  Livro  fe  pode  chamar  thefouro,  porque  nel- 
le  fe  ajuntaó,  &:  fe  confervaõ  as  noticias,  queo  tempo  leva,  ferm  eji 
Sc  o  efquecimento  apaga.  Que  feria  da  gloria  dos  Heroes , 
fe  os  Livros  naõ  foraõ  6s  pregoeiros  de  fuas  façanhas  *  nam  m 
Que  fequito  teria  a  doutririà  dos  Sábios,  fe  os  Livros  iiaõ  jgjjjk 
explicáraõ  os  feus  Oráculos  ?  Que  fruto  fariaõ  hoje  as  vir-  ttrís  •lli- 
tudes  dos  Santos.  ,  fe  os  Livros  naõ  perfuadiífem  a  imita-  gg^ 
çaõ  de  feus  exemplos  ?  Efeâ  gloria  he  mais  preciofa  que  g»n-  lib.i. 
a  vida ,  que  coufa  pôde  haver  mais  preciofa  que  os  Li- cap  * 
•vros ,  em  que  a  memoria  das  acçcens  illuftres ,  he  o  anti- 
<loto  da  morte»  &  o  balfamo  dá  im mortalidade,  com  que 
2l  fama  fe  eterniza  ?  Naõ  feri  poffi  vel ,  o  perfuadir  a  hum 
Idiota  eftas  admiráveis  prerogativas  dos  Livros ,  porque 
ginguem  faz  cafo  dô  que  lhe  naõ  ferve ,  St  a  hum  Idiota, 
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cego  ,  hum  pentcm  a  hum  calvo ,  huma  trombeta  a  hum 
furdo ,  hum  navio  a  quem  eftá  longe  do  mar  i  &  a  hum 
mareante  hum  arado.  De  hum  deftes  ouvi  dizer ,  que  ten- 
do alguns  Livros  de  differente  grandeza ,  mandára  cortar 
os  mayores ,  â  medida  dos  mais  pequenos ,  &  com  barbara 
•fymetria  os  reduzira  todos  a  huma  mefma  eftatura.  Que 
de  Authores  defcabeçára  hum  verdugo  deftes  na  Biblioteca 
"  Vaticana  ?  Efcrevem  de  outro, que  tinha  aos  Livros  huma 
taõ  grande  antipathia  ,  que  naõ  podia  ler  huma  pagina , 
'fem  que  lhe  vieffe  hum  defmayo :  Defta  antipathia  mcè  o 
<  **ij  abor:  w^ 
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aborrecimento que  os  ignorantes  tem  aos  doutas }  naõ  fe 
adjçcHvaÕ  -sC,  rujas  com  Águias,  naõ  fe  germanaõ  as 
.Toupeiras  com  os  Linces  ,  &  os  ignorantes  faõ  como  as 
gralhas,  que  fo.^em  do  Letreiro,  fymbolo  da  Cicncia, 
porque  foi  conftçrado  a  A  polia.  \ 
S.  Isas  Lettras  ve  o  ignorante ,  como  El  Rey  BaltLv  ar , 
a  fentença  da  fua  condenação ,  ôc  por  iflb  as  naõ  pôde  ver , 
fem  fe  perturbar ;  hum  que  naõ  fabia  ler ,  rafgava  tod.s  os 
Livros,  que  lhe  vinhaõ  ás  maõs ;  outros  perfeguuv.õ  ao s 
Letrados ,  como  os  Tiranos  aos  Martyres ,  ôc  pondo  fogo 
is  Livrarias ,  facrificáraõ  a  innocencia  de  Minerva  ao  furor 
de  Vulcano  j  mas  naõ  he  muito ,  que  fe  executem  tira- 
nias ,  quando  fakaõ  as  humanidades.  Que  infelice  he  o 
deílino  das  Letras  !  Todos  os  dias  as  vemos  >  comidas  do 
tempo  nas  pedras. ,  roidas  da  traça  nos  pergaminhos ,  cer- 
ceadas nas  moedas ,  &  pifadas  nos  Epitáfios  >  nefte  perpe- 
tuo eftrago  das  Letras,  fe  reprefenta  a  trifte  forte  dos  Le- 
trados, perfeguidos  da  ignorância ,  como  a  luz  da  fombra. 
•t      Com  as  azas  nos  pés  pintáraõ  os  Antig  s  a  Mercúrio ,  porr 

.que  naõ  tem  hum  douto ,  aonde  firmàr  os  pés  no  Munda 
Defde  os  princípios  da  Gramática,  fe  fignifica  aos  que  eftu- 
daõ  ,  que  1120  podetáõ  fubir,  porque  começaõ ,  declinan- 
do ,  &  por  activo  que  feja  o  feu  íaber ,  fempre  eíhõ  na 

f  paílivo.  As  noticiai  ém  hum  difereto ,  faõ  como  flores  em 
hum  lambique ,  que  exhalando  fragrâncias ,  fe  derretem 
em  lagrimas  ,  nem  eftas  lagrimas  tem  virtude  para  mover 
a  piedade,  porque  nefta  vida  ,  que  he  huma  comedia ,  as 
facécias  dos  chocarreiros  naõ  deixaõ  ouvir  as  queixas  dos 
.Filofofos,  &  he  muito  para  fentir,  que  no  Chriírianifmo, 

.  como  em  alguns  Templos  da  Gentilidade ,  fe  degolem  os 
homens,  &fe  adorem  os  bugios.  Finalmente  as  ciências  faõ 
as  vi&imas  da  ignorância ,  &  quando.naõ  houvera  diílo, 
muitas  provas,  &  exemplos,  bailava  confiderar,  que  a  igno- 
Ç"5*,4S"  rancia  humana ,  foi  a  que  crucificou  a  Sabedoria  Divina 

mure  illis:  ■  j       t-  1  7        /    «  r* 

»on  cnim  encarnada,  be  fempre  as  riquezas  íe  unirão  com  o  faber , 
fchmtquúi  4  como 
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como  o  oitto  fe  mete  no  Azougue  ,  8c  com  eenerofa  fym-  {*c{ 
pathia  o  penetra ,  acendera  a  ciência  o  amor  de  li  meima  13.  v  34 
nos  coraçoens  mais  efquivos  ,  mas  porque  parece  ,  que  a  Argenrum 
ciência,  &  a  pobreza  naceraõ  debaxo  do  meimo  Afcenden-  J*VJ™^ 
te ,  com  afpe&os  infauftos ,  &  com  a  fortuna  quafi  fempre  amicumcft 
retrograda ,  he  muv  rara  no  Mundo  a  ambiçaõ  de  faber,  Sc  auro«  & 

^  i      í  r  r*    •      •  cumcacte- 

a  mayor  parte  dos  homens  iao  como  os  hgípcios,  que  an-rametai!a 
tes  tributarão  adoraçoens  ao  bezerro  de  ouro,  que  ás  taboas  ™r» 
.  da  Ley,  em  que  nos  preceitos  do  Decálogo ,  eftavaõ  efcri- eo  mcrgi- 
tos  os  documentos  da  mais  profunda,  &  mais  í ublime dou- #J •  J/"^ 
trina.   Se  he  verdade  (o  que  affírmaõ  os  ProfelTores  dzpMfb.Ub. 
Alquimia)  que  o  vello  de  ouro  era  hum  Livro,  queenli-1-  ^  M 
nava  a  Arte  de  fazer  a  Pedra  Filofofal ,  naõ  he  maravilha , 
queJafon>&  Thefeo,  fe  expuzeíTem  a  tantos  trabalhos  pa- 
ra a  preciofa  conquiíta  deite  Livro  ,  porque  para  a  cobiça 
humana  naõ  podia  haver  mayor  thefouro.  Mas  he  muito 
para  admirar,  que  havendo  hoje  no  Mundo  tantos  Livros 
de  muito  mayor  utilidade ,  fejaõ  taõ  poucos  os  Jafoens  x  Ôc 
os  Thefeos,  que  fe  lhe  affeiçoem.  O  SantiíTimo  Pontífice  J^j* 
Pio  Quinto,  aos  que  lhe encareciaõ  a  fineza  de  humas  pe-címihaa, 
dras  preciofas ,  diílè  ,  pondo  as  maõs  fobre  huns  Livros : 
Aqui  fe  achaõ  pérolas,  6c  diamantes  mais  finos,  ôc  mais  ba- 
ratos. Naõ  he  fem  myfterio,  que  as  ciências  fe  chamaõ  Let- 
tras,  porque  as  Lettras  faõ  24,  &  o  ouro  de  24  quilates  he 
o  mais  fubido,  Sc  naõ  há  thefouro  de  raayor  eítimaçaõ,  que 
o  das  Lettras.  Chrilto  Senhor  Noflb,  em  que  eítaõ  todos  jjj11"^ 1* 
os  theiburos  da  Sabedoria  Divina ,  deu  tres  vezes  a  defini- 
çaõ  de  fi  meimo  com  duas  Lettras,  como  fe  pellas  Lettras §l^t% 
fe  houveííem  de  definir  os  thefouros.  Dizia  Sócrates ,  que  Priora*, 
de  todos  os  bens  deita  vida ,  fò  hum  he  verdadeiro  bem^jj^ 
que  he  o  íàber  j  8c  que  de  todos  os  males ,  fò  hum  he  ver-  a  verí:^ 
dadeiro  mal ,  que  he  o  ignorar  $  8c  nós  os  Chriítaõs  pode-  E|,0  fum 
mos  dizer ,  que  fora  do  peccado ,  a  ignorância  lie  a  mayor  Alpha,  « 

pobre- 

«p.i.  n.  8.  &  cap.  21.  n.  6.  &  cap.ai.  n.  13. 

Sócrates  dicebat  unicum  cfTc  bonum  fcicntiam  ;  Kulum  contra  uriicum  ,  infcicntiam.  Dtt+ 
&tv.  Ltert.  itb.i.  fag.  10H.  D, 
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pobreza ,  6c  que  abaxo  da  graça  de  Deus ,  a  ciência  he  a 
mayor  riqueza.  Aftbnfo  Decimo  Rey  de  Aragaõ  era  taõ 
períuadido  defta  verdade ,  que  coftumava  dizer ,  que  antes 
gueria  perder  o  fenhorio  dos  feus  Etòados,  que  o  fruto  dos 
-  feuseftudos.  NoReynado  daquelkPrincepe,  os  que  mais 
fabiaõ ,  eraõ  os  mais  validos ,  &  com  muita  razaó ,  porque 
cada  hum  tanto  vai  3  quanto  fabe ,  Sc  como  o  faber  fe  acha 
nos  Livros ,  mais  vai  huma  boa  Livraria ,  que  muitos  the- 
fouros  j  com  notável  elegância  exprimio  efta  verdade  o  Poe- 
ta, que  ornou  o  frontifpicio  da  Livraria  do  Duque  de  Ur- 
bino  com  efta  infcripçaõ. 

Sint  tibi  dirviti*  y  Jint  áurea  vafa ,  t alenta 
PUirima  ,  ftrvorum  turba  ,  gemmaque  nitentes , 
Id  totum ,  h<ec  longè  fuperat  preclara  fufpellex  i  :  -i  - r: 
Smt  aitrati  etiam  níveo  de  mármore  pojt es , 
Etvarijsplaceantpenetraliapiftafiguris, 
Smt  quoque  Troianis  circvmaata  mania  pannis> 
Et  mirofragrení  viridaria  piei  a  decore , 
Extra ,  intraque  domus  regali  fulgida  luxu%  < 
Res  equidem  muta  >  fed  Btbliotheca  par  ata 
Infla  loqui  factmda  nimis ,  veljafld  taefre, 
Eji  prodefle  potens ,  &  ddeclare  legentem , 
Têmpora  &  ipfa  doctt ,  ventar  aque  plurima  pandit, 
Explicai  &  cnnfios  cali ,  terraqne  labores. 
Eftas  mefmas  riquezas  ( Poderofiflima  Princeza)  faõ 
armas,  com  que  fempre  eftais  aparelhada  para  a  defenfa,  & 
confervaçaõ  da  Republica.  Nas  oficinas  de  Marte  fe  for- 
mão os  inftmmentos  neceífarios  para  a  guerra ,  mas  Miner- 
va dá  os  coníelhos  para  o  uzo  deites  bellicos  inftrumentos* 
&  para  os  bons  fuccefibs  da  Arte  militar ,  naõ  faõ  menos 
precifas  as  ciências ,  que  as  armas.  Da  cabeça  de  Júpiter 
fahio  Pallas ,  taõ  guerreira  ,  como  difereta  ,  porque  fahio 
armada,  &  por  iíTò  difpofta  para  preíidir  ás  academias 
juntamente ,  &  aos  confli&os.  Pouco  importa  o  valor  do 
.«imo  fem  o  acerto  do  juízo.  Na  guerra  de  Tróya ,  mais  - 
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fiava  Agamennofi  da  induftria ,  &  eloquência  de  Neítor, 
que  da  robufteza,  &  esforço  de  todos  os  feus  foldadosj  &  no 
cerco,  que  Marcello  poz  à  Cidade  de  Syracufa,  o  enge-^g«|^o 
nho  de  Arquimedes  triunfou  de  todo  o  poder  dos  Roma-  Deorum , 
nos.  No  fabulofo  Banquete  dos  Deofes,  diz  Lucianosque  ^ggjgjj' 
.  vira  a  Efculapio  inventor  da  Medicina ,  aflentado  em  hum  Us. 
lugar  fuperior  ao  de  Hercules  domador  dos  monftros ,  por- 
.  que  primeiro  he  inventar ,  que  executar  j  6c  efta  deve  fer  a 
.  cauía  i  porque  as  coroas  fe  daõ  fó  à  cabeça ,  em  que  prefide 
;  a  razáò.  Naõ  vence, <mem  peleja,  mas  quem  peleja  bem,  Coron* 
&  na  Arte  de  bem*  pelejar ,  naõ  há  quafi  ciência ,  que  naõ 

tur  capiti  • 

influa.  A  >Theoloda,  &  a  Jurifprudencia  declara  a  juftiça  j»  q*>  ri- 
da  guerra,  que  fe  move  para a derenía  da  Fe,  ou  da  Patria ,  AtbmMb: 
8c ps  Generaesy  &  Capitaens  fahem  a  campo,  taõ  fiados  ■*  "V-fc 
.ria  força  da  razão,  como  nadas  armas.  A  Geografia  re- 
conhece acálidadedas  terras,  &  dos  fitios  mais  aventaja- 
dos ;  a  Geometria ,  a  Planimetria ,  &  a  Trigonometria  me- 
dem o  comprimento,  a  fuperficie ,  &  as  diftancias  dos  lu- 
gares inaccéfllveis.  A  Afquiteítura  levanta  baluartes  ,  ca- 
ftellos ,  fortalezas  ;  a  Eloquência  anima  a  defconfianca , 
reprehende  a  temeridade  ,  &  reprime  a  infolencia  dos  tol- 
dados i  a  Hiftoria  offerece  os  confelhos,  os  exemplos ,  &  os 
eífratagemas,  que  facilitáraõ  as  vi&orias,  &  até  a  Aftrono- 
mia  he  nece fiaria ,  por  naõ  fc  achar  em  perigo  de  perder 
(como  fuccfcdéò  no  tempo  de  Sulpicio  Gallo)  huma  bata-  v£le8riu^ 
'  lha ,  &  hum  exercito ,  pello  pavor ,  que  caufou  aos  folda-  u, 
dos  Romanos^  hum  eclipfe  da  Lua.  Min.  hb.  ^ 

Verdade  he ,  que  deftas  noticias  necefiítaÓ  fó  os  Cabos, 
&  naõ  a  plebe  dos  foldados ,  porque  no  corpo  de  hum  exer-  e^s 
cita,  como  no  corpo  humano ,  à  cabeça ,  que  he  a  que  go-      "*  ' 
verna ,  lhe  toca  o  faber ,  &  aos  membros ,  que  lhe  eftaÓ  fo-  V. 
geitos ,  bafta ,  que  tenhaò  força,  &  deftreza  para  executar , 
o  que  fe  lhe  manda.  A  hum  foldado  razo ,  naó  lhe  eftá  me- 
lhor o  faber,  o  Direito  Civil ,  6c  Canónico,  a  Filofofia,  6c 
a  Theologia ,  do  que  a  hum  Bacharel  f  o  jogar  da  efpada ; 
-  a  hum  Catedrático ,  o  picar  hum  cavallo ;  &  a  hum  Padre 
C  *        .  **  iiij  Meftre 
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Meftre ,  o  aceitar  a  artelharia ,  &  diiparar  bombardas.  Af- 
faz  fabe  o  Toldado ,  que  fabe  fofrer  com  paciência  as  incle- 
mências dos  Ares ,  as  afperezas  dos  caminhos ,  a  fome ,  a 
fede,  &  os  trabalhos  das  jornadas ,  andar  de  dia>  &  de  noite 
com  as  armas  ás  coitas,  faltar  foíTos,  eicalár  muros',  arro- 
írar  os  perigos,  romper  pellos  batalhoens ,  enveftircomo 
inimigo,  pelejar  a  pc  quedo ,  -cortar >  ferir  %  degolar,  & 


UNI 

i 

• 

a  vida.  Efta  deve  fer  toda! a  ciência  de  hum  foldado  5  mas 
os  Cabos  da  Milicia ,  que  faõ.as  alma*  *  &  as  calças  dos 
Exércitos ,  que  com  o  confelho,  Sc  a  prudência  regulaõ  òs 
impulfos  do  esforço,  neceílitaõ  de  muita  ciência  para  prof- 
perar  os  fucceíTos  das  armas  <:  quantas  coufas  íè.haõ  de  pre- 
ver antes  quéfe  intime  a  guerra  >  &  a  auantas  fe  ha  de  dar 
fórma ,  &  difpofiçaõ  ,  primeiro  que  fe  dé  huma  batalha. 
Tem  o  campo  como  o  mar ,  fuas  tormentas  >  Ôc  feus  nau- 
frágios ,  tormentas  de  fogo ,  &  naufrágios  de  fangue  >  &  a 
hum  General  de  exercito,  he  taõ  neceííaria  a  ciência  para 
combater  >  como.  a  hum  piloto  a  carta  para  navegan  Por 
iíTo  Alexandre  Magno ,  Julio  Cefar ,  os  Scipioens ,  os  Lu- 
cullos ,  &:  os  mais  celebrados  Capitaens ,  naõ  fe  applicáraó 
menos  ás  Lettras ,  que  ás  Armas.*  &  fe  outros  fem  doutri- 
na alguma  fe  aflinaláraõ  com  vi&orias ,  como  os  Manlios, 
os  Decios  >  &  os  Marios ,  a  experieqcia ,  &  o  talento  natu- 
ral fupríraõ  as  faltas  da  ciência ,  &  muitas  vezes  permkio 
Deus,  que  a  fortuna  foífe  a  cega  difpenfadofa  das  palmas, 
que  colhéraó  nos  campos  de  Marte.  Das  ciências  próprias 
de  hum  Capitão  faz  Polibio  mençaõ  no  Livro  nono.,  Sc 
Plataó  no  Livro  íettimo  da  fua  Republica  >  Flávio  Vege- 
cio  y  Pedro  Crefpecio  ,  Ceifo  Mancino ,  Joaô  Bautífta 
Campofulgofio ,  |orge  Valia  na  fua  Politica ,  &  Francifco 
Patricio  no;  feus  farallélos  militares.  Eftes,  &  outros  Li- 
vros >  faõ  os  oráculos  da  milicia ,  de  aue  os  foldados  ap- 
prendem  como  fe  haó  de  haver  nos  aífedios,  nos  aproches, 
pos  choques,  nas  correrias ,  baralhas,  facçoens,  embofca- 
saft.  cias, 
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das  3  efcaramuças ,  nos  aíTaltos  ,  &  nas  retiradas ,  &  cm 
todas  as  emprezas,  Sc  entreprezas,em  que  o  valor,  &  azelo 
fe  empenhaó  para  a  defenía  da  razaô    &  da  juftiça.  Por 
iftb  Claudiano  exhortava  a  Honorio  a  que  leíTe  as  vidas 
daquelles  Romanosycujas  acçoens  foraó  os  melhores  exem-    ,   ;  1 
piares  da  heroicidade. 

nyíntiquos  evolve  duces ,  afuefie  futura  <w  + 

Mtlttia,  i  Latium  retro  te  confer  m  <evum ,  Hoa* 
Libertas  qi<<r(ita  piacct ,  vm  abere  Brutum  s 
Perjidiam  damna* ,  Mtys  fatiabere  poenu, 
Jrtjle,  rigor  rumim  ,  lorquati  defpice  mores, 
Mors  impenjh  ,  bonum  y  Deãos  mtrare  ruentes , 
f^el  folus  quid  fortis  agat ,  te  ponte  foluto  \ 
Ofpojitm  Cortes' ',  Muttj  te  ftawma  docebti ; 
Quidmora  peijringak ,  Fabius ,  qntdrebus  inartívs 
D  nx  gerai ,  qftendet  Gallor  wn  JtrágtCamiUús^ 
Se  o  homem  perfèverára  no  eftado  dainnocencia ,  na6  X, 
neceflitára  da  ciência  da  guerra ,  -  porquê  fem  ambição,  8c 
iem  perigo  *  lograram  tranqiullas  delicias  de  huma  paz 
univerfalí  mas  opeccado;,  que  introduzio  no  Mundo  a 
morte  natural ,  deu  entrada  à  morte  violenta  ,  por  tantas 
portas  ,  quantas  faó  as  bocas  de  fogo ,  &  armas  offeníivas , 
inventadas,  pella  crueliíTima  Arte  de  matar.  He  hoje  o  ma- 
tar ,.  huma  ciência  taõ  neceflaria ,  que  naõ  reparou  Maxi-  J?"*""" 
mo  1  vno  em  arhrmar  ,  que  a  guerra  ne  mais  precila  para  gínt.  13. 
a  coníervaçaõ  do  género  humano,  do  que  a  Agricultura, 
porque  naõ  fervira  lavrar,  &  femear  as  terras,  fe  fe  naõ  foit- 
bera  refiftir  ao  inimigo,  deílruidor  das  fearas,  &  aífolador 
dos  campos   &  o  mefmo  Author  affirma ,  que  por  efta  ra-  \^tàit j 
z-iõ ,  chamou  Homero  aos  foldados  ,  paftores  dos  povos ,  e**  «*• 
porque  defendem  as  cafas ,  os  gados ,  &  terras  contra  as  in- 
vafoens  dos  adverfarios.  Dos  feus  Eftados  deílerrou  a  Re- 
publica  dos  Lacedemonios  todas  as  ciências ,  &  fô  permi-  'm^ST 
tio  a  Arte  militar  ,  entendendo,  quefôella  eonfcrva  a  li-  r'kHS^ 
berdade,  fuílenta  o  credito,  ôc  acrecenta  o  Império  porém 
tem  moftrado  a  experiência  ás  mais  bellicofas  naçoens,  j*™  ^ , 
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a  graiíde  utilidade  ,  que  fe  tira  das  lettras ,  &  quando  a 
tfipJga-  penna  naõ  fervíra  para  outra  coufa ,  que  para  celebrar  as 
vinJJcln-  Proezas  daefpada ,  6c  para  fazer  prefentes  à  pofteridade  as 
fervantur.  façanhas  dos  Antigos  >  ficara  a  efpada  dos  guerreiros  obri«- 
%Jr£*H*nc  Çpd*  *  pennadostabios.:  De  mais  do  que,  quantas  noticias 
qiondam  nos  deixarão  os  Efcritores ,  com  que  fe  ganháõ  as  bata- 
7  çííttsV™i-  mas  >  &  &  aíTeguraó  as  viftorias  ?  Da  milícia  antiga  efcre- 


m 

oe:nont) » 


veo  Rafael  Vàaterrano  ,  Joaó  Antonio  Valtrino,  Joaõ 
hunitZ'  Rofino ,  6c  Jufto  Lipfio.  Deu  Henrique  Breuleo  os  docu- 
' TÍiuVc  mentos     Mítica  Militar ;  Sexto  Julio  Frontino  «nfinou 
ia o  modo  de  pôr  os  Batalhoens  em  ordenança ;  defcobre  Bu- 
ridano  as  ciladas  ,  que  fe  armaô  na  guerra  j  trata  Daniel 
Santbech  da  Artilharia ;  Miguel  Peres  de  Xea ,  dalnfan- 
ria,  Hermaõ  Hugo,&  oCavalleiro  Melfo,  da  Cavalraria,  6c 
da  Ca vallaria  Ligeira  ,  Jorge  Bafta \  Hero  Mecânico  ,  6c 
Gafpar  Facio ,  das  Maquinas  Bellicas    Coimo  Bartolo , 
dos  cercos  das  Cidades*  Dogen,  da  Árchite&ura  Militar ; 
Jerónimo  Villa  *  da  defenfaô  das  Praças  ;  dos  Officiaes  da 
guerra ,  Henrique  Bocero  *  6c  da  Fortificação ,  Luis  Ser- 
rão Pimentel,  Cofmografo  ,  8c  Engenheiro  Mor  deite 
Rey  no.  Naõ  fallo  em  muitos  outros  Authores ,  qiié  ain- 
daque  eferevéraõ  da  milícia  em  geral ,  naõ  deixarão  de  fa- 
zer particulares  advertências  mui  proveitofas ,  6c  necefla- 
rias  aos  Profeflbfes  delia  Arte ,  como  fe  pôde  ver  nas  obras 
de  Belifario  Aquivivo  ,  de  Cláudio  Cottereo ,  de  Anfet- 
mo  Stekelio ,  de  Conftancio  Porphyrogenito ,  de  Diony- 
fio  Longino ,  Domingos  Cyllenio ,  Jo  ge  Acácio  Enencke- 
lio ,  Julio  Ferreto ,  Jacome  Lanterio ,  Honorio  Fraumano  > 
Jerónimo  Spartano ,  Leonardo  Forcio,  Zacharias  Lech- 
nero ,  Joaõ  Genefio  Sepulveda ,  Joaõ  Bautifta  Goyneo , 
Godefcatco  Sterrechio  ,  Augufto  Ramello  >  6c  Jerónimo 
Cataneo ,  &  ultimamente  na  Arte  Militar  de  Luis  Mendes 
de  Vafconcellos. 
Y.       Sendo  pois  a  Hiftocia ,  oíècrétario  do  tempo ,  6c  o  Me- 
ílre  da  experiência }  nas  Hiftorias ,  que  narraõ  as  caufas , 
os  progreflòs,  6c  os  fins  das  guerras  pagadas ,  podem  os 
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olhos  ver  no  efpaço  de  poucos  mefes,  mais  fucceflbs ,  do 
que  muytos  homens  podem  fucceffivamente  experimentar 
na  guerra ,  em  muytos  annos  de  vida.  Tarde  medra  a  pru^ 
dencia  >  8ax$  juízo-,  i  que  depende  da  prepria  experiência ,: 
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fer  prevenidos  para  os  mais*cafos ,  que  lhe  po- 
r  j  mas  fempre  com  a  liçaõ ,  fe  anticipa  a 
prudência  ,  Sc  os  livros  faõ  os  Adaís ,  8c  as  guias,  que  vaô 
diante  com  a  luzV  que  nos  daõ  ;  >  vemos  àcufta  alhea ,  os» 
perigos,  achamos  os  prefervativos para  as  futuras  defgra^ 
ças ,  8c  com  as  caufa-s  da  declinaçaõ ,  6c  ruina  das  Refpu- 
blicas,  8c  dos  Impérios ,  fe  acautela  >  6c  íè  inftrue  a  politica 
para  a  confervaçaõ,  6c  a mento  dos  próprios  Eftados.  Per-  pj3£w? 
guntando  Ptolomeo  a  hum  dos  fetenta  Irtterpretes  ,;  enV^g»  Pw- 
que  coufa  fe  havia  maisdeleXeirit&acuri^^ 
Princepe  ,  na  liçaõ  y  refpondeo  elte ,  dosifacceflbs  alheos ,  ra™*  dc 
na  profpera,  8c  adverfa  fortuna  das  armas.  De  Alexandre S?P' * 
Magno  efcrevem  i  quénaõ  largava  das  maos  aliiftoriatiasj»™^.  ™ 
vitoriasse  Achilles  efeiita  poH  Homero ,  8t  a  nòtída?!>c& 
das  guerras  de  feus  Antecefiores  ,  fez  a  Lueulltf  taõ  grande  fM*r 
Capitão ,  que  com  poucas  tropas  desbararou  os  numero- *  d. 
fiHimos  exércitos  de  Mithridates,  8c  Tigranes  com  admira-  AJ  , 
çaõ,  6c  terror  de  toda  a  Afia.  Para  a  inítrucçao  dos  vindoir-  cnim  ho- 
ros ,  6c  para  continuamente  formar  novos  Meroes  foi  a  faJ  q^ÍT 
ma  confervando  a  memoria  das  façanhas  dos  Antigos ,  8c  icaabatur 
as  Livrarias  faõ  Efcolas ,  em  que  fe  pôde  aprender  a  fazer  £tle*ar£  j£ 
guerra  em  todas  as  partes  do  Mundo  ,  porque  fe  achaô  pofueri 
efcritos  os  eftilos  ,  os  génios ,  o  poder  nas  armas  ,  8c  as  jT™^ 
guerras  de  todas  as  flaçoetis.  Nas  obras  de  Coriolano  Cíd-*/"*™*. 
pico  vemos  os  fucceffos  da  guerra  da  Afia ,  6c  nas  de  Mar- 
cos  Fauniano  as  guerras  de  Africa.  Efcreveo  Jofeph  He- 
breo  as  guerras  dos  Judeos ,  Appiano  Alexandrino  as  dos  2  Uwú* 
Romanos ,  ôc  Guido  de  Ravenna  as  dos  Godos.  Temos ! 
as  guerras  de  Valachia  efcritas  por  Leonardo  Gbrrerio;  -as 
deLivoniapor  Tilemanno  Brendabach ,  as  de  Mofcoviá  ' 
por  Rheuxoldo  Heinde.nftejn,  as  dç  Gçrmania  por  Luis  de 
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Avila ,  às  de  Tranfilvania  por  Afcanio  Ventorio  ,  as  de 
Suécia  por  Nicolao  Afclepio,  as  dos  Turcos  por  Levino 
Torrencio,  as  de  Rhodes  por  Jacorae  Frontano>  as  de 
Chypre  por  PcdraBizaro,  as  de  Efpanha  por  Jacome  Bra- 
cello ,  as  de  Itália  por  Miguel  Coccinio»  as  de  Polónia  no 
Floro  Polonico,  as  de  Inglaterra  no  Floro  Anglico ,  &:  as 
de  Franca  no  Jano  Gallico.  PaíTo  em  filencio  outros  infi- 
nitos Authores  mais  modernos  j  &  naõ  fora  precifo  nomear  4 
os  qiie  efcrevéraõ  as  guerras  de  Portugal  ,  porque  as  qua- 
tro Partes  do  Mundo,  faó  as  quatro  Partes  do  grande  Vo- 
lume,  em  que  com  praças,  &  fortalezas  rendidas ,  com  Pro- 
víncias conquiftadas,  &  Reynos  fojugados,  defde  o  berço 
até  o  fepulcro  do  Sol,  eftaó  regiftradas,  &  patentes  ao 
Univerfo  ,  as  vi&oriaSjdos  Portugueses.  Naõ  fatisfeita 
deltas  evidencias ,  publicou  a  fama  as  glorias  deita  1x41 1- 
coía  fiação ,  nas  Décadas  de  Joaõ  de  Barros ,  &  de  Diogo 
de  Couto ;  na  Hiftoria  da  índia  do  Padre  Maffeo ;  na  vida 
d'El  Rey  D.  Manoel  efçrita  por  Oforio }  na  Monarquia 
Lufitana  do  Padre  Frey  Bernardo  de  Britto  na  Europa, 
Afia,  &  Africa  Portugueza  de  Manoel  de  Faria  ;  na  vida 
do  grande  Vice  Rey  da  índia  D.Joaó  de  Caftro,  efcrita 
por  Jacinto  Freyre  de  Andrade  >  &  D.  Luis  de  Menezes 
Conde  da  Ericeyra ,  para  narrar  com  generofa  liberdade 
as  Contemporâneas  verdades  do  feu  Portugal  reftaurado» 
empreitou  à  fua  penna,  o  valor  da  fua  -efpada. 

Sendo  pois  a  guerra ,  taó  incerta  nos  fucceffos ,  taõ  peri- 
gofa  nas  confequencias,  &  taõ  importante  para  a  conferva- 

Í:aõ  dos  Reynos,  quem  poderá  negar,  que  eítes,  &c  outros 
emeihantes  livros  »faê  fummamente  neceffarios  para  as  in* 
ftrucçoens ,  cautelas  >  violentas  irrupcoens ,  diílimuladas 
violências,  fcardilófos  empenhos;  com  que  he  precifo 
prevenir  os  confelhos,  frultrar  os  intentos,  &  rebateras 
forças  do  inimigo  ?  Até  no  tempo  da  paz ,  he  agradável , 
&  provjej*p&  a  lição  das  hiftorias  das  fcu*rras,  Nelias  fe 
vé,  como  Jeyes  diflabores ,  fofaó  preâmbulos  de  lànguino- 
içntas  difcordias;  como  naçoens  pequenas,  ruas  inquietas  , 
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êcbsllicofas ,  fe  apo  !e  ar  ló  de  grandes  Impérios  Sc  como 
grandes,  8c  poderoías  M  i.iarqutas ,  ficár.iõ  a .  lílahda^  èc 
excinftis;  pondera  5f;  as  razoas,  po;quj  il-  Jeraó ,  &fe 
recufaraõ  as  batalhas ;  eítranhafe  a  pouca  coníhncia  dos 
que  levantarão  o  campo,  &  fugindo  de  huma  gloriofa  mor- 
te ,  fe  entregáraõ  a  huuia  eterna  ignominia  5  condenafe  a 
vileza  dos  que  com  indignas  condiçrcns  comprarão  as  pa- 
zes i  defprezaõfe  as  conquiílas  5  &  naõ  fe  eftimaõ  as  vifto- 
rias ,  em  que  a  fortuna  teve  mais  parte ,  que  o  valor  -y  con- 
íideraõfe  as  defordens  da  guerra,  a  fuft  enfaõdasleys,  o 
interdido  das  lettras ,  os  campos,  &  oj  engenhos  fem  cul- 
tura ,  os  paíTos  fechados  à  communicaçaõ ,  &:  ao  commer- 
cio ,  facos  de  Cidades ,  demoliçoens  de  fortalezas ,  profa- 
naçoens de  lugares  Sagrado; ,  correrias,  roubos,  hoftilida- 
des,  rebellioens,  &  conjuraçoens  de  povos  amotinados, 
dilúvios  de  fogo,  inundaçoens  de  fangue ,  &  no  meyo  de 
taó  cruéis,  &  horrendos efpeífcaculos ,  naõ  fe  afufta  a  cu- 
riofidadedo  Leytorj  véos  confli&os  fem  medo,  as  cn- 
veílidaifem  perigo,  os  eftragos  fem  detrimento ,  &cora 

Sjenerofa  emulação  a  fe  vai  animando  a  facrificar  a  vida  ao 
erviço  da  Patria. 

Naõ  faó  menos  precifas  as  armas  da  razaõ,  que  as  da  A  a, 
milícia,  porque  fe  há  guerras  contra  os  inimigos  do  bem 
commum ,  também  há  batalhas  contra  os  erros ,  que  faõ  os 
inimigos  da  verdac'e ,  &  contra  os  vicios ,  que  faõ  os  ini- 
migos da  virtude.  Contra  huns ,  &  outros  eftais  taõ  bem 
armada ,  Poder oJiffima  Princeza,  que  aos  que  fe  valerem  de 
voffas  razoens,&  argumentos,  eftá  certa  a  vi&oria.  Com  os 
livros  da  Filofofía  natural ,  defterrais  os  erros  da  ignorân- 
cia ,  &  com  os  da  Filofofía  moral ,  atropellais  os  vícios  da 
natureza ,  &  em  tres  cafas  como  em  tres  campos  tendes 
dividido  o  arrayal ,  &:  aífentado  bataria  contra  todos  os  ini- 
migos darazaõ.  Todos  elTes  Livros  faõ  como  foldados* 
trincheirados  >  aquartelados ,  &  alojados  nas  eftantes ,  os 
primeiros  na  Vanguarda ,  os  do  meyo  no  Corpo  do  Exer- 
cito, &  os  últimos  na  Retaguarda  j  de  dia  8c  de  noite  eftafc 
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em  pé,  com  inimitável  conflanciá ;  nunca  mudaõ  dc  rbfio, 
&  aindaque  virem  as  coitas,  raõ  fogem,  mas  antes  mo- 
ítraõ  o  feu  valor  intrinfeco  na  fuperficic  dos  títulos,  Sc 
com  intrépida  contança ,  a  todos  igualmente  inculcaõ  a 


Pa~  effkacia  de  fuas  razocíis.  Dcftes  foídades,  &  delias  ar- 
lib.  z.  de  mas ,  fazia  El  Rey  Affonfo  ("de  que  já  falíamos)  taõ  gran- 


ftaís aÍ  ^e eftiniaçaõ ,  que  ficando  vencedor,  deixava  àrfoldadefca 
fonG  cup.  os  mais  ricos  dcfpojos ,  Sc  tomava  para  fi  cs  Livros,  em  que 
na  fua  opiniaõ  ,  confiftia  o  mayor  poder  de  feus  inimigos. 


Naõ  há  armas  mais  poderofas ,  que  as  da  ciência  ,  &  da 
h  íh°TH-  razaõ  >  por  iflb  o  Emperador  Juliano  depois  de  apoftatar , 
part.!ib.í.  fazia  queimar  todos  os  Livros  dos  Chriftaõs  ,  afrirmando 
^t17'    que  eftas  eraõ  as  armas,  que  lhefaziaõ  mayor  guerra.  O 
mefmo  fez  o  Emperador  Licinio ,  procuranao  extinguir  as 
lèttras,  Sc  os  livros,  para  abater  as  forças  da  Chriftandade/ 
St  o  Emperador  Leaõ  Ifaurico ,  vendo  que  a  doutrina  dos 
Catholicos,  prevalecia  A  feita  dos  Iconociaftas ,  de  que  elle 
era  acérrimo  protector ,  mandou  pôr  fogo  áqueUa  taõ  ce- 
lebrada Livraria  de  Conftantinopla  uinto  do  Templo  de 
Santa  Sophia  ,  Sc  em  breves  horas  recíuzio  a  cinzas  trezen- 
tos mil  volumes ,  que  eíte  bárbaro  confiderava  como  tro- 
feos  da  Sabedoria  ChriftaS  ,  Sc  açoutes  da  fua  pérfida 
ignorância. 

b#  As  Livrarias  faõ  os  armazéns  das  ciências em  que  há 
razoens  para  tudo  o  que  fe  quer  provar ,  Sc  razõens  contra 
tudo  o  que  fe  quer  negar.  Atè  com  os  titulos  dosieus  Li- 
vros, oftentaõ  muitos  Authores  as  fuas  armas ,  Sc  as  fuas 
yiftòrias >  6c  fenaõ,  vej*fe  à  Panóplia  Evangélica  de  Linda- 
qo  y  õ  Armamtntarlum  Evangélico  Thomifiicum  de  Zeuve- 
rb ,  o  Propugiaculum  FM  Catholica  de  Marra,  o  Palmetum 
CccMe  de  Nakateno ,  os  tratados  da  Milicia  Efpiritual  dc 
Ceíario  Arelatenfe,  &  de  Trithemiò ,  a  Milicia  Sagrada 
Ac  Jerónimo  Perbon  ,  a  Milicia  Chriftaã  de  ArTonfo  de 
Soria ,  a  Felicidade  da  Viftoria  Chriltó  dé  Bartholdo  \  o 
^Triunfo  da  Cruz  de  Bofio ,  Sc  o  Triunfo  da  Morte  de' 
Anjo  VenahV.  "Affim  fe  combate,  aílim  fe  vence,  Sc  fe 
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«triunfa  com  as  arm*s  da  razaõ ,  èc  fem  eflfufaõ  de  faríguey 
fe  desfazem  opinioens  errónea s  ,  fe  rendem,  &  fe  fugeitaõ 
^perniciofas  contumácias ,  &  finalmente  fe  deftroe  a  tyra- 
4iia  da  ignorância ,  &  conquiftando  rebeldes  entendirflefl- 
tos ,  fe  dilata  o  império  da  verdade.  Por  iflb  o  Empçra- 
dor  Julio  Cefar,  naõ  fatisfeito  das  vi&orias ,  quealcan- 
çára  com  a  efpada  ,  procurou  illuftrar  o  Império  Romano  2^£í 
*om  os  triunfos  da  razaõ ,  dando  a  Marco  Varro  o  cuida- 
do  de  mandar  vir  de  todas  as  partes  do  Mundo ,  todos  os  &Ltí,rns» 
-Livros  Gregos,  &:  Latinos ,  que  fe  achaflem,  para  conftruir  5«rapo£ 
vhuma  publica  Livraria,  que  ferviíTe  a  Roma  de  fortaleza  daà 
, inexpugnável ,  &  de  praça  dermas  para  ,  todos  os  que  qui-  MarcoVar- 
«zelTem  militar  debuxo  do  eftandarte  das  ciências.  Porém  SípS» 
a  morte ,  que  como  enyejofa  da  gloria  dos  homens ,  afoga  Srum , 
-no  feu  nafcimento  as  mayores  emprezas ,  cortou  com  o  fio  gS^m , 
<da  vida  daquelle  Emperador ,  as  linhas ,  que  fe  hiaãlan-  &<\fcd 
f  çando  para  a  execução  dsfte  gloriofp  intento ,  &  morreo  czfEnL 
Cefar  com  o  fentimentp  de  naõ  deixar  a  fua  pátria,  ,taõ  perfedt.; 
«invencível  com  o  poder  das  lettras ,  como  infuperavel  com  Mçijr 
-a  força  das  armas. 

-    Mas  porque  a  virtude  he  a  coroa  da  ciência ,  &  do  po-    C  c. 
.der,  ás  voílas  lettras ,  &  is  voíTas  armas ,  faltara  o  diade- 
rma  da  fua  perfeição  ÇSeremffirm  Princeza)  íe  deixara  de 
as  rematar  com  o  preciofo  efplendor  das  voíTas  virtudes. 
:  A  que  como  mais  fácil ,  &  trattavel  fe  ofterece  a  primeira , 
<  he  a  humildade ,  eom  que  fem  embargo  de  que  eftais  ca- 
paz paraenfinar  os  mayores  Meftres  do  Mundo  ,  fempre 
-eftais  ôprendetáo  .corno  difcipula.,  £c  naõ  cabendo  em  n 
vos  a  vofla  doutrina,  ?  com  humilde  complacência ,  &  cor- 
(tezania  vós, vos  apertais ,  &  defaccommodais ,  para  dares 
lugar  a  novos  livros ,  &c  para  hofpedares  peregrinos  Au- 
thores ,  que  continuamente  vos  vem  communicar  tudo  o 
c  que  fabem ,  &  tudo  o  que  vós  vos  naõ  envergonhais  de  naõ 
iaber.  Naõ  há  peífoa ,  por  douta  que  feja ,  que  naõ  ignore  Scienti* 

;uidcm  homimbus,  nem  o  enim  abfolutu*  çft  in  olla  íçiçntia,  &4  reverá  perfcÃiones,  &fa» 
ígia  unioa  folias  ftrat ,  itaque  nos  vcrfãmur  in  ípatio  médio t  finem  inter,  &  principium, 
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alguma  coufa  na  mefira  ciência  ,  que  fabe.  Só  Deus, 
*  Tamdiu  que  tudo  poífuecom  fvmma  perfeição ,  fabc  perfeitamen- 

cftfcen*5!  te  tuc^°  °  c*llc  ^  P^e  ^er-  Nunca  chegaõ  os  homens  ao 
tiin  v. ri-  ultimo  fim  de  huma  ciência ,  mas  fempre  eítaõ  no  princi- 
P*°>  ou  no  meyo>  aprendendo,  ou  cnfinando,  &  muy- 
poik  ni-  tas  eoufas  fe  podem  enfinar  áquelles  mefmos,  que  enfinaõ. 
í2'n?SSt  *  Demaneira  que  hc  precifo  aprender  em  quanto  fe  vive, 
£eri.  Cfi.  porque  como  advertio  Célio  Rhodigino,  naõ  fe  pôde  aíTaz 

ttzçfãê.  ^zer  >  °  0iue  nunca  fe    z  com  derr  afia  >  8c  naõ  pôde  ha- 
ver  exceflbs  no  aprender,  porque ,  fempre  retta  que  Cu 
1  h  í"      ber.  Por  iífo  nos  que  mais  íbuber&õ  ,  fempre  foi  crecendo 
x  rn°ri  bz  °  ^ezej°  ^e        mais.  Na  idade  de  outenta  ôc  hum  a  uno , 
íapYn. 3. lia  Plataõ  as  obras  de  Sophron  Syracufano  com  taõ  curiofa 
conftancia  ,  que  delias  lô  tirou  os  olhes  ,  quando  a  mor- 
te lho  >  fechou ,  &  como  inftrumentos  do  feu  ultimo  def- 
canço ,  foraó  achadas  debaxo  da  cabeceira  da  cama,  em 
14-  Md.   qUe  acabou  a  vida :  Morreo  Carneades  de  noventa  annos , 
n         taõ  cancado  de  viver,  como  incançavel  no  aprender: 
rd;  cap.7.  Poucas  horas  antes  de  morier ,  levantou  Sólon  a  cabeça, 
LipfiVin  paia  ouvir  a  decifaõ  de  huma  queftaõ  ventilada  pellos  ami- 
monitis,&  gOS  ^  que  ifa  afliÍTÍaõ ,  dizendo  que  queria  fahir  deite  Muru 
poíiticis    do  com  alguma  noticia  mais  das  que  levava ;  &  parece  que 
g,bnx  Icap'  houve  quem  quiz  eftudar  ainda  depois  de  morto,  como 
Célio  Calcagnino ,  que  fazendofe  enterrar  na  fua  Livra- 
ria ,  recolheo  a  fua  poílhuma  curiofidade  em  huma  douta 
fepulttira ,  6r  a  refar  da  morte ,  perpetuou  nos  feus  oíTos* 
as  faudades  dos  feus  Livros. 
D  d.       No  frontifpicio  das  fuas  Livrarias ,  coftumavaõ  os  An- 
tigos pôr  a  Eftatua  de  Mercúrio ,  Deus  do  faber ,  &:  a  de 
p  Hfaniai  Cupido ,  Deus  do  amor ,  porque ,  fabendo ,  fe  faz  o  ho- 
inAttkíf.  nicm  amigo  do  faber.  Quanto  mais  fe  conhece  o  que  fe  fa, 
be  ,  mais  fe  defcobre  o  que  fe  ignora  ,  &  com  o  conheci- 
mento de  ira  ignorância ,  os  diicretos  fe  vaõ  humilhando, 
ao  meírno  paíío  ,  que  vaõ  aprendendo.  Até  as  Serpen- 
tes ,  que  faõ  o  fymbolo  da  prudência  dos  Sábios,  andaõ  de 
peieps  pello  chaõ,  6c  guando  fe  adiantaõ,  fe  arraftaõ.  Que 
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ridícula  he  a  p-efrmpçr  õ  dos  que  cfceganefe  a  faber  alge- 
ma coufa,  imaginaõ  que  fabem  tudo.  A  eftes  taes  fe  re- 
prefentaõ  os  Átomos  da  fua  ciência  ,  taõ  grandes  como  o 
morre  ParnaíToveffeito  do  amor  próprio,  femethanre  ao  dás 
óculos a  que  chamaõ  Microfcopios  f  que  engrandecem  os 
obje£tos,  6c  reprefentaõ  as  mofeas ,  &  as  formigas  com  ex- 
traordinária corpulência.  Pretendeo  Aleffarco ,  que  o  ado-  p/^1'* 
raíTem  como  Deus  das  ciências ,  Sc  efte  AleíTarco  era  hum. 
Grammatico  •,  que  .quando  muito  fabía»  as  regras  da  Syn- 
taxe  >  mas  decimando  os  nomes ,  &  conjugando  os  ver- 
bos ,  lhe  parecia;  que  dava  movimento  ás  fcsferas,  &  fu- 
fto  aos  Elemento-,  &  era  taò  loucamente  defv  anecido,  que 
naõ  queria  que  os  feus;difcipulosie  atreveíTem  a  olhar  para 
elle,  lenaõ  reftanejaiido'!  como  quem  olha  para  o  SoL  Da 
foberba  inenaçaõ. ti  a  ignorância,  na  tem  eílas  monftmefas 
vaidades ,  &  há  muitos ,  que  cem  a  fuperficial  noticia  dos 
termos  das  Efcolas ,  propeem,  6c  refolvem  queftoens  mais 
confiada,  &  magiítralmente ,  que  Ariftotdes  no  Lycéo ,  8c 
Cicero  no  Senado.  Perfuademfe>que  a  fua  cabeça  >  be  o 
lambi  que  por  onde  íe.diftillaõ  as  agpas  da  font<i  Hippo- 
crene  *  canonizaõ  os  abortos  do  íèu  juizo  por  oráculos  ir- 
refragaveis,  &  cuidaõ  que  faô  capazes  para  dar  liroens 
a  Plataõ ,  quináos  a  P)thagoras ,  &  mate  a  todos  os  FL- 
lofofos.        ;\  í  j      .m  j,  :  ... 

*  A  mais  crafla  ignorância ,  he  a  de  prefumir,  que  naõ  há  E  e« 
coufa  que  fe  ignore.  Todas  as  ciências  fe  daõ  a  maõ  humas 
ás  outras,  formando  huma  cadea ,  que  naõ  tem  fim ,  por- 
que as  ciências  p-aéhcas  eftaõ  avinculádas  com  as  efpe- 
culativas ,  humas  naturaes  ,  Ôc  outras  íòbrenaturaes  >  as 
naturaes  nos  encaminhaõ  ao  conhecimento  de  Deus:*  em  - 
quanto  author  da  natureza  ,  &  as  fobrenaturaes  nos  levaõ   ,.n  . 
ao  conhecimento  de  Deus ,  em  quanto  author  da  graça , 
&  Deus  aílim  ca  natureza,  como  na  graça  he. hum  obje- 
&o  infinito.  EAaJie  arazaõ  porque  o  engenho  humano 
anda  fempreem  bufea  das  verdades ,  fem  as  poder  alcan-1  : 
çar  todas.  Começamos ,  por  onde  os  noíTos  antepaífadog 
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acabáraõ,  oquc  neftas  ultimas  idades  foi  defcuberto ,  fcf- 

virá  ás*futur«is  de  principio  para  novos  defcobrimentos ,  ôc 
fucçeili  vãmente  iraô  làhmdo  Livros  fempre  mais  noticio- 
.  s  fos,  porque  a  Arvore  da  Ciência ,  tem  como  as  mais  Ar- 
voras, o  feu  Inverno,  em  que  cahem  como  folhas  *  os 
erros  antigos ,  ôc  a  f i.  a  Primavera  ,  em  que  broraõ  como 
"  ■"  flores,  verdades  nunca  dantes  conhecidas.  A  Geografia 
»£caõ  terras  que  defcobrir  no  Polo  Antartico ,  6c a  Hydro- 
-graphia  ainda  n^õ  paflbu  além  do  mar  icongelado  nas  eftre- 
mi  'ades  c1©  hcptemtriaõ   anda  a  Matheniatica  inveftigan- 
do  demoftraçoens  do  movimento  perpetuo  ,  &  da  quadra- 
tura do  circulo  j  poderá  a  Aftronomia  defcobrir  novas 
i  eftretlas ,  a  Phyíica  novos  fegredos ,  a  Medicina  novos  re- 
médios i  &  a  Anatomia  novos  ligamentos ,  pamúculos ,  6c 
eomihiíTuias  na,  fcabrica  do  corpo  humano  *  6c  o  fentído 
Myftico,  Anagogico,  Allegorico,  ôc  Tropologico  ,  da 
Sagrada  Efcritura5  faè  minas  inexhauílas,  em  que  os  en- 
genhos dos  vindouros  trabalharia  atè  o  fim  do  Mundo. 
^*Jfa£dA'*&mw$ffim-I^m>,  ás  orazozns  da  docilí- 
'dadéi  6c  fummiflaó  ,  com  que  vos  fogeitais  a  aprender 
de  novos  Authores ,  novas  doutrinas ,  Meftre  juntamente, 
6c  difcipula  5  chea ,  mas  na õ  inchada   magnifica,  mas  naô 
-altiva  ;  diícrera  fem  preibmpçaó  5  douta  fem  ja£tancia, 
6c  naturalmente  ta6  modefta,  que  fobre  todas  as  queftoens, 
<jiíe  nas  Efcolas  os  doutos  ágitaõ  com  eftrondofas  alterca- 
çoens  ,  eftais  arrezoando  com  filencio.  Taó  longe  eftais 
-  de  vos  dares  por  fatisfeita  de  vós ,  que  o  muito ,  que  pof- 
íyis,  vos  parece  pouco ,  em  comparação  do  que  vos  falta* 
;  mas  fe  continuarem  xjs  M)ffos  augmentos  ,  naò  terá  a 
iToíTa  grandeza  limites,  6c  algum  dia,  raayor  admiração 
^T^iareis  à  pofteridade  ,  do  que  deu  aos  Antigos  a  Li- 
pia  eminet ^rraria  dos  Reys  do  Egypto,  compoíra  de  fetecentos 
i»2^*aiiii  volumes*»  que  difpoftos  com  fumma  ferfeiçaó,  6c 
bhutheoe  ordem ,  ftorinátaõ  o  mais  amplo  ,  6c  augufto  theatro», 
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«St  que  atè  agora  fe  reprefentáraô  os  a&os  do  entendi-  . 
mento ,  £c  as  ídéas  da  fecunda  imaginação  cos  homens. 

Confideranco  ,  que  a  Caridade,  ríe  a  virtude,  por  Ff. 
meyo  da  qual  as  coufas  feparadas  fe  unem ,  as  confufas  fe  chamwr  j 
poem  cm  orcem- ,  &  as  contrarias  fo  germanaó  ,  naõ^*^* 
poíío  deixar  de  admirar,  Serenijjima  a  perfei-dmat,  m- 

çaó  com  que  exercitais  efta  virtude  ,  tendo  em  fumma  cSt^j»^ 
paz  ,  ordem,  ôcuniaó,  Authores  taó  diíFerentes  nas ppi- 
cicens ,  na  dou  rina ,  6c  no  eftilo.  Que  mayor  proxirai-£^"9* 
dade ,  que  a  com  que  todos  cftaó  chegados  nuns  aos  ou- 
tros fein  contenda  ,  &  fem  competência  alguma  ?  Todos 
eíles  Livros  ,  aindaque  filhos  de  diíFerentes  pays,  pare- 
cem innaõs ,  6c  cem  a  igualdade  da  encadernação ,  fe 
vaóifazendo  taó  ferneJhantts  no  traje  ,  que  à  primeira 
vifk  >  naò  os  poderaõos  olhos  diftinguir ,  fenaõ  pelU 
differença  dos  títulos  (qi  e  também,  os  umaõs  tem  cUrTc- 
rentes  nomes)  6c  fe  o  ouro ,  &  o  fogo ,  faó  os  fymbo- 
los  da  caridade  *  ria  íuperrlcie  do  feu  veftido,  ardeofo- 
go ,  6c  oonno  brilha  ,  0  fogo  na  còr ,  ôc  no  lavor  oouro. 
Na  Sagrada  Efcritura  ,  o  Ceo  he  chamado  Rey  no,  6c 
Cidade  ,  Rey  no  pella  magnificência ,  6c  Cidade  pelU 
tiniaõ  de  feus  habitadores  ,  porque  com  os  diíFerentes 
grãos  de  gloria ,  que  poíTucm  ,  eftaó  vivendo  com  hum» 
imperturbável  concórdia.  Que  outra  coufa  he  efta  paz, 
amizade  ,  6c  perpetuo  focego  de  tantos  hofpedes  de  di- 
verfas  naçoens ,  pareceres ,  talentos  ,  6c  prerogativas ,  fe- 
naõ hum  Paraizo  aberto ,  6c  hum  Ceo  na  terra ,  com  mui- 
tos coros  ,  6c  gerarquias ,  em  que  os  mais  pequenos ,  na6 
envejaõ  a  grandeza  dos  mayores  ,  porque  todos  eftaõ  1 
cheos,  6c  fatisfeitos  ?  Fallaófe  por  conceitos  como  os  An-  j 
jos ,  porque  naõ  pronunciaõ  as  palavras ,  com  que  fe  ck*  , 
plicaõ ,  6c  aindaque  altamente  difeorraõ ,  ninguém  os  ou- 
ve. Fallaõ  todos  juntos,  fem  hum  interromper  a  outros 
affeiçoaó  a  fi  os  que  os  entendem ,  6c  entendellos  he  hum*  I 
bemaventurança ,  a  que  fò  os  que  naõ  tem  juizo,,  naé 
tfpirai 
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€  g.  TamScm  f e  a  caridade  fe  transforma  em  todas  as  fi- 
guras ,  paia  fe  conformar  com  todos ,  que  o  itra  coura  hc 
In  prato  eíta  copiofa  variedade  de  Livros  ,  Vmmjijjirna  Frmceza , 
gim™'1"  fenaó  huma  caritativa  transformação  da  vo<!a  fabedoria 
£^er-  .  paraogofto,  ôc  utilidade  de  todos?  Do  n  efmo  modo 
nercom,  "que  o  hlemento  da  agoa  fe  faz  orvalho  para  as  flores, 

5kema?esCnma  PaM  3S  P^antas  >  f°nte  Fara  OS  jardm>>  nc  Par^ 

gi-ana.  sic  os  ca  m  pos  ,  &r  mar  para  o  commercio  de  todas  as  nacoe^s  j 
in  Aaih»-  neffa  perenne  afBuencia  de  xoíXâ  doutrina ,  há  aeoa  taõ 

rum  iccíio-  r     i  n  « •/•  -  r  i    ■  > 

nc,  quif-  *util  como  oorvalho ,  para  os  difcretos;  tao  fecunda  co- 

2w  conve- mo  a  cnuva  >  Para  os  Oradores  j  taó  pura  como  a  das  fon- 
mcni  cft,  tes  ,  para  os  cuitcs  j  taó  peregrina  como  a  dos  rios ,  para 
EioSS-      cur*°f°s  >  &  paraos  Theologos:,  taó  profunda  como  o 
mm ,  mo-  irar.  O  mcfmo  alimento ,  que  o  homem  toma  para  o  feur 
fi^&T  ^fténta,  rto  eftamago  fe  faz  Chilo  >  no  fígado ,  fangue ; 
piutncb.'  flwófo  no  cérebro ,  &  medulla  nos  oflos,  tomando  a  côr ,  &> 
m«h  ST  35  cUididcs  das  partes  por  onde  paíTa ;  &z  para  a  ciência:  fet 
/»/  alimento  d'ahna ,  he  precito  outra  femelhante  transf ormav 
çaõ  proporcionada  à-  diveriidade  dos  engenhos.  iQs  enge- 
niíos  naó  fòó  menos  diffe rentes  entre  u9  que  os  corgos. 
Tre>  géneros  de  corpos  vemos  no  Mundo ,  huns  frefplan?" 
decentes  ,  outros  opacos ,  &  outros  diáfanos  :  Corpos, 
refplandecentes,  faõ  o  Sol ,  &  o  Fogo.  Corpos  opacos,  faõ 
a  lu  i,  &:  a  Terra ;  &  corpo.,  diáfanos  faó  o  Ar,  &  a  Agoa, 
A  eíres  tres  géneros  de  corpos,  correfpondem  tres  géne- 
ros de  engenhos  >  conforme  a  diveriidade  dos  tempera- 
mentos, o  engenho  dos  coléricos,  dos  mclanconicos ,  & 
dos  íànguinhps ;  (do  engenho  dos  pituitofos ,  &  flegmati- 
cos,  haõ  falk>>porque  deordinario  tem  pouco,  ou  nenhum 
engenho ,  ficando  a  faculdade  intelle&iva  offufcada ,  & 
quafi  extinta,  peila  grande  copia  do  humor  pingue,  & 
cr-aíTo ,  que  nelies  abunda.)  O  engenho  dos  coléricos ,  he 
como  o  Sol,  &  o  Fogo,  todo  luz ,  &  toe5  o  ardor,  &  eftes 
levados  do  brilhante  da  eloquência  ,  &  do  furor  da  Porfia , 
bufcaó  os  Livros  dos  Oradores ,  6c  dos  Poetas.  O  enge- 
nho dos  melanconicos ,  he  como  o  globo  da  Lua ,  &  da 

Terra, 
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Terra ,  fufpenfo ,  &  pefadd ,  porque  faõ  triftes ,  pondera- 
tivos ,  &  por  confequencia  aptos  para  as  ciências  mais 
graves  ,  &  tem  paciência  para  inveftigar  os  fegredos  da 
natureza  nos  Livros  Philofoficos ,  &  os  miftenos  da  Fé 
nos  Theologicos.  O  engenho  dos  fanguinhos  he  como  o 
Ar ,  ôr  a  Agoa ,  claro ,  &  rlexivel ,  em  que  facilmente  fe 
recebem  todas  as  ímpreflòens ,  &  figuras ,  &  eftes  fe  afifei- 
çoaó  ás  ciências ,  que  dependem  da  memoria  ,  como  a 
Arithmetica  ,  a  Hiftoria ,  &  a  noticia  das  lingoas* 

'  As  d irTe renças  pois  dos  eftilos  >  de  que  ufaò  os  Autho-  H  h. 
ces ,  faó  neceílariasipara  fatisfazer  efta  diverfidade  de  en- 
genhos ,  porque  fô  cada  hum  ama ,  o  a<jue  naturalmente 
fe  inclina ,  -8c  fempre  há  razoens  em  favor  defta  natural 
inclinaçaô.  Por  diferentes  modos  faráó  os  homens  humá 
mefma  coufa  ôc.todos  daráó  razaó  da  differença ,  com 
que  obraó.  Até  na  acçaó  de  efe  rever  ufaó  algumas  na- 
çoens  de  modos  bem  diíferentes ,  &  todos  tem  fua  razaó. 
Os  Hebréos ,  que  eferevem  começando  da  parte  direita 

Íara  a  efquerda,  diraõ  que  imitaó  o  curfo  natural  dos 
lanetas ,  que  andaó  do  Occafo  para  o  Oriente  ,  nós  os 
Chriftaós ,  que  eferevemos  começando  da  parte  efquerda 
para  a  direita ,  podemos  dizer ,  que  feguimos  o  movimen- 
to do  primeiro  movei,  que  corre  do  Oriente  para  o  Occa- 
fo;  &os  Chins  ,  que  eferevem  formando  regras  direitas 
de  fima  para  baxoj  diraó  que  fe  conformaó  com  a  eftatu- 
ra  natural  do  homem ,  da  cabeça  para  os  pés  j  &  aíTim  co- 
mo há  razoens ,  que  abonaó  as  diferenças ,  na  acçaó  de       ,  ! 
eferever ,  também  há  razoens ,  que  authorizaó  as  dilferen-  ; 
ças  dos  eftilos  no  compor.  Huns  compõem  com  eftilo  La- 
cónico, porque  he  breve»  &  fubftanciofo,  outros  com 
eftilo  Afiatico ,  porque  he  difFufo ,  &  fecundo  ,  &  ou- 
tros com  eftilo  médio  para  fe  apartarem  dos  dous  extre-^  , 
mos  y  da  efteril  fecura  do  primeiro  ,  &  da  viçofa  louça- 
nia  do  fegundo ,  &  com  tudo  há  occafioens  ,  em  que 
cfte  viço  naó  he  vicio  >  6c  efta  efterilidade  pôde  fer  mifte-  : 
rio.  A  huns  agrada  o  eftilo  Ínfimo ,  porque  be  lhano ,  & 
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?  outros  o  efhlo  iupremo,  porque  fobrepuja.  O  eftito 
Epiftolar ,  lis  diferente  do  exornativo  ,  o  exornativo  do 
hiitorico ,  &  ps  tres  geaeros  da  Rhetorica ,  a  que  chamaó 
deliberativo  ,  judicial*  &  demonftrativo  tem  feus  diffe- 
,  rente,  eftiloe.  De  donde  is  fegue ,  que  a  mefma  verdade , 
&  a  ra^faia  doutrina  ,  efcrita  com  -diífarences  eftilos ,  he 
com j  hum  paynela  muitas  luzes ,  com  que  fe  recrea  a  a*- 
riofidade  de,  differentes  génios  ,  &  por  iííb  Íâ5  prédios  fa- 
sí!"c  aò  &  ^re  numa  ^°  m  aceria  minto  3 1  wros.  Dous  Pintores  tiveraõ 
/  »  as  idades  pagadas  >  em  qué  a  Arte  na  fua  fingularidade  , 
foi  defeituofa,  porque  hum,  (ò  pintava  cabanas,  &  oves. 
lhas,  &:  o  outro,  fò  reprefentava  Esferas ,  &  Planetas  5 
nos  payneis  do  primeiro  v  Sò  os  Paftores  tinhaó  que  ver, 
&,na$  obras  do  fegundo  v  fò  os  Aftrologos  tinhaó  que  con- 
templar. Mas  vós,  StrewJ/íma  Ttmceza  *  aindaque  fingi*- 
lariilima  ,  fqis  taó  univerfal  para  o  bem  Métodos >  que  em 
vôs  fe  vé  huma  pintura  de  todas  as  ciências  humanai,  & 
divinas  ,  pra&ica$ ,  &  efpeculatiyas,ou  mixtas  da  Tneo. 
4fia,  &  da  experiência.  Naõ  há  entendimento:  taõ  pobre , 
que  naõ  tenhais  com  que  o  enriquecer,  nem  taõ  illuitradò', 
que  o  naõ  poílais  alumiar,  nemtaó  difficultofo  de  coíii 
tentar,  que  o  naõ>poífais  fatisfazer.  Alhanais  todas  as  dif- 
iculdades ,  foltais  todas  as  duvidas ,  &  a  todo »  podeis 
aproveitar  com  os  confelhos  $  faltais  todas  as  lingoas  para 
agradar»  a  todas  as  naçoens  >  fô  naõ  vos  facilitais  com  os 
aedos*  aelks  vos  fazeis  akorrecivel  fenrefcrupulo,  & 
fem  offenderes  a  caridade  ,  fois  inimiga  da  ignorância. 
Ii.  - .  JNa  vofla  liberalidade  naõ  fallo  ,  bafta  dizer  j  que  fem* 
pre  eftajs  oííerecendo  cudo  o  que  poííins  ;  ibiá  taõ  libe* 
tal ,  que  de  vós  fe  podem  aprender  todas  as  artes  libe- 
raes ,  &  o  achar  dentro  de  vós  hum  thefouro ,  he  taõ  fá- 
cil,  como  o  abrir  hum  livro.  Quando  nacco  Minerva, 
deixou  Júpiter  cahiç  huma  chuva  de  ouro ;  porque  cho^ 
.  vem  os  benefícios,  quando  as: ciências  fe  communicaõ. 
Naõ  há  mayor  beneficio  ,  que  o  eniinar,  potque  naó  há 
.  m vor  bam  ,  que  o  fabcr  >  por  iffo  venderão  alguns  Anti. 
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gos  taõ  caro  *  Tua  ddutfina  :  (#1  Dos  dtfciputo  de  Sbp£> 
crates,  Ariftippo  foi  a  primeira ,  que  eúiinau  a  Filofofía  Sfcntko- 
por  dinheiro ;  (b)  vivu  Protágoras  do  que  ganhava  len-™£™£: 
do  publicamente  os  fens  afcritos  V"  (c)  tomava  Ifeoo  £-*cPit,  & 
lario  ,  que  lhe  dava  Demofthenes  feu  difcipuloj  (d}  & 
o  mefmo  Demofthenes  chegou  a  offerecer  a  Ifocrates  todo  e  t.  Laer- 
o  feu  cabedal ,  paraque  lhe  enfinaífe  a  quinta  parte  do  que 
fab  a.  Que  ifenta  eftais  de  toda  a  cubica,  &  interefle ,  (*)  idem 
Libcrali/Jima  Frinceza ,  communicais  as  riquezas  do  voifojj*  ^ 
faber  ,  fem  proveito  4  aos  que  eníinais ,  naõ  pedis  por  re-  (c)  Kxva 
immeraçaõ,  hum  agradecimento,  &  com  feres  taõ  libe- Dcm°M*-. 
ral ,  fois  taõ  prudente ,  que  naõ  fois  pródiga  ,  dando  fó7S\££"* 
o  que  a  cada  hum  lhe  cabe  ,  porque  do  yoíío  faber  todos^jj*^ 
fe  aproveitaõ  confowne  a  fua  capacidade tomaõ  fô  o  queTwii*^ 
lhe  bafta,  &  aindaque  tomáraó  muito,  nada  lhefobeia-^"". 
ra  ,  porque  nas  matérias  ,  que  te  devem  iaber,  ninguém  ™  unis  te* 
he  fobejo  no  que  fabe.  e£n°T'~ 
Sendo  taõ  be:  lefica  para  com  os  vivos,  naõ  fois  menos Pt 
piadofa  p:ra  com  os  morros.  Reftituis  a  falia  aos  Autho-  ^c,r1"^ 
res ,  que  a  morte  fez  emmudecer ,  fio  a  pefar  da  tirania  do^mo"  t£ 
tempo  ,  perpetuais  a  duração  das  obras,  dos  que  ceifarão  ru«»  < 
de  obrar.  Na  Epiftola,  que  o  Papa  Celeftino  Primeiro mg*9' 
efereve  ao  povo  de  Ccnftantinopla  ,  diz  que  o  feu  grande 
BifpoS.Jo  õ  Chryfofton  o,  ainda  vive,  ôc  que  hoje  eftà  Kk. 
prérando  em  todas  as  partes  do  Mundo  ,  em  que  fe  lemch  Cq^ 
as  fuás  Obras.  Do  mefmo  modo  poflb dizer,  que  em  cada>mt7c° 


iermo 


hum  deíTes  volumes ,  vive  o  feu  Àuthor ,  Ôc  que  fois  o  do-  *cIú!*\í- 
micilio  em  que  continuamente  S.  Gregorio  moraliza  ,  S.  cam  fí- 
Jcronimo  interpreta ,  Santo  Aguftinho  fe  confeffa ,  &"  fc^'^^, 
retra£ta ,  Ôc  Santo  Ambrofio  renova  os  favos  de  fua  meUi-    cfti  ^ 
flua  eloquência.  Depois  de  tantos  annos ,  he  hoj :  em  vós  ^jXí- 
Santo  7  homás  taõ  Angélico,  S.  Boaventura  taõ  Seráfico , ímm 
Tertulliano  taó  profundo,  ôc  Efcoto  taõ  fútil,  como  Í^SJ ' 
quando  fufpendiaõ  os  íèntidos  dos  que  os  ouviaõ ,  ôc  com  ka™ 
a  mefma  propriedade  ,  ôc  excellencia ,  que  em  vida ,  eílá  KST?** ' 
S.  C)  rillo Jecofolimitano  catequizando ,  Anaíkfio  Antio-  Ctwjli* 
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queno  dogmatizando ,  Nicolao  de  Lyra  glozando,  Santo 
lrenéo  cem furando  os  Hereges  ,  Sc  S.  Dionyíio  Areopagíta 
remontandofe  aos  tronos  das  mais  fublimes  Jerarquias.  Sois 
ó  Jardim ,  em  crue  as  flores  íaõ  perpetuas  na  duracáó ,  & 


maravilhas  na  facúndia  do  is  Oradores  ,  &  dos  Poetas. 
Huns  arrezoaõ,  oraõ ,  &  peroraõ  como  Ifocrates,  Cice- 
ro, Mureto,  Gallandio,  &  Ubaldo;  outros  transi ormaõ 
as  naturezas  5  como  Ovidio ;  outros  contemplaõ  os  Aftros, 
como  Manilio  ;  &-  outros  efpeculaõ  a  natureza  dos  Ele* 
mentos  ,  como  Lucrécio.  Quintiliano  declama ,  Luciano 
ifra^m0"  converíà  ,  Marcial  graceja,  &  pica ,  Propercio  galantea, 
icgimus ,  Lucano  guerrea ,  Anacreonte  canta  ,  Terêncio  arremeda , 
82wj£?t  Juvenal  fatiriza,  Boécio  confola  ,  Taflb  conquifta,  Ca- 
vdu  m  '  moens  defcobre ,  &  triunfa.  E  fe  para  a  memoria  dos  de- 
fa  EaigE  funtos  fe  confervaõ  os  feus  retrattos ,  que  outra  coufa  fois , 
3ue  *lum  c<),ltmua^0  treflado,  &  tranlumpto  dos  makin* 
2.  àooedk,  «gnes  Authores ,  que  a  morte  desfigurou ,  &  cobrio  com 
ar  imago  fuas  cinzas  para  apagar  a  fua  lembrança  ?  Nos  payneis , 
™t"?n  i?-a  &  eftatuas,  fe  reprefentaõ  as  feiçoens  do  rofto ,  mas  como 
SnoHM^  a^vert*°  Cardano ,  os  Livros ,  faõ  os  efpelhos  ,  era  que 
noa  ad££     vem  os  lineamentos  do  engenho ,  &  fe  nas  fepulturas  íe 
fa^g'  desfaz  a  figura  do  corpo.*  nos  livros  perfevera  a  imagem 
flatu*\  fed  do  efpirito ,  com  cores  taõ  vivas  ,  &  taó  proprús  ,  que 
SuTteto^  'podem  aliviar  os  mais  faudofos  afíe&os.  Que  fatisfaçaò, 
ipcautí uoi  &  que  gofto  naõ  teriaõ  os  doutos,  fe  hoje  viraõ  a  Ari- 
w»S  ft<*eles  >  Arquimedes ,  Hippocrates ,  Heródoto  ,  Tito 
lem/tranf-  Lívio ,  Ulpiano ,  Virgilio,  Horácio  ,  Plutarco,  Plinio, 
]£nusCZ"  Séneca  ,  Origenes  ,  La&ancio ,  Theophila&o  ,  Hugo 
wjsfn-  Cardeal ,  Cefar  Baronio ,  Alexandre  de  Ales  ,  Alberto 
.   Magno  ,  &  outros  infinitos  varoens,  oráculos  dos  feus 
íidónius  tempos  ,  &  hoje  aífombro  da  pofteridade  ?  Mas  que  fe 
Apoilina-  veria  na  exterior  figura  de  feus  corpos ,  fenaõ  Simulacros 
Ê^iSo  de  barro  vivo ,  &  eftatuas  de  lodo  organizado  3  ludibrios 
JmUtfrio.  do  tempo  ,  6c  viftimas  da  morte  ?  E  que  comparaçaõ  te- 
'  q£lft*  ria  efte  efpe&aculo  ,  com  o  que  fe  nos  offerece  neíTes 
abrcacis    theatros  ,  em  que  fô  fe  reprefenta  o  immaterial  da  fua 
.  intdU 
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intelligencia,  &  o  incorruptível  da  doutrina,  com  que1^  . . 
nos  Leitores  fempre  frutifica  a  Arvore  da  Vida  Mo-iifumpV' 
ral ,  que  a  eftampa  lhe  deu  ,  com  folhas  ,  que  nem 
murchaõ  nos  ardores  do  Eífao ,  nem  cahem  com  os  ven-  ft  uccm* 
tos  do  Outonno  ?  "  1     '  -  J  SSSS? 

-  De  maneira  que ,  vivem  eíTes  mortos  ,  ôc  vivem  para*o  Phiia-ríutu 
enfmo  dos  vivos  ,  6c  fe  alguns  delles  fe  achaõ  defoidos ,  ^Vldc" 
&  nus ,  experimentar}  logo  os  effeitos  da  voífa  miíericor- 
dia,  Ptrtutfiffitna  Princezã,  porque  naó  permittis,  que  ^1. 
os  a  que  o  tempo ,  6c  o  uzo  confumiraó  o  veftido ,  fi-  Non  ac. 
quem  expoftos  ás  indecencias  de  huma  vergonhofa  po-g"1*"** 
breza.  Afíonfo  Rey  de  Aragaõ ,  8c  de  Sicilia  vendo  as 
obras  de  Vitruvio  mal  cofidas ,  6c  fem  ornato ,  as  man-  ™^°rt" 
dou  ricamente  encadernar,  dizendo*  que  naõ  era  razaó, 
que  hum  taõ  infigne  Arauite£bo ,  que  nos  enfinava  a  co- 
brirnoi  contra  as  injurias  dos  Ares ,  eftiveUê  mal  cuberto,  f-«  v,b.  í. 
*  mal  agafalhado.  Com  efta  mefma piedade  & :aggra- 
decimento  eíuis  continuamente  cobrindo  a  deinudez  dos 
a  que  os  A  mios  tiráraõ  a  fua  primeira  veftidura ,  8c  com 
gafas  taõ  luzidas  os  enfeitais ,  que  muy tos  delles  fe  vem 
mais  luzidamente  trajados  nas  fuás  obras  ,  do  que  antiga- 
mente o  foraó  as  íuas  próprias  peiToas.  Verdade  he ,  que 
efte  beneficio  naõ  caliíica  a  iubftancia  dos  livros ,  mas 
com  elie  fe  honra  a  ciência  dos  Authores ,  8c  a  pompa  ex- 
terior de  huma  obra ,  he  hum  luftrofo  accidente  para  a 


floria  do  engenho  de  feu  artifice.  Das  maõsde  Deus  fa-  ^iverft 
10  o  Mundo,  como  hum  livro  dividido  em  quatro  par-  moU,,p,r- 
tes ,  que  faõ  os  quatro  Elementos ,  6c  diftin&o  em  mui- 
tos  géneros,  6c  efpeci.s  de  viventes,  vegadvos,  fenfiti- ru  *xmrn- 
vos,  Ôcracicnaes,  como  em  diíFerentes  capítulos ,  6c  p.i-  ["/J^'™ 
xagrafos  >  6c  cheo  de  tantos  caracteres ,  quantas  faó  as^^^^h 
criaturas  ,  que  nelle  feencerraõ.  Nefte  miftenofo  Livro»  ^Hí^A 
as  horas  dos  dias  faõ  os  números  das  folhas ,  as  correntes  o.Bafii. 
dos  Rios  ,  6c  os  regos  dos.  campos ,  faò  como  regras   as  íSa^ 
prayas  do  mar ,  faõ  as  margens  $  as  charnecas ,  6c  os  defer-  Hexam^ 
tos ,  faõ  05  vaõs ,  6c  os  efpaços  em  que  jiada  eftá  eferito ; 
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os  montes,  a4  Balcãs,  &os  Elefantes^,  fâó  as  lettraS  ca* 

bidclas  i  nas.  area&,  nos  mqfquitos,  &  nas  formigas,  fe 
%itraõ  os  pontos,  ôc  as  virgulas.  Nos  Arco>  ceieiíes, 
"VI*  quftde  tempaem  rcmpaappareciew ,  fe  reprefentao  paren. 


thefis ,  ou  claufulas  da  paz,  que  Deus  antigamente  fez 
corvos  homeas. ,  Us m  «nitros  faõ  as  erratas  (da  nature- 
%rt™%Jr' zà  *  mas  naõ  do  Author  delia)  &  as  proJucçoens  mais 
r^.Gcnci:  perfeitas ,  faõ  as  emendas.  O  tempo,  que  tudo  de/cobre, 
$>•  *cr* 1 3  he  o  index  das  matérias ,  >  o  homem  he  o  Leitor ,  &  a  mor- 
Mundum  te  he  o  fim.  Efte  grande  Livro  abertp  à  cucioiidade  dos 
Kfputario-  BPÍÍos  engenhos ,  eftá  tínvolto  em  fi  mefmo  ,  &  forrado 
ni  corum.  com  as  Esferas ,  &  os  Ceos ,  que  ( como  advertio  o  Pro- 
í.  icri:  n  f^ta  Rey)  faõ  como  pelles  os  pergaminhos ,  que  fe  eften- 


-  porão  cobrir.  O  Sol*  &  a  Lua ,  faõ  como  duas  cha 
ca-fumCfi-  P*s  3  ou  brochas,  que  tem  maõ  neJle  como  vigor  das  faas 
c«pci|«n.  influencias  >  fôrma  a  via  Laâea  huma  filágrana  de  prata 
*cífmi.103'  para  o  adorno ,  &  as  Eftrellas  parecem  preguinhos  de  ou- 

in  caibam  ro  em  Paí*a  azul  >  com  inH*  erceptivel  artificio,  &  com 
doqucntiâ  eftes  efplendidos  attavíos ,  fò  o  Ceo  podia  dignamente 
ftdrUucm  v^ro  Livro,  de  que  Deus  he  oAuthor.  Também  aos 
babims  Lívio-,  com  que  o  engenho  humano  ,  que  tem  fombras 
^^5at  .de divino,  (alie  à luz  do  Mundo»  he  devido  algum  ge- 
m  LoiHj  nero  de  ornato  ,  que  naõ  he  juito ,  que  fe  receba  em  hum 
cumfcícVa- v^  ,aF°^ento>  hum  taõ  nobre  hofpede,  como  o  engenho, 
ingc-  De.  Sergio  Galba ,  que  th  ha  em  hum  corpo  deforme  hum 


tur 

^ZaÍ1'  belUnimo  engenho  ',  difle  hum  difereto ,  Ivgenivm  Galba 
i  jt  ar  male  habitat ,  mal  agafalhado  eftá  o  engenho  de  Galba: 
ht^sZ  naõ  poderá  outro  dizer  o  mefmo  dos  foberanos  engenhos, 
t*r»*hum  que  neíTe  pompofa  hofpicio  fe  recolhéraó  ,  poi  que  todos 
2"  ■  vaõ  fahindo  com  adornos  demoftradores  de  fuas  prendas , 
rvm*it  &  como  os  filhos  dos  antigos  Emperadores ,  que  recem 
mQí  im-  nafeidos  eraõ  enfaxados  em  Purpura ,  torrçaõ  em  certo 
1  modo  a  nacer  vertidos  de  graâ ,  &  mifteriofamente  verme- 


IOS  vo- 


m 

Kl 

***uíf"  ^10S  *  Porclue  05  ^onntes  perderão  toda  a  vergonha ,  & 
' ' " 7*  fò  nos  diferetos  fe  acha  huma  modefta  erubefeencia. 
M  m.     No  xueyo  de  tantas  virtudes ,  que  fe  unirão  para  formar 

avofc 
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a  voTa  co-oi ,  niõ  acima  (Vtrtnfijim  Princezd)  a  virtu- 
de  da  ReligiaS,  que  coníifti  no  culto  divino,  porque  no 
âmbito  interior  da  voíTa  junfdiçao ,  naõ  há  altares  ,  naõ  fe 
frequentaõ  os  Sacramentos,  &  naõ  fe  prega  a  palavra ,  nem 
fe  ouvem  cantar  o;  louvores  de  Deus ;  mas  vejo  finalmen- 
te, que  nem  eíta  virtuie  vos  falta,  porque  toda  a  voíla  oc- 
cupaçaó  he  enfin  ir ,  ôt  enfinar  aos  homens ,  que  faõ  as  ima- 
gens da  Divindade,  he  numa  eípecie  de  culto,  que  fe  faz 
a  Deu?.  No  Templo ,  que  he  lugar  de  oraçaõ ,  fe  aííentou 
o  Senhor  no  meyo  do;  Doutores,  6c  naó  reparou  em  fe  au- 
fentar  de  feus  pays  pa~a  enfinar,  porque  enfinar  o  que  Deus 
quer  de  nós,  he  dar  gloria  a  Deus.  Em  muitos  Lug  ires  da 
Efcritura  fe  moftrxDeus  aíTentado  fobre  o?  Cherubins,  que 
íaó  como  os  Doutores  das  Jerarquias  inferiores ,  porque  em 
certo  modo  defeança  Deus'  nos  que  enfmaó  aos  outros  a  fua 
vontade.  Se  o  enfinar  aos  homens  naõ  fora  fervir  a  Deus, 
quem  exercitara  efte  orneio  com  o>  trabalhos,  que  comíl- 

fo  traz  o  eíhvdo  *  &:  íem  merecimentos  para  a  vida  eterna  ? 
herdade  he/qile  no  caminho  do  Geo ,  primeiro  he  o  obrar, 
que  o  enfinir  aporem  naõfe  pode  obrar,  fe  naõ  fe  fabe*  naõ 
íè  fabe,  fè  naó  fe  aprende*  6c  naõ  fe  aprende3fe  naõ  fe  eniina. 
Logo  o  que  importa ,  he,  obrar  juntamente,  &  enfinar,  &  os 
que  enfinaõ  como  convém,  obraó  no  mefmo  tempo  que  en- 
linaõ.  Por  iílo  diz  Gcrfon,que  a  vida  de  hum  Efcritor,  que<>rfon  hv 
compõem  Livro;  úteis;  &  neceffafios,  hehúma  continua  ;c^  a;,d* 
ferie  de  obras  meritórias,  comprehendidas  neftes  três  \  trios,  rum. 
Fradicat ,  atque  Jtudet  Smptor ,  largitnr ,  &  orat , 
'  K^íffligit ur ,  fal  dat ,  f ontem ,  •  incemque fittttru , 
Ecclejiam  ditat ,  armat ,  cvjhdit  >  honovat. 
O  Efcntor  fèni  íubir  ao  púlpito,  prega,  n:  ò  com  a  lingoa,  v^dum^ 
mas  com  a  penna  ,  que  faz  as  fuas  palavras  mais  duráveis , 
&  naõ  as  faz  foar  na  breve  esfera  de  hum  auditório  ,  mas 
fucceflivamente  as  communica  a  . todo  o  Mundo ;  oEicn- 
tor  aindaque  aperte  a  maõ',  quando  efereve*  dá  com  lar- 
gueza efmolas  a  todo;  \  &  os  mais  ricos  mendigaô  delle ,  o 
que  naõ  fahem.  O  Efcntor  faz  oraçaó ,  pedindo  a  Deus,£'"<* 

que 
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qre  o  aíiímée ,  pr.ra  poder  alumiar  íàs  outros ,  bufca  o  rei 
tiro  para  a  contemplação ,  apartado  dos  homens ,  &  unido 
com  Deus ,  &  na  variedade  dos  Authores ,  procura  conhe- 
cer melhor  o  único  Author  de  tudo  5  &  efta ,  como  adverte 

%m°niii~  °  memi0  Gerfon,  hearazaõ,  porque  os  que  dignamente 
íè  oceupaõ  em  compor  Livros, eftaõ  juftamente  izentes  da 
7hCatS-s  frequentação  dos  Officios  Eccleíiafticos :  Scribens  eft  quafi 
draii ,  ut  orans ,  &  hoc  múnus  fàhat ,  &  abjòlvit  ab  ojjicimm  Lede- 
}{^-jjSva.  fiafiicorum  frequentattone.  E  no  Concilio  de  Baíiléarcele  . 
ctmpoffit,  brado  no  Anno  de  mil  &  quatrocentos  8c  trinta  &  outo , 


St  cumf"  fo*  determinado  ,  que  os  Theologos  das  Cathedraes ,  naã 
pWcw  fiie-  folTcm  obrigados  à  ailiftencia  dos  Divinos  Officios  >  &  que 


nL cíS/.  a  auzencia  naõ.  prejudicafle  ao  emolumento  temporal  dos 
Britam,  que  trabalha vaõ  para  os  efpirituae&  augmentos  da  Igreja* 
SLVijS.  Também  o  Efcritor ,;  privandofe  de  muitos  goftos ,  &  fa-, 
tisfaçoens  da  vida ,  mortifica  o  corpo  para  alentar  o  efpi- 
'Âftig**r.  rito  ?  poUpa  para  0  eftudo  as  horas ,  que  tira  ao  fono ,  dá 
tratos  ao  engenho,  inquirindo  a  verdade,  & com  agonias 
mais  trabalhofas  *  que  as  da  morte ,  porque  menos  laftima* 
fingiu-  das,  dá  finalmente  alma  ás  fuas  obras.  Emconelufaõ  ctifrri- 
wyÁ  bue  o  Efcritor  o  fal  da  diferiçaó,  abre  as  fontes  da  mais  pu- 
ra doutrina ,  communica  a  luz  da  verdade,  8c  com  a  abun- 
%cl?*Z-  dancj^  »  femeza ,  perfpicacia ,  &  authoridade  da  fua  dou-  ' 

trina ,  enriquece,  arma>  guarda,  Sc  honra  a  Igreja. 
At,hoM-      Suppofto  ifto  j  quem  melhor  que  vós  executa  tedos 
r  '       eftes  adros ,  Vtrtuopjjlma  Princesa ,  que  com  a  copiofa  dou- 
Nn.  trina  de  Efcritpresem  todas  as  matérias  concernentes  à 
Religiaõ ,  ôc  ao  culto  de  Deus ,  enfinais  aos  Prelados»  co- 
mo haõ  de  governar  as  fuas  Igrejas  j  aos  Párocos ,  como 
haõ  de  miniftrar  os  Sacramentos  *  aos  Miniftros  da  lgre«* 
ja ,  as  ceremonias  ccclefiafticas ;  &  aos  Pire&ores  das  Al- 
uías, as  regras  da  vida  efpiritual.  Aos  Pregadores  dais 
aííumptos ,  &  conceitos  para  os  Sermoens  j  aos  Anacore- 
tas ,  alivios  para  a  foledade   aos  Mifticos  ,  matérias  par* 
a  meditação  s  6c  aos  Zeladores  da  Fé#  argumentos  para 
convencer  a  pipiedade  dos  Atheos ,  a  infidelidade  dos, 
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Herege; ,  &  a  perfídia  dos  Judêos.  No  LevHco  prohibio  Jj^J 
Deus  aos  Ifraeliras ,  que  nos  feus  Sacrifícios  lhe  offerecef- 
fem  animaes  cegos  ,  por  ventura ,  porque  nelles  fe  fignifi-  ^nca°^" 
caõ  os  ignorantes ,  &:  a  cegueira  da  ignonncia ,  efcurece  a  mino.  u- 
gU  ria  do  Sacrifício.  Quantas  vi&imas  podtis  ofTerecer ,  ™,cn  £J 
ytrtuofyfima  Princesa ,  gratas  a  Deus ,  porque  com  vifta. 
'lodosos  Argos  da  Theologia,  &  os  Linces  da  FflofofeJ^JJ* 
vos  efcolhcraõ  para  Firmamento  das  fuas  luzes ,  &  em  riam  Dei. 
vós  eftá  Deus  vendo  os  paaegy  ricos  da  fua  gloria  com  ca-^1™' 
ra&eres  mais  fignificativos ,  que  as  eftrcllas.  Nos  feus 
Templos  guardavaõ  cs  Antigos  os  feus  L  ivros ,  como  cou- 
fas  fagradas $  Seíbftris  Rey  do  Egypto  teve  a  fua  Livra-  m11"^3?"^ 
ria  no  1  emplo  de  Serapis.  Faz  Galeno  mençaõ  de  huma  2^c  1 
.Livraria  ,  que  eílava  no  Templo  da  Paz.  Nas  memoras  Gaicn.  lib. 
da  Cidade  de  Antioquia }  acho  outra  Livraria  no  Tem-  ^™cm" 
pio  ,  que  foi  dedicado  ao  Emperador  Tr  jano.  Mas  queMcdica- 
continhaõ  eftas  Livrarias ,  fenaõ  profanas  doutrinas ,  in-  mcntorwm*' 
centivos  de  huma  Tfiâ  curioíidade  >  &  ahmentos  da  fuper-  SuiUw. 
ftiçaó  do  Paganifmo?  Vós  pello  contrario  fois  como  o 
San£taiario  de  todas  as  ciências  celeftes ,  6c  divinas  ,  & 
até  ós  Livros  das  ciências  naturaes  ,  &  humanas,  faó  di- 
gnos de  veneração  ,  porque  faõ  as  reliquias  ,  èc  os  depo- 
íitos  de  felices ,  &  milagrofos  engenhos.  Naõ  he  logo  ma- 
ravilha ,  que  com  tantas  virtudes  chegueis  a  obrar  mila- 
gres j  cem  os  coilyrios  da  voíTa  doutrina ,  ofereceis  a  vi- 
fta aos  cegos  ,  &  a  falia  aos  mudos ,  com  effa  grande  co- 
pia de  palavras.  Qualquer  parte  de  vós  eítá  juntamente 
em  muitas  outras  partes  do  Mundo.  Sois  tratavel ,  ainda- 
que fem  vida ,  &  com  muito  efpirito ,  aindaque  fem  fun- 
gue; naõ  fe  diminueomana,quede  vós  fe  colhe,  &  pa- 
rece milagre ,  que  fem  prejuizo  da  voíTa  modeftia ,  eftejais 
expofta  à  curiofidade,  dos  que  lograõ  a  dita  da  voíTa  ton- 
verfaçap :  Mas  huma  açucena ,  aindaque  cercada  de  Abe- 
lhas 3  naõ  deixa  de  fer  flor ;  aílim  perfeverais  inteira ,  ain- 
daque communicada ,  &  as  aíTiítencias ,  que  permitas ,  naõ 
pftendem  os  decoros  do  voíTo  recdJhimento. 

O  bem, 
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O  o.  O  bem ,  qre  for  fua  natureza  he  ccmmunfcativo ,  naS 
pira  no  principio,  de  que  recebéo  o  fer,  mas  com  favo- 
rável efticacia  fe  eílende ,  &  fc  deixa  lograr  dos  que  fe 
achaõ  na  Esfera  da  fua  aftiv  idade.  Hurra  tocba  naò  alu- 
mea  fô  ao  que  a  acende ;  o  fogo  naõ  aquenta  fô  ao  que 
o  atea  ;  a  fonte  naó  lava  fò  o  valle  em  que  nafee ,  nem 
a  palavra  fe  faz  ouvir  fô  da  peffoa  que  a  pronuncia ,  &: 
com  eíTes  Livros,  que  faó  tochas  da  verdade,  lavareda* 
do  engenho,  fontes  do  faber,  &  fubílitutos  da  palavra, 
naõ  fô  aproveitais  ao  llluftriillnno,  &  Re^  erendiflimo  Pie* 
lado ,  que  vos  deu  o  fer ,  mas  com  univerfal  beneficência 
eftais  tacitamente  felicitando  a  utilidade  da  Republica. 
Efcreve  Eliano,  que  os  Príncipes  de  Mitilene  introduziao 
nos  feus  eftados  a  ignorância ,  para  caftigo  dos  povos , 
que  fe  lhe  rebellavaõ ,  &  para  efle  effeito  deíterráraõ  os 
doutos ,  &  extermináraõ  as  Academias ,  &  aflirma  Plu- 


m 
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dia ,  &  Xerxes  aos  de  Babilónia.  Se  a  profcripçaõ  das 
lettras  he  hum  dos  mayores  caítigos  ,  que  fe  pôde  dar  a 
hum  Reyno ,  claro  eftá  que  o  eftabelicimento  das  ciências 
com  a  abundância  dos  Livros ,  he  hum  dos  mayores  bene- 
fícios ,  com  que  fe  pôde  procurar  a  felicidade  de  hu- 
ma  Monarquia.  Efte  zelo  do  bem  corrrnum  he  hoje  o 
cuidado  deífe  grande  Prelado ,  que  naõ  fatisfeito  da 
gloria  de  hum  a  taõ  augufta ,  como  antiga  afeendencia , 
nem  da  fama  de  tantos  Heroes  ,  de  quem  herdou  com  o 
fangue ,  &  acrecentou  com  fuas  prerogativas  ,  a  gloria, 
fez  do  feu  Palacio ,  o  domicilio  de  todas  as  ciências  t 
para  fazer  da  fua  Patria  ,  o  theatro  de  todas  as  vir- 
tudes. 

P  p.       E  vós  ,  Sereniffima  Trincezú ,  juftamente  vos  podei* 

floriar ,  de  ter  debaxo  da  volTa  jurifdiçaõ  mayor  numero 
e  valTallos ,  que  os  mayores  Monarcas  do  Mund<r",  por- 
que em  cada  lettra ,  tendes  hum  fubdito ,  &  todos  junta- 
mente fermaõ  a  idéa  de  hum  feliciílimo  Império ;  por- 
que faõ  taó  leaes ,  que  daõ  cumprimento  a  todas  as  pala- 
i  vrasj 


Digitized  by  Google 


vrasj  taõ  comportas,  &  bem  difciplinidos ,  que  com  el- 
les  fe  fazem  tolas  a*  regra? ;  ju  ito>  naõ  fazem  confufaõ , 
&  apartados,  naó  fa5  deía/i:ido;;  todos  eíhõ  con  entes 
com  o  pofto,  que  a  forte  lhe  deu ,  tolos  tem  o  fido ,  &' 
aindique  naõ  fe  movaõ ,  naó  eítaõ  ociofcs,  &  taõ  fora 
eftaõ  de  ambiciofas  prefumpçoens ,  que  hum  dellcs,  com 
que  fe  íignitica  o  Mundo ,  naõ  repugna  em  fernoAl^a- 
rifmo ,  a  figura  do  nada.  Naõ  fallo  nos  regalos  da  vofla 
Corte ,  Serenijfíma  Princeza ;  todos  faó  taó  puros,  que  fô 
o  entendimento  os  gofla.  Com  eftas  innocentes  delicias 
cativaftes  os  afife&os  do  Author  da  voíTa  grandeza.  Lá 
diífe  Ovidio  ,  que  o  Sol  olhava  fó  para  a  Nimpha,  a  que 
amava ,  fem  attentar  pello  reíbmte  do  Mundo.  * 

Leucothoen  fpeftas ,  &  virgine  figu  muna,  Ovid. 
£uos  Mmulo  debes  óculos.  "h™- 
O  mefmo  podemos  dizer  do  Sol ,  de  que  as  voíTas  pren- 
das merecerão  os  âggrados.  Naõ  tem  o  Mundo  obje&os 
dignos  da  fua  attençaój  fò  vós  fois  o  emprego  de  feus 
doutos  defvdos  ,  &  he  rodo  voílb  com  taó  primorofa  fin- 
eularidade,  que  as  fuás  maós  faó  o  berço ,  em  que  nafce- 
ires,  &  muitas  vezes  faó  o  trono ,  que  vos  fuítcnta  j  a  fua 
memoria  ,  he  o  voflb  retrato ,  a  fua  comprehenfaõ ,  o 
voíTo  Arquivo ,  6c  eíTas  obras,  cm  que  fe  cançáraó  laborio-  Condiim* 
fos  engenhos ,  faõ  todo  o  feu  alivio.  Que  exemplar ,  &  SJKt 
que  digna  de  imitação  he  a  vida  de  hum  Princepe  Eccle- 

cum  anno 

iiaftico,  divertida  com  taõ  louváveis  entretenimentos  ?  ^^jl 
Aos  Sacerdotes,  &aos  Bifpos  prohibem  os  Concílios, P'*«  &om.. 
todos  os  profanos  paífttempos  do  Mundo  ,  &  fò  lhe3ÍSÊ 
concedem  hivma  honefta ,  Sc  fanta  recreação  ,  na  liçaó  ondmi$'cT-: 
dos  Livros;  naó  podia  efte  exemplariffimo^Prelado  guar-j^S- 
dar  efte  preceito  mais  ao  pé  dá  lettra  a  porque  fempredo|'?tto4* 
cftá  contemplando  as  voíTas  Iettras ,  Seremffima  Princeza ,  ™X 
&c  creyo ,  que  muytas  vezes  vos  falia  com  o  mefmo  afie-  jggy  ' 
#o ,  &  fineza ,  com  que  hum  granida  IWiniftro  de  Efta-  im^ni* 
do  deixou  patente  ao  Mundo,  o  amor  que  teve  aos  feus 
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Sahete  avreoli  mei  libelli , 
hte£  delicia  ,  mei  lepores , 
gfim  vos  fiepe  ocults  juvat  videre , 
ht  fritos  manibw  teneie  noftris  i  ;  1  ' : 

Tot  vos  eximi)  ,  tot  eruditi 
Prifci  Ivrmna  faculi ,  &  recentii 
Confecere  viri ,  faafque  vobu 
xjívfi  credere lucubrationes ,  .... 
£/  /perore  decus  pererme  feriptit. 
Ne  que  hac  irrita  Jpes  jefellii  Mos ,  •  > 

^ç/rro  prafidio  fer  unrverfum 
tyEvo  perpetuo  legmtur  arbem. 
Doítorumque  volant  per  ora  claru 
Vos  eftis  requies  honejta  mento, 
Inanida  ingenijs  bonts  volúpias , 
Rebus  perjvgium  mims  fecundis, 
In  latis  decor ,  &  nitor  refulgens. 
Vos  atate  puer  virente ,  magno 
S*m  complexas  amore ;  nunc  vir  autem  .     .■  >  > 
Multo  profequor  impotentiore ;  K :  u.l ■ .  • 

£*  ^ffcZOT  Ftf/tf     jíwifí  amare, 
Vobu  immoriar  mei  libelli: 
iSÍc  cum  Rege  lubens  fatebor  Ul$       i   .   .  • 
lyflfonfo  egrégio ,  e/fe  chariores  ; 
^<r/ftw  delicias  mim,  benigna y- 

7&rj ,       «wtó  contulit  caducai.    t  ! 
Wwíf  <wr 0/1      WriB  >  :  ' 

JWv* r^r ,     quibus  hac  mihi  vcíuptai 
zJEvum  fercipitur  per  omne  grata, 
Qium  vos  intueor  libenter ,  &  qukm 
Lubens  colloquor !  ecquid  afimandum  ejl  . 
Curts  efe  beatius  folutis. 

D.  RAFAEL  BLUTEAUV 
Clérigo  Regular  Thcatino 
da  Divina  Providencia, 

Digitized  by  Google 


LICENÇAS, 

HOc  opus  infcriptum  (  Primícias  Evangélicas  JÍR.P.  D.  Ra* 
phaele  Blutcau  noltrx  :Rcligionis  Thcologo  compofitum, 
8c  jux ta  aíTertionem  PP.  quibus  id  commifimus ,  approbatura ;  uc 
Typismandetur,  q^uoad  nos  fpcótat ,  facultatem  conccdimus.  In 
quorumfidempneientes  litteras  manu  própria  fubícripílmus ,  8c 
íblico  noílro  íigillo  finnavimus.  Datuui  Romse  6.  Maij  1684. 

D.  Caietanus  Paganus  Prdpofam  Qeneralh  CUr.  Reg. 
D.  Jo.  Bapttjla  Pefiara  Secretaria  Ciar.  Reg, 

IUfiii  admodum  Rcvercndi  Patris  D.  Caictani  Pagani  nóftras 
CongrcgationisPracpofiti  Gcncralis  opus  infcriptum  (Segunda 
Parte  das  Primícias  Evangélicas  )  à  P.  D.  Raphacle  Bluteau  Clerico 
Regulari,  &  Luíitano  idioma oe  ciucubratum ,  perlegimus;  8c 
nihil  in  co  reperimus,  quod  Fidcm  Orthodoxam  oflèndat,  aut  bo* 
nis  moribus  contradicac ;  imò  íòlidiílimam  Do&rinam ,  camqut 
tum  validillimis  rationibus ,  tum  graviflimis  SS.  Patrum  teftimo- 
nijs ,  atque  Scripturarum  authoritatibus  roboratam,  íumma  aniini 
jucunditate  deprehendimus.  Idcircò  lucc  dignilfimum  opus  cen- 
íèmus,quòd  profuturum  omnibus(it,Authonlque  felicem  inecnij 
ubertatem ,  atque  eruditionem  abundè  perhibcat.  Datinn  Ulyfí 
fipone  in  jEdibus  noílris  Saneias  Marias  dc  Divina  Providentiíii 
SeptimoKal.  Dccembris  1684. 

Z>.  Andreas  Ciufardus  CL  R.  Sacra  TheúL  Profeffit. 
D.  Nicolans  Barby  Cl.  Reg.  Sac.  Theolog.  Pnfefor. 

-  ■■  ■   ■  ■    ■  ■      '■  ■'-  ■   ■  - —   ■■  -..-■■« 

Vlílas  as  informaçoens ,  pódefe  imprimir  o  Livro  das  Primí- 
cias Evangélicas  do  Padre  D.  Raphacl  Bluteau ,  de  que  cita 

petição  faz  men^aõ ,  8c  depois  de  imprdlb  tornara  para  fc  confe- 

*##*        *  rir, 


fir ,  Sc  dar  licença  que  corra,  Sc  fem  ella  naó  correrá.  Lisboa  7.  de 
Janeiro  de  1684. 

Manoel  Pimentel  de  Soufà.  Manoel  de  Moura  Manoel  'Jerónimo  Soares. 
JoaÕ da  Cofia  Pimenta.    Bento  de  Beja  da  Noronha. 


POdeíè  imprimir  cfte  Livro  do  Padre  Dom  Raphael ,  8c  de- 
pois tornara  para  fe  conferir ,  &  fe  dar  licença  paia  correr,  & 
fem  ella  naó  correrá.  Lisboa  1 1 .  de  Janeiro 

Serrão* 


SENHOR. 

LI  o  Tomo  Segundo  das  Primicias  Evangélicas,  que  compoz  o 
Padre  Doutor  Dom  Raphael  Bluteau,  6c  quando  as  experiên- 
cias do  feu  grande  engenho,  lhe  naó  tiveraô  já,  em  o  Teu  primeiro 
Tomo  adquirido,íè  ciculpifle  o  feu  nome  em  as  durações  da  Fama, 
o  fègimdo  lhe  grangeára  as  maiores  efti mações  à  toa  peflba;  naó 
íb  pela  gravidade  do  eftilo  com  que  períuadc  ,  6c  lingular  elo- 
quência com  que  enfina  as  perfeitas  leys  da  Oratória ,  mas  pela 
vaftidaó  de  noticias ,  em  que  faz  prefentes  ao  noflb  conhecimento 
todos  os  íêculospaflados,  deícubrindo  entre  as  ruinas  da  antigui- 
dade o  melhor  thefouro ,  na  erudição  dos  maiores  homés  daquel- 
ks  tempos.  E  íê  o  Emperador  Gordiano  teve  a  jactância  de  jun- 
tar fettenta  6c  dous  mil  volumes ,  6c  EIRey  Eumenes  rilho  d'El- 
Rcy  Átalo  fez  huá  Livraria  emPergamo,  comporta  de  duzentos 
mil  livros ,  6c  Ptolomeu  Philadelfo  outra  de  feis  centos  mil  corpos 
«le  livros;  6c  o  Tácito,  quecomdiícreta  ambição  deixou  a  Athe- 
©as  exhauíla ,  de  quantos  livro3  lhe  chegárao  à  noticia ;  todos 
cftes  naó  tiveraó  a  fortuna,  de  celher  cftas  Primicias,para  luílre  de 
taó  grandes  Livrarias:  pois  qual  outro  Anaximandro,quc  com  de- 
ílro  pincel  foi  o  primeiro  oiie  à  brevidade  de  hum  mapareduzio 
toda  a  extençao  do  mundo ;  neíle  Volume  íe  acha  huá  Uni ver- 
fidade  de  todas  as  Artes ,  6c  Sciencias ,  pois  de  todas  ás  divinas  *  ÔC 
humanas  fe  colhem  nelle  muitas  doutrinas :  de  maneira  que  íèrn 
do  Philoftrato  a  primeiro  que  chegou  a  fazer  Livraria ,  le  alcan- 
çara efte  íèculo ,  fò  deitas Primicias  a  formáraT  Mas  feu  Author 
com  inimitavei  modeítia,  a  priva  da  gloria  de  fingulaxj  porque 
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religioíâmcnte  o  dedica,  a  aífiftir  cm  a  companhia  doa  maísli* 

vros ,  achando ,  ficaria  eftranho  a  toda  a  eftimaçaó ,  íè  íè  naó  ©£• 
ferccefle  ataó  illuítre  congrcflb ,  em  que  fe  vem  juntos  os  mais 
fele&os ,  que  na  nofía  Europa  tem  fahido  a  luz.  Pelo  que  me 
parece  mui  digno  de  V.  Mageftade  lhe  dar  a  licença  que  pede  para 
fe  imprimir.  S.Bcnto  de  Xabregas  em  1 6.  de  Fevereiro  de  1654. 

> 

O  Doutor  Luis  da  Annunciaçao 


QUe  íè  pofla  imprimir  viftas  as  licenças  do  S.  Officio,  St 
Ordinário ,  &  depois  de  impreflb  tornara  a  eíta  mela  pa- 
ra fe  conferir,  6c  taxar,  &  fem  iílb  naõ  correrá.  Lisboa  1 9.  de  Fe- 
vereiro de  1684. 

Roxas.  Noronha.  Marchaõ.  Azjevedo. 


V li  to  confiar  conforme  com  íèu  Original,  pôde  correr  efiç 
Livro.  Lisboa  23.  de  Outubro  de  1 68j. 

Manoel  Pimentel  de  Soujâ.  Manoel  de  Moura  Manoel.  Jerónimo  Sotvcà 
João  da  Cofia  Pimenta.    Bento  de  Beja  da  Noronha. 


p 


Ode  correr.  Lisboa  25.  de  Outubro  de  1685-. 


TAixaó  efie  Livro  em  finco  tofioés.  Lisboa 26.  dc  Outubra 
de  1685-. 

*****        Lmgr**        March».  Awuk* 
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S  ERMAM 

D  O 

NASCIMENTO 


D  O 


SENHOR 

Pregado  na  Capella  Real  no  Anno  de  1679. 


Gloria  in  altijfímis  Deo ,  &  in  terra  pax. 

Luc.  1. 


1. 

O  na fci  men- 
to do  Sol,  os 
montes  mais 
altos ,  faõ  os 
primeiros  , 
que  recebem 
a  ília  luz.  (Muito  altos  >  6c 
poderofos  Pnncepcs ,  Òc  Se- 
nhores noílòsj  no  naícimen- 
Tom.  2. 


to  do  Sol ,  os  montes  mais 
altos  faõ  os  primeiros  >  qae 
recebem  a  íua  luz  -9  fclice 
preíàgio  para  os  Princepes , 
que  eitaó  no .  altos  da  íbbe- 
rania,  Ôcdo  Império:  que 
aindaquc  o  Sol  encarnado  3 
Omito  Senhor  Nollò,  naf- 
ca  para  todos ,  parece  que 
os  ieus  primeiros  refplan- 
A    /  dores 


fjklm. 
7* 


dores  fe  communicaõ  aos 
montes  ,  quero  dizer  aos 
Princepes  da  terra: Sufcipiant 
montes  pacem  populo ,  &  col- 
les  juflttiam.  Logre  V.  A. 
eftas  primeiras  influencias 
do  foi  da.  graça ,  com  tan- 
to mayor  ventajctn  ,  quan- 
to mais  alto  he  o  trono,  em 
que  V.  A.  fõbrepujá  aos 
Aftros  das  mais  illuftres 
Monarquias. 

2.  Para  ajuftar  o  Ser- 
mão com  o  tempo ,  digo 
que  o  portal  de  Belém  ,  he 
fT/elc-  huma  Corte  ,  em  que  tam- 
bmyao  bem  há  Cortes.  N  eftas  ilu- 
íleriofas  Cortes ,  os  Anjos , 
faó  os  procuradores  do  Ceo, 
os  Paftorcs ,  faõ  os  procura- 
dores da  terra,  &  no  meyo 
deftès  cortezaõs  angélicos, 
&  humanos,  eftáoPrmce*- 
pe  da  gloria  preíldindo  aos 
Afros ,  em  que  fe  trata  de 
húa  matéria  naó  menos  im- 
portante ,  que  a  redempçaó 


as  Cor- 
te/ 


Sermão  do 

Confelheiro :  VocabiUtr  no-  if*'  9-6- 
men  cjits,  Cnnfúiariits^  Prm- 
ceps  pacis :  éc  efta  he  a  ra- 
/.i  ),  porque  fem  dependên- 
cia alguma  dos  votos,  Çc 
pareceres  dos  que  lhe  afli- 
Item  ,  refolve  com  fiknci ) 
huma  qucftaõ ,  que  Te  hoje 
fe  ventilara  nas  Cortes ,  en- 
tendo que  caulara  raó gran- 
des duvidas ,  que  por  mui- 
tos dias  ficara  indecifa.  Efta 
queftaõ  taó  diffi  culto  fa  de- 
pende de  huma  fuppofiçaõ. 
Suppofto  que  houvera  hum 
Prinçepe ,  cercado  de  tres 
differentes  inimigos  ,  per- 
gunto, que  confemo  lhe  da- 
riaõ  os  cortezaós  nefte  peri- 
gofo  embaraço  ?  O  perfua- 
dirlhe ,  que  orTereça  a  paz 
a  eflfes  tres  inimigos ,  he 
obrigalo  a  manifeftar  a  in- 
íufRciencia  das  fuás  armas , 
8c  pelo  contrario  j  fe  o  acon- 
felhaõ,  que  a  todos  tres  mo- 
va guerra  >  expõem  os  fèus 


«o  mundo.  Verdade  he ,  q  ^ftados  a  huma  inevitável 
efte  divino  Pmuepe,  naõ    mina.  Logo  que  determina- 


neceflita  de  Coníclheiros , 
porque  fendo  a  me  Ima  fa- 
bedoria  ,  fó  elle  pode  fer 
Confelheiro  de  li  mel  mo,  & 
spor  sflfe  lhe  chama  Ifayas , 
Princepe  juntamente  ,  ôc 


çaô  tomariaõ  os  Eftadiftas 
nefte  cafo?  Em  quanto  eftais 
interiormente  confultando 
efte  ponto  militar,  &  poli- 
tico ,  quero  declarar  o  mo- 
çivo,que  me  obriga  a  propor 

efta 


Nafcimen 
efta  queítaõ,  que  parece  to- 
talmente alheya  do  intento 
da  Igreja ,  na  folemnidade 
defte  dia. 

3.  Nefte  mundo,  tem 
Deus  tres  inimigos ,  hum 
antigo  ,  outro  novo ,  Sc  ou- 
tro muito  antigo,  &  femprc 
novo.  Primeiramente  o  anti- 
go inimigo  deDeus,he  o  ho- 
mem ,  porq  dcfde  o  princi- 
pio do  mundo ,  fez  o  home 
liga  com  o  Dcmonio,&  per- 
iliadido  das  fuas  facrilegas 
•prometas  pretendée  igua- 
larfe  com  Deus.  Em  fegun- 
do  lugar  o  novo  inimigo  de 
Deus ,  he  a  morte ;  bem  fei , 
que  a  morte  naõ  he  inimiga 
de  Deus,  em  quanto  Deus, 
mas  antes  he  o  mais  pode- 
rofo  miniftro  da  divina  ju- 
ftiça ;  fó  a  morte  he  inimi- 
ga de  Deus  ,  em  quanto 
homem ,  porque  Deus ,  era 
quanto  homem  eftá  fugeito 
as  tiranias  da  morte ,  Sc  por 
iflò ,  chamo  a  morte,  inimi- 
go novo ,  porque  Deus,  que 
antes  de  te  fazer  homem  , 
era  ímmortal, depois  de  hu- 
manado, fe  fez  pafllvel ,  Sc 
mortal  em  quanto  homem , 
Sc  no  mcfmo  berço ,  em  que 
hoje  o  adoramos ,  já  come- 
Tom.  2. 


1  do  Senhor.  3 
ça  a  morte  a  formar  dos  in- 
ftantes  da  fua  vida ,  os  feus 
trofeos  j  finalmente  o  ini* 
migo  de  Deus  muito  anti- 
go, Sc  fempre  novo ,  he  o 
peccado  ,  porque  o  pecca- 
do  he  taõ  antigo  como  o 
mundo ,  Sc  he  taõ  novo  , 
que  todos  os  dias  fe  reno- 
va,  &  fe  multiplica  ;  de 
maneira  que ,  tem  Deus  hu- 
manado tres  inimigos, o  ho- 
mem ,  a  morte,  is  o  pecca- 
do, Sc  fuppoíro  o  feu  poder 
he  taõ  foberano ,  que  a  to- 
dos tres  pudera  mover  guer- 
ra com  certeza  da  vi&oria, 
obra  ao  modo  humano,  Sc 
confprmandofe  com  as  leys 
da  noíía  prudência ,  eníina 
com  o  feu  exemplo ,  o  que 
fe  houvera  de  aconfelhar  a 
hum  Pnncepe ,  no  cafo  que 
tenho  propoíto.  O  melhor 
confelho  ,  que  fo  pôde  dar 
a  hum  Princepe  combatido 
de  tres  inimigos,  he  que  fa- 
ça pazes  com  hum ,  tregoaá 
com  outro,  Sc  guerra  ao  ter- 
ceiro. Efta  he  a  ioluçaó  da 
duvida  ,  Sc  nella  temos  to- 
da a  mat.ria  do  Sermão,  em 
que  veremos  como  Chrifto 
Senhor  Noílb,  no  dia  de 
feu  <Naf<2Ímtnto  3  fez  pazes 
A  íj  cora 


4  Sermão  do 

com  o  homem,  tregoas  com    as  palavras ,  fenaó  também  ?otM 

os  caracteres,  com  que  neautunu* 
efcrita ,  tem  muita  effica- 

*  non  pr^e- 

cia ,  &  que  as  mais  peque-  temit. 


a  morte  ,  Sc  guerra  ao  pec- 
cado. 

4.  Eftes  tres  aíTumptos 
parecem  mifteriofamente 
encerrados  na  ultima  pala- 
vra do  meu  Thema:  Gloria 
in  altijjimU  Deo ,  &  in  terra 
PAX-,  porque  efta  ultima 
palavra  PA  X,  hc  compo- 
fta  de  tres  lerras,  cada  hu- 
madas  quaes  nos  dara  m  i- 
teria  para  hum  difcurfo.  O. 
P.  íigniflca  paz  \  o  A.  com- 
pofta  de  duas  partes,  nem 
totalmente  unidas,  nem  to- 
talmente ieparadas  ,  he  o 
fymbolo  da  tregoa ,  em  que 
as  partes,  nem  totalmente  fe 
unem  ,  nem  totalmente  fe 
apartaõ,  Sc  o.  X.  que  fe  for- 
ma de  hum  talho ,  &:  de 
hum  revez  ,  hc  o  jerogly- 
phico  da  guerra  ,  em  que 
huns,&  outros  fe  ferem ,  & 
fe  mataó,  com  o  talhe/,  &  o 
revez  da  efpada.  Já  eftou 
vendo, que  alguns  fe  antici- 
pa5  em  condenar  a  acco- 
modaçaõ  deitas  letras,çomo 
invenção  pueril  ,  &:  alheya 
da  gravidade  de  hum  Ora- 
dor Evangélico,  mas  advir- 
taõ  eftes  criticos,  que  na 
Sagrada  Efcritura,  naõ  fò 


nas  lerras ,  fervem  tal  vez 
para  defcobrir  grandes  mi-vcrf.i8. 
ílerios  j  de  mais  do  que ,  ra- 
zão he ,  que  os  mais  lábios 
naó  tenhaô  pejo  de  foletrar  mha 
as  palavras  como  meninos  5 
quando  a  Sabedoria  divina 
entra  na  efcola  deite  mundo  *****  fc- 
cm  forma  de  menino.  Co- 
mecemos  pela  primeira  le-/íT'/>^- 
tra  ,  em  que  fe  íignifícaõ  as  ffií. 
pazes,  que  Deus  humana- ^''^ 
do  faz  com  os  homens  pa- 
ra  exaltação  da  fua  gloria  :  Tttntf1- 
Olor  ta  tn  alujjimps  Deo  >  &  bet  the- 
tn  terra  t  AX.  fe"** 

htme 

I.  PARTE.  Je°tm 

b'nt 

5 .  Na  paz,  que  hoje  faz  f£íu 
Deus  com  os  homens ,  naõ 
fò  os  homens  íàõ  os  ente-  fo^om. 
reflados  >  mas  tem  o  mef- 
mo  Deus  neíla  paz  fingula-  ócnef. 
res  conveniências.  Nota- 
vel  propoilçaõ!  Convém  a 
Deus  que  faça  pazes  com  os 
homens  ?  Sim:  &  que  razaõ 
pôde  haver  na  politica  do 
Ceo  paia  fundamento  de- 
ita conveniência  ?  Apontou 

lfaias 


Nafciment 
Ifaias  a  razaõ  muitos  an- 
nos  antes  da  encarnação  do 
Verbo.  Chama  Ifaias  ao 
Verbo  encarnado ,  Prince- 

tf*i-9>  pe  da  paz:  Vocabitur  nomen 
ejus  Frinceps  paris :  6c  lo- 
go acrefcenta  o  mefmo  Pro- 
pheta ,  que  fe  multiplicará 
o  Império  defte  Princepe 

u.  ikil  da  paz :  Multiplicabitur  ejus 
Imperium.  Mas  como  pôde 
fer  ,  que  hum  Princepe 
acrefccnte  por  meio  da  paz 
o  feu  Império  ?  Os  Impé- 
rios acrelcentaõfe  com  as 
conquiftas  ,  as  conquiftas 
fazemfe  com  as  vi£torias , 
&:  as  vi&orias  alcançaõfe 
nas  batalhas.  Logo,  te  ne- 
fte  dia  ceíTaõ  as  guerras  do 
Ceo ,  &  fe  o  Princepe  da 
paz ,  deixa  as  armas  como 
pode  acrefcentar  o  feu  Im- 
pério ?  Daõ  os  Theologos 
outra  razaõ  defta  impofli- 
bilidade.  Na  divina  eíTcn- 
cia,  que  he  infinita ,  fe  com- 
prehendem  todos  os  bens 
criados ,  futuros ,  &  pofli- 
veis  ,  &  ainda  que  Deus 
criara  mais  mundos ,  que 
áreas ,  naó  fora  mais  pode- 
rofo  do  que  he  ,  porque  já 
tem  poder  para  os  criar,  & 
por  confequencia ,  he  taó 
Tom.  2. 


do  Senhor.  5 
Senhor  delles  antes  da  fua 
criação  ,  como  fora  depois, 
fe  os  cnára.  Mas  fcm  em- 
bargo de  todas  as  razoés  na- 
turaes ,  &  theologicas,  digo 
que  Deus  acrefcenta  com 
a  paz  o  feu  Império:  Mul- 
tiplicabitur ejus  Imperium. 
Provo  o  que  digo.  Primei- 
ro que  fizeíTe  Deus  pazes 
com  os  homens,  naõ  há  du- 
vida ,  que  os  homens  eraõ 
vaíTalos  de  Deus   mas  que 
vaíTalos  ?  VaíTalos  rebella- 
dos  ,  vaíTalos  desleaes  ,  & 
Reos  de  \efa  mageftade  di- 
vina j  vaíTalos  por  natureza, 
&  porneceílldadej  mas  naõ 
vaíTalos  por  amor ;  &  com 
eíh  fuppofiçaõ,  podia  Deus 
dizer ,  que  naó  era  Rey  de 
femelhantes  vaíTalos ;  por- 
que o  Rey  a  que  falta  o 
amor  de  feus  vaíTalos  ,  naõ 
fe  deve  ter  em  conta  de 
Rey. 

6.   A  efte  divino  Rey 
humanado  ,  perguntou  o 
prefidente  Pilatos  ,  fe  era 
Rey  dos  Judéos:  7nesRexM*ttb: 
ludforum  ?  Refpondeo  o™£>27* 
Senhor :  Tu  dias.  Tu  o  di-  ? 
zes.  Como  fe  diíTera  o  Se- 
nhor ,  tu  Pilatos  dizes ,  que 
fou  Rey  dos  Judéos ,  eu 
A  iij  na6 
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6  Sen 
tí3lô  o  nego ,  porque  aflim 
he }  mas  naõ  o  affirmo , 
porque  he  o  mefmo,  que  fe 
naó  o  fora }  que  fe  os  Ju- 
déos  me  negaõ  a  obedien- 
cia,  fe  os  Judéos  blafphe- 
maõ  meu  nome,  &  fe  os 
Judéos  eftaõ  attualmente 
maquinando  a  minha  mor- 
te, como  queres  tu,  que 
cu  diga  ,  que  fou  Rey  dos 
Judéos  ?  Tu  dias.  Hugo 
Cardeal  nefte  lugar :  Tu  di- 
cis ;  auafi  dicat ,  ego  non  di- 
co ,  Jed  tu,  O  amor  dos  fub- 
ditos,  he  a  coroa  dos  Reys , 
&  os  fubditos  naõ  fe  con- 
taõ  pelo  numero  ,  mas  pe- 
lo aftevSto.  No  inferno  tem 
Deus  debaxo  do  feu  poder 
mayor  numero  de  criatu- 
ras, do  que  em  nenhuma 
parte  do  mundo ;  porque 
conforme  a  commua  opi- 
nião ,  mais  fac  os  condena- 
dos no  Inferno ,  que  os  An- 
jos no  Ceo ,  &  os  homens 
na  terra  ;  mas  naõ  achareis 
em  toda  a  Sagrada  Efcritu* 
ra,  que  Deus  fe  chame  Rey 
do  Inferno  ?  Pelo  contra- 
rio ,  muitas  vezes  fe  chama 
Deus ,  Rey  do  Ceo,  &  Rey 
da  Terra  :  &  porque  naõ 
Rey  do  Inferno  ?  Porque 


ío  do 

no  Ceo  ,  todos  os  Anjos 
amaó  a  Deus,  èc  muitos 
homens  amaõ  a  Deus  na 
terra  j  mas  no  Inferno ,  ne- 
nhum dos  condenados  ama, 
nem  pode  amar  a  Deus ,  & 
aonde  hum  Rey  ,  naõ  he 
amado ,  naõ  he  Rey. 

7.  Antes  do  Nafcimento 
de  Chrifto ,  que  era  a  terra , 
fenaõ  huma  imagem  do  In- 
ferno ?  Os  feus  habitadores 
eraõ  todos,  fenaó  condena- 
dos, dignos  da  eterna  con- 
denação; porque  exceituan- 
do  a  gloriofa  Virgem  Mây 
de  Deus ,  todos  os  homens 
eftavaó  comprendidos  na 
culpa  de  feu  primeiro  pay , 
&  além  da  culpa  original, 
que  geralmente  fe  eftencha 
a  toaos ,  as  culpas  de  cada 
hum  em  particular  faziaõ 
guerra  a  Deus ;  a  cegueira 
dos  Gentios  efeurecia  a  fua 
gloria5  a  ingratidaó  dos  Ju- 
déos atropellava  os  feus  be- 
nefícios, &  eftavaõos  ho- 
mens taó  tiranamente  Se- 
nhores dos  eftados  de  Deus 
na  terra,  que  pouco  tempo 
antes  de  nafeer ,  naó  achou 
Deus  lugar ,  nos  lugares  de  Luc-  ,  ' 
feu  Senhorio :  Non  erat  eis  wrfei 
locus  ;  &  foi  força  que  an- 

daíle 


Nafcimento 
dafle  por  portas,  porque  as 
dos  coraçoens  eftavaõ  cer- 
radas. Verdade  he,  q  Deus 
como  criador  do  mundo, 
he  Rey  de  todos  os  feus 
habitadores,  mas  ainda  era 
precifo  ,  que  efte  divino 
Rey  fizefíe  novas  conqui- 
ftas  para  gloria ,  êc  acres- 
centamento do  feu  Reyno. 
As  conquiftas  de  Deus ,  faõ 
os  coraçocns  dos  homens,  & 
cada  coraçaõ  he  hum  Im- 
pério ,  em  que  acha  Deus 
tantas  coroas,  quantas  fine- 
zas, 8c  tantos  tributos,quan- 
tos  affe£tos.   Mas  porque 
meio  fará  Deus  a  conquifta 
dos  nofibs  coraçoens  para 
augmento  da  fua  monar- 
quia? Por  meio  da  paz, 
porque  a  paz  he  caufa  da 
uniaõ  ,  a  uniaõ  he  effeito 
do  amor ,  8c  para  com  os 
homens ,  mais  pôde  Deus 
com  as  ternuras  de  feu  a- 
mor ,  que  com  as  afperezas 
de  fua  jurtica. 

8.  No  Apocalipfe  ap- 
parecéo  o  Senhor  em  duas 
aifferentes  figuras,  em  figu- 
ra de  Leaõ ,  8c  em  figura  de 
Cordeiro,  mas  vejo  que  em 
quanto  Leaõ,  ninguém  fç- 
gue  ao  Senhor,  8c  pelo  con- 


do Senhor.  ^  j 

trario ,  todos  feguem  ao  Se- 
nhor em  quanto  Cordeiro : 
Hi  fequuníur  agnum  :  Deus 
com  a  formidável  ma^efta- 
de  de  Leaõ  ,  fica  fô ,  8c  por 
ifíb  fò  ,  porque  temido ; 
mas  na  benigna  apparencia 
de  Cordeiro  ,  Deus  he  fe- 
guido ,  &  por  iíTo  feguido , 
porque  amado :  Hifiqmn- 
tur  agnum.  Sufpirando  o 
Propheta  Ifaias  pelo  Nafci- 
mento  do  Senhor,  pedia  a 
Deus,  que  mandaflê  o  Cor- 
deiro dominador  da  terra : 
Emitte  agnum  Domine  domi- 
nai orem  terra  :  mas  íè  he 
Cordeiro ,  como  há  de  do- 
minar? Se  he  Cordeiro,  cc^ 
mo  há  de  vencer  ?  E  com- 
que  armas  poderá  hu  Cor- 
deiro fojugar  o  mundo  ? 
Com  a  fua  própria  manfi- 
daõ  :  que  como  advertiò 
S.  Joaõ  Chryfoftomo  ,  ne- 
nhuma coufa  tem  para  com 
os  homens  mayor  força  , 
que  a  brandura:  Nihil  tnan-  cbryfr 
juetudme  potentius.  Que  mal 
conhecem  o  temperamento  ,2°- 
do  coraçaõ  humano,  os  que 
pretendem  rendello  com 
violências  ;  o  homem  foi 
comporto  do  lodo  da  terra: 
bormavit  homitiem  de  limo 
A  nij  ter* 
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3  Sermão  do 

tetra  :  por  iíTo  tem  o  cora-    phiro:  Sibilas  aw£  ttnuti : 


çaó  do  homem  o  mefmo 
temperamento ,  que  o  lodo, 
de  que  foi  compofto  >  as  ar- 
dentes fetas  dos  rayos  do 
Sol ,  fe  endurece  o  lodo  , 
&  aos  brandos  borrifos  do 
orvalho ,  fe  diíTolve ;  afílm 
o  no.To  coração ,  o  rigor  o 
endurece,  &  a  clemência  o 
abranda.  Ao  Propheta  Elias, 
quiz  Deus  moftrar  as  ar- 
mas ,  com  que  coftuma  a- 
brandar  a  dureza  dos  cora- 
çoens  humanos ,  &  ouvio 
Elias  efpantofos  tremores 
da  terra ;  vio  torrentes  de 
fogo  ,  que  abrazavaó  os 
campos ,  ôc  tormentas  def- 
feitas ,  que  ar  rebata  vaõ  os 
penhafeos  >  naó  duvido  , 
que  Elias  applaudifle  eftes 
eftrondofos  horrores ,  por- 
que eraõ  conformes  à  afpe- 


para  que  entendeífe,  que 
efta  brandura  ,  &:  efta  íua. 
vidade  faõ  as  armas,  com 
gue  Deus  triumfa  das  nof- 
ías  obftinaçoens:  Sibdus  au-  u*g. 
ra  tenuis  -y  in  quo  Dominas  9C^* 
acrefeenta  Hugo  Cardeal.  R*-i* 

9.  Efta  pois  he  a  razaõ, 
porque  Deus  ofFerece  pa- 
zes aos  homens,  na  meíma 
hora ,  em  que  nafee  para  os 
conquiftar :  Pax  hominibas. 
Toda  a  razaõ  de  eftado , 
que  Deus  tem  nas  pazes, 
que  hoje  faz  com  os  ho- 
mens ,  he  que  os  homens  fe 
fogeitem  ao  império  do  feu 
amor  ,  &  fabendo  Deus  , 
quanto  pôde  para  com  os 
homens  a  humanidade  de 
hum  foberano,  para  todos 
fe  humana ,  &  ne  taó  hu- 
mano ,  que  parece  mais  hu- 


reza  do  feu  génio,  mas  pa-  mano ,  que  divino.  Ja  naõ 

ra  o  defenganar ,  difíelheo  parece  Deus, aq uelle forni  1- 

Anjo,  q  nos  terremotos,  &  davel  Rey  dos  Exércitos, 

nas  tormentas ,  que  ouvira,  porque  trocou  as  fuas  ban- 


3 

cap.19. 

yerf.  11 


naõ  andava  o  efpiritu  do 
Senhor :  Non  in  commotione 
.  Dominus,  non  in  igne  Domi- 
na*:  focegou  finalmente  eíta 
temerofa  tempeftade  ,  & 
fentio  Elias  huma  branda 
yiraçaõ,  8c  hum  fuave  Ze- 


deiras  em  mantilhas }  con- 
verteraõfe  as  fuas  fetas  em 
palhas ;  aquellas  maós,  que 
antigamente  fulminarão 
rayos ,  eftaó  atadas ,  &  en- 
faixadas no  berço,  &  para 
fer  mais  amado,  fez  Deus 

de 
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Na/cimento 
de  fi  mefmo  o  retrato  do 
amor ,  porque  tomou  a  fi- 

Ejusfi-  £ura  ^e  ^um  menino.  Na 
hos  po- opiniaó  de  S.  Aguftinho  , 
omni-  todos  os  homens  nafcem 
potcn-  meninos  ,  porque  nafcem 
toris,  em  peccado  ,  que  fupoíto 
mox  e-  todos  os  partas  da  nature- 

ditos,  r  *  r 

grandes  za  ,  lao  pequenos  no  leu 

nus "cf-  na^CÍment°  >  &        Com  0S 

ficcrc.  progreflos  do  tempo  ,  fe 
fom'7.  augmentaõ ,  fenaó  eftivera- 
271.  coi.  mos  comprendidos  no  pec- 
*' '*  D*  cado  de  noflb  primeiro  Pay: 
Huic  diz  S.  Aguftinho  ,  que  ace- 
Soni° 1  brando  a  divina  omnipo- 
rcipon-  tencia  os  augmentos  da  na- 
Adam  '  turcza  ,  naó  eítariamos  fo- 
proptc-  (reitos  ás  imbecilidades  da 
mcncnice ,  mas  logo  depois 
de  na fc idos ,  lográramos  os 
dotes  de  huma  robufta  mo- 

nurènc's  c^dacle-  Nefte  felice  efta- 
pnece-  do  ,  nafceo  Adaô ,  porque 

narceo  era  graça ,  chegou 
m>i  Ucò  Adaõ  a  fer  grande,  fem  crei- 
«u!?n-  cer  >  &  com  prerogativas  de 
Imi  Sol ,  teve  o  corpo  de  Adaó 
Sente  a  mefma  grandeza ,  na  au- 
peccaro,  rora  da  fua  idade  ,  que  no 
mus  in  nieio  dia  da  fua  varonia. 
carne  io.  Mas  fe  as  miferias 
JJJjj.  '  da  infância  ,  faó  caftigos 
AW..7.  da  culpa,  Chrifto  Senhor 
■£r«  d.  NoíTo  que  nafceo  fem  pec- 


ica  non 
talem 
erea- 
tutn , 


do  Senhor.  9 
cado ,  porque  razaõ  nafceo 
menino?  Cur  Chriftus  Ion- 
ge  excellentior ,  &  certa  Jine  ^t[ 
ullo  peccaU  natm  ex  virgine> 
in  hac  tamen  irtfirmitate ,  a fi- 
que atate  natm  apparuit.  A 
efta  pergunta  de  S.  Agufti- 
nho, já  tenho  dado  a  repo- 
fta.  Para  fe  fazer  mais  amá- 
vel ,  nafceo  Deus  na  figura 
do  amor.  Lá  dizem  os  Poe- 
tas, que  o  amor,  he  Deus,  ôc 
os  Pintores  reprefentaó  o 
amor  em  forma  de  menino. 
Eftas  faó  as  duas  excellen- 
ciasdoamor,  a  divindade, 
&  a  infância ,  a  divindade 
para  o  poder ,  &  a  infância 
para  o  agrado  ;  com  eftas 
duas  prerogativas  nafee  o 
noífo  divino  Infante,  por- 
que he  Deus ,  &"  he  meni- 
no, logo  efte  menino  Deus, 
he  o  Amor  ,  naó  o  Amor 
dos  Poetas  ,  que  he  hum 
Deus  fingido,  nem  o  Amor 

Í|ue  os  quadros  nos  repre- 
entaõ ,  que  he  hum  meni- 
no pintado ,  mas  he  o  ver- 
dadeiro amor  ,  porque  he 
verdadeiramente  Deus  ,  ôc 
verdadeiramente  menino. 
Agora  entendo  a  razaõ  por- 
que o  Propheta  Ifaias  co- 
meça o  encómio  de  Deus 

huma- 
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io  Sermão  dó 

humanado  por  eftas  pala-    homens ,  vejamos  agora , 


ifaié  9.  vras:  Parvuhts  natus  efi  no- 
^  '  bis.  Antepõem  o  Propheta 
o  nome  de  menino  aos  titu- 
los,que  propriamente  com- 
petem a  Deus  ,  chamai he 
Princepe,  &  chamalhe  Rey, 
mas  em  primeiro  lugar  lhe 
chama  menino: 
porque  Deus  em  forma  dc 
menino,  reprefenta  o  Amor, 
&  o  Amor  tudo  vence.  A 


Ifai. 

tb,d. 


porq  capitula  tregoas  c< 
a  morte,  fegundo  inimigo 
de  Deus ,  em  quanto  ho- 
mem. 

II.  PARTE. 

11.  Saó  as  Tregoas  , 
hum  Interdito  militar,  com 
que  fe  fechaõ  os  Templos 
de  Marte ,  focegaõ  os  com- 


penas  apareceo  no  mundo  bates ,  &  fe  fufpendem  as 
efte  divino  Amor,que  fe  vi-    batalhas.  Digo  pois  ,  que 


raõ  a  feus  pés  tres  magefta- 
des  rendidas,  &:  efte  mefmo 
Deus  ,  que  apparecendo 
aos  Hebréos  no  meio  dos 
relâmpagos ,  dos  trovoens , 
&dos  rayos,  apenas  pode 
reduzir  efta  única  naçaõj 
fazendo  pazes  com  os  ho- 
mens ,  &  transformandofe 
na  figura  do  amor ,  fojugou 
tantas  naçoens,  quantas  faõ 
as  que  hoje  o  amaõ  ,  òc  o 
adoraó  em  todos  os  Impé- 
rios da  Chriftandade :  Par- 
vuIim  natus  efi  nobvs ,  voca- 
bitur  nomen  ejus ,  Pr  ince ps 
pacis  ,  multiplicabitur  ejus 
imperium.  Nefte  primeiro 
difcurfo  temos  vifto  >  por- 

>r  do 


ffl 

li 

r 

Deus  humanado  faz  tre- 
goas com  a  morte,  porque 
dilata  o  mortal  confli&o 
para  a  ultima  hora  da  vida , 
em  que  inclinando  no  ma- 
deiro da  Cruz  a  cabeça,  da- 
rá com  efte  aceno  o  final 
da  batalha ,  &  no  mar  de 
feu  fangue  afogará  a  mor- 
te  :  Ero  tnors  tua  ,  o  tnors. 
Duas  coufas  podia  o  Se-íj?' 
nhor  fazer  para  bem  do 
mundo.  Para  acelerar  a 
noíía  Redempçaó ,  podia  o 
Senhor  morrer ,  logo  de- 
pois de  nafeido  ,  &  para 
viíivelmente  perpetuar  no 
mundo  a  fua  prefença ,  po- 
dia eternizar  a  vida.  Mas 
nefte  mundo  naõ  quiz  o 


rada, 
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Nafcimento 
rada ,  nem  huma  vida  eter- 
na ,  Sc  com  efta  determina- 
ção da  fua  infinita  fabedo- 
ria ,  condenou  o  Senhor  os 
dezcjos  de  dous  géneros  de 
homens.  Huns  quizeraó,  q 
a  morte  os  levara  no  pri- 
meiro inftante  do  feu  Naf- 
cimento y  ifto  dezejou  Job, 
job.  ca»,  auando  diíTe :  Quare  egref- 
\u    '  jus  ex  útero  ,  non  jiatim  pc- 
rij  :  Sc  outros  dezejaó  per- 
petuar nefte  mundo  a  vida  -9 
efte  he  o  dezejo  dos  que  vi- 
vem affeiçoados  aos  bens 
da  terra.  E  por  iífo  os  cor- 
tezaõs  de  Nabuco  procu- 
ravaõ  a  fua  benevolencÍ4  , 
com  lizonjas  de  immortali- 
n«*ieL  dade  :  Rex  in  ater  num  vu 
3  9'    ve.  Mas  huns ,  &:  outros  fe 
enganaõ,  porque  ao  homem 
naó  convém ,  morrer  togo, 
nem  viver  fempre.  Primei- 
ramente ,  naõ  convém  ao 
homem ,  que  a  morte  fe  fi- 
ga ao  primeiro  inftante  de 
teu  nafcimento  ,  porque  o 
homem  nafee  para  mere- 
cer ,  mas  naõ  pôde  mere- 
cer fero  obrar ,  nem  obrar 
fem  viver. 

12.  Chama  S.  Bafilio 
a  vida  do  homem ,  Efcola 
da  virtude»  &  no  meímo 


do  Senhor.  1 1 

tempo  diz  ,  que  quem  ne- 
íla  Efcola  naõ  fe  exercita , 
naõ  vive.  Hominum  vita , 
virtutis  paUflra  eft  ,  ut  vi-  J/e- 
vere  non  videatur  ,  qui  fe  in  °* 
vvrtutum  paUJtra  non  exer- 1. 
cet.  Quantos  há  ,  que  no 
mundo ,  fa6  vivos  na  ap- 
parencia ,  Sc  na  realidade 
mortos,  vivos  para  as  ope- 
rações da  natureza,  Sc  mor- 
tos para  as  obras  da  virtu* 
de.  A  vida  humana  eftá  fo- 
geita  a  dous  géneros  de 
morte,  à  morte  natural ,  & 
à  morte  morai ;  a  morte  na- 
tural tira  ao  homem  o  ufo 
dos  fentidos ,  a  morte  mo- 
ral tira  ao  homem  os  exer- 
cícios da  virtude ,  Sc  efta 
morte  moral  fe  origina  do 
ocio  ,  Sc  das  delicias  da 
vida. 

1 3.  Nefte  mundo  nafec 
o  homem  para  o  trabalho  : 
Homo  nafettur  a  d  laborem :  loh  c*t< 
Sc  por  confequencia ,  deve  £ 
o  homem  viver  para  traba- 
lhar ,  Sc  juntamente ,  deve 
trabalhar  para  viver ,  Sc  fe- 
naõ  trabalna,naõ  vive,  por- 

3ue  naó  vive  com  as  con- 
içoés  ,  com  que  nafee. 
Ninguém  nafee  com  maio- 
res obrigações  de  trabalhar, 

que 
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que  os  Princepes,  que  fu-  thas  como  homem  ,  mu 

pofto  nafeem  para  reinar,  morreo  como  Princepe  , 

naõ  podem  reinar  bem,  fem  porque  a  vara ,  qi  e  elle  me- 

trabalhar  >  por  iíTo  o  Rey  teo  no  mel ,  erao  feu  fcep- 

dos  Re  vs  naõ  aceitou  o  ti-  tro.  Virga  ,  Jceptrum  ejt , 

tulo  de  Rey,fenaõ  na  Cruz,  diz  Santtio  nelle  lugar :  & 

que  foi  o  theatro  dos  (cus  quando  o  fceptro  dos  Prin- 

trabalhos.  Os  Delfins ,  que  cepes  fe  inclina  para  os  go- 

faõ  os  Reys  dos  peixes ,  vi-  ftos ,  quando  fe  embebe  no 

vem  nas  amargofas  ondas  mel  das  delicias  ,  &  nos 

do  Oceano ,  Sc  na  agoa  do-  prazeres  da  vida  ,  morrem 

ce,  morrem;  naõ  de  outra  os  Princepes,  porque  fal- 

forte  os  Prihcepes ,  dados  taõ  ás  obrigações  com  que 

aos  goítos ,  &  paflatempos  que  nafeéraõ ,  Sc  o  mel  de 

da  vida  j  naõ  tem  o  feu  fce-  que  goftaõ ,  he  o  veneno  de 

ptro  actividade ,  quando  o  que  morrem  :  Guftavi  pau- 

ocio  impera ,  &  o  mel  das  lulum  mellis  ,  &  ecce  mo- 

delicias ,  he  o  contagio  das  nor.  Defde  o  primeiro  in- 

coroas.  Inclinou  o  Princepe  ftante  do  feu  Nafcimento , 

Ionathas  a  vara ,  que  trazia  vive  o  divino  Jefus  como 

na  maõ ,  para  hum  favo  de  Princepe ,  porque  morre  ás 

mel  ,  &  depois  de  haver  delicias  da  vida ,  o  feu  Pa- 

pr)vado  a  doçura  deite  li-  lacio  he  hum  Prefepio,  a 

cor,  difle  que  fe  fentia  mor-  fua  purpura  faõ  os  pobres 

iReg.  rer  :  Guftavi  paululum  mel-  panos.que  o  cobrem ,as  fuas 

n-wr/  fá -  tnfummitatevirga ,  qu£  pérolas  faõ  as  fuas  lagri- 

erat  in  manu  mea ,  &  ecce  mas ,  &  porque  nafee  com 

morior.  Naõ  acho  na  Eícri-  obrigaçoens  de  Princepe  , 

tura ,  que  Ionathas  morref-  cumpre  com  as  fuas  obri- 

fe.  nefta  occafiaó    &  naó  gaçoens  defde  o  principio 

fô ,  naõ  morreo ,  mas  nem  cia  fua  vida. 

adoeceo  taó  pouco :  logo  14.  Tenho  para  mim 

com  que  razaõ  diz ,  que  que  os  Princepes  fe  cha- 

eftá  morrendo  ?  Ecce  mo-  maõ  Princepes  ,  porque  o 

rior.  Oh  l  naõ  morreo  lona-  officio  dos  Princepes  ,  he 

princi- 
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Na/cimento 
principiar  >  a  vontade  dos 
Princepes ,  he  o  principio 
das  lcys ,  o  valor  dos  Prin- 
cepes  ,  he  o  principio  das 
viÊtorias  ,  &  a  juítiça  dos 
Princepes ,  he  o  principio 
do  bom  governo  das  mo- 
narquias. Mas  no  principio 
da  fua  vida  ,  o>  mefmos 
•  Princepes  ,  naõ  laò  Prince- 
pes, porque  nefta  tenra  ida- 
de ,  ainda  naõ  pnncipiaó  a 
reinar.  A  aurora  da  lua  in- 
fância ,  he  o  eclipfe  da  fua 
authoridade  $  êc  nos  feus 
primeiros  annos  ,  faõ  taõ 
incapazes  para  governar, 
que  neceííitaó  de  quem  os 
governe.  Sò  Chrifto  Senhor 
Noflb  exercitou  defde  me- 
nino o  officio  de  Princepe , 
porque  principiou  a  reinar, 
no  ír.eímo  inftante  emque 
principiou  a  viver,  &  cite 
parece  o  mifterio,  porque 
S.  Ioaó  lhe  chama  Prince- 
jpoc.  pe ,  &  naõ  Rey  :  Frinceps 
*  *'  Eegum  terra.  Nos  termos 
4o  Paço,  o  titulo  de  Prin- 
cepe ,  naõ  he  taõ  mage Mo- 
fo ,  como  o  de  Rey,  mas  na 
peííoa  de  Deus  humanado, 
o  nome  de  Princepe  he  o 
efmalte  da  fua  gloria ,  porq 
taõ  anticipadamente  exer- 


ci/ Senhor.  1 3 

citou  o  ofício  de  Princepe , 
que  naõ  ouve  dirTerença  de 
tempo ,  entre  o  principio 
da  íua  vida ,  &  o  principio 
do  feu  Rey  nado ,  &:  por  if- 
fo  lhe  compete  o  nome  de 
Princepe  por  antonomafía: 
Frinceps  Regunt  terra. 

1 5 .  Obrou  o  noíTò  di- 
vino Princepe  maiores  ac- 
ções em  poucos  dias  de  ida- 
de, que  os  maiores  Princc- 
pes do  mundo  em  muitos 
annos  devida.  As  mais  glo- 
riofas  acçoés  de  hum  Prin- 
cepe fe  reduzem  a  quatro. 
Conquiftar  Reynos  ,  con- 
fervar  as  conquiftas  >  pre- 
miar os  beneméritos ,  &  ca- 
ftigaros  crimor.ofos.  Tudo 
ifto  fez  o  Senhor  eftando 
ainda  no  berço.  Conqui- 
ftou  Reynos,  confervou  as 
conquiftas  ,  premiou  os 
beneméritos  ,  6c  caíliçou 
os  criminofos ;  conquiítou 
Reynos  nos  tributos  do 
Oriente  3  que  os  Reys  lhe 
ofterecéraõ  ,  &:  conferv  ou 
asconquiftasiporque  a  eftes 
monarcas  tributários ,  or- 
denou ,  que  naô  tornafYem 
para  Jerufalem ,  aonde  He- 
rodes os  efperava  para  lhe 
tirar  a  vida  j  os  benemen 

tos 


14,  Sermão  do 

tos  premiados  ,  foraõ  os    para  morrer,  &  baftoulhe 


Paftores,  porque  deixáraò 
as  ovelhas  no  campo,  Sc 
acháraõ  o  Cordeiro  do  Ceo, 
&  fubíraõ  a  hum  ta  6  alto 
ponto  de  graça,  que  chegá- 
raó  a  ouvir  os  eccos  da  glo- 
finalmente  caftigou 


ria 


efte  divino  Senhor  os  cri- 
minofos ,  permitindo,  que 
no  dia  do  feu  Nafcimento 
cahuTem  ,  &  fe  defpeda- 
çaíTem  todos  os  ídolos  da 

Gentilidade.  Qual  monarca  naõ  nafce ,  mas  antes  (pari 
houve  no  mundo ,  que  che-   ufar  dos  termos  da  Theo- 


fer  do  numero  dos  naícu 
dos,  para  entrar  no  nume- 
ro dos  mortaes. 

16.  Toda  a  razão  do 
morrer ,  he  o  nafcer ,  lá  o 
diffe  Tertulliano  :  Forma  Jfj^ 
moricndiy  caufa  najcendi  efi :  c£*e 
efta  pôde  fer  huma  das  ra-  chrift 
zoes ,  porque  das  trcs  pel-  • 
foas  divinas  ,  fò  o  Ver- 
bo morreo :  na  Santilli  ma 
Trindade  ,  o  eterno  Pay 


gaífe  a  fazer  em  taõ  breves 
dias  ,  taõ  grandes  empre- 
zas  ?  E  como  podéra  o  Se- 
nhor obrar  tantas ,  &  taõ 
marav ilhotas  façanhas  nefta 
vida  mortal,  fenaõ  fizera 
tregoas  com  a  morte  ?  Du- 
rarão eítas  tregoas  pelò  cf- 
paço  de  trinta  &  tres  an- 
nos,  mas  finalmente  aca- 
barão as  tregoas ,  porque 
naõ  convinha ,  que  fofiem 
eternas.  A  vida  he  para  os 


logia)  o  Eterno  Pay  he  in- 
nafcivel ,  porque  naõ  tem 
principio  produ&ivo  da 
feu  fer ;  também  o  Efpiri- 
to  Santo  naõ  nafce,  mas 
procede ,  fô  o  Verbo ,  he 
o  que  nafce ,  &  o  morrer 
eíta  taõ  naturalmente  a  vin- 
culado ao  nafcer ,  que  efta 
divina  Peífoa,  que  unica- 
mente nafce  ,  he  a  única 
que  morre  j  verdade  he  que 
no  feio  do  Eterno  Pay  pô- 


merecimentos  >  &  a  morte  de  o  Verbo  nafcer  fcm  fxv 
para  os  prémios ,  porque  na  der  morrer,  mas  nefte  mun- 


combate  da  morte  ,  fe  al- 
cançaõ  os  coroas  da  immor- 
talidade  \  por  iffo ,  o  A  u  - 
thor  da  vida. ,  que  nafceo 

para  vivex,  também  nafeftot  ror  coma  homem ;  no  feu 

Nafci- 


do  torna  o  Verbo  a  nafcer, 
para  que  pofla  morrer,  tor- 
na a  nafcer  como  homem 
Deus ,  para  que  poffa  mor. 
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Nascimento 
Na  (cimento  eterno  tem  o 
Filho  de  Deus  pazes  com  a 
morte ,  porque  a  morte  naó 
tem  poder  na  Eternidade , 
mas  no  feu  Nafcimento 
temporal ,  efte  mefmo  Fi- 
lho de  Deus,  emquanto  ho- 
mem, eftá  debaixo  da  jurif 
diçaõ  da  morte ,  &z  os  dias 
da  íiia  vida  ,  faó  tregoas, 
com  que  dilata  o  combate, 
para  preparar  a  vi&oria  : 
Kro  mors  tua ,  o  mors.  O 
terceiro  inimigo  de  Deus , 
he  o  peccado,6c  a  efte  capi- 
tal inimigo  da  Divindade, 
move  Deus  guerra  para  o 
deílruir  ,   porque  na  de- 
ftruiçaó  do  peccado ,  eftá 
a  gloria  de  Deus :  Gloria  in 
aUtjJitnís  Deo. 

III.  PARTE. 

17.  Nefta  taõ  jufta 
guerra  ,  que  hoje  Deus  in- 
tima ao  peccado,  he  mui- 
to para  advertir ,  que  das 
tres  PeíToas  divinas,  fó  a  fe- 
gunda  Peflba  fahe  ao  cam- 
po ;  peccou  Adaõ  contra 
Deus ,  &  no  mefmo  tempo 
offendeo  Adaõ  as  tres  Pef- 
foas  divinas ,  porque  todas 
tres  faõ  hum  fò  Deus ,  indi- 


do  Senhor.  15 
vifivel  na  eflencia ,  6c  por 
confequencia ,  infeparavel 
na  oftenfa ;  mas  fe  as  Pef- 
foas  ofFendidas  faó  tres  , 
porque  razaó  fô  a  fegunda 
Peflba  fe  arma  contra  o  of- 
fenfor  ?  Porque  ao  noflb 
modo  de  entender  ,  a  fe- 
gunda Peflba  foi  particu 
kirmente  offendida.  O  pec- 
cado de  Adaõ  ,  foi  hum 
dezejo  de  faber  :  Eritis  fi-Ge™£- 
cut  Dg  ,  [cientes  :  &  o  ía-  ' 
ber ,  he  o  attributo  da  fe- 
gunda Peflba  divina.  Naó 
pretendeo  Adaõ  de  fe  attri- 
Diúr  o  poder  ,  que  he  pró- 
prio do  Eterno  Pay ,  nem 
teve  dezejo  de  fe  attribuir  a 
bondade,  que  he  própria 
do  Efpirito  Santo,  mas  com 
temerária  ignorância  appe- 
teceo  Adaõ  o  faber  ,.que  fe 
appropria  à  Peflba  do  Fi- 
lho. S.  Bernarwio  :  Scien- 
tiam ,  qu£  Filtj  efi ,  feèrtpe- 
re  homo  volutt.  Logo  iè  o  ™"r"' 
primeiro  peccado  toi  hum 
aggravo ,  aue  fe  fez  à  Pef- 
foa  do  Filno ,  razaó  era , 
que  o  Filho  tomaííe  as  ar- 
mas contra  o  author  defte 
aggravo.  Mas  pergunto,que 
armas  tomou  efte  Deus  ag- 
gravado,  parainftrumentos 

das 


i6  Sermão  do 

das  fuas  viftorias  ?  Lá  o    que  o  peccado  faz  guerra  a 


Ricard. 
S.  L*u- 
rent  m 
umbra 

Virgin. 
Sova- 
rtn.  lib. 
4  .w.642 
p.  186. 
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diflTe  Ricardo  de  S.  Lou- 
renço: Armaturam  hutnande 
carms  fibi  adaptavit.  To- 
mou o  Verbo  hum  corpo 
humano  por  armas ,  &  ve- 
ítio  de  carne  a  fua  Divin- 
dade. Notável  modo  de  fe 
armar !  Nas  milicias  da  ter- 
ra ,  os  foldados ,  que  ve- 
rtem fayas  de  malha  ,  & 
peitos  de  aço,  para  pelejar, 
poem  eftas  armas  fobre  o 
corpo,  &  naó  poem  o  cor- 
po  fobre  as  armas  j  pelo 


Deus  ,  &  para  efte  efFeito 
tomou  Deus  hum  corpo 
para  deftruir  o  corpo  do 
peccado.  Pois  o  peccado 
tem  corpo  ?  Sim.  Neftes 
termos  falia  S.  Paulo*  lem- 
brandonos  a  vistoria ,  que 
Chrifto  alcançou  na  Cruz : 
Cruafixus  ejt ,  ut  dejhuatur  « 
corpus  feccati.  v'6'  " 

18.  O  peccado  tem  hum 
corpo  fantaítko ,  moftruo- 
famente  organizado  ;  a  fo- 
berba  do  ambiciofo  l  uci~ 


contrario  poz  o  Verbo  di-  fer ,  lhe  inchou  a  cabeça , 
vino  a  frágil  fubítancia  da    &  a  levantou  taõ  alto ,  que 


Dami- 


gliel. 
p.  lof. 


carne  ,  fobre  o  impenetrá- 
vel efcudo  da  Divindade , 
&  cobrindo  as  armas,  que  o 
fazem  impaílivel ,  fez  do 
feu  corpo  pailivel  ,  hum 
corpQde  armas.  Altamen- 
te §..Pedro  Damiaó  :  Non 
ficut  milites  Deus  ,  fed  tp- 
Je  lortcâ  Deàatps  accmBus , 
carnem  fuperpofmt  Deitati. 
Mas  porque  razaõ,  na  guer- 
ra que  Deus  faz  ao  pecca- 
do ,  toma  Deus  hum  cor- 
po por  armas  ?  A  razaó  he 
efta.  Para  fer  a  vi&oria  mais 
gloriofa  ,  era  precifo  que 
Deus  venccífe  ao  peccado 
com  as  mefmas  armas  com 


efvaeceo  a  defobediencia 
de  Adaõ  ,  lhe  eftendeo  os 
braços  para  colher  o  pomo 
ved ado j  a  maldade  de  Cain 
lhe  armou  as  maós  para 
matar  a  Abel-,  o  Amor  pro- 
fano lhe  rafgou  os  olhos , 
&  juntamente  os  cegou  j  a 
curiofidade  lhe  efpertou  os 
ouvidos,  a  gula  lheabrio 
a  boca  ,  a  detracçaó  lhe  fol- 
tou  a  lingua  ,  a  enveja  lhe 
deitem perou  o  fel,  a  ira  lhe 
acendeo  o  fangue  ,  o  odio 
lhe  endureceo  o  coraçaó ,  a 
Idolatria  lhe  dobrou  os  jue- 
lhos  aos  falfos  Deofes  da 
Gentilidade  y  &  a  impie- 
dade 
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Nascimento  do  Senhor.  17 
dade  lhe  deu  os  pes ,  com    o  Senhor  nefta  fua  primeira 


que  calca  rodas  as  leys  hu- 
manas ,  &  divinas ,  em  con- 
clufaó ,  o  peccado  naõ  fó 
rem  corpo,  mas  he  todo 
corpo ,  fem  alma ,  fem  efpi- 
ritu ,  fem  difeurfo ,  &  fem 
razaõ :  Corpus  peccati.  Mas 
fe  o  peccado  fe  formou 
hum  corpo  para  offender  a 
Deus ,  rambem  o  Filho  de 
Deus ,  tomou  nefte  mundo 
hum  corpo,  para  deftnur 
o  corpo  do  peccado ,  &  co- 
mo feguro  da  vi£toria,fefte- 
jou  o  Senhor  no  dia  do  feu 
Nafcimento  ,  a  organifa^ 
çaõ  do  corpo ,  com  que  fa- 
híra  armado.  Prova  defta 
verdade  faõ  as  próprias 
palavras  do  Senhor.  Diz  S. 
Paulo,  q  Chrifto  faliáru  na 
mefma  hora,  em  que  appa-* 
recéo  no  mundo :  Ingrediens 
mundum  dicit.    Naiceo  o 
^Senhor ,  &  fallou ;  porém 
naõ  fallou  de  modo ,  que 
os  que  lhe  afliftiaõ  o  po- 
deífem  ouvir  ,  mas  lem 
proferir  palavra  alguma  , 
iallou  interiormente  com 
f  feu  Eterno  Pay  :  Ingrediens 
mundum  dicit :  dicit  .Filias 


entrada  no  mundo  ?  Dif- 
fe  com  demonftraçoens  de 
agradecido  ,  que  o  Eterno 
Pay  lhe  armara  hum  corpo  : 
Corpus  autem  aptajtt  mihu 
Pois  fefteja  o  Senhor  a  ma- 
terialidade do  corpo  com 
que  nafee?  Sim,porque  com 
efte  divino  corpo  ,  deftrui- 
rá  o  Senhor  o  corpo  da  Re- 
publica  do  peccado.  A  Re  i 
publica  ,  ou  para  melhor 
dizer ,  a  família  ,  &  def- 
cendencia  do  peccado ,  hc 
efta.  O  pay  ao  peccado, 
foi  o  Demónio ;  a  filha  do 
peccado,  hc  a  morte,  &  a 
pofteridade  do  peccado  , 
faõ  todas  aquellas  acçoens 
peccaminofas,  que  com  ím- 
pia fecundidade  continua- 
mente fe  multiplicaõ  -y  mas 
contra  o  corpo  delia  infer- 
nal Republica,  fe  poz  Deus 
em  campo,  armado  de  hum 
corpo,  &  efte  divino  cor- 
po crucificado  vencerá  o 
pay  do  peccado ,  qi  e  he  o 
Demónio ;  efte  divino  cor- 
po refufeitado  triumphará 
da  filha  do  peccado,  q  he  a 
morte,  6c  eftemefmo  corpo 
Deo  Patrt  :  interpreta  Hu-    Sacramentado  ferá  o  eíc  u- 
go  Cardeal.  E  que  dnTe  o    do  da  igreja  Militante  con- 


Tom.  2. 


B 


tra 


▼  S  Sermdú  do  Nascimento  do  Senhor. 

Ora  todos  os  infultosdo  peo    que  a  lua  clemência  rende 


fíehr.   ca(i0  :  Corpus  cintem  aptajli 

l»anl  mhi ,  .ut  deftruatur  corpus 

peecati. 
19.  AcabooSermaõcont 

as  primeiras  .palavras  do 
meu  Thckn*: !  Gloria  m  ai* 
UjfimU  Dco :  Gloria  a  Deus 
no  Ceo  ,  &  glória- a  Deus 
na  Terra  ,  em  que  o  berço 
da  fua  infância ,  he  o  carro 
do  feu  triumpho.  Os  ini- 
migos ,  de  que  Deuitrium- 
pha ,  faõ  o  homem ,  a  mor- 
te ,  &  o  peccado ,  porque 
fuppofto  faz  Deus  pazes 
com  o  homem,  tregoas  com 
*  morte ,  ôc  guerra  ao  pec- 
cado ,  eftas  pazes,  eftas 
tregoas ,  &:  efta  guerra ,  faó 
tres  victorias,  que  Deus  hu- 
manado alcança  no  feu  naf- 
cimento. Vence  Deus  aos 
homens  no  meímo  tempo, 
que  lhe  offerece  a  paz,  por- 


a  dureza  dos  noííos  cora- 
çoens  :  vence  o  Senhor  a 
morte* fazendo  tregoas  com 
ella,  porque  fufpende  as  ar- 
mas ,  para  lhe  eaufar  mayo- 
res  çftragos  :  finalmente 
vence  o  Senhor  ao  pecca- 
do. defde  o  principio  da 
guerra  ,  que  lhe  declara , 
porque  em  Deus ,  o  com- 
bater, he  ò  meímo,  que  ven- 
cer. Unamos  logo  as  noflas 
vozes  com  as  dos  Anjos,  6c 
com  (anta  emulação  cele- 
bremos a  gloria  das  vicio- 
rias  do  Altifjimo  :  Gloria 
in  altijjimrt  Deo  ;  &  cele^ 
brando  na  terra  a  gloria  4e 
Deus ,  nos  dará  Deus  Gra- 
ça, para  chegarmos  a  lograr 
efta  mefma  Gloria  no  Ceo : 
Ad  quam  nos  perimat  m- 
mpotens  Pater,  &  Filius,  & 
Spiritus  Sanctus.  Amzn+ 
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SEK? 


SERMAM 


N  O 


D  OMINGO 

SEPT  V  A  GESIM  A 

Pregado  na  Capella  Real  noÁnno 


de  1680. 


Quid  hic  flatis  ma  die  oúofi  f  Matth.  10.  n.  6, 

Muito  akos ,  &  poderofo*.  princepes , 
&  Senhores  noflbs. 

I  Omens  ócio-  &c  da  pregdica  ,  defpertai 

fos,  Eftatuas  deíTe  taó  profundo  letargo, 

da  humanir  -6c  dai  ajftençaõ  ás  fonow 

dade5erob*-  wzes  do  Evangelho :  §lyi4 

raços  dá  Rè-  htejiatis  Ma  dte  otwfi  ?  No- 

publica,  An-  tavel  atnbiçaõ  he  etta  do 

tipodas  da  vigilância,  plaá-  -ócio  !  Fez  Deus  o  dia  para 

tas  eftereis  >  troncos  anima-  o  trabalho,  &  a  noite  para 

•dos ,  fantaíticos  frontifpi-  o  defeançoo  &  naõ  íatisfei- 

cios,  íimulacros  do  fono,  -too  ocio  4o  reinar  no  íilenr 

Tora.2.  v  B  ij  cia 
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cio  da  noite  >  chegou  a .  fteriofos.  Hunsfechamaõ 
ufurpaió;  Império  do  dia :  dias  Intercalares,  ou  Bif- 
Tcíâ  ditotíofi.  Noprimeiro  fextòs ,  Ôt  faõ  os  que  fobe- 
dia  do  mundo  criou  Deus  jaõ  dos  doze  mezes  do  an- 
á  luz ,  Çc  no  mefmo  tempo  no ;  òiítros  fe  chamaõ.dias 
chamou  Deuâ  àluz  ,  jSolftic^i,  qiíantfo  o  Sol 
e<»<f-  Jppdlavitqtte h&m-mté.  -«ftá-ínos  Troncos outros 
*'  E  porque  razaó  fe  cham^a  faó  Equinocciaes ,  quando 
a  luz ,  dia  ?  Faraque  enten-'  o  Sol  anda  no  equinoccio ; 
damosr,  ^ue  femprerp-dia  .  &  quando,  entra  ;na  Cani- 
há  de^coAoa  luzV.min-  '  cufe,  jps  typ  fe  .çhamaõ, 
ca  eftáa  luz  ociofe,  porque  Caniculares.  Também  há 
a  luz  he  toda  olhos,  &  fem-  dias  Interciíbs ,  em  que  as 
pre  os  tem  abertos  5  para  af-  horas  da  manhaã  fe  confa- 
íiíliratodas  as  obras,  que  graó  á  Deus,  "8c  da  tarde 
fe  fazem  no  mundo  :  Jbe  a  fe  gaftaõ  em  outros  exerci- 
luz  taõ  inclinada  à  obrar1 , 1  cjíos-.  Nas  memorias  da  an- 

Íiue  do  mais  alto  trono  da . :  tiguidade  ,  acho  que  havia 
ua  esfera ,  fe  inclina ,  &  fe    dias,  a  que  chamavaõ ,  Pre- 
abate  à  terra , r  para  acudir  liares ,  porque  em  taes  dias 
a  todas  as  operacoens  da    fe  da  vaó  as  batalhas  ,  &  ou- 
natureza  *  fendo  pois.huma   tros  fe  chamavaõ  dias  Co- 
mefma  coufa ,  : à  luz ,  6c  o  •  níiciaes ,  em  quei Havia  jun~ 
dia,  naõ  he  verdadeiramen-   tas  para.ç  eleiçaó  dos  mini- 
te  dia  aquelle  ,  em  que  o    ftros.  Deftes  taõ  differen- 
ocio  domina.  Verdade- he,    tes  dias ,  formárácTos  ántí- 
<jue  no  Evangelho  de  hoje,    gos  differentes  Kalenda- 
©  tefftpo^ueos  óciofosga*  *ios,  ou  Diários  *  &  com 
ftãõ  inutilmente ,  he  ena-   cite' exemplo  formarei  ne- 
Tnado  dia:  To  ta  die  otiofi.    ftéSermaõ,  oKalendario, 
rMas  (fe  bem  advertirdes)    ou  para  melhor  dizer  >  o 
há  huma  grande  differença    Diário  da  ociofidade. 
entre  dias  ,  £c  <  dias.  Aos        2 1.  Nefte  imaginado 
•dias  deraò*  os  antigos  no-    Diário ;  naóhádias  defa- 
^neslmuito  diverfos ,  ôc  mi-  zer ,  porque  todos  faõ  dias 
•>  feria* 
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feriados :  Tot  a  dieotwfi  \  6c 
aindaquc  foraõ  dias  de  tra- 
balho ,  nem  por  iífo  foraõ 
propriamente  dias ,  porque 
propriamente  fallando,  naó 
he  dia  ,  o  em  que  fe  obra , 
fô  o  dia  em  que  fe  obra 
bem  ,  he  propriamente  dia. 
Obrou  o  Patriarca  Nòe  taõ 
bem ,  que  acabou  de  fazer 
tudo  o  que  Deus  lhe  man- 
cai*/: dára  :  Fecitque  Noe  omnia , 
Tia6'  nwndaverat  ei  Deus  : 
Sc  conforme  a  verfaó  He- 
braica ,  acrefcenta  a  Efcri- 
in  arti-  tura  eftas  palavras  :  ht  pro- 

Tiuuf"  frietate  d**1  Miu*  >  ingreffus 
juxta\  ejl  Noe.  Entrou  Noe  na  Ar- 
bÍe-u  01  na  propriedade daquelle 
m  >  m  dia ,  porque  fô  he  propria- 
mente  dia  ,  o  em  que  o 
íUíhs.  homem  faz  a  vontade  de 
'7b.  Deus,  que  he  o  Author  de 
todos  os  dias.  Todos  os 
mais  dias  ,  que  contra  a 
Ley  de  Deus  ,  o  appetite 
íacnflca  aos  goílos ,  a  co- 
biça aos  augmentos ,  a  am- 
bição as  preeminências ,  a 
vaidadade  aos  adornos  ,  a 
intemperança  aos  regalos,  a 
ftgacidade  ao  engano ,  a  ta- 
ftilaria  ao  jogo,  a  comedia 
aotheatro,  &  o  Amor  pro- 
fano ás  lai ci vias ,  faõ  dias 
Tom.  2. 


Caie- 
tan 
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impróprios ,  dias  fem  luz , 
dias  fem  dia  ,  dias  excluú 
dos  do  Kalendario  da  vir- 
tude ,  Sc  fômenre  aponta- 
dos no  Diano  do  ocio :  Tú- 
ti  die  otwfi.  Em  três  diffe- 
rentes  orricinas  ,  imprime 
o  ocio  o  feu  Diário.  Na 
officina  da  pobreza,  na  of-  1 
ficina  da  ignorância ,  Sc  na 
officina  da  culpa  ;  porque 
como  veremos  nas  tres  par- 
tes do  Sermaõ  ,  de  ordiná- 
rio os  ociofos  fe  fazem  po- 
bres ,  ignorantes ,  &  vicio- 
fos.  Suporto  ii\o  y  digo,  que 
no  Diano  do  ocio ,  há  dias  q  iúi  itf 
mingoados  ,  dias  efeuros  , 
&  nenhum  dia  Santa  pr;_  "l  *T,t> 
meiramente ,  há  dias  min- 
goados ,  porque  o  ocioío 
deixa  perder  os  feus  nego-  "~ 
cios  à  minçoa  ,  &  fic^re-  njlf^ 
duzido  a  huma  extrema 
pobreza.  Em  fegundo  lu- 
gar há  dias  efeuros ,  porque 
o  ocioío  naó  illuítra  o  en- 
tendimento com  as  lemas, 
&  fica  fepultado  nas  trevas 
da  ignorância ;  finalmente, 
no  Diano  do  ocio ,  naõ  hí 
dias  Santos ,  porque  o  ocio- 
fo  iè  entrega  a  todo  o  gé- 
nero de  peccados ,  Sc  hca 
fua  alma  precipitada  nas 
B  iij  abyf- 
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abyfmos  da  culpa.  Vamos  Senhores,  &  o  mefmo  mun- 

i;  primeira  ofhcina  ,  em  do  fe  perdéo  todo  na  fua 

que  a  pobreza  imprime  a  defgraça  da  pofteridade } 

folha  dos  dias  mingoados ,  mas  naõ  fò  faz  o  ocio  per- 

&efta  he  a  primeira  parte  der  os  bens,  que  fe  pofluem, 

do  Diário  do  ocio  :  Toti  também  he  caufa ,  de  que 

die  ottoji.  fe  percaó  os  bens ,  que  fe 

houveraó  de  acquirir  ,  & 

I.  PARTE.  aífim  duas  vezes  perdéo 

Adaó  o  Paraizo  ,  porque 

22.  A  hum  efpiritu  A-  foi  lançado  do  Paraizo  em 

poftolico  a  pobreza  volun-  que  eftava ,  &  juntamente 

taria ,  he  a  fua  gala ,  mas  íe  fez  indigno  do  Paraizo , 

a  huma  nobre  familia ,  a  para  que  Deus  o  criara ; 

pobreza  forçofa,  he  hum  perdéo  Adaõ  o  Paraizo  ter- 

cruel  martírio,  &  os  ver-  real ,  como  defterrado  >  ôc 

dugos  dos  filhos  faõ  os  perdeo  o  Paraizo  Celeftial , 

pays,  que  defcuidados  do  como  criminofo.  Ohquan- 

governo  de  fua  cafa ,  poem  tas  perdas  occafiona  num 

todo  o  cuidado  nos  infru-  inftante  de  ocio !  Pelo  con- 

âuofos  entretenimentos  de  trario  a  mais  defemparada 

huma  vida  oáofa.  Os  pri-  pobreza  fe  pôde  enrique- 

meiros ,  &  mais  ricos  pays .  cer  com  o  trabalho ,  &  tem 

de  familias,  foraõ  Adaõ,  os  pobres  efta  ventajem , 

&  Eva ,  &  ambos  foraõ  taó  aue  o  ferem  ricos ,  &  aba- 

ociofos  ,  que  gaftáraõ  as  áados  ,  eftá  na  fua  maõ, 

primicias  dos  feus  difcur-  porque  naõ  há  grandeza , 

fos  na  perniciofa  converfa-  a  que  naõ  pofla  fubir  o  tra- 

çaõ  de  huma  ferpente,  &  balho  de  huma  maõ  indu- 

como  meninos  parvoamen-  ftriofa. 

te  appetitofos ,  foraõ  apoz  2  3 .  Entre  os  mais  en- 

de  huma  maçaâ.    Nefta  genhofos  infedos  da  terra, 

pueril  ociofidade  ,  perdé-  poem  Salamaõ  o  Eftellio  , 

ra6  noíTos  orimeiros  Pays  que  he  huma  efpecie  de  la- 

todoomuado,dequeeraõ  garto,  que  trepando  com 
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as  maõs  fobe  infenfivel- 
mente  pelas  paredes ,  &  fe 
levanta  taõ  alto ,  que  che- 
ga aos  teftos  dos  palácios 
Pro-    dos  Reys  :  Stellio  mambas 
i&itur  y  &  moratur  in  adi- 
bus  Régis.  Eíte  he  o  jero- 
gly  phico  de  huma  artificio- 
la  pobreza ,  que  naó  tendo 
azas  para  fe  levantar  ,  fe 
ajuda  com  as  maõs :  Mam- 
bas nititur  :  &  até  nos  pa- 
lácios dos  Reys ,  introduz 
as  obras  do  feu  induítriofo 
trabalho  :  Moratur  in  adu- 
bas Régis.  Nas  artificiofas 
maõs  dos  homens ,  eftá  o 
feu  cabedal ,  &  o  feu  ali- 
mento, &  foi  providencia 
do  Authorda  natureza,  que 
a  maó  do  homem  levâfle  à 
boca  o  comer  ,  porque  a 
maó  he  o  inftrumento ,  de 
que  o  homem  fe  ferve  para 
trabalhar.  Nefte  fentido  fe 
podem  entender  as  pala- 
pfah$.  vras  do  Propheta :  Labores 
vJf.2  V?anuum  tuarum,  quta  man- 
áucabis  |  beatas  es.   He  o 
homem  taõ  venturofo ,  que 
a  mefma  maõ  ,  que  lhe  foi 
dada  para  o  exercício  do 
trabalho  ,  lhe  ferve  para  a 
íàtisfaçaõ  do  gofto  j  todos 
comem  com  as  maós ,  pof- 
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que  todos  com  as  maós  tra- 
balhão ,  &  aflim  vemos  as 
maõs  de  rodos  diverfamen» 
te  occupadas  ;  a  maó  do 
Agricultor  com  o  arado  $ 
a  maõ  do  Soldado  com  a 
efpada ,  a  maó  do  Letrado 
com  a  pena,  a  maó  do  Juiz 
com  a  vara ,  a  maõ  do  Mi- 
ni ltro  com  os  defpachos ,  a 
maõ  do  General  com  o  bâ- 
ftaó,  a  maó  do  Prelado  com 
o  Bago ,  Sc  até  as  maõs  dos 
Reys  com  o  fceptro ,  &  he 
taõ  próprio  das  maõs  do 
homem  o  trabalho,  que  hu- 
ma maó  ociofa  ,  he  maõ 
perdida. 

24.  Na  Sinagoga  achou 
o  Senhor  hum  homem  com 
a  maõ  tolhida  ,  &  feca : 
Erat  ibi  homo  habens  ma-  m*tc. 
num  andam.  Applicou  o 3  4* 
Senhor  o  feu  foberano  po- 
der ao  remédio  do  acha- 
que ,  &  he  para  reparar , 
que  naõ  diz  o  Evangelifta , 
que  o  Senhor  farou  efla 
maõ  enferma  ,  mas ,  que 
a  reftituio :  Repinta  eft  mo- 
vas tlli.  Propriamente  fat- 
iando ,  a  reílttuiçaó  he  fó 
do  que  fe  perdeo ,  &  a  maõ 
daquelle  enfiem  o  eftava 
pegada- ao  braço,  &  naó 
B  íiij  dece- 
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decepada  ,  nem  cortada,    para  o feu remédio.  Quan- 


mas  inteira;  inteira  íim,mas 
tolhida ,  &  nefte  eftado  era 
inútil,  fcm  movimento,  6c 
fem  exercício  :  &  huma 
maõ  ,  que  naó  obra  ,  he 
maõ  perdida.  Argumentan- 
do pois  da  parte  ao  todo , 
6c  da  maõ  do  homem  ao 
mefmo  homem  ,  o  ociofo 
he  hum  perdido ,  que  naó 
tem  outra  ocupação  que 
perderfe  a  fi ,  6c  perder  tu- 
do, perde  o  tempo ,  perde 
o  credito  ,  perde  as  occa- 
fioens  de  fe  recuperar ,  6c  fi- 
nalmente fe  perde  a  fi  mef- 
mo ,  porque  perde  o  fu- 
ftento  da  vida.  Naõ  aflim 
os  pobres  induítrioíbs ,  que 
na  mina  da  fua  habilidade , 
achaõ  tudo  o  que  lhe  falta , 
6c  a  mefma  pobreza  ,  que 
os  perfegue ,  he  a  que  lhe 
enfina  as  Artes ,  de  que  vi- 
vem. 

25.  Lá  o  diíTe  Apuleio: 
Paupertas  omnium  Artium 
Umperatrix*  TodasJ  as  ar- 
tes  fe  forjáraõ  nas  officinas 
de  huma  induftriofa  pobre- 
za ,  porque  acharfe  hum 
homem  engenhofo  em  ne- 
ceílidade  ,  he  o  mefmo , 

gue  defperur  o  engenho 


tos  vendo  a  fua  má  Eftrel- 
la,  procuráraó  de  a  defcu- 
bnr  boa  nos  Ceos  ?  Quan- 
tos  digo  fe  fizeraõ  Aftrolo- 
eps ,  por  fer  ordinário  neX- 
ies  ver  as  eftrellas  ao  meio 
dia  ?  Quantos  aprendéraó 
a  náutica ,  fò  para  fe  fabe- 
rem  livrar  dos  baxos ,  6c 
navegar  huma  vez  vento 
em  popa  j  quando  menos 
aprendéraõ  a  terfe  ás  tem- 
peftades ,  que  naõ  he  outra 
coufa  a  pobreza,  fenaõ  huã 
tormenta  desfeita,  q  desfaz 
o  baxel  do  corpo  humano 
nos  baxos  da  miferia.  Mui- 
tos houve ,  que  fe  deraõ  à 
Rhetorica,  para  que,  ja  que 
naó  podiaó  ornar  as  pef* 
foas ,  ornaííem  os  difcur- 
íbs ,  6c  alcança  íTem  com  fi- 
guras ,  o  que  na  realidade 
lhe  faltava.  Alguns  íè  fize- 
raõ Soldados  ,  mais  para 
vencerem  a  fua  fortuna, 
que  para  defenderem  a  Pa- 
tria ,  bufcando  a  vida  na 
milicia,  em  que  Marte  fem- 
pre  faz  liga  com  a  mor- 
te. A  Poeria  fempre  andou 
avinculada  à  pobreza,  6c 
naõ  acharem  muitos  o  nu» 
mero  ás  luas  neceí&dades.» 

11* 
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lhe  fez  achar  o  numero  aos 
verfos ,  fervindolhe  tal  vez 
a  boa  cadencia  do  metro, 
para  fe  levantarem  na  efti- 
maçaõ  do  mundo.  Alguns 
fe  applicáraõ  à  Arithmeti- 
ca ,  começando  a  contar  o 
alheo ,  para  depois  fomar  o 
próprio ;  outros  finalmente 
fe  apuráraõ  na  mufica ,  & 
enfadados  do  canto  chaõ , 
procurarão  lançar  o  contra- 
p  jnto,preparando  a  harmo- 
nia das  vozes,  paraacon- 
fonancia  das  venturas  ,  6c 
fe  chegáraõ  a  ter  bem  que 
comer ,  entaõ  rlzeraõ  bons 
paífos  de  garganta. 

26.  Eis  ani  como  a  in- 
duftria ,  a  todos  remedea , 
pelo  contrario,  a  todos  em- 
pobrece o  ocio ,  &  porque 
o  ociofo  he  indigno  de  vi- 
ver, Deusaindaqueauthor 
da  vida ,  naõ  quer  fuften- 
tar  a  vida  de  hum  ociofo. 
Para  fuftento  dos  Ifraeli- 
tas ,  cahia  o  maná  no  de- 
fêrto ,  mas  ao  romper  do 
Sol  fe  derretia ,  &  fe  desfa- 
zia o  maná,  para  que  os  que 
naõ  madrugava õ ,  naõ  u- 
veíTem  que  comer  fahia  o 
Sol,  &  defaparecia  o  alí- 
moto  ,  porque  Deus  h« 
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hum  Pay  de  familias ,  que 
naõ  dá  alimentos  fenaõ  aos 
que  com  fua  vigilância  os 
bufeaõ ,  &  com  feu  traba- 
lho os  merecem.  Deus,  que 
he  a  mefma  actividade,  naõ 
pôde  fofrer  o  ocio  ,  &  eíla 
(a  meu  ver)  he  huma  das 
razoens  ,  porque  no  Levi-  j 
tico  ,  quiz  Deus ,  que  fe  ' 
puzeííe  o  camaleão  no  nu- 
mero dos  animaes ,  que  os 
homens  haviaõ  de  aborre- 
cer. Naõ  há  Animal  mais 
ociofo  ,  mais  lento ,  &c  va- 
garofo,  que  o  Camaleão* 
apenas  fe  move  ,  quando 
anda  >  naó  levanta  os  pés , 
arroja-os  ,  Sc  o  feu  cami- 
nhar, mais  parece  defmayo, 
que  paífeo  mas  caftigou 
a  natureza  efta  defeançada 
inércia  do  Camaleão  com 
hum  perpetuo  jejum ,  por- 
que naó  lhe  deu  outro  ali- 
mento, mais  que  Ar;  bo- 
cejando vive  o  Camaleaó , 
&  com  amigados  alentos, 
naó  menos  que  os  folies  , 
alterna  o  Ar,  com  que  mife- 
ravelmente  fe  fu (tenta  eíte 
he  o  alimento,  que  íe  hou- 
vera de  dar  aos  ociofos,  Ar, 
&  mais  nada :  quanto  mais 
que  todo  o  exercício  de 

hum 
! 1 1  imJ, 
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hum  ociofo,  he  formar  ca,-    Elemento?  Naõ  há  duvi- 
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ftellos  de  vento ,  &  coufas 
no  Ar ;  6c  obras  aéreas ,  faõ 
indignas  do  nome  de  obras. 

27.  NoGeneíis  ,  em 
que  o  fagrado  Coronifta  faz 
mençaõ  particular  das  obras 
de  Deus  na  criação  do  mun- 
do ,  acho  que  naó  falia  no 
Elemento  do  Ar.  Nefta  di- 
vina cofmologia  ,  os  mais 
Elementos  tem  feu  lugar: 
Terra  untem  erat  manis.  Eis 
ahi  o  Elemento  da  Terra. 
Spirttus  Deiferebatur  fufer 
Aquas.  Eis  ahi  o  Elemento 
daAgoa.  Vixit  Deus ,  fiat 
lux.  Eis  ahi  o  Elemento  do 
Fogo.  Porque  he  opiniaó 
de  5.  G  regorio  N  y  flfeno,  de 
S.  Athanafio  >  6c  S.  Joaõ 
Da  mafceno  ,  que  a  luz  , 
que  Deus  criou  no  primei- 
ro dia  ,  he  o  fogo ,  que  ref- 
plandecendo  arde  ,  &  ar- 
dendo refplandece  :  Ignis 
unum  ex  quatuor  Elementis, 
&  urendi  fimul ,  &  illumi- 
minandi  vim  habens  3  die 
ffimo  ,  a  fummo  tilo  rerum 
omnwm  Artífice  condrtur,  ait 
enim  Scnptitray  dixit  Deits, 
fiat  lux.  Mas  que  he  do  Ar  ? 
E  porque  razaô  fe  paífa  em 
filencio ,  a  producçaó  deite 


da  3  que  o  Ar ,  he  huma  das 
mais  úteis  obras  de  Deus, 
porque  ferve  para  a  refpira- 
çaõ  dos  viventes  ,  para  a 
formação  des  meteoros,  & 
para  a  communicaçaõ  das 
celeftes  influencias  *  mas  fi- 
nalmente he  Ar,  8c  para  do- 
cumento dos  homens ,  pa- 
rece naó  quiz  Deus ,  que  fe 
contaífe  no  numero  das  fuas 
obras ,  hum  Elemento,  que 
fupofto  tem  fubftancia ,  he 
fubftancia  de  Ar.  E  que 
fubftancia  tem  as  acçoens 
de  hum  ociofo  ?  Nenhuma, 
todas  faó  formadas  de  Ar, 
fumos  de  prefumpçaõ ,  va- 
pores da  vaã  gloria  ,  pala- 
vras de  vento,  donaires,  ga- 
lanteios ,  facécias ,  vaida- 
des ,  8c  naõ  recolhendo  fru- 
to algum  deftas  aéreas  ope- 
raçoens  ,  cahe  finalmente 
em  huma  extrema  neceíli- 
dade,  6c  defemparado  de 
todos  ,  morre  à  mingoa. 
Efte  pois  he  a  folha  dos 
dias  mingoados  ,  impref- 
fa  na  officina  da  pobre- 
za ,  vamos  agora  à  offici- 
na da  ignorância ,  em  que 
fe  imprime  a  folha  dos  dias 
efeuros,  fegunda  parte  do 

Diário 
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Diário  do  ocio  :  Jota  die  conhecerem  aos  outros ,  fe- 
otiofi.  naó  pelas  vozes  dos  feri- 

dos ,  ou  pelos  gemidos  dos 
IL  PARTE.  moribundos  j  fufpendeofe  o 

trato  humano,  naõ  afíiftiaõ 
28.  Hum  homem,  fem    os  Miniftros  nos  Tribu- 
faber  ,  he  hum  pequeno    naes ,  &  naõ  fe  temia  o  ca- 
mundo  fem  luz ,  em  que    ftigo  dos  delitos ,  porque  as 
naò  apparecem  as  eftrellas ,    fombras  eraõ  o  Afylo  dos 
porque  fe  ienoraõ  as  ver-    delinquentes ;  em  conclu- 
dades ,  naõ  te  vem  os  preci-    faó,todo  o  Egypto  era  hum 
picios ,  porque  naò  le  co-    caos,  em  que  tudo  era  con- 
nhecem  os  enganos,  o  vicio    fufaõ ,  porque  tudo  era  ce- 
fe  equivoca  com  a  virtude ,   gueira.  Efta  mefma  defor- 
a  realidade  com  a  apparen-    dem  fe  vé  em  hum  Reyno , 
cia  1  &  toda  a  vida  de  hum    quando  as  fombas  da  igno- 
ignorante ,  he  huma  conti-    rancia  efcurecem  os  enten- 
nua  noite  ,  porque  todas    dimentos  ,  arma  o  engenho 
fuas  acçoens  faó  cegueiras,    ciladas  à  verdade  ,  erra  o 
Efta  eípiritual  cegueira,  he    zelo  o  caminho  da  razaõ , 
o  maior  achaque  do  corpo    naõ  fe  conhece  o  mal ,  & 
de  huma  Republica,  &  naõ    naõ  fe  aplica  o  remédio,  as 
tema  divina juftiça caftigo    determinaçoens  ,  faõ  deli- 
mais  funefto  a  hum  Reyno,    rios ,  &  as  execuçoens,  def- 

?|ue  as  trevas  de  huma  pro-  atinos. 
unda  ignorância.  Com  dez  29.  Efta  taó  perniciofa 
pragas  caftigou  Deus  ao  ignorância  nafce  daociofi- 
Reyno  do  Egipto,  &  na  dadedosquetemofficiosna 
minha  opinião,  a  mayor  de  Republica,  porque  deor- 
de  todas ,  foi  a  ultima ,  #  dinario  os  melhores  officios 
làber ,  as  trevas ,  porque  fi-  dependem  da  noticia  de  al- 
çando todos  os  Egypcios  ás  guma  fciencia,  &  as  fcien- 
efcuras  ,  podia õ  os  filhos  cias  naó  fe  aprendem  nas 
matar  aos  pays ,  &  os  pays   ferias  do  ocio.  Na  Repu- 

degolar  aos  filhos,  fem  huns  blica ,  há  officios ,  que  faó 

 —  - 
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marítimos ,  8:  eftes  depen-    mundo,  o  mundo  todo  eva- 


dem da  fciencia  da  Náuti- 
ca, mas  como  faberá  a  Car- 
ta de  marear,  quem  naõ  tem 
entre  maós  outras  cartas 
que  as  com  que  fazem  nau- 
frágio as  famílias  na  caía 
do  jogo.  Há  orneies,  que 
refpeitaó  as  leys ,  &  eftes 
dependem  da  ciência  do 
Direito  Civil ,  8c  Canóni- 
co ,  mas  como  faberá  os 
pontos  do  Direito  ,  hum 
Letrado  ,  que  torce  todas 
as  linhas  do  circulo  da  lua 

vida  ao  centro  do  defcan-  vores ;  8c  as  agoas  taõ  ocio- 
ço ;  outros  officios  faõ  pre-    fas  como  a  terra  ,  porque 


va  fepultado  em  hum  abyf- 
mo  de  trevas :  lenebra:  eraut  G***f- 
fuper  factem  abyffi  j  daó  os  '* 
Expoíitores  muitas  razoens 
deita  univerfal  efcuridade 
do  mundo  na  fua  infância  -9 
bufquemos  hum  a  ao  noíTb 
intento.  Eftava  o  mundo 
todo  efcuro  ,  porque  todo 
o  mundo  eftava  ociofo ;  a 
terra  ociofa ,  8c  ociofas  as 
agoas  j  aterra  ociofa ,  por- 
naõ  produzia  flo- 
nem plantas,  nem  ar- 


ei fos  para  curar  as  enfermi- 
dades do  corpo  humano, 
eftes  neceífitaó  da  ciência 
da  medicina ,  mas  que  há 
de  faber  hum  Medico ,  que 
naó  tem  outros  livros  9  que 
quatro  Bacamartes  ,  que 
com  o  nome ,  &  o  pó,  que 
os  cobre,  annunciaõ  a  mor- 
te do  enfermo.  Oh ,  quan- 
tas defordens  caufa  a  igno- 
rância ,  infeparavel  com- 
panheira da  ocioíidade : 

}©.  Ao  mefmo  paflb  , 
que  o  ocio  fe  introduzio  no 
mundo ,  entrou  no  mundo 
a  noite ,  fymbolo  da  igno- 
rância. No  principio  do 


ainda  naõ  manava õ  as  fon- 
tes, naó  corriaõ  os  Rios, 
8c  naõ  fe  efprayavaó  os  ma- 
res ;  por  efte  modo  ficou  o 
mundo  fem  ver ,  em  quan- 
to efteve  fem  trabalhar;  mas 
ao  quarto  dia  teve  o  mundo 
olhos  íia  formação  do  Sol, 
8c  da  Lua,  porque  já  na- 
quelle  tempo  a  terra  havia 
rebentado  em  flores  ,  8c  a 
Agoa  eftava  repartida  em 
correntes  -y  U  ailim  recebéo 
o  mundo  a  vifta,  como  fru- 
to ,  8c  premio  do  feu  traba- 
lho. As  ignorâncias  faõ  as 
trevas  dos  entendimentos, 
6c  a  ciência  he  a  fua  luz, 

mas 
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mas  para  defterrar  eftas  tre- 
vas ,  he  precifo  defpedir  o 
ocio  >  6c  para  dar  entrada  a 
efta  luz  ,  he  neceíTario  en- 
golfarfe  no  eíludo. 

31.  Efta  he  a  primeira 
coufa ,  que  ha  de  faber  o 
homem ,  que  dezeja  faber, 
por  iíTò  o  Demónio,  que 
queria  enganar  ao  primeiro 
homem  ,  cubrio  com  a  dif- 
fimulaçaõ  defta  verdade ,  o 
feu  engano.    Encarece  a 
Efcritura  a  aftucia  do  De- 
mónio com  eftas  palavras : 
Genefu  Serpens  erat  calliàor  cunttis 
i-"erJ'  ammantibus.  Mas  pergun- 
to, em  que  confiftio  a  aftu- 
cia defta  Infernal  Serpen- 
te ?  Em  reprefentar  a  Eva, 
&:  juntamente  a  Adão ,  que 
taõ  facilmente  fe  alcança  o 
faber ,  que  para  elles  che- 
garem a  faber  tudo ,  o  que 
Deus  fabe ,  baftava  que  co- 
meííem  hum  bocado  :  /;/ 
quocumque  dte  comederitis 
ex  eo ,  eritís  ficut  Dij ,  [cien- 
tes. Se  o  Demónio  diííera 
a  Adaó ,  &  fua  mulher,  que 
até  para  hirma  fu per fi ciai 
ílluftraçaõ  de  taõ  profundo 
faber,  era  precifo,  que  eftu- 
dalíem  muitos  annos  na 
univeriidade  das  Celeftes 
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lntellígencias  ,  que  tom  aí - 
fem  poftilla  na  efcola  dos 
Querubins ,  que  cançaíTem 
o  juizo ,  &  a  memoria ,  &c 
que  paflaflem  a  maior  par- 
te da  vida  ,  velando ,  con- 
templando ,  &  efpeculan- 
do  ,  por  ventura  que  a  con« 
fideraçaõ  deftas  taó  árduas 
dificuldades  os  defviaífe 
de  feu  ambiciofo  intento  ; 
mas  convidados  da  facili- 
dade, que  o  Demónio  lhe 
reprefentou  ,  colherão  o 
pomo  ,  &  com  temerária 
ignorância  imaginarão,  que 
toda  a  fubftancia  do  infini- 
to faber  de  Deus  era  para 
elles  hum  almorço.  Com 
outro  femelhante  engano 
pretendem  os  filhos  de  A- 
daó  eftudar  pouco ,  &  fáber 
muito,  naó  reparando  que 
as  feiencias  faó  como  as  mi 
nas ,  que  daõ  o  lucro  à  me- 
dida do  trabalho.  He  Ley 
indefpeníavel  da  natureza 
que  o  que  dá  mais  provei- 
to, feja  mais. cuftofo :  que 
lhe  cufta  de  trabalhos  o  feu 
mel  ás  A  bel  lias  ?  Quantas 
vezes  fahem  ao  campo,  por 
quantos  prados  perfcgrinaó, 
por  entre  quantos  efpmhos 
vaõ  chupar  as  flores ,  hum 

fò 


3  o  Sermão  no 

íô  favo  de  mel  ,  he  o  def.  luz  dc  fciencia,  que  até  as 
yelo  da  melliflua  Republi-  fuas  palavras ,  faõ  luzes.  A 
ca  ,  a  quinta  effencia  de  primeira  vez,  que  Deusfal- 
hum  jardim ,  &:  o  deftilado  lou  no  mundo ,  foi  quando 
de  huma  primavera?  Quan-    criou  a  luz  :  Dixit  Deus , 

tas  madrugadas  lhe  cuíca  à  fat  lux \:  Aquella  luz  vifi- 
concha  a  formação  de  hu-;  vel  ,  foi  como  huma  rever-, 
ma  percha  ?  Todos  -os  dtafc  beraçaó  da  invifivel  luz  da 
amanhece  a  concha  na  fu-  fciencia  de  Deus  ,  8c  par^ 
perficie  do  mar,&  recolhen-»  que  entendeíTemps  ,  que 
do  o  orvalho ,  trabalha  com    naõ  p ©de Deus  errar,  quan- 

taõ  penofo  artificio  ,  que  do  fallá,  as  primeiras  pala* 

naõefmaita  as  fuas  obras >  vrasde  Deus  fahíraõ  com 

fenaõ  com  as  lagrimas  da  luz :  Dmt  Deu*  yfat  fax* 

Aurom.  Eu\  quanto  diirou  no  mun- 

jâ.  Finalmente,  nos  do  o  reinado  das  trevas,  naõ 

campos  da  tscra , ,  naõ  co-  k  acha ,  que  Deus  MaíTe, 

lhe*  quem  jn&õ  fêmea,  ôc  ata õ  porque  neceflitafle  da 

no  campo  das  íeiencias*  luz  para  ver  o  aíTumpto  das 

naõ  fe  colhem  os  frutos,  fe-  fuas  palavras ,  mas  parece , 

naó  depois  de  muitos  tra*  que  defde  aquelle  tempo , 

balhos.  Mas  fe  tanto  cufta>  quiz  Dcusjnoftrar,que  nas 

o  faber ,  muito  mais  cufta  tj  trevas  da>  ignorância  ,  em- 

ignorar.  Entre  os  muitos  mudecem  as  lingoas  ;  bra- 

achaques  da  ignorância  >  va  nuferáa.,  Jae  a  do  igno- 

acho  que  o  ignorante  de  or-  ránte*  feactrta  .de  fallar, 

dinanb  he  mudo ,  ou  men-  naõ  acerta  com  o  que  diz  , 

c%o«Pr*meiiamefrtç,  o  mu*  &fena&  falia,  por  naáex* 

do  naõ  falia porque  naõ  rar ,  o  feu  rnefmo  (filenejo  % 

pôde,  &  o  ignorante  naõ  he  o  pregoeijDo  da  fua  igno- 

f  alia ,  porque  naõ  fabe.  A  rancia.    >  « •  i 
S cie noa  i9  he  a  luz  *  com       33.  Mas  o  ignorante , 

que  :  o  .homem  vjé  o-  qq«  naó  ib  he- mudo ,  também 

A z  i  j  por  iflb  Deus>,  que  tm-  he  mendigo*  fá  íò  ft  íuften* 

da  íàbe>  falia  com  tanta  tataonto  caxidaeje  ífos.que 
<-t  fabem. 


igitized  by  Google 


'Domingo  da 
fabem.  Quantos  há  ,  que 
na  mayor  abundância ,  ne- 
ceííitaó  ,  naó  dos  bens  da 
fortuna ,  que  lhe  fobejaó , 
mas  dos  bens  da  (ciência  , 
que  lhe  faltaõ ,  ricos  junta- 
mente, &  mendigos ;  &  eíta 
mendicidade  he  o  deslu- 
ftre  das  fuás  riquezas.  Efte 
mundo,  he  hum  Livro,  que 
Deus  tem  compofto  para 
reprefentar  os  caracteres  das 
fuas  divinas  excellencias , 
&  alguns  Philofofos  da  an- 
tiguidade tiveraõ  taõ  pouco 
conceito  da  infinita  feien- 
cia  de  Deus ,  que  temera- 
riamente  imagiaáraó ,  que 
defde  a  eternidade  houve 
huma  matéria  prima ,  in- 
creada  ,  da  qual  Deus  fuc- 
ceflivamente  tirara  os  A- 
ftros,  &  os  Elementos :  com 
a  parte  mais  pura  defta  ma- 
téria formou  Deus  (diziaó 
elles)  os  planetas  ,  &  as 
eftrellas  5  com  a  parte  mais 
opaca ,  formou  a  terra;  com 
a  mais  diaphana ,  bsiAreSj 
com  a  mais  tiuida,as  agoas, 
&:  aflim  das  mais  criaturas  : 
T<rtui-  mas  fe  ifto  aflim  fora,  Deus- 
*f!!d    (d*2  °  grande  Tertulliano) 
Hermo-  fora  neceílitado ,  &•  mendi- 
g™t  *  go  \  De  aliena  ergo  ufus , 
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precário  nfuseft,  qui  egens 
ejus :  &;  parece  quiz  o  Efpi- 
rito  Santo  condenar  efte 
erro  da  antiga  philofofia, 
com  as  primeiras  palavras 
da  Efcritura  :  In  principio 
creavit  Deus  carlum,  &  ter- 
iam. Criar ,  he  tirar  do  na- 
da ,  fem  neceflitar  de  maté- 
ria alguma :  logo  Deus  naó 
neceílitou  ,  porque  criou : 
Creavit  Deus.  E  fuppofto 
Deus  he  taó  rico  ,  que  he 
Senhor  de  tudo ,  naó  fora 
cabalmente  rico  ,  fe  com- 
pondo o  grande  Livro  do 
Univerfo  ,  tomara  do  ca- 
bedal alheio  a  matéria  das 
fuas  obras.  Só  efta  mendi- 
cidade he  própria  de  alguns 
homens ,  taó  mal  providos 
de  doutrina,  como  aven 
tajados  na  opulência ,  6c 
taõ  vilmente  neceflitados  > 
que  mendigaõ  até  as  pala* 
vras ,  com  que  fe  explicaó  y 
íâõ  cftes  taes  como  as  Or«k 
cuios  dos  Gentios ,  qiic  nitô 
fallavaõ ,  fenaõ  por  bocas 
alheias :  &  porque  toda  a 
fua  fciencia,he  repetir  o  que 
outros  diíTeraõ,  vivem  com 
a  mefma  defconfiança ,  que 
os  Eccos  dos  montes ,  que 
retirados  nas  cavernas,  nun- 
ca 


32  Ser  mão  no 

ca  fallaõ  em  publico,  &    nada.  Defta  reciproca  fym- 


fempre  eOaó  ás  efcuras. 
Efta  he  a  folha  dos  dias 
efcuros ,  imprcffa  na  offici- 
ra  da  ignorância ;  refta  que 
corramos  a  terceira  folha 
do  Diário  do  ocio,  em  que 
naó  há  dias  Santos ,  porque 
o  ocio  he  o  pay  de  todos  os 
peccados  :  Quid  hic  ftaíis 
totk  die  otwfi  ? 

III.  PARTE. 

34.  He  o  peccado  taõ 
infeparavel  do  ocio ,  que  o 
mefmo  he ,  fer  peccadoi , 
que  andar  ociofo.  Que  faz 
o  ociofo  ?  Nada.  E  o  pec- 
cador  que  faz  ?  N  ada :  por- 
que theologica mente  fal- 
lando ,  o  peccado  he  hum 
nada.  Lá  o  dilfe  S.  Agufti- 
nho:  Peccatumnihilejt>& 
nihil  faciunt  hommes  cutn 
peccant.  O  peccado ,  he  hu- 


pathia  do  ocio  com  o  pec- 
cado ,  fe  pôde  inferir  a 
grande  oppofiçaó ,  que  lia 
entre  o  ocio  ,  &:  a  virtude. 
He  o  ocio  taó  incompatí- 
vel com  a  fantidade,  que 
ha  mifter  huma  particular 
graça  de  Deus ,  para  fanta- 
mente  paííar  hum  fô  dia 
de  defeanço.  Acabadas  as 
obras  dos  feis  dias  da  cria- 
ção ,  deftinou  Deus  o  feti- 
mo  dia  para  o  defeanço  -y 
naó  para  o  defeanço  pró- 
prio ,  porque  fupofto  as 
obras  da  enaçaõ  ,  eftavaó 
paradas ,  as  obras  da  con- 
fervaçaõ,  continuavaõ,  & 
haõ  de  continuar  até  o  rim 
do  mundo :  mas  foi  efte  dia 
deftinado  para  o  defeanço 
dos  homens  ,  &  fô  a  efte 


dia  de  defeanço  , .  lançou 
Deus  a  fua  bençaõ  ,  &  o 
fantificou  :  Bencdixit  dteifj"e£ 
ma  privação  de  bondade,  feptmo,  &  fanttificavU  U-vnf.i: 
&  huma  negação  'de  cón-    lum.  Naõ abençoou  Deus, 

6c  naõ  fantificou  aos  feis 
primeiros  dias ,  porque  co- 
mo advirtio.  S.  Joaõ  Chry- 
foftomo,  aquelles  foraõ  dias 
confagrados  ao  trabalho,  & 
o  dia  em  que  fe  trabalha , 


formidade  da  vontade  do 
homem,  com  a  vontade  de 
Deus ,  mas  a  privação  naó 
tem  fer ,  &  a  negação  naõ 
tem  entidade.  Logo  o  pec- 
cado ,  que  fô  coniifte  nefta 


privação,  8c  negação,  he    por/i  mefmo  fe  fantirlea: 
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T)omingo  da 
Sufficiebat  ãlif  pro  omm  be- 
-  %m.ln  ncdiBiotie  y  quod  m  jingu- 
cntf.x  aifbuf  creatura  produtt* 
fuermU  Pelo  contrario  fan- 
ei ficou  Deus  ao  dia,  em  que 
os  homens  deviaõ  defran- 
çar ,  porque  he  taó  contra- 
rio o  defeanço  à  fantidade , 
que  he  precifo  huma  parti- 
cular aíiiftencia  dc  Deus, 
para  hofpedar  a  fantidade 
com  o  defeanço. 

35.  Taõ  fora  eftá  a  íàn- 
tidade  de  poder  habitar 
com  o  ocio ,  que  a  alma  do 
ocioíò ,  he  o  apofento  do 
Demónio.  Temos  a  prova 
no  Evangelho  de  S.  Mat- 
theus.  Diz  Chritto  Senhor 
Nofíb,  que  o  Demónio  de- 
pois de  huma  trabalhofa 
peregrinação ,  determinou 
de  íe  recolher  para  a  fua 
MMttk  cafa  :  Rrvertar  m  domum 
"trf.^.  ?Mam.  Pois  o  Demónio,  que 
eftá  prezo  nos  cárceres  do 
Inferno  ,  tem  cafa  nefte 
mundo? 'Si:  &  que  cafa  he 
eíla  ,  em  que  efte  infernal 
peregrino  fe  agaialha  ?  Por 
ventura ,  he  alglim  palácio 
encantado  i  Ou  algum  pro- 
fundo labirintho  formado 
nas  concavidades  de  hum 
penhafeo  ?  Oh :  a  cafa ,  de 
Tom.  2. 
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que  o..  Demónio  ,  he  hof- 
.  pede  juntamente  ,  £c  pro- 
prietário ,  he  huma  cafa 
defpejada,  fem  painéis,  fèm 
efpelhos ,  fem  cftradcs,  fem 
armas,  8c  fem  alfa yas.  Que 
heaalma  de  hum  ociofo? 
He  hun  a  defere  a  >  6c  def- 
compofta  habitação  ,  fem 
os  painéis  das  virtudes,  fem 
o  efpelho  da  fé,  fem  o  eftra- 
do  da  humildade ,  fem  as 
armas  da  oraçaõ ,  £c  fem  al- 
fayas  de  merecimentos  j  8c 
no  meio  defte  ocio ,  8c  de- 
íle  filencio,  faz  o  Demónio 
a  fua  morada.  Hugo  Car- 
deal nefte  lugar :  Nolite  fta- 
re  otiofi ,  quia  ad  domum  va 
cantem,  undcfxtvit  Diabo- 
lus  y  revertstur ,  &  habitat. 

36.  De  man Lira  que,  o 
ociofo  he  hum  vivo  hofpi- 
cio  do  Demónio ,  8c  nefte 
animado  edifício  ,  naõ  fò 
habita  o  Demónio,  mas  nel- 
1c  defeança ,  como  no  feu 
centro  :  Quterens  requiem , 
&  nmmvcnit  :  tnnc  diaty 
rrvertar  in  domum  meam. 
Bufca  o  Demónio  nos  ocio- 
íòs  i  o  feu  defeanço : 
rens  reqmem  >  porque  cada 
ocioíò  y  he  huma  cafa  de 
recreação,  cm  que  o  Demo- 
C  me 


Cmrd.  ■ 
m  fe- 
rem, 
eap.  5T. 


Sermão  n& 


mo  fe  alivia  das  fuxs  penas, 
naõ  das  penas  do  Inferno ,  . 
que  naõ  admitem  a^vios , 
mas  da  pena  ,  fie  do  traba- 
lho,  que  continua mente  to- 
ma em  fazer  cahir  os  ho- 
mens no  laço  das  fuás  ten- 
taçoens  j  tem  o  Demónio 
por  olficio  ,  fer  tentador  j 
fie  nelte  indigno  exercício 
emprega  todos  os  feus  arti- 
fícios ,  aílucias  ,  fie  enga- 
nos ,  mas  na  alma  do  ocio- 
io  ,  fica  o  Demónio  alivia- 
do de  fte  trabalho.  Porque? 
Porque  o  mefmo  ocio  he  o 
tentador ;  fcrve  o  ocio  o  of- 
ficio  do'  Demónio ,  def per- 
lando as  efpecies ,  propon- 
do os  meios  ,  fie  mini  (iran- 
do os  motivos  da  culpa ,  fie 
com  fatal  contradição  ,  o 
ocio  trabalha ,  Sc  0  Demó- 
nio defeanca. 

37.  Confirma  S.  Baíi- 
lio  eíta  verdade,  chamando 
ao  ocio  raeiire  de  todos  os 
vícios :  Otiímt  ej}  preceptor 
Vittor  nm  :  □  ocio ,  he  o  Ar- 
quireíta  das  quimeras  da 
amSiçaò  o  Engenheiro  dos 
caprichos  da  vai^ad^  ,  o 
orad jt  da  de  tracção ,  o  Al- 
qut  niftada  cobiça ,  otece- 
dor  das  mentiras  o  ordi dar 


dos  embuftes,  fie  oPintòv  1 
de  to  ias  as  torpes  ideasda 
imaginação.  Quantos  male- 
íu  íos  en finou  a  David ,  o 
ocio  de  hum  1  viíla  lafciva  ? 
E  quantas  impiedades  a* 
p.endeo  Salamaô  naociofa 
coaverfaçaó  das  Idolattas 
Moabitas  ?  Oh  que  difere- 
tamente  diífe  Catão ,  que 
nenhuma  co  ifa  mais  facil- 
mente fe  aprende  que  o 
mal ,  porque  para  aprender 
a  fazer  mal,  baila  citar  fem 
fazer  nada  :  Nihil  agendo ,  &j> 
hommes  mole  agtre  perdif-  1 
ctmt.  Sendo  pois  o  ocio  o 
artífice  de  todos  os  delitos 9 
como  pôde  haver  dias  San- 
tos no  Diário  do  ocio  ?  E 
com  que  razaó ,  podemos 
contar  nos  dias  da  uotía  vi- 
da ,  os  dias  em  que  o  pecca>- 
do  >  nos  tira  a  vida  da  gra- 
ça ?  Do  numero  de  feus  dias 
excluio  Joj  o  dia  de  feu 
n  ifcimento ,  naõ  por  entra 
razaô  (a  meu  ver)  fenaó 
porque  o  homem  nafee  ena 
peco  A  >  ,  fie  o  dia  que  as 
fombras  do  pcecado  eícurc- 
cem,  naóhe  dia :  Per  caí  dies, l,b 
vi  qm  nttus  fnm  ,  cr  nwn 
com,>ntetur  m  ditJtts  anni* 
me  muneretitr  m  mtnfuns. 
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Domingo  da 
38.  A  vida  do  ociofo, 
he  como  a  morte ,  eftcril , 
&  infecundo ,  &  ÍÔ  os  fru- 
tos das  boas  obras  ,  faó  os 
ímaes  de  huma  verdadeira 
vida-  Na  Ley  antiga,  man 
dou  o  Senhor ,  que  na  eftre- 
midade  das  veíhduras  Pon- 
ti fkias  ,  íè  puzeflem  cam- 
painhas de  ouro  cntre- 
ía  chadas  com  Romaãs  >  pa- 
ra que  o  Summo  Sacerdo 
te ,  que  as  havia  dc  trazer 
fobre  fi ,  naõ  morreílb :  Ve-, 
exU  ftictur  ca  /lmorty  ut  audia- 
2  tur  y  &  non  moriatiar.  E 
q  íâudavel  influencia  com* 
municava.  eífce  mifterioíò 
ornato  para  a  conferváçaõ 
da  vida  do  Summo  Sacer- 
dote 9  que  as  havia  de  tra- 
zer íbbre  fi  ?  DireL  Eícreve 
Clemente  Abxaiidrúx^que 
as  campainhas  ,  que  craó 
trezentas  jk ,  feflenta  &:  feia, 
fignificavaõ  os  trezentos  & 
feíTenta  &•  feis  dias  do  an- 
no  :  Trecenta  fexaginta  Jex 
tintinabtda  fignificabant  tem- 
fusattni.  Ecada  campainha 
eftava  entrefachada  com 
huma  Romaâ ,  para  fi*m fi- 
car que  cada  dia  da  vida-do 
Summo  Sacerdote,  ha  via  de 
produzir  algum  fruto  ,  Sc 
+  }     lom.  2. 


SeptMgefima.  ^5 
efte  fruto 9  lie  o  final  da  vi- 
da da  graça ,  &  o  preferva- 
tivo  da  morte  do  poetado  j 
Vefiietw  ea  Aarmi  3  ut  nm 
mortatur. 

39.  Que  erradas  faõ  as 
contas ,  que  os  homens  fa- 
zem no  computo  dos  dias , 
que  vivcraõ.Cootaõ  os  dias, 
&  naõ  achaó  frutos ,  que 
contar  j  &  o  dia  que  naõ 
produzio algum  fruto,  naõ 
merece  entrar  no  numero 
dos  dias  da  vida  :  Aon  te 
falUi ,  qutcumque  tile  es ,  nu- 
mtrm  dierum.  lilum  diem  ap- 
plica  ad  viUm  tuam  ,  cujus 
uJíís  pentuit  ad  animam 
tuam*  Ncfte  Auditório, 
haverá  alguns  ,  que  tem 
quarenta ,  outros  lincoenta , 
&  outros  feflênta ,  Sc  mais 
anãos  de  vida ;  mas -em  to- 
dos, eftes  annos  ,  quantos 
dias;  piodusrírao  finitos  dc 
penitencia ,  &  quantos  cbas 
íeempregáraó  nas  obras  da 
caridade ,  da  juftiça  ,  &  da 
piedade  na  faí-  açaõ  da  al- 
ma „  Sc  no  Amor  de  Deus  ? 
Por  ventura  >  que  haverá 
quem  nviõ  poflà  contar  hum 
lo  dia  frutífero  em  todos 
os  dias  de  fua  vida?  Levcu 
a  ignorância  os  dias  da 
C  ij  ^^^núrxu 


j6         Sermdi  no  Domingô  da  Septuagefimd. 
mininice,  levou  a  inconti-   amar  nefte  mundo  ?  Efe  a 


nencia  os  dias  da  mocida- 
de ,  levou  a  a  mb  iça  6  os  dias 
da  varonia  ,  &  a  perfeve- 
rança  no  peccado  vai  le- 
vando os*  dias  da  velhice. 


morte  vos  tomar  nefte  efta- 
do ,  como  haveis  de  a  p pa- 
recer diante  do  tribunal  da 
Divina  juftiça?  Lá  na  ou- 
tra vida*  na6  haverá  hum 


Vathame  o  Ceo  !  Çue  fô  dia ,  huma  fô  hora ,  nem 
conta  daremos  dos  dias    hum  fô  inftante  para  a  pe- 


de nofla  vida  no  dia  do 

Íuizo?  Naquelle  dia,  fè 
ara  a  rezenha  de  todos  os 
dias  panados  ,  &  naò  fe 
contarão  por  dias  >  os  que 
fè  gaftáraõ  no  jogo  ,  no 
theatro  y  na  intemperança , 
nas  vaidades ,  nas  delicias  > 
&  paílâtempos  do  mundo. 
Que  he  ifto  Chriftáôs  ? 
Qutdhic jt*ti$Má  Jk  otiofl  f 
Porque  razaõ  fajcrificais  ao 
ocio  os  dias  em  que  haveis 


nitcncia :  logo  íe  he  preci- 
fo ,  que  vos  arrependais  al- 
gum dia ,  feja  hoje  o  dia  do 
voflb  arrependimento ,  da 
votia  contrição ,  6c  da  vofla 
emenda  y  para  que  algum 
dia  chegueis  a  lograr  dias 
fem  mingoa  >  dias  lem  efeu- 
ridade ,  &:  dias  Santos  dias 
fem  mingoa  nas  affluencias 
da  Bemaventurança  y  dias. 
fem  efeuridade  ,  nos  ref- 
plandores  da  Gloria  j  & 


de  trabalhar  para  a  voíla  fal*.  dias  Santos ,  no  Santuário 

vaçaõ ,  ôr  como  gaftais  cm  da  Eternidade  :  Ai  qu&m 

©fíenfas  contra.  Deus,  os  nos perdúcat  tmmpotens  Fo- 

diasr  que  o  mefmo  Deus  Ur ,  &  Film ,  cr  Sfèritut 

vos  deu  para  o  fervir ,  &  Sanfins,  jlmeiu 


-  • 
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Pregado  na  Capella  Real ,  n,  de  Fevereiro 

de  167?.  f 


.  fDomint ,     vidtam.  Luc.  i& 


I  < 


Muito  altos ,  &  poderofos  Princepes , 
&  Senhores  noiíos. 


&SHI 


O  Evange- 
lho de  hoje, 
fe  reprefen- 
ta  hum  Ce- 
go ,  que  pe- 
de  a  vifta , 
&  no  Ser- 
mão de  hoje  fe  reprefentara 
huma  Cega,  que  raz  o  mef- 
mo  requerimento:  com  efta 
Tom.  2. 


diifererrça ,  oue  o  cego  do 
Evangelho,  nehum  pobre 
mendigo ,  fem  cal  idade,  6c 
&m  poder,  &  a  cega ,  que 
hoje  pede  a  vifta ,  he  huma 
Princeza ,  illuftre  no  naící- 
mento  >  &  foberana  no  Im- 
pério. Efta  Princeza  cega , 
he  taõ  illuftre  no  fer  >  que 
traz  a  fuá  origem  do  Ceo , 
Cuj  SC 
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&  he  taó  foberana  no  man-  &  ambíguo  o  poder  Divi- 
dar',  que  fem  ella ,  nada  fe  no ,  porque  querendo  o  ho- 
faz  no  mundo :  &  para  naõ  mem  o  qucDeus  naõ  quer , 
cançar  a  vofla  attencaõ  com    move  a  Tua  vontade  guerra 


ao  mefmo  Deus  ,  &  com 
facrilegas  vi£borias  a  tropel  7 
la  a  authondade  de  feu 
criador  :  Solus  homo,  voltm-  %E££™ 


gtr.Pre- 


hiperbólicos  enigmas ,  efta 
illuftre  cega ,  he  a  vontade 
humana  ,  filha  de  Deus  , 
fem  auxiUos  da  geração  hu- 
mana ,  ôc  nas  fuas  determi-  tate  libcrí  dommmn  I)ei} 
naçoens  taó  abfoluta  ,  que  facit  ambiguum.  j[ 
naó  podendo  huma  das  Di-  41 .  Mas  que  perniciofa 
vinas  Peflbas  obrar  contra  he  à  vontade  ,  a  fua  pro- 
a  vontade  de  outra  tpeíToa  pria  foberania ,  &  que  pou- 
divina,  pôde  a  vontade  hu-  co  lhe  impotta  o  fer  fenho* 
mana  oporfe  à  vontade  das  ra  no  querer ,  fe  de  ordmá- 
tres  Divinas  Peflbas. .  Na  ^riò  he  cega  na  çleiçaó  do 
Santiflima  Trindade  ,  naõ  que  quer  !  Na  Monarquia 
pôde  o  Filho  querer ,  o  que  do  mundo  pequeno  ,  que 
o  Eterno  Pay  naô  guer ,  he  o  homem ,  logra  a  voiv 

banto  tade  todas  as  preeminen- 


nem  pôde  o  Efpiritq  t>anto 
opor  a  fua  vontade  à  von- 
tade do  Pay ,  &  do  Filho , 
porque  eftas  tres  Divinas 
Peflbas  tem  huma  fò  vonta- 
de ,  &  efta  vontade  he  a 
fua  mefma  eflencia,  a&o 
fimpliíTimo  no  fer  ,  &  afto 
íimpliílimo  jio  querer  %  mas 
pôde  o  homem  querer  a 
que  Deus  naõ  quer,  &  jun- 
tamente pode  naõ  querer  > 
o  que  Deus  quer :  por  onde 
chegou  Santa  Éfrem  a  co- 
zer ,  que  o.poder  da  vonta- 


cias ,  &  Regalias  de  huma 
Princeza ,  mageftofamente 
abfoluta:  ò entendimento 
he  o  feu  confelheiro ,  a 
memoria  he  o  feu  thefou- 
ro  ,  a  imaginação ,  bep  fea 
palácio,  &  arazaõ,  hetí 
trono  em  que  toma  aflèn- 
to :  a  lingoa  he  o  feu  i n ter- 
prete  ,  os  finco  fentidoá 
íaó  os  feus  miniftros  ,  ècjg 
paixoens  faó  as  armas,  com 
que  faz  as  fuas  conquiftas: 
mas  fendo  a  vontade  taõ  fo. 
>,he  cega  ,  &  mais 

peti- 
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perigofa mente  cega,  que  o    lhe  communica. 


cego  do  Evangelho  \  por- 
que a  cegueira  dos  olhos  da 
alma  ,  he  muito  mais  pre- 
judicial ,  que  a  cegueira 
dos  olhos  do  corpo :  a  ce- 
gueira corporal  impede  a 
vifta,  mas  a  cegueira  efpiri- 
tualeclipía  a  razão  aquel- 
la  faz  que  fe  naó  diviíèm 
as  cores ,  ôc  efta  he  caufa 
de  que  fe  naõ  conheçaõ  as 
verdades  $  a  cegueira  do 
corpo  ura  ao  homem  a  vi- 
fta  do  Sol ,  &  a  cegueira  da 
alma  priva  ao  homem  do 
conhecimento  de  Deus  :  a 
cegueira  dos  olhos  leva  o 
homem  ao  precipicio  ,  a 
cegueira  da  vontade  leva  o 
homem  ao  Inferno.  Ao  ce- 
go do  Evangelho  deu  o  Se- 
nhor a  vifta  :  Domine  $  ut 
vsdeam ,  &  confefiim  viâit. 
Mas  na6  pôde  a  vontade 
lograr  efte  milagrofo  bene- 
ficio ,  porque  a  natureza 
da  vontade ,  naõ  he  capaz 
de  vifta ,  8c  a  razaõ  phitó 
íòfica  defta  natuíal  incapa- 
cidade, he  que  a  vontade» 
he  numa  potencia  natural- 
mente cega  ,  que  necefla* 
ria  mente  íc  regula  pelas  lu- 
zes, que  o  entendimento 
Tom.  2. 
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O  acto 

próprio  do  Entendimento , 
ne  ver  ,  6c  o  adiro  próprio 
da  vontade ,  hc  querer ,  de 
maneira  que  a  vontade  , 
nem  por  milagre  pôde  ver , 
porque  fe  a  vontade  vira, 
tora  Entendimento ,  &  naõ 
vontade  ,  mas  podem  as 
guias  fuprir  a  falta  dos 
olhos ,  &  naó  tendo  a  von- 
tade olhos  para  fe  guiar  a  11 
mefma  ,  pôde  fer  guiada 
por  olhos  alheios. 

42.  Supoílo  ifto,  nas 
tres  partes  do  Sermaõ ,  da- 
remos à  vontade  tres  guias, 
que  lhe  enfinaráò  o  cami- 
minho  para  fahir  do  labi- 
rinto dos  feus  appetites ,  & 
fendo  a  vontade  foberana 
Emperatriz  das  potencias 
d' Alma ,  &  dos  fentidos  do 
corpo,  para  continuar  a  me- 
táfora com  termos  da  Cor- 
te ,  moftrarei  como  efta 
Emperatriz  cega ,  ha  de  fer 
guiada  por  tres  Damas ,  a* 
faber ,  a  feiencra  ,  a  pru- 
dência ,  &  a  confeiencia^ 
a  fc  iene  ia  d  jfviara  a  vontaí 
de  do  precipicio  do  engai 
no,  a  pn  dencia  defviará 
a  vontade  do  precipicio  dà 
temeridade,  &  a  confeiencia 
C  iiij  dcfvia- 


/ 
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40  Sermdida 
defviará  a  vontade  do  prc-    certo  dos  necios :  por  iflb  > 
cipicio  da  condenação.  £ 
por  efte  modo  feguindo  a 
vontade  os  dictames  deitas 
tres  guias ,  lograra  com  tri- 
plicada ventajem  o  benefí- 
cio ,  que  o  cego 
gelho  pede  ao  Se 
mine,  tU  videam.. 

1  PARTE. 

43 .  A  primeira  guia  da 
vontade ,  he  a  fciencia.  Da 
falta  defta  guia  ,  fe  origi- 
naõ  todos  os  defconcertos 
do  mundo  ,  porque  naõ 
tendo  os  homens  huma  per- 
feita fciencia  ,  8c  conheci- 
mento ,  do  que  querem  , 
com  eftolida  inadvertência , 
querem  a  Ata  própria  rui- 
na  }  o  querer,  he  como  o 
andar ,  naó  anda  feguro> 
quem  naõ  abre  os  olhos, 


he  taó  diverfa  a  forte  de 
huns ,  &  outros  >  nas  va- 
rias inclinações  da  fua  von- 
tade :  a  vontade  dos  ne- 
cios>  fe  inclina  para  a  que 
elles  naó  vem  ,  Sc  a  vonta- 
:  Dq~   de  dos  cGícretos  propende 
para  a  que  elles  vem,  & 
conhecem  :  &  porque  as 
propençoens  da  vontade,, 
faó  as  í Aias  quedas ,  a  pro- 
pençaó  da  vontade  para  o 
bem ,  hc  huma  queaa  glo- 
riofa  ,  &  a  ptopençaó  da 
vontade  para  o  mal ,  he  hu- 
ma queda  indecorofa  ,  & 
funefta.  Nefta  diveríidade 
de  quedas,  confifte  a  noíía 
predeftinaçaó,  ou  reprova- 
ção i  ver  para  onde  fe  cahe, 
he  final  da  predeftinaçaó , 
cahir  aonde  naõ  fe  vé  , 
he  indicio  da  reprovação. 
No  horto  de  Getfemaoi , 


primeiro  que  encaminhe  os  cahio  o  Senhor,  &  os  foi- 
os  paíTos,  &  para  querer  dados,  que  o  vinhaõ  pren- 
com  acerto,he  precifo  abrir   der,  cahíraò j  com  efta  dif- 


os  olhos  do  Entendimento, 
primeiro  que  as  do 
dezejo.  Nefte  anticipado 
conhecimento  fe  funda  o 
bom  fucceíío  dos.  difere- 
tos  j  ôc  a  falta  defta  antici- 
paçaõ  ,  he  caufa  do  defa- 


ferença,  que  oSenhor  cahio 
debruços  :  frocidit  m  fa-^f^ 
ciem  fitam :  Sc  os  foldados  v.  iç. 
cahíraõ  de  coitas :  jUnerunt  5?\* 
retrorfum  ,  &  ceciderunt.  verjT 
Efta  he  a  diflerença  %  que 
vai  entre  o  jufto.,  éc  o  pec- 

çador, 
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cador,  o  jufto  cahe  debru- 
ços  como  o  Senhor,  6c  o 
peccador  cahe  de  coitas  co- 
moaquelles  facrilegos  Tol- 
dados; o  jufto  cahe  debru- 
«os ,  porque  vé  o  a  que  a 
íua  vontade  íe  inclina ,  &  o 
peccador  cahe  de  coitas, 
porque  naó  confidera  para 
onde  propende  a  fua  vonta- 
de; as  quedas  do  jufto,  faó 
acertos,  porque  faõ  ineli- 
nacoens  para  o  bem  conhe- 
cido ,  6c  as  quedas  do  pec- 
cador, faó  precipícios,  por- 
que faõ  propençoens  para  o 
mal  ignorado.  S.  Gregorio 
Papa  :  §iiid  autem  hoc  ejl , 
2T5£  $**à  eleiíi  mfaciem ,  &  re- 

chtcl 
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emprezas 
6c  tantos  bens  fufpu 
com  anciã,  6c  logrados  fem 
focego?  Todas  eftas  def- 
graças  nafcem  de  naó  co- 
nhecermos a  eficácia  ,  6c 
fubftancia  do  que  dezeja- 
mos  ;  os  dezejos ,  faõ  car- 
gas invifiveis  ,  que  affen- 
taô  o  pezo  na  cabeça  de 
quem  os  tem ,  mas  do  mef- 
rao  modo ,  que  o  que  anda 
com  a  cabeça  carregada, 
naõ  pôde  ver  toda  a  carga , 
que  leva ,  aíTim  de  ordiná- 
rio ,  quem  dezeja ,  naõ  vé 
todas  as  pençoens,  que  a- 
companhaó,  6c  feguemo 
logro  do  feu  dezejo.  E  que 


probi  reitor fnm  cadunt ,  nifí  outra  coufa  he  efta  igno- 
quod  omnis ,  qm  pojt fe  ca.    rancia ,  que  a  prophecia  de 


dtt )  ibi  cadit ,  ubi  nan  videt , 
qui  vero  antefe  ceciderit ,  ibi 
cada ,  ubi  videt. 

44.  Efta  fciencia  pois , 
que  manifefta  os  objc&os, 
que  a  vontade  appetece, 
naó  fò  he  precifa  para  o 


huma  inevitável  ruina* 

45.  Prophetizoujofeph 
a  ventura ,  &  a  defgraça  aa. 
quelles  dous  Miniftros  da 
Corte  de  Faraó  :  ao  pri- 
meiro ,  que  fonhara,  que 
via  diante  de  fi  huma  plan- 


acerto  da  eterna  fatvaçaó  y  ta,  annuncioo  Jofeph  a  &£- 

fenaõ  também  para  o  def-  pirada  liberdade ,  ôc  ao  fe* 

canço,  6c  felicidade  defta  gundo  que  fonhára  ,  que 

vida  mortal  .  De  donde  ima-  trazia  hum  grande  pezo  na 

ginais ,  que  fc  originaõ  tan.  cabeça  ,pronofticou  Jofeph 

tas  pnetençoens  mal  funda,  a  morte.  Appliquemos  ain- 

dasj  tantas  efperanças  vaãs ,  terpretaçaõ  dcftes  fonhas 

ao 
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ao  nofib  intsnt»^  os  deze-  fuás  quimeras ,  mas  porque 
jos  da  maior  parte  dos  ho-    naó  vem  o  pezo,que  levaõ, 


mens ,  faõ  fonhos ,  pinturas 
da  ambição ,  fantafmas  da 
cobiça ,  Ôc  delirios  da  con- 
cupiscência. E  que  fignifi- 
caõ  eftes  fonhos  do  dezejo  ? 
Aos  que  conhecem  os  íeus 


&  naõ  coniideraò  o  perigo  >  - 
em  que  fe  metem,  com  paf- 
fos  infelicemente  alentados 
da  vehemencia  do  feu  de- 
zejo correm  para  o  precipí- 
cio. Hugo  Cardeal:  §^od^'irm 
effeitos ,  annunciaõ  ventu-  Jvpra  cafut  ejt ,  rum  vtàetttr 
ras  ,  &  aos  que  os  ignoraõ ,    k  portante ,  jic  malt  gravan-  ^/Vé. 
ruínas  ;  &  aílim  prometeo   tur  ab  merurns  Jiiis. 

46.  Sempre  o  faber ,  fe 
há  de  anticipar  ás  dei 


Jofeph  venturas,  ao  que  via 
diante  de  fi,  o  em  que  fo- 
nhava ,  porque  quem  cia- 
ramente  vé  o  que  dezeja  , 
conhece  as  obrigaçoens ,  & 
os  perigos ,  em  que  o  feu 
dezejo  o  poem  ,  &  naõ  há 
enganos  no  dezejo ,  quando 
há  defenganos  no  entendi- 
mento :  pelo  contrario,  ao 
que  fonhou,  que  andava 
com  a  cabeça  carregada, 


II- 

naçoens  da  vontade ,  faiba 
o  Entendimento ,  primeiro 
que  a  vontade  determine» 
&  naõ  fe  engolfe  o  dezejo 
no  mar  das  íuas  pretençoés, 
por  naõ  fe  arrepender  da 
fua  precipitação  ,  quando 
fe  achar  no  meio  dos  nau- 


1  íi  in 


fragios.  Todos  os  Rios ,  Ai  l*~ 
diz  balamao ,  correm  para  de  exe- 
fticou  jofeph  ruinas ;    o  mar ,  &  do  mar  tornaó  a 
porque  quem  traz  hum  pe-    fehir :  podéra  hum  difere-  nmí 
20  na  cabeça,  naõ  vé  o  pe-    to  imaginar ,  que  os  Rios, 
20  que  leva  >  &  nefta  peri- 
gofa  incerteza ,  naó  fabe  fe 
na  carga ,  com  que  anda , 
fe  encerraõ  os  troreos  da  fua 
fortuna  ,  ou  as  ignominias 
do  feu  abatimento.  Que 


Ht  iterí 

que  naõ  paraõ  no  mar  em \/Wf. 
que  entráraó ,  tornaõ  a  íá-  %*J?' 
bir ,  como  arrependidos  da 
fua  temeridade ,  &  faudo- 
fos  da  doçura ,  que  perde- 
rão nas  amargofas  ondas  do 


de  ambiciofos  andaõ  com  Oceano.  Reprefentefevos 
grandes  dezejos  na  cabe-*,  hum  Rio  na  fua  vigoroOt 
ca ,  fantafticos  Atlantes  das    infância,  taõ  inclinado  para 

ornar, 
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ornar,  que  com  violenta   tes,  &  a  ynagem  do  arre- 


impaciencia  rompe  das  en- 
tranhas de  hum  monte ,  6c 
apenas  nafcido  ?  fe  pcecipi-» 
ta.  Vede  como  fe  arraftra , 
fe  geme,  embaraçado nos 
Rochedos ,  que  Jhe.impe- 
dem  o  caminho,  como  fé 
anima  com  fuccefíivos 
pulfos,  como<fe  fegue ,  .&» 
fe  perfegue  a  fi  meámo,  & 


pendimento,  que  comfigo 
traz  a  ignorância  do  que  fe 
dezeja<:  Aâ  lontm ,  undc 
exeunt  fiummá  y  rcvertun- 
tur  i  ut  iterum  fluant.  Saõ 
os  homens  como  os  Rios , 
correm  para  o  naufragio,no 
mefino  tempo  que  anhe- 
laõ  ao  focego,  &  porque 
naõ  conhecem  o  quedeze- 


acrefcentanído  a,  corrente  jam,  o  logro  de  Yum  de^ 
para  abreviar  a  peregrina-  ,  zejo ,  he  eftimulo  para  ou- 


çaõ ,  chega  com  mais  an- 
ciãs ,  que  agoas  ao  mar , 
fufpirado  centro  do  feu  def* 
canço.  Aífim  acaba  o  Rio 
o  feu  curfo  ,  levado  dó  feu 
dezejo  natural,  mas  porquê 
hedezejo  fem  conhecimen- 
to, a  experiência  defcobre 
o  engano  defte  dezejo  j  êxr 
perimenta  o  Rb  os  amar- 
gores, &  as  tempeftades  do 
mar,  &  como  dezejofo  de 
fe  reftituír*.à$iipu: primeira 
doçura  ?  êc  **nqudidade , 
torna  a  fe  roubar  ao  mar, 
cxalandofe.  em  Ta  pores  pe- 
lo calor  do-Solprwj 
tranda as  veas  da  terra, 
ra  com  criftalina  meta 
fofi  fe  transformar  em 


tro  dezejô  differente  ,  &a 
fa  tis  faça  õ  da  fua  própria 
vontade^  -he  o>caftigo  da 
fua  ignorância*  > 

47.  O  faber  (como  já 
tenho  dito)  fempre  fe  há 
de anticipar lio  querer;  pot 
iíTo  diz  &»Pauloy  quòDeus 
faz  tudo  confiirme  o  cònl 
fclho  da' fua  vontade :  Ope- 
ratar  omnia  fecundum  cmf^  verJ-ltH 
liam  -cohmtahs  fíue*  Notai 
efta-  palavra,  confelho^AÍ6 
diz  S.Paulo  que  Deus  fiz 
tudo  conforme  a  fua  von- 
tade-, mas  conforme  o  con* 
felhò  da  fua  vontade  : 


tunium  confilittm  volmtatis 
cnftalina  metamor-  fita.  Os  homens-naó  fe  pc* 
:ransíormar  (-m  i  n     dem  aconfeihar  com  a  ília 


te.  Efte  Jie  d  jeroglifico  da  Vontade ,  porque  he  cega, 
cegueira  dos  noffos  appeú-  fô  Dçus  fe  aconfeiha  com 

afiu 


\ 
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a  Aia  vontade,  porque  em    com  fuprema  authoridade 


Deus  he  huma  mefma  cou- 
fa ,  a  vontade ,  8c  a  fabedo- 
ria.  Eda  he  a  razão  ,  por- 
que com  particular  adver- 
tência, affirma  a  Efcritu- 
ra  ,  que  quando  Deus  quiz 
criar  o  mundo  ,  afliftio  a 
efta  criação  a  Divina  Sabe- 
doria ,  infeparavel  compa- 
nheira da  Divina  vontade : 

cUf^i.  ^um  60  eram  cuntta  compo- 
vfrjío.nens.  Aconfelhou  a  fabedo- 
ria ,  o  que  a  vontade  exe- 
cutou ,  8c  o  querer  divino , 
foi  confequencia  do  feu  fa- 
ber.  Naó  afllm  ,  nos  ho- 
mens ,  em  que  com  teme- 
rária precedência ,  o  querer 
fe  adianta  ao  faber ,  querem 
os  homens  ,  o  que  naõ  fa- 
bem,  naó  íabem  o  que  que- 


os  governaflè ,  8c  os  mef- 
mos  Hebreos  naõ  quizeraõ 
nos  feus  Reys  huma  taõ  fu- 
prema authoridade.  Oh  ex- 
travagantes implicações  da 
vontade,  originadas  das  il- 
lufoens  do  Entendimento ; 
o  Entendimento  he  o  Pin- 
tor ,  que  debuxa  as  figuras, 
que  fe  reprelentaô  à  vonta- 
de, mas  de  ordinário  for- 
ma o  Entendimento  eftas 
imagens ,  com  o  pincel  da 
affeiçaõ,  8c  a  afleiçaõ  enga- 
na a  vontade,  com  a  fofiíti- 
ca  luz  da  lua  pintura. 

48.  Dos  peccadores,que 
fó  querem  o  que  a  paxaõ,  8c 
a  affeicaõ  lhes  reprefenta, 
diz  David  eftas  mifteriofas 
palavras:  Tvanficrunt  m  ^-££JjJ> 


rem  ;  8c  por  iífo ,  com  per-  fritam  cordis.  Lc  outra  ver-  t- 
petuas  contradiçoens ,  que-   áàõ :  Tranfierunt  in  ptófuras 


rem ,  8c  naõ  querem ;  quiz 
Raquel  filhos  para  affegu- 
rar  a  defeendencia  >  8c  a 
mefma  Raquel  naõ  quiz  fi- 
lhos para  aíTegurar  a  vida. 
Quiz  o  povo  de  lfrael  ali- 
mentos no  deferto  ,  8c  o 
mefmo  povo  de  lfrael  naó 

Smiz  no  deferto  prodigio- 
os  alimentos;  quizeraõ  os 
Hebréos  hum  Rey  ,  que 


tordti.  Pinta  a  afleiçaõ,  mas 
naõ  pintaio iquc  he,  pinta 
o  que  quer',  8c  como  quer , 
&  contra  todas  as  Leys  da 
pintura  ,  naõ  há  fombras 
nos  payneis ,  que  a  afTeiçaó 
faz  ,  porque  íò  fabc  pintar 
luzes ,  8c  delinear  enganos  j 
tirai  de  hum  paynel  as  fom- 
bras ,  8c  logo  lhe  faltaráõ  as 
luzes,  porque  fò  o  efeuro 

das 


Google 
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das  fombras ,  faz  reaiçar  as    defcripçaõ ,  havia  luzes  pa- 


luzes  de  hum  payneí  •,  as 
pinturas  pois  da  affeiçaõ, 
faó  payneis  fem  fombras, 
po:que  reprefentaó  o  que 
os  obje£tos  tem  de  aggra- 
davel  para  lizonjear  o  go- 
fto ,  Sc  dillimulaõ  o  que 
tem  de  aborrecivel  para 
naõ  efcandalizar  o  appeti- 
te.  Do  perniciofo  artificio 
deita  pintura  ,  fe  valco  o 
Demónio  naquelle  paynel , 
em  que  reprefentou  ao  Se- 
nhor  o  mundo  :  Qftendtt 
«vrr/  j.  Mi  omnia  Regna  munjt ,  & 
gloriam  eorum  :  reparai  nas 
ultimas  palavras  ,  em  que 
coníifte  aengano  defta  pin- 
tura :  Regna  tnundi ,  &  glo~ 
riam  eorum.  Reprefentou 
o  Demónio  a  mageftade 
dos  palácios ,  mas  naõ  mo- 
ftrou  o  horror  dos  cárceres , 
&  dos  fe  pulcros  •,  retratou 
a  pompa  dos  triunfos ,  8c 
efeondéo  o  fanguinolento 
das  batalhas  |  pintou  os  pra- 
zeres, as  delicias,  as  purpu- 
ras ,  os  diademas ,  &:  as  co- 
roas ,.  mas  ocultou  as  enfer- 
midades., os  achaques ,  os 
contágios  r  os  cativeiros,  & 
os  homicidios  *  em  eonclu- 
íaó  »  nefta  coímographica 


ra  o  agrado,  mas  naó  havia 
fombras  para  o  defengano : 
Oftendit  illi  omnia  Regna 
munâi  ,  &  gloriam  eorum. 
Cootfemelhantes  illufoens, 
engana  a  nofla  afteiçaõ  a 
vontade ,  oitenta  os  goftos , 
&  disfarça  os  trabalhos ,  & 
manifeírando  o  que  os  bens 
do  mundo»  tem  de-refplan^ 
decente  para  o  applaufo, 
naõ  moítra  o  que  tem  de 
opaco,  para  o  defprezo.  Era 
conclufaõ.  A  afkiçaõ,  ôca 
vontade  faõ  duas  cegas ,  & 
porque  fe  hum  cego  guiar  a 
outro  cego*  ambos  fe  preci- 
pitarão ,-    a  affeiçaõ  guiar 
a  vontade  y  a  affeiçaõ ,  6c  a 
vontade  cahíráõ  no*  preci- 
pício, a  affeiçaõ  como  en- 
ganadora ,  &  a  vontade,  co- 
mo enganada.  Logo  fejaa 
fc  iene  ia,  a  primeira  guia  da 
noífa  vontade.  A  íegunda 
guia  da  vontade  fera  a  pru- 
dência, como  veremos  nc- 
fta  íegunda  parte  ♦  em.  que 
a  vontade  pede  a  Deus  o  fe- 
gundo  remédio  da  fua  ce- 
gueira:. Domine >  ut  v idear». 

n.  PARTE. 

49.  Em  todos  os  E  {la- 
dos* 
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dos ,  6c  em  todos  os  tera-  narca  ;  felices  os  Impérios , 

pos ,  íàó  precifos  os  di&a-  em  que  os  Princcpes  à  imi- 

mes  da  prudência ,  para  re-  taçaó  do  Sol  illuftraõ  o  feu 

guiar  os  movimentos  da  governo  com  anticipados 

vontade;  mas  há  Eftados,  refplandores  ,  aíTegurando 

&  hâ  tempos  ,  em  que  a  ca-  com  efta  prevenção  os  acer- 

lidade  do  empenho  pede  tos  da  íua  vontade.  Naó 

maior  attencaó,&  aeviden-  me  dilato  neíla  matéria, 

cia  do  perigo,  maior  cuida.-  porque  he  aflumpro  mais 

do.  Dc  todos  os  Eftados  da  para  Eftadiílas  ,  que  para 

vida  humana ,  o  eftado  dos  Pregadores  \  fô  o  meu  in- 

«que  mandão  ,  eftá  fogeito  tento  he  moítrar  ,  como  na 

aos  maiores  defacertos  da  Chnltandadc  ba  tempos 

vontade , .  8c  por  iíTo  neceí*  mais  peregoíos  huns r  que 

íita  das  raaiorfcs  attenicoejis  outfios,>em  qiie  a  nofla  von- 

da  prudência ,  para  prever  tadc  iiimmamente  neceílka 

os  perigos,  6c  evitar  os  pro-  das  luzes  da  Prudência.  \t 

cipiaos ,  a  que  efta  arrifca»-  50.  De  todto  tempo  do 

da  a  liberdade  de  hum  íbr  armo,  o  m»is  amícado  pa~ 

herano  }  na  cabeça ,  que  he  ta  a  falvacaó ,  he  efte ,  em 

a  parte  mais  alta  do  corpo  que  a  cegueira  dos  homens 

humano,  poz  a  natureza  facrilegarnente  canoniza  os 

olhos  ,  6c  ao  firmamento»,  ^efaticos  da  iua  litierdade. 

q  he  o  mais  alto  dos  iGeosi,  /Tem  para  &  o  mundo ,  que 


quantas  íaõ  as  eft  relias,'  que   xjuem  hao  he  diíToluto.  La- 


lancia.  Sahe  a  Aurora-,  pri-  -prhdtucia ,  he  'conhecer  o 
meiro  que  o  Sol  domine  rçsp  engano  defta-  eirada  opi- 
Oriente ,  porque  a  yigilan-  ^niaô*  Jèz  o  maior  cmpfcrdio 


oajumeac,  porque  fcjuantp 
mais  eminente  he ,  01  lugbr 
do  que  manda,  maisjáefrtí- 
lada  ha  de  fer.  a,íu*.<v«£- 


ftimofo  tempo  9  em  :que  o 
vicio  be  avaliado  por  di£ 
■  criçaq,  &  a  ^írtu^c.por  ne- 
-oe<iid£  ,Mas  ò  òiíicio  da 


cia ,  femprè  fe  ha  fie 
-  cipar  ás  acçoenj  ide  Jçh^Mo- 


•  de  hunií  di I c roto i,  he mcly- 
i&sá  p,  vpnxbde  a'  vimioíos 

exer- 
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exercidos  ,  no  tempo  cm  por  íílòj  fmgular  nos  acer- 
que os  mais  fe  retiraó  do  tos  da  prudência  :  C$sm  ef- 
exercicio  da  virtude.  Ceie-  fet  júnior  ommbus ,  mhil  ta- 
bra  a  Efcritura  a  difcriçaó,  men  puerile  gejfit.  Neftcs 
&  prudência  de  Tobias  dias  impi: mente  críticos, 
T*b.  1.  com  eft as  palavras  :  Cttm  em  que  dominaó  influen- 
4'      effet  júnior  ommbus  y  mhil  ta-  cias  contrarias  à  falvaçaó 
men  puerile  geffit.  Era  To  das  Almas ,  ofFerece  o  mun- 
bias  o  mais  moço  de  feus  do  facrificios  aos  ídolos  da 
companheiros ,  mas  era  o  fira  cegueira  >  &:  o  poder  do 
mais  difcreto,  menino  nos  coftume  acrefcenta  os  deli- 
annos ,  ro/s  na  prudência  rios  da  Chriítandade ,  mas 
varaõ.  Porque  ?  Porque  no  a  prudência  he  o  prefer- 
mefmo  tempo,  em  que  os  vativo  deftes  delirios  ,  & 
companheiros  de  Tobias,  os  que  faõ  chriítalmente 
hiaõ  adorar  os  Ídolos  no  diferetos ,  naó  fô  fe  fabera 
Paçodejeroboaó,  hia  Tc*,  'prevenir  contra  os  abuíos 
bias  adorar  ao  Senhor  no  do  tempo  ,  mas  deftes  mef- 
Templode  Jerufâlem:  Cum  mos  abufos  tomaó  occaflaõ 
irent  imnes  ad  i/itulos  au-  para  no  tribunal  da  divina 
rcosy  hic  folus  fugtebat  con-  munificência  alcançarem  o 
Jortia  ommum ,  cr  pergekat  defpacho  das  fuás  íantas 
m  lerujalem  ad  tetnplum  Do-  pretençoens. 
mini.  Naquelle  tempo  con-  5  r.  A  diícriçaõ  de  hum 
corriaó  todos  para  a  venc-  pretendente,  conlifte  em 
raçaõ  de  fictícias  Deidade;,  licitar  a  mercê  ,  que  dea^- 
fimulacros  do  Demónio,  $c  ja ,  no  tempo  em  que  nao  rja 
abortos  do  Inferno  -,  pelo  competidores,  que  a  procu- 
co.itrario  caminhava  To-  rem.  Deita  traça  fe  valéop 
bias  para  o  Templo  ,  oa-  Bota  Lairaó,  no  Calvário » ...  ^ 
de  ofterecia  ao  verdadeko  •  pedio  ao  Seníw,  que  o  ad- 
Deus ,  o  íacnricio  dos  fe«s  mitiíle  no  feu  Reynp  :  ejni 
afTectos ,  q  janto  mais  foii-  que  tempo  ?  Enijium  tem-  * 
cano,  mais  difcreto,  único  po  ,  em  que  parece,  que 
00  exercício  da  virtude  j  nirjgiiejcqiíCuidava  em  fazer 

feme-» 
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femethanre  requerimento,  divina  mífericordia ,  coma 

Notável  fuccefto !  No  tem-  os  trfbunaes  dos  Princeres 

po  ,  em  que  eftava  o  Se-  da  terra ,  em  que,  como  íâõ 

nhor  na  Cruz  para  a  Re-  mais  os  pretendentes,  que 

dempeaõ  do  mundo,  naó  as  mercês,  efgotafe  a  fonte 

confta ,  que  alguém  pediflè  dos  benefícios  pela  fequiofa 

ao  Senhor,  que  lhe  conce-  multidão doscompetidores, 

deííe  lograr  o  bem  defta  re-  mas  antes  no  thefouro  da  di- 

dempçaó.  Naó  o  pedirão  vina  liberalidade  ,  faó  as 

os  Gentios ,  porque  naõ  Co-  mercês  em  taõ  grande  nu- 

nheciaõ  ao  Redemptor:  naõ  mero  ,  que  podem  dar  fa- 

o  pe  Jiraõ  os  Judéos,  por-  tisfaçaó  a  toda%as  preten- 

qne  o  crucifica vaó :  naó  o  çoens.  Porém  muito  fe  agra- 

pedíraõ  os  Apoftolos ,  por-  da  Deus  de  huma  Alma , 

que  o  defemparáraõ :  naõ  o  que  fabe  pedir ,quando  nin- 

pedio  o  Máo  Ladraõ ,  por-  çuem  pede  ,  anhelando  a 

que  o  blafphemava ,  nem  a  lua  graça,  quando  os  outros 

mefma  Senhora,nem  a  Mag-  provocaó  a  fua  juftiça. 

dalena,  nem  o  Evangelifta ,  5  *•  Efte  pois  he  o  tem- 

gue  eíravaõ  ao  pé  da  Cruz,  po ,  em  que  naõ  há  emula- 

tallavaõ :  porque  o  exceífi-  çaó  para  os  bens  eternos , 

vo  fentimento  da  morte  de  porque  todas  as  anciãs  faó 

feu  amantiflimo  Senhor,lhe  para  caducas  temporalida- 

fufpendéra  a  voz ,  &  em-  des ,  &  fallando  ao  modo 

bargárao  difeurfoj  vendo  humano,  hoje  o  defeuido 

pois  o  Bom  Ladraõ,  q  naõ  dos  diftrahidos  no  mundo , 

havia  competidores  da  glo-  facilita  o  defpacho  dos  pre- 

ria ,  que  dezej  ava,  com  dif-  tendentes  da  gloria.  Em 

creta  confiança  prefentou  Deus  todo  tempo  be  tem- 

tmt  o  memorial :  Memento  mi  po  de  fazer  mercês  a  quem 

venerú  m  Regmrn  tuum :  lhas  pede ,  porque  he  taó 

8c  no  mefmo  mftante  al-  natural  em  Deus  o  bem  fa- 

*id.  cançou  o  defpacho :  Htdie  zery  como  no  Sol  o  luzir: 

tnecum  eris  in  Faradifo.  Bem  porém  abre  Deus  o  thefou- 

fei,  que  naó  he  o  tribunal  da  ro  das  fuas  graças  com  maior 

largue- 
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largueza ,  aos  que  acendem    para  os  bens ,  que  fc  conhe- 


a  tocha  dos  feus  atfectos , 
em  tempo,  em  que  os  outros 
a  trazem  apagada.  Humà 
rofa  na  Primavera ,  naò  he 
eftimada,  mas  orTerecida  no 
Inverno ,  he  o  empenho  da 
admiração  :  &  que  outra 
couia  he  eítc  tempo  coníà- 
grado  a  profanos  diverti- 
mentos, fenaõ  o  Inverno  da 
Igreja ,  em  que  defmayaõ 
as  flores  das  virtudes,  mas 
o  coração ,  que  no  defabri- 
do  deite  Inverno  fe  abre  a 
Deus ,  &  fe  apura  em  fine- 
zas ,  he  huma  rofa  fora  de 
tempo  í  dí  quanto  mais  in- 
tempeftfcva  ,  mais  precio- 
fa.  Demaneira  que ,  naó  há 
templo ,  em  que  mais  me- 
reça a  noíTo  amor  para  com 
Deus  ,  que  efte  ,  em  que 
Deus  he  mais  otiendido^ 
também  naó  ha  tempo, em 
que  o  mundo  menos  mere- 
ça o  nofiò  amor,  que  efte  j 
em  que  toda  a  alegria  do 
mundo  vai  a  pararem  hum 
dia  de  Cinza,  » 
5  3.  Entre  as  Leys,  com 
que  a  prudência  ha  de  giuar 
a  vontade,  diz  o  Filoíofo , 
que  a  prudência  deve  incli- 
nar os  alledros  da  vontade 
Tom.  2. 


cem  capazes  de  maior  da. 
raçaõ  :  Elrgtbilius  pinioejl, 
quod  eftdmtnrtuM.  Sempre 
roraó  breves  os  goftos  do 
mundo  ,  mas  neftfe  tempo 
taó  fugitivos  faõ  os  feus 
prazeres,  que  naó  tem  mais, 
que  tres  dias  de  alento.  Eftá 
hoje  o  mundo  nas  antivef- 
porás  da  fua  agonia ,  5c  da- 
qui a  tres  dias  fe  celebrarão 
as  fuas  exéquias  com  os  fú- 
nebres apparatos  da  morte* 
Logo  que  eftimaçaó  pôde 
a  vontade  fazer  deftes  taõ 
ephimeros  paflacempos  * 
pa{Ta  o  tempo ,  &  foge  o 
mundo,  &;  fugindo  defem- 
para  aos  que  à  fua  fidelida- 
de neciamente  fe  arrimaó. 
Rotos  os  efquadroens,  & 
desbaratado  o  exercito,  fu_ 
gia  Abíalaò,  fiado  no  cavai- 
lo  ,  i  que  o  levava  >>  mas  fi- 
cou Abfalaõ  pendurado  em 
huma  arvore,  &  piezo  pe- 
los cabcllos,  &  o  cavallo 
cpntinuou  o  feu  curfo  ;  fe 
aoayallo  parara,  tivera  Ab- 
fílaõ  tempo  para  desfazer 
com  as  maõs ,  ou  para  cor- 
tar com  a  efpada  o  Jaço,que 
o  prendem;  mas  naõ  lhe 
foi  concedida  eihi  taó  pre- 
O  cifa 


•o"  L> 

. 

\» .  •.  » 
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cifa  deteftçaif  acabou  o  ca-    a  Esfera  dos  feus  aéreos  di- 
vertimentos,  mas  no.quar-n^iífitr 
to  d  ia  fe  virará  a  roda >  êc '^W  + 
defeerá  para  o  lodo  da  mor^  sV^de 
talidade,,  q  ao*  noí^,t>lhoft^jjl'" 
fè  reprefentará  :  Memento  fí 
homo,  qvéa  puhis  es.  Ne-'5*"'- 
ftes  dias ,  o  mundo  he  hu- 
ma  nuvem  y  que  com  ma- 
lignos vapores  fe  condenfa , 
mas  no  quarto;  dia  rebenta- 
ra a  nuvem,  6c  fahirá  o  rayo 
do.  morte:  Memento  homo  f 
&c.  Nèftes  dias ,  o  mundo 
he  h  li  ma  fagofa  exalação , 
que  le  acende ,  &  arde  ,  & 
acabado §  no  Quarto  dia ,  o 
incêndio ,  tudo  fe  vera  re- 
duzido a  cinzas  :  Memento, 
homo ,  qma  fmkvis  es,  &  m 


vali  o  a  carreira ,  tk  Abfalaó 
ficou,  no  patíbulo  ,  em  que 
poz  fim  a  carreira  da  vida. 
He  hoje  o  mundo  feme- 
lh  ante  a  hum  ca  valio  defen  - 
fxeado,  que  com  arrebatada 
violência)  nas»  leva  pelas 
eft r adas  d e  huma  licencio- 
ffc  liberdade i&  daqui  á 
dias,  ficaremos*©* 
prezos  petos  cabellos 
rore  òk  víd*,  porque 
febre  os  noífos  eabelios  fe 
efereverá  com  caracteres  de 
cinza  a  fentença  da  mor- 
tez  Memento,  homot  quta  pxl- 
vises. 


Vede  agora- >  que 
temerária  he  a  imprudência 

dos  que  fe  affifguiaâ  da  á-  *pulverem  reverter*.  Abca- 

dslidade  do  mundo,  que  mos  os  olhos  a  eftes  antici- 

quaodo  houvera  de  parar,  pados  defenganos,  pouqwe 

fòrçe ,  &  em  lugar  de  repre-  faó  as  luzes  ,  que  a.  pruden- 

mir  o  feu  curfo ,  o  accelera.  ek  nos  offerece ,  para-  gmat 

Hoje  andais  como  Abfaiad  a-  noíTa  vontade  no  meio 

per  co*  firmados  no  eítnbo  de  hn-  das  ciladas»  que  neftes  dias 

™raj$  maenganofa  coo  dança,  &  o  vicio  arma  contra  a  vir  tu- 
fuf,  &  daqui  a  poucas  horas,  ap- 

frderat,  beHoSy  com  as  triftes  infi- 
gnias  da  morte  :  Memento 
num-   homo,  quia  pulvn  es.  Ne- 
ftes  dias, ,  o  mi#>  he  hu- 


de.  A  Cerceica  guia  da  von- 
tade ,  he  a  caofcaeacia,  & 
efta  ultima  guia  ,  he  mais 
precifa,  que  as  duas  primei 
ras,  porque  (em  a  direcção 
de  huma  faà  confciencia  , 

ftdkita.-aatQda,  que  fcftolta  paca  be  vaâ  a ficieacia ,  Ôc apiu. 

•  •  •»* 
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áencia  inútil.  Vamos  fe-  porque  o  Demónio  naõ  tem 
guindo  os  pados  defta  ulti-  poder  na  vontade  dosho- 
ma  guia  ,#  que  acompanha  mens.  Ao  Demónio  coftu- 
a  vontade  ,  dezejofa  dos  re-    maõ  muitos  dar  a  cul pa  dos 


médios  da  fua  cegueira  : 
'Domine ,  ut  videam. 

III.  PARTE. 

55.  Na  doutrina  de  San- 
to Thomas,  tem  a  confcien- 
cia dous  a&os ,  ou  officios, 


pcccados ,  em  que  cahíraó, 
mas  muitas  vezes,naõ  tem  o 
Demónio  culpa  das  no  fias 
culpas  j  porque  (fè  bem  re- 
parardes )  houve  culpas  na 
Vontade,  primeiro  que  hou- 
ve ííe  Demónios  no  mundo. 


o  primeiro  he  examinar,  8c  Pecou  Lúcifer ,  &  com  elle 
o  fegundo  aconfeihar  ;  a  hum  grande  numero  de  An- 
coníciencia  examina ,  fe  o  jos  de  todas  as  Celeftes  Je- 
que a  vontade  quer ,  he  li-  rarquias.  Agora  pergunto  : 
cko,  ouillicito  i  fe  helici-  Quemaoõfelhou  a  Lúcifer, 
to ,  o  aconielha  ,  &  fe  he  &  quem  induzio  os  Anjos 
íllicito  ,  o  condena.  Efte  a  que  peccaílêm  ?  O  Demo- 


Í>revio  exame  ,  &  confe- 
ho  da  confciencia ,  faõ  as 
-doas  tochas ,  que  fempre  a 
razaõ  leva  diante  de  todos 


nío  ?  Naò ,  que  ainda  naõ 
havia  Demónios  no  mun- 
do. Logo  quem  foi  o  inven- 
tor,  te  o  author  defte  prt- 


os  a£tos  da  vontade:  por  on~    meiro  peccado  ?  A  vontade, 
de,  quando  o  peccador  fe    &  a  vontade  dos  Anjos j 
defvia  do  caminho  da faiva-  .porque  naquelle  tem 00,  em 
^aõ  ,  efte  lamentável  defa-    que  ain  Ja  naõ  havia  hornés 
«erto  fedeveattribuir  à  fua    naterra,  nem  Demónios  rio 
própria  vontade ,  &  naó  à 
vontade  de  Deus  (como 
■alguns  hereges  affirmáraõ) 
porque  Deus  di  a  todos  a 
graça  íufficiente  nem  tam- 
pouco fe  deve  attribuir  à 
vontade  do  Demónio  (co- 
mo outros  -imagináraõ  )  *  vontade  dos jlnjos ,  que 
*  .i    Tom.  2.  D  ij  ainda 


Inferno,  naõ  havia  mais  4 
duas  vontades  no  mundo ,  a 
vontade  de  Deus ,  &  a  von- 
tade dos  Anjos 4  a  vontade 
de  Deus,  q  por  fua  natureza 
he  impeccavel,  naõ  podia 
con  fen  rir  no  peccado  1  mas 
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ainda  nao  efloLvá  confirma-  tinua  o  mefmo  Bernardo.) 
da  em' graça  ;  eracapazde  affvt  voluntas  própria  >  cr 
offender  a  Deu$i>  Lego  o  mfernus  nmi  ertt*  Daqui  fe 
primeiro  peccado  do  mun>-  infere  ,  que  a  vontade,,  que 
ftoifoi/vlhodehumafacri^  faz  ao  peccador  atrevido 
lega  vontade^  &  a  vontade  nas  oflfenfas.,  que  comete 
foi  a  primem*"  delinquente.,  contra  Deus ,  faz  ao  mef- 
em  que  fe  enfayáraõ  as  la-  mo  peccador  incapaz  de  fe 
varedas  co  Inferno.  queixar  dos  caftigos  ,  que 
$6*  Quem  imaginais/file  Deus  lhe  di  >  porque  faben>- 
çaftiga  Deus.  rar  Inferno  í  do  o  peccador  *  quefempre 
Por  ventura,  odtii  a  fogo  dó  a  caftigo  fe  fegue  ao  pecca>- 
Jnferno  caftiga  Deus  as  do ,  quer  implicitamente  o 
blasfémias,  osf tirtQS,  os  ha-  caftigo ,  no  mefmo  tempo-, 
•nwcidi^tasilíí^iviasjaíí  mir  que  ilheitamente  quer  o 
piedade ,  jÔc  os  facnlegios.P  peccado  >  6ii  naõ  i  fe  pôde 
JNUõ:  fô  a^ontade,  «hcla  ninguém,  juftamente  quei- 
que  Deus  caftiga  no  Infer-  xar  do  caftigo  ?  a  que  vo- 
no ,  porque  fô  a  yontadehe  hintariamente  fe  fogeitou. 
4ii*»thora  ^:ôr  a  executora  ■  •  ■  ?  7.  .-Faltando  o  Prophe- 
deftes  Infernaes  d  cia  tfraos.  ta  Rey  nos  condenados,  diz 
ln  flptem  Inferniiptii  defie-  que  elles  eftaõ  no  Inferno ?, 
serm.  i^Wh  diz  S.  Bernardo,  >  ntfi  in  como  ovelhas» :  Stcut  oves  Pf«it». 
£ÍT  Wopriam  voluntatem  f  IS  aó  in  Inferno  pqfiti Junt.  Mas  fe 
Qione.  Jiá  Infetoo  fem  peccado ,  Chrifto  Senhor  Noílb  chag- 
uem peccado  fem.  vontade ;  asna  aos  predeftinados ,  ove. 
iseffe  a,  vontade  de  peccar ,  Jhas:  Stxtnet  oves  a  dextris: 
i&  p. Inferno  cefla^á  cteiai-  Com  jque  razaõ  compara 
der :  deftfta  a  vontade  de  fe  David  os  condenados  com 
oppor  aos  di&ames  da  con-  as  ovelhas?  Stcut.oves  in  In- 
í feiencia ,  &:  o  Inferno  deft-  Jerm<pofitifunt.  Refpondo. 
jjftirá  deexecutariqs  caftigte  As^velíias^quan^o  felevaõ 
Hf7    da  >J)ivina  juftiça.  ^tid  .a  morrer,  naó  fazem  lefi- 
' '      odit ,  aut  punit  Deus  pr^ter  ftencia ,  ôc  naó  daó  hum  fô 
propmm  voluntatmi  (coo-  ^baiido^como  fe  naõi  fô  lhe 
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faltara  a  razaõ  para  o  dif-  que  para 
curfo ,  fenaõ  também  o  fen- 
timento  para  a  pena,  Efte 
filencio  pois ,  que  nas  ove- 
lhas, he  manfidaó  natural, 
nos  condenados ,  ferá  efFei- 
to  da  fua  confufaô  :  Sicut 
oves  in  Inferno  fofiti  funt. 
No  dia  do  Juizo ,  os  con- 
denados fc  veraõ  vergonho- 
famente  emmudecidos,por- 
que  fe  acharáó  juftamente 
condenados  >  naõ  teráó  def- 
culpas  para  os  delitos,  por- 
que tiveraõ  conhecimento 
dos  caftigos ,  8c  attribuindo 
à  fua  própria  vontade,  a  fua 
perdição  ,  moftraráõ  a  fua 
confufaõ,  nofeu  filencio: 
In  punão  ad  Inferna  dejcen- 
dunt.  Le  outra  verfaõ :  Cum 
quiete  in  Infernam  defcen- 
dunt.  De  maneira ,  que  a 
vontade ,  que  nefte  mundo , 
teve  armas  para  offender  a 
Deus  ;  no  outro  mundo, 


53 

,  naõ 

bafta"  querer  o  que  Deus 
quer,  mas  hc  precifo  querer 
o  bem,  pelo  mefmo  fim, 
porque  Deus  o  quer ,  por- 
que tendo  a  no  fia  vontade 
o  mefmo  fim  que  a  vontade 
divina  ,  naõ  pôde  peccar, 
Sc  pelo  contrario  naõ  ten- 
do efte  mefmo  fim,  pôde  a 
vontade  peccar  ,  ainda  que- 
rendo o  que  Deus  quer. 

58.  Deus,  &os  Judeos 
quizeraõ  a  morte  de  Chri- 
fto, &  com  tudo,  os  Ju- 
déos ofíendóraõ  a  Deus , 
querendo  o  que  Deus  que- 
ria. Porque  ?  Porque  o  Eter- 
no Pay  queria  a  morte  dc 
Chriíío  por  hum  fim ,  &  os 
Judéos  por  outro  fim  que- 
riaó  a  mefma  morte.  O  Es- 
terno Pay  queria  que  Chri- 
fto  morrefle  para  Pxdem- 
pçaó  do  género  humano  > 
&:  os  Judéos  queriaõ  a 
naõ  terá  razoés  para  fe  de-    morte  de  Chrifto  para  a  ex- 


ienaer;  &  a  confeiencia, 
que  nefta  vida  foi  o  confe- 
lneiro  da  vontade  ,  ferá  o 
juiz  da  vontade  na  outra  vi- 
da. Oh !  aprendamos  daqui 
a  conformar  a  nofla  vonta- 
de com  os  di&ames  da  conf- 
eiencia ,  &  coníideremos, 
-    -Tom.  1. 


uuy«9  do  Chriftianifmo  % 
na  vontade  do  Eterno  Pay  , 
a  mortie.de  Cbrifto  ,  era  o, 
objecto  da  fua  gloria  ,  por- 
que era  a  cabal  fatisfaçaõ 
da  fua-  juftiça  *  mas  na  von- 
tade dos  Judéos ,  a  morte 
de  Chrifto,  eraoempenl  o 
Dúj  do 
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do  fcu  odio ,  Sc  o  bárbaro    do :  quer  o  mercador  a  ga- 


aflumpto  da  fua  crueldade : 
&  aflim  os  Judéos  offende- 
raó  a  Deus,  querendo  o  que 
o  mefmo  Deus  queria,  por- 
que a  vontade  dos  Judéos 
refpeitava  hum  fim  contra- 
rio aos  intentos  da  divina 
vontade.  Logo ,  he  preci- 
fo ,  que  a  confciencia  apu- 
re a  conformidade ,  persua- 
dindo a  vontade  que  naõ  fô 
queira  ,  o  que  Deus  quer, 
mas  que  queira  as  defgra- 
ças ,  &  as  profperidades  , 
a  faude ,  &  as  doenças ,  a 
vida,  &c  a  morte,  pelo  mef- 
mo fim:  porque  Deus  as 
permite  &  ido  he  propria- 
mente querer  com  fciencia , 
com  prudência  ,  &  com 
confciencia :  que  como  te- 
mos vido  nas  tres  partes  do 


nancia,  para  acrefcentara 
fua  fazenda :  quer  o  folda- 
do  a  guerra ,  para  acreditar 
a  fua  valentia :  quer  o  mi- 
niftro  a  graça  do  feu  Prin- 
cepe  i  para  adiantar  a  fua 
fortuna  :  &  os  Princepes 
querem  o  amor,  &  obediên- 
cia dos  fubditos  i  para  o 
bom  governo  dos  feus  Efta- 
dos.  Efta  diverfidade  de 
vontades  fe  acha  nos  ho- 
mens em  quanto  homens , 
mas  em  quanto  Chriftaós , 
todos  tem  obrigação  ,  de 
querer  huma  fô  coufa ,  a 
íaber  ,  a  Graça  de  Deus, 
que  he  o  maior  bem  >  a  que 
pôdeafpirara  noíla  vonta- 
de ,  &  para  confeguir  efte 
bem ,  baila  que  a  vontade 
o  queira  queira  a  vontade» 


Sermaõ ,  faõ  as  tres  guias ,  o  que  o  Evangelho  manda : 
que  regulando  os  paflos  da  queira  a  vontade  ,  o 
vontade ,  remedeaó  a  fua 
cegueira.  Cadahumde  nós 
naturalmente  quer ,  o  que 
lhe  parece  mais  convenien- 
te à  profiffeõ  do  feu  Efta- 


Deus  quer,  êceftá  certa  a 
Graça  de  Deus  nefta  vida , 
&  na  outra ,  a  Gloria :  Ai 
quam :  &C. 
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Pregado  na  Capella  Real ,  8,  de  Março 

dc  1679. 


Hyfocrit* ,  bene  de  vobis  prophctayit  Tf  aias  a 
dicens ,  populus  bic  Ubtjs  me  honor  At* 
Mattkcap.  15.  vcríij. 

Muito  altos,  &  poderofos  Princepes, 
òc  Senhores  noflbs. 

A  minha  o-  vida  humana ,  tem  algum 

piniaõ,  naó  vicio  particular,  a  que  na* 

há  no  mun-  turalmentó  eftá  9  homem 

do  ,  vicio  taõ  fogeito  ,  como  a  Lua 

mais  univer-  aos  Mingoantes ,  &  o  Sol 

fal,  que  o  da  aos  Eclipfes.  Na  minini- 

hypocrefia.  Todas  as  ida-  ce  ,  cegamente  domina  a 

des ,  &  todos  os  Eftados  da  ignorância ,  ôc  a  confiança , 

D  iiij  atre. 
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atrevidamente  impera  na   lanime ,  que  treflada  em  fi 


varonia.  A  prodigalidade , 
he  própria  dos  moços  ,  8c 
aos  vellios  eftá  avinculada 
a  avareza.  A  fòberba ,  he  o 
achaque  dos  nobres,  a  li- 
zonja ,  he  o- dez  ar  dos  cor- 
tezaós ,  a  inconftancia ,  he 
o  crime  dos  amantes  ,  a 
prefumpçaó ,  he  o  peccado 
dos  doutos ,  8c  a  altivez,  he 
gg£  o  delito  dos  foberanos.  Mas 
fttitw-  a  hypocrefia ,  he  o  com- 
dt£*    mum  achaque  de  todas  as 
ITn  eji,  idades,  Sc  de  todos  os  Efta- 

uklji!' ^os »  P°rclue  °  hypocrita:, 
Augu'-  he  aquelle ,  que  affe&a  de 
£™t  Parecer  o  que  naõ  he,  & 
nc  Dt>-  riaõ  ha  idade ,  nem  eftado , 

Monte"  €m  4ue  os  homens  naõ  pro- 
curem  de  parecer  o  que 
naó  faó:  Tem  a  velhice 
feus  hypocritas,  tem  feus 
hypocritas  a  mocidade  ; 
hypocritas  da  velhice,  faó 
os  que  querem  parecer-  ve- 
lhos antes  de  tempo,  often- 
tando  no  verdor  dos  annos, 
huma  anticipada  madure- 
za j  8c  faó  hypocritas  da 
mocidade,  os  que  com  fi- 
ctícios adonos ,  diíHmulaõ 
os  inevitáveis  eírragos  do 
tempo.  Nas  efcolas  da  mi- 
lícia i  he  hypocrita  o  pufi- 


os  brios  de  huma  mentida 
valentia  ,  8c  no  Theatro 
das  feiencias  ,  he  hypocri- 
ta o  ignorante,  que  fe  oiten- 
ta valido  das  Mufas ,  Secre- 
tario de  Apolto ,  &  harmo- 
niofo  cifne  do  Parnafo.  O 
odio  equivocado  em  amor, 
hea  hypoerdia  dos  aleivo- 
fos ,  a  mentira  enxertada 
na  verdade >  He  a  hypocre- 
fia dos  aduladores  ,  8c  o 
próprio  enterece  disfarça- 
do com  zelo  do  bem  com- 
mum  ,  he  a  hypocrefia  dos 
Tiranos. 

6o.  Mas  fendo  o  vicio 
da  hypocrefia  taõ  uni  ver  kl 
em  todos  os  Eirados,  pa- 
rece tem  particular-  domí- 
nio nas  Cortes,  8c  nos  Pa- 
lacios ,  em  que  as  apparen- 
cias  tem  mais  credito ,  que 
as  realidades.  De  donde 
imaginais  ,  que  vieraõ  os 
hypocritas  ,  de  que  hoje 
falia  o  Evangelho?  Vieraõ- 
da*  Corte.  Eftava  o  Senhor 
nas  prayas  de  Genefareth  , 
8c  da  Cidade  de  Jerufálem , 
Corte  do  Reyno  de  Pale- 
ftina»  vieraõ  os  Efcribas 
fingidamente  zelofos  da 
obfemncia  das  Leys  anti- 
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gas,  &  formando  com  fu-   çaõ>  8c  afeiçoados  a  efte 


perfticiofa  Religião  huma 

falia  calumnia,  notarão  nos 

Difcipulos  do  Senhor,  hir- 

mas  vaãs  omifToens ,  ôc  as 

encarecerão  por  grave  cul- 
saim.>.  pa  :  Quare  DifcipuU  tm 
mViú-  tranjgredluntur  traàtionem 
™t-  feniorum  ?  Naõ  fei  ,  que 
e^ÍHu  tem  os  Palacios ,  &  as  Cor- 
ri7Phôc  tes  3  ^m  havendo  de  fer 

fjffum  Afylos,  &  theatros  d  1  ver-    lofas,  que  faó  Cortes  das 
dade,  de  ordinário  faó  en-    Monarquias,  tenho  repara- 
Hmb.  ganofos  frontifpicios ,  em    do ,  que  fe  achaõ  tres  ge- 
Jjyj  que  as  realidades  fe  defco- 
er     rlhecem ,  &  as  fombras  fe 


vaô  íimulacro ,  quebranta  5 
os  mais  eííenciaes  preceitos 
da  Ley  Divina.  Quare  Dif 
ciptdi  tui  tranjgrediuntur 
traditionem  feniorum  ?  Eis 
ahi  a  fomhra  adorada.  Qita-  M*nb. 
re  &  vos  tranjgredminic^^ 
mandaium  DeL  Eis  ahi  a 
verdade  opprimida. 

61.  Nas  Cidades  popu- 


a  ioraõ.  Saó  a  maior  parte 
dos  Palacianos  ,  como  o  fa> 
balofo  Narciíò ,  que  det 
prezou  os  affe&os  >  &  as 
prendas  de  huma  formofa 
N implia  ,  &  vendofe  no 
liquido  criftal  de  huma  fon- 
te, fez  de  fua  fombra,  o 
feu  ídolo,  &  huma.  tranu 
íitoria  reprefentaçaõ,  foi  o 
empenho  do  feu  cuidado. 
R  para  naõ  bufcar  provas 
fora  do  Evangelho  ,  que 
outra  coufa  faõ  eftes  Pha- 
rifaicos  Palacianos ,  que  fu- 
perfticiofos  Narcifos ,  que 
contemplaõ  na  agoa,  em 
que  lavaó  as  maõs ,  a  ima- 
gem  de  hunw  antiga  tradi- 


neros  de  hy  pocritas :  huns , 
que  fendo  pobres  >  parecem 
affazendicfos ,  com  a  ponx- 
poíà  fuperricie  das  fuas  ga- 
las :  outros ,  que  fendo  ma- 
lévolos, parecem  zelofos, 
com  a  melliflua  fuperficie 
das  fuas  palavras :  &  ou> 
tros  ,  que  íèndo  crimino- 
fos ,  parecem  fantos ,  com 
a  religiofa  fupertície  das 
fuas  obras.  Eftes  tres  ge* 
neros  de  hypocritas  preteo. 
dem  ter  entrada  em  Pala* 
cio  ou  para  melhor  du 
zer,  procuraõ  de  fe  intro- 
duzir era  tres  diíferentes 
Palacios ,  no  Palacio  da  ri- 
queza ,  no  Palacio  da  vei> 
dade  ,  &  no  Palacio  da 
virtude.  Mas  como  vere- 

mos, 
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mos ,  nas  três  partes  do  Ser*  E  cada  hum  deftes  pôde 
maó ,  nem  a  riqueza ,  nem 
a  verdade ,  nem  a  virtude , 
querem  dar  entrada  a  eftes 
fantafticos  Palacianos ,  em 
que  tudo  f  õ  apparencias 
íèm  fubftancia  ,  apparen- 
cias de  riqueza  ,  no  trajar, 
efte  he  o  primeiro  aflum- 
pto  :  apparencias  de  ver- 


dizer,  como  aquelIePhi- 
lofopho  da  Grécia  :  Omnia 
mea  mecum  porto.  Porque 
trazem  comfigo  todos  os 
feus  cabedaes ;  fora  de  cafa 
luzem  como  a  eftrella  da 
manhaã ,  &:  em  cafa  vem 
as  eftrellas  no  meio  dia  :  & 
faõ  em  certo  modo  como 
a  grande  maquina  do  mun- 


dade ,  no  fallar ,  efte  he  o 

fegundo  :  apparencias  de  4o ,  que  tem  o  refplandor 
virtude  ,  no  obrar,  efte  do  firmamento  por  circum- 
M*tth.  he  o  terceiro :  HypocriU ,  ferencia ,  &  o  pô  da  terra 
JJU*  bene  de  vobís  prophetavtt  por  centro  porque  na  cir- 
Ifaias  ,  dtcens  ,  populus  hic  cumferencia  do  veftido , 
labtjs  me  honor  aí.  moftraõ  hum  firmamento 

de  luzes ,  &  a  cafa  ,  em 
que  vivem ,  he  centro  da 
pobreza.  Mas  quem  dezeja 
de  luzir ,  mais  do  que  pe- 
de a  limitação  das  fuas  pof- 
fes  ,  defdoura  o  feu  pró- 
prio luzimento ,  com  os  ar* 
tiíicios ,  com  que  o  foili* 
cita.  Nefte  mundo  ,  em 
que  a  perfpicacia  dos  cu- 
riofos  ,  defcobre  manchas 
no  mefmo  Sol ,  que  he  a 
fonte  das  luzes  ,  difficul- 
tofamente  fe  pôde  diílimu- 
lar  a  penúria  de  hum  Pla- 
neta mendigo  ,  &  muito 
melhor  lhe  fora ,  efconder- 


I  PARTE. 

6  2 .  Primeiramente ,  no 
Palacio  da  Riqueza ,  pre- 
tendem de  fe  introduzir 
huns  hypocritas  loucamen- 
te ambiciofos ,  que  procu- 
raõ  de  grangear  opinião  de 


m 

■ 

ra  efte 

miferias  da  fua  necefiida- 
de ,  com  o  fuperficial  lu- 
zimento do  traje ,  com  que 
fe  adornaõ.  Semelhantes 
faõ  à  canela,  planta  hy po- 
ema ,  que  poem  toda  a 


fua  fubftancia  na  cortiça.  &  com  modeftia  nas  fom- 
.  —  bras 
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bras  da  fua  pobreza  ,  do  accidentes ,  quando  falta  a 
que  fazer  huma  pompa  fubftancia  deftc  luminofo 
vaâ  de  riquezas,  que  naõ  apparato. 
poílue.  64*.  No  monte  Tabòr , 
63.  Criou  Deus  o  Sol ,  fahio  ô  Senhor  com  huma 
Genef.  &a  Lua:  o  Sol :  Lamina-  gala  taó preciofa ,  & bizar- 
c£rr\(,re  maius ,  ut  praeffet  àiei:  ra,  que  parecia  neve  tcci- 
&  a  Lua :  Luminar e  minus ,  da  pelas  maõs  dos  Anjos , 
utpTéeeffetnotfi.  Para  as  ho-  ou  pérolas  do  Ceo  desfei- 
ras  do  dia  ,  deftinou  Deus  tas  em  neve :  Et  vefiimen-  m*'*- 
o  curfo  do  Sol ,  &  refervou  ta  ejus  fatfa  funt  alba ,  ficut 
o  curfo  da  Lua ,  para  as  nix.  Reparo ,  que  toda  a 
horas  da  noite.  Porque?  pompa  dos  adornos  fe  guar- 
Porque  as  riquezas  do  Sol,  dou  para  as  veftiduras  do 
faõ  para  o  applaufo ,  6c  a  Senhor ,  porque  naõ  fe  fa- 
pobreza  da  Lua  para  o  fe-  be ,  que  Moyfes ,  6c  Elias , 
gredo  -y  o  Sol ,  que  tem  que  aíliftiâõ  aos  lados  do 
grandes  cabedaes  de  luzes ,  senhor  ,  tiveflem  algum 
pôde  ter  confiança  para  fe  género  de  adorno  nas  fuas 
ofteatar  aos  olhos  do  mun-  veftiduras ;  mas  fe  as  galas 
do ,  mas  a  Lua ,  que  fò  fe  dos  cortezaõs ,  faó  os  ref- 
adorna  com  réfplandores  plandoresdamageftadedos 
poftiços ,  6c  empreitados  ,  Princepes  ,  porque  razaõ 
naó  deve  de  apparecer  fe-  naó  concedêo  o  Senhor 
naõ  no  íilencio  da  noite »  pompofas  veftiduras  a  eftes 
por  naõ  haver  teftemunhas  dous  Prophetas ,  que  o  cor- 
da fua  mentida  claridade,  tejavaõ  no  triumfo  da  fua 
Efte  he  o  maior  acerto  de  Transfiguração  ?  Dou  a  ra- 
huma  pobreza  difcreta  ,  zaõ  ao  meu  intento.  Nas 
evitar  a  publicidade  do  lu-  veftiduras  de  Chriíto  trans* 
zimento ,  por  naó  publicar  figurado  ,  as  galas  eraõ  aç- 
os defdouros  da  neceífida-   ridentes  com  fubftancia  % 
de;  renunciar  o  faufto  pa-  porque  eraõ  demonflaraçoes 
ia  confervar  o  credito ,  6c  exteriores ,  da  gloria  invi* 
dãq  fazer  gal*  de  luftrofos  fivel ,  que  Chrifto  interior 
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mente  pofluia  ,  mas  nas  ve-   go  luzir ,  fem  confumir  o 
ftiduras  dos  Prophetas,  que    leu  próprio  alimento.  F  fte 
ainda  naó  eftavaõ  de  poíTc    he  o  infelice  deftino  dos 
dos  bens  da  gloria ,  as  ga-    homens  de  mediana  fortu- 
las ,  &  os  luzimentos  na-    na ,  quando  fe  atrevem  a 
veriaó  fido  accidentes  fem    competir  com  os  Soes  das 
fubftancia ,  &  no  Tabôr ,    Monarquias  ,  luzem  co- 
que naquelle  tempo ,  era  o    mo  o  fogo ,  porque  o  ref- 
Palacio  da  Divina  Mage-    plandor  da  fua  família ,  he 
ftade  humanada ,  naõ  con-    o  incêndio  da  fua  fazenda, 
vinha ,  que  fe  dcffe  lugar  à    Emquanto  a  pólvora ,  naó 
oftentaça-õ  de  huma  fupcr-    paíTa  do  negro ,  &  modefto 
ficial  grandeza.  O  pom-    traje,  que  a  Arte  lhe  deu , 
pofo  adorno  de  hum  po-    conferva  o  feu  fer  $  mas 
bre  ambiciofo  ,  hc  huma-  logo,  que  a  pólvora  fe  a- 
cnganofa  transfiguração  ,    c-ende  para  luzir  ,  a  fua 
porque  he  huma  luz"  fem    fubftancia  fe  diílipa  pelo 
fubftancia.  Notável  ambi-    Ar-,  &  o  feu  luzimento  fe 
çaõ  de  luzir ,  he  efta  dos    refolve  em  fumo.  Seme- 
homens  \  Huns  fe  transfi-    lhances  ruinas  a  eftas ,  cau- 
guraõ ,  £c  outros  fe  desfi-    fa  a  ambição  inclinada  a 
guraõ  }  huns  fe  transfigu-    íuperfluas  oftentaçoens,  lu- 
raô  com  falfos  luzimen-    zem  as  familias ,  &  os  pa- 
tos ,  &  outros  com  demazi-    trimonios  fe  abrazaõ  ,  ref- 
dos  luzimentos  fe  desfigu-    plandecem  as  cafas ,  &  as 
raó ,  ou  para  melhor  dizer ,    heranças  fe  reduzem  a  cin- 
fe  deftroem,  porque  con-  zas, 
fomem  o  feu  cabedal ,  &  a       66.  Mas  que  diremos 
fua  fubftancia.  da  faminta  riqueza  ,  dos 

65.  Entre  o  luzir  do  que  trazem  galas ,  dos  que 
Sol,  8c  o  luzir  do  fogo ,  há  jejuaõ ,  tirando  à  L oca ,  o 
efta  differença  ,  que  o  Sol  que  daõ  ao  luxo  •,  &•  atte- 
fabe  luzir  fem  confumir  *r  miando  as  forças  do  corpo , 
matéria  ,  de  que  he  com-  para  alentar  os  brios  da  fua 
pofto ,  mas  naó  pôde  o  fo-   vaidade.  Tem  o  Bicho  da 

feda 
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feda  efta  propriedade  ;  em    veftir,  que  o  do  Pavaõ, 


quanto  fôrma  ò  preciofo 
cazulo ,  em  que  fe  envol- 
ve, naõcome  ;  do  mefmo 
modo  •,  pai] aò  eftes  com 
abftinencia  ,  quando  ve- 
ftem  com  luzimento  ,  & 
com  a  mefma  fome  ,  que 
padecem  ,  alirqentaõ  a  o- 
ftentaçaõ ,  com  que  vivem. 
Lembrame  a  efté  propoíi- 
to  huma  curiofa  duv jjia  de 
S.Joaõ  Chryfoftomo,  fo~ 
bre  eftas  palavras  do  Se- 


em  que  parece  afinou  feus 
refplandores ,  o  ouro ,  apu- 
rou o  feu  cintilar ,  o  dia- 
mante ,  ôc  avivou  a  efme- 
ralda,  as  fuás  efperanças. 
Eftende  o  Pavaõ  a  fua  plu- 
magem ,  em  forma  de  hu- 
ma roda  chea  de  olhos , 
como  fe  o  Pavaõ  levára 
apoz  fi  os  olhos  de  todos  , 
admirados  da  fua  beliezá ; 
&:  com  enveja  das  flores  , 
que  apenas  nafeidas  def- 
mayaõ.  He  o  Pavaõ  hum 


Matth.  nhor  no  Evangelho  :  Con- 

Jid&'ate  lilia  agri>&c.  quo»  Jardim  animado »  em  que 
&  í'l  ruam  nec  Salomon  m  o  mu  fe  reprefenta  hiuwa  perma- 
gloria  fua  coopertus  eft  ,  fi- 
cut  unum  ex  iftvi.  Coníi- 
derai  as  flores  do  Çampo 
(diz  o  Senhor).  &  fabei, 
que  nem  Salamaõ  chegou 
algum  dia  a  veftir  huma 


nente  Primavera.  Mas  ou- 
çamos ao  grande  Tertuilia- 
no ,  que  com  o  mais  flo« 
rido  da  fua  eloquência^ 
pinta  os  atavios  defta 
zarra  veftidura  :  EJl  Pavo  J>**?- 
taó  iuftrofa  gala  >  como  a   pluma  vejiis ,  omm  conchU  ^"pli- 
com  que  efias   flores  fè    lio  pretiofior  %  qua  colla  flo-1'0  <at- 

rent ,  omni  taíagio  maura* 3' 
ttor  ,  qua  terga  fulgent  x  & 
omni  fyrmate  folutw ,  qua, 
caudé, '  jacent.  Suppofto  ii \oy 
que  motivo  teria  o  Senhor 
para  { dar  por  fymbolo  de 
hum  pómppfp  omaça^as, 
flores  doa  prados  ,  antes 
que  as  galas  do  Pavaõ  * 


adornaõ.  Pergunta  &Joaó 
Chryfoftomo ,  porque  ra- 
zão querendo  o  Senhor  re- 
prefentarnos  a  perfeição  de 
hum  pompofo  vertido  ,  nos 
põem  diante  dos  olhos,  as 
flores  do  Campo  ,  antes 
ffcnnas  do  Pavaõ: 


$3?  que  as 

VatL  vott4  propofuit  t  Há  mais.  Cur  none^avtbus  Pavum 

nobts 
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nobis  propojjíft  ?  Refpon- 
do.  O  veftir  do  PavaÓ ,  he 
huma  parte  da  fua  fubftan- 
cia ,  porque  converte  o  ali* 
mento  eríi  galas ,  8c  na  corti- 
poíiçaõ  da  foberba  pluma- 
gem ,  gafta  o  que  houvera 
de  empregar  no  aogmen- 
to  do  corpo.  Naõ  aflim  as 
flores ,  Cuja  pompa  fe  ori- 
gina dos  humores  fuper- 
tluos  ,  oue  a  raiz  commu- 
nica  ás  tolhas  *  tem  as 'flo- 
res bens  dettiiz ,  8c  trazem 
gaias,  do  que  lhe  í  o  bra- 
mas transforma  o  co- 
mer é\n  v*ftir  ,  imita  ao 
Pavaó  :  6c  por  iíTo  cá  cha- 
mais a  eftas  vaãs  oftenta- 
çoens  ,  pavónadas.  Nefta 
primeira  Parte  temos  lan- 
çado do  Palacio  da  Rique- 
za aos  hypoen tas,  que  dis- 

farçaõ  a  fua  pobreza ,  com 
a  pompofa  fuperficie  das 
íbas  galas  ;  nefta  fegunda 
Parte  veremos ,  como  fe  há 
de  excluir  do  Palacio  da 
verdade,  outro  género  de 
hypocritas,  que  encobrem 
o  veneno  da  detracçaó  com 
a  mel  li  flua  fupetneie  das 
fuas  palavras  r  Pvpulús  htc 

labijs  me  honor 6jf.  " 

ti 


■Us 
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II.  PARTE. 

67.  O  que  antigamen- 
te foi  propoíto  a  Sa nfaõ  , 
como  efeuro  enigma ,  he 
no  dia  de  hoje ,  mani  feita 
verdade.  Vio  Sanfaô  hum 
favo  de  mel ,  na  boca  de 
hum  Leaõ,  efte  he  o  re- 
trato dos  hypocritas  maldi- 
zente, que  com  cruel  bran- 
dura, desafogaõ  o  feu  odio, 
com  apparemezelo  da  ver- 
dade i  introduzem  o  dit 
-curfo  com  louvores  da  pef- 
foa  ,  de  que  fallaõ ,  eis  ahi 
o  favo  dê  mel ;  &  no  mef- 
mo  tempo  mordem ,  &  des- 
fazem, na  reputação  da  mef- 
ma  pefloa ,  a  que  louvá- 
raõ  :  &  eis  ahi  a  boca  de 
Leaõ.  Fazem  encómios , 
&:  daó  culpas  ,  comecaô 
com  Panegíricos  ,  &  aíca- 
baõ  cdmSatiras,  mellifluos 
no  principio ,  &  no  cabo 
homicidas.  A  Efcrituraos 
compara  ao  atirador :  Ex- 
tendunt  Itnguam  ,  quaft  ar- 
cum.  Defpede  o  atirador  a 
feta  com  maior  fojja,  quan- 
to mais  puxa  panrfi  a  cor- 
da do  arco  ,  fk  aplicando 
a  feta  ao  p#ito  ,  melhor 

acerta 
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acerta  o  golpe :  do  mefmo  Senhor :  Qgare  Difipfidi  tni 

modo ,  eftes  fingidos  zela-  tranjgreéuníur  tradUwnem 

dores*  da  verdade ,  defpe-  fenicrum  ?  Digo  j  que  as 

dem:  a  feta  do*  peito,,  pira  tradiçoca*,  faÓ  o  aíicerfe 

Í|ue  feja  mais  profunda  a  das  demcçoens ,  porque  as 
erida ,  parece  que  da  fra-  tradições  faõ  coufas  >  que 
-  goa  do  amor »  faem  as  fuás  fe  ouvíraõ  dizer  ,  &  naõ 
palavras,  Sc  faó  forjados  ha quafi  ninguém,  que m ur- 
na ofHcina  do  odio ,  os  feus  mure  do  que  vio ,  mas  do 
louvores.  Quanto  mais  vos  que  011  vio  ;  porque  muy 
Xouvaõ  9  mais  vos  enfa-  raras  faó  as  evidencias  ,  £t 
maõ.  He  a  fua  lingoa ,  co-  faó  infinitas  as  tradiçoens : 
mo  a  penna  de  Demofthe-  &  quanto  mais  antiga  he  a 
Hes,  que  pelo  aparo  defpe-  tradição  ,  mais  juftificada 
dia  tinta,  &  pelo  cabo  Ian-  parece  a  cenfura,:  Tradutor 
çava  peçonha ,  tinta  para  mm  fenwrtm,  Defta^  perni- 
os  louvores ,  &  peçonha  par  ciofa  recordação  dos  Àn- 
iaasdetracçpeHS.OhqHanr  tigps ,  naõ  fe  pode  livrar 
ras  vezes  huaaa  voz ,  majs  a  mayor  fortuna  ,  nem  a 
branda  que  a  de  Jacob  >  mayor  nobreza ;  porque  na 
ditfimula  hum a s  maõs,  mais  primeira  origem  dc  huma , 
aí  peras  que  as  de  Efaú  :  &  outra  ,  fempre  defcobre  a 
6c  quantos  Judas  ha  no  tradjçaô  algum  labêo ,  com 
mundo  >  que  tem  a  maõ  que  fe  dcfdoura  oluftre  das  1 
IK>  prato ,  &  a  aleivoGa  no  rxrfentes  grandezas  j  qos  /' 
r  ~   peito !  que  na  Repqbjica  tem  oSfc 
ntyp*0    68-  Tenho  reparado^  cio  de  inveftigar  eftes  prirj. 
víúatH      <l«»fi  todas  as  calunv  çipi©*  fj  por  zelo  da  Fó , 
4vdL>  ivias,  tem  pQr./undameiw  ou  pqr  enjferece  <fo  berçr 
tp  huraas  vaâs  tradiçoens  $  cornmum ,  naô  çftraflíiQ  a 
failo  por  efte  eíllfo ,  por*  efpeculaçaO  das  antigas  tnv 
que  he  o  mefmo  >  com  que  diçoens  >  xnasacbo ,  que  he  mKhft"* 
os  hypocritas  do  neíTo  E-  grande  fenvazaôT  qvie  ha- 
vangelho  ,  cenfuraõ  as  ac-  vendo  algum  foge  iro  averv 
çocos  dos  PifcipulQS  dg  fajado,  fé  dcfvcje^a  male- 

^'^volcn. 
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volencia  em  lhe  bufcar  os 
princípios,  para  o  moftrar 
abatido/ 

69.  Em  huma  das  fuas 
Epiftotas ,  diz:  o  Apoílolo 
SanTiago,  que  hálingoas, 
'que  poeni  fogo  na  roda  do 
iMcohi  nofib  nafeimento  :  Infiafn- 
wrf.  l^viant  roíam  natrvitatiS  no- 
jbra.  Le  a  verfaó  Syriaca: 
/iccendtt  feriem  Gene alogui- 
rum.  Queirnar  a  ferie  da 
'Genealogia  ,  heo  rríefmo, 
-que  abrázàr  a  AtVéfe  da 
'defceiídentia  ,  para  defeo- 
brir  os  humildes  princípios 
da  mais  efclarecida  profa- 
pia.  Reprefencefevos  hu- 
:má  árvore  ,   robúfta  no 
'tronco  ,  dilatada  nos  ra- 
mos ,  pompofa  nas  folhas , 
8c  abundante  nos  frutos-1, 
cahe  o  rayo ,  abraza  a  ar- 
vore, &  reduzindoa  a  pou- 
cas cinzas ,  defcobre  huma 
vil ,  8c  tofca  raiz ,  de  -que 
fe  originou  toda  a  iouçania 
daquella  mageftofa  planta. 
Rayo  he  ,  a  lingoa  do  ma- 
lévolo inculcador  das  an- 
tigas tradiçoens  ,  abraza  a 
arvore  da  deícendencia  , 
defcobre  as  raízes  da  Ge- 
nealogia ,  manifefta  os  a- 
chaque^douiafcimento ,  j8c 


reprefenta  a  baxeza  dos 
princípios ,  para  desluftrar 
a  grandeza  dos  progreíTos : 
Língua  aatnâit  feriem Ge- 
nealogtarum. 

70.  Que  irracionavel  > 
8c  que  indigna  he  de  hum 
difereto  a  injuriola  lem- 
brança de  femel  honres  ver- 
dades !  Naõ  há  grandeza 
ik)  mundo ,  em  cujos  prin- 
cípios naõ  fe  tope  com  fal- 
tas \  8c  abatimentos.  A 
mais  bella  fiorde  hum  jar- 
dim parecerá  disforme  {•  âc 
dcfprezivcl  fe  fe  defeo- 
krir  o  berço  da  fua  origem, 
í^íos  theatros  da  Primave- 
ra realça  a  Açucena ,  co- 
mo cabeça  da  florida 
narquia  :  mas  toda  a  pom- 
pa ,  8c  belleza  defta  flor, 
nafee  de  hum  vil  princi- 
pio ,  porque  primeiro  què 
a  Açucena  dommãfle  na 
Republica  das  flores  ,  jai 
zia  pobre,  8c  humilde  ná,k-*»*V. 
plebe  das  cebolas.  Cotíi  Htv  • 
eftas  afrontofas  memorias »  «  -  * 
procura#a  detracçaõ  de  ef- 
curecer  a  gloria  das  gran- 
dezas ,  que  fe  lograó.  Pa- 
receme  de  ouvir  praticar 
hum  deftes  efpecuiadoreS 
da  antiguidade.  Nàõ  fabei$ 

(diz 
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(diz  elle)  que  os  Avós  de-    o  Sol ,  que  na  opinião  dos 


Mathematicos  ,  he  cento 
&  feflenta  &  feis  vezes 
mayor  que  a  terra ,  teve 
por  fonte  dos  feus  refplan- 
dores,  aquelle  rafgojiie  luz, 
que  Delis  criou  no  primei- 
ro dia  ( como  advertia 
Dionyfio  Areopagíta  ,  Ôc 
Sanro  Thomas.)  A  terra, d*»//,  n  . 
que  hoje  fe  afcntt^jmJu£^. 


tte  ,  a  quem  hoje  vedes 
taó  adinhcirado  ,  &  luzi- 
do ,  eraõ  homens  de  nada : 
a  induftria  ,  a  onzena,  & 
o  en-gano ,  foraò  as  minas 
dos  thefouros,  que  amon- 
toou }  &  fe  víreis  a  baxeza 
do  feu  nafcimento ,  naõ  vos 
admiráraõ  as  ventajens  da 
ília  fortuna.  Deman eira  que 

nas  noticias  dos  AntepaíTa-   tada  com  .flores,  enrique/^  »<tô*> 


dos  ,  .Se  eftribafõ  as  ca-    cíJa  com 


lumnias  dos  modernos  } 
defenterra  a  detracçaõ  os 
defuntos,  para  fepultar  a 
memoria  dos  vivos ,  &  pa- 
ra anniqu  1  lar  a  grandeza  dc 
huma  familia ,  defcobre  a 
maledicência  os  princípios 
da  fua  ventura.  Quem  fe 
quizer  enformar  deftas  op- 
>bnoías  verdades ,  nun- 
ca chegará  a  dizer  bem  de 
coufa  alguma  do  mundo  ; 
porque  íc  julgarmos  da  no- 
1  breza  das  criaturas  pela  ca- 
fcdade  dos  feus  princípios , 
nenhuma  coufa  chegará,  a 
fer  grande  na  noffa  eftima- 
çaó  ,  porque  todas  as  cou- 
ías  foraõ  pequenas  na  fua 
Infância.  ai  * 
^rybi  Atjios  Gigantes, 


metaes ,  &  fer»-  som*. 
tilizada  com  as  influencias  D  ™p 
dos  Aftros  ,  era  no  prind-?^! 

Í)io  do  mundo ,  o  domici- 
io  da  pobreza  ,  &  o  hoípi-* 
cio  da  efteril idade  ;  Ter-Gtnef. 
ra  atitem  erat  inanis ,  & 
vácua.  E  há  cinco  mil  & 
feis  centos,  &  fettenta,  & 
oito  annos ,  que  o  mundo 
todo ,  naõ  erá  nada.  Com 
efta  mefma  coniideraçaó., 
fundada  na  verdade,  mas 
infpicada  da  malevolencia , 
pôde  a  detracçaó  defeo- 
brir  abatimentos  na 
fitada 


KA 


levantada  fortuna  ,  &:  pô- 
de achar  fombras  na  mais 
luzida  nobreza  -y  mas  reno- 
var a  memoria  de  males , 
que  paíláraó.,  para  oicure- 
cer  a  gloria  dos  bens ,  que 
pjíàõ  pequenos,  ôc    fe  pofluem  ,  naõ  he  zelo 
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da  verdade ,  be  effeito  de    haõ  mande  a  Lazaro  à  ca- 


i/7\  huma  diabólica  .çaycjg*.  E 

fenaõ ,  vede  a  prova. 

72.  Morre  o  Rico  Ava- 
rento, 6c  vcndofe  conde- 
nado ás  penas  eternas ,  tra- 
ta da  falvaçaõ  de  feus  ir- 
mãos ,  como  fe  mais  o 
apertara  o  fervor  do  zelo  , 
que  o  ardor  do  fogo ,  6c 
como  fe  menos  fcntíra >  a 


.r.  • 


fa  de  feu  pay.  Porque? 
Porque  a  cala  do  pay  do 
Bico  Avarento ,  he  aquel- 
la  mefma,  aonde  pedio  La- 
zaro a  efmola.  Eiras  faò 
as  caias ,  cuja  porta  lavou 
Lazaro  com  a  agoa  das  fuás 
lagrimas  :  eftas  as  cafas, 
cujas  paredas  tingio  Laza- 
ro com  o  fangue  das  fuas 


incêndio  »  que  o  abraza  %  chagas  ;  6c  agora  que  La- 
que o  cuidado  >  que  o  in-   zaro  fe  ré  na  eftado  da 


quieta.  Rego  ergo  te  Pater , 
Hfffj'^-     tntttas  entti  tfi  dowufo  pa- 


Itte. 
emf.\6 


.0  .r» 


Gloria,  6c  da  Berna  ventu- 
rança ,  dezeja  o  Rico  Ava- 
rento de  o  tornar  a  pôr  na- 
quelle  mefmo  lugar  >  em 
que  padecia  as  miferias  de 
numa  eftrema  neceífidade  > 
6c  já  que  lhe  naõ  pôde  ti* 
rar  os  bens ,  que  poflue  , 
procura  de  lhe  renovar  a 
memoria  das  penas  ,  que 
padecéo.  Admiravelmente 
S.  Pedro  Chryíbio^o  :  $*bcH< 
fpecte  petatis  Tadpnfima^ 
vulnera ,  aà  pnftmos  gani- 
tm  Lazaram  vuh  redire. 
zelo ,  he  engana  :  pede  a   Os  que  ncfte  mundo  che- 
Rico  Avarento,  que  man-    gáxaô  a  melhorar  a  fua  for- 
de  a  Lazaro  :  Rogo  ergo    tuna  ,  faõ  como  Lazaro 


'tris  mei.  Pay  Abrahaó ,  já 

S naõ  mereço  vofla  pie- 
e  ,  compadeceivos  dc 
meus  íxmaõs  ,  naõ  vos  pe- 
ço que  me  alivieis  das  pe- 
nas ,  que  me  atormentaó , 
folicko  para  meus  irmaõs  o 
remédio  da  fua  cegueira,  6c 
da  fua  obftinaçaõ.  Que  he 
ifto,Fieis?  Hum  Demónio, 
zelofo,6chum  condenado, 
caritativo?  Oh  !  que  efta 

&efte 


te ,  ut  mtUas  eum.  h  aonde 
quer  que  o  mande  ?  In  do- 
mum  potra  tnei.  Quer  o 
Rico  Avarento,  que  Abra- 


na  Bemaventurança ,  que 
fempre  há  algum  malévo- 
lo ,  que  com  lembranças 
do  paliado  ,  procura  de 

efeu- 
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efcurecer  a  gloria ,  que  lo- 
gjraó ,  &  que  traz  à  memo- 
ria o  que  foraõ  ,  desfazen- 
do no  que  faó ,  com  appa- 
rente  zelo  da  verdade. 

73.  Que  importa ,  que 
fe  mcinifeftem  as  verdades , 
fe  faó  verdades,  que  ofFen- 
dem  ?  A  verdade  he  a  luz, 
com  que  todas  as  cqufas 
fedefcobrem>  mas  militas 
vezes  no  meio  defta  luz , 
faz  a  calumrua  o  tiro  mais 
cruel  i  entre  luzes  do  Ceo , 
rafai  o  rayo  a  nuvem ;  entre 
ejtrondofas  luzes  ,  defpe- 


UI.  PARTE, 

74.  He  a  virtude  ta© 
digna  da  eftimaçaõ  dos  ho- 
mens ,  que  os  feus  mefmos 
inimigos  a  veneraõ.  Até  no 
Império  da  Gentilidade  , 
em  que  os  vícios  eraõ  ado- 
rados ,  tiveraõ  alemãs  vir- 
tudes feus  Templos,  ôc  feus 
Alçares.  E  naõ  há  homem 
taõ  facinorofo ,  que  tal  ve£ 
com  a  £a^a  da  virtude  , 
naõ  dgz£}&  cobrir  a  igno- 
minia das  fuás  culpas.  Efte 
fingido  amor  ,  que  os  hy- 
pocritas  tem  à  virtude ,  naf- 
ce  do  dezejo  da .  gloria. 
Conhecem  o  credito  ,  que 
a  virtude  tem  no  mundo, 
&  fobre  os  aj^jçejuiç  mi- 
ma fingida  piedade ,  fun- 
dão oedlhcio  da  fua  repu- 
tação, Mas  que  fragSsfc^ 
os  edifícios  do  engano , 
que  enganada  he  a  preten.- 
da  virtu-  çaõdequem  afpira  a  hu> 
de ,  outro  género  de  hypo-  ma  verdacleira  gloria ,  pqr 
critas,  que  fendo  crimino-   meigje  numa  falfa  appa- 


*tuú 


de  o  mofquete-  a  bala  y  & 
entre  as  luzes  de  huma  in- 
juriofa  verdade ,  lança  a 
hypocreíia  de  hum  maldi- 
zente ,  o  feu  veneno.  E 
efta  he  a  razaõ,  porque  a 
efte  género  de  hypocrita*, 
fe  aaÕ  deve  dar  lugar  no 
palácio  da  verdade.  Refta 
que  vejamos  nefta  terceira 
,  como  fe  deve  ex- 


fos  ,  parecem  fantas ,  com 
a  religiofa  fuperficie  das 
«fuás obras :  Fopdvs  hic  la- 
Mjs  me  homrau 

Tom.  2. 


rencia.  O  me/mo  Deus,  cu- 
jas obras  iaó  prodígios , 
na  realidade  *  $k  ria  appa- 
rençia  ,  naõ  admitte  no 
.  Pan^gkicp.-da  fua  omnipo- 
Eij       .■  tencia. 
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tencia ,  os  louvores  ,  de  hu-    biciofos  ,  foberbas  exbala- 


ma  das1  mais  prodigiofas 
das  fuas  obras ,  porque  eira 
obra ,  ainda  que  prodigio- 
fa ,  tem  mais,  apparencia , 
que  realidade. 

75.  O  Arco  Celefte, 
he  hum  dos  maiores  prodí- 
gios da  natureza  :  mas  ad- 
vertio  Santo  A  mbroíio ,  que 
fó  o  Arco  Celefte ,  naõ  lou- 
va a  Dias,  quando  todas  as 
mais  obras  de  Deus ,  o  loií- 
D*n\ti  vaò  :  Benedicite  omnia  ope- 
v£j*7.raDomw,  Domino.  Con- 
vidaó  os  três  Martyres  de 


çoens ,  Ilhas  flufruantes  no 
Ar  ,  mares  fufpendidos  > 
penfiles  Oceanos  ^  artífices 
dos  rayos,  officinas  dos  tro- 
voens  ,  Sc  almazens  das 
tempeftades  ,  fazei  luzir 
entre  os  relâmpagos ,  que 
lançais ,  o  nome  de  Deus , 
que  vos  levantou  a  taó  fo- 
berana  altura.  Benedicite  ibid. 
Maria  ,  &  flumma  Dwri-ffi 
no. '  E  vós  Rios  ,  efpelhos 
dos  Aftros  ,  que  com  en- 
veja  do  Ceo ,  multiplicais 
Sol    nos  voflbs  liqui- 


o 


Babilónia ,  todas  as  criatu-  <ios  criftaes ,  apraziveis  cor- 
ras ,  para  louvarem  a  fabé-    rentes  ,  que  com  tortuofos 


dória  ,  8c  omnipotência  de 
feti  criador.  Benedicite  ftel- 
^Hát  C&li  Domino.  Aftroj,  cin- 
tilíinW  ,  agradáveis  ini- 
migos da  noite  ,  Sc  fuaves 
Tiranos  das  fombras ,  flo- 
res do  firmamento  ,  Ata- 
layas  dos  Orbes  ,  tochas 
-éceías  nas  eHequias  do  Sol , 
Piropos  arderites ,  diaman- 
tes encendidòS  ,  offerecei 
a  Deus  o  tributo  dos  vof- 
fos  louvores,  em  agrade- 
cimento dos  feus  benefí- 
cios. Benedicite  fulgura  > 
&  nubes  Domino.  N  u verís 
vagabundas  >  vapores  am- 


ver/. 
7í- 


meandros  ondeando,  for- 
mais húmidos  labirintos, 
incanÇaveis  peregrinos,  que 
correis  climas  eftranhos  pa- 
ra beneficio  da  natureza  , 
fufpendei  os  paíTos ,  &  corn 
reciprocas  confonancias  cç- 
lebrai  as  grandezas  da  Di- 
vindade. Mas  para  naó  di- 
latar os  difeuríb  com  fu- 
perflua*  amplirleaçoens  , 
torno  a  reparar ,  que  nefte 
univerfal  applaufo ,  que  to- 
das as  criaturas  fazem  a 
Deus  >  naõ  fe  faz  mencaÕ 
alguma  do  Arco  Celefte. 
Porque  ?  Porque  todo  a 

~  pom- 
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pompa  ,  &  mageftade  de-    &  naó  perfiftem,  feiíaõ  cm 


fte  Arco  fe  compõem  de 
apparencias  :  que  coufa  he 
o  Arco  Celefte  ?  He  a 
fombra  do  Sol  confufa- 
mente  delineado  na  fuper- 
flcie  dc  huma  nuvem  he 
o  Arco  Celefte  ,  huma  vi- 
ftolar  circumferencia ,  hu- 
ma luminofa  reverberação , 
huma  imagem  paflageira, 
&  huma  momentânea  bel- 
leza,  &  naõ  quer  Deus: 
que  fe  tome  para  aíTumpto 
da  fua  gloria  ,  huma  obra , 
que  fupofto  que  prodigio- 
fa  ,  he  fuperficial  ,  &  ap- 
parente.  Santo  Ambrofio : 
Laudan  Deum  non  merttit 
Areu*  tile  fulchemmm  y 
quta  fiftos  habet  colores. 

76.  Semelhante  ao  Ar- 
co Celefte ,  he  a  fuperfi- 
cial virtude  de  hum  hypo- 
■é       crita.  Em  deixando  o  Sol 
*  /  .  '  de  olhar  para  as  nuvens , 
v  r      que  lhe  ficaõ  fronteiras,  fe 
*  '  desfaz  o  Arco ,  defmayaó 
as  cores  ,  &  defapparécem 
todos  aquelles  brilhantes 
reflexos  ,  delpertadoreg  da 
#71       noíía  ad  miraçaõ .  Do '  mef- 
mo  modo  >  naõ  appa recém 
as  virtudes  do  hv  poema, 
Tom.  2. 


èrtf.  m 


quanto  há  olhos ,  que  as 
confideraó.  Faz  o  hypo- 
crita  a  efmòlà ,  porque  he 
vifto:  faz  o  hypocrita  ora- 
ção ,  porque  he  vifto  :  6c  a 
fua  efmòla ,  Ôc  a  fua  ora- 
ção, naõ  he  effeito  do  amor 
de  Deus ,  nem  do  amor  do 
Próximo  3  mas  he  huma 
vaã  apparencia ,  cuja  du- 
raçaÓ  depende  da  vifta  dc 
quem  a  contempla.  Vas 
muito  mais  perniciofa  he  a 
hypocrefia  dos  que  cobrem 
a  deformidade  das  fuas  cul- 
pas ,  com  a  capa  da  virtu- 
de ,  femelhantes  aquellas 
cobras ,  que  com  huma  pel- 
le  luzida  ,  cobrem^o  vene- 
no que  tem  no  corpo ,  Ôc 
disfarçaõ  a  fua  peçonha 
com  capa  de  eft  relias.  Com 
cftas  agradáveis  iilufoens* 
fe  enganaó  os  olhos  dos 
homens ,  mas  aos  olhos  de 
Deus  ,  he  patente  o  enga- 
no deftes  infernaes  artifí- 
cios. C 

77.  E  cfta  a  meu  ver , 
he  huma  das  prmeipaes  ra- 
zoens,  porque  no  fim  do 
mundo ,  ha  de  haver  hum 
juizo  univerfal  ,  em  que 
E  iij  clara- 


C 


* . 


no 
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claramente  fe  defcobrirá  o   aquella  cândida  fuperficie , 


i4 


que  encobria  aos  olhos  a 
verdade :  com  o  que  tor- 
nando as  plantas  a  cobrar  "Vy^1 
fua  cox,  8c  figura  natural, 
cada  huma  parece  a  que  c 
he.  Disfarçados  andaó  ne-  com*** 
fte  mundo  os  peccados  doa 
homens ,  com  as  femelhan- 
ças  da  virtude ,  6c  com  os 
ttaj£&  da  innocencia  j  mas 
ao  apparecer  do  Sol  de 
j^iftiça  ,  no  juizo  univer- 
fal  ,  fe  derreteráÓ  ,  &  fe 
desfaráó  todas  as  virtuofas 
que  os  homens  fe  derretaõ   apparencias  ,  com  que  os 
à  vifta  do  feu  Juiz  ,  he   homens  occultáraõ  nefte 


no  deftas  falfas  appa- 
rencias. Falbndo  David 
com  efpirito  prophetico 
nos  effeitos  do  juizo  uni- 
verfal ,  diz  que  na  prefen- 
ça  do  foberano  Juiz  ,  to- 
dos os  homens  íe  derretg- 
fráô:  Liquefãíia  efi  terra, 

ego  jujtitias  judtcabo.  Que 
a  cera  fe  desfaça  aos  ardo- 
res do  fogo,  &  que  aos 
rayos  do  Sol ,  fe  derreta,  a 
hè  coufa  natural* 


hum  milagre  %  que  fe  refer- 
V  va  para  o  fatal  dia  do  jui- 
zo. E  ifto  em  que  manei- 
ra ?  Notai.  Faz  a  hypocre- 
^  fia  o  mefmo  effeito  nos  ho- 
mens >  que  a  neve  faz  com 
as  plantas.  Logo  que  a  ne- 
ve cobre  os  campos  ,  as 
flores  fe  confundem  com 
os  efpinhos  -9  naõ  fe  diftin- 


HCie 


mundo  as  fuas  culpas. 

78.  Naqueile  cíia,  ve- 
ra o  mundo  ,  que  o  que 
hoje  parece  galanteo  corte- 
zaô  y  he  effeito  de  hum 
defordenado  appetite :  co- 
nhecerá o  mundo,  que  o 
que  hoje  fe  chama  zelo  da  . 
juftiça  ,  he  deíafogp  de  if>T 
huma  cruel  vingança :  & 
guem  as  plantas  frudifc-  o  que  hoje  fe  intitula ,  ho- 
ras  ,  das  e (lereis ,  nem  as  neftS  frugalidade,  fe  puv 
.velhas,  das  novas ;  porque  bkcará  entaõ  ,  mfaciavd 
a  todas  igualou  nas  brar^  avareza.  Em  conclufaõ,  to- 
cas,  a  neve  :  mas  ao  ap-  da  a  humana  hypocrefia  ,  ~ 
parecer  dò  Sol ,  fe  derrete  fe  verá  aual  neve  derretida 
a  neve ,  $c  fe  desfaz  toda   a  rayos  do  Boi  da  verdade: 

Ltque- 
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Liquefafta  eft  terra ,  &  om-  tudes ,  Sc  na  maõ  direita  , 

nes  qui  habitant  in  ca.  O  a  refta  tençaõ  com  que  íè 

pfjfm"  Lorino  ao  meu  intento  :  obraó.  Daqui  fe  conhece  a 

74     «SM  wí^ít  te^rr  r«  firdtdje  difterença ,  que  há  entre  as 

pojjunty  h*  res  apparent,cum  virtudes  do  jufto ,  &  as  do 

tila  Itquefcit  9  egregium  fu-  hypocrita  $  tem  o  jufto  as 

turijudtctj  Jymbolwn*  quan-  eftrellas  das  virtudes  na 

dojuftitia  Sol  Chrifius ,  ra-  jnaõ  direita ,  porque  he  re- 

dijs  prafentia  cunha  opera  &a  a  tenção,  com  que  obra : 

hommum  tn  apertumprodu-  pelo  contrario  tem  o  hypo- 

cet.  Todas  as  noílas  ac-  crita  as  eftrellas  das  virtu- 

6       çoens  ,  faõ  virtuofas  ,  ou,  dcs  nã  maó  efquerda ,  por- 

peccaminofas ,  conforme  a  que  o  hypocrita  affe£ta  vir- 

tençaó  com  que  fe  obraó.  tudes  com  finiftra  tençaõ. 

Huma  acçaõ  peccamino-  Sendo  pois  a  maõ  cíquer- 

llffftftcfâ»  obrada  com  boa  tencajá,  da,  o  lugar  dos  prefeitos, 

I         pode  fer  virtude  j  &  Tíuma  &  fendo  a  maõ  direita  o  lu- 

acçaõ  virtuofa,  obrada  com  gar  dos  predeftinados ,  as 

má  tençaõ ,  fempre  he  pec-  eftrellas ,  que  o  hypocrita 

•    cado  :  de  maneira ,  que  fe  tem  na  maõ  efquerda  ,  faõ 

as  virtudes  ,  faõ  as  eftrel-  cometas ,  que  pronofticaõ 

las  do  Ceo  da  Igreja,  a  a  fua  eterna  condenação,  Sc 

boa  tençaõ ,  he  a  Esfera  as  eftrellas  das  virtudes , 

do  feu  luzimento.       «   que  o  jufto  tem  na  maó  di- 

79.  No  Apocalypfe  vio  reita,  faõ  os  Aftros,  que  lhe 

S.  Joaõ  hum  Anjo  com  annunciaó  a  eterna  Bem- 

fete  eftrellas  na  maõ  ,  &  aventurança.  Suppofta  efta 

repara  S.Bernardino  Senen-  infalível  verdade ,  procure- 

fe,  que  trazia  o  Anjo  eftas  mos  ordenar  noíía  vida  de 

Eftrellas  na  maõ  direita ,  maneira,  que  todas  as  nof- 

&  naõ  na  maõ  efquerda :  fas  acçoens ,  fejaõ  accom- 

fytfap  Habebat  tn  dextera  fua  ftel-  panhadas  de  huma  ílngele- 

t.verf.  las  feptem  i   porque  nas  za  Chriftaã,  dirigida  à  Glo- 

eftrellas  fe  fignificaõ  as  vir-  ria  de  Deus ,  ao  bem  do 

■<-  2Z     '  E  iiij  Proxi- 
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Próximo,  &  à  falvaçaô  das  huma  verdadeira  piedade , 

no ffas  Almas :  cedem  os  fin-  para  que  Deus ,  que  conhe- 

gimentos,  com  que  a  hy-  ce  o  interior  dos  coraçoens , 

pocrefia  nos  defvia  do  Ceo,  nos  dé  algum  dia  lugar  no 

que  he  a  Patria  da  verdade:  Palacio  da  fua  Gloria.  Ad 

acabem  as  apparencias  de  quam  nos  ferducat  Onmiffh 

huma  fingida  devoção,  &  irar,  &c.  . 
triumphem  as  realidades  dc 
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Jjhtis  peceavit  9  hic ,  aut  p artrites  ejus  y 
ut  cacus  nafceretur  ?  Joan.  5>» 

Muitaaltos,  &  poderofos  Princepes, 
Ôí  Senhores  noflbs- 

* 

os  homens  faó  cegos  r  pps- 
que  vem  muito ,  &  muito 

reprefenta  a  mais  do  que  convém.  Da 
cegueira^ os    perfpicacia   dos  homens 

nafee  a  fua  cegueira,  ia- 
veftigaó  fegredos ,  que  ex- 
^  9  ^  9  „         cedem  a  fua  capacidade,  &c 

go',  porque  Saa'  via/&   com  prefumpçaõ  de  Lynr 

ces  y 


«o.  m 


Evâgi 


homés ,  com 
eftadifteren 
ça ,  que  o  cego ,  era  ce- 


Digitized  by  Google 


7+  Sermão  dd 

ces ,  perdem  a  vida.  Deite    do  que  lhe  convém.  Guian- 


Itith-ric  amhtcíofo  dezçjp  de  ver,  fe 
originaõ  muitos  males  no 
mundo  ,  hereíias  na  Igre- 
ja ,  delírios  na  Philoíòphia , 
6c  defconcertos  na  Repu- 
blica :  jSc  os  que  ncftas  ma- 

v  *>i  -itv      terias  quizeraó  ver  mais  do 

— ^  w  1  cegos  ,  que  naõ  conhece- 
rão a  fua  própria  ceguei- 
ra. Com  fobcrbas  cfpecu- 
laçoens  quiz  o  Hereíiarca 
Arrio  ver 
SarniíTima 


do  Phaetonte  o  carro  das 
luzes ,  fazia  com  o  Sol  o 
giro  do  mundo ,  &  obfer- 
vando  de  paflagem  tudo  o 
que  fe  obrava  em  hum  ,  & 
outro  Emisferio,  andou  taõ 
temerariamente  curiofo ,  q 
quafi  abrazou  o  mundo. 
Tanto  he.  As  ardentes  an- 


rvr 


cias  de  hum  fò  curiofo ,  ba- 
ftaõ  para  pôr  fogo  ao  mun- 
do todo.  Lá  no  principio 
ao  grémio  da    dp  mundo ,  tomou  o  De- 
a  <e-    monio  a  figura  de  hiwwdi 


terna  geração  d©  Verbo  yéc  ,  pente  {fimboio  dos  curió- 
affirmando  que  o  Verbo  los)  porque  (Te  he  verda- 
naô  he  coníubftancial  ao  de ,  o  que  eferevem  os  na- 
Eterno  Pay,  foi  Arrio  taõ    turaes}.  tem  as  ferpentes  Serpe». 

dcfdc  que  nafeem,  huma^0*" 
taõ  eíBcaz  propenfaõ  para  fyu»* 
que  fe  aos  filhos  re 


cego  ,  que  naõ  vio  huma 
infinita  fubftancia  Divina 
identificada  com  o  Verbo. 
Contemplou  Heraclito  ao 
f  -  fu  if.  i  ^  Sol  para  rne/hr  a  fua  gran- 
deza, &  perfuadio-fe,  que  o 
Sol  naõ  he  mayor  qrn,  fi , 
do  que  parece  aps^  noífos 
olhos ;  manteve  muy  cur- 
ta vifta  |  quem  fez  ao  Sol 
taó  pequeno.  Até  nos  fa- 
bulofos  incêndios  de  Phae- 
tonte, fe  vem  claramente 
as  rumas ,  que  caufaõ  nas 
Refpublicas ,  &  nos  Impé- 
rios ,  os  q  querem  ver  mais 

4 


-  'a 


Ver  ,  ijuc  ic  «tus  iiiik»  re-  óculos, 

cem  nafcidos  fe  lhe  vaza- rcni{L 
rem  os  olhos ,  lhe  tornaó  duST 
a  naficer  outros  olhos ,  vi- 
vos  inftmmentos  de  fua  ve-  A/  Vp- 
nenofa  curiofidade.  Em  fi- 
gura pois  de  ferpente  appa-  . 
recéo  o  Demónio  a  Eva , 
&  começou  a  pratica  por 
hum  ,  Porque  ,  (palavra 
muy  frequente  na  boca  dos 
cunofos.)  Lur?  Porque?  Cur 
pr*ceptt  wbts  Deus?  V<x±Gt1"f 
que  razaõ  ws  poz  Deu*eft$  2$ . 

pre- 
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Quinta  Quarta  Feira.  71 
preceito  ?  E  com  efte  fatal  gináraõ)  diíTera  eu  ,  que 
porque ,  metéo  o  Demónio  todos  levaõ  o  caftigo  da  fia 
hum  taó  grande  fogo  no  defvelada  cunofidadej  por- 
mundo ,  que  todo  o  género  que  as  eftrellas ,  que  eftaõ 
humano  fe  vio  em  perigo  cintillando  com  numa  luz 
de  arder  eternamente  no  In-  tremula ,  &  palpitante  ,  faõ 
ferno.  como  olhos  que  pcftanejaõ 

Si.  Defde  aquelle  tem-   por  fraqueza  da  vifta.  As 
po  foi  a  curioíidade  fa-   manchas  pois  do  Sol  faó 
zendo  muitos  eftragos  no    como  névoas ,  ou  cataratas 
mundo ,  &  defterrada  dos   nos  olhos  j  &  a  Lua ,  que 
montes  ,  &  dos  campos ,   fendo  o  mais  baixo  dos  pla- 
em  que  reyna  a  lhaneza,  &    netas  >  fe  chega  muito  à  . 
a  finceridade  ,  bufeou  o   terra  para  ver ,  eftá  fogei- 
feu  Afylo  nas  Cortes ,  que   ta  aos  mingoantes,  &  aos 
faõ  as  Atalayas ,  em  que  de   eclipfes.  De  donde  pode- 
mais  alto,  6c  mais  diftin-    mos  inferir  para  o  aíTiimpto 
tamente  fe  vem ,  fe  expio-    do  Sermaõ >  que  os  fogei^ 
raõ ,  &  fe  examina©  os  pro-    tos  mais  perfpicazes ,  faó 
ccdimenros  alheios.  Efta    os  mais  cegos ,  &  que  apu- 
palavra  curioíidade  ,  pare-    rar  a  vifta  ,  para  obfervar  . 
ce  derivada  da  palavra  La-    as  acçoens  dos  outros ,  he 
tina ,  Curia  ,  que  fignifica    cahir  em  huma  manifefta 
Corte  j  porque  de  ordina-    cegueira.   Vejamos  como 
rio  ,  a  Corte  he  o  theatro    efte  aflumpto  fe  funda  nas 
da  curiofidade.  Aténofir-    circunftancias  do  Evan- 
mamento ,  que  he  a  Corte  gelho. 
dos  Aftros  Ccleftes,  todas        82.  Todas  as  coufas^ 
as  eftrellas  faõ  olhos ,  que    que  na  vida  humana  fe-po- 
com  incançavel  attençaó    dem  obfervar ,  fe  reduzem 
eftaõ  vigiando  fobrea  ter-   a  duas,  afaber,  as  defgra- 
ra.  E  fe  as  eftrellas ,  &  os    ças ,  &  as  venturas ,  &  os 
planetas,  foraó  corpos  ani-   que  pretendem  conhecer  a 
mados  (como  alguns  Phi-    cauía  das  defgraças  ,  & 
lofophos  loucamente  ima-   venturas  dos  homens ,  faó 
s  \  cegos. 


76  Sermão  da 

cegos,  Foi  o  noflb  cego ,  ifto ,  veremos  nas  tres  par- 

defgraçado ,  &:  venturoíb  *  tes  do  S^rniaõ  tres  géneros 

foi  defgraçado,  porque  naf-  de  cegos  ;  os  Apoftolos, 

ceo  cego ;  &c  foi  taó  ventu-  os  Pharifeos ,  8c  o  Cego. 

rofo ,  que  milagrosamente  Muitos  cegos  há  no  mun- 

pecebéo  vifta.    Quizeraõ'  do ,  que  imaginaõ ,  que  to- 

os  Apoftolos  penetrar  a  das  as  defgraças  faõ  caftt- 


caufa  da  defgraça  do  cego, 
&:  os  Pharifeos  inveíligáraõ 
a  caufa  de  fua  ventura  ; 
mas  huns ,  6c outros  foraó 
mais  cegos  que  o  mefmo 
cego.  Primeiramente  os  A- 
poftolos  fe  enganáraó ,  jul- 
gando ,  que  a  cegueira  de- 
ite miferavel,  era  caftigode 
peccados  pcíToaes ,  ou  he- 
reditários :  &  o  Senhor  pa- 
ra os  defenganar  lhe  difle  : 
hannis  JSleque  htc  .peccavit ,  neque 

cap. 9.        '  .  *  .4 

vír/  j.  parentes  ejus.  Os  rhaníéos 
pois  impiamente  affirmá- 
raó ,  que  naõ  podia  o  Se- 
nhor fer  author  defta  mila- 
-  grofa  ventura  :  Qttomodo 

'  r/ió.ftfeft  homo  peccator  hac  &- 
^   gna  facere  f  Sô  o  cego  foi 
taõdifcreto  ,  quefemexa, 
minaras  caufes  da  fua  def- 


gos  das  culpas.  Efta  he 
a  cegueira  dos  Apoftolos.  - 
Outros  cegos  há,  que  guia-  j""**r 
dos  da  malcvolencia  ,  & 
da  enveja,  bufeaõ  calum- 
nias  para  defdourar  ventu- 
ras. Efta  he  a  cegueira 
dos  Phariíeas;  Finalmente 
há  cegos,  que  fechando  os 
olhos  a  todas  as  razoens 
humanas  ,  attribuem  à  fo- 
berana  vontade  de  Deus 
todas  as  defgraças,  &  ven- 
turas. E  efta  hea  cegueira, 
ou  para  melhor  dizer  ,  a 
diferiçaõ  do  Cego ,  <\  ue  nos  - 
hâdefervir  de  guia  em  to-  y  * 
das^as  adversidades  ,  & 
profperidades  defta  vida. 
Vimos  coníiderando  os  en- 
ganos da  primeira  ceguei- 
ra ,  que  buícando  as  cau- 


Sraça ,  &  da  fua  ventura,  fas  de  huma  defgraça ,  at- 
;  lançou  aos  pés  do  Se-    tribue  culpas  à  innocen- 


nhor  ,  &  o  adorou.  Unwn 
feio,  quia  cumcacus  e(fem> 
&  38-  modo  video  ;  &  procidens 
adorava  cum.  Suppofto 


cia. 


L  PARTE. 


8$-  $ui6  peccavit  ^hic, 

aut 
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parentes  ejus  ,  ui  ctcus  naf-  niarcm  a  mais  juftificada 
ceretur  t  Tantas  teftemu-  innoCencia.  Mas  ,  que  ce- 
nhãs  tem  contra  fi  a  virtu-  gos  faõ  os  juízos  dos  ho- 
de  ,  quantas  defgraças  a  mens  !  Sô  Deus  vé  a  ver- 
cercaõ  ,  &  a  hum  homem  dadeira  ca  ufa  de  noíTas  def- 
ainda  que  innocente  ,  ba-  gflças  •  &  querer  ver  o  que 
ítalheferinfelice,  para  pa-  fô  Deus  vé  ,  he  huma  ce- 
recer  criminofo.   O  Santo  gueira  injuriofa  à  Divina 
Job ,  a  que  o  mefmo  Deus  Sabedoria.  Ifto  parece  quiz 
havia  canonizado,  foi jul-  dizer  o  mefmo  Job  ,  aos 
gado  por  homem  de  má  que  prefumiaõ  conhecer  a 
vida ,  tanto  que  o  alcan-  caufa  de  feus  trabalhos  : 
çáraó  os  golpes  da  adverfa  Qpare  perfequimini  me  Ji- 
iêb.ctp.  fortuna,  guú  unquam  imo-  cut  Deus  ?  Tertulliano  ne- 1£ 
jVerj  cens  ferijt  f  Quem  nunca  fte  lugar:  zyEmulantur  di- 
vio  perecer  o  innocente  ?  vinititem ,  dum  furantur  di- 
difíeraõ  os  amigos  de  Job.  <  vtnatwnem. .  Notai  eira  pa- 
Perdéo  Job  a  fazenda ,  per-  -lavra  ,  divinationem.  Naõ 
déo  os  filhos  ,  perdéo  a  quer  Tertulliano  dizer  , 
faude  ,  &  eftá  taó  pobre ,  que  Deus  adevinha  ;  por- 
que nem  a  própria  pelle  que  Deus  vé  tudo  o  que 
lhe  ficou,  com  quefe  co-  fabe,  &  por  iffofabe  com 
brir :  logo  naõ  he  Job  st-  certeza  ,  porque  vé  com 
quelle  Santo  Varaó,  que  evidencia*  os  homens  pe- 
até  agora  imaginámos.  Efte  lo  contrario  f  como  naõ 
he  o  Sophiftico  argumen-  podem  ver,  querem  ade- 
to  dos  curiofos  interpretes  vinhar ,  &  com  eira  facri- 
<Jas  tribulaçoens   alheias,  lega  curioíidade  intentaó 
Hum  revez  da  fortuna  ,  roubar  a  Deus  o  fcu  faJbet: 
hum  achaque  da  natureza,  Furantur  divinationem. 
huma  enfermidade ,  hum       84.  Mas  queintitilmen- 
perigo,  humdefaftre,  he  te  fe  cança  a  noíTa  efpecu- 
para  os  amigos ,  ôc  muiro  laçaó  no  conhecimento  da 
mais  para  os  inimigos,  pro-  cauía  das  calamidades  hu- 
va  fuificicnte  para  calura-  manas  l  Quem  até  agora 
••  -   '                                    "  foube 
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íbube  a  verdadeira  razaó  flores  ?  Quantas  vezes  ca- 
da intempeftiva ,  &  violen-  hem  rayos  nos  Templos  da 
ta  morte  de  Ahel  ?  E  quem  Chriftandade  ,  &  parece 
me  poderá  dizer ,  porque  naó  tem  rayos  o  Ceo  pa- 
râzaó  permitio  o  Senhor  ,  ra  fulminar  os  Pagodes  dos 
que  Joíèph  roííe  vendrao ,  Gentios  ?  E  perque  razaó, 
Tobias  cego ,  Daniel  of-  tantos  Reynos ,  em  que  he 
ferecido  à  voracidade  dos  idolatrado  o  Demónio,  faõ 
Leoens ,  &  Suíanna  expo-  mais  abundantes ,  &  opu- 
fta  aos  infames  teftemu-  lentos  ,  que  os  em  que 
.  nhos  de  huma  lafciva  ve-  Deus  he  adorado  ?  O  mef- 
lhice  ?  Por  ventura  ,  naõ  mo  Deus ,  que  o  permite, 
era  Abel  innocente  ,  Jo-  j&be  o  porque :  &  ifto  ba- 
feph  virtuofo ,  Tobias  ca-  fta.  Sahano  no  terceiro  Li- 
ntativo  y  Daniel  San&o  ,  vro  do  governo  de  Deus : 
&  Sufanna  cafta  ,  &  ca-  gware  inter  nos  fars  bono- 
ftiOima?  Sim.  Pois  como  rum  àwrier  >.  quam  maio-™'*/ 
acharão  os  infortúnios  lu-  rumf}  nefeio  Jufictt  ,  quod^^-. 
gar  no  meio  de  taõ  fingu-  Deus  d  fe  omma  àicit  afpir"" 
lares  virtudes  ?  Daó  os  con-  ci ,  omma  regi ,  omma  judi- 
templativos  muitas  razoens  cari. 
deftes  trágicos  fuccerTos.  85.  Se  efta  nimia  curió- 
Mas  a  verdadeira  razaó  fa-  (idade  de  faber  a  caufa  dos 
bea  Deus  :  &  ifto  baila,  males  alheios  ,  oífende  a 
E  fe  naõ  baftaõ  eftes  exem-  Divina  Sabedoria ,  também 
pios:  Quantas  coufas  ve-  -offende  a  *  Divina  Juftiça ; 
mos  na  natureza ,  que  pa-  porque  ufurpa  a  jurifdiçaõ 
recém  caftigos  da  culpa,  de  acrefeentar  ,  &  mulri- 
&  faõ  mifoerios  da  provi-  plicar  os  trabalhos  ,  que 
dencia  ?  Que  delitos  co-  Deus  permitte.  Parece,  que 
metéo  a  Rofa  para  fempre  teve  David  occafiaõ  de  fe 
eftar  cercada  de  efpinhos ,  queixar  deita  cruel ,  &  te- 


&  que  prendas  tem  os  efpi- 
nhos para  fempre  aíliftir- 
cem  ao  lado  4a  Rainha  das 


*  funt  ,  &  juper  dolorem 


meraria  injuftiça  :  Quem  tu,  *£1m- 
Dfjmme,  percujjifit ,  perfecu-  a7! v' 
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vulnerum  meorum  addide-   os  Judéos  outra  femelhan- 


rmí.  Inveft  igara  caufa  de 
huma  defgraça ,  he  o  mef- 
mo  ,  que  tentear  huma  fe- 
rida ,  efcandalizar  huma 
/i*^^  £faga»>  &  juntamente  dcf- 
*  pertar  ,  &  augmentar  a 
dòr  :  J«/?ít  Morem  vulne- 
rum meorum  addiderunt.  A 

fe  naõ 


i  mas  Wo 
que  a  etta  delgraca ,  fe  lhe 
bufea  huma  caufa  em  defa* 
bono  da  peíToa ,  que  a  pa- 
dece ,  hê  dobrada  defgra- 
ça :  iobre  fer  hum  homem 
infelice ,  tem  o  pezar  de 

SI  ue  fe  julgoe  |  que  deu  cau- 
a  à  fua  própria  infelicida- 
de: &  por  hTo  vendo  os  ma- 
lévolos hum  homem  def- 
graçado ,  attribuem  à  fua 
deigraça  huma  caufa  inju. 
riofa  ,  para  que  fobre  def- 

fraçado  >  feia  aborrecido, 
oi  Chrifro  Senhor  Nof. 


te  infcripçaõ  fobre  a  cabe- 
ça dos  dous  malfeitores  ? 
Direi  :  hum  malfeitor  no. 
patíbulo  pôde  fer  obje&o 
de  compaixão  aos  olhos > 
que  naó  vem  os  delitos  , 
que  faó  a  caufa  de  feu  fup- 
plicio:  mas  hum  innocen- 
te  pregado  em  huma  Cruz 
com  a  declaração  dos  deli- 
tos, que  o  puzeraó  naquelle 
miferavel  eftado ,  aindaque 
innocente,  fufpende  a  com- 
miferaçaõ  ,  &  provoca  a 
aborrecimento.  E  para  eífe 
effeito >  naõ  fò  os  Judcos 
ex  puzeraó  aos  olhos  dos 
circunftantes  o  crime ,  de 
que  falfamente  aceufavaô 
ao  Senhor  3  mas  pareceu* 
doihe,  que  ainda  naõ  eíh  va 
bem  declarado  efte  imaci- 
nado  delito ,  quizeraõ  obri- 
gar a  Pilatos  a  que  com 
mais  fignificativos 


reprefentatíle  a  o  Senhor t 
fo  crucificado  no  meio  de  author  da  fua  morte,  co- 
d  o  lis  malfeitores  ,  &  repa-  mo  amb»ciofo  ufurpador 
ro ,  que  fô  fobre  a  cabeça  do  Reyno  :  Noii  jtribert  ***** 
do  Senhor,  íc  vio  eferita  Re«  lndaorum  , Jm Iqttia  tp-' ' 
amth.  a  caufa  de  fua  morte :  lm>  fe  Axà>  jum  Rcx  ludavrum. 
*7*  *  pofueruní  fuptr  capat  ejus  Finalmente ,  naò  íò  efcie> 
caufàm  ipfm  feriptam.  E  verão  os  Judeos  a  caufa  da 
porque  xazaô  M  puzeraó   morte  do  Senhor.na  lingu^ 

Hebraí- 
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Luc£ 


Hebraica  ,  que  os  natu- 
raes  entendiaó ,  mas  com 
cara&eres  eftrangeiros  de- 
clararão a  Chrifto  criminô- 
fo  j  para  que  nenhum  del- 
tes  fe  enternecefle  à  vifta 
de  Chrifto  moribundo  p 
Eraí  autem  &  fuperícriptio 
"ffi  foper  Mm  litteris ,  (jracú , 
Latims,  &  Hebraicis.  Eis 
ahi  como  vos  trata  o  mun- 
do na  Cruz  dos  vofTostra- 
balhos;:  FechaÒ  os  emulos 
as  portas  à  compaixão,  & 
fò  as  abrem  à  maliciofa  cu- 
riofidade  >  com  que  bufcaõ 
a  cairia  das  defgraças  s  que 
vos  fuccedem  ,  &  fe  a  naó 
acharem  ,  a  inventario ,  & 
com  ella  vos  faráõ  hum 
epitaphio  de  opprobrios  , 

6c  hum  padraõ  de  ignomi- 
M*ttb.  ufas  :-  jsjvn  irrvcnio  eê 

LM?'  caufat*  ,  mpojuerunt  fifer 
caput  tjus  caujàm  ipfim  Jcri- 
ptam.  Naõ  fei  fe  reparais 
no  duplicado  fentido  defta 
palavra  wtpofuerunt.  Impo- 
nerty  figninca»  pôr;  &  im- 
por ,  pôr  huma  coufa ,  & 
impôr  huma  calumnia.  Oh 
que  fogeitas  eftaõ  as  def- 
graças da  vida  ás  impoftu- 
\ras:da  maledicência  :  Im- 


pofuermt 


.»  4   ■  ■*  „  - 
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86.  No  mar  defte  mun- 
do faõ  as  defgraças  como 
as  ondas ,  que  vem  humas 
fobre  as  outras ,  &  com  fuc- 
ceííivos  impulfos  fe  multi- 
plicaõ.  A  hum  vento  im- 
petuofo  ,  fe  fegue  a  tor- 
menta j  á  tormenta ,  o  nau- 
frágio j  ao  naufrágio  ,  a 
morte :  8c  bafta  a  fombra 
de  huma  fô  defventura  pa- 
ra alvo  de, muitos  infortú- 
nios. A  o  Capitão  Joab 
baftou  ver  a  Abfalaõ  prezo 
pelos  cabellos ,  para  arre- 
meter á  elle  ,  &  atraveílar- 
Ihc  o  coraçaó  com  três  lan- 
çadas :  Tultt  ergo  ires  Ian-  *  R*g- 
ceas  in  mana  fia ,  &  infixit  v£f.t+ 
eas  in  cor  de  Abfalon-  Ifto 
he  o  que  de  ordinário  acon- 
tece a  hum  defventurado , 
qualquer  tem  confiança  pa- 
ra inveftir  com  elle  ,  &  a 
curiofidade  miniftra  lan- 
ças ,  para  lhe  ferir  o  cora- 
raçaõ  ,  defcobrindo  a  ori- 
gem da  fiia  defgraça.  Po- 
nhamos o  caio  ,  que  no 
meio  defte  auditório  fe  in- 
troduza hum  Cego,  &  ou- 
çamos as  razoens ,  que  da- 
naõ  os  curioíòs  da  caufa 
defta  cegueira  3  que  fe  bera 
advircirmos  ,  cada  razaõ 

ferá 
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'  Quinta 
ferá  huma  lançada  >  cem 
que  fe  fará  mais  feoíivel 
ao  Cego ,  a  fua  defgraça. 

87.  Sahe  cm  primeiro 
lugar,  hum  Mathematico, 
ôc  prenunciando  com  alti- 
va gravidade  apohthemas 
aftrologicos  ,  repara  ,  que 
na  figura  de  feu  Horofco- 
po  tem  eíle  homem  ,  a  Lua 
oppofta  ao  Sol ,  6c  junta  có 
humas  eftrellas  >  a  que  cha- 
maô  nebulofas  ,  6c  que 
Marte  ,  6c  Saturno  lançan- 
^d9.a  Lua  da  fetima  caía  oc- 
cafionaraó  eíta  cegueira. 
Sahe  em  fegundo  lugar 
hum  Anotomiíta  ,  6c  de- 
pois de  explicar  como  os 
olhos  faõ  compoftos  dc 
dous  nervos  ópticos ,  finco 
mufculos,  fete  túnicas,  6c 
tres  humores  tranfparentes , 
a  faber ,  o  cnílalino ,  o  vi- 
""treo",  6c o albugineo ,  con- 
clue ,  que  a  defeituofa  or-> 
ganização  deftas  partes  im- 
pede •  paíTagem  ás  ima- 
gens reprefentativas  dos 
obje&os.  Chegafe  final- 
mente hum  Medico  ,  6c 
aliegando  aphorilmos  de 
Galeno ,  6c  de  Hippoc ra- 
tes, prova  que  efta  cegu- 
eira procede  de  huma  ma* 
Tom.  2. 


rta  Feira.  %t 
teria  catarral ,  formada  de 
humores  crafTos,  6c  vifeo- 
íòs ,  que  defeem  da  cabeça, 
6c  entupindo  as  pupillas 
dos  olhos,  impollibilitaõ 
a  impreíTaõ  das  efpecies 
vifiveis.  Vede  como  fe 
multiplicaõ  as  defgraças , 
ao  meímo  pafTo  ,  que  fe 
vai  dei  cobrindo  a  ca  11  ia 
delias.  Em  quanto  fe  naõ 
buícou  a  origem  deita  ce- 
gueira ,  fabiaíe  ,  que  efte 
miferavel  ,  era  cego  ,  6c 
nada  mais.  Mas  agora  que 
acunoíidade  inveiligou  a 
caufa  de  Tua  defgraça ,  cou- 
rt a  que  efte  homem  nafeéo 
em  ma  hora,  conda  qu<j 
he  mal  formado,  mal,  or- 
ganizado ,  6c  todos  o  con* 
fideraõ  como  hum  fune-i 
bre  depoíirjd  de  malignas 
influencias.  Infelice cego , 
6c  muitas  vezes  infelice ! 
Huma  d.is  mayores  cala- 
midades da  vida  humana 
he  a  cegueira.  . 

88.  Naõ  pode  hum  ce- 
go contar  os  dias  de*fua  vi- 
da por  dias  ,  porque  fem- 
pre  para  elle  he  noite.  Naõ 
rei  plandece  para  elle  o  Sob 
naò  fe  ferenaõ  os  Orizen- 
tes  ,  nem  para  elle  fe  en- 
F  feita 
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feita  a  rVitnavera.  E  xiaÓ   culpas :        pectjrvit,  bic, 


logra  o  qas  teni »  porque 
nió  vco  que  logra.  Vive 
o  cego  em  perpetuo  de- 
fterro  ,  porque  nunca  che- 
ga a  ver  a  fua  pátria,  6c  taó 
poucas  noticias  tem  do 
mundo  ,  que  naõ  fe  co- 
nhece a  íi  mefmo.  O  íèu 
corpo  ,  lie  hum  a  prizaÓ 
fera  janellas  ,  &  hum  Na- 
vio Tem  Piloto  ,  tumulo 
vivente ,  &  íèpulchro  ani- 
mada Naõ  lhe  podem  os 
olhos  fervir  mais  que  para 
chorar  os  feus  infortúnios. 
£  como  fe  fora  hum  pre- 
cito da  natureza  ,  começas 
experimentar  as  penas  do 
Interno  ,  porque  não  pode 
ver  o  Cea  Pôde  haver 
maior  defgraca  que  a  car- 
gueira? Sim.  Porque  pôde 
haver  quem  queira  bufear 
a  caufa ,  donde  a  cegueira 
procede  :  &  naõ  faltará 
quem  diga»  que  eira  def- 
graca he  caftigo  da  Divi- 
na Juftica;  &  aíTim  naõ  fó 
o  cego  naõ  verá ,  mas  nem 
haverá  quem  o  queira  ver, 
fenaõ  para  o  arguir  ,  para 
o  condenar,  para  o  con- 
fundir 5  &  para  fazer  pa- 
tentes ao  mundo  as  fuas 


nafetretnr  ?  Appliqueraos* 
outros  fogeito<;  efta  morali- 
dade. Q?e  hum  prwjv 
dente  faia  mal  dcfpachado-, 
que  hnm  pleiteante  perca 
a  demanda  j  que  hum  la* 
vradnr  naó  logre  os  tia» 
oa lhos  da  fua  lavoura  \  que 
trama  fàmilia  rica ,  &  o- 
pulcnta ,  empobreça  ■  que 
hum  homem  ú\ò  ,  &  ro- 
bufro  adoeça  ,  &  morra. 
Paciência.  Mas  que  íempre 
fc  haja  de  prefunttr  •>  que 
a  mall  idade  deita  preten- 
ça6  ,  que  a  perda  delia 
demanda  ,  que  efte  traba- 
lho mallogrado ,  que  efe 
pobreza  y  que  efta  doen- 
ça ,  &  efta  morte  intem- 
pelhva  ,  faô*  eaftigos  do 
Ceo,  &rigurofas  demon- 
ftracoens  da  ira  de  Deus. 
Oh  i  Ifto  he  hum  a  into- 
lerável cegueira  ,  porque 
muitas  vetses  eftes  ,  ma- 
iores trabalhos  faô  prelú- 
dios da  Gloria  de  Deus  ,  St 
preparaçoens  para  os  Tri- 
umphos  da  foa  omnipo- 
tência r  Nega*  htc  fewévà, l9**-  , 
neque  ptrerítes  eju$ ,  fcdnt™^.9' 
mmijèfttHtw  opera  *Dei  m 

Mo. 
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tifai  T«fl\°s  v-i-Ox>  a:  Cft-    occauaõ,  &  experimentou 


[$uewa.  d#s  Apoftolosr  na» 
inveftigaça<>  da  caufa  da 
desgraça,  da  Cego. ,  veiar- 
mos agora-  a  ceg*«erca  dps- 
Çbarifçcw  na  especulação 
d*  caufa  d*,  ventura  do 
rasfmo  Çego.  Que:  k-  há 
cegos  9  que  naõ  vem  os 
trmmphoB  da  iooocenciai 
nas  de  (graças,  ta  cabem  ha 
cegos  >  que  naõ.  podem 
fofrer  oreíplandor  daGlo- 
]•**■    ria  nas  venturas  :  Quotnodo 
Zhit  prttfi  h»w>  ttcc<atar  h*c  fe- 
gn^f acere? 

tt  PARTE.. 

8,9;  Na  mefmahoraem 
que  aroanhecéo  nos  olho» 
do  Cego. ,  anoitecéo  nãSy* 
nagoga-,  &  ficáraó.os  Pha- 
f«i  tnc  rilpos  como  as.  agoas  da- 
fr^eUis  que41e>]ago„,.  que  íe  turvaõ, 
6ç  fe.embmvieQem^  quandjcr 
fe ierienaã  i  os;  Arm  Quan- 
tas  defordens?,  8fc  quantast 
confufoens  canfou  a  ínopi- 
^jj[y  nada  ferenidade  de  dous 
síP.  g  olhos !  Contra  os j»yos»de- 

p°5Í  **ai  nQVai  *uz',•  ^*^rftó  ost 
£  *>     Chanfros  comorayos ,  ar- 

gpmwtajwJQ^.anaeaçando , 

Sc  blasphemando,  E  neíta 

Tom.  2. 


msco- 

tlã  f/f 

Imcui  , 


quanto  eifetde  os  olhos 
dos  homens  huraa  nova  , 
6c  inefpeiad*  hiz.  Qwica , 
fe  prevendo  Deus  efta  fenv 
raza  õ ,  quií?  que  a  lua  na~ 
ceife:  na  munda,  primeira 
que  o  homem.   Logo»  na 
primeiro^dia»  das:  obras  dí* 
cnaçaõ,  fez  Eteiw  alua,  & 
reitr  v,ou  para  o  uiri mo  dia 
a criação  do  homem.  Dei- 
xadas, as.  razoens»,  que  San- 
to AmbroíiOi,  &■  Santo»  A- 
guftinho  daò  d^tta  prima- 
zia do. naícimeiito-  da  luz, 
dai  me  licença  para  dizer  r 
que  Deus  criou  a  luz  al- 
guns- dias.  primeiro  ,  que* 
rormaíTe  ao.  homem >  pa- 
ra prev.emr  a      contra  a» 
euvejas  dos:  olho»  huma- 
nos. Se:  noícéraa  liiz»  de- 
pois do*  homem ,  ficara- o» 
homem:  admirado  da  no- 
vidade- defttrluminofo  nnít 
cimento ,  &*  âi  admiração  4e> 
feguiria.a»  eovejai:  porque* 
naturalmente  envejamos  cr 
que  admiramos.  Lá  odif- 
fe  o  Filofòfo  moral :  gbamsf»«. 
magnus  mirantium* ,  tfa*r«* 
magnus  invidenttum  popu*  u 

Imefti 

90.  Mas  hoje  nem  ad- 
F  ij  mira- 
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miramos  >  nem  envejamos 
a  luz,  porque  todos  os  dias 
a  vemos  ,  &  naõ  lhe  te- 
mos cnveja,  porque  neccíli- 
tamos  delia :  que  fe  pelo 
coftume  naõ  ceifara  a  ad- 
miração ,  &  fe  a  neceífida- 
de  naõ  apagara  a  enveja, 
huma  de  duas ,  ou  a  luz  íe 
havia  de  efeonder  dos  ho- 
mens,  ou  os  homens  ha- 
viaõ  de  fugir  da  luz.  Sa- 
hindo  Mojfes  dc  falhr 
com  Deus  ,  apparecéo  de 
improvifo  ao  povo  de  Ifrael 
com  o  rofto  resplandecen- 
te, mas  foi  neceflario ,  que 
cobnfVe  Moyíes  o  rofto 
com  hum  vêo  para  efeon- 
r  der  a  luz :  Pojttit  velamen 
fuper  fatiem  fuam.  E  quan- 
do tirava  Moyfes  o  véo,  os 
Ifraelitas  lhe  viravaõ  as 
coftas,  &  fugiaõ  da  luz. 
Efta  he  a  infelice  forte  de 
huma  luz  recém  nafcidaf 
ou  há  de  eftar  encuber- 
ta  ,  ou  há  de  ficar  foli- 
taria. 

9 1 .  Saõ  os  Princepes,  os 
Aftros  da  Republica,  &  as 
mercês  que  fazem  ,  faó  as 
luzes,  que  lançaõ-,  mas  por 
nao  4efpcrtarem  a  enveja , 
&  a  curiofidade,  muitas 


10  da 

vezes  hc  precifo ,  que  eftes 
Aftros  coroados  occultem 
as  luzes  das  honras ,  &  be- 
nefícios ,  com  que  remune- 
raõ  o  zelo ,  &  a  fidelida- 
de dos  beneméritos/  No- 
theatro  do  Thabôr  Tever- 
berou  o  Senhor  na  peflba 
de  Moyíès  ,  Sc  Elias  ?s  lu- 
zes de  feu  Divino  Corpo 
transfigurado :  &  fuppotf  o 
os  tres  Apcftolos,  queaf- 
(ifòraõ  a  eítc  prodigiofo 
efpeftaculo,  eraõ;como  ad- 
verrio  Theophib&o *  miry 
calados  ,  &  capazes  de  re- 
catar hum  fegredo-  Ajfumit  Tho- 
hos  veiut  taciturnos ,  cr  file-  ^'lZ'. 
re  valentes :  a  todos  tres  efi-  9  *s. 
çommendou  o  Senhor,  que 
fe  guardaflem  de  mmife- 
ftar  a  peiToa  alguma,  oq«  e 
hiiViaó  vifto  na  representa- 
ção daquella  luftrofa  fcena: 
Netnini  dixeritis  vifiovem.  Mavh. 
Que  fe  acafo  fe  publica;  a  JJJ l*7> 
efta  fobrenatural  commu-  9' 
nicaçaó  de  luzes  ,  que  de 
perguntas  fe  haviaó  de  fa- 
zer ?  Porque  razaõ  fez  o 
Senhor  efta  mercê  a  Moy- 
fes ,  antes  que  a  Abrahaó  , 
a  lfaac ,  ou  a  Jacob,  diriaõ 
alguns  :  Sc  outros  diriaó, 
porque  razaõ  logrou  Elias 

efta 
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efta  ve  mira  ,  &  naó  Da-    de  Mardochéo  ,  mandou 


niel ,  ou  Ifaias ,  Ôc  outros 
Prophetas  do  Antigo  Te- 
ftamento?  Quem  havia  pois 
de  fatisfazer  a  eftas ,  &  ou- 
tras íèmelhantes  pergun- 
tas ?  Os  Apoftolos  ?  Naõ. 
Porque  clles  fó  eraó  tefte- 
munhas  de  vifta  ,  &  naõ 
íabiaõ  a  cauía  defte  mara- 
vilhofo  fucceflò.  Ao  Senhor 
tocava  dar  a  repofta.  Mas 
naõ  convém  ,  que  quem 
he Senhor,  fe  façaeferavo 
da  curioíidade  dos  vaflaU 
los :  Sc  hum  Princepe  per- 
fuadido  dos  merecimentos 
de  feu  fubdito  ,  pôde  em 
alguma  occafiaõ  commu- 
nicar  as  luzes  de  fua  gra- 
ça ,  debaixo  da  fombra  de 
hum  inviolável  fegredo  : 
Nemini  dixeritis  viftonem. 
Mas  quando  fe  naõ  po- 
dem ,  ou  quando  fe  naó 
devem  occuttar  as  mercês, 
como  fe  haó  de  haver  os 
Princepes  ?  Com  a  mefma 
independência,  &  refolu- 
ção ,  com  que  EIRey  Af- 
liíero  fe  prevenio  contra  as 
perguntas  ,  &  os  porquês, 
da  emulação  >  &  da  enveja, 
92.  Tendo  Afluero  no- 
ticias da  heróica  fidelidade 
. .  Tom.  j. 


que  o  levaílem  por  toda  a 
Cidade  montado  em  hum 
foberbo  ginefe  ,  com  as 
veftiduras  Reaes,  &  com 
a  Coroa  na  cabeça  ,  ôc  or- 
denou ,  que  diante  defte 
novo  valido  foíTe  hum  pre- 
goeiro bradando  ,  manda 
EIRey  Noflb  Senhor,  que 
fe  façaõ  eftas  honras  a 
Mardochéo  :  Sic  honorabi- 
tur  quemeumque  voluerit  E(Pht£ 
Kex  honor  are.  E  qual  foi  Ovnf.^ 
eflfeito  do  pregaõ  ?  Com 
efta  publica  declaração  de 
fua  foberana  vontade  fe 
prevenio  Affuero  contra  a 
impertincncia  dos  porquês; 
que  fe  naõ  ufára  defta  pre- 
venção ,  que  de  porquês  fe 
haviaõ  de  ouvir  no  Palacio 
de  AíTuero.  Oulá !  Mardo- 
chéo com  a  purpura  real 
nos  hombros  !  E  porque 
razaõ  ?  Mardochéo  com 
a  coroa  na  cabeça  :  E  por- 
que tanta  honra  a  Mardo- 
chéo? Mas  todos  emmu- 
decéraõ  ,  &  ninguém  fe 
atreveo  a  fazer  perguntas  , 
porque  quando  manda  EI- 
Rey, naõ  há  que  perguntar* 
Stc  honor  abitur  auemeum^ 
que  voluerit  Rex  honor  are., ;  , 
F  ii;         93.  Ne- 
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93.  Neftas  matérias,  os  terefles 
que  perguntaó  ,  naõ  per- 
guntaó para  faber  ,  per- 
guntaõ  para  cenfurar  >  &  a 
enveja  lhe  abre  os  olhos 
para  verem  manchas  ,  8c 
dezares  na  mais  coafpicua 
profperidade.  Deu  Santo 
Ifidóro  a  etimologia  da  en- 
veja com  eftas  palavras: 
Inviâia  dtàa  eft  i  nmit  vi- 
dmdoyfeu  intttendo  in  profpe- 
ritatem  alterius.  Treílade- 
mos  efta  etimologia  da  en- 
veja no  noílb  idioma  Portu- 
guez.  No  coraçaõ  do  enve- 
joíò  falia  a  enveja  forman- 
do hum  ecoo,porquc  ao  en- 
veiofo  continuamente  lhe 


na  liberalidade  , 
defeuidos  na  vigilância , 
perfídias  na  amizade ,  vi- 
lezas na  magnificência ,  & 
ignominias  na  gloria.  Em 
concluíàó ,  veja  tudo  o  que 
há  de  bom,  de  grande, 
dc  augufto ,  de  heróico  > 
de  fanto  ,  &  de  admirá- 
vel no  mundo ,  para  dimi- 
nuir, para  limitar,  para 
defcompòr,  para  deftruir> 
&  para  anniquilar  >  gran- 
dezas ,  excellencias ,  vir- 
tudes ,  prerogativas  ,  fa- 
çanhas, tropheos  da  fan- 
tidade ,  &  milagres  da  om- 
nipotência. £  para  rema- 
tar em  breves  palavras  eftc 
eííá  dizendo  a  enveja,  ve-  difeurfo  ,  a  enveja  he  o 
ja.  Veja ,  diz  a  enveja ,  fe  verdadeiro  Baftlifco ,  que 
na  exaltação  daquelle  fo- 


pto  a  ignorância  ficou 
>nizada  ,  &  a  digni- 
abatida.  Veja  ,  fea 
ufiira  ajuntou  aquellas  ri- 
quezas. Veja  ,  fe  a  vaida- 
de follicitou  aquelles  ap- 
plaufos.  Veja  os  mereci- 
mentos para  os  apagar.  £ 
veja  as  mais  iHuftres  em- 
prezas  para  as  efeurecer. 
Veja,  fe  pôde  cfcfcobrir 
fraqui 


rim 


? o  feu  veneno  :  êc 
anticipa  em  ver  ,  que 
bufea  as  venturas  na  fua 
origem,  para  as  acabar  no 
berço.  A  luz  ,  que  hoje  re- 
cebe o  Cego  para  a  vifta , 
he  como  a  luz  da  Auro- 
ra nos  feus  primeiros  al- 
bores ,  &  já  eftá  a  Syna- 
goga  armada  para  apagar 
teme-  efta  hiz  na  Aia  infância . 
»  en>   gl^moda  aferis  fim*  tibth*n.à 
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Muli  >  Poem  os  Phariféos    prias ,  como  alheias  :  fíoc13*" 

unum  jaó ,  quia  cum  c*cus  V(rf. 
ejfem  ,  modo  vídeo.  Fui  ce-  a* 
go  ,  6c  agora  vejo  i  fò  ifto 
he  o  que  fei  :  HoQ  unum 


efte  milagre  em  queftaõ , 
&  por  naõ  confeffarem  a 
ventura  do  Cego  alumia- 
do  i  negaõ  a  def^raca  da 


uan9.  fua  cegueira  :  Non  credi-  fito.  Para  carta  de  marear 
derunt  ergo  ludai  de  tilo  %    nas  tormentas ,  6c  bonan- 


quod  cacus  fwfftt ,  &  vi- 
dijfet.  Neftas  ,  6c  outras 
femelhantes  cegueiras  ca- 
hem  os  curiofos  inveftiga- 
dores  da  cauíâ  das  dei  gra- 
ças ,  8c  venturas  alheias , 
como  temos  vifto  na  pri- 
meira ,  6c  fegunda  parte. 
Refta  >  que  vejamos  a  que 
caufa  havemos  de  attribuir 
as  adverlldades  ,  6c  profpe- 
ridades  defta  vida.  Vamos 
feguindo  ao  Cego ,  que  co- 
mo já  recebéo  a  vifta  do 
corpo  >  6c  da  alma  ,  nos 
dará  a  maò ,  para  nos  ti- 
rar deite  intricado  labe- 
rinto. 

BL  PARTE. 

94.  Chamado  o  Cego 
a  perguntas  deu  huma  re- 
porta ,  cm  que  fe  encerraõ 
todas , as  que  os  homens  po- 
dem dar  nas  adverfídades , 
6c  pioípendades,  a ílim  pro- 


cas ,  da  adverfa ,  6c  profpe- 
ra  fortuna ,  baila  hum  naõ 
fei ;  naõ  fei  porque  a  for- 
tuna me  favorece  >  naõ  fei 
porque  me  perfegue  a  for- 
tuna:  6c  he  precifa  a  con- 
rUTaõdcfta  ignorância;  por- 
que a  caufa  das  defgraças , 
6c  felicidades  defta  vida, 
he  hum  fegredo ,  que  Deus 
efeonde  nos  thefouros  de 
fua  juftiça. 

95.  Confiderando  o 
Propheta  Rey  a  origem  dos 
ventos,  diz  que  eítes  in- 
viíiveis  portentos  da  na- 
tureza ,  fahem  dos  thefou- 
ros de  Deus :  Educit  vetitos  tf*fm- 
de  tbefauris  fms.  Saó  os 
ventos  o  fymbolo  das  def- 
graças  ,  6c  felicidades  da 
vida  humana.  Que  he  hu- 
ma deígraca ,  fenaõ  vento 
pela  proa :  òc  que  he  hu- 
ma felicidade  >  fenaõ  ven- 
to em  popa.  Também  as 
mayores  felicidades  detíe 
F  iiij  mun- 
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mundo ,  faõ  vento :  8c  naõ 
fei ,  fe  por  iflò ,  as  felici- 
dades fe  chamaõ  ,  ventu- 
ras. Que  coufa  pois  mais 

difricultofa  de  conhecer, 
que  a  caufa  donde  proce- 
de o  vento.  Faz  o  vento 
virar  a  cabeça  a  todos  os 
Filofofos  ,  que  inveftigaõ 
a  fua  origem.  Quem  diz  , 
que  o  vento  nafee  das  exa- 
laçoens  da  terra ,  quem  dos 
vapores  do  mar ,  quem  da 
agitação  dos  Ares :  êc  todos 
concluem ,  que  he  taõ  im- 
perceptível ,  como  extra- 
vagante a  natureza  do  ven- 
to ,  que  corre  fem  pés ,  Ôc 
voa  fem  azas ;  que  acende 
o  fogo,  8c  o  apaga-,  que 
aquenta  ao  homem ,  Sc  o 
refrefea  ;  que  paflea  fobre 
as  flores ,  6c  naõ  as  piza  ; 
que  acouta  as  ondas,  8c  naó 
as  amanfa    que  levanta  o 
pó ,  8c  derruba  as  torres 
que  congela  as  fontes,  fie 
derrete  as  nuvens  j  que  vi- 
ve, quando  exhala  o  efpi- 
rito ;  8c  morre,  quando  def- 
cança.  A  profperidadc  (co- 
mo já  tenho  dito)  he  hum 
vento  favorável  j  &  a  ad- 
verfidade  he  hum  vento 


contrario :  vemos  os  effei- 
tos  deites  ventos ,  mas  naõ 
conhecemos  as  cauías,  por- 

3 ue  Deus  as  tem  debaixo 
as  chaves  dos  feus  the- 
fouros  :  &  os  thefouros  fô 
em  quanto  eftaõ  efeondi- 
dos ,  faõ  thefouros  :  Edu-  <*"gup. 
cit  ventos  de  thefauris  Jius. 
Santo  Aguftinho  a  efte 
propoíito  :  Venti  fiunt  oc-  rr  t°s 
cultis  imperijsy  &  opere  Deu 
96.  A  razaõ  deite  in- 
excrutavel  fegredo,  he  efta. 
Todas  as  adverfidades ,  & 
profperidades  ,  faõ  juizos 
de  Deus ,  8c  naõ  convém , 
que  os  juizos  de  Deus  fi- 
quem expoílos  à  cenfura 
do  juizo  dos  homens.  No 
Apocalypfe  vio  S.  Joaó 
hum  livro  cerrado  com  fe- 
te  fellos  ,  &  naó  fò  nin- 
guém o  podia  abrir ,  mas 
naõ  havia  quem  pudeíTe 
olhar  para  efle  Livro :  Ne- jjjjjr*2 
mo  poterat  aperire  librum , 
neque  refpicere  illum.  Sabeis  * 
que  livro  era  efte  taó  cerra- 
do, 8c  taõ  impenetrável  aos 
olhos?  Convém  a  mayor 
parte  dos  Interpretes  ,  que 
efte  era  o  livro  dos  juizos 
de  Deus.  Efte  era  o  livro  > 

era 
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em  que  com  eternos ,  &  di- 
vinos cara&eres  eftavaõ  re- 
giftradas  as  caufas  de  tudo, 
o  que  fuccede  de  profpero, 
6c  adverío  aos  homens. 
Continha  efte  livro  as  cau- 
fas da  pcedeítinaçaõ  dos 
Juftos,  &a  da  reprovação 
dos  precitos  *  da  violência 
dos  Tiranos ,  &:  da  oppref- 
faõ  dos  innocentes  $  das  bo- 
nanças dos  grandes,  &  das 
lagrimas  dos  pequenos ;  da 

das  terras  da  duraçaõ,  & 
brevidade  das  vidas :  mas 
nenhum  dos  Anjos, -nem 
dos  homens  ,  podia  abrir 
efte  livro  dos  juizos  de 
Deus  ,  quanto  mais  occul- 
tos ,  mais  foberanos.  André 
Cefarienfe  ao  meu  inten- 
to: Per  h*c  numfejle  ojlen- 
ditur ,  neque  Angelos ,  ne- 
que  neque 
jam  cerpore  exutos  ,  accv- 
ratam  Vei  judtciorum  noti- 
ciam tenere  ,  fed  tpfum  fo- 
lum  Agnum.  E  fe  ainda  naõ 
eftais  períuadidos  defta  taó 
importante  verdade ,  ouvi 
hum  grande  reparo  íobre 
dous  differentes  fucceflbs , 
&  acabai  de  entender ,  que 


a  prefumpçao 
dós  que  querem  conhecer 
ás  câufas  das  defgraças  ,  & 
venturas ,  com  que  Deus 
executa  os  decretos  de  fira 
juftiça.  •  -y^.c 

97.  A  Abrahaõ  >  prò- 
meteo  o  Senhor  ,  que  fe 
na  Cidade  de  Sodôma  fe 
achaíTem  dez  Juftos ,  per-  j*? 
doaria  os  abomináveis  ex- 
ceíTos  daquella  nefanda 


Cidade  iNondelebo  propter 


decem.  E  pelo  contrario  »8. 
naõ  perdoou  o  Senhor  à 
Cidade  de  Samaria  ,  em 
que  fe  acháraõ  fete  mil  Ju- 
ftos ,  que  a  fuperftiçaõ  fo» 
geitou  ao  profano  culto 
aos  ídolos :  Septem  milita, 
virorum ,  quorum  gema  non 
funt  tnatrvata  ante  Baal. 
Oh  eftupenda  desigualda- 
de de  fortunas  !  Sodôma, 
taó  bem  afortunada,  que 
baftaó  dez  Juftos  para  a  li- 
vrar  do  incêndio  !  E  taó 
mal  afortunada  ,  Samaria , 
que  nem  fete  mil  Juftos 
impedirão  a  fua  deftrui- 
çaõ  !  E  haverá  quem  pof- 
fa  dar  a  razaõ  defta  ven- 
tura y  &  defte  infortúnio.  ? 
Na6  :  que  a  hum  taõ 

alto. 
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alto ,  &  taõ fprofundo  jui-    fer  ?  Dirá  alguém.  Naõ  ha- 


zo  de  Deus  pafmaô  05/iuir 
zos ,  &  emm  udecem  as  lin- 
goas  de  todos  os  Sábios  do 
gg  "  mundo :  Obmutefcit  hic  om- 
i!mTf.  nis  humana  SafUntia.  An- 
8.  c9i.x.  dai  agora ,  cunofos  indaga- 
dores da  caufa  das  defgra- 
ças  y  &c  venturas  alheias  , 
Argos  da  Corte  ,  Águias 
do  Paçp,  &  Lynces  da  Re- 
publica ,  andai  a  reconhe- 
cer a  caufa  do  acrefcenta- 
menro ,  &  declmaçaó  dps 
Irnperios  ,  das  vi&ortas , 
&  ddiroçoi  dos  exércitos , 
da  exaltação  ,  &  abatimen» 
ta  das  famílias ,  da  doen- 
ça *  &  da  faude,  da  vida , 
$c  da  morte  ,  dos  grandes , 
dos  medianos ,  &  dos  in ri- 
mos :  tpdas  as  voflas  ob- 
fervaçocns ,  faó  cegueiras  , 
&  fò  recebereis  vifta  ,  con-> 
feffando  com  o  Cego  a 
vofla  ignorância ,  íc  ado- 
rando com  profunda  fum- 
miíTaõ  os  impei  ceptiveis 
mifterios  da  Divina  Jufti^ 
ça:  tíoc  unum  feto  ,  quta 
cutn  cacus  rjfem ,  modo  vi* 
de*,  tt  proadens  adoravtt 

mm.    r?  ^  i^^  >4V^  • 
98.  Pois  como  há  de 


vemos  de  ver  f  Sim.  Mas 
fò  haveis  de  ver,  o  que 
vos  importa  a  vós :  6c  efra 
he  huma  das  mayores  feli- 
cidades da  vida ,  porque 
he  huma  anticipada  parti- 
cipação da  Eterna  Bcm- 
aventurança.  Provo  breve- 
mente eíta  propoílçaõ ,  & 
acabo.  Na  Vifaõ  Beatifica 
confifte  a  felicidade  dos 
Bemaventurados  ,  mas  os 
mefmos  Bemaventurados  * 
que  vem  a  Deus  ,  naõ  vem 
tudo  o  que  fè  pôde  ver 
nefte  infinito  obje&o :  & 
he  opinião  dos  Theolo- 
gos ,  que  das  coufas ,  que 
íuccedem  nefte  mundo  in- 
ferior >  os  Bemaventura- 
dos naõ  vem ,  fenaó  o  que 
lhe  importa  a  cada  hum 
delks  em  particular.  lá 
deiTe  trono  da  gloria,  eftaõ 
os  Princepes  vendo  as  vi- 
torias de  feus  fubditos, 
&  o  bom  governo  de  feus 
Eftados.  Vem  os  Patriar- 
cas os  felices  progreíTos 
das  Religioens ,  que  elles 
fundarão.  Vem  os  Prela- 
dos o  zelo  des  feus  fuc- 
cefíòres.  Vem  os  Pays  de 

fami- 
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famílias  as  virtudes  dos 
Teus  defcendentes :  mas  ain- 
da que  eftas  Almas  Bem- 
aventuradas  pofíaõ  ver  tu- 
do em  Deus  ,  muitas  cou- 
fas  há ,  que  elles  naó  vem , 
porque  faõ  coufas ,  que  lhe 
naõ  importaõ.  De  ma- 
neira que  >  até  no  Ceo, 
he  para  os  Santos  huma 
fingularidade  da  fua  Bem- 
aventuranca  ,  verem  fó  >  o 
que  lhe  importa ,  ôc  naõ 
verem  o  que  lhe  naõ  toca. 
Quereis  lograr  defde  ago- 
ra huma  efpecie  de  Bem- 
aventurança  ,  naó  queirais 
ver ,  o  que  naó  vos  toca  a 
vós ,  6c  fó  veja  cada  hum , 
o  que  lhe  importa.  Aos 
Princepes  importalhes  ver, 
fe  preferem  a  razaõ  de  efta- 
do  à  Ley  de  Deus  ,  a  li- 
zonja  à  verdade  ,  a  vio- 
lência à  razaõ  ,  &  a  poli- 
tica à  confeiencia.  Vejaõ- 
no ,  êc  remedeem-no ,  por- 
que niflb  naó  lhes  vay  me- 
nos que  a  falvaçaõ  eter- 
na, que  he  o  que  fobre 
tudo  importa.  Aos  Prela- 
dos Ecclefiafticos  impor- 
talhes ver ,  fe  lhes  falta  o 
zelo  do  Culto  Divino ,  & 
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da  converfaò  das  Almas,  &c 
•fe  faltaõ  ao  recolhimento , 
<&  modeftia  que  pede  a  fan- 
tidade  do  eftado ,  que  pro- 
feíTaÕ.  VejaÕ-no,  &  reme- 
deem-no,  porque  niíTo  naó 
lhe  vay  menos  que  a  fal- 
vaçaõ eterna ,  que  he  o  que 
fobre  tudo  importa.  Aos 
Miniftros,ôc  Juizes  da  Re- 
publica importalhes  ver> 
fe  fe  deixaó  peitar  do  di- 
nheiro ,  ou  da  dependên- 
cia ,  fe  favorecem  os  indi- 
gnos ,  fe  defconfolaõ  os 
beneméritos  ,  ôc  fe  mais 
attendem  ás  conveniências 
particulares  ,  que  ao  bem 
commum.  Vejaó-no,&  re- 
medeem-no ,  poraue  nif- 
fo  naó  lhes  vay  (àhenos , 
que  a  falvaçaõ  eterna ,  que 
he  o  que  íobre  tudo  im- 
porta. E  a  cada  hum  de 
nós  em  geral ,  &  em  parti- 
cular, importanos  ver,  fc 
quebrantamos  os  Manda- 
mentos da  Ley  de  Deus , 
&  da  Igreja,  fe  retarda- 
mos as  reftituiçoens ,  que 
devemos  da  fama ,  &  fa- 
zenda alhea ,  &  fe  efta- 
mos  afruilraente  em  pec- 
cado  mortaL  Vejamos,  & 

reme- 
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remedeemos  eftas  mortaes  tantes  advertências ,  &  lo- 
feridas  da  alma ,  porque  go  acabaráó  as  noflas  ce  - 
niflb  naõ  nos  vai  menos ,  gueiras ,  &  alumiados  com 
que  a  falvaçaõ  eterna ,  que  a  luz  da  Graça  ,  veremos 
he  o  que  (obre  tudo  im-  eternamente  a  Deus  na 
porta.  Chriftaós ,  abramos  Gloria.  Ad  quatn  nos  fer- 
os olhos  a  eftas  taõ  impor-  ducat  Omnipetens,  &c. 


í 


I 


•  •      «  ■ 


«    i    .  • 


•  •  • 


SER- 


t 

Digitized  by  Google 


SERM AM 

DA 

S    E    X   T  A 

Q.VARTA  FEIRA 

da  qvaresma:- 

Pregado  na  Capella  Real ,  aos  7.  de^Abril 

de  1685. 

Oves  me*  vocem  meam  audtunt ,  &  ego  cognofco 
eas  y  O*  fequuntur  me  ,  &  ego  vi  iam 
tternam  do  eis.  Joan.  10.  n.  17. 

Muito  altos ,  ôc  poderofos  Princepes, 
&  Senhores  noflbs. 

cefllva  ,  Sr.quafi  fcníjre 
infruftuofa  ctiriofKhde3'an- 
helaõ  as  noticias  do  futuro. 
Em  todas  as  mçoens  fe  a- 
cendco  efte  dezejo,  &:  com 
taõ  obítinada  cegueira  pro- 
curarão de  o  fatisfazer ,  que 
naõ  repararão  em  fe  enrr^- 


Aó  os  ho- 
mens natu- 

v^^d  :zejoibs  de 

^  naõ  fò  inve- 
ftigaõ  as  coufas  pifadas, 
&  prefentcs ,  mas  com  ex- 
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gar  a  todo  o  género  de  fu-  pelladcs  ,  fe  foubera ,  que 
períhciofos  enganos.  Ven-  havia  àe  efeafag  do  naju-, 
da  os  Hebréos  ,  que         fragio,!  E  que  defaíiòmbra- 


faltavaõ  os  Profetas  x  cojfc- 
fulcárao  os  adevinhos,  6c 
os,(eiticgjros.  Applicar^gfe 
os  &g)jppos  ,  é\  os  <gaj- 
deos  V>  eftud#  da^AftroJo*. 
gia.  Tomáraó  os  Idolatras 
da  boca  do  Demónio  os 


dos  anclaríao  o  Poiitkos  > 
fe  conhecerão  os  meyos  , 
çom  q,ufi.  £  pôde-  çenfegu^ 
o  f i  ni  de  tuas  infeiçadas  no- 
gocia^oejfc!  Efta%,  &  ojUr 
tras  incertezas  faõ  o  per- 
petuo motivo  de  todas  as 
noflas  ancia>  E  he  muito 


íeus  oráculos  v  &  ato  -nas 
indaga-  entranh;  s  dos  animaes,  buí-  para  èftranhar ,  que  fendo 
u"atTr  cáraõ/ cnjdprçnte  o$.  Ro-  taõ>  ciiijiofo$  de  fabey  çs 
tcniit  manes  a  inex^rutave^  ver-  fucceífos  dfcfta  vida»  tem- 
iam" dadedos  &tilflpsj  fcicceflfcs>.  coçil ,  na  cí  procuremos  dc 
cogni-  Efpeculandò  Pico  Miran-  laber-  o  qt:e  há  de  fer  de 


qmes 
cft,  at 
non 
quicfcit 
niií  m 
filturt 
cogm- 
tionc , 
qu»a 
ctiam 
cx  futu- 
ro 


uonem,  dlljano^  ,  caufa.c)^e  Iftõ, 
ardente ,  6c  taó  univerfa} 
dezejo  ,  reparou  ,  que  gs 
hemens  como-  racionaes , 
afpíraô  a  huma  pc-rfeita,  fe-. 
licidade  ,  6c  que  conhe- 
cendo, que  lhe  pôde  o  fu- 
turo trazer  muitas  ventu- 
md"  ras ,  com  anciofos defvelos 
« Pcn-  procuraõ  faben  o-  futuro, 
íuam    Lfta  anticipada  fciencia, 

tarem  ^em  duv^a  >  huma 

peai-  das  mayores  felicidades  da 
nentia.  y^a.  Que  alentado  fahiria 
Hiran-  o  Capitão  a  campo,  íe  an- 
aí«W/  t€S  ^  dar  a  batalha ,  eíli- 
de  Re-  vera  feguro  da  viéfcoria  ! 
rpZnot.  Que  pouco  cuidado  lhe  da- 
«tf-s-  riaôao  navegante  as  tesa* 


\ 


r.ps      vidar  çtfl.rga. 

ioo.  De  todos  os  fegre- 
dos  do  tempo  futuro,  efle 
heomais  importante,  fa- 
berjium,  hpjji^,  ferbáde 
V  iver  eteçngmente.  no  Ceo , 
ou  fé,  há  de  morrer  eterna- 
mente no  Inferno.  E  ferà 
Çoíjivel ,  que  fe  aphe  no 
mundo,  quem  pofTa  ade- 
vinhar  hum  taõ  grande  ,  6c 
taõ.  impenetrável  fegredo  ?, 
Sim :  6c  eu  mô:  airavQ  adi- 
zer,  que  pode  cada  líum. 
fer  o  Profeta*  de  fuay  pre^ 
deftinaçaó ,  ou;  reprovaçací 
eterna.  Para  eff*  noticia  , 
não  faó  neceíTarias  as  Igze* 
da  Thcologia  ,  6ç  por  iflo 

naó 
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rwô  quero  hoje  ventilar 


queftoens ,  fobr*  os  decre- 
tos dmiio^  fobre  a  liber- 
dade do  Alvedrio  humano, 
febre  4  fufliciencià,  ou  ef- 
fkacii  da  Graça  ■>  nem  t  ra- 
to de  avertgoár  >  fe  Oeus 
nos  prede ftina ^  antes,  ou 
depois,  ou  juntamente  com 
a  prcvifcô  de  noflòs  mere- 
cimentos. Porque  com  to- 
das «ftas  efpeciriativas  di- 
ftinçoeás  ,  fempre  duvida 
o  juízo  ,  naó  havendo  «e- 
fta  matéria  ,  opiniaõ  taô 
provável ,  &  tâó  authori- 
zada ,  que  naô  tenha  con- 
tra fi ,  muitos,  6c  fortiílimos 
argumentos.  Poftas  logo  de 
parte  todas  as  contro  erfias 
da  Theologia ,  vejamos  fc 
nos  pôde  alguma  cAitra 
feiencia  dar  os  finirâs ,  por 
o*  Je  poffarnos  conhecer ,  fe 
fomos  do  numero  dos  Pre 


95 


tiras.  Mas  ia  que  a  Aftro- 
logia  acreditou  tantas  fal- 
irJades  no  mundo,  quero, 
que  nos  íkva  hoje  para  def- 
cobrir  huma  Verdade.  E 
porque  fe  trata  At  faber  >  lê 
havemos  de  ir  ao  Ceo  > 
confultarei  os  Aftios ,  & 
com  elles  levantarei  figura , 
&  def.le  agora ,  fem  temor , 
ftern  eícrupuk)  algum ,  di- 
go ,  que  os  que  tivermos  o 
Planeta  Marte  por  Afcen- 
dente,  no  figno  de  Aquá- 
rio ,  favorecido  com  o  fi- 
gno  de  Leaó,  he  certo ,  que 
nos  havemos  de  falvar ,  &: 
em  faltando  qualquer  de- 
ftas  citeunftancias ,  he  cer- 
to ,  que  nos  havemos  de 
condenar.  Sufpendei  o  ri- 
gor da  cenfura  ,  que  eu 
oernjei.,  que  efta  propo-  (t*°*< 
fiçaó  ao  pé  da  lettra ,  he 
temerária  ,  êc  herética,  mas 


,  ou  dos  Pre-    no  fentido  moral ,  he  vep- 


CkOS. 

« Itoii  Para ataiAçtr  finm 
taõ  occulto  fegredo  ,  pa- 
rece loctrra  o  recorrer  à 
Aíbtologiâ  Judiciária ,  que 
tom  temerária  oitfadh  pin* 
tfc  cont  as  luzes  do  Ceo  os 
feus  enganos ,  6c  com  as 


dadeira.  Eis.aqui  a  morali- 
dade ,  &  a  declaração  deita 
enigmática  figura.  Chamaò 
d*  Mathematicos  ao  Hane- 
tJa  Marte,  Planeta  no&urno, 
&  ao  fígno  de  AcyuariO)  fí- 
gno obediente ,  &  ao  fígno 
de  1  eàõ,  íigno  fixo.  Planeta 


eftrellas ,  coroa  as  fuás  men-  ,nofturno,  he  a  Fé  ,  que 

efcura- 


96  S ci' moo  da 
,  efcuramente  nos  enfina  as    fe  obedecermos  >  Sc  fe  per- 
verdides  Evangélicas  ;  fi-    feverarmos ,  a  noíía  falva- 

fno  obediente ,  he  a  obe-  çaó  he  certa ,  8c  qualquer 
iencia ,  com  que  nos  fo-  deitas  virtudes  ,  que  nos 
geitamos  à  obfervancja  dos  falte ,  a  nofla  condenação , 
preceitos  Divinos  i  &  oíi-  he  infallivel.  Eftes  tres  fi- 
gno  fixo ,  he  a  perieveran-  naes  nos  daráõ  matéria  pa- 
ça  ,  com  que  perfiíhmos  ra  tres  difeurfos.  No  pn- 
na  Fé ,  8c  na  obediência ,  meiro ,  moftrarei ,  que  ha- 
atéà  morte.  rj        vemos  de  crer.  No  fegun- 

102.  Eftes  :  faó  os  tres  do,  que  havemos  de  obrar, 
infalliveis  finaes  de  noíía  E  no  tercçiro,  que  have-, 
predeftinaçaò ,  Fé ,  Obe-  mos  de  perfeverar.  Crer 
ciência  ,  8c  Períeverança.  com  fanta  fimplicidade , 
E  o  Senhor  que  he  a  mef-  obrar  com  perfeita  obedien- 
ma  verdade ,  o  affirma  nas  cia  ,  &  perfeverar  com  in- 
palavras  do  meu  tthema:  variável  firmeza.  Comece- 
is. Oves. ma  vocem  mtam  au.  mos  pelo  primeiro diícurfo. 
a7.     damt,  &  ego  cognofeo  eas , 

& fequtwtwr  me  ,  &  vitam  I.  PARTE. 

aternam  do  eis.  Vocern  meam 

audiunt.  F.is  ahi  a  Fé.  ,    103í    Primeiramente  , 

des  ex  auditu.  Bt  fcquvntur  para  a  falvaçaõ  eterna  ,  he 
me.  Eis  ahi  a  Obediência,  precifa  a  fanta  fimplicida- 
E  permanecendo  neíla  Fé  ,  de  da  Fé  ,  8c  por  iíTo  cha- 
*Sc  nefta  obediência  y  nos  ma- o  Senhor  aos  predefti- 
conhece  p  Senhor  por  feus :  nados  ,  ovelhas :  OvesmetZ 
Rom.Tr.  Oves  mea.  E  nos  promete  vofiem  meam  audinnt.  Para 
*°' l6m  a  vida  eterna :  Vitam  ater-  crer ,  naô  he  neceíTario  en- 
nam  do  eis.  De  maneira  que  tender ,  bafta  ouvir:  Sc  he 
podemos  conhecer  dentro  precifo ,  que  naô  entenda- 
em  nós  mefmos  ,.  fe  haver  mos  o  que  cremos,  por  duas 
mos  de  fer  do^umero  dos  razoens.A  primeira  refpeiu 
efeolhidos ,  ou  dos  conde-  a  Deus,  &  a  fegunda  refpei- 
nados.  Porque  fe  crermos,    ta  aos  homens :  em  quanto 

a  Deus 
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a  Deus  o  crer.,  &c  o  naõ  a  comprehençaõ  da  mayor 
entender,  hejuftiça  junta-  /ciência  j  &  voar  taõalto  , 
mente,  &  mifericordia 5  &    que  fe  perde  devifta.  Àf 


Cbrjfi 
jlam. 
homil. 
17.  tn 
ai 


em  quanto  aos  homens,  o 
crer ,  &  o  naó  entender , 
he  caítigo  juntamente  ,  & 
premio.  Quer  Deus  ,  que 
creamos,,  ;£jc  naó  entenda- 
mos ,  èz  he  jufto  ,  porque 
(  como  advertio  Saõ  Joaó 
Chryfoftomo )  fe  os  ho- 
mens entenderão  ,  tudo  o 
que  há  em  Deus  ,  que  te- 
ria Deus  mais  que  os  ho- 
mens ?  Si  de  cunBis  y  qua 
funt  Dei>  curió  se  inquirimus, 
quid  habet  Deus  amplias 
çorimh.  quàm  homines  FSe  chegara 
hum  homem  a  comprehen- 
der  o  que  Deus  he  ,  naõ 
fora  Deus  o  que  he ,  por- 
que naõ  fora  incomprehen- 
fível :  &■  o  que  fò  fe  pôde 
faber  de  Deus,  he  que  Deus 
excede  todo  o  faber.  Af- 
unda Deus  fuper  Cherubm , 
&  volavit.  Diz  DayicV., 
que  Deus  fubíra  mais  alto 
que  os  Cherubins  *  Sz  que 
no  mefmo  tempo  avoára. 
Nos  Cherubins  fe  ílgnifica 
o  faber ,  &  a  voar  ,  he  o 
mefmo  que  'dèfapa-recer  : 
efta  híia  das  mayores  gran- 
dezas de  Deus  ,  fobrepujar 
Tom.  2. 


PfaJm. 
«7.  u. 


ifi. 

7- 


cendit  fuper  Cherubm  ,  cr 
volavit.  Logo  he  juftiça , 
que  Deus  fe  faz  a  ft  mef- 
mo ,  o  naó  querer  ,  que  o 
noflb  entendimento  o  al- 
cance ,  mas  fô  permitir  , 
que  a  noífa  Fé  o  adore  : 
Divina  non  funt  difcuticn-Cei; 

,        r  .        ,  J  ,         J  Ti/et.  n. 

da  ,  jederedenda-,  non  enm  ,4.  c«- 
fe  Deus  difa  tere  jubet  >  j,d"on-°- 
credere.    Saõ  palavras  do 
Concilio Toletano.  L  cita 
foi  a  razaó  ,  porque  Saó 
Bernardo  naõ  quiz  rcfpon- D  B/r* 
der  aos  argumentos  do  He-  e 
rege  Abaylardo  ,  affirman  1 
do  o  Santo,  que  naõ  he  ju- 
fto ,  que  os  homens  procu- 
rem penetrar  com  a  futile- 
za  da  razaõ  ,  o  que  fò  com 
a  credulidade  da  Fé  ,  fe 
entende. 

104.  Mas  efta  mefma 
juítiça  ,  com  q  Deus  fe  naó 
deixa  encerrar  na  pequena 
Esfera  do  noflo  enrendi- 
mento  ,  he  huma  fumma 
mifericordia  $  porque  pa- 
gandofe  Deus  com  a  fim- 
plicidade  de  noífa  Fé ,  faz 
a  noífa  falvaçaó  taó  fácil  i 
que  rara  aconlcj.uir,  baila 

Al  GÊS  crer, 
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crer  fem  entender.  -Ao  Ce-    he  hum  Chriftaó  ?  Hum 


go  a  que  o  Senhor  deu  vi- 
íta  ,  diífe  o  Senhor :  Fiães 
tua  te  falvum  fecit.  A  tua 
Fé ,  fez  certa  a  tua  falva- 
çaõ.  Naó  diíTe  o  Senhor ,  a 
tua  fciencia  ,  a  tua  dou* 
•  trina  ,  a  pcrfpicacia  do  ceu 
juizo  ,  a  noticia  que  tens 
das  Efcrituras  >  mas  a  tua 
Fé  :  Fiães  tua :  fegurou  a 
tua  falvaçaõ:  Tefafounife- 
cit*  O  entender ,  he  fatif- 
façaó  da  curiofidade ,  &  o 
crer  he  merecimento  para 
a  Berna  venturança  :  ceda 
-  logo ,  diz  Tertulliano,  ceda 
a  curiofidade  à  Fé.  E  com 
muita  razaó  -9  porque  a  cu- 
riofidade ignora  ,  o  que 
imagina  faber ,  &  a  Fé  fa- 
be  no  mefmo  tempo ,  que 
Tertui-  ignora :  Cedat  curioíitâs  fidety 

lia».       P,  r  ■  f 

de  Pr*-]™  qua  nejcire  omnta  ,  Jci- 
feriptio-  i  e  ejtt  Digna  expreífaõ  de 

ne  a  d-    ,     J        „  0       r     J      •  • 

njerf.    num  tao  profundo  juízo. 

H*rttic.  Com  a  fimplic idade  da  Fé, 
nada  fabemos ,  &  fabemos 
tudo  :  nada  fabemos  de  fu- 
perfluo  ,  &:  fabemos  tudo 
o  que  he  neceífarioi  ignora- 
mos o  que  naõ  importa  para 
a  falvaçaõ ,  £c  fabemos  o  q 
para  a  falvaçaõ  importa. 
105.  Que  cuidais ,  que 


Chriftaó  ,  he  hum  fabio 
ignorante,  porque  ignoran- 
do fabe,  &  fabendo  igno- 
ra. E  he  pofilvel  ignorar- 
fe ,  ík  faberfe  a  mcfma  cou- 
la  >  &  no  mel  111  o  tempo  ? 
Sim,  diz  S.  Ioaõ  Chryfo- 
ftomo  :  Fotejí  ejje  ignoratw  pfyJf~ 
m  cognitwne ,  &  m  ignora- pjaim. 
twne  cogmtio.    No  iàber  , ,4J 
pôde  haver  ignorância ,  ôc 
no  ignorar  ,   pôde  haver 
fciencia.  Declaremos  eftes 
paradoxos  com  huma  com- 
paração.   Paífeando  pelas 
prayas  do  mar,  Sc  pergun- 
tando a  humSiomem:  quan- 
tas gotas  de  agoa  contém 
o  Oceano  ?    Se  elle  me 
refpondéra  ,  eu  o  fei ,  eu 
o  direi :  naõ  tivera  eu  ra- 
zão para  me  rir  delle  >  6c 
para  lhe  dizer  ,  que  efte 
feu  faber ,  he  ignorância  ? 
E  fe  outro  mais  avifado 
refpondéra  3  que  fô  fabe , 
que  as  gotas  de  agoa  no 
mar  faõ  tantas ,  que  fe  naó 
pôdem  contar  :  naõ  pude- 
ra eu  dizer  com  razaõ , 
que  a  confiíTaõ  defta  igno- 
rância ,  he  fciencia  ?,  Sim. 
Porque  declara  ,  que  fò 
fabe ,  o  que  fe  pôde  faber. 

Jtfaq 


A 


Sesta  Quarta  F 
Naõ  de  outra  forte  ,  a 
fanta  ignorância  dos  Chri- 
ftaõs,fabemos  o  que  fe  pôde 
faber>&:  naõ  fabemos  o  que 
naõ  convém  que  faibamos , 
naõ  fabemos  o  fupcrfluo, 
mas  fabemos  o  neceflario. 

106.  Para  a  falvaçaò  he 
neceflario  faber ,  que  Deus 
he  hum  na  eflencia  ,  8c  tri- 
no nas  pcflbas ,  8c  naõ  he 
prccifo  íabcrcomo  o  Eter- 
no Pay  gera  o  Verbo  -f  nem 
porque  razaõ  ,  o  Verbo 
naõ  gera  outra  peflba ;  nem 
porque  o  Efpirito  Santo 
naõ  gera  como  o  Pay;  nem 
efpira  como  o  Pay ,  6c  o 
Filho.  Para  a  Salvação  , 
he  neccííario  faber ,  que  o 
Verbo  Divino  tomou  car- 
ne humana  ,  6c  naó  he  pre- 
cifo  faber ,  como  efte  ho- 
mem Deus ,  tem  duas  na- 
turezas em  huma  fò  Peflba, 
8c  tres  fubftancias  em  hum 
fô  fupofto  ;  como  fendo 
verdadeiro  homem  naõ  he 
Peflba  humana  ;  como  fen- 
do verdadeiro  Deus ,  tem 
diverfas  naturezas  -y  nem 
como  fe  fez  homem  ,  fcm 
que  o  Pay  ,  8c  o  Efpirito 
Santo  ,  com  quem  he  húa 
raefma  couia  ,  fe  fizeflem 
Tom.  2. 
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homens  com  elle.  Para  a 
falvaçaõ  he  neceflario  fa- 
ber ,  que  debaxo  das  efpe- 
cies  Eucharifticas  ,  eftá  o 
Corpo,  a  Alma,  8c  a  Divin- 
dade de  Chriftojtaõ  real,  8c 
verdadeiramente  como  eftá 
no  Ceo :  8c  naó  he  precifo 
faber ,  como  a  quantidade 
naõ  tem  extençaõ  nem 
os  accidentes  ,  fuftento  j 
nem  como  o  Corpo  de 
Chrifto  pôde  eftar  no  Ceo 
juntamente  ,  8c  na  terra  > 
dividido  na  hoília  ,  8c  fem- 
pre  inteiro ,  8c  taõ  todo  na 
parte ,  como  no  todo. 

107.  Finalmente  em  to- 
dos os  mais  myftcrios,  fabe- 
mos por  meyo  da  Fé ,  o 
que  he  precifo  para  a  fal- 
vaçaò ,  8c  com  a  mefma  Fé 
ignoramos  ,  o  que  para  a 
íalvaçaó  naõ  he  necefla- 
rio ;  fabemos  a  fubftancia , 
8c  ignoramos  o  modo  :  8c 
para  Deus,  o  noflb  igno- 
rar ,  he  taõ  glorioíò  co- 
mo o  noflb  faber,  porque 
fe  o  noflb  faber  he  huma 
participação  de  fua  intelli- 
gencia  ,  a  nofla  ignorân- 
cia ,  hc  o  credito  da  fua 
mifcricordia.  N  aí  eco  Deus 
temporalmente  no  mundo, 
G  ij  8c 


Digitize 


1  oo 


Sermão  da 


Sc  logo  chamou  a  fy  os 
Magos ,  Sc  os  Pattores.  Sa- 
beis porque  ?  Porque  nos 
Magos  fe  reprefentavaò  os 
lábios  ,  Sc  nos  Paítores  os 
ignorantes  Sc  neíta  mi- 
iterioía  uniaõ  da  feiencia 
com  a  ignorância  humana , 
parece  quiz  Deus  moftrar , 
que  he  taõ  mifericordiofo , 
oue  conhecendo  a  fraque- 
za de  noíío  entendimento, 
fe  contenta  ,  que  para  a 
nofla  falvaçaõ  ,  faibamos 
huma  coufa ,  Sc  ignoremos 
outra.  Compara  Santo  Ago- 
ítinho  a  Fé  com  a  par- 
te fuperior,  &  inferior  da 
Cruz  na  parte  fuperior  , 
que  fe  vé  ,  fe  repreíenta 
o  que  a  Fé  nos  declara  , 
Sc  na  parte  inferior ,  que 
eílá  metida  na  terra  ,  Sc 
naõ  apparece  ,  fe  fígnifica 
o  que  a  mefma  Fé  nos  oc- 
cutta ,  Sc  aifim  como  eíta 
parte  inferior  ,  &-  efeon- 
dida,  que  he  o  pê  da  Cruz 
fuftenta  a  mefma  Cruz , 
aílim  o  que  na  Fé  ignora- 
mos >  he  a  bafe  ,  Sc  fun- 
damento de  noíTa  falvaçaõ , 
Sc  he  taõ  grande  a  miíeri- 
cordia  Divina ,  que  até  nos 
abyfmos  dc  noíTa  ignorân- 


cia ,  fundou  o  edifício  de 
nofla  bemaventuranca.  San- 
to Açoftinho  :      profundo  p*"~a 

'ucis  occultum  efi  quod  iwn8**>y 
vides  y  fed  inde  exurgit  hoc  %rj\ 
totnm  quod  vides,  dum  latet,  ca?.to. 
Cnotai  bem)  dum  lai  et  , fun- 
damentam efl  falutis. 

10 8.  Vejamos  agora  co- 
mo o  crer  }  6c  o  naõ  en- 
tender ,  que  receitando  a 
Deus  he  juftiça  juntamen- 
te, 6c  mifericordia  j  refpei- 
tando aos  homens  ,  he  ca- 
ítigo  juntamente  ,  &  pre- 
mio. No  peccado  dc  nof- 
fos  primeiros  Pays  ,  adver- 
rio  o  Cardeal  Cufano,  hu- 
ma criminofa  anticipaçaó , 
Sc  foy  ,  que  elles  quizeraõ 
entender  antes  de  crer :  Hfc%%fj: 
fuit  error  priornm  homi-f™-  Hb^ 
num,  qui  volneruni  feire,  an- 
tequam  credere ,  cr  fe  con- ****** 
verterunt  ad  arborem  feien- 
tuv  y  non  ad  verbum.  Da 
Arvore  da  Sciencia  quiz 
Adaõ  colher  o  fruto  ante 
tempo  ,  porque  quiz  faber 
antes  de  crer ;  a  flor  he  a 
Fé  ,  Sc  o  faber ,  he  o  fruto 
deita  flor.  Naõ  efperou  A- 
daõ  ,  que  deita  flor ,  fa- 
hiíTeeíte  fruto,  Sc  com  eíte 
mtempeítivo  dezejo  de  fa- 
ber , 
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ber  ,  atrahio  Adaõ  fobre 
toda  a  ília  pofteridade  ó 
jufto  caíligo  de  huma  ce- 
•      ga  ignorância  ,  &  quiz 
Deus ,  que  a  Fé  precedeífe 
à  fciencia  ,  porque  a  fcien- 
cia ,  pretendera  de  adian- 
tarfe  à  Fé  !  S.  Lourenço 
Lau~    Juftiniano:  Concupierat  A- 
Jfinian.  dam  ejje  tanquam  Deus , 

£»Jhaiifc*eHS  bonum,  &  malum,  Hei 
jgone  ipfius  pojleritas  debuit  per  fi- 
<«h    d€l  nefctentiam ,  ad  intelli- 
gentiam  promoveri. 

109.  Mas  efte  mefmo 
caftigo  (Te  bem  advertir- 
mos^ he  premio ,  porque 
fogeitando  o  entendimen- 
to ao  obfequio  Fé ,  che- 
gamos a  iaber  o  que  ne- 
nhuma fciencia  nos  pôde 
eníinar.  Qual  fciencia  no 
mundo  nos  podia  dei  cobrir 
os  eternos  arcanos  da  San- 
tiílima  Trindade,  ospro- 
digios  da  Encarnação  do 
Verbo ,  as  luzes  da  Trans- 
figuração ,  os  eclipfes  da 
Paixaó,  os  fagrados  dif- 
farces  da  Eucnariftia ,  & 
os  gloriofos  Triumfos  da 
Relurreiçaõ ,  Sc  Afcençaó 
do  ^Senhor  l  Todas :  eftas 
foberanas  noticias,  faó  pré- 
mios da  credulidade,  da 
Tom.  2. 


*  da  Quareímã.  101 
Fé.  Intelíeãus    eft  mer- 
ces  fidei :  diz  Santo  Aguft  1-^*9. 
nho.  E  todas  as  fciencias,  , 
que  antigamente  enfínáraõ 
os  mayores  Filofofos  do 
mundo  ,  comparadas  co:n 
o  que  fabemos  por  meyo 
da  Fé,  faõ  eruditas  nece- 
dades  ,  curiofos  delírios  , 
&  meras  ignorâncias.  En- 
trou S.  Paulo  no  Areópa- 
go de  Athenas ,  &:  com  a 
doutrina  da  Fé  ,  provou  , 
que  todo  aquolle  veneran- 
do Senado  ,  naó  era  outra 
coufa  ,   que  huma  junta 
de  ignorantes  :  (g/W  ergoAoff~ 
ignorantes  creditis ,  hoctgo  n.  z ). 7' 
armuntiovobis.  Ouvi,  diz 
S.  Paulo  ,  6c  confeíTai  .1 
voífa  ignorância ,  vôs  que 
prefumís  fer  os  oráculos 
da  Grécia ,  8c  os  Meftres 
do  Mundo.  Eftoicôs ,  A^ 
cademicos ,  Peripateticos , 
Platónicos  ,  difcipúlos  'de 
Pytagoras ,  8c  fequazes  dé 
Epicuro ,  todos  andais  er- 
rados,  8c  taõ  pouco  lettra- 
dos  fois ,  que  ainda  naó  co- 
nheceis as  lettras  do  Abe- 
cedario  da  verdadeira  Sa- 
bedoria ,  porque  naõ  co- 
nheceis a  Jefu  Chrifto,  que 
heoAlfa,  8c  o  Omega,  o 
G  iij  princi* 
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princÍpo,  &  o  fim  de  todas    Divina,  he  infallivel :  & 


as  criaturas.  Efte  he  o 
D$us  que  aveis  de  adorar, 
porque  he  o  Criador  do 
Cco  ,  &  da  terra  ,  Sc  o 
Redemptor  do  género  hu- 
mano ,  que  por  nós  foy 
crucificado  ,  &  glorioía- 
mente  reíufcitado  fobio  ao 
Ceo  j  ôc  no  fim  do  mundo , 
julgará  os  vivos  ,  8c  os 
.mortos. 

1 1  o.  Com  eíta  doutri* 
na  ,  confunclio  S.  Paulo  a 
foberba  ignorância,  doe  A* 
reopa  giras ,  &  em  powra* 
palavras ,  difle  mais  ,  que 
todos  os  Meftres  da  Aa**- 
guidade.  Ma&fe  algum  da- 
quelles  Filolbfos ,  pedúa 
a  S.  Paulo  a  razaõ  ,  com 
qqe  haviaó  de  provar 
cftas  uõ  inauditas  venda* 
des>  que  refpqnderia  S.Pau- 
lo ?  Diria  o  Apoftolo , 
que  os  Chnftaós  naó  crem 
•ftas  verdades,  perfuadidoa 
da,  ça^aó  humana  9  mas 
iljuftf^do»  da  revelação  di- 
vina*. Bois,  a  revelação  há 
de  ter  mais  credito  ,  que  a 
razaQ?  Sim  :  a.  revelação 
Divina  5  nos  háde  perfua- 
dir  majs  ,  que  a  razaõ  ha- 
Uiana.;  porque  a  revelarão 


pelo  contrario  tem  a  razaõ 
nunaana  tanta  fallibilida- 
de,  que  quail  fempre  nos 
engana.  Que  couía  mais 
enganofa,  que  a  nofla  pró- 
pria Mzaò  ?  Sobre  a  mef- 
Dia  matéria,  muitas  vexes 
nos  perfuade  a  razaõ  opi. 
nioeus  cufferentes. 
*  IIU  Ao  grande  Ori- 
genes >.  períuadio  a  razaô , 
que  os  Aftros,  tem  alma  ra- 
cional ,  po  que  com  c* dem 
&  proporção  invariável 
compaíl^Q  cs  feus  n.ovi^ 
mentos :  ôc  a mdma  razaõ, 
enfiwou  a  La&ancio ,  que 
os  Aftcos^pa©'  fao  rácio- 
naes  ,  porque  fe.  tiveraó 
diícurfo ,  &  Uberdade ,  naõ 
legujriaõ:  como  efcia-cos  , 
a  perpetua  volubilidade  de 
teus  orbes^  A  Empédocles, 

fjecíuadio-  a  razaõ ,  que  a 
uz  tem  corpo  ,  porque 
he  vifiveJ  6  ôí  a  Menna 
razaó  ,  obrigou  a,  Anilio- 
ttles  a  crer ,  que:a  luz  naõ 
tem  corpo  ,  porque  pene- 
tra o  cnital  „  &c  a  penetra- 
ção dos  corpos  he  natural- 
mente ímpofliveL  A  Piaj- 
taó  ,  induzio  a  razaõ  a 
crer ,  que  a  nofla  alma , 
l  ...  he 
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he  huma  fubftancia  efpiri- 
tual :  &  a  mefma  razaó 
falfamente  perfuadio  a  Ze- 
non ,  que  a  alma  ,  he  huma 

Íuinta  eíTencia  dos  quatro 
lementos.  Finalmente  he 
a  razaó  taõ  oppofta,&  con- 
traria a  fi  mefma ,  que  he 
caufa  de  todas  as  contra- 
diçoens ,  que  há  entre  Co- 
pérnico ,  &  Ptolomeo ,  na 
Mathematicajentre  Galeno, 
U  Paracelfo ,  na  Medicina  -9 
entre  Cicero  ,  &  Demof- 
thenes,  na  Rhetorica  $  entre 
Bartolo,  ôc  Baldo,  na  Ju- 
rifprudencia  ;  entre  Pyta- 
qms  i  &  Ariftotcles,  na  Fi- 
lofofía  ;  &  ultimamente  , 
entre  Scoto  ,  &  S.  Tho- 
mas ,  na  Theologia.  Sô  a 
Fé,  he  fempre  a  mefma, 
femprc  concorde ,  fempre 
igual ,  &  uniforme  em  to- 
dos os  entendimentos ,  que 
alumea  ,  porque  naõ  fe  re- 
gula a  Fé  pelo?  dtfcurfos 
da  razaõ  humana  ,  que  pô- 
de errar ,  mas  eftá  fundada 
na  revelação  Divina,  que  he 
infailivel.  Epara  enten- 
der o  que  Deus  revelou  , 
bafta  crer.  Crede ,  ut  intel- 
Ugas :  diz  Santo  Agoílinho. 
E  para  crer  bafta  ouvir; 
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Oves  ma  vêeem  mtam  an- 
âtunt.  Efte  he  o  primeiro 
final  de  nofla  predeftina- 
çaõ  ,  o  fegundo  he  a  obe- 
diência aos  Mandamentos 
de  Dca«>  6c da  Igreja:  Et  /?- 
quuntur  me.  E  elte  he  o 
aíTumpto  defta  fegunda 
parte. 

II.  PARTE. 

112.  O  Chriítaõ,  fe 
há  de  deftinguir  do  Gentio, 
naó  fò  peta  Fé,  mas  pela 
vida ,  &  a  diffèrença  dos 
eftados,  fe  há  de  coahecet 
pela  diffèrença  das  obrai. 
Todas  as  obras  da  vida  dó 
Chriftaõ ,  fe  encerraó  nos 
Mandamentos  de  Deus ,  8c 
da  Igreja ,  &  fò  da  execu- 
çaõ  deftos  «obras  fe  conhe- 
ce a  exiftencia  da  Fè ,  & 
a  Fé  junta  com  as  obras  , 
faz  o  Chtiftaó  fcCrfefto. 
Cceyo  e  m  <Chritto  ,  logo 
fou:  Chnfta  õ.  Naõ  he  cer- 
ta a  confequencia ,  porque 
podem  faltar  as  obras :  & 
o  que  fò  cré  em  Chrifto , 
fc  naó  faz  o  que  Chrifto 
manda,  naõ  he  Chriftaõ 
inteiro  j  quando  muito,  he 
rneyo  Chriftaõ.  Por  eftes 
G  iiij  termos 
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termos  falia  Saó  Gregorio 
Nazianzeno  daquelle  Dou- 
tor  da  Ley  Nicodemos  : 
nJ/'  Ule  ditniâiktantum  ex  farte 

r*.'ã"  C&rifti**  atnanSyNkodemns. 
Era  Nicodemos  meio Chri- 
ftaõ ,  porque  feguia  a  Chri- 
com  a  Fé ,  &  fogia  de 
Chrifto  com  as  obras  >  de 
noice  bufcava  ao  Senhor , 
&de  dia  converíava  com 
os  Fariféos.  Quantos  Ni- 
codemos há  hoje  na  Chri- 
llandade !  De  noite  p  quero 
dizer,  na  efcuridadc  da  Fé, 
eftaó  com  Chrifto  -y  mas  de 
dia  ,  quando  íahem  íuas 
obras  á  luz  ,  eftaó  com  o 
mundo.  Tem  eftes  taes 
hum  pé  no  Ceo  ,  &  outro 
no  Inferno  ,  imitaó  aos 
Anjos  ,  &  abraçaõfe  com 
os  Demónios  *  bons  por 
huma  parte ,  &  maos  por 
outra  :  &:  juntamente  taõ 
deformes ,  que  fe  naõ  fora 
efte  objefto  taõ  laftimofo , 
podéra  o  mundo  rirfe  de 
numa  taó  monftruofa  ex- 
travagância. 

113.  Naõ  feria  cotifa 
digna  de  rifo  ver  andar 
hum  homem,  com  ametade 
da  barba  coitada,  Sc  aou- 
tia  crcfcida?  Sei  que  ifto  an? 


ai  da 

tigamente  fuccedéo  a  Mi- 
niftros  muyto  authoriza- 
dos.  Aos  Embaxadores  de 
David  ,  mandou  o  Rey 
dos  Ammonitas  cortar  a 
metade  da  barba  ,  &  neftc 
ridiculo  eftado ,  os  defpe- 
dio:  Rafa  dimidiam t*Ttm**% 
barba  eorum ,  &  ámifit  eos. 
Ficáraõ  eftes  miferaveis  taõ 
confufos  ,  8c  corridos  das 
zombarias  ,  mofos ,  éc  apu- 
pos da  gente ,  que  naõ  ti- 
nhaó  cara  para  apparecer  : 
&  fentindo  David  a  igno- 
minia ,  que  padeciaó ,  lhes 
mandou  dizer  ,  que  naõ 
vieílem  á  Corte  ;  Maneteim. 
m  Iericho ,  donec  crefiat  bar- 
ba vejbra.  Se  hum  Gentio , 
depois  de  haver  eftado  al- 
guns annos  entre  nós  ,  fe 
voltara  para  os  feus ,  &  fe 
lhe  perguntarão  que  Reli- 
gião, &  que  vida  he  a  dos 
Chriftaós ,  naõ  movera  eHe 
a  rifo  aquelles  bárbaros ,  fe 
lhe  diíTera  ?  Eu  na  minha 
opinião  ,  entendo  ,  que  os 
Chriftaõs  íaô  homens  meio 
racionaes  ,  porque  crem 
huma  coufa ,  &  fazem  ou- 
tra. Elles  crem  >  que  há 
Deus  no  mundo  ,  &  que 
efte  Deus ,  he  hum  mas 

cada 
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cada  hum  delles  em  parti- 
cular ,  he  para  íi  ,  o  feu 
Deus  porque  fò  fe  amaõ  , 
fe  eftimaó,  ôcfeadoraõa 
íl  mefmos.  Elles  crem ,  que 
feu  Deus  morréo  em  huma 
Cruz,  &:  elies  fe  benzem  de 
todas  as  Cruzes,  porque  fo- 
gem ó ;  trabalhos ,  &  vivem 
nas  delicias.  Elles  tem  por 
certo  que  à  brevidade  defta 
vida  temporal,  fe  fegue  hu- 
ma vida  eterna ,  Sc  iobre  os 
nonnadas  defte  mundo  ,  ar- 
mão demandas,  queduraõ 
mais  que  as  vidas.  Elles 
confeflaõ  ,  que  há  hum 
Paraiíb  para  os  que  mor- 
rem em  graça  ,  &c  hum  In- 


Í05 

as  povoacoens  cos  GhA-t"***9* 
ílaõs  das  noífas  ,  fejiaô  pe-  n0r,s~ 
los  campanários,  &  pelos fí* 

f  •  _     ^ 1  'tia  cojt- 

íinos ,  de  que  nao  ufamos,  yw,T.™. 
porque  emquanto  aos  co- 

tlumes ,  ou  faò  os  mefmos , 

■  h 


th 


ou  peores  que  os  noíTos.  +SSm> 
114.  Agora  pergunto  eu: »«  eji 
Naõ  fe  riria  toda  a  Geri-J™, 


tilidade,  fe  tal  ouvira?  Mas 
que  os  Gentios  fe  riflem 
de  nós,  pouco  importara ;  o/'-,  w 
que  he  para  fentir ,  &c  para  jfJJ,*1" 
chorar  ,  he  que  na  hora  da  *>?i{L 
nofla  morte,  o  mcfmo  Deus  Maòl- 
fe  há  de  rir ,  dos  que  fen- ,icní: 
do  Chriílaós  na  Fé ,  naõ 
foraõ  Chriílaós  nas  obras : 
Ego  qnoque  in  tnteritu  ve-  prav. 
ferno  para  os  que  morrem  Jlrortdebo.  Oh  funeílo,  oh 
em  peccado:  Òc  com  efta    formidável,  &  horrendo  ri- 
fo de  Deus !  Diz  S.Grego- 
rio Papa ,  que  o  rirfe  Deus 
dos  homens,  he  o  mefmo,  q 
dtfemparalos,  Sc  negarlhe  a 
fua  mifericordia  :    tf  ideie  ct^or. 
Deiy  efi  affli&toni  DettM  vol- in  ícò- 
le  mfererii  E  fera  pofiivet ,  9 
que  a  Divina  mifericordia 
chegue  a  defemparar  os 


certeza ,  vivem  como  fe  o 
Paraifo  íou  hum  parado- 
xo ,  &  o  Inferno ,  huma  fa- 
bula. Elles  eftaõ  perfua 
didos ,  que  D  jus  eftá  real- 
mente nas  HoíUas,  que  os 
feus  Sacerdotes  Cvjnfagraõ , 
6c  nas  fuás  lgrejas,que  elles 
vi-n,  &  cbamaõ  San&mrios  da  Di- 

P/^IT  vindade,  fallaõ,  ic  conver-  que  créraõem  Chrifto  Fi- 
Jeteric-.  Çzo  j  com  mày  orrirreveren-  lho  de  Deus  ?  Sim  :  fe  naõ 
7/ !•,//' cia  ,  que  nos"  theatros  de  animarão  a  fua  Fé  com  as 
^•^-fuas  comedias.  Em  conclu-  obras,  porque  a  Fé  fem 
ntem-  faóy  naõ  faberei  diílinguir    obras,  naõ  he  Fé ,  obrar 

ocon- 
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o  contrario  do  que  fe  cré ,    viva  a  Fé,faó  cadáveres  da 


ii>>j. 


naò  he  crer.  Na  fentença, 
que  no  juízo  rinal,  Chriílo 
pronunciará  contra  os  con- 
denados ,  naó  dirá  Chriílo, 
ide  malditos  ao  Inferno, 
porque  naõ  creíles,  mas  di- 
rá Chriílo ,  ide  malditos  ao 
Inferno,  porque  naõ  obra- 
íles ;  Difcedite  a  me  maledi- 


ChrilTandade  ,  que  o  Se- 
nhor lança  de  fi  ,  como  in- 
capazes ,  &  indignos  da  vi- 
da eterna  :  Fiães  fineope- 
ribus  mortua  ejt.  lie  male- 
diãi  in  tgnem  tternum. 

1 15.  Ê  naó  fe  pôde  o 
Chriílaó  juftámente  quei- 
xar defte  rigor,  porque  ra- 


ib,d. 


tti  in  igmm  xternum.  Efitri*  zaó  hc ,  que  manifeílemos 
vi  mm ,  &  nm  dedtflts  mihi   a  verdade  de  noíía  Fé  com 


manducar e  ?  Que  importa  o 
crer ,  que  a  efmola  ,  que 
fe  faz  a  hum  pobre ,  fe  faz 
ao  mefmo  Chriílo  ,  fe  fe 
naõ  faz  a  efmola  ?  Sttrvi , 
&non  dediflis  mthipotum? 
Que  importa  o  crer ,  que 
com  as  obras  de  mifericor- 
dia  fe  afigura  a  nofTà  Sal- 
>vaçaõ  ,  fe  fe  naõ  fazem 
èftas  obras  de  mifericordia  ? 
Hofpes  eram ,  &  non  collegi- 
Jtis  me  i  nndus,  &  non  coope- 
rmjlis  me  ?  De  maneira, 
que  na  fentença  da  morte 
eterna  ,  naõ  fe  queixará 
o  Senhor  da  falta  da  Fé , 
mas  da  falta  das  obras. 
Non  increpat  deficientes  infi- 
de  ,  fed  m  boms  opcribus. 
Porque  a  Fé  fem  obras ,  he 
huma  Fé  morta  ,  èc  os 
Chriílaõs ,  em  que  naõ  he 


a  mefma  evidencia ,  com 
que  Chriílo  autenticou  a 
verdade  da  fua  Doutrina. 
Se  contra  Chriílo  argu- 
mentara hum  Chriílaõ,  di- 
zendo :  Senhor ,  porque  ra- 
zaó  quereis ,  que  eu  dé  cre- 
dito à  voíía  Doutrina  ?  Ref- 
ponderia  o  Senhor,  porque 
eu  fou  a  mefma  verdade  : 
Ego  Jum  vertias.  E  fe  o**»- 
ChriOaõ  inílára :  E  por  on- 1+ 
de  poíTo  eu  conhecer ,  que 
fallais  verdade?  Pelas  obras 
que  fiz,  replicara  o  Senhor: 
Opera  qua  egofacio  in  nomi-  han- 
ne  Fatrts  mei ,  hac  tefttmo- io  af* 
nium  perhibent  de  me.  As 
obras  de  Chrifto,faõ  as  pro- 
vas da  verdaâe  da  Doutri- 
na de  Chriílo  ;  porque  fe 
Chriílo  obrara  o  contrario 
do  que  tem  enfinado ,  tive- 

raó 
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raõ  os  Chriftaós  razaõ,para  de  Chrifto  ,  que  enfina  , 
duvidaram  da  verdade  da  que  as  lagrimas  da  peniten- 
fua  Doutrina.  Quem  havia 
de  crer, que  a  humildade  he 
o  fundamenta  da  Gloria: 


Mmh.  g*ui  ji  hufhíUat ,  exãítabi- 
Vi  tur  :  Sc  Chrifto,  que  o 
diíTe,  com  altiva  fobera- 
n  i  a  ,  fe  apoderara  dos  Cep- 
tros dos  Reys  ,  Sc  dos 
Impérios  dos  Monarcas  ? 
Quem  fcavia  de  crer,  que  fe 
amarmos  noííos  inimigos, 
feremos  filhos  de  Deus  : 
H**bi  ®tímte  mímicos  vejtres,  tf 
X?  fitis  t&tj  Patris  vejtri ,  qm 
in  Calts  efi :  •  Se  o  mefmo 
Chrifto  ,  que  o  difle  ,  fe 
valera  de  feu  poder  para 
fe  vingar  das-  adroncas,  & 
cr  ueldad  eíí  díe  feus  1  n  1  m  1  - 
gos *  St?  Ctoriild  ccÁÁcátà 
as  rfcgti&te  s  &  thofoures 
da  terra  :  qitem  h&vidt-  de 
crer  a  Doutrina  de  Chrifto  , 
que  t\\(vm  7  que  à  pobreza 
vohmwia,  jios  mete  de  tíof- 


cia  ,  faô  a  fonte  da  verda- 
deira alegria.?  Beuti ,  qnrLuc.6. 
rume  fletis ,  quia  rukktis. 

1 16.  Finalmente  >  pa- 
ra abreviar  huma  taõ  di- 
latada matéria ,  he  certo, 
que  fe  Chrifto  tivera  feito 
acçoens  alheias  de  fua  Pef- 
foa ,  &  de  fua  Doutrina  , 
naõ  tiv  etaõ  os  homens  obri- 
gação de  crer  ,  que  Chrifto 
he  Filho  de  Deus.  Enaòo 
digo-eu,  o  «íefrrro  Chrifto 
o  diz  no  EVangefho  de  ho- 
je :  Si  iím  facioofn  hPdfris  lo™, 
wei ,  nolUe  credere  mihi.  Se10, 
as  minhasobras,naó  dizem 
com  apefíba  de  meu  Eter- 
no P3y  ,  quero  que  me  naõ 
deis -credito.   Logo  fe  a 
Dourrirta  de  Chrifto  f  ^íeiVi- 
a  Êmcidade  das  obras ,  nafl 
merece  a  noífe  Fe  ,  que 
merecimento  ces»'-*  Fé  ée 
Grmftao,  que  def- 


Matth. 


doRsym)  de  Coo  2  m*.  mentíndocorrt  a  indigmda- 
//  pau  feres  fptràu,  qmnucm   de'  defuas  obras  ,  a  fanti- 


ipforum  fft  Regmnn  Calo- 
rum.  Se  Chrifto  fe  entrega- 
ra aos  goftos,  pafTa  tempos , 
St  dtíhctos  deftàváda.: quem 


dadé  de*  feu  nome  ,  de  tat 
«iodo  fe  desfigura  ,  qtfc* 
parece ,  que  o  mefmo  Deu* 
Ba&  o  còtfhece.  Nes  ter^ 


fervia-  de  crer  a  Doutrina»   huds-  da-  Efcritura  ,  quan- 

-  - .  do 
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do  diz  Deus ,  que  nos  co-    ftaõ ,  he  adorar  a  Chrifto 
nhece^quer  dizer,  que fo-    com  a  Fé  >  &  renegar  a 
mospredeftinados:  Cognof    Chrifto  com  as  obras.  O- 
cô  oves  meãs y&vUam  ater-    lhe  logo  cada  hum  para  a 
nam  doeis       pelo  contra-    fua  vida  ,  Sc  para  as  fuás 
rio,  quando  diz,  que  nos    obrJs,  &: veja,  fefaó  obras 
naõ  conhece  ,  quer  dizer,    de  piedade,  de  verdade  3 
•  que  fomos  precitos-:  Amen   juftica  ,  de  charidade  para 
V.  dico  vòbis ,  nefcio  vos.  Pois    com  o  próximo  ,  de  pa- 
naó  conhece  Deus  igual-    ciência  nas  adveríidades , 
mente  a  todos  ?  Sim  ;  .mas    de  humildade  na  profpe- 
fallando  ao  modo  huma-    ra  fortuna  ,  de  peniten* 
no ,  diz  Deus,  que  nos  naõ    cia  dos  peccados ,  de  fre- 
conhece  ,  quando  tendo    quencia  dos  Sacramentos, 
fò  a  Fé ,  que  he  o  final  in-    &  de  perfeita  obediência 
tenor  do  Chriftaõ ,  naõ  fe    aos  mandamentos  de  Deus, 
vem  era  vn_c»S  os  fmaes  exte-    &  da  Igreja  -y  &  peça  cada 
nores  das  obras ,  quefaõ  o    hum  a  Deus  ,  que  lhe  dé 
diftincTrivo  da  Chriftanda-    graça  para  perfeverar  nefta 
de ,  que  profeflamos.         Fé  ,  &  nefta  obediência , 
117.   E  na  verdade,    porque  fô  quem  perfeve- 
por  onde  há  Deus  de  co-    ra ,  fe  falva ,  &  fô  os  que 
nhecer ,  que  fomos  Chri-    fe  falvaõ ,  faõ  ovelhas  do 
ftaõs  ?  Porque  fomos  bauti-    Senhor :  Oves  mea.  E  efte 
zados ,  porque  fabemos  os    he  o  terceiro  aífumpto,  &  o 
mandamentos  de  Deus,  por-    terceiro  final  de  noíTa  pre- 
que  conhecemos  o  Summo    deftjnaçaó :   Cognofco  oves 
Pontífice  por  Vigário  de    meas  ,  &  vitam  tternam 
Chrifto  f  Naõbaftaõeftes  doeis, 
fmaes  obras ,  &  mais  obras 

faó  neceflarias  ,  para  que    -    .  III.  PARTE. 
Deus  nos  conheça  por  feus. 

Porque  crer  em  Chrifto  ,  1 18.  A  razaõ  porque  a 
8c  naõ  obrar  como  Chri-   perfeverança  he  neceflaria 

para 


1 
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para  a  falvaçaõ  >  hc  que  a    6c  acabar  bem  ,  do  que  co- 


íalvcça  ),  he  hum  premio, 
que  naó  há  de  ter  fim  ,  6c 
para  o  merecimenco  ter 
proporção  cem  o  premio  , 
he  precifo ,  que  naô  tenha 
fim  5  a  virtude ,  que  há  de 
confeguir  huma  Gloria  Tem 
fim.  Em  muitos  lugares  da 
Efcritura  ,  a  Giona  dos 
Bemaventurados  fe  chama. 
Coroa.  Repojita  ejt  mihi  co- 
rona juJlitU  :  dizS.  Paulo. 
Accifiet  cor onam  vita  :  diz 
SanTiago.  Immarcejjibilem 
gloria:  coronam  :  diz  S.  Pe- 
dro.    E  Chrifto  Senhor 
uca-  NofTò  no  Apocalypfe:  Do- 
bo tibi  coronam  viía.  Mas 
que  femelhança  tem  huma 
Coroa  com  a  Bemaventu- 
rança  ?  Difcretamente  Al- 
berto Magno.  As  Coroas 
tem  figura  circular ,  tk  a 
figura    circular  naó  tem 
fim,  Sc  por  iílò  he  o  Sym- 
bolo  da  Gloria  dos  Bem- 
aventurados ,  que  he  eter- 
Aihtn.  na  :  Dabo  tibi  coronam  vtta>> 
■!,%o-  ideftviiam  immarceJfibiUmy 
í*A*  qua?  ejl  circular  is  ,  c>  cir- 
culus  non  habet  fmem.  He 
taó  neceííaria  para  a  falva- 
çaõ a  perfeverança  ,  que 
j^jX   melhor  fora ,  começar  mal , 


2  T- 
?t:o:h. 
4.  8. 

Epijf. 
la:ob. 
1 . 1 2 . 

1  Ptfr:. 


meçar  bem  ,  &  acabar  mal. 
S.  Paulo  começou  taó  mal , 
que  foi  hum  dos  mayores 
perle-  ui dores  da  Igreja:  Sc 
o  mefmo  S.  Paulo  acabou 
rio  bem  ,  que  he  hoje  hum 
dos  mayores  Santos  do 
Ceo.  Pelo  contrario,  come- 
çou Judas  taó  bem  ,  que 
foi  A|  oíloio  :  Sc  o  mef- 
mo Judas  acabou  taõ  mal , 
que  foi  Apoilata  ,  Sc  hoje 
eftá  no  Inferno.  Que  im- 
porta hum  bom  principio 
de  vida ,  fe  o  fim  da  vidai 
naó  ccrrefponde  ao  prin- 
cipio. 

119.  Efta  vida,  he  hu- 
ma navegação  >  de  que  a 
Bemaventwrança  he  o  por- 
to j  efta  vida  ,  he  huma 
carreira  ,  de  que  a  eterni- 
dade ,  he  o  termo  ;  efta 
vida ,  he  huma  batalha ,  de 
que  a  falvaçaõ ,  he  a  Vitto- 
ria; efta  vida  ,  he  hda  efea- 
da ,  de  que  o  ultimo  degrao 
he  a  Gloria  j  efta  vida  ,  he 
hum  edifício,  de  que  o  te- 
clo hc  o  Ceo  ;  mas  o  naõ 
perfeverar  nefta  navegação j 
nefta  carreyra ,  nefta  bata- 
lha ,  nefta  efeada ,  Sc  nefte 
edifício;  nefta  navegação > 

reli- 


He 


I  IO 

reflftindo  ás  tormentas  das 
paixoens  j  nefta  carreira, 
atropellando  os  vícios ;  ne- 
fta  batalha  ,  vencendo  as 
tentaçoens ;  nefta  efcada , 
adiantandofe  nas  virtudes  ■ 
&  nefte  edifício  rematando 
os  merecimentos  ;  o  naõ 
perfeverar-,  he  navegar,  & 
arribar  }  he  correr  diante , 
&  retroceder •  hc  entrar  na 
peleja ,  8c  retirarfe •  he  fo- 
bir  ,  8c  tornar  a  defeer  ■  he 
fabricar,  &  naõ  acabar  -,  8c 
finalmente  ,  he  o  mefmo, 
que  remontarfe  ao  Ceo,  8c 
precipitarfe  no  Inferno. 

1 2  o.  Para  provar  a  ne- 
ceílidade  da  perfeverança 
para  a  falvaçaõ ,  há  tantas , 
&  taõ  grandes  razoens,  que 
com  ellas ,  fe  podem  com- 
por mu y tos  volumes  ,  8c 
porque  me  naõ  dá  o  tempo 
lugar  para  me  eftender  ne- 
fta matéria ,  acabo  o  Ser- 
maó  ,  repetindo  as  tres  pro- 
pofiçoens,  com  que  no  exór- 
dio levantei  a  figura ,  em 
que  todos  podem  conhecer 
a  certeza  da  fua  predefti- 
naçaõ ,  ou  reprovação  eter- 
na. Todos  os  Chriftaõs , 
grandes ,  8c  pequenos ,  le- 
trados, ignorantes,  vafla- 


Sermai  dê 


los  ,  8c  Princepes  ,  podem 
defde  agora  conhecer,  fe  fe- 
raó  predeftinados,  ou  pre- 
citos ,  8c  o  podem  conhecer 
taõ  certamente ,  que  cada 
propoíiçaó  ,  de  que  depen- 
de eíta  noticia  ,  he  int<slli- 
vei ,  porque  he  dç.  Fé.  Pri- 
meiramente ,  he  de  Fé , 
que  quem  for  bautizado,  8c 
crer  em  Jefu  Chrifto,  fe  há 
de  falvar ,  porque  Chrifto 
odiíTe:  gm  credidertt ,  &%"£6 
baftizãtui  fuerit  ,  falvm 
ertt.  Em  fegundo  lugar ,  he 
de  Fé,  que  quem  guardar 
os  mandamentos  de  Deus , 
8c  da  Igreja ,  fe  há  de  fal- 
var, porque  o  mefmo  Chri- 
fto ,  o  diíTe  :  Si  vis  ad  vi-  ****** 
tam  mgredi ,  ferva  manda- xj.  " 
ta.  Em  terceiro  lugar ,  he 
de  Fé ,  que  quem  perfeve- 
rar  até  o  fim  da  vida ,  fe 
há  de  falvar ,  porque  Chri- 
fto também  o  diíTe  :  u*"*- 
atitem  perfeveraverit  ufane*9'22, 
in  finem ,  hic  falvus  erit. 
Neftas  tres  propofiçoens^ 
fe  encerraõ  as  tres  virtudes 
neceífarias  para  a  falvaçaõ >  > 
a  Fe ,  a  Obediência ,  8c  a 
Perfeverança  ,  8c  todas  tres 
fe  haó  de  achar  juntamente 
no  mefmo  fogeiro  j  forque 

nem 
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nem  a  Fé  iem  a  Obedien-    ítas  ,  eítes  dous  oílbs ,  Lia- 


\ 


CUvi- 
tuld  di~ 

tl* flIHt, 

Tlurti- 
ce  clãti- 
dant,  & 
inflar 
cia  vir 
jirtucnt 
JcapU- 
lam  cu 
ferno  > 
vel  tjiiòd 
claves 
étdium 
anti- 
quas re- 
fierant, 
F'&t*ra 


cia  ,  nem  a  Obediência  fem 
a  Fé ,  nem  a  Fe ,  6c  a  Obe- 
diência ,  iem  a  Perfeveran- 
ça  ,  nos  podem  falvar,  mas 
todas  tres  juntas  ,  fazem  a 
noíla  falvaçaó  infallivel. 

121.  A  cita  certeza  pois, 
fe  fegue  huma  indubitável 
verdade ,  6c  he ,  que  por 
parte  de  Deus  ,  nunca  nos 
faltaõ  osauxiliosda  graça, 
para  crer ,  para  obedecer,  6c 
para  perfeverar :  8c  fe  falta- 
mos à  alguma  deftas  tres 
condiçoens  ,  toda  a  culpa 
he  noíía ,  porque  na  nofTa 
maõ  eítá  o  corrcfponder  à 
graça,  que  para  efte  eífeito 
Deus  nos  communica :  6c 
para  a  graça  entrar  na  al- 
ma ,  baita  abrir  huma  por- 
ta ,  de  que  todos  temos  a 
chave.  Para  a  graça  entrar 
no  coração  do  homem ,  faó 
precifas  duas  chaves  ,  6c 
parece  quiz  o  Author  da 
natureza  fazer  huma  de- 
mottraçaó  deita  verdade  na 
organização  do  corpo  hu- 
mano. Todos  temos  no 
peito  dous  oííos ,  que  tem 
a  figura  das  chaves  ,  de  que 
uzavaõ  os  antigos ,  6c  por 
iffo  chama  õ  os  Anatomi, 


victtla  j  que  vem  a  ler  o 
mefmo,  que  chaves. 

122.  Eítas  duas  chaves , 
que  temos  no  peito  ,  íigni- 
ficaõ  as  duas  chaves ,  com 
que  fe  abrem  as  duas  portas 
da  vontade  humana,  a  por- 
ta de  fóra ,  6c  a  porta  de 
dentro  ;  da  primeira  por- 
ta ,  tem  Deus  a  chave  ,  6c 
o  homem  tem  a  chave  da 
fegunda  porta  j  abre  Deus 
a  porca  de  fóra ,  com  a  efti- 
cacia  da  graca;  6c  o  homem 
abre  a  porta  de  dentro,  com 
o  confentimento  de  fua  li- 
berdade i  bate  Deus  à  por- 
ta do  coraçaó  humano ,  6c 
pede  que  lhe  abraõ :  Aferi 
mthi.  Pois  naõ  tem  Deus 
as  chaves  de  tudo  ?  Sim  : 
Habeo  claves  mortis ,  &  In- 
ferni.  E  fe  Deus  tem  a  cha- 
ve, porque  naõ  abre  ?  Por- 
que para  Deus  entrar  no  co- 
ração do  homem  ,  he  pre- 
cifo  ,  que  fe  abraõ  junta- 
mente duas  portas ,  a  por- 
ta exterior,  6c  a  porta  inte- 
rior ;  da  porta  exterior  tem 
Deus  a  chave,  nos  auxí- 
lios de  fua  graça ,  mas  deu 
ao  homem  a  chave  da  por- 
ta interior,  no  alvedrio  cU 

Uber- 


fjr  s. 

Latini» 
ksc  e/l 
ex  du$- 
bus  fe- 
micit- 
cults 
adverji 
medo 
lonjun- 
tlis ,  ad 
jugulum 
for  is 
conve- 
xa ,  ex- 
trinfe- 
cus  le- 
viter 
cava, 
Barto- 
linus 
de  Ana- 
tomia 
libello. 

4-  dc 
oílibus 
cap.  14, 
mihi 
pagina 
?i8. 
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liberdade,  que  lhe  deu  pa-    falvar.  Forem  quero  fi;p- 


ra  admitir ,  ou  recufar  eftes 
Gi*fc  auxílios.  Aferi  mihi.  Per 

confenfum  boni :  commenta 
camc.  o  Lyrano.  Com  as  infpira- 
verf.x.  coens  divina    abre  Deus 

a  porta  de  fóra  ;  mas  naõ 
abrimos  nos  a  porta  de  den- 
tro ,  porque  reli it imos  ás 
divinas  infpiraçoens.  Ella 
he  a  verdadeira  cauía  de 
noíía  reprovação,  6c  he  a 
noíTa  malícia  taó  cruel- 
mente obftinada,  que  pa- 
ja  nos  íalvarmos  ,  naó  que- 
remos abrir  huma  porca  , 
de  que  temos  a  chave  na 
maõ. 

.123.  Veja  logo,  &  co- 
nheça cada  hum  ,  dentro 
em  fi  mefmo  >  fe  he  prede- 
stinado, ou  precito.  A  to- 
dos nós  dá  Deus  os  auxí- 
lios precifos,para  crer  o  que 
a  Fé  nos  eníina ,  para  obe- 
decer ao  que  o  Evangelho 
nos  manda ,  8c  para  perfe- 
verar  até  o  fim  da  vida  ; 
mas  fe  a  noíTa  defeonfiança 
vacilla  na  Fe ;  fe  a  noíTa  li- 
berdade fe  oppoem  à  obe- 
diência 6c  fe  a  nofla  infta- 
bilidade  he  incapaz  de  per- 
le vera  nça  ,  he  certo  que 
nenhum  de  nos  fc  ha  de 


*  - 


por,  que  nos  naõ  falta  a 
Fé,  8c  efpero  em  Deus,  que 
nella  havemos  de  períeve- 
rar :  mas  que  he  das  obras , 
com  que  a  Fé  fe  manife- 
fta?  Qual  de  nós  fe  exer- 
cita nos  actos  de  humilda- 
de ,  6c  de  penitencia  j  na 
mortificação  dos  fentidos , 
na  emenda  dos  coftumes , 
na  extirpação  dos  mãos  há- 
bitos ,  na  caridade  para 
com  os  pobres ,  no  perdaõ 
dos  inimigos  ,  6c  em  todas 
as  mais  virtudes  neceflarias 
para  a  falvaçaõ  ?  E  fe  pelo 
contrario  em  todas  as  nof- 
fas  obras  fe  reprefenta  ,  6c 
fe  fatisfaz  a  vaidade ,  a  am- 
bição ,  o  amor  próprio ,  o 
in  te  refle,  a  foberba ,  a  It- 
zonja,  a  enveja,  o  ódio, 
&  a  vingança ,  naõ  vemos 
que  tomamos  o  caminho 
da  perdição ,  6c  que  as  nof- 
fas  próprias  obras  nos  levaõ 
ao  Inferno  ?  O  remédio 
pois,com  que  podemos  evi- 
tar hum  taõ  grande  mal , 
como  a  condenação  eter- 
na, 6c  juntamente  aflégurar 
hum  taó  grande  bem  ,  co- 
mo a  falvaçafi  das  noffas 
Almas ,  eu  o  darei  em  pou- 
cas 
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cas  palavras.  Todos  os  dias  defte  remédio  ,  que  poífo 

havemos  de  pedir  a  Deus  eu  dizer  »  fenaõ  que  eftá 

duas  coufas  ,  a  primeira ,  muy  arrifcada  a  fua  falva 

que  nos  livre  de  pcccado  çaõ.  £  aos  que  fe  quize- 

mortal  i  &  a  fegunaa,que  fe  rem  aproveitar  defte  confe- 

por  defgraça  fucceder  ,  que  lho  ,  pronoílíco  a  eterna 

oife ndamos  a  Deus  mortal-  Bemaventurança  em  com- 

mente,  que  naópermitta,  panhia  de  feu  Divino  Pa- 

que  morramos  neífe  mife-  ttoriOvesmeéevocemmeam 

raveleltado;  mas  que  nos  audimt  ,  &  ego  cognofio 

dé  graça ,  para  nos  confef-  eas  ,  &  fequuntur  me  >  & 

farmos  defte  peccado  com  ego  vitam  afanam  do  eis. 

verdadeira  contrição  >  no  Ad  rquam  nos  perducat 

mefmo.  dia,  &  na  iiiefma  Omijipotens Pater ,  &  Fi 

hora ,  h  for  poffivet  Àos  lius &  Spiritus  Sanftus. 


V  - 

Tom.  2.  H  SER- 
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Pregado  na  Santa  Caía  da  Mifcricordia ,  . 

30.  de  Março  de  1679.  ' 


Scitis ,  quid  fccerim  vobis  ?  Luc.  13.  verf.  n. 


124. 


/ 


Odos  fabé , 
q  ha  Amor 

no  mundo , 
mas  poucos 
entendem  , 
que  cpufa 
he  o  Amor.  Tem  o  Amor 
o  Arco  nas  maõs ,  Scoveo 
nos  olhos,  moftra  as  armas , 
&:  cobre  o  rodo  >  acçaó  pró- 
pria de  hum  homicida  dis- 
farçado ,  eftender  a  maó 
ao  golpe  j  6c  retirar  o  roílo 


ao  conhecimento.  Vivem 
os  homens  debaxo  do  agra- 
dável Império  deite  Tira- 
no encuberto  ,  obedecem 
ás  l*?ys  de  hum  Rey ,  qne 
naõ  conhecem ,  íeatem  os 
cíei  tos  de  huma  caufa  , 
que  ignoraõ ,  &  a  mefma 
Filoforla  ,  que  alcança  os 
mayores  fegredos  da  natu- 
reza ,  naõ  fabe  definir  a 
natureza  do  Amor.  Efcre- 
ve  Plataó ,  que  o  Amor  he 

hum 
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hum  dezejo  ?  mas  reparo , 
q  o  dezejo  fe  apaga  com  a 
poíTe,  &•  que  o  Amor  com  a 
pofle  fe  augmenta ;  naõ  de- 
sejamos  mais  o  que  poflui- 
mos,  pelo  contrario,  con- 
tinuamos em  amar  o  que 
logramos.  Logo  o  Amor  , 
naõ  he  dezejo.  Diz  Arifto- 
teles,  aue  o  Amor,  he  hu- 
ma  inclinação  da  vontade 
para  o  bem  verdadeiro,  ou 
imaginado  :  porem  efta  in4 
clinaçaõ,  naõ  he  propria- 
mente Amor,  mas  he  huma 
difpoílçaõ  para  amar ;  por- 
que o  < Amor  he  effeito  da 
inclinação:  logo  nefta  incli- 
nação da  vontade,  naõ  con- 
fifte  a  eflencta  do  Amor. 
Naó  me  detenho  em  pon- 
derar as  varias  definiçocns , 
que  Santo  Aguftinho ,  & 
Santo  Thomas  daó  ao  A- 
iríOT)  porque  eíla  diverfí- 
dade  de  opm  ioens,  d iffi cul- 
ta oí  conhecimento  da  fua 
cíftncia.  Mas  corríiderando, 
que  occulta,  &  impenetrá- 
vel he  a  natureza  do  Amor, 
digo  que  -o  Amor  he  Hum 
myfterio  ;  o  Amor  'hum*. 
tfõV  he  hiim  myfterio  da 
natureza,^:  o  Amor  Divino 
he  hum  rrjyftcrio  da  graça. 
<j.v.o  Tom.  2. 


dato.  r  i  s 

Que  myfteriofos  faõ  os  ef- 
feitos  do  Amor  humano ! 
O  Amor  humano ,  he  hum 
martyrio  fempena,  huma. 
pena  fem  fentimento ,  hum 
íèntímento  fem  dòr,  huma 
dor  fem  razap ,  &  huma  ra- 
zão com  rauitas-íèmrazocs  : 
o  Amor  humano  he  foeo 
(cm  chama ,  chama  fem  in- 
cêndio,  incêndio  fem  cin- 
za ,  cinza  fem  morte  ,  & 
morte  com  vida. 

115.  No  eftado  pois  da 

f"  raça  ,  o  Amor  Divino  he 
um  myfterio ,  em  que  to- 
dos os  myfteriòs  fe  enceri- 
raó.  O  Amor  de  Deus  hu- 
manado ,  he  o  myfterio  da 
Encarnação  :  o  Amor  de 
Deus  Sacramentado ,  he  o 
myfterio  da  Euchariftia,  &: 
o  Amor  de  Deus  crucifica- 
do,  he  o  myfterio  da  noíTa 
redempçaõ.  Em  conclufaô* 
taõ  mytteriofo  he  o  Amor 
Divino  5  -que  todas  as~  fuas 
obras ,  íàó  my ftenos,  quaru 
tomais occultos,  mais  ve- 
nerandos. Nefta  myfterio- 
fa  diffimulaçaõ  imita  o  A- 
mor  a  natureza  -,  faz  a  na- 
tureza refpeitar  as  fuaso- 
bras ,  occultando  os  meios, 
<om  que  as  produz.  Gera  d 
H  ij  Sol 
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n6  Serm 
Sol  o  ourô  nas  mais  profun- 
da veas  da  terra  ,  naõ  fe 
vem  as  pérolas  quando  fe 
formaõ  ,  &:  ninguém  vio 
nafcer  os  diamantes  :  do 
mefmo  modo ,  nas  em  pre- 
zas do  Amor,  o  myfterio 
he  o  feu  credito ,  &  nd  fe- 
gredo  eftá  o  feu  luzimento ; 
defcubra  o  Amor  o  que  ba- 
fta  para  attrahir  os  afFeaos, 
&  occulte  o  que  ferve  para 
fufpender  os  entendimen- 
tos ,  que  he  próprio  dos  ho- 
mens ,  admirar  o  que  naõ 
entendem.  Nefte  gloriofo 
triumpho  do  Amor  de  Deus 
todas  as  acçoens  do  Senhor 
faõ  patentes  à  vifta  ,  ôc  oc- 
cultas  à  intelligencia.Defpe 
o  Senhor  as  vefriduras,  cin- 
ge huma  toalha  ,  lançafe 
aos  pés  dos  Apoftolos ,  mi- 
niftra  com  fuas  próprias 
maõs  o  Lavatório ,  aíTen- 
tafeàmefa,  em  que  há  de 
apurar  os  extremos  do  feu 
Amor  na  inftituiçaõ  do  Di- 
vino Sacramento:  Ôcviran- 
dofe  para  os  Difcipulos , 
perguntalhes  fe  alcança  vaõ, 
ion.    o  que  acabava  de  fazer:  Sn- 
tis  quid  fecerim  vobis  f  Mas 
pergunto  eu, era  o  entendi- 
niento  dos  Apoftolos  taõ 


rudo ,  que  na5  percebeffem 
o  que  acabavaô  de  experi- 
mentar >  ou  era  taõ  frágil  a 
fua  memoria ,  que  lhes  naõ 
lcmbraíTc  o  que  acabavaô 
de  ver?  Refponde  Hugo 
Cardeal ,  percebiaô  os  A- 
poftolos  o  material  deftas 
acçoens,  mas  naõ  entendiaó 
o  myfteriofo  delias*  porque 
cada  acçaó  era  huma  fine- 
za, &  cada  fineza  hum  my- 
fterio ,  por  iffo  divino,  por- 
que ignorado  :  Scitis ,  quid  gJPJL 
fecerim  vobis  ?  Jd  efl  ntyfte-  n7n*  ~m 
rium ,  &  hoc  quarit  invttan-  JjMg 
do  eos  ad  fctendum  ,  quod 
prihs  ntftieíant. 

126.  Com  efta  enfática 
pergunta,  follicíta  hoje  o 
Senhor  a  nofla  curiofidade, 
pondo  os  exceflbs  do  feu 
amor  à  vifta  da  nofla  igno- 
rância ,  para  os  acreditar 
na  nofla  eftimaçaõ :  Scitis  , 
quid  fecerim?  Perde  a  rofa  a 
fua  fragrancia,quando  toda 
fe  abre,&  fe  exhala 5  &  para 
o  Amor  Divino  confervar  o 
feu  decoro  ,  naõ  manifefta 
tudo  o  que  obra ,  mas  pro- 
põem as  fuas  finezas  como 
myfterios :  Scitis  quid fece- 
rim vobis  ?id  efl  myfterium. 
Sendo  pois  o  mytterio  caô 

deco- 
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decoro íb  ao  amor  ,  razaó    flerio ,  com  que  nefte  dia 


he,  que  a  hum  Evangelho 
todo  de  amores ,  corre  fpon- 
da  hum  Sermão  todo  de 
myfterios.  Três  myfterios 
fe  oíferecem  à  noífa  confi- 
deraçaó ,  hum  myfterio  de 
finezas ,  hum  myfteno  de 
aggravos,  &  hum  myfterio 
de  aggravos  juntamente,  & 
de  finezas.  Chrifto ,  lança* 
do  aos  pés  de  Pedro ,  he 
myfterioib  nas  finezas,  por- 
que as  equivoca  em  aggra- 
vos. Chrifto  derrubado  aos 
pés  de  Judas ,  he  myfterio- 
ib nos  aggravos  ,  porque 
os  efmalta  com  finezas.  E 
disfarçado  no  Sacramento  , 
he  myfterioib  nas  finezas 
juntamente  >  &  nos  aggra- 
vos ;  porque  o  Sacramento 
he  o  íèpulcro  de  todos  os 
aggravos ,  &:  o  Eclipfe  de 
todas  as  finezas.  Vamos  de- 
clarando eftes  myfterios  do 
Amor  com  os  auxílios  da 
Grãça.  Ave  Maria. 

I.  PARTE. 

127.  Scitti ,  quid  fecc- 
rim  vobu  t  id  ejl  myjiertum. 
Finezas  equivocadas  em  ag- 
gravos ,  íàó  o  primeiro  my- 
Tom.  2. 


fc  disfarçaõ  as  heróicas  em- 
prezas  do  Amor. Lançado  o 
Senhor  aos  pés  de  Pedro  pa- 
ra os  lavar ,  toma  Pedro  as 
finezas  por  armas ,  6c  a  liu 
mildade  por  c feudo  ,  reíi 
ftindo  com  affefruofa  reíb- 
luçaõ  a  efte  prodigiofo  aba- 
timento do  feu  Deus :  Non  ( 
lavabismthi  pedes  Mas  fica  xrr  í 
o  Senhor  taó  aggravado 
defta  obftinada  fineza  de 
Pedro,  qne  com  inefperado 
rigqr  chega  ao  ameaçar  com 
a  privação  da  fua  Graça : 
St  non  lavero  te ,  nm  habe-  au. 
bis  partem  mtcitm.  Queef.^ 
curo  me  parece  o  myfterio 
defta  amorofa  competên- 
cia ?  Sempre  recebéo  Deus 
em  fua  graça »  os  que  com 
reverentes  obfequios  fe  lhe 
humilhaõ  ,  6c  agora,  que 
Pedro  com  obfequiofa  re- 
verencia, fe  humilha  aoSe*- 
nhor,  determina  o  Senhor 
de  o  lançar  da  fua  Graça  : 
Non  habebis  partem  mccvm.  f  ™bit 
Queimplicaçoens  faó  eftas, 
meu  Deus  ?  E  com  que  ju-  JjJJ£~ 
ftiça  pretendeis  caftigar  o 
exercício  de  huma  virtude,  "l^** 
que  o  votíb  exemplo  ca~iP«ri 
noniza?  E.tu  Pedro.,  que^* 
H  iij  parti- 
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partido  tomaras  nefta  taõ  derramou  ás  portas  da  Se* 

perigofa  contenda  ?  Que  fe  pultura  do  Senhor  ,  eraõ 

te  naõ  humilhas ,  offendes  partos  da  fineza  ,  com  que 

o  refpeito,  que  deves  ao  Se-  efta  faudofa  amante  chora- 

nhor.  E  fe  te  queres  humi-  va  as  auzencias  da  prenda 

lhar,  provocas  a  fua  jufti-  mais  querida  da  fua  affeí- 

ça:  Nonhabebis  fartem  me-  çaõ    porém  eftas  mefmas 

cum.  Para  a  declaração  de-  lagrimas ,  que  na  Mada- 

fte  Myfterio  ,  digo  que  o  lena  eraõ  finezas  ,  eraõ  af- 

Amoc  mais  fino  ,  naó  he  frontas  para  o  Senhor*  por- 

fempre  o  mais  acertado  ,  que  reprefentavaõ  ao  Se- 

porquc  as  finezas,  talvez  nhor  morto  ,  quando  já 

làõ  aggravos  ,  &  os  primo-  eftava  refufcitado.  Eraó  as 

res  ,  affrontas  •,  aopportu-  lagrimas  da  Madalena ,  co* 

nidade  do  tempo  ,  he  a  moasagoas,  que  inundaõ 

chave  de  todos  os  acertos,  os  baxos  de  hum  valle; 

iz8.  Por  iíío  tributa-  porque  corriaõ  para  a  con  - 

raõ  as  adoracpens  à  Occa-  cavidade  de  hum  íèpul- 

íiaó  ,  reconhecendoa  como  chro  ,  quando  convinha 

Deoía ,  a  quem  deviaõ  to-  que  foflem  lagrimas  de  ale- 

das  as  fuas  venturas.  He  a  gria  ,  que  fe  remontaíTem 

occafiaõ  como  a  luz  ,  com  ao  Empireo,  imitando  as 

ella  tudo  avulta  ,  &  fem  agoas  das  fontes  r  que  ar-  . 

ella  ,  nada  parece.  Na  arte  tificiofamente  fobem  para  o 

da  Medicina  ,  o  remédio  >  Çeo :  &  por  ííTo  reprovou 

que  dado  a  feu  tempo,  he  o  Senhor  efte  pranto  mtem- 

antidoto  j  que  fara ;  dado  peftivo  ,  como  defdouro 

tora  de  tempo,  he  veneno  >  da  fua  Gloria ,  desluftre*do 

que  mata.   E  na  Arte  de  feu  triumpho  ,  &  afFronta 

amar ,  huma  mefma  acçacV  da  fua  refurreiçaõ :  Afeftff  ,2^^ 

pôde  fer  fineza,  &:  afronta  > ,  quid  floras  ?  Naõ  de  outra  w/.ij, 

fineza  quando  a  pede  o  iòrte  ,  as  bumiliaçoens  de 

tempo ,  &  quando  naõ ,  af-  Pedro ,  faó  finezas  de  hum 

fronta.  Aquellas  lagrimas  coração  obfequiofo ,  mas 

íèntidas ,  que  a  Madalena  íâó  finezas  fora  de  tempo, 

que 
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quefufpendem  osprogref-    Que  pouCo  fagaz  fc  mo- 


ios da  gloria  de  Chriíto ,  & 
martirizaó  o  feuamor.  Pon- 
deremos cites  dous  aggra- 
vos  ,  com  que  Pedro  mno- 
centemente  criminofo ,  re- 
fifte  à  execução  dos  divinos 
intento», 

129.  Em  primeiro  lu- 
gar, eíla  repugnância,  com 
que  Pedro  feoppoem  à  hu- 
mildade de  Chriíto  ,  he 
contraria  à  gloria  da  Di- 
vindade humanada  *  por- 
que as  iníignias  de  Deus 
homem  ,  faõ  os  abatimen- 
tos. E  fe  na  Ley  antiga ,  o 
b razão  da  Divindade, era  a 
íòberania ,  &:  a  magnificên- 
cia >  na  Ley  Evangélica, 
tomou  Deus  por  timbre  da 
íua  grandeza ,  a  fummifiâõ 
de  numa  profunda  humil- 
dade. E  he  ifto  tanto  afllm , 
que  duvidando  o  Demó- 
nio ,  íe  Chriíto  era  Deus, 
bi.i  1  co\.i  nos  abatimentos •  a 
prova  da  fm  Divindade 
jLevou  o  Demónio  ao  Se- 
nhor fobre  o  pinnaculo  do 
Templo,  Ôc  no  mefmo  tem- 
po lhe  pedio,  que  em  de- 
«monftraçâõ  de  q  era  Deus  , 
Mattb.  lança  Óe  por  terra :  Si  Fi* 
6.  tws  Dei  esy  mitu  te  deorfim. 
;jí     Tom.  2. 


ftrou  o  Demónio  na  inveíri- 
gaçaõ  deita  verdade  :  Sç  es 
Filho  de  Deus,  lança  te  por 
terra.  Naõ  era  melhor  dizer: 
Se  es  Filho  de  Deus,  fobe  i 
mais  fublime  Regiaõ  do 
Ar,  leva ntate  fobre  o  con- 
vexo do  Firmamento ,  hu- 
milhemfe  os  orbes  à  mage* 
ftofa  impreflaõ  das  tuas  pi- 
fadas ,  &  debaxo  dos  jteus 
imperiofos  veftigios  ,  tre- 
maó  reverentes  as  Esftys. 
Convenientiks  dixerit  (te-J£*« 
pára  S.  Pedi»  Chryfologo)^. 
&  Filius  Dei  es ,  afeende  m/A 
Cceliim.  Oh  !  que  bem  funr  * 
dado  eílá  o  argumento 
com  que  o  Demónio  fe  auer 
aílegurar,  de  que  Chriíto  , 
he  rilho  de  Deus  í  Procura 
de  lhe  perfuadir  y  que  fe 


ôcem  cer- 


ice  por  terra, 
to  modo  o  aconfeiha,  a  que 
defpreze  a  eminência  do  hú 
gar,  em^eeftái  porque 
a  verdadeira  prova  da  Di- 
vindade humanada,he  a  ha- 
miliaçaõ ,  &  o  i batimíhto : 
Ab  hurnili  deficnfiiy  Divini* 
tatis  ivdicia  explorare 
bit.  Deus  no  Zenith  da  fua 
glória  $  hc  como  o  Sol  no 
o  meiodia :  chagada 
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o  Sol  a  o  ponto  do  meio 
dia ,  naõ  pôde  fobir  mais 
daquelle  ponto*  mas  he  pre- 
ciíb  que  defça  para  fobir  , 
bufe  ando  nos  abatimentos 
do  feu  occafo,  os  principios 
de  huma  nova  exaltaçaó. 
Também  na  esfera  da  fua 
grandeza  naõ  pôde  Deus 
fobir  de  hum  fô  ponto  , 
porque  he  infinita  a  altura 
das  luas  foberanas  excellen- 
cias :  fô  Deus  humilhado , 
fô  Deus  abatido ,  he  capaz 
para  fobir.  E  fe  na  Efcntu- 
ra  Chrifto  fe  compara  com 

aíí^/:aagPa:  Skut  aqua  effufus 
i*.  fim  :  he  porque  a  agoa  tan- 
to fobe  y  quanto  defee :  6c 
neíle  dia  quanto  fe  abate 
o  Senhor  miniitrando  as 
agoas  do  lavatório  ,  tanto 
fe  exalta  a  fua  gloria  nos 
Theatros  do  Empyreo.Sup- 

Softa  pois  a  gloria,  que  de- 
e  abatimento  refulta  ao 
Senhor,  que  outra  coufa  faó 
as  finezas  de  Pedro,que  mo- 
tivos de  aggravo  ?  Que  in- 
cemrJeftivos  que  faó  os  teus 
primores  ,  6c  que  crirni- 
nofas  as  tuas  cortezanias , 
ô  inconíiderado  Apoftolo, 
Embargas  a  gloria  do  Se- 
nkor,  quando  teopoensà 


fua  hum i liaçaõ,  6c  cúm  efta 
mefma  fineza  ,  com  que 
eílorvas  os  augmentos  da 
gloria  de  Deus,  martirizas 
o  feu  amor. 

130.  Hum  dos  mais  ri- 
gorofos  tormentos  ,  a  que 
eftá  fogeito  o  amor >  he  a 
dilação  de  hum  bem  efpe- 
rado,  cada  inftante  he  hum 
verdugo ,  que  augmentan- 
do  a  impaciência,  acrefeen- 
ta  o  martírio,  Sc  na  imagi- 
nação de  quem  ama,  he  me- 
nos para  fe  fentir  a  mina  de 
hum  mundo ,  que  a  tirania 
de  hum  dezejo,  Sufpiravaõ 
os  antigos  Patriarcas  pela 
vinda  do  Medias ,  &  vendo 
que  tantos ,  6c  taõ  ardentes 
fufpiros  naõ  o  moviaõ  a  a- 
preílar  fua  vinda,  impacien-* 
tes  já  de  faudofos ,  rompe- 
rão nefte  terrivel  encareci- 
mento :  Utinam  àrtmperes1^0 
Certos,  &  defeenderes.  Oh  vrrf.  \i 
Senhor  acabai  já  de  dar  fa- 
tisfaçaõ  ás  noíías  efperan- 
ças,  6c  naõ  referveis  para 
tempos  mais  dilatados  a 
execução  das  voflâs  pro- 
meífas.  Defcei  à  terra.  E 
fe  para  iífo  for  neceíTario  , 
romper  os  Ceos,  6c  defpe- 
daçar  as  Esferas  ,  rompei 

cflès 
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eífesCeòs,  cruéis  obftacu-    dá  Cruz  ,  &  como  já  fe 


QmtÍ. 


los  da  noíTa  gloria,  &;  dcf- 
pedaçai  eíías  Esferas  ,  fa- 
taes  e  (torvos  da  noíl  a  feli- 
cidade :  Utinam  dirumperes 
Ccelos,  &  defeenderes.  Mas 
fe  os  Ceos  fe  romperem» 
&  fe  fe  defpedaçarem  as 
Esferas  ,  em  que  eftado  fi- 
cará o  mundo  ?  Claro  eftá , 
que  tudo  no  mundo  feráó 
eftragos,  tudo  mortes,  & 
tudo  mortalhas.  Pois  naò  re- 
ceaó  os  Patriarcas  eftes  for- 
midáveis defeoncertos  da 
natureza  ?  Naõ ,  diz  Hugo 
Cardeal :  porque  eílaõ  pa- 
decendo os  martírios  do 
dezejo ,  com  que  anhelaõ 
a  Encarnação  do  Verbo.  E 
a  hum  coração  impaciente 
pelo  bem  a  que  a  fp ira,  maio- 
res penas  caufa  a  anciã  de 
hum  dezejo ,  que  à  ruina  de 
hum  mundoj  pereça  o  mun- 
do ,  6c  fatisfaçafe  o  dezejo  : 
que  em  naõ  ficando  o  deze- 
jo fatisfeito ,  naõ  pôde  ha- 
ver fatisfaçaõ  nò  mundo: 
Ardéant  mim  Sanei i  Pa- 
ires tn  amare  ventar i  y  ita  ut 
dscerent:  Utinam  dirumperes 
Ceelos>&  defeenderes*  Com 
fagradas  impaciências  an- 
hclava  o  Senhor  o  fac  ri  ficio 


chegava  a  hora,  em  que  :hanv 
vià  de  morrer  :  Vemt  hora Ioan- 
ejus  z  efperava  por  inftan-  '** 
tes  efta  ultima  hora ,  glo - 
riofo  remate  de  todas  as  ho- 
ras de.  fua  vida  *  mas  foi 
Pedro  taõ  deshumano  lios 
feus  obfequios,  &  taõ  cruel 
nas  fuas  finezas >  que  fem 
attender  à  preíTa ,  com  que 
Cbrifto-fehia  encaminhan- 
do para  o  Calvário,  come- 
çou de  o  deter  no  Cenácu- 
lo, perpetuando  fumiflbens, 
&  eternizando  rendimen- 
tos: Non  lavabis  mihi  pedes 
tn  áeternum.  verf.  £, 

131.  Naõ  há  duvida  , 
que  nefta  amorofa  conten- 
da ,  dezejou  Pedro  de  eter- 
nizar a  fua  fineza  ,  mas  no 
mefmo  tempo  procurou 
com  involuntária  impieda- 
de 1  de  eternizar  a  pena  de 
feu  Divino  Medre.  E  que 
mayor  martírio  podia  Pe- 
dro ca ufar  ao  Senhor ,  que 
fui  pender  com  huma  eter- 
nidade de  reliftencias,  o  de- 
zejo» que  o  Senhor  tinha 
de  morrer,  quando  o*  mef-  - 
mo  Senhor  julgou  exceífi- 
va  dilação  para  o  logro  de- 
fte  dezejo  a  breve  ouraçaò 

de 


1X1 


Sermão  do 


éb  feura  *  infl  a  nt e.  Aos  -f  al- 
fos  teftemunhas  dos  f  udéos, 
p    naõ  quiz  Chritio  reíponder 
Manh.  huma  fò  palavra  :  Non  ref- 

ptefà  *i  &  ver  bum. 
Sabeis  porque?  Porque  hia 
Ch  riflo  a  morrer  ,  ôc  naó 
refpondéo  huma  fô  pala- 
vra ,  para  fe  mõ  deter  por 
hum  fò  infla/ 1 te  ,  naõ  fe 
compadecendo  a  vehemen- 
^ia  do  feu  dezejo,  com  eíla 
òreve  ,  mas  infofrivei  dila- 
Ghf.    caõ.  Non  refpondit  ei  a  d  ul- 
Lyrf*  íum  verbum  (diz  o  Lyrano) 
j,c*w.  Ae  utúttas  erttets  dijferre- 
'*    tur.  No  Cenáculo  eltava 
Chriíio  morrendo  com  o 
dezejo  de  morrer  ,  &  aflaz 
o  mani feita  a  inítituiçaõ  do 
Sacramento ,  em  que  o  A- 
mor  anticipadamente  faz  o 
^officio  da  morte.  Logo  de- 
fiíta  Pedro  dos  feus  injurio- 
fos  acatamentos ,  acabe  já 
de  entregar  os  pés  ao  Se- 
nhor ,  para  que  o  Senhor  fe 
vá  entregar  nas  maós  dos 
J  ud i  os.  A  parelhefe  para  o 
lavatório  da  3goa  ,  para 
que  fe  dé  principio  ao  la- 
•  vatorio  do  Sangue :  queje 
Pedro  pretende  eternizar 
efta  jjfrontola  fineza ,  eter- 
nizarão Amor  a  lua  inno- 


cente  vingança  :  Non  lava- 
bis  mihi  fedes  tn  ata  num. 
St  ?wíi  lavero  le,non  kabebu 
partem  mecum.  Eíta  he  a  de- 
claração do  primeiro  my- 
íterio ,  com  que  o  Amor 
equivocou  as  finezas  de  Pe- 
dro ,  em  aggravos.  Veja- 
mos agora  ,  como  na  peílòa 
de  Judas >  o  A  mor  efmalra 
os  aggravos  com  finezas, 
Efta  he  a  fegunda  Parte ,  6c 
o  fegundo  myllerio:  Sa- 
tis  ,  qvid  fecerim  vobis  f  li 
eft  myjterwm. 

IL  PARTE. 

132   Na  opinião  dos 

Padres,  foi  Judas  o  Difci- 
cipulo ,  por  quem  Chníto 
fez  no  Cenáculo  mayorcs 
finezas.  Primeiramente  tem 
para  fi  Teophiiafto,  &  S. 
joaõ  Chryíoítomo,que  foi 
[udas  o  primeiro ,  a  quem 
Chrilto  lavou  os  pés.  Cem 
eltas  infláveis  columnas,  fe 
abraçou  o  Senhor ,  qual  fe- 
cundo Samfaõ ,  para  derru- 
bar o  Templo  da  impieda- 
de. E  fe  em  duas  columnas 
poz  Hercules  o  non  pius  vl- 
tra  aos  voos  da  fama ,  por 
elt;is  duas  lolumr.as  ,  deu 

o  Amor 
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o  Amor  principio  aos  ex-    os  pés  de  Judns  nò  Ceo  , 


tremos  da  mayor  fineza. 
Aos  mais  Apoítolos  lavou 
o  Senhor  os  pés  com  agoa , 
a  judas  lavou  o  Senhor  os 
pés  com  mais  lagrirria$rque 


porque  defcançavaõ  no  pei- 
to de  Chrifto  ;  &c  eftava  o 
feu  coracaõ  no  Inferno, por- 
que já  eftava  entregue  ao 
Demónio  :  Cum  DiaboUtsJ'™\%m 


agoas  ,  eftando  Judas  no  jam  tnijíffet  m  cor. 


Vir].  2 


meyo  dos  precipícios ,  fe 
derreterão  nos  pés  de  Ju~ 
das  os  olhos  de  Chrifto,  pa- 
ra lhe  moftrar  os  perigos. 
Se  naõ  quizermos  dizer,que 
fendo  as  lagrimas  de  Chri- 
fto pérolas  de  infinito  va- 
lor ,  aos  pés  dè  Judas ,  que 
fe  deixavaó  tevar  da  -cobi- 
ça ,  lançou  o  Senhor  com 
eftas  lagrimas-,  os  thefòu- 
ros  dos  feus  olhos,  para  que 
lhe  embargaflem,  os  paflbs. 
Em  conclufaó com  Judas 
meteo  o  Senhor  a  maó  no 
prato,  íabendd  que  havia 
de  vir  a  dar  nas  maõs  de 
Judas.  E  fe  o  Evangelifta 
reclinou  a  cabeça  fobre  6 
peito  de  Chrifto ,  a  efte 
mefmo  peito  chegou  o  Se- 
nhor os  pés  de  Judas  para 
os  enxugar.  Emipendo  a- 
contecimenta  !  NaqueHe 
mefmo  intervallo  de  tem- 
po, eftava  Judas  com  os 
pés  no  Ceo ,  &  com  o  co- 
ração no  Inferno.  Eftavaõ 


133.  Mas  todas  cftas 
finezas  do  Senhor  para  com 
Judas  ,  faó  myfterios  do 
amor.  E  para  a  intelligen- 
cia  defta  verdade,  digo  que 
há  dous  modos  de  amar^ 
amar  com  razão,  Sc  amar 
com  myfterio  >  quem  ama 
com  razaõ ,  conhece  o  me- 
reci mento  da  peíToa  ama- 
da ;  pelo  contrario :  quem 
ama  com  myfterio,  na©  re- 
para no  merecimento ,  mas 
antes  confidera  o  mereci- 
mento y  como  aftronta  do 
Amor.  Porqueamar  a.  quem 
o  merece  ,  he  mais  obriga*, 
çaõ ,  que  amor.  E  fa  liando 
ao  modo  humano ,  para  o 
Amor  divino  luzir  com. to* 
da  a  fua  gloria ,  he  precifo* 
quenaõ  appareça  o  menor 
veftigio  do  noíTo  mereci 
mento.  Chorava  a  Santa 
Madalena  ,  &  no  mefm© 
tempo  *  que  vertia  as  la- 
grimas ,  as  erixugava :  La-  T  *f* 
chrymis  capit  rigare  pedes 

ejus  y 
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rjus ,  &  capillil  capitis  ter*   modo  tacitum^  benef  cy  dtbo* 


gebat.  Mas  que  motivo  ten? 
dcs>  ò  d ifcreta  a  mante,  paca 
enxugares  as  lagrimas ,  que 
derramais ,  ôc  porque  naõ 
deixai»  aos  pés  de  Ghriftò 


nefiamentum. 

134.  Vio  S.Joaõ  as  Al- 
mas dos  Marty  res  cfcondi- 
das  debaxo  de  hum  altar: 
j      ...  ^  Vià  fub  ditai  tomais  wtc* 

eflas  laerima»,  íiiaves  tri-  feEiorum.  Notável  vifaõ  !^{^ 
butos  da  voíTa  dor ,  doces  Os  Martyres  ,  Aftros  da  9 
frutos  da  voíía  penitencia)  Igreja ,  Columnas  da  Fé , 
&  gloriofos  trofeos  da  yof-  Efpelhos  da  Conítanaa  , 
fa  converfaõ  ?  Oh  que  foi-  Kayos  da  Gentilidade,  A- 
licita  fe  moftra  a  Madale*  dantes  do  Evangelho  ,  & 
jia ,  dos  luzimentes  do  Ar-  Luminárias  do  Mundo,  de- 
mor.  Divino.  Eílas  lagrimas    baxo  de  hum  Altar !  Ron*- 

pei  Soes  da  Chriftandade  o 
duro  embaraço  deitas  ioc- 
terraneas  fombras,  &  poítos 
fobre  o  Altar,  ofteotai  os 
trofeos  do  voífc  mereci- 
mento ,  moftrai  as  cadeas, 
que  vos  prenderão ,  &  as 
fetas,  que  vos  trefpaííàraó  o 
peito,  dt-í cobri  as  voílas  fe- 
ridas ,  purpúreos  efmaltes 


da  Madalena  ,  craõ  indi- 
cios  do  feu  merecimento, 
merecia ,  porque  chorava , 
merecia  que  Chrifto  a  en- 
chefíe  do  feu  Amor,  por- 
que chorava  os  empregos 
da  fua  afteiçaõ  no  mundo; 
fendo  pois  cada  huma  de- 
ltas lagrimas  ,  huma  elo- 
quente oradora  dos  mereci- 

voiía  innocencia , 
xuga  a  Madalena  as  lagri-    ftrai  os  ídolos ,  que  defpe- 
mefmo  tempo  que   daçaftes  pela  inteireza  da 

verdade  ,  os  Templos  que 
abrazaftes  com  o  ardor  do 
voflb  zelo,  mais  que  com 
os  incêndios  do  fogo,  & 
naõ  efeondais  debaxo  do 
Altary  as  palmas ,  &  as  co- 
alcançaítes  para 
dos  Akanrs.  Ofau 

naó 


as  derrama  j  para:  que  naõ 
fiquem  diante  dos  olhos  de 
Chrifto  ,  os  íinaes  do  feu 
merecimento.  Que  os  me- 
recimentos da  peifoa  amá- 
da ,  fa6  apparentes  desluzt- 
mantos  da^gloria*  de  quem  roas,' 
ama. :  Mmttim,  eft  qmdam- 
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Mandato.  125 
naõ  confentcm  os  ciúmes    feos  do  Amor  Divino,  que 


do  Amor  Divino  neftas  pu- 
blicas demonftracoens  de 
merecimento.  Debaxo  do 
Alrar  ficaô  as  Almas  dos 
Martyres,diz  Santo  Agufti- 
nho ,  porque  fobrc  o  Al- 
tar fe  confagra  o  Corpo  de 
Chrifto  j  o  maior  benefício 
do  Amor  Divino,he  o  Cor- 
po de  Chrifto  no  Sacramen- 
to 1  8c  como  o  Altar  he  o 
theatro ,  em  que  fe  rcpre- 
fentaõ  as  grandezas  deite 
beneficio  ,  debaxo  defte 
Theatro  fe  efcondem  as' Al- 
mas dos  Marty res ,  embar- 
gando nefte  efcuro  bofpi- 
cio ,  a  rcprefentaçaó  das  fa- 
çanhas ,  que  obráraõ  :  que 
para  mayor  gloria  do  Amor 
Divino ,  he  precifo  fiquem 
todos  os  merecimentos  en- 
cubertos  ,  quando  efte  Di- 
vino Amor  faz  pompa  dos 
fèus  benefícios.  Santo  Agu- 
jiufufi.  ftinho  :  Refiè  fub  altari  , 
m  '"de  anm£  jtiflorwn  deliteftunt , 
$fi*ai*.  quta  Juper  altare  Corpus 
uomini  confecratur. 

135.  Suppofta  eíla  ver- 
dade, poilo  dizer,  que  a 
deteftavel  perfídia  de  Ju- 
das ,  deu ,  a  pefar  do  In- 
ferno 1  maior  luftre  aos  tro- 


os  maiores  merecimentos 
de  todos  os  Apoftolos  :  no 
nada  dos  merecimentos  fe 
eftriba  toda  a  gloria  do  A- 
mor  ,  a  (fim  como  no  nada 
das  criaturas  fe  funda  toda 
a  gloria  da  omnipotência  : 
&  affim  amou  Chrifto  a  Ju- 
das com  todo  o  luzimento 
da  fua  fineza  ,  porque  naó 
houve  em  Judas  fombra  do 
menor  merecimento  >  mas 
antes  vivia  o  infame  apo- 
rtara debaxo  da  infernal 
fombra  dos  mais  execran- 
dos delitos :  demaneira  que 
o  Amor  de  Chrifto  para 
com  Judas,  he  hum  miíte- 
rio  do  mefrao  Amor ,  que 
naó  achando  razoens  para 
motivos  da  benevolência  3 
faz  da  mefma  femrazaõ ,  a 
razaõ  dos  feus  defvelos.  Oh 
admirável  mifterio « Bufcaõ 
as  ternuras  do  Amor ,  o  feu 
centro  nas  durezas  de  hum 
penhafeo  ,  conftitue  o  A- 
mor  a  esfera  das  fuas  lava- 
redas  ,  nos  impenetráveis 
rigores  de  hú  coração  con- 
gelado ,  apura  o  Amor  as 
fuas  luzes  na  efe  unidade  de 
huma  nuvem,  que  reverbe- 
ra eclipfes ,  toma  o  amor 

por 
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m6  Servi 
'por  alvo  dosfeus  tiros  ,  o 
wefhio  metal,  que  rebate 
as  fuás  fctas  >  &  os  exceflbs 
dos  maiores  aggravos,  faõ 
os  incentivos  das  maiores 
finezas 

i/.  j  36.  Hum  dos  maio 
res  exceilòs.  de  Judas  ,  foi 
o  vender  o  Senhor  aos  Ju- 
déos  ,  porque  com  efta 
ignominiofa  venda,  foi  Ju- 
das caufa  ,  que  os  homens 
compraffem  o  Sangue ,  que 
Chrifto  lhes  queria  dar  dc 
graça  :  6c  o  comprar  huma 
graça,  que  o  Amor  quer  vor 
luntariamenté'  conceder  4 
hehuma  das  maiores  inju- 
rias ,  que  fe  podem  fazer  ao 
Amor  j  porque  he  tirar  ao 
Amor  a  gloria  de  chamar 
fua  ,  aquella  mefma  graça  , 
que  faz.  Eis  aqui  a  prova. 
O  Sangue,  que  Chrifto  nos 
deu  no  Sacramento,  heo 
mefmo  que  o  Sangue  que 
nos  deu  na  Cruz  ,  porque 
hum ,  &  outro ,  he  Sangue 
de  Chrifto  >  porem  acho 
na  Efcritura ,  que  Chrifto 
naó  chama  feu  ao  Sangue 
da  Cruz  ,  &  pelo  contrai 
rio  chama  feu  ao  Sangue 
do  Sacramento.  Por  boci 
do  Profeta  líaius,  diz  Chri* 


o  do 

lto ,  que  fobre  as  fuas  vefti- 
duras  fe  derramara  o  San- 
gue dos  homens  :  Afiei  (Us 
ejt  fangutseornm  Jnper  vejn-  ver/y 
tnenta  me  a.  Mas  fe  o  San- 
gue, que  banhou  efta*  fa- 
gradas  veftiduras ,  n3õ  lie 
outro  mais  que  o  Sangue 
de  Chrifto  ,  porque  razaõ 
lhe  chama  Chrifto ,  Sangue 
dos  homens  ?  Sangms  co- 
rum.  E  que  motivo  tem  pa- 
ra fe  naô  apropriar  o  San- 
gue da  Cruz,  ailim  como 
íè  apropriou  o  Sangue  do 
Sacramento  :  Btbite  ex  hoc  M*nb. 
ontnes ,  hic  ejt  enim  Sangms 
meus?  Direi,  o  Sangue  da 
Cruz ,  &  o  Sangue  do  Sa* 
cramento ,  todo  he  Sangue 
de  Chrifto  j  com  cfta  Ott 
ferença  ,  que  o  Sangue  do 
Sacramento ,  foi  dado  pri- 
meiro q  os  homens  o  com- 
praffem ,  &:  por  íffo  c  lia  ma 
o  Senhor  ícu  o  Sangue  do 
Sacramento :  Sangms  meus  : 
&  naó  chama  feu  ao  San- 
gue da  Cruz  ,  stas  Sangue 
alheio:  Sangms  eo)  um.  Por- 
que quando  os  Judcos  o 
compraraõ,  acquinraõ  huâ 
efpecie  de  junldiçaõ  neftc 
Divino  Sangue,  fcfte  pois 
he  hum  dos  maiores  aggra- 
vos, 
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vos  ,'  que  Iudas  podia  fa-*, 
zer  ao  Senhor :  porque  coti 
mo  agudamente  reparou  Sr 
Pedro  Chryfologo ,  piocu-, 
rou  Judas  de  desluzir  a  li- 
beralidade do  Amoc^EHvi 
no,  vendèodo  aos  jiideos 
o ; thefoum\,  que  Cbriíto 
lhes  quem  dar.  de  gra- 
J?AJ7-  ça:  Lpfnm  fangumetn  iam- 
%m.i$.Wt  prctiOy  quem  fponttUdb 
rnmuserat  nofírum  largittk 
tus m  prttmm,   -j  .i.rlír  v 

157.  Mas  que  follicito 
foi  o  Amor  Divino  dos  crer 
ditos  da  íua  gloria.  Prs». 
vio  o  amor  os  futuros  op* 
probrios  defte  ignqrairiioib 
contrato  >  ífcoio  Sacranlom 
to  deu  a  Judas  o  Sangue  de 
Chriílo  ,  primeiro  que  Juv 
das  chegaííe  ao  vendar :  &i\ 
fate.ex  hoc  omnts  y  hk  eft 
mm  fatigais,  meuâ.  Por  ofr 
de  myfteriofamente  fallarir 
dó  ,  teve  no  peito  de  Judas 
o  Sangue  dc.  Chriílo  *  hu- 
ma  dpecie  de  gloria ,  que 
naõ  teve  no  facrificio  dn 
Cruz-,  porque  o  Sangue  , 
que  Chrifto  derramou  na 
Cruz  ,  era  Sangue  compra- 
iTatth.  do :  Conflito  ter  unt  ettrigin- 
ta  argênteos.  Mas  ainda  naó 
padecéra  cfte  Divino  San- 


ttO.  12? 

gue  os  opprobrios  da  com- 
pra ,  quando  entrou  no  pei-, 
to  de  Judas.  Na  Cruz  deu 
Chriílo  hum  Sangue ,  que 
naõ  parecia  com  toda  a 
propriedade  feu  •,  porque 
em  certo  modo  pertencia 
(amdaque  injuftamente) 
aos  Judéos ,  que  o  compra- 
rão :  Sangms  eorUm  \  mas 
no  Sacramento  deu  Chrifto 
a  J  udas  hum  Sangue ,  que 
era  fira  com  toda  a  proprie- 
dade :  Sanguis  meus.  E  efta 
he  a  declaração  do  fegundo 
Myfterio  ,  em  que  temos 
viito  na  peíToa  de  Judas,  os 
aggravos  efoaltados  com 
finezas.  Refta  que  vejamos, 
como  o  Sacramento,  que 
Chnfto  inftitue,  he  o  fe- 
pulcro  dc  todos  os  aggra- 
*qs*\&  o  eclipfe  de  todap 
as  finezas.  E  efta  he  a  ter- 
ceira ,  &  o  terceiro  Myfte- 
rio ,  que  o  amor  nos  pro- 
poem  nefta  glonofa  recor- 
dação dos  Jfelis  triunfos* 
Seitis  qtitó  fevcrtiv  vobis  ? 
eft  myjleriuw. 

III.  PARTE.  r,I 

'  •  .  j  <*.  '■  •  i     !  ¥*\     :', ■/?[ 
238*  Chamo  ao  Sacra* 
mento  do  Altar ,  Eclxpfe 

das 


1 


Digitized  by  Google 


128^  Ser 
das  firczas ,  &  fepulcro  dos 
aggravos,  porque  debaxo 
da  í agrada  fombra  dos  ac- 
cidentes  Eucharifticos,  my- 
fteriofamente  fe  occultaõ  as 
finezas  do  amor  >  &  os  ag- 
gravos da  Paixaõ.  He  axio- 
ma politico  ,  que  naõ  fabe 
reynar ,  quem  naõ  fabe  dif- 
fimular.Na  obfervancia  de- 
fte  preceito  conlifte  toda  a 
politica  do  Império  do  A- 
mor ;  porque  quem  naõ  fa- 
be diilimular  ,  naõ  fabe 
amar }  diílimule  o  Amor  as 
finezas ,  que  obra ,  &  jun» 
tamence  diílimule  os  aggra* 
vos ,  que  recebe.  Em  pri- 
meiro lugar  5  deve  o  Amor 
encobrir  as  finezas  y  que  o- 
bra>  porque  a  fineza  ,  que 
íê  encobre,  illuftra  a  mefma 
fineza  ,  que  fogindo  ás  pu- 
blicidades ,  moilra  que  naõ 
efpera  por  correfponden- 
cias,  &  roubandofe  à  vi- 
fta  $  íè  acredita  na  eftima- 
çaó.  Nos  A&os  dos  Apo- 
ftolos  ,  efcreve  S.  Lucas , 

Íiue  S.  Pedro  curava  os  en- 
ermos  com  a  fombra:  & 
he  opiniaõ  dos  Padres ,  que 
neftes  milagres  de  S.  Pedro 
fe  cumprio  a  palavra  do  Se- 
nhor, quando  prophetizou 


mo  do 

a  feus  Difcipulos,que  obra- 
riaõ  maiores  prodígios  que 
os  feus  :  £>Uf  creda  in  me  y  Ioan- 
&  mama  horumfaciet.  Por- 
que  os  milagres  do  Senhor 
eftavaõ  patentes  a  todo  o 
mundo  >  mas  Pedro  occui- 
tava  com  a  fombra  os  pro- 
dígios ,  que  obrava.  No 
mefmo  tempo ,  que  S.  Pe- 
dro dava  a  hum  cego  a  vi- 
fta3cobrialheos  olhos  com 
a  fombra.  para  que  naó  vif- 
fe  a  fonte  de  donde  lhe  vi- 
nha a  luz ;  &  quando  dava 
a  hum  enfermo  a  íâude ,  o 
amortalhava  com  a  própria 
fombra ,  para  que  naõ  che- 
ga ífe  a  ver  o  author  do  be- 
neficio que  recebera.  Fe- 
trus  umbrÁ  corports  invifibi- 
hter  cttrabat  wfirmos  :  diz 
ao  meu  intento  o  venerável 
Beda.  Aílim  aílbmbrou  S. 
Pedro  ao  mundo  com  a  pro- 
digiofa  efcuridade  da  fua 
fombra  ,  quanto  mais  ef- 
condido  aos  olhos  dos  en- 
fermos ,  mais  efclarecido 
na  communicacaõ  dos  be- 
neficios :  ôc  nefte  particular 
levarão  os  milagres  de  Pe- 
dro ventagem  aos  milagres 
de  Chriíto ,  porque  os  mi- 
lagres de  Chrifto  manife- 

ftavaõ 


Digitized  by  Google 


flavaó  o  feu  author  com  a 
claridade  com  que  fe  obra- 
va õ  :  &  os  milagres  de  S. 
Pedro  efcondiaõ  o  bemfei- 
tor  com  a  fombra  do  cor- 
po ,  paraque  mais  realçaíTe 
o  beneficio.  DionyfíoCar- 
tufiano  :  Qui  credU  in  me 
maiora  horum  faciet,  Chri- 
fitts  enim  non  cvidenter  le- 
gitur  umbrà  ftá  curafjc  in- 
firmos. 

139.  Neíle  dia  confa- 
grado  aos  luzimentos  do  a- 
mor,  illuftra  o  Senhor  as 
Aías  finezas  com  fombras , 
porque  na  inflituiçaõ  do 
Sacramento ,  disfarça  com 
a  fombra  do  paõ  ,  o  feu 
Corpo,  occulta  com  a  fom- 
bra do  vinho  ,  o  feu  San- 
gue ,  &  com  o  fagrado  véo 
deílas  fombras ,  acrefcenta 
a  luz  aos  benefícios  ,  que 
communíca :  que  fó  real- 
caó  as  luzes  do  amor,  quan- 
do fe  occultaó.  Diz  o  San- 
to Job,  que  Deus  efconde 
iob.  c*p.  nas  fuas  maós  a  luz :  In  ?na- 
f^nibus  abfcondit  Incem.  Mas 
fe  a  luz  fahio  das  maós  de 
Deus  no  primeiro  dia  da 
criaçaó ,  com  querazaõ  diz 
Job ,  que  Deus  efconde  nas 
luas  maós ,  a  luz  :  In  ma- 
,   Tom.  2. 
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ntbus  abfcondit  lutem.  Duas 
vezes  (fe  bem  advcitirdes) 
eíleve  a  luz  nas  maõs  de 
Deus  j  huma  no  principio 
do  mundo,  quando  Deus 
a  criou  :  Dixtt  Dchs  ,  f.at  Gen<f 

1  _  .    '.J      cap.  1 

lux :  &  outra  na  ínltituiçaõ  verf  j 
do  Sacramento  :  porque  no 
Paõ  Sacramentado,  que  ho- 
je Chriílo  toma  nas  maõs, 
eílá  o  mefmo  Chriílo ,  que 
he  a  luz  do  mundo  :  Ego  hnn- 8 
fum  lux  mundi.  Hora  vede  *" 
a  diíferença  de  huma  tuz  1 
outra.  N  a  criaçaó  do  mun- 
do fahio  a  luz  das  maós  de 
Deus  com  toda  a  pompa 
dos  feus  reíplandores  \  por- 
que na  criaçaó,  Deus  obrou 
com  oílentaçoens  de  pode- 
rofo :  &  naõ  realçaõ  os  es- 
forços do  poder,  fe  naõ  fe 
manifeílaõj  mas  nainltitúi- 
çaõ  do  Sacramento  ,  fe  ef- 
conde a  luz  debaxo  da  fom- 
bra dos  Accidentes,  porque 
no  Sacramento  obra  o  be- 
nhor  com  demonflraçoens 
de  amante  ,  Sc  fò  fe  publi- 
caó  as  finezas  do  amor, 
quando  fe  dillimulaõ:  Ac- 
ccpit  pa?tem  m  manus  fuás. 
In  mambus  abfcondit  lucem. 

140.  Mas  fe  he  próprio 
do  amor  diíllmular  as  fine- 
I  zas, 
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zas ,  que  obra ;  também  he  bréfatfa  fimt  Juper  umver-  *?*tth 
obrigação  do  amor ,  difli-  fam  t erram. 


roular  os  aggravos ,  que  re- 
cebe. Morteo  o  Senhor  na 
*   madeiro  da  Cruz  >  6c  com 
as  trevas  de  hum  a  profun- 
da noite,  fecobrio  a  ter- 
M*tth,  ra  :  Tenebr*fafi*  fmt  fiih 
^>%\  f&  umverfam  terrattL  Mui- 
tas  razoens  da&  os  Ex.poíÍ- 
sotes  defte  fúnebre  aconte- 
cimenta  Também  quera 
data  núnha.Na  Cruz- efta- 
ya  o  Senhor  com  os  pés  , 
Sc  as  maõs  encravadas  >  6c 
com  o  Corpo  todo  disfigu- 
rado  coracnagas,  6c  por  naô 
parecer  que  deita  vaaos  ver- 
dugos eftes  Sanguinolentos 
aggravos      cofto ,  occul- 
tou-os  com  a  fomòra  de  hu- 
ma  imptoMife.  efcuridade. 
Para  a  execução  do  delito 


141.  O  Sacramento  da 
Eucharifiia  >  he  huma  re- 
prefentaçaõ  da  morte,  6c 
Paixão  de  Chrifto  :  Reco- 
Utur  memoria  paffionu  ejuu 
Mas  nefta  myiteriofa  repre- 
fentaçaõ  ,  naô  fe  vem  os 
horrores  da  morte ,  nem  os» 
inít  r  umencos  da  Paixaó ,  6c 
fò  apparecem  as  fombras 
das  efpecies  Sa  era  menta  es , 
(agrados  disfarces  da  mor- 
te ,  &  Paixão  do  Senhor. 
Diz  Santo  Thomás,que  no 
CaliK  do  Altar >  fe  repre- 
íenta  o  Sepulcro  de  Chri- 
fto,  6c  na  Patena  do  Cálix , 
a  pedra ,  que  fe  poz  fobre  o 
Sepukro  :  Caltx  figmfcat 
Sepulchrum  Domtm  -y  Pate- 
na vero  ,  lapidem  Sepulehr» 


cap.  27. 


aíliftíraõ  as  luzes  ,  mas  pa-  Jkperpofitum.  Suppolto  ifto 
ra  encobri  a  inormidade    digo,  que  o  Sacramento > 


do  delito  cometido,  acudi- 
rão as  fombras  :  que  como 
Chrifto  amava  os  homens  > 
aindaque  auchores  da  íua 
morte  ,  quiz  que  o  dia  fe 
trocaííe  em  noite ,  para  que 
fe  naó  pudeífem  ver  os  def- 
atinos  da  humana  barbari- 
dade nos  eftragos  do  feu 
Corpo  crucificado  ;  Iene- 


he  hum  Sepulcro ;  mas  que 
Sepulcro  ?  O  Sacramento* 
he  o  Sepulcro  da  vingança , 
&  juntamente  o  berço  do 
amor ;  porque  lá  nafee  o 
amor ,  aonde  a  vingança  fe 
fcpulta.  No  Cenáculo ,  ba- 
xou  o  Efpirito  Santo ,  com 
lingoas  de  fogo ,  &  cada 
lingoa  parecia  hum  rayo  , 

cora 
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com  que  a  Divina  Juftiça    a  pérola  do  amor ,  na  Pef- 


ucr 


vinha  a  fulminar  os  pecca- 
dos  dos  homens  :  Cum  ve* 
*****  nerit  tile  Sptrttus  verttaíis  , 
rfai  arguet  m uri  dum  de  peccato. 
Naquelle  tempo ,  foi  o  Ce- 
náculo, huma  efpecie  de  fe- 
pulcro,  em  que  fe  enterrá- 
raõ  os  rayos  do  Ceo ,  repre- 
fentados  naqucllas  lingoas 
de  fogo  i  mas  eftc  mefmo 
íèpuicro,  foi  o  berço  do  A- 
mor  Divino  na  terra :  6c 
aonde  a  Divina  Juftiça  en- 
terrou as  fuas  armas ,  lá  fez 
o  Amor  Divino  nafcer  as 
fuas  lavaredas.  Efcrevem  os 
naturaes,  que  há  rayos  taõ 
benéficos ,  que  produzem 
pérolas  nos  lugares,  em  que 
daõ.  No  cândido  da  pcro- 


foade  Chriílo  íacramenta- 
do  :  Accepit  panem  m  m&- 

nus  fuas.  E  eílás  divinas 
maôs  fe  fizeraõ  no  mefmo 
tempo  ,  fepultura  da  vin- 
gança ,  6c  berço  do  amor  \ 
fèpultura  da  vingança  no 
disfarce  da  Paixão ,  8c  ber- 
ço do  amor  na  inftituiçaõ 
do  Sacramento. 

14a*  Nas  tres  partes  do 
Sermão  ,  temos  admirado 
os  tres  myfterios  do  Anior 
Divino :  Scitis  quidfecenm 
*vobus  ?  Xd  eft  myjler  mm.  O 
primeiro  foi  hum  myfterio 
de  finezas,  equivocadas  em 
aggravos.  O  fegundo ,  foi 
hum  myfterio  de  aggravos, 
cfmaltados  com  finezas.  E 


la  ,  fè  fignifica  a  candid«r  o  terceiro  foi  hum  myfterio 
do  amor ,  &  no  fulminante   de  finezas ,  &  de  aggravos  * 


do  rayo,  o  furor  da  vingan- 
ça fe  nafcem  as  pérolas 
no  lugar,  em  que  os  rayos 
fe  fepultaõ  ,  he  porque  lá 
nafce  a  pérola  do  amor, 
aonde  fe  fepulta  o  rayo  da 
vingança.  Nas  maós  de 
Chnft»  ,  tinha  o  Eterno 
Pay  depofitado  as  armas  da 
fua  juftiça ,  6c  os  rayos  da 
fua vingança:  porém neftas 
fnefmas  maõs,  nafce  hoje 
k       Tom.  2. 


dc  ruaczas  diflimuladas ,  6c 
de  aggravos  eíquecidos. 
ReraTrieis,  que  nos  apro- 
veitemos da  confideraçaó 
deftes  myfterios  ,  conver- 
tendo as  finezas  em  aggra- 
vos ,  eímaltando  os  aggra- 
vos com  finezas ,  6c  chífi- 
mulando  as  finezas ,  6c  os 
aggravos.  Converteremos 
as  finezas  em  aggravos,  jul- 
gando os  prazeres  da  vida 
Ia  por 
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por  tormenros ,  as  glorias  remos  os  aggravos  ,  que 

do  mundo  por  ignominias,  continuamente  fazemos  a 

&  as  lizonjas  da  vaidade  Deus ,  pondo  nos  braços  de 

poraífrontas.Efmaltaremos  huma  rigorofa  penitencia 

os  aggravos  com  finezas ,  os  noífos  peccados ,  &  a- 

fofrendo  as  injurias  com  pa-  mando  ao  amantiífimo  Je- 

ciência ,  vencendo  os  ódios  fus  com  todas  as  potencias 

com  amor  >  &  triumfando  da  alma,com  todos  affe&os 

da  ingratidaõ  com  huma  do  coração  ,  &  com  todos 

caritativa  beneficência.  Fi-  os  alentos  do  efpiritu  ,  lo- 

nal mente  diffimularemos  as  graremos  nefte  mundo ,  os 

finezas ,  cobrindo  com  o  bens  da  Graça ,  ec  no  ou- 

véo  da  humildade  os  noíTos  tro ,  os  prémios  da  Gloria  : 

merecimentos  >  ôc  fepulta-  A  d  quam  nos  ferducat>&c. 
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Cwn  dilexiffct  fuos ,  qui  erant  in  muni* , 
in  finem  dilextt  eos.  Joan.  13. 


143.  Uma  das  pnnci 

pacs  caulas  da 
criação  do  mun- 
do ,  foi  o  Amor ; 
defde  a  eternidade  eftava 
Deus  dentro  em  fi  mefmo 
logrando  as  delicias  de  hu- 
ma  inalterável  bemaventu- 
rança,  &  nefte  gloriofo  efta- 
do,  naõ  neceííitava  Deus 
da  exiftencia  das  criaturas 
para  complemento  da  fua 
Tom.  2. 


felicidade :  mas  do  mefmo 
modo,  que  o  Mar,  &  os 
Rios  tresbordaô  pela  excef- 
íiva  affluencia  das  fuas  a- 
goas ,  aílim  na  criação  do 
Mundo ,  efprayou  em  cer- 
to modo  o  mar  das  divinas 
grandezas ,  communicando 
Deus  ao  homem  as  enchen- 
tes do  feu  amor  pelo  meio 
das  criaturas ,  eípelhos  da 
fua  perfeição ,  &  retratos 
I  3  da 


Google 
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da  lua  belleza  :  Qiiaris , 
efcreve  Plataõ,  qua  Deofa- 
c tendi  mundt  caufafuit  ?  Bo- 
nitas ,  &  Amor.  Efta ,  a 
meu  ver ,  he  a  razaõ ,  por- 
que na  hiftoria  da  criaçaõ 
do  Mundo  ,  naõ  celebra  o 
fagrado  Choronifta  os  pro- 
dígios do. poder  de  Deus, 
6c  naõ  publica  as  excellen- 
cias  do  feu  faber ,  mas  fô 
manifefta  os  triumphos  do 
feu  Amor  9  rcprefentando 
na  Peflba  do  Efpiritu  Santo 
ao  Amor  Divino  no  meio 
daquellas  agoas  ,  que  fo- 


çaõ ,  Sc  o  parto  do  Amor : 
&  por  iflb  no  primeiro  dia 
da  criaçaõ  ,  fe  reprefenta 
com  fingulares  defvelos  a 
Peflba  do  Efpiritu  Santo  in- 
fluindo na  formação  do 
Mundo.,  &  cqmmunican- 
do  com  a  fua  prefença ,  hu- 
ma  prodigiofa  fecundidade 
ás  agoas  ,  para  que  delias 
nafceíTem,  os  Ares,  os  pei- 
xes ,  as  plantas ,  &  os  mef- 
mos  Ceos ,  como  advirtio 
Santo  Aguftinho  :  A  quis 
iwubabat  Spiritus  Sanfins 
et/que  vim  prólificam  inde-  Hf-^ 
bat ,  ut  remita ,  volaulia , 


».  V.  2. 


rao  como  a  primeira  maté- 
ria ,  com  que  depois  foi   pifces  >  &  germina ,  tmb  Coe- 
formado ,  &  organizado  o    /;  omnes ,  ex  aquts  produce- 
cenef.  Mundo  :  Sprritus  Dei  fere-  rentur. 

Dasites 

Peflbas  Divinas ,  que  fendo 
iguaes  na  identidade  da  ef- 
íencia ,  com  igual  authori^ 
dade  preíidiraõ  à  criaçaõ 
do  Mundo,  fô  fe  nomea 
diftindamente  a  Peflba  do 
Efpiritu  Santo>a  que  fc  ap- 
propría  o  attributo  do  A- 
mor*  porque  fuppofto  que 


144.  Mas  fe  o  Mundo 
foi  p  parto  do  Amor  Divi- 
no ,  quantas  vezes  foi  efte 
mefmo  Mundo  o  alvo  do» 
rigores  da  Divina  Juftiça  ? 
Quantas  vezes  fe  armou 
a  juftiça  ,  para  derrubar 
os  trofeos ,  que  no  mundo 
levantarão  Amor?  Efmal- 
tou  o  Amor  a  terra  com 
aMuriao ,  he  o  Theatro  da  flores >  &  a  juftiça  afogou 
omnipotência  do  Pay ,  ôc  o  as  flores  nas  agoas  do  Di- 
cfpelho  da  fabedoria  do  Fi-  luvio.  Repartio  o  Amor  os 
lho ,  com  efpecial  privile-  rios  em  faudaveis  corren- 
gio  >  he  o  Mundo  a  produc-  tes  para  a  fertilidade  da  ter- 
ra, 
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ra,  &  a  juftiça  convertéo  os  que  Deus  moftrou  aos  ho- 

rios  em  fangue  para  a  efte-  rnens  na  criação,  ôc  na  con- 

rilidade  dos  campos :  fere-  fervaçaõ  do  Mundo  mate- 

nou  o  Amor  os  Ares  para  a  rial ,  lempre  deu  Lugar  à  ju- 

refpiraçaò  dos  que  viviaõ,  Aiça,  para  que  exercitaíTe 

&  a  juftiça  ordenou ,  que  os  feus  rigores ,  mas  na  for- 

contagiofas  influencias  in-  mação  defte  novo  Mundp 

-ficionaflem  o  Ar ,  para  de-  mó  admitteo  Amor  as  af. 

ftruiçaó  dos  viventes.  Em  perezas  da  juftiça  >  mas  to- 

conclufaõ,nefte  Mundo  ma-  do  fe  emprega  em  afinar 

rerial  dominarão  com  alter-  defvelos,  &  apurar  finezas  : 

nado  Império ,  o  Amor,  &  In  finem  dtlexit  tos':  Finis 

a  Juftiça,  quando  finalmen-  cnim  eJlChrijlus  (diz  Santo 

te,  o  Amantifl  imo  Jefus  nas  ■  Aguftinho)  finis  perficiens 

vefporas  da  Tua  Paixaõ  de-  non  mterficiens.  Suppoftp 

terminou  de  formar  no  Ce-  ifto,confideremos  a  harmq- 

naculo  hum  novo  Mundo,  mofa  fymetria  defte  novp 

em  qMe  fem  competências ,  Mundo ,  que  hoje  Cteiftp 

&  fem  oppofiçoens  da  jufti-  edifica  fobre  os  alicerfçs  dp 

ça ,  fô  reynafle  ,  &  trium-  Amor. 
phaiTe  o  Amor  :  Cum  dile-       145.  Quatro  faõ  os  Ele- 

xijfetfuosi  qm  erant  m  mun-  mentos  do  Mundo  xnate- 

do  y  m  finèm  dtlexit  >e4s,  A-  rial ,  a  Terra ,  a  Agoa  >  P 


rentes  Amores  ;  do  Amor  hoje  o  Senhor  hum  .novp 

de  Chrifto  em  quanto  Deus  inundo  110  Cenáculo.  ;Nas 

na  criação  do  Mundo  ma-  maõs  do  Senhor  eráoxiadas 

teria!*  &:  do  Amor  de  Chri-  em  os  pés  dios  í  Apcíftoips , 

fta  em  quanto  homem  na  fe  figniftca  x>  Ekmcnto  <Ja 

formação  de  outro  mundo  Terra :  nas  agoas  do  Lava- 

myftenoíb :  com  efta  cir-  tório  ,  fe  vé  o  Elemento  da  ? 

curtftancia  porém,  que  efte  Agoa  ;  nas  palavj&s*  xam 

ultimo  Amor  fe  aventajaao  *  íqueChrufecoiafegja  oiPsõ 

prilbeipa,  porqueia  Anior,  -JÈifciianftíCO.,  fej3epwfenía 

>:*v  ■  Tom.  2.  I  iiij  oEle- 


faz  o  E 


li-  &ti»(&c  o  Fogo.  Com  eftes 
fe-    quatro  Elementos  (fabrica 
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o  Elemento  do  Ar  j  porque  fenca  do  Corpo  de  Chrifto 
com  o  Ar  fe  formaó  as  pa-  enchei)  vácuo  de  huma  fub- 
lavras  :  &  nas  chamas,  que  Tíancia  terrena :  &  efta  he  a 
ardem  no  peito  defte  aman-    propriedade  do  terceiro  E- 


tiífimo  Senhor,  fe  fimboli- 
za  o  Elemento  do  Fogo. 
Com  foberana  excellencia 
pofluem  os  quatro  Elemen- 
tos  defte  novo  Mundo ,  as 
perfeiçoens  dos  Elementos 
do  mundo  material  por- 
ue  fé  a  Terra  tudo  en\ 
^encerra ,  fè  a  Agoa  tudo 
lava,  6c  tudo  comugo  leva, 
fe  o  Ar  tudo  penetra ,  &  íè 
o  Fogo  tudo  abraza-,  tudo 
em  fi encerra,  tudo  com- 
figô  leva  ,  tudo  penetra , 
6c  tudo  abraza  o  Amor  de 
Chrifto  no  Cenáculo.  Com 
os  pés  dos  Apoftolos  ,  que 
haó  de  correr  o  Mundo  to- 
do, tudo  encerra  em  li  o 
Amor :  &  efta  he  a  perfei- 
çaó  do  primeiro  Elemenro, 
que  he  a  Terra.  Com  as  a- 
goas  do  Lavatório  ,  tira  o 
Senhor  as  manchas  y  &  apa- 
ga a  memoria  dos  aggra- 

vos:  ôceftahe  apreragati-  pés  dos.  Apoftolos  y  com 
va  do  fegundo  Elemento ,    que  hoje  fe  abraça  o  Senhor, 


lemento,  quehe  o  Ar.  Fi-  r 
nalmente  com  ayavarec}asL 
cjue  ardem  no  coraçaó  do  m 
Senhor ,  abraza  o  Amor  to- 
dos os  coraçoens :  &  nifto  fe 
vè  a  actividade  do  quarto 
Elemento  ,  que  he  o  fo- 
go. Vamos  ponderando  nas 
quatro  partes  do  Sermaõ , 
as  calidades  deftes  quatro 
myfteriofosi  Elementos ,  de 
que  fe  compõem  o  novo 
mundo.,  que  hoje  fabrica  o 
Amor>  vic^oriofo  dos  rigo- 
res >  que  a  juftiça  exercitou 
no  Império  do  mundo  ma- 
terial. Cum  dilextjfet  Juos.,  \ 
qui  erant  in  mundo ,  in  finem 
dilexiteos.  Ave  Maria. 

I 

I.  PARTE. 

146.  O  primeiro  Ele-  1 
mento  defte  novo  mundo , 
he  a  terra ,  reprefentada  nos 


K  quehe  a  Agoa.  Cornas  pa- 

/i  a  rtfkà  lavras  da  confagraçao ,  pe- 
netra o  Amor  no  Paõ  Éu- 
chariítico,  ôc  com  a  pre- 


para com  elles  encerrar  to- 
do o  Mundo  na  esfera  do 
feu  Amor.  A  terra  (fe  bem 
advertirdes}  tudo  cm  fi  en- 
cerra* 
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cerra   nos  feus  montes  en-   no ,  naõ  fe  conta  mais  que  JJJ^J 


cerra  os  metaes    nas  fuas 
concavidades ,  os  rios  j  nos 
feus  prados ,  as  flores  5  nos 
feus  campos  ,  as  plantas  j 
nas  fuas  cavernas ,  os  ven- 
tos ;  nos  feus  defeitos  ,  as 
feras  j  nas  fuas  cabanai ,  os 
Paftores ,  ôc  nos  feus  Pala- 
f\0To  CJ^os  3  os  Monarcas,  ftao  de 
outra  forte  o   Amor  de 
Deus  tudo  em  fi  encerra. 
Dimyf.  dmor  divinus  omnia  conti- 
Jreo-  net :  efcreve  o  Areopagíta. 
tH**t*  ^4  o  dilatado  giro  da  esfera 
do  Amor  Divino ,  fe  encer- 
raõ  todas  as  criaturas,  as 
infenfiveis  >  as  vegetativas, 
as  feníitivas,  as  irracionaes, 
as  humanas,  &  as  Angeli- 
$*fim. cas  1  OUigis  omnia  quajunt, 
ti.vnf.  &  nihtl  oàfti  eorum  ,  qua 
feoJIL  Daqui  fe  conhece  a 
grande  differença  ,  que  há 
iwf«y?*,  entre  o  Amor  Divino  ,  &  o 
vti$o  t/t  humano.  O  realce  do  A- 
Í3»l  mor  Divino  eftá  em  amar 
ir.Ktabi-  igualmente  a  todos  (fatio 
/// ,  <?u*  j0  Amor  affeftivo ,  &  naó 

mn  po- 


hum  fô  numero  -y  na  fua  Fi-  ex  par- 
lofofia  ,  hum  fó  individuo ;  t$$tLm 
na  fua  imaginação ,  hum  fô  ufitfi 
retrato-,  na  fua  memoria,;^;; 
hum  fô  cuidado  :  nas  fuas  amor 
batalhas ,  huma  fô  vido-  J^f" 
ria  >  nas  fuas  vi£rorias ,  hu-  fmâ 
ma  fô  conquifta;  nas  fuas  XuUaL 
conquiftas ,  hum  fô  trofeo ;  tnL 
&  nos  feus  trofeos  ,  huma  The™ 
fô  coroa.  Em  conclufaõ,  a-  l°g.wsn 
mar  a  hum  fô  com  exclu- 
faõ  de  todos  ,  he  o  que  o 
mundo  neiciamente  chama 
amor  ;  &  pelo  contrario,  a- 
mar  a  todos  fem  excluir  a 
nenhum  >  he  o  verdadeiro 
amar,  porque  he  amar  co- 
mo Deus  ama,  Sc  quem  naó 
ama  como  Deus  noífaraa  a 
nós,  naõ  ama  como  difere- 
to ,  ama  como  nefeio.  Na 
Efcritura  ,  acho  que  em  ttOMO 
dous  lugares  falluu  S.  Pe-  \A/yÁt 
dro  como  nefeio ,  no  Ta-  f 
bôr ,  &  no  Cenáculo.  No. 
Tabôr  :  Nefctens  quid  dice- Luc* 
rei.  E  no  Cenáculo  diífe  o  "ífò; 
Senhor  a  Pedro  :  Quod  ego 


teft  De*  do  effectivo)  &  ifto  bafta 

tS. '&  P*12  os  Theologos.  E  a  fi-  facto  ,  tu  nefiis  modo.  Ne- 
25    nezadoAmor  humano  con-    ftes  dous  lugares ,  fallou  S. 

ffSk  fi^e  em  naõ  amar  mais  que  " 
uno  fim-  a  huma  fô  peflba.  Na  A- 

£  rithmetica  ao  Amor  huma- 


Pedro  como  nefeio,  porque 
como  nefeio  amava^rimei- 
r^mente  >  no  Tabôr  foliei-. 

toa 
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tou  o  amor  de  Pedro  a  glo-  com  efta  criminofa  excci- 
ria  de  huns,  femfazer  men-  çaó ,  offendia  o  amor  do 
çaó  dos  outros.  Lembroufe  Senhor ,  limitando  a  esfera 
dos  Profetas ,  tc  naó  teve  das  fuas  finezas ,  &c  procu- 
lembrança  dos  Apoftolos.  rando  que  naõ  chegaíTe  a 
Dezejou  SJPedro  de  levan-  todos  a  circtimferencia  da- 
tar a  Moyfes  ,  &  a  Elias  quelles  defvelos ,  que  para 
hum  trono ,  para  que  lo-  todos  fe  dilatava  :  Non  la- 
graffem  de  aflento  a  gloria  vabis  mihi  fedes.  Mas  que  nan. 
do  Senhor  naquelle  monte :  glqriófamente  triumphou  o>*4^ 
Matth.  faaamus  hic  tru  taberna-  Amor  de  Chrifto  das  inju- 
**f.l '  cuia ,  úbi  mum>  Moyji  unum,  ftas  pretençoens  de  Pedro , 
■&  Elia  unam.  E  para  os  no  Tabôr ,  8c  no  Cenáculo, 
dons  Apoftolos,  Diogo,  &  No  Tabôr  appaiecéo  hu- 
Joaó ,  que  gloria  procurou  ma  nuvem  ,  que  cobrindo 
S.  Pedro  ?  Nenhuma.  Tu-  os  Apoftolos  juntamente , 
do  queria  para  os  Prophc-  8c os  Profetas,  poz  huns, 
tas ,  &  nada  para  os  Apo-  &  outros  debaxo  de  hum 
ftolos.  Efte  amor  pois  de  luminofo  docel  ,&  ajuntou 
Pedro,  que  felicitava  a glo-  na  companhia  dos  Bem- 
ria  de  huns  com  exclufaõ  aventurados ,  aquelles  mef- 
dos  outros ,  foi  julgado  por  mos ,  que  S.  Pedro  exclui- 
rá-  nefcio:  Nefciens  quid  diceret.  ra  da  participação  da  bem- 
vlnh.  O  Abulenlè  :  Erravit  Pe-  aventurança :  Êcce  nubeslu- 
•  '  «7-     trm  qm  ab  hac  focietaíe  fa-  cuia  obumbravit  eas :  td  ejl  >  Abu- 
7*'     licitatisy  cateros  Difctpulos  circumdedit  ,&  compUxu  juo1™^ 
excludebat.  cinxit  eos,  fciHcit>Chriftumy 
147.  Semelhante  dcfa-  Moyfem^  &  Eliam ,  &  Apo- 
certo  a  efte  do  Tabôr ,  co-  fiolos.  Também  no  Cenacu- 
meteo  S.  Pedro  no  Cena-  lo  huma  nuvem  branca ,  a 
culo  ;  porque  querendo  o  faber  a  toalha  ,  com  que  o 
Senhor  lavar  os  pés  a  todos  Senhor  eftava  cingido ,  re- 
os  Apoftolos  ,  pretendéo  colhe©  todos  os  Apoftolos 
Pedro  de  fe  excluir  do  mi-  deíbaxo  da  himinofa  fom- 
mero-,  na©  reparado,  -que  -biado-Attior  Divino  ,-qwe,  . 
•  •  •  hum 
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hum  limitado  amor  como   no  Zodíaco  refplandeccm 
o  dos  homens ,  fe  offerece    os  doze  íignos  Celeftes , 
a  huns ,  &  aos  outros  fe  ne-   com  efta  toaiha,q  era  o  Zo- 
ga  j  mas  hum  amor  infinito   diaco  do  Corpo  do  Senhor, 
como  q  de  Deus  abrange    fe  alimparão  os  pés  dos  do- 
a  todos  fem  excluir  a  ne-    ze  Apoílolos  :  Capit  lava-  ***** 
nhura.  He  a  Esfera  do  A-    re  pedes  Dijctpuhrum ,  &  vcr*' * 
mor  humano  como  as  esfe-    extergere  linteo^qm  eratpra- 
ras  inferiores ,  em  que  naõ    cmttus.  Mas  vejamos  mais 
aílifte  mais  que  hum  fô:   particularmente  a  razaó  , 
Planeta.  Na  primeira  Esfe-   que  ceve  o  Senhor  para  per- 
ra ,  fô  refplandece  a  Lua.    mittir ,  que  nefte  dia  S.  Pe- 
Na  fegunda  Esfera ,  fò  aífi-    dro  fe  excluiííe  da  partici- 
íle  Mercúrio  :  &  aíTim  id^    paçaó  das  finezas,  que  com 
difcorrendo  pelos  Ceos  dos    todos  queria  obrar  o  feu  in- 
fete  Planetas:  mas  na  esfe-    finito  Amor.  O  Amor,  na 
ra  do  firmamento  todas  as    minha  opinião  ,  he  hum 
eftrellas  fe  encerraõ.  Naó.   Rey ;  o  leu  trono ,  he  o  co- 
há  eftreiia  no  mundo,  que    raçaó;  o  feu  fceptro ,  faõ 
naò  tenha  feu  lugar  no  nr-    as  fetras  j  os  feus  cortezaós, 
mamento.  Domefmo  mo-    osaffcítos;  &  a  fua  coroa» 
do  naó  há  criatura  no  uni-    as  finezas.  Efte  pois  era  o 
verfo  ,  que  naõ  logre  no    dia  da  coroação  do  Amor 
firmamento  do  Amor  de    Divino ,  foberano  Monarca 
Deus,  o  feu  Afylo.  Nefte   dos  coraçoens.    E  para  a 
dia  parecéo  S.  Pedro  huma    Monarca  fe  moftrar  digno 
eftreiia  errante ,  &  defvia-    do  Diadema  ,  com  que  fe 
da  Esfera  dos  divinos  bene-    coroa ,  naõ  há  de  confentic 
ficios  :  Non  lavabis  mihi    que  algum  dos  fubditos  fi- 
pedes.  Mas  prendco  o  Se-    queexcluido  da  participa- 
nhor  com  a  toalha,  com    çaõ  dos  feus  benefícios-,  mas 
que  fecingio,  efta  fugitiva    antes  há  de  procurar ,  que 
eftreiia ,  para  que  naó  fat-    a  todos  igualmente  feeften- 
taíTe  efte  Aftro  no  firma-    da  a  fua  real  munificência, 
mento  da  fua  fineza.  Efe       148.  A  dous  Reys  deu 

oPro- 
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o  Propheta  Samuel  a  coroa,   tumefcere  ?  Pelo  contrario , 


a  Saul,  8c  a  Davide  com  efta 
differença,  que  Saúl  foi  co- 
roado na  parte  mais  remota 
■  *'g-9-  da  Cidade:  In  extrema  par- 
&ío  t't£  Civitatis.  E  pelo  contra- 
rio ,  foi  David  ungido  Rey 
no  meio  dos  feus  vaíTalos : 
j  ReS.  juilt  ffgg  Samuel  cornu  oiti, 

ô*  unxtt  eum  in  médio  fra- 
trum ejus.  Foi  a  diveríida- 
de  deites  coraçoens ,  o  pre- 
íàgio  da  differença  deíles 
dous  Monarcas  ;  tomou 
Sa úl  poífe  do  Reyno  em 
hum  lugar  defpovoado  > 
porque  poucas  naviaõ  dc 
ler  as  graças ,  que  havia  de 
conceder  no  feo  Reynado. 
Foi  coroado  de  parte  :  In 
extrema  parte  Crvitatis  : 
porque  ha  via  de  fer  parcial 
nos  feus  favores ;  a  limitada 
pompa  da  fua  coroação,  foi 
o  prognoftico  da  efterilida- 
de  da  fua  beneficência :  & 
porque  havia  de  reynar  fò 
para  fi ,  &  naõ  para  todos 
os  vaíTalos ,  lhepoz  Samuel 
a  coroa  em  hum  lugar  apar- 
tado, &  folitario.  S.  Gre- 


foi  David  ungido  Rey ,  no 
meio  dos  feus  fubditos 
porque  com  todos  havia  de 
repartir  os  feus  benefícios ; 
que  o  Rey  há  de  fer  como  o 
centro,  na circumferencia 
dos  feus  eftados ,  ôc  como 
o  coraçaó ,  no  corpo  da  fua 
monarquia ,  a  todos  fe  haõ 
de  eftender  as  linhas  deite 
centro ,  &  a  todos  fe  haó 
de  communicaros  efpintus 
vitaes  defte  coraçaó  :  Da- 
vid  in  médio  fratrum  ungi- 
tur ,  ut  tanU  unftionis  fie- 
ri  participei  omnes  poJJinL 
Suppofto  pois  que  nefte  dia 
o  Amor  Divino  fubio  ao 
trono  da  fineza ,  para  fe  co- 
roar Rey  de  todos  os  amo- 
res ,  era  precifo,  que  fe  pu- 
zeíTe  no  meio  dos  Apofto- 
los,  para  que  a  todos  igual- 
mente chegaíTem  os  impul- 
fos  da  fua  imperiofa  activi- 
dade ,  o  que  confeguio  o 
Senhor  com  taó  fingular 
ventajem,  que  nenhum  dos 
Apoftolos  fe  pode  eximir 
das  fuas  doces  violências  , 


Grtgor.  gorio  Papa  :  guid  efi  quod   nem  Pedro ,  por  muito  q  fe 
%eZ  fòm * fà°  tnwgMfWfi         afaftaífe  por  humilde ,  nem 
i.  Ri£.  de  culmtms  potefiate  per  amo-   J udas,  por  muito  q  eftiveflè 
rem  privatum  debefrat  in-    diftante,  por  criminofo. 

149.  No- 
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149.  Notável  aconteci-    A  todos  alcança  o 


mentol  Eftava  Judas  taõ  di- 
ftante  do  Senhor,  como  vai 
do  Inferno  ao  Ceo.  Porque 
o  coração  de  Chrifto ,  he 
hum  Ceo ,  cm  que  aífifte  a 
2  cohf  Divindade :  lnqtto  mhabu 
9*  tat  omms  plemtudo  dirvmita- 
tis  corporaliter.  E  o  coraçaó 
de  Judas  ,  era  hum  Inter- 
no ,  em  que  habitava  o  De- 
mónio: tum  Dtabolus  mi- 
fiffet  in  cvr.  Porém  ajun- 
tou o  Amor  eftes  dous  ex- 
tremos com  taõ  eftreita  ti- 
mão, que  o  Inferno  fe  veio, 
em  certo  modo,  a  incorpo- 
rar com  o  Ceo ;  porque  o 
Senhor  poz  no  peito  os  pés 
de  Judas  para  os  enxugar: 
&  por  efte  modo  unindofe 
o  Ceo  com  o  Inferno,  mo- 
ftrou  o  Senhor ,  que  eftre- 
mado  era  o  Amor,  que  che- 
gava a  unir  extremos  taõ  di- 
ftantes.  Efte  foi  o  empe- 
nho do  Amor  de  Deus,  em 
quanto  Rey ,  &  efte  hè  o 
defempenho  do  mefmo  A- 
mor,  emquanto  Sacerdote. 
He  o  Amor  de  Deus  hum 
Sacerdote  5  que  tem  por 
Altares,  as  Almas,  por  mi- 


1 

1 

t 
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defte  Sacerdote  Divino, 
porque  he  officio  do  Sacer- 
dote fazer  bem  a  todos.  He 
opinião  dos  Interpretes , 
que  naquellas  Romaãs,que 
o  Summo  Sacerdote  trazia 
na  extremidade  das  vefti- 
duras Pontificaes,  fe  fignifi- 
cavaõ  todos  os  Impérios  do 
Mundo  ,  èc  o  confirma  Sa- 
lamaó  com  eftas  palavras : 
In  vefte  poderis  ,  &  totus  J^*8* 
erat  orbis  terrarum.  Nefta 
myfteriofa  reprefentaçaó  de 
todo  o  Mundo  nas  vefti- 
duras do  Summo  Sacerdc* 
te,  fe  conhece  o  empenho* 
em  que  o  Summo  Sacerdo- 
te eftava  de  ofFerecer  roga- 
tivas a  Deus  por  todo  o 
Mundo  :  Tot  um  Mundum 
pra  fe  ferebat ,  quafi  pro  om- 
nibus  rogaturus.  Nefta  ul- 
tima Cea  ,  Chrifto  he  q 
Summo  Sacerdote ,  que  in* 
ftitue  o  Sacramento  do  Al- 
tar :  Tu  es  Sacerdos  in  ater- 
num.  E  fe  na  opinião  dety£*.: 
Juftino ,  eraõ  doze  as  Ro-  JSLIT 
maâs  ,  que  Araô  trazia  na á 
extremidade  das  fuas  Pon-  sxui. 
tificaes  veftiduras ,  também 28- 
na  extremidade  das  fagra- 
das  veftiduras  do  Senhor , 

vejo 
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Ro-  6c  tudo  comfigo  leva,  my- 
fteriofo  Jerogiiphicodo  A- 
mor ,  que  kva  todas  as  of- 
fenfas  para  o  Rio  do  ef- 
quecimento.  No  mármore 
eículpe  o  odio  as  injurias , 
para  que  permanecaõ  na 
lembrança,  6c  o  Amor  efere- 
ve  os  aggravos  na  agoa,  pa- 
ra que  naó  fiquem  na  me- 
moria. No  lodo ,  fe  figu- 
rão os  peccados  ,  porque 
contaminaõ  a  alma.  E  pa- 
ra o  Senhor  moftrar ,  que  o 
o  Amor  Divino  faz  gala  de 
fe  efquecer  dos  peccados 
dos  homens ,  com  as  agoas 
do  lavatório  ,  tira  o  lodo  , 
em  que  fe  figuraó  os  pec- 
cados dos  Apoftoios  :  Gf-  Ahtf. 
pit  lavare  pedes  Apftdo-1**™' 
rum.  O  Alapide  :  Chriftns  <hs>- 
haclõtione  pedum>  expurga- 
Eiemênto.  Vejamos,  nefta  vit  Petri  ,  &  Apoftolmm 
fegunda  parte  as  perfeições  precata .  Com  tres  géneros 
do  fegundo  Ekmento,  que    de  agoa ,  moftrou  o  Senhor 
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%  vejo  nefte  dia  cloze 
maãs,  em  que  todo  o  Mun- 
do fe  íignifica,  &  faõ  os  do- 
ze Apofcolos  j  em  que  to- 
das as  partes  do  Mundo  fe 
reprefeataõ.  Porque  huns 
«ftaõ  deftinados  para  con- 
verterem a  Afia,  outros  pa- 
ra alumiarem  a  Europa,  & 
outros  para  pregarem  na 
ff*£y:  Africa  :  In  amnem  terram 
s  exruit  fonus  carum.  Por  on- 
de abraçandofe  o  Senhor 
com  os  pés  dos  Apoftoios , 
em  que  todo  o  Mundo  fe 
reprefenta  ,  moftra  que  a 
Esfera  do  feu  Amor  ,  tudo 
abraça ,  do  meíino  modo 
que  o  Elemento  da  terra 
(como  difle  no  principio 
aefte  primeko  difeurfo)  tu- 
do em  fi  encerra.  E  efta  he 
a  propriedade  do  primeiro 


he  a  agoa ,  de  que  hoje  fe 
vai  o  Amor  para  a  fabrica 
deite  novo  Mundo  :  Cum 
dãexitfet  fitos,  qui  crant  in 
Mundo,  in  finem  dilexit  eos. 

II.  PARTE. 

150.  Tudo  Uva  a  agoa, 


o  como  eftá  empenhado  o 
feu  Amor  em  apagar  a  me- 
memoria  das  offenías ,  que 
recebe  ;  com  as  agoas  do 
Diluvio ,  com  as  agoas  do 
Jordão ,  6c  com  as  agoas  do 
Cenáculo,  Defalagada  a 
terra  do  Diluvio  univerfal , 
diffe  Deus  a  Noé ,  que  fe™. 

pte 
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prc  íè  lembraria  da  recon-   divino,  o  Amor  mais  efque- 
ciliaeaõ,  &  da  paz  y  que  en-    eido  das  injurias ,  he  o  mais 
taõ  nzera  com  os  homens :    divino  nas  finezas:  que  fenv 
Recordabor fasdeti^ÇempttY-    pre  foieftilo  do  Amor  Di- 
9'  *  '  ni.  E  pois,  diz  Deus,  que    vino,  naó  fe  querer  lembrar 
fe  há  de  lembrar  da  prornef-   dos  maiores  aggravos.  Mor- 
ía,  que  faz  de  naó  caftigar    reo  o  Senhor  na  Cruz ,  ov 
mais  ao  Mundo  com  o  Di-   roado  com  efpinhos ,  com 
hivio :  &  naõ  diz ,  ípue  Ce    os  pés ,  &:  as  maós  encrava- 
lembrára  das  caufesrque  os   das ,  &  depois  de  refu feita- 
homens,  lhe  déraô  para  dar    doapparecéo  aos  Diícipu- 
ao  Mundo  efte  formidável    los,  que  caminhavaõ  para 
,  caftigo»?  Naõ,  que  efta  he    Emaús ,  &  praticando  eftes 
huraa  das  maiores  excellen-    peregrinos  tobre  os  tormen- 
cias  do  Amor  Divino:  lcm-    tos,  que  Chrifto  injufta- 
brarfe  E>eus  dos  benefícios  >    mente  padecera  na  Cidade 
que  promete  ,  &:  dar  mo*-    de Jern falem  ,  fezfe  o  Se- 
ôras  de  que  fe  naó  lembra,   nhor  de  novas  ,  como  fe 
dos  aggravos  >  que  recebéo»    igorára  o  fuccelTo :  Non  ca- 
Aquellas  mefmas  agoas  que   gnavi/ti  y  qu*  faófa  fmt  his 
inunctera  a  terra  >  apagáraõ  dte bm  de  Iefu  Nazareno  ? 
a  me moria  dos  peccados  do   ghâbus  tile  âixtt.Qu* ?  N aô 
mundo  ,  «5c  empenháraõ    fabeis  ,  difle  hum  dos  Dif- 
em  certo  modo  aomefmo    ci pulos  >  o  que  eftes  dias 
Deus ,  a  que  entregaíTe  ao   a contecéo  a  fcfus  de  Naza- 
efquecimento  os  motivos    reth  ?  E  quelhe  acontecéo? 
de  huma  eterna  vingança ,    refpondéo  o  Senhor :  Ri- 
para pôr  todo  o  cuidada  bus  itte  dixit :  Qua?  Queiíe 
nas  demonftraçoens  de  hu-    ifto  meu  Jefu?  Taõ  depréf- 
ma  perpetua  clemência  :    fa  vos  efqueceíVes do  qive 
Recordabor  fardem  femps>-    vos  fuccedéo  ae- Calvário? 
Urnu  Na  õ  vos  lembra,  que  o>  Ju- 

151.  Por  onde  me  atre-  dêos  vos  pregáraô  no  ma- 
vc*  a  dizer ,  que  a  Amor  deiro  da  Cruz  T  em  que 
mais  efenjecido  ,  he  o  mais   opptimido  com  cruéis xofr 

mentos, 
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mento? ,  ôc  com  facrilegas    apparecéo  o  Amor  Divino 


blasfémias  afrontado  aca- 
baftcs  a  vida  ?  Ah  !  Fieis  , 
cfqueceíe  o  Senhor  das  of- 
fenías ,  porque  ama  os  que 
o  oftendem ;  aífc&a  de  pa- 
.recer  efquec ido,  para  fe  naó 
mofrrar  aggravado :  que  o 
Amor  ('como  jádiííej  efcre- 
,  ve  os  aggravos  na  agoa,  pa- 
ra que  naõ  fiquem  na  lem- 
brança de  quem  ama.  E 
eíla  parece  fer  a  razaõ,  por- 
que do  coração  de  Chrifto 
trefpaífado  com  o  ferro  da 
lança,  fahio  juntamente  lan- 
gue ,  6c  agoa.  He  o  cora- 
ção o  centro  do  Amor ,  6c 
confiderando  o  Amor ,  que 
haviaõ  de  ficar  na  terra ,  os 
íinaes  do  fangue ,  que  o  co- 


na  Peíloa  do  Efpiritu  San- 
to :  6c  íuppoílo  que  eíte  Di- 
vino Amor  deícéo  fobre  a 
cabeça  do  Senhor  para  o 
dar  a  conhecer  ao  Mundo , 
reparo  na  circunftancia  do 
tempo ,  em  que  eíte  Divi- 
no Amor  apparecéo  :  Cum  i-«c* 
baptizar  ettir  omms  populus/^J; 
dejeendit  Spiritus  Sanfins. 
No  tempo  ,  em  que  nas  a- 
goas  do  Jordaõ ,  fe  fomer- 
giaõ  os  peccados  dos  que 
neile  fe  bautizavaó ,  a  Alírio 
o  Amor  Divino,  prelidin- 
do  ás  fugitivas  correntes 
dcíle  Rio,  que  com  figo  le- 
vava as  memorias  do  pec- 
cado :  taó  próprio  he  do  A- 
mor  influir  o  efquecimento 


raçaõ  vertia  ,  acudio  com  dos  aggravos.  Que  eviden- 
hum  rio  de  agoa  ,  para  a-    te  me  parece  a  prova  deita 


pagar  lavando  as  purpuras 
deite  fangue ;  corria  a  agoa 
ao  mefmo  paíTo,  que  o  lan- 
gue do  coração ,  íe  hia  der- 
ramando;  porque  nos  co- 
raçoens  ,  que  amaô  ,  def- 
apparecem  os  aggravos  no 
mefmo  tempo  >  que  fe  rece- 
bem tira  a  agoa  as  nódoas 
do  fangue  ,  6c  o  Amor  tira 
a  lembrança  das  oífenfas. 
15  z.  No  JVio  Jordaõ  , 


verdade  nas  agoas  do  Ce- 
náculo, com  que  h(  je  lava 
o  Senhor  os  pés  de  Judas. 
No  lodo  dos  pés  fe  íignifi- 
caõ  os  peccados ,  que  faó  o 
lodo  da  alma  :  Sordes  ejus  Jfr™ 
in  pedibns  ejm.  E  flava  Ju-  v£f  '9, 
das  metido  no  lodo  dos 
feus  peccados ,  6c  com  as 
agoas  do  lavatório  parece 
quiz  o  Senhor  lavar  as  im-  , 
mundicias  defte  lodo.  Sa- 
bia 
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bia  o  Senhor ,  que  nefta    minhas  dores ,  8c  naõ  pec- 


racfma  noite  Judas  o  havia 
de  v  ender ,  ôc  entregar  aos 
Judéos,  &.  para  que  nau 
lhe  fícaíle  diante  dos  olhos 
a  imagem  defta  futura  trei- 
çaõ  ,  com  anticipadosdef- 
velos  procurou  de  desfazer 
a  reprefentaçaõ  das  aflron- 
tds,  que  havia  de  padecer. 


maneçais  na  minha  memo- 
ria, fanguinolentas  efpecies 
dos  tormentos,  que  me  apa- 
relha a  cruel  ingratidaõ  dos 
homens.  Afaftaivos,  cuida- 
dos importunos ,  retraivos, 
defagradaveis  penlamentos, 
eftimulos  da  vingança  ,  & 
efcandalos  do  Amor :  Trart- 


Que  o  Amor  naõ  fò  fe  há  feat  i  me  Cálix  tfle.  Bem  fei 
de  efquecer  dos  aggravos    o  que  hey  dc  padecer,  mas 


paflados,  mas  também  fe  há 
de  oppòr  á  reprefentaçaõ 
dos  futuros.  No  Horto  de 
Gethfemani  fe  reprefentá- 
raõ  à  imaginação  do  Senhor 
todas  as  injurias,  as  ignomi- 
nias ,  èc  as  penas ,  que  ha- 
via de  padecer  nas  cafas  dos 
Princepes  da  Sinagoga ,  nas 
ruas  de  Jerufalem,  8c  no 
Calvário :  ôc  no  mais  vivo 
defta  funefta  reprefentaçaõ, 
rompeo  o  Senhor  neftas  mi- 
fteriofas  palavras  ,  a  que , 
deixando  as  varias  expofí- 
çoens  dos  Efcripturarios , 
dou  efra  nova  interpreta- 
MMttb.  ça5  :  Tranfeat  a  me  Cal/x 
ijie.  Parece  quer  dizer  o  Se- 
nhor :  Tiraivos  da  minha 
imaginação ,  fúnebres  idéas 
da  Judaica  per lidi a,  defa pa- 
recei ,  triftes  fanta  finas  cias 
Tom.  2. 


quero  diílimular  o  muito 
que  fei,  para  que  fe  fubá 
o  muito  que  amo.  Naó  fe 
me  otiereçaõ  a  imaginação 
efees  anticipados  retratos 
das  minhas  penas,  Sc  naõ 
íê  detenha  o  entendimento 
na  confideraçaó  dos  aggra- 
vos i  para  que  fe  empregue 
o  Amor  na  continuação  dos 
defvelos :  Tranfeat  a  me  Cá- 
lix ijle.  Pafle  o  Cálix  da 
Paixaõ  ,  êc  corra  efie  rio 
de  amargaras  com  taõ  pre- 
cipitada velocidade  ,  que 
me  fuja  dos  olhos ,  6c  fe  me 
tire  dos  fentidos :  Tranfeat 
a  me  Caltx  ijle. 

153.  Pouco  antes  da  Pai- 
xão ,  diz  o  Evangelifta , 
que  Chnfto  paliara  a  tor- 
rente de  Cedron  :  Egreífus 
efi  trans  tmrentcm  tedren. 
K  Eo 


18.  hi 


Digitized  by  Google 


1+6  Ser* 
E  o  Propheta  Rey  compa- 
rou a  Paixaõ  do  Senhor 
pfJm.  com  huma  torrente  :  *De 
w?f.7.  torrente  m  v ta  btbet.  De  to- 
das as  agoas ,  que  correm , 
as  mais  impetuofas  faõ  as 
das  torrentes.  Defpenhaõfe 
as  torrentes  para  os  valles ; 
arrancando  plantas  ,  arra- 
ftrando  troncos  ,  defenco- 
vando  cadáveres  ,  arreba- 
tando penedos  ,  defeorti- 
nando  muros  ,  arrazando 
edifícios,  &  apagando  to- 
das as  memorias  das  terras 
por  onde  paflaó.  Naô  de 
outra  forte  paflbu  o  Senhor 
a  torrente  de  Cedron ,  pri- 
meiro que  fe  engolfado  na 
torrente  da  fua  Pa ixaó  , 
procurando  em  certo  mo- 
do, que  e(ta  torrente  de 
tormentos  lhe  fogifle  da 
imaginação ,  levando  com- 
%o,os  F.fpinhos,  os  Açou- 
tes, a  Columna,  os  Cravos, 
a  Cruz,  &  a  Lança,  com  to- 
das aquellas  fúnebres  ima- 
gens ,  com  que  o  medo,  & 
o  fentimento  andavaó  deli- 
neando o  pavnel  das  fuas 
dores  :  Tranfeat  k  me  Caltx 
ifte.Egrejfus  eft  trans  torren- 
tem  Cedron.  Aífim  fe  preve- 
nio  o  Senhor  contra  a  repre- 


fentacaé  •  os  futuros  deíati- 
nos  da  Judaica  crueldade , 
ue  naõ  fó  ,  he  proprieda- 
e  do  Amor  Divino,  efque- 
cerfe  dos  aggravos,  que  pa- 
decéo,  mas  parece  q  poera 
todo  o  feu  cuidado  em  naó 
cuidar  nos  ag^ravos,que  há 
de  padecer.  E  efte  he  hum 
dos  maiores  empenhos  do 
Amor  Divino  neíte  dia ,  em 
que  prevendo  a  deteftavel 
aleivofia  de  Judas,  oadmit* 
te  no  numero  dos  Apofto- 
los ,  &  vertendo  fobre  os 
feus  pés  as  agoas  da  bacia, 
&  as  dos  olhos ,  acrefeenta 
as  agoas  do  Lavatório ,  pa- 
ra que  nellas  fe  apaguem  as 
memorias  do  peccado.  O 
que  parece  confirma  o  Se- 
nhor, dizendo  a  Judas ,  que 
acabe  ja  de  executar  os  feus 
danados  intentos :  Quod fa-  ioan. 
às ,  fac  citiks.  Naô  orde- 
na ,  mas  permitte  o  Senhor, 
que  Judas  acelere  a  execu- 
ção da  fua  diabólica  perfí- 
dia ,  como  fe  dezejára  de 
fe  ver  já  vendido,  &  com- 
prado, para  naó  cuidar  mais 
na  injuíliça  deita  venda  ,  & 
deita  compra :  &  pondo  os 
pés  do  traidor  na  bacia , 
moftrou  de  querer  afogar  a 


a 
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rreiçnõ  ,  para  que  naó  ap-    põem  Chnfto  o  feu  Divino 


parccefTem  os  veftigios  da 
oífenfa :  Capit  lavar e  pedes 
Difcipulorum.  Mas  fe  o  A- 
mor  Divino  fe  parece  com 
o  Elemento  da  Terra ,  que 
tudo  encerra,  como  temos 
vi  lio  na  primeira  parte  ,  Sc 
fe  he  femelhante  ao  Ele- 
mento da  Agoa,  que  tudo 
lava  ,  Sc  tudo  leva  ,  como 
acabamos  de  ver  nefta  fe- 
gunda  parte,  tambem  fe  pô- 
de comparar  com  o  Ele- 
mento do  Ar ,  que  tudo  pe- 
netra. E  efte  o  terceiro  Ele- 
mento ,  com  que  hoje  o  A- 
mor  continua  a  fabrica  de- 
ite novo  mundo:  Cum  dile- 
xifftt  ftws,  quí  erant  tn  mun- 
do ,  m  finem  dúexit  cos. 

III.  PARTE. 


154.  Tudo  penetra  o 
Ar,  &  tudo  enche ,  perpe- 
tuo reftaurador  dos  vácuos 
da  natureza.  Para  o  Amor 
encher  hum  grande  vácuo , 
que  havia  no  mundo,  fe  fer- 
ve neíle  dia  do  Elemento 
do  Ar ,  porque  com  o  Ar 
fe  formaõ  as  palavras ,  Sc 
com  as  palavras  da  confa- 
/  *$.  gracaõ:/-^  ejt  Corpus  tncunu 
Tom.  2. 


Lues 


Corpo  debaxo  dos  acciden- 
tes  Euchanfticos ,  para  en- 
cher os  coraçoens  humanos, 
que  antes  da  participaçaô 
defte  Divino  Sacramente?; 
eílavaõ  vazios  ,  Sc  faltos 
daquella  Divina  fubftancia, 
que  fô  he  fufficiente  para 
encher  a  fua  immenfa  ca- 
pacidade. Naquella  celebre 
controverfia  ,  cm  que  na 
prefenca  de  Filippe  Rey  de 
Maceaonia,  fe  ventilou  hu- 
ma  queftaõ,  fobre  o  definir, 
qual  depois  de  Deus  era  a 
maior  coufa  do  mundo,  va- 
rias foraó  as  opinioens  dos 
Filofofos.  Huns  differaÓ, 
que  a  agoa  parecia  a  maior 
coufa  do  mundo  ,  pela  im- 
menfidade  dos  mares ,  pela 
multidão  das  fontes ,  Sc  pe- 
la inceíTavel  affluencia  dos 
rios.  Outros  foraõ  de  pa- 
recer ,  que  naó  havia  coufa 
maior  que  a  luz  do  Sol , 
porque  efpalhandofe  pelos 
ares,  8c  reverberando  nas 
Eílreilas ,  defde  o  concavo 
do  firmamento,  <  té  à  fuper- 
ficie  da  terra,  cílende a  va- 
ftidaõdo  feu  luminofo  Im- 
pério. Porém  íò  foi  apro- 
vada a  opimaõ  dos  que 
K  2  dit 
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diíleraõ ,  que  o  coraçaó  hu-    nem  ad  imaginem  fitam.  Sen-^  G^r*. 


mano  era  a  maior  coufa  do 
mundo:  porque  nenhuma 
coufa  do  mundo  ,  he  ca- 
paz para  encher  a  inter- 
*MM  minavcl  medida  dos  feus 
fvietnn  dezejos.   No  coraçaó  hu- 
7â'tZ'  mano  j  fazem  os  dezejos 
km-  hum  vácuo  taõ  efpaçofo  , 
SV^&diUttdo,  que  aindaque 
univer-  Deus  criára  hum  milhaô  de 
mundos ,  maiores  que  efte , 
n3n  in-  em  que  vivemos ,  naõ  fi- 

titr  in 

caríaõ  os  dezejos  humanos 

_»!   '  <M  I  . 


/»y«  IH 
De* : 
quia 
•mnu 
crcMt»- 
r*  h.t- 


JJ%JJ  farisfeitos  com  a  poííe 
<T",ri,,  ftesmundos.Dá  Santo  Tho  - 
mas a  razaó. Todos  os  mun- 
dos ,  que  Deus  pôde  criar, 
naó  chegaríaõ  a  pofluir 
mais  que  huma  perfeição 
,  finita :  mas  o  coração  hi> 
fartici-  mano  naturalmente  appe- 
ÇSJJ.*ece  o  logro  de  hum  bem 
lusDeus  infinito  :  logo  nenhuma 
criatura ,  por  perfeita  que 
htmmis  feia,  mas  fò  Deus ,  que  he 


do  pois  o  homem  a  imagem 
de  Deus,  toda  a  perfeição 
defta  imagem  confifte  cm 
eftar  unida,  &  em  certo  mo- 
do identificada  com  o  leu 
original.  Faço  huma  com- 
paração: Se  o  Sello  em  que 
eftá  figurada  a  imagem  de 
hum  Rey ,  fe  imprimir  na 
cera,  nenhum  outro  Sello 
poderá  perfeitamente  en- 
cher aquelles  vaós ,  ou  con- 
cavidades ,  que  na  cera  fi- 
carão. Deus  he  o  Sello: 
Tone  me  ut  fignaculum:  8co  _ 
coração  humano  he  a  cera :  ver/ê, 
Fafium  eft  cor  meum  ,  Um-  pfaim. 
quam  cera  li  que  (cens.  Impri- 
mio  Deus  a  fua  imagem  ne- 
íra  cera  animada :  logo  fq 
efte  Divino  Sello,  he  capaz 
para  encher  os  vácuos  do 
noflb  coraçaó  ,  que  faõ  os 
feus  dezejos :  Reflet  tn  bonis  Pf*'m. 
dejiderium  tuum. 

155.  Efte  he  o  artificio, 
de  que  hoje  fe  vai  o  Amor 
Divino  na  inftituiçaõ  do  Sa- 
cramento. Toma  nas  maõs 


C*ntic. 
eap.Z. 


p0t,jt%  infinitamente  perfeito,  he 
*fo*r,  fufficiente  para  fatisfazer  os 
kd-.&ti dezejos,  &  encher  os  va- 
fè?Jh'HCUOS  d°  coraçaõ  humana 

dtfide.  Manifeftou  Deus  efta  ver-  o  Sello  da  Divindade,repre- 

™£   dade  logo  na  criação  do  fentadono  Paõ  Eucharifti- 

irnio-  primeiro  homem.  Criou  co :  Accepit  lefus  panem :  &  ^JT^ 

xqift  Deus  o  homem  à  fua  ima-  o  imprime  no  coração  hu-  wr/j^ 

*-»rt.8.  gem  ;  Creavit  Djhs  hmi-  mano  para  encher  o  vácuo 

dos 
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dos  feus  dezejos,que  fò  com    non  fatisfaiattf  ofes  munéi , 


tom. 
taf.  2r 
Vr/20 


Mntth. 
ao  21 


o  logro  de  ire  bera ,  podem 
ficar  defeançados ,  &:  íans- 
feitos.  Nem  por  outra  ra- 
zão (a  meu  ver)  defean- 
çou  ncfte  dia  o  Evangelifta 
no  peito  do*  Senhor  :  Rccu- 
bmt  tn  c/ctia  fuper  pellus  ejus. 
Com  efte  miítenofo  def- 
canço,  parece  quer  o  Evan- 
gelifta emendar  o  defacerto 
da  pcticaõ  ,que  fua  Mãy  fi- 
zera ao  Senhor, quando  lhe 
difle  :  ^Dic  itt  Jèdeant  hi  dito 
'  filij  mei  m  Regno  tuo.  Imagi- 
nando a  Mãy  do  Evangeli- 
fta y  que  o  Reyno  do  Se- 
nhor, era  d«fte  mundo,  pro- 
curou para  o  Evangelifta 
hum  aflento,  cm  que  vivei' 
fe  defeançado  nefte  Reyno : 
^Dic  itt  fedeant.  Mas  fendo 
a  poíle  de  todos  os  Reynos 
incapaz  de  dar  ao  coração 
o  deícanço ,  a  que  com  per- 
petuas anciãs  anhela,  buí  ca 
o  Evangelifta  o  feu  verda- 
deiro deícanço  no  peito  do 
Senhor ,  com  que  nos  dá  a 
entender ,  que  fò  Deus  he  o 
centro  ,  em  que  todos  os 
noííos  dezejos  defeançaõ. 
Guerrico  Abade  ao  meu  in- 
:  Cum  faftuhjs  nofirts 
Tom.  2. 


Gtuf 

riCUS 
Abbas 

Strm+  tcntO 
Hc  Bap- 


dmmiamus  in  finu  Chrijti 
cum  loanne.  Reparo  ,  qnc 
efte  Author  chama  ao  deí- 
canço do  Evangelifta  ,  fo 
no.  Pois  dorme  o  Evange- 
liíta no  tempo  ,  em  que 
houvera  de  velar  com  to- 
dos os  fentidos?  Direi.  O 
Sacramento  he  hum  theí ou- 
ro ,  em  que  fe  encerra  tudo 
o  que  fe  pode  dezejar  no 
mundo :  &  como  o  Evan- 
geliíta fe  vio  de  poíle  deite 
thefouro ,  ficou  com  todos 
os  fentidos  adormecidos  , 
para  moftrar  queeftavaõ  fa- 
tisfeitos  os  feus  dezejos.  A 
fua  fabulofa  Dcofa  Ceres , 
attribuíraõ  os  antigos  ,  a 
fertilidade  dos  campos,  Sc 
a  abundância  dos  bens  da 
terra,  8c  para  eftes  Gentios 
fignificarem,  que  fo  nas  ca- 
ías ,  aonde  o  paò  -  abunda  , 
fe  pode  dormir  com  defean- 
ço  ,  pintarão  a  imagem  da*- 
quclla  fi&icia  Deidade  to- 
da cercada  de  Dormideiras: 
nefta  ultima  Cea  ,  cm  que 
o  Senhor  deu  ao  mundo  o 
Paõ  Jo  Ceo  com  taô  gran 
de  abundância  ,  que  com 
todos  fe  reparte ,  iem  que 
Kiij       ";  & 


à/mon 
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Je  diminua, fe encofta  o  E-   Cain a ametade do  mundo, 


vangclifta  com  demonftra- 
çoens  de  quem  dorme :  que 
fô  aonde  fe  achaõ  todos  os 
bens  fem  refervaçaó ,  fe  pô- 
de tomar  fono  fem  cuida- 
do :  Recubtut  in  cana  fuper 
peftus  ejus. 

156.  He  taõ  excefllva 
a  abundância  das  riquezas, 
que  fe  lograó  nefce  Divino 
Sacramento  ,  que  naõ  fe 
communicàõ  fô  a  alguns 
em  particular,  fenaô  a  to- 
dos em  geral ,  fem  que  a 
felicidade  de  huns  dimi- 
nua a  bemaventurança  dos 
outros  :  &  por  iíío  convi- 
da hoje  o  Senhor  a  todos , 


&  com  tudo  dezejou  de 
ufurpar  a  ametade,que  per- 
tencia a  Abel :  porque  na 
opiniaõ  de  S.  Pedro  Chry- 
foiogo  confiderando  Cain , 
que  a  Abel  tocava  huma 
parte  defte  grande  Império* 
eílimulado  da  enveja  ,  & 
da  cobiça  ,  tirou  a  Abel  a 
vida ,  para  fé  Fazer  Senhor 
de  tudo.  Vede  agora ,  diz 
efte  Santo  Padre,  que  pe- 
queno he  o  Mundo  ,  em 
que  dous  irmaós  naó  ca- 
bem :  Duos  non  capitfaffâ 
mus  ampU  germanos.  E  b.  serm.4; 
ZenoVeroner*:  M#ãtur 


orbis  vacuus  fe  duobus  angu-  &  z**. 
porque  para  todos  he  fuffi-  jium.  He  o  mundo  taõ  in-  v£mM 
ciente  o  convite :  Ampite  y  capaz  de  fatisfazer  os  de-  P*ttent. 
&  manducate  ex  hoc  omnes.    zejos  de  quem  o  poílue  , 

que  nelle  naõ  podem  dous 
irmãos  reynar  fem  enveja* 
E  como  poderá  baílar  pa- 
ra muitos,  o  que  para  dous 
naò  bafta.  Era  logo  razaõ 
que  alem  defte  mundo  ma- 


Defta  prodigiofa  abundân- 
cia dos  bens  de  Deus  ,  fe 
conhece  a  limitação  dos 
bens  do  Mundo,  porque 
naõ  fatisfazem  o  dezejo  dos 
que  os  poííuem  ,  &  occa- 


ííonaó  envejas  nos  que  os  terial  fundado  fobre  o  na 
dezejaõ.  Abel ,  &  Cain ,    da ,  fizefle  o  Amor  Divi- 


como  filhos  ,  &  herdeiros 
de  Adaõ  ,  haviaó  de  fer 
.hum  dia  Senhores  de  to- 
da a  redondeza  da  terra. 
Suppofto  ifto ,  pertencia  a 


no  outro  mundo ,  em  que  u**. 
tudo  fe  cncerraífe  :  Cum  du 
le xijfet  fuos  ,  qui  erant  in 
mundo  ,  in  finem  dilexiteos. 
Para  dous  ,  naõ  bafta  efte 

mundo 
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mundo  vilivel,em  que  efta-    aíTiíle  o  Corpo  de  Chriito 


mos ,  &  para  todos  fobeja 
eite  invifivel  Mundo  >  que 
adoramos  no  Sacramento : 
Accipite ,  &  manducate  ex 
hoc  omnes.  Teve  o  primei- 
ro mundo  ao  nada  por  fun- 
damento :  Ex  nihilofecit  ti- 
la Deus  :  6c  o  Senhor  fez 
eítc  fegundo  mundo,confi 
derando  que  eftava  Senhor 
de  tudo :  Sciens,  quia  omma 
dedit  ei  Pater'  in  manus.  De 
maneira ,  que  para  nos  per- 
fuad irmos ,  que  nada  deite 
mundo  nos  pôde  fatisfazer , 
bafta  confíderar,  que  Deus 
tirou  eíte  mundo  do  nada : 

*hlb~  ExBihtlofeut  Ma  Deus.  E 
cap.  f.  para  conhecermos ,  que  no 
p/28  Sacramento  tudo  fe  logra , 
he  precifo  advertir ,  que  tu- 
do eítá  nas  maõs  do  iníti- 
tuidor  defte  Divino  Sacra- 
mento: Sciens^quia  omnia  de- 
dit ei  Pater  in  manus.  Afrlr- 
ma  Ifaias  q  com  tres  dedos 
fu (lenta  o  Senhor  o  pezo 
ÍJíV  d*  terra :  Appendtt  tribus  di- 
erj iz. gtús  molem  terra.  E  efereve 
o  Evangclilta  ,  que  com 
ambas  as  maõs  tomara  o 
Senhor  o  Paó  Eucharifti- 
co :  Accepit  fanem  in  manus 
fitas.  Mas  fc  no  Sacramento 
Tom. 


1/íT 


2. 


a  modo  de  Efpiritu ,  que 
naõ  tem  pezo  ,  6c  fe  a  ter- 
ra hc  o  mais  rjezado  dos 
Elementos ,  parece  que  a 
noílb  modo  de  fallar ,  hou- 
vera Ifaias  de  dizer,  que 
com  ambas  as  maõs  fu  (len- 
ta o  Senhor  o  pezo  da  ter- 
ra>  6c  pelo  contrario  fô  com 
tres  dedos  houvera  o  Pe- 
nhor de  fu (tentar  o  Paó  Sa- 
cramentado. Bem  fei  que 
nada  peza  nas  maõs  de 
Dcos  j  mas  para  Ifaias  n:o- 
ftrar ,  que  leve ,  que  aéreo  , 
6c  que  vaó  hc  o  mundo , 
diz ,  fallando  ao  modo  hu- 
mano, que  fô  com  tres  de- 
dos ,  fuírenta  Deus  o  que 
no  mundo  he  mais  pezaoo, 
que  he  a  terra :  Appendit  tri- 
bus  digitis  molem  tetra.  E 
para  o  Evangelifta  certifi- 
car como  os  bens ,  que  no 
Sacramento  fc  encerraõ,faõ 
folidos,  permanentes,  in- 
finitos, ôc  por  confequen-r 
cia  fuíficientes  para  encher 
a  medida  dos  nôílbs  deze- 
jos  ,  affirma  que  Chriito  fu- 
ltentou  com  ambas  as  maõs 
ao  Divino  Sacramento :  Ac- 
ceptt  panem  m  manus  Juas. 
E  aflim  tenho  provado, que 

K  iiij  em 
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em  virtude  das  palavras  da  dia  Deus  Sacramentado  nos 
confagraçaõ  :  Hoc  ejt  Cor-  corpos  humanos ,  pe^afe  o 
pus  menm  :  que  como  pa-  fogo  na  terra ,  &:  nefte  amo- 
lavras  faó  Formadas  de  Ar ,  rofo  incêndio  fe  confomeru 
enche  o  Amor  Divino  o  va-  os  peccados ,  &  fe  abrazaõ 
cuo  dos  corações  humanos ,  os  affe&os :  Ignem  veni  mit- 
do  mclmo  modo  que  o  Ar  tere  m  terram>& qmd  volof 
enche  os  vácuos  da  nature-  nifi  ut  ardeat  ?  Até  agora  foi 
za.  Refta,  que  vejamos  para  Chrifto  Senhor  Noflb  de- 
remate  do-Sermaó ,  como  o  ftruindo  hum  a  hum  os  pec- 
Amor  ,  que  arde  no  peito  cados  :  com  as  palhas  do 
dc  Chrifto,  he  hum  fogo ,  Prcfepio  condenou  o  Se- 
que tudoabraza:  &  efte  he  nhoras  oftentaçoens  da  vai- 
o  quarto  Elemento ,  com  dade  ,  &  da  ambição:  com 
que  hoje  o  Amor  acaba  a  fa-  os  açoutes  ,  que  deu  no 
brica  deite  inyfteriofo  mun-  Templo,defterrou  das  Igre- 
do  :  CumdiUxiJfet  fws,qm  jas  a  avareza,  &a  impieda- 
trant  in  mundo  >  m  finem  di-  de:  com  o  pò,  em  que 
lexit  eos»  efereveo  os.  peccados  dos 

Fariféos ,  reprimio  a  ma- 

IV.  PARTE.  levólencia,  &  a  detracçaõ  > 

mas  finalmente,  chegou  o 

15  7.  Nefte  dia  fe  exe-  dia ,  em  que  com  a  infti- 

cutou  no  Cenáculo ,  o  que  tuiçaó  do  Divino  Sacra- 

o  Senhor  já  prometéra  no  mento  fe  haõ  de  deftruir  to- 

Evangelho.  No  Evangelho  dos  os  peccados  de  huma 

de  S.  Lucas,  diííe  o  Senhor,  vez  *  porque  levantou  o 

que  viera  pôr  o  fogo  na  Amor  num  taó  grande  in- 

lhc.  12  terra :  Ignçm  veni  mittere  in  cendio ,  que  com  a  Sagrada 

terrank  qcus  ne  Fogo,  que  actividade  das  fuas  celeftes 

aífim  a  Efcritura  o  chama :  hvaredas,  pôde  o  Chrifta» 

dm-  Deus  tuus  igms  confumens  confumir  dentro  dc  fi  mef- 

?%%  *fi  -  &  o-Corpo  humano  he  mo,  &  reduzir  a  cinza  to- 

terra :  Terra  es,  &  m  terram  dos  os  trofeos  do  peccado» 

Entrando  pois  nefte  Com  horrendos  caftigos 
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intentou  Moyfes  de  anni-  do ,  fe  eneontrou  com  as 

quilar  todos  os  Egipcios.  ondas  do  mar,*  em  qieto- 

Convertéoasagoasemfan-  dos  miíeravelmente  nau- 

gue ,  &  as  luzes  em  trevas  fragáraõ  ,  fem  que  ficaííe 

palpáveis ,  valcofe  da  fu-  hum  íô  ,  quedéíTe  ao  Egip- 

ria  dos  ventos  >  do  pene-  to  a  nova  de  taõ  efyantofo 

trante  dos  rayos  ,  &  da  vio-  fucceíTo :  Nec  mus  quldetn 

lencia  dos  cónicos  ,  &  por  fuperfuH  ex  eis.  Que  fe  fi- 

maõ  de  hum  Anjo  matou  gnifica  nefta  nuvem  ,  8c 


em  huma  fò  noite  tcdos 
os  Primogénitos  daquelle 
Reyno;  mas  fempre  havia 
Egipcios  ,  que  perfeguiaõ 
o  povo  de  lfrael;  quando 
finalmente  no  Mar  Verme- 
lho todos  os  authores  deita 
injufta  periêguiçaô  fícáraõ 
fomergidos,  fem  que  nenhú 
delles  efcapafle  do  naufrá- 
gio: Nec  utrus  quidem  Jh 


nefta  columna  de  fogo  ,  fe 
naõ  o  Corpo  de  Chrifto 
Sacramentado  ?  eft  nu- 
bes ,  diz  Drogo  Hoítienfe , 
nifi  SanÚijJmum  Corpus 
tuum ,  quod  in  Altar i  fumi- 
mns  ?  No  vèo  das  efpecies 
Eucharifticas  fe  reprefcntít 
a  nuvem  ,  &  nas  chamas  do 
Amor  a  columna  de  fogo  > 
eòm  que  Chrifto  gíoriofa- 


perfuit  ex  eis.  Masdedon-  mente  vicTroriofo ,  desbara- 
de  fe  originou  efte  taõ  uni-    ta  em  hum  fò  confíiclo  to- 


verfaí  eftrago  dos  inimigos 
Extd.  ^quelle  Povo  ?  Befpiciens 
24.  Vommuspercaftra  <L/££y- 
ptiorum  per  cotumnam  ignis, 
&  méiSy  interfecit  exercitum 
sor  um  ,  nec  mus  quidem  fu- 
perfuit  ex  eis.  A  ppa recea- 
do Deus  em  huma  nuvem , 
&:  hirma  columna  de  fogo, 
pozem  todo  o  exercito  de 
Faraó  ,  hum  taô  grande 
horror,  &  confufaõ,  que 
fiefordcnadamente  fugin- 


do o  infernal  exercito  dos- 
peccados ,  &  das  deprava- 
das inclinaçoens  da  nature- 
za :  porque  fendo  o  Sacra- 
mento hum  miíterio  de 
Fé ,  hum  efpelho  da  pa- 
ciência ,  hum  Thcatro  de 
obediência,  hum  rttrattode 
humildade ,  hum  trofeo  de 
Amor  ,  &  hum  compen- 
dio de  todas  as  virtudes  > 
com  efte  Divino  Sacramen- 
lo  ficaõ  todos  os  viciou, 

& 
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Sc  os  peccados  de  hum  fô   va,  que  o  contrfto  deftc 


golpe  degolados,  a  infide- 
lidade convencida ,  a  fober- 
ba  confufa  ,  a  ambiçaó  fo- 
jugada  ,-a  enveja  deítruida, 
&  a  ingratidão  atropellada : 
Rèfpiciens  Dominus  per  co- 
Uimnam  ignis,  &  nubis,  /«- 
terfecit  exercitam  eorum,nec 
unus  quidem  fuperfmt  exeis. 
Eis  ani  coroo  no  Sacramen- 


fogo  do  Ceo ,  naõ  accen- 
deíTe  em  Judas  huma  faif  ca 
de  amor ,  que  depois  che- 
gaífe  a  caufar  hum  incên- 
dio. Que  fe  a  actividade 
defte  Divino  fogo  Sacra- 
mentado fe  communicára 
das  maós  de  Judas  ao  cora- 
ção ,  fem  duvida  fe  abráza- 
ra  todo  no  amor  de  Deus , 


to ,  o  fogo  do  Amor  Divi-  transformado  de  treidor  em 
no  confome  os  peccados.  amante, &de Apoftataem 
Vejamos  agora  como  abra-    Apoftolo  :  Ne  jcintilla  in 


23.  os  aífedos. 

158.  Efcreve  o  Lyra- 
no  ,  que  he  opinião  de  al- 
guns ,  que  Judas  naó  che- 
fJJJJj  gára  á  boca  o  Paó  Sacra- 
,á,    '  mentado ,  mas  que  o  guar- 
dara nas  maòs ,  &  que  no 
mefmo  inltante  fahíra  do 
Cenáculo ,  Sc  o  lançara  de 
fi.  Mas  que  razaó  teve  Ju- 
das para  com  taó  grande 
prefla  lançar  de  fi  ao  Sacra- 
mento. S.  Cyriilo  Alexan- 
drino :  Ne  fciníilla  m  ani- 
mo accenderetur.  Do  mefmo 
fíTZ  modo,  que  o  que  lança  de  fi 
/m».    numa  braza ,  que  lhe  quei- 
M/,'9  ma  as  maõs,  com  grande 
preífa  lançou  Judas  eira  Di- 
vina braza  por  impulío  do 
Dcmonio,que  parece  recea- 


Cyrill. 

Me- 

xanef. 


animo  accenderetttr  ,  ac  detn- 
de  illum  illvminaret ,  magna 
precipitem  egit  Diabolm  ce- 
leritate.  Ahi  Chriftaõs,  fe 
efte  Divino  fogo  do  Altar, 
he  fufficiente  para  abrazar 
o  congelado,  6c  empeder- 
nido coraçaó  de  hum  Ju- 
das,  que  ardores,  que  ena- 
mas  ,  Sc  que  lavaredas  naó 
accenderá  nos  coraçoens 
dos  que  com  a  penitencia 
dos  peccados  ,  Sc  a  pureza 
dos  aífedos,fe  aparelharem 
para  experimentar  a  fuave 
violência  dos  feus  divinos 
incêndios. 

159.  Tenho  lido,  que 
antigamente  os  Perfianos 
coftumavaó  a  apagar  em 
certo  dia  do  anno  todos  os 
«  fogos, 
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fogos ,  que  nas  fuas  cafas 
arcuaój  naõ  ficando  em  to- 
do o  Reyno  outro  fogo  ace- 
fo  mais  que  aquelle ,  <que  fc 
confervava  no  Palacio  dos 
feus  Reys.  Efte  fieis  he  o 
dia ,  em  que  fc  haó  de  apa. 
gar  todas  as  tochas  do  amor 
profano ,  para  que  fò  fique 
acefo  qps  noíTos  coraçoens , 
que  faõ  os  palácios  da  Di- 
vindade ,  o  fogo  do  Amor 
de  Deus  ,  qu?  entre  tantos 
objectos ,  a  que  inj  u (lamen- 
to confagramos  os  ardores 
do  noíTo  affeíto ,  fô  Deus 
he  digno  de  amor.  E  quan- 
do fe  affirma  que  fe  ama  al- 
guma coufa  nefte  mundo , 
naõ  fe  pôde  julgar  com  ra- 
zão ,  que  fe  ame  outra  cou- 
fa mais  que  a  Deus.  Affir- 
mou  o  Profeta  Rey,  que 
amava ,  mas  naõ  determi- 
nou qual  era  o  obje&o  do 
feu  amor :  Dtlexi ,  quomam 
exaudtet  Dominas.  Amei , 
diz  David:  Dilext.  E  pois 
que  coufa  amaftes ,  ambí- 
guo ,  &  taciturno  amante  ? 
Oh  !  naõ  he  precifo  decla- 
rar David  o  que  ama  ,  que 
naõ  havendo  nada  nefte 
mundo,que  mereça  o  noíTo 
amor,  femprc  fe  há  de^  fup- 


*55 

pôr )  que  fe  ama  a  Deus , 
quando  fe  ama :  Qpem  âi- 


Ugit,  nuncufatmnonexpr^  fayúp, 
tnit ,  auafi  folus  Deus  fit  di-  474*» 
gnus  humano  amore.  Logo 
que  nos  detém  ?  Que  nos 
embaraça,  para  deixarmos 
de  facrificar  todos  os  noíTos 
affe&os  áquelle  Deus,  que 
naõ  fô  he  digno  de  todo  o 
no  (To  amor,  pelo  que  he 
era  li ,  fenaó  também  pelo 
que  nos  amou  a  nós?  No 
prefente  Evangelho  9  repe- 
tidas vezes  nos  lembra  o 
Senhor ,  que  nos  amou ,  pa- 
ra que  nós  também  o  ame- 
mos a  elle:  Cum  dtlexi ffet , 
dilexiU  Eefta  lembrança  do 
amor ,  que  Deus  teve  ao 
mundo  ,  há  de  fer  para  os 
que  naõ  correfpondem  a 
efte  Amor ,  o  motivo  do 
feu  maior  fentimento.  Tres 
vezes  perguntou  o  Senhor 
a  S.  Pedro  fe  o  amava  :  3c 
à  terceira  pergunta ,  diz  o 
Evangelifta,  que  S.Pedro 
fe  entriftecéra :  Contriftattts  lo*n- 
efl  Petrus >qtita  dixit  ei  ter- 217 
tio ,  antas  me  ?  Pois  naõ  fc 
entriftece  S.  Pedro  à  pri- 
meira ,  nem  á  fegunda  per. 
gunta?  Sò  fe  entriftece  à 
terceira?Sim.  Ecom  grande 

razaõn 
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razaõ.  Porque  efta  terceira  naó  judas  condenaçoens  da 
pergunta  lhe  deu  motivo    ingratidão  do$  homens  Lo 


Chalv. 
tom.  2. 
p.191. 
col.  1. 


para  cuidar  na  terceira  Pef- 
foa  da  SantidimaTrindade, 
a  que  fe  attribue  o  Amor : 
Sc  naõ  pode  S.  Pedro  diffi- 
mular  a  fua  tnfteza ,  ima- 
ginando que  com  efta  ter- 
ceira pergunta,  o  Amor  Di- 
vino aceufava  a  fua  ingrati- 
dão. De  maneira  que  ficou 
S.  Pedro  muy  crifte ,  &  fen- 
tidode  naô  amar  a  Deus 
com  maior  fervor ,  repre- 
(êntandofelhe  o  muito  que 
Deus  o  amára  :  Contrifta- 
tus  ejl  Petrus ,  quia  dixtt  ei 
tertio  amas  me  ?  Crediderm 
ego  Pttrum  contriftatum  ex 
tertia  mterrogattone  ,  quia 
Ume  et  venit  tn  mentem  ter- 
tia  Trimlatu  perfinafciUeet, 
Spiritus  Sanfins ,  qui  eum 
Jit  amor  Dei  ipfi  coaternns , 
vèdebatur  ejus  mgratitudi- 
nem  arguere ,  quod  tot  annu 
vixiffei ,  debitam  Deo  amo- 
remnonrependens. 

160.  Chriftaós,  tudo 
no  Evangelho  faõ  lembran- 
ças da  fineza  ,  com  que 
Deus  nos  amou :  Cum  me- 
xiffet ,  dilexit.  Mas  que  ou- 
tra coufa  faó  eftas  lembran- 
ças do  Amor  de  Deus ,  fe- 


go  íè  taõ  grande  foi  a  tri- 
íleza  de  S.  Pedro ,  quando 
comparou  a  tibieza  do  feu 
amor,  com  a  fineza  com 
que  Deus  o  amára  :  ferá 
pofllvcl  ,  que  naó  fe  igua- 
le o  noííb  fentimento  com  a 
noíTa  ingratidão,  çonfide- 
rando  o  pouco  que  até  ago- 
ra amámos  a  efte  amantifli- 
mo  Senhor.  Ahjmeuamo- 
rofo  Jefu ,  pezame  de  naõ 
vos  ter  amado ,  &  finto  in- 
finito de  naõ  vos  amar ,  &: 
de  naõ  vos  poder  amar  com 
o  defvelo ,  que  merece  o 
voífo  Amor  infinito.  Deze- 
jára,  que  nefte  coração  fe 
unifTem  todos  os  ardores 
dos  Serafins ,  &  que  nefta 
AlmaardeíTem  todas  as  la- 
varedas ,  com  que  todos  os 
Anjos  fe  abrazaõ  na  fragoa 
do  Amor.  Finalmente  qui- 
zera  amarvos  com  o  mef- 
mo  Amor ,  com  que  vos 
amais  a  vós  mefmo ,  por- 
que fò  allim  poílb  corre  f- 
ponder  ao  amor,  com  que 
me  amais.  Chriftaõs,  oa- 
mor  pagafe  com  o  amor  : 
&  amor  há  ,  que  naõ  fe 
pode  pagar  com  todos  os 

amo- 
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Efte  he  o  Amor    ôc  apaga  a  memoria  c;e  io- 
das as  offenfas,  penetra  os 


a  n ores. 

Divino,  que  alem  do  mun- 
do material  comporto  de 
quatro  Elementos  ,  fez  ne- 
iíc  dia  hum  novo  Mundo, 
em  que  as  excellencias  de- 
ites quatro  Elementos  mi- 
fteriofamente  fe  reprefen- 
taõ  Porque  fe  a  Terra  tudo 
em  fi  encern,  fc  a  Agoa  tu- 
do Liva  ,  &  tudo  comfigo 
leva  ,  fe  o  Ar  tudo  penetra , 
6c  fe  o  Fogo  tudo  abraza  : 
o  Amor  Divino  encerra  em 
fi  todas  as  criaturas  3  lava , 


coraçoens ,  &  abraza  as  al- 
mas :  Cum  dilextjfet  fuos,  qtti 
erant  in  mundo  ,  in  finem  di- 
lesit  cos.  Eftas  faõ  as  excel- 
lencias  deite  mundo  mifte- 
riofo  ,  de  que  hoje  foi  Ar- 
chite£bo  o  Amor,  para  que 
amando  a  Deus  nelte  mun- 
do ,  o  amemos  eternamente 
no  Ceo  :  Ad  qttod  nos  per- 
ducat  ommpotens  Pater ,  & 
Filias ,  &  Spiritm  SanÚus. 
Amen. 
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Afceo  o  grande 
Bautifta.  Apar- 
tai-vos  Santos  da 

 Ley  da  natureza. 

Nafceo  o  grande  Bautifta. 
Rctirai-vos  Santos  da  Ley 
eferita.  Nafceo  o  grande 
Bautifta.Defapparecei  San- 
tos da  Ley  da  Graça :  que  ao 
nafeer  do  Planeta  maior,  fe 
efeondem ,  St  fe  eclipfaõ  os 
Planetas,  ôc  o  q  he 


*  - 


entre  os  AftrosCcleftcs,  o 
Sol ;  entre  os  Metaes,  o  Ou- 
roientre  as  Plantas,o  Cedro* 
entre  as  Flores,a  Rofai&  en- 
tre as  Aves,  a  Feniz ;  he  en- 
tre todos  os  Santos  da  Igre- 
ja,© Bautifta  .Mas  antes  neo 
Bautifta  mais  luminofo,  q 
o  Sol,porque  nafeendo  com 
toda  a  luz  da  razaõ ,  naõ 
experimentou  na  Aurora  da 
Idade  ,  as  fraquezas  da 

Infan- 
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Sermão  no  Nafcimento  de  S.  Ioao  Bautifta.  159 
Infância  :  mais  preciofo  ,    as  pretençoens  da  maioria, 


que  o  ouro,  porque  a  fua 
cabeça  foi  preferida  ao  va- 
lor da  amctade  de  hum 
Reyno  :  mais  alto ,  que  os 
Cedros  do  Líbano ,  porque 
quando  bautizou  ao  Se- 
nhor ,  chegou  a  pôr  a  maõ 
fobre  a  cabeça  do  Altifli- 
mo  :  mais  fermofo  que  a 
Rofa  ,  porque  fantificado , 
primeiro  que  nafcido ,  nai- 
ceo  fem  os  efpinhos  do  pec- 
cado  Original:  Sc  mais  pro- 
digiofo  que  a  Feniz ,  por- 
que o  Bautifta  he  a  Feniz 
u!p?iL  °°3  prodígios  :  Inter  natos 
terj.w.  muiierum,  non  furte xtt  maior 
Ioanne  Baptijía.  Com  eftc 
foberano  encómio  ,  prefc- 
rio  o  Senhor  o  Bautifta  a 
todos  os  homens  do  mun- 
po.  E  fuppofto  que  o  Se- 
nhor foubefíe ,  quaó  incli- 
nados faó  os  homens  a  en- 
vejar  as  preferencias  ,  &  as 
maiorias  ,  nnõ  reparou  em 
manifeílar ,  que  o  Bauti- 
fta era  maior  que  todos , 
como  entendendo  que  ne- 
nhum Santo  poderia  com- 
petir com  a  fantidade  do 
Bautifta.  Naquellataõ  ce- 
lebre contenda ,  em  que  os 
Apoftolos  altercarão  íbbre 


Lue. 


nenhuma  menção  fe  fez  do 
Bautifta ,  porque  com  efpe- 
cial  advertência  diz  o  E- 
vangelho,  que  efta  conten- 
da dos  Apoftolos  fe  armou 
entre  elles  cm  particular: 
Faffa  eft  autem  contentio  in*  ca^  M 
ter  eos ,  quis  eorum  vidtre-  verfx+ 
tur  ejfe  maior.  E  bem,naõ 
formaõ  os  Apoftolos  duvi- 
das fobre  a  maioria ,  que  o 
Bautifta ,  aindaque  morto, 
eftá  logrando  nas  memorias 
da  fama  ?  NaÕ :  que  huma 
grandeza  como  a  do  Bauti- 
fta, que  excede  toda  a  com- 
paraçaõ ,  eftá  fòra  de  toda 
a  compctencia.Contendem 
entre  u  os  Apoftolos  fobre 
a  própria  maioria  de  cada 
hum  em  particular  por- 
que na  femelhança  das  fuas 
prerogativas,achaõ  razoens 
para  a  contenda  :  Fa  ff  a 
eft  contentio  inter  eos :  mas 
naõ  movem  queftaõ  fobre 
a  maioria  do  Bautifta,  por- 
que conhecem,  c/ue  as  fuas 
inimitáveis  exccllencias  ti- 
raó  todos  os  motivos  à  e- 
mulaçaõ  :  que  as  grande- 
zas ,  que  excedem  as  efpe- 
ranças  dos  homens ,  aco- 
varcUõaenveja,  ôedefani- 

maò 
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Sermão  no 


pintar-  maõ  a  ambiçaõ.  Tem  para 


'deláio  \  fi  Piutarcho ,  que  ninguém 
<fr teve  enveja  a  Alexandre, 
porque  ninguém  teve  efpe- 
rança  deie  ver  taõ  fa^  orei 
eido  da  fortuna  ,  afilia- 
do da  gloria  ,  &  celebrado 
da  fama ,  como  Alexandre. 
Com  as  venturas ,  que  faó 
ordinárias  ,  anda  de  ordi- 
nário acompanhada  a  fom- 
bra  da  enveja :  mas  quando 
a  profperidade  eftá  no  au- 
ge do  feu  luzimento  ,  defa- 
parecem  todas  as  fombras 
da  emulação.  Quando  o 
Sol  fere  obliquamente  por 
hum  lado,  qualquer  dos 
corpos  que  alumea  ,  vemos 
que  logo  delles  rcfultaõ 
fombras  :  mas  quando  no 
meio  dia,cm  que  eftá  o  Sol 
no  auge  do  feu  curfo ,  ca- 
hem  feus  rayos  perpendi- 
cularmente fobre  húa  Pyra- 
mide ,  vereis  naó  fe  divi- 
farem  veftigios  de  fombras, 
&  ficar  tudo  coroado  de 
luzes.  Do  mefmo  modo  o 
Divino  Sol  da  Graça  cahio 
íbbre  o  Bautifta  (que  co- 
mo Pyraroide,  fe  levantou , 
&  crefceo  5  diminuindofe) 
èc  cl cide  as  entranhas  ma- 
ternas  o  encheo  de  fagrados 


Nafcimento 
refplandores  :  <y£dhuc  tn 
vter o  matrts  Jn<e  SpmímV^U 
Sanão  replebttttr.  Em  húa 
pois  taó  excefliva  enchente 
de  luzes  ,  naõ  fica  lugar 
para  as  fombras  da  compe- 
tência i  mas  antes  ao  vido* 
riofo  luzir  de  tantos  ref- 
plandores ,  fe  acha  em  cer- 
to modo  efeurecida  ,  &c  e- 
clipfada  a  gloria  de  todos 
os  Santos.  E  efre  he  o  pro- 
digio ,  que  hoje  determi- 
no annunciar  nefte  Templo 
confagrado  ao  mifrerio  da 
Annunciaçaõ:  qi  eos  prodí- 
gios, que  feannunciaõ ,  faõ 
os  que  com  maior  aplaufo 
fe  publicaõ. 

167.  Nafceo  o  Senhor 
em  Belém  ,  &  no  mefmo 
inftante  ,  annunciou  o  An- 
jo cfte  prodigiofo  Nafci- 
mento  :  Evangelin)  vobisLae- 
gaudmm  magnum  ,  qwa  na-  verj  i9> 
tus  efi  vobis  hodie  Salvator 
mundi.  E  pois  naó  fe  def\  e- 
la  a  eloquência  dos  Anjos 
em  fazer  encómios ,  &  for- 


c 

Naõ  ,  que  afiaz  fe  celebra 
hum  prodigio,  quando  fe 
annuncía,  S.uppofto  ifto  , 
todo  o  Panegirco  do  Bau- 
tifta , 
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tifta ,  nefte  Templo ,  &  ne- 
fte dia  ,  ferá  o  Annuncio 
das  fuas  grandezas.  E  nifto 
me  conformo  com  as  pala- 
vras do  meu  thema,  com 
que  moftrandofe  o  mundo 
dezejofo  de  faber,  quem  fe- 
ra o  menino  ,  que  nafceo : 
Quis ,  putas  y  puer  ifte  erit  ? 
Correme  a  obrigação  de  fa- 
tisfazer  a  efte  fanto  deze- 
jo ,  annunciando  as  glorias , 
&  prognofticando  os  trium- 
fos  do  Bautifta :  £{uú  ,  pu- 
taSy  puer  ifte  erit  ?  Quem  vi- 
rá a  fer  o  Bautifta ,  6c  que 
prodigios  annuncia  o  feu 
nafcimento  ?  Refpondo.  O 
nafcimento  do  Bautifta,  an- 
nuncia o  eclipfe  de  todos  os 
Santos ,  antigos ,  8c  moder- 
nos. Confirma  S.  Pedro  Da- 
mião ,  a  verdade  defte  pre- 
fagio  :  Univerfutn  Regnum 
humatue  gloriationis  obam- 
bula  yfolumque  Ioanem ,  tam 
novis,  quam  veteribus ,  vi- 
de  bis  efe  pr<epofitum.  A  tres 
claííes  fe  podem  reduzir 
todos  os  Santos  da  Igreja : 
a  primeira  he  a  clafle  dos 
Santos  da  Ley  da  natureza: 
a  fegunda  he  a  claíTe  dos 
Santos  da  Ley  efcrita :  &  a 
terceira  he  a  clafle  dos  San- 
Tom.  2. 


Bautifta.  j6i 
tos  da  Ley  Evangelica.Sen- 
do  pois  o  Bautifta ,  o  Aftro 
da  maior  grandeza  :  Non 
Jurrexit  maior :  fe  annuncia 
no  feu  nafcimento  o  eclipfe 
de  todos  os  Aftros  deftas 
tres  esferas  da  Santidade. 
Em  primeiro  lugar,  o  nafci- 
mento do  Bautifta,  annun- 
cia o  eclipfe  dos  Santos  da 
Ley  da  natureza.  E  efte  he 
o  primeiro  Annuncio ,  &:  o 
primeiro  Aflumpto  do  Ser- 
mão. Em  fegundo  lugar,  o 
nafcimento  do  Bautifta,  an- 
nuncia o  eclipfe  dos  Santos 
da  Ley  efcrita.  Efte  he  o  fe- 
gundo Annuncio,  &  o  fegú- 
do  AíTumpto.Finalmente  o 
nafcimento  do  Bautifta  an- 
nuncia o  eclipfe  dos  Santos 
da  Ley  Evangélica.  E  efte 
he  o  terceiro  annuncio ,  Sc 
o  terceiro  AíTumpto.  Mas 
para  eu  annunciar  com  a~ 
certo  as  glorias  do  Precurfor 
de  Chrifto ,  necefíito  da  in- 
terceíTaõ  da  Senhora ,  a  que 
o  Anjo  annunciou  o  Nafci- 
mento do  mefmo  Chrifto. 
Ave  Maria, 

I.  PARTE. 

163.  Quis, putas y  puer  ijlc 
erit  ?  Primeiramente,  o  naf- 
L  cimento 
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cimento  do  Bautifta ,  an- 
nuncia  o  eclipfe  dos  Santos 
da  Ley  da  natureza ;  porque 
obrar  o  que  pede  a  razaõ,  & 
o  que  a  natureza  enfina,  he 
obrigação  de  racionaes :  mas 
tomar ,  como  o  Bautifta , 
hum  modo  de  vida  fuperior 
a  todas  as  leys  da  nature- 
za j  defenvolverfe  das  man- 
tilhas do  berço,  para  fe  fe- 
pultar  nas  cavernas  de  hum 
deferto ;  condenar  a  inno- 
cencia  da  menenice  aos  ri- 
gores da  penitencia  viver 
tem  alimentos  proporcio- 
nados à  confervaçaõ  da  vi- 
da j  &  retirarfe  da  conver- 
façaõ  dos  homens  para  a 
companhia  das  feras ,  que 
outra  coufa  he  fenaõ  levan- 
tar o  edifício  de  huma  ex- 
traordinária fantidade  fobre 
os  e  (tragos ,  &  as  ruinas  da 
natureza  ?  Origenes  ao  meu 
0r*7  intento:  Erat  m  deferto  loan- 
u. m  ne s ,  cr  nittrtebatur  novo,  cr 
Lucatn-  extra  naturam  modo.  Ver- 
dadeiramente ,  que  quando 
conlidero  ao  Bautifta  no 
deferto,  na  idade  de  dous 
annos ,  fó ,  mas  fatisfeito ; 
defemparado ,  mas  conten- 
te j  me  parece  eíle  género 
de  vida ,  taõ  alem  das  for- 


Nafcimento 
ças  da  natureza ,  que  com 
razaõ  fe  pode  chamar  divi- 
na, a  vida  do  Bautifta ;  por- 
que fô  he  próprio  de  Deus, 
viver  dentro  dc  fi  mefmo 
independente  de  todas  as 
criaturas ,  &  para  conhecer 
q  Deus,  he  Deus,bafta  con- 
fiderar  efta  foberana  inde- 
pendência ,  com  que  vive , 
fera  neceflitar  de  coufa  al- 
guma criada,  para  comple- 
mento da  própria  felicida- 
de. Senhor,  diz  David,  co- 
nheço que  fois  meu  Deus : 
Deus  meus  es  tu.  Mas  em 
ue  fundais,  ó  Divino  Pro-  2.*'  " ' 


eta  y  o  conhecimento,  que 
tendes  da  Divindade  ?  Por- 
ventura conheceis,que  Deus. 
he  Deus ,  porque  fendo  in- 
compreheníivel  ,  naó  co- 
nheceis o  que  lie ,  &  fendo 
ineftavel  naõ  podeis  expli- 
car ,  o  que  chegais  a  conhe- 
cer ?  Por  ventura  conheceis 
a  Deus  peia  omnipotência , 
com  que  criou  o  Mundo, 
pela  bondade,  com  que  a 
conferva,pela  providencia, 
com  que  o  governa ,  pela 
juftiça ,  com  que  o  caftiga  y 
ôc  pela  mifericordia ,  com 
que  lhe  perdoa?Naó  há  du- 
vida, que  todos  eftes  attri- 

butos  * 
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de  S.  loai 
butos ,  faõ  efpelhos  da  Di- 
vindade. Porém  deixadas 
eftas  confideraçoens,  fó  fun- 
da David  o  conhecimento, 
que  tem  de  Deus ,  na  cer- 
teza que  tem ,  de  que  Deus 
naõ  neceííita  dos  oofequios 
da  fua  peflba ,  nem  das  ri- 
quezas dos  feus  theíburos : 
Deus  meus  es  tu ,  quoniam 
bonorum  wteorum  non  eges. 
Como  fe  diflcra  David  s 
Deus  he  Deus,  porque  naõ 
depende  de  ninguém ,  & 
Deus  he  Deus ,  porque  de 
nada  neceííita. 

164.  Pareceme,  que  ou- 
ço nos  defertos  da  Palefti- 
na  fallar  a  natureza  com  o 
Bautifta,  com  eftas,  ou  ou- 
tras femelhantes  palavras: 
Menino ,  fois  homem ,  ou 
fois  Deus  ?  Que  fe  os  ho- 
mens de  tudo  neceííita  õ , 
parece  que  à  imitação  de 
Deus  ,  naõ  neceflitais  de 
coufa  alguma :  naõ  neceíll- 
tais da  luz  do  dia,  porque 
paílais  os  dias  nas  fombras 
de  huma  gruta :  naõ  necel- 
fitais  das  influencias  dos 
Aftros,  porque  nos  mefmos 
Altros  ,  podeis  influir  as 
venturas  :  8c  naõ  vos  faz 
falta  a  companhia  dos  ho- 
Tom.  2. 


Bautifta. 

mens ,  porque  fazeis  com- 
panhia a  vós  mefmo  nos 
retiros  da  vofla  foledade. 
He  fuperfluo ,  que  o  Ar  fe 
commova  para  a  formação 
das  voflas  palavras,  porque 
fois  a  voz  de  Deus ,  ôc  a 
voz  de  Deus  fe  forma  fem 
Ar,  6c  foa  fera  palavras. 
Naõ  he  neceflano  ,  que  o 
fogo  vos  ofiereça  a  fauda- 
vel  efficacia  dos  feus  ardo- 
res ,  porque  fois  a  tocha , 
que  Deusacendéo  para  def- 
pertar  as  tibiezas  do  mun- 
do. E  naô  he  precifo ,  que 
a  terra  fe  defentranhe  em 
frutos  para  fuftento  da  voi- 
fa  vida  ;  porque  fó  vos  ali- 
mentais com  os  frutos  da 
penitentia.  Em  conclufaõ 
viveis  taõ  independente  de 
tudo  o  que  he  precifo  para 
viver  ,  que  antes  me  pare- 
ceis Deus  ,  que  homem , 
porque  fó  Deus  na  foleda- 
de da  fua  infinita  eíTencia , 
naõ  neceííita  dos  bons  da 
natureza :  Deus  meus  es  tu ,  rf*im. 
quomam  bonorum  meorum  l?'Vfr" 
non  eges. 

165.  Mas  vejamos  mais 
particularmente  ,  como  a 
foledade  levantou  ao  Bau- 
tifta fobre  as  esferas  de 
L  2  hum*- 
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humano,  fazendoo  com  ad- 
mirável íingularidade ,  fe- 
melhante  a  Deus.  Deus, diz 
Tertulliano,  fe  naõ  fora 

iilnM.fi  mm  eft  unus ,  Deus  non  efi. 
8  *jr  Na  foledade  da  Divina  Ef- 
Márcio-  fencia ,  fe  fundaó  os  credi- 
tos  da  Divindade :  &  tanto 
que  os  homens  fe  perfua- 
dem ,  que  pôde  haver  outro 
Deus,  Deus  naõ  he  Deus  na 
opinião  ,  &  na  eftimaçaõ 
dos  homens.  Que  motivo 
imaginais ,  que  tiveraó  os 
no  fios  primeiros  Pays  para 
com  taÕ  grande  defprezo 
da  Divindade  cjuebrantaré 
os  preceitos ,  que  o  meímo 
Deus  lhe  puzera  no  princi- 
pio do  mundo  ?  A  commua 
opiniaóhe,  queAdaõ,  & 
Eva  comerão  o  pomo  ve- 
dado ,  lizongeados  da  efpe- 
rança  de  fe  fazerem  feme- 
Jjjft.  lhantes  a  Deus :  Eritis  ficut 
Dy :  mas  naõ  me  quadra 
efta  opinião ,  porque  bem 
fabiaó  Adaõ ,  Sc  Eva ,  que 
já  eftavaó  de  porte  defta  di- 
Gtn<f  vina  femelhança  :  Creavit 
wrrfi?.  Deus  hominem  ad  imaginem 
fuam :  $c  naõ  há  homem  taÕ 
nefcio ,  que  afpire  ao  que 
fcg»,  fcquedezeje  o  que 
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Êjflue.  Dirá  alguém ,  que 
va  naô  fô  pretendéo  fer 
Deus  na  femelhança ,  fenaó 
também  na  realidade  :  mas 
o  pretender  huma  mulher, 
o  fer  Deus,  he  huma  ambi- 
ção taó  temerária ,  que  pa- 
rece incrivel.  Logo  em  que 
confifte  o  engano ,  com  que 
o  Demónio  fez  cahir  a  A- 
daõ,  &  Eva,  em  huma  taó 
cega  defobediencia  ?  Con- 
fiííe  efte  engano  nas  mef- 
mas  palavras  do  Demónio: 
Eritis  ficut  Di}.  Naõ  lhes 
diíTe  o  Demónio ,  que  fe- 
riaõ  como  Deus  :  Eritis  fi- 
cut Deus :  mas  diíTe  que  fe- 
riaõ  como  Deofes :  Eritis 
ficut  Dij.  E  com  efte  artifl- 
ciofo  modo  de  faUar ,  deu 
o  Demónio  a  entender  a  E* 
va ,  que  no  mundo  podia 
haver  mais,  que  hum  fô 
Deus.Reprefentou  o  Demó- 
nio ,  que  hum  Deus  podia 
fazer  companhia  a  outro 
Deus ,  &  para  fazer  a  Di- 
vindade deíprefivel ,  mo- 
ftrou  que  eftava  acompa- 
nhada: Eritis  ficut  Di}.  Em 
quanto  Eva  teve  para  íi, 
que  Deus  era  único  na  fole- 
dade das  fuás  infinitas  per- 
fei çoens ,  teve  refpeito ,  6c 


Digitized  by 


de  S.  loa  3 

veneração  a  Deus :  mas  lo- 
go que  imaginou,  que  a  Di- 
vindade admittia  compa- 
nheiros no  trono  da  fua  glo- 
ria ,  perdeo  o  refpeito ,  que 
devia  ao  feu  Criador  ,  & 
com  facrilego  defacato  of- 
fendeo  a  fua  foberana  ma- 
geftade.  Admiravelmente 
Procopio  ao  meu  intento: 
Eritisjkut  Dy.  Velens  D*- 
mon  ,  ut  injuefeerent  tubi 
magnifctUtre  deDep,  &  tá 
txijlimarent  non  eum  jolum 
D  eum  ,  fed  pojfe  &  altos 
ejje  tales. 

166.  Suppofto  ifto,  naõ 
me  admiro ,  que  os  Judéos 
concebeííem  taó  altos  pen- 
fa mentos  do  Bautifta ,  que 
chegaíTem  a  duvidar  fe  o 
Bautifta,  era  Deus:  Cegi- 
tantibus  ommbus  in  ardtbus 
fups  de  loatme ,  ne  furte  tf  fe 
efet  Chrifius.  Sahia  o  Bau- 
tifta do  deferto,  em  que 
pelo  efpaço  de  trinta  an- 
nos  ,  havia  vivido  fo ,  in- 
vifivel  ,  incommunicavel , 
retirado  de  todo  o  trato, 
apartado  de  toda  a  conver- 
façaó ,  reconcen trado  na  es- 
fera dos  Teus  divinos  pen- 
famentos ,  U  izenro  de  to- 
das affiftencias  das  criátu- 
Tom.  2. 


Bautifta.  i£f 
ras ,  de  que  os  homens  nc- 
ceílitaõ  para  a  confervaçaõ 
do  feu  fer»  E  efta  prodi- 
giofa  foledadc  lhe  gangeou 
hunva  taõ  grande  opmiaõ 
no  Mundo  ,  que  os  mais 
fcientes  da  Synagoga  prefe- 
rirão o  Bautifta  ao  mefmo 
Chrifto:  porque  Chrifto, 
ainda  que  Deus ,  conver- 
fava  com  os  homens  -y  8c  o 
Bautifta,ainda  que  homem, 
vivia  fô,  como  fe  fora  Deus 
que  o  retiro  da  foledade  he 
taó  precifo  para  os  créditos 
da  reputação ,  &  para  os 
applaufos  da  fama  ,  que  o 
mefmo  Deus  humanado , 
quando  communica  os  ref- 
plandores  da  fua  gloria ,  ne- 
ceílita  em  certo  modo  dos 
teílemunhos  do  Ceo,  para 
fuftentar  o  credito  da  fua 
Divindade.Nomonte  Tha- 
bór  interpoz  o  Eterno  Pay. 
a  fua  authondad*  para  fe- 
gurar  aos  Apoftolos  que 
Chrifto  era  feu  Filho:  Hic^\r 
ejl  Mm  meus.  E  pois ,  ne- 
ceílitava  o  Senhor  defte  ir- 
refragavel >  &  au  entico  te- 
ftemunho  >  para  certificar 
que  era  Filho  dc  Deus?  Di- 
rei. No  monte  Thabôr  dek 
embargou  o  Senhor  na  pre- 
L  iij  fença 
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fenç*  dos  Apoftolos  , .  o»   des,  que  fe  lhes  communi- 

cap.   Pelo  contrariei , .  que  l"bL 


refplandores  da  fua  Divin- 
dade: &huma  mageftade 
quando  fe  faz  patente  ,  & 
communicayel ,  poern  em 
taõ  grande  nico  a  opi- 
nião da  fua grandeza,  que 
até  os  teftemunhos  do  Ceo 
parecem  precitos  para  a  af- 
fegurar  dp  perigo ,  que  po- 
derá cower  na  eftimaçaó 
dos  que  lograõ  a  fua  preíen- 
ca.  E  he  ííto  tanto  aflkn  > 
que  fem  embargo  defte  in- 
falível teftemunho  do  Eter- 
no Pay,  faltou  S.  Pedro  com 
termos  taõ  defproporcioua- 
dos  à  gloria  da  Divindade 
de  Çhrifto  >  manifeftada 
nas  luzes  do  feu  Corpo 
transfigurado  >  que  em  lu-. 
gar  de  propor  ,  que  fe  lhe 
fabricaííe  hum  palácio  ,  fô 
feofFereceo  para  lhe  fazer 


facilmente  fe  grangea  ado- 
raçoens húa grandeza ,  que fiZIm' 
fe  efeonde  ,  &  huma  ma-  7y-4l> 
geftade>quefeoccuka!  No 
Sacramento  do  Altar  poz1 
Çhriftoo  feu  Corpo,  &  por 
concomitância  a  fua  Di- 
vindade, Ôc  para  nos  certi- 
ficar que  a  Divindade  af- 
fiftia  nefte  foberano  Sacra- 
mento ,  naò  incerpoz  o  E- 
ternoPay  a  authoridade  do 
feu  teftemunho,  como  fuc- 
cedéo  noThabôr ,  po*quc 
no  Thabôr  tranfluziaó  os 
refolandoresda  Divina  Ma- 
geftade pelo  animado  cri- 
4l.il  do  Corpo  de  Chníto  : 
ôv  nos  olhos  dos  homens , 
que  cd ia õ  de  venerar  h  o 

que  xi^gaõ^aiíW  t  perde  a 
eftirnaçaó  o  bem  que  fe 
deixa  lograr :  mas  no  Sacra- 


hum  tabernáculo ,  que  & 

gnifíca  o  mefmo  que  huma  mentp  eicondeo  o  Senhor 

tenda, ,  ruftico  domicilio ,   debaxo  das  efpecie^Euçha- 
'     çafader^ptiafíwzes,acha.   riftiças  a  Divindade  jun- 
hUHb.  bitaçaõ  de  Paftores :  JStfijh   emente,  6c  a  Hymanidads. 
7nfX  w  h*S trta  UbermctiUt  tu   £  rjefte  eftado  fe  moftra  a 

bi  urmm..  Taõ  incapazes  >    Senhor,  quanto  mais  oceui- 
^«^-cpmoiíTo,  faõos  homens, 
abTJta  p^fa  tratarem  com  decoro 

*s  fP^dczis  ,  que  fe  lhe 
£*0f  deícohrem  >  &  as  mageftar 


to,  mais  adorável,  &  quan- 
to mais  cí condido  ,  mais 
divino. 

167.    Chama  o  Profeta 

Iíàiaa 
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de  S.  lodo 
Ifaiasao  Senhor,  Deus  es- 
condido, como  fe  o  eftar 
efeondido  fora  propriedade 
divina  :  Verí  tyes  Deu? 
abfcondtius.  PaUras  ejue 
os  Padres  aprpropriaó  ao  Sa- 
.cramemo  do  Altar  ,$ttque 
com  particular  refguoardcs 
efti  Deus  eícondtdo  ncfte 
Divino  Sacramento.  Deus 
na  fua  eflència ,  he  inviíi- 
vel,  fefcfè  pois  «web  tnaií 
inviável  na  Encarnação  , 
cobrindoft  com  o  veo  db 
Corpo ,  que  tomou  :  mas 
no  Sacramento  da  E uchari- 
íha ,  Cem  duplicados  veos 
fica  efcondida  a  Divinda- 
de ,  com  o  veo  do  Corpo 
de  Chrifto  ,  ôc  com  o  veo 
dos  accidenres.  Naô  neceí- 
ífta  Deus  deftes  veos  para 
efta  r  encuberto :  mas  o  que 
no  Sacramento  he  ubftacu- 

lo,  para  a  vi  tia  i  he  moti- 
vo>para  a  veneração :  &  naõ 
fora  Deus  taó  manifeíbu 
mente  adorado ,  fe  naõ  fo- 
ra taó  mifteriofamente  es- 
condido :  Vefè  tu  9  Utri* 
fie  m  Eucbarifhdr  es  Deus 
■  abfconàt&s.  Sagrados  bof- 
ques  da  Paleftma,  verdes 
labirintos,  cárceres  vegeta- 
tivos, profundas  cavernasr, 
Tom.  i. 


Banhfta.  xSf 
foterraneos domicílios,  fe- 
pulturas  do  dias  palácios 
da  noite  *  dgphcai  as  vof 
fos  í  ombrae aerefeentai 
as  voifatt  efoitidades  ,  que 
fe  o  eftar  efeondido  ,  he 
próprio  de  Deus,  tiVeYá 
h  Ba utifta  como  Deus  tfò 
centro  da  fua  inviolável  í o- 
ledade.  Efcrevc  Metaphrav 
ftes ,  que  o  Bautifta  fe  refcfl- 
rára  para  o  deferto  com  de- 
ter mmaçaõ  de  naõ  ter  co- 
nhecimento algum  dos  ho- 
mens :  Cum  mlh  opmmi  M/ta: 
homne  verfan  fittuerat.  EÍ»«- 
razaó  e»>  qti^iâfrt^nhe-  ™*at 
ceife  as  criaturas  hum  San-  b^uj?. 
to  ,  que  eftava  deftmado 
do  Ceo    para  dar  a  co- 
nhecer o  Criador,  Sc  Re- 
demptor  do  Mundo.  Pon- 
deremos efla  confideraçaó 
^oonl^?liieQÍogia,8c  a  EfcsL 

gía*t  fe  o  Eterno  Pay  gera 
ao  Verbo,  fò  com  o  co- 
nhecimento da  fua  e< lencia, 
&  dos  feus  attributos ,  ou 
também  com  o  conheci- 
mento das  criaturas,  A  opi* 
niaõ  de  Santo  Thomas,  & 
a  mais  commua,  he  que 
o  Eterno  Pay  gera  o  Ver- 
bo,  conhecendo  as  criaturas 
L  iiij  junta- 


» 


i68  Sermão  n$ 

juntamente  com  afuaeífen- 
cia ,  &  os  feus  attributos : 
porém  he  opinião  de  Sco- 
to ,  que  o  Eterno  Pay ,  na 
prioridade  daquelle  a&o, 
conhece  a  fua  eííencia ,  & 
os  feus  attributos ,  fem  ref- 
peito  algum  ás  criaturas. 
E  a  razaõ  que  dá  deíra  fua 
doutrina,  he:  que  naó  pa- 
rece conveniente,  que  a  ge- 
ração do  Verbo  Divino  de- 
penda  do  conhecimento 
das  criaturas,  mas  fô  do  co- 
nhecimento da  Divindade: 
Itidecens  eratjU  VerbiEften- 
tta>  &  Drvtmtas  à  creatu* 
rarum  tumultu  ,  as  Jlrepitu 
dependerei  y  fed  folum  i  Deo 
Paire  Ejfenttam ,  Dtvmita- 
tem ,  &  atributa  acciperet. 
Agora  tirai  a  confequencia. 
Determinou  a  Bautifta  de 
Jiaõ  conhecer  criatura  algu- 
ma ,  porque  delle  havia  de 
nafcero  conhecimento  do 
Verbo  encarnado :  afaftou- 
fe  do  conhecimento  dos  ho- 
mens, para  gerar  nos  ho- 
mens o>  conhecimento  de 
Chrifto,  homem  Deus.  E 
com  efta  total  independcrb- 
cia  das  criaturas  ,  manife- 
ifcou  o  Bautifta  o  Verbo  en- 
carnado por  hum  aífco  quá- 


Tafcimetrtú 

fi  femelhante  áquelle ,  com 
que  o  Eterno  Pay  gera  ao 
mefmo  Verbo  na  íàgrada 
foledade  da  fua  eíTencia. 

168.  Confirmemos  efta 
Theologia  com  a  Efcritu- 
ra.  O  Bautifta  era  o  Aftro, 
que  havia  de  defcobrir  nas 
prayas  do  Jordaó  ,  o  Au- 
rhor  da  natureza:  &  era 
precito»  que  efte  Aftro  vief- 
íe  do  profundo  de  hum  de- 
ferto  a  exercitar  hum  taõ 
iiluftre  orneio.  De  donde 
inxaginais,que  veio  a  Eftrel- 
la ,  que  raoftrou  aos  Reys 
do  Oriente,  o  Monarca  do 
Mundo  no  Prefepio  ?  Por 
ventura  efte  Aftro  fe  defen- 
caxou  do  firmamento ,  dei- 
xando a  companhia  das 
Eftrellas,  que  defde  o  prin- 
cipio do  Mundo  andaõ  alu- 
miando a  terra  ?  Naõ:  mas 
veio  efta  Eftrella  de  hum 
deferto.  E  que  deferto  foi 
efte  ?  O  nada.  Porque  na 
opinião  de  Santo  Agufti- 
nho  ,  foi  efta  Eftrella  mi- 
1  agro  iam  ente  criada  fô  pa- 
ra efte  efteito :  &  afllm  o 
nada  ,  foi  o  deferto ,  de 
donde  veio.  a.  coroar  com 
refplandores  nunca  dantes 
viibos  o  berço  do  feu  Cria- 
i  M  cior  — 

■ 
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jpg*  dor :  Non  tX  Mis  erat  h<ec 
um.  6.  Jtellis ,  qu<e  ab  initio  creatu- 
íwrri       ltMertim  faorum  01  dines, 
FéMflmufub  creatorts  lege  cujtodiunt. 
M/i,ii'  Saõ  as  mais  citrellas  defti- 
fug.  9i.  nadas  para  as  operaçoens 
2r*£  da  natureza,  para  a  produc- 
çaõ  das  plantas  ,  a  geração 
dos  metaes  a  variedade  das 
eícacoens ,  Sc  a  fertilidade 
dos  campos,  Sc  rtaó  era  con- 
veniente ,  que  hum  deites 
Aftros  communs  >  popula- 
res y  &  mecânicos ,  foflfe  o 
pregoeiro  do  Nafcimento 
de  Chnfto :  mas  pedia  a  ra- 
zaò  y  que  fe  tirafle  huma 
nova  eítrella  do  deferto  do 
nada  ,  para  fe  lhe  come- 
ter efte  gloriofo  minifterio. 
Naó  de  outra  forte ,  o  Bau- 
tifta.  Rompeoefta  folitaria 
Eftrella  do  deferto  da  Palc- 
ftina  >  em  que  milagrofa- 
mente  fe  confervára ,  izen- 
ta  de  todas  as  dependên- 
cias ,  penfoés ,  6c  cuidados 
MMth .  hu manos :  V tnit  Ioannesjion 
JJ^Yg.  ManducatiSy  neque  btbens.  E 
pondo  no  Jordão  a  maó  fo- 
bre  o  Author  da  natureza , 
quandd  o  bautizou  ,  mo- 
ltrou,quc  as  fuas  obras  eraã 
íiiperiores  ás  da  natureza. 
Concluamos  logo  com  S. 
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Bernardo,  que  o  Bautifta , 
aindaque  homem  na  reali- 
dade, parecéo  mais  que  ho- 
mem na  virtude:  Maior  fjv- 
mine.  E  com  ifto  tenho  pro- 
vado y  que  o  nafcimento  do 
Bautifta  he  o  Annuncio  do 
eclipfe  dos  Santos  da  Ley 
da  natureza :  vejamos  ago- 
ra como  o  nafcimento  do 
Bautifta  he  o  Annuncio  do 
eclipfedos  Santos  da  Ley 
efenta.  E  efte  he  o  fegun- 
do  Annuncio  ,  &  o  fegurt- 
do  AlTumpto  doSermaõ. 

IL  PARTE. 

169.  Suffi ciente  prova 
defte  fegundo  Aíliimptofaõ 
as  palavras  cie  S.  Lucas  no 
capitulo  dezafeis  :  ÍJtXy  &  ( 
Prophetat  u/que  ad  loannem. 
Até  à  vinda  do  Bautifta  , 
confervou  a  Ley  efenta  a 
feu  luzimento,  &  os  Profe- 
tas fuftcntaraõ  a  facal  ener- 
gia dos  feus  Oráculos ;  mas 
ao  nafcimento  do  mefrno 
Bautifta ,  fe  fcguio  a  extm- 
çaó  da  Ley  efenta ,  o  lilcn* 
cio  dos  Profetas,  &  o  alivio 
dos  ardentes  dezejos  >  com 
que  o  Mundo  fuf pirava  pe- 
la vinda  do  Me/lias.  Pode- 

íamos. 
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ramos  comparar  a  Baucifta 
com  aquclla  padra  precio* 
f a  ,  cie  que  atiirmaõ  os  na- 
torares  >  fc  naó  gera  como 
as  ourras  nas  entranhas  da 
terra ,  mas  nos  mingoantes 
da  Lua,  cahc  do  Ceo  em 
forma  de  lingua,&:  tem  vir- 
tude para  aplacar  os  ven- 
tos, éc  as  tormentas.  Foi 
o  Bautiita  a  voz  de  Deus, 
&.  a  1  ingoa  do  Senhor,  cahio 
do  Ceo  nos  mingoantes  da 
Lua,  porque  nafceono  O  o 
cafo  da  Ley  eferita,  &  apla- 
cou as  tormentas,  &  os  tor- 
mentos do  impaciente  de- 
zejo,  com  que  o  Mundo 
anhelava  a  prefenca  do  feu 
Rcdemptor.  Que  digna  de 
ponderação  he  cita  ultima 
«atcellencia  ,  cora  que  o 
Bautifta  alegrou  ao  Mundo 
com  a  inopinada  demon- 
ítraçaó  do  bem,  que  os  San- 
Cos  da  Ley  eferita  promete- 
raó  nas  fuas  antigas  profe- 
cias !  Ventilaó  os  Sábios 
huma  quettaõ.  A  faber:  Se 
as  venturas  naó  efperadas 
íxò  mais  dignas  de  eftima- 
çaõ,  do  que  as  quefe  efpe* 
raõ?  E  he  opiniaó  dc  mui- 
tos, que  as  venturas,  que 
de  improvifo  acontecem, 


Nafckntnto 

faé  mas  para  eftimadas, 
que  as  que  fe  prometem. 
Porque  o  bem ,  que  fe  pro-  si  f*it- 
mete,occafiona  dous  inales,  ™f£^ 
tira  a  primeira  flor  à*  ale-  <*  ?»* ' 
gria,  8c  dilata  o  tormento  ÍT/w, 
da  efperança.  Em  primeiro 
lugar  o  bem,  que  íe  prorne-  v*» 
te,  tira  a  primeira  fkr  à  ale-rí?wf  7- 

1  r   1  1  cómoda, 

gria  ,  que  ic  houvera  de  ex-  &  ex- 
penmentar,  quando  fcal-£^f/° 
cança.  Depois  do  Saeril 
cio  dc  Ifaac ,  teve  Ab;  ahaõ  í£l  & 
muitos  filhos,  com  que  mof**dq 

aífcgurada  a  fua  defcendcn-^S 
eia.  Mas  naó  fe  acha  na 
Efcritura  ,  que  Abrahaó  fi-JSjp£ 
zeflè  folennes  demonírra- vorí"- 
çoens  de  alegria  no  nafei-judum 
mento  deites  filhos,  com{£Uium 
que  fe  dava  principio  ao  c»p.  u 
cílabeleci  mento  da  íua  nu- 
merofa  poíkrkiaJe.  Felo 
contrario  ,  que  fl  fias ,  que 
applaufos ,  &  que  caricias 
naó  fez  o  Pay  ao  filho  Pró- 
digo ,  quando  lhe  entrou 
em  .caía  depois  de  huma  di- 
latada, &  criminofa  pere- 
grinação ?  Ctto  proferte fio-  Luc£ 
latn  primam  , 
lum  y  addmte  vitalum  jagi- 
notam  ,  £rc   Valhame  o 
Ceoi  Tanta  fefta  no  voltar 
do  filho  Pródigo  ,  &  taõ 

pou- 


ca»,  te. 
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poucas  demonftraçoens  de   çaó ,  pedio«ao  Senhor ,  que 


jubilo  faz  Abrahaõ  110  naí- 
ci  mento  de  feus  filhos  ? 
Sim.  Porque  Deos  já  mui- 
to antes  prometera  a  Abra- 
haõos  filhos,  que  lhe  na£- 
ceraõ  :  &  a  efperança  de 
hum  bem  prometido  ,  ura 
aquella  primeira  flor  da  a* 
legna  ,  que  fe  houvera  de 
lentir,  qiujndo  efte  bem  fe 
coníegue.  E  quando  me- 
nos fe  eíperava  ,  batéo  o 
filho  Pródigo  ás  portas  do 
Pay ,  chegou  de  improvifo, 
entrou  de  repente.   E  efta 
inopinada  ventura  achou 
toda  a  alegria  do  Pay  em 
flor.  Taó  precifo  he  pa- 
ia a  demonuraçaò  de  bum 
gofto  inteiro  ,  &  perfei- 
to, o  aggradavcl  fobrcfalto 
de  hum  bem,  que  ie  naõ 
efpera. 

170.  Em  fegundo  lu- 
gar ,  as  felicidades  ,  que  fe 
prometem ,  occafionaô  tor- 
mentos >  porque  dilatam  as 
anciãs  da  efperança ,  &:  naõ 
há  tormento  mais  rigurofo, 
que  o  de  huma  efpera nça 
dilatada.  No  Caivano ,  fe 


oadmitiíTeno  leu  Reyno: 
Memento  tnet ,  cnm  venais  ***** 
in  Regiam  tmm.  Que  in-™^4*' 
feníivel  parece  o  Bom  La- 
drão ao  tormento  da  Cruz  ! 
Solicita  a  poíle  do  Rey  no, 
a  que  afpira  ,  &  naõ  pede 
o  alivio  das  perus ,  que  pa- 
dece :  que  fuppoilo  que  as. 
penas  abrem   o  caminho 
para  a  Gloria,  podia  o  Bom 
Ladraõ  pedir  ao  Senhor , 
que  o  aliviaííe  do  excedi  vo 
tormento  da  Cruz  ,  fem 
impombilitar  a  pofle  da 
Gloria ,  que  dezejava.  Dâ 
S.  Máximo  a  razaõ  defte 
requerimento.  Maior  pena 
caufa  ao  Bom  Ladmõ,o  bem 
que  efpera  ,  do  que- o  mal 
que  efía  padecendo ,  &  naõ 
fente  o  tormento  da  Cruz 
em  comparação  da  dor  , 
que  lhe  caufa  o  martyrio 
da  efperança  :  Plus  maptt  s.  m*- 
dolere  quodff>er/it>  qttam jèn-  ZZTi.i. 
tire  quod  patttm.    Deftes^f  ^j- 
dous  inconvenientes,  que  ume. 
occafionaô  os  bens  ,  que  ie 
prometem  ,  fe  conhece  a 
grande  difTerença  >  que  há 


arrependéo  o  Bom  Ladraô  entre  os  Prophetas  da  Ley 
de  feus  delitos ,  &  conce*  eferita ,  &:  o  Bautifta.  Por 
beado  efperanças  da  falva-   que  que  outra  coufa  fòraõ 

as 
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as  Profecias,  com  que  os  menos  cfperada.  Alegre- 

Santos  da  Ley  eferita  anun-  mos  eftc  penfamento  com 

ciáraõ  o  Naíamenro  de  huma  comparação.  Repre- 

Chrifto,  fenaô  defpertado-  fèntefèvos  num'  baxel  en- 

res  das  íaudades  ,  incenti-  golfado  no  mais  alto  do 

vos  dos  dezejos  ,  &  efti-  Oceano ,  em  que  os  na- 

mulos  das  innocentes  im-  vegantes  na6  vendo  já  de- 

paciências,  com  que  pelo  pois  de  muitos  mezes ,  ou- 

efpaço  de  muitos  feculos ,  o  tra  coufa  mais  que  Ceo>  Sc 

mundo  continuamente  fuf-  agoa,  tem  debaixo  dos  pês, 

pirou  pela  execução  deita  flu&uantes  abifmos ,  &di- 

Divina  promeíTa.  Bem  fei  ante  dos  olhos ,  a  immenfa 

•  que  ao  decoro ,  Sc  à  mage-  concavidade  das  esferas , 

ftade  de  taõ  foberano  Mi-  em  que  fò  andaõ  os  Planc- 

ílerio  ,.  convinha  que  pre-  tas  ,  infeníiveis  teítemu- 

cedeíTcm  os  oráculos,  &  nhãs  do  feu  defemparo. 

òs  annuncios  dos  Profetas:  Nefta  dilatada     &  info- 

porem  com  eftas  prolonga-  frivcl  detença  no  mar,  def- 

das  fufpenfoens ,  defina  you  falecem  os  pafiageiros  com 

a  alegria  do  Mundo  ,  Sc  faudades  da  terra  ,  Sc  def- 

fempre  Te  foi  augmentando  confiados  da  vida,  por  falta 

o  inviflivel  tormento  da  de  alimentos,  Sc  de  alentos, 

fua  efperança.  MasoBau-  £c  aparei naõ  para  a  mor- 

tifta  naõ    fufpendêo  ao  te :  mas  eis  que  as  vigias , 

Mundo  com  promeíías ,  &  que  eftaõ  no  tope  da  gavia , 

naõ  o  atormentou  com  mo-  defcobrindo  os  montes  de 

leftas  dilaçoens;  porque  de-  alguma  Província  mariri- 

repente  ,  &  de  improvifo ,  ma,  com  altas  vozes ,  &  fe- 

defcobrio  o  Redemptor  do  íhvaes  accentos,gritaó,Ter- 

Mundo  aos  que  o  viaõ  ,  &  ra,  terra  ,  terra.  Ao  annun- 

Luc.cAp  naõ  o  conheciaõ :  Ecce  J-  cio  de  taõ  fufpirada  nova , 

*9-     £nus         Ecom  efta  de-  todos  cobraó  animo,  &  no 

monftraçaó  deu  o  Bautifta  meyo  das  peraas  ,  que  re- 

motivo  para  huma  alegria  x;eayaó,fó  perdem  a  memo- 

tanto  mais  fênfivel ,  quanto  ria  dos. paliados  trabalhos. 

i7i.Pri- 
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171.  Primeiro  que  Chri- 
fto,  Senhor  NolTo,foffc  co- 
nhecido no  Mundo,  era  o 
Mundo  como  hum  baxei 
engolfado  em  mares  incó- 
gnitos ,  em  que  naõ  fe  via 
outra  coufa  mais  que  Ceo*, 
&  agoa.  Viafe  o  Ceo  nas 
eftrellas ,  em  que  eftava  fi- 
gurada a  peflba  do  Meffias  : 
Hftmtr.  Orietnr  ftella  ex  Jacob :  Sc  a 

ZZfi7.  aSoa  reprefentava  nas  la- 
grimas, que  a  dôr  vertia, 
impaciente  da  tardança  do 
feu  remédio :  quando  final- 
mente o  Bautifta ,  que  a  to- 
dos fobrepuja  na  agiganta- 
da eftatura  dos  feus  mere- 
cimentos ,  chegou  a  defeo- 
brir  terra :  Ecce  Agnus  Dei  : 
Terra,  terra,  terra.  E  que 
terra  heefta?  He  Deus  en- 
carnado ,  Deus  feito  ho- 
mem, &  com  a  vifta  defta 
terra  Divina,  fufpirado  por- 
to dos 


fe  alegra, 

fe  ver  unida  com  o  Ceo  pe- 
lo perdão  das  fuas  culpas, 
&  remiífaó  dos  feus  pecca- 
dos:  Ecce  Agnus  Dei ,  ecce 
wrf.iç.qm  tollit  peccatum  mundi. 
Eis  ahi  hum  a  das  razoens , 
[uc  a  Igreja,  tem ,  para  com 


I.KC. 
tap.  I. 


Bautifta.  17} 
taõ  vivas  demonftraçcens 
de  alegria  feftejar  o  nafei- 
mento  do  Bautifta ,  confor- 
me a  Profecia  do  Anjo :  Et La*-  .  ' 

.    .  .  ■}  .  cap.  t. 

m  natwitate  ejus,  muitigan-  verf.t^ 
debunt.  Porque  do  Bautifta 
fe  origina  toda  alegria  da 
Igreja  ,  ao  contrario  dos 
Profetas  da  Ley  eferita,  que 
com  intoleráveis  tardanças 
fufpendéraõ  os  futuros  tri- 
umfos  da  Igreja.  Reparai , 

5[ue  os  Padres  comparaõ  a 
greja  a  hum  Corpo  mifte- 
nofo,  ao  Ceo,  a  hum  Jar- 
dim ,  a  hum  Templo ,  a 
humBaxel,  a  humThea- 
tro ,  a  hum  Paynel ,  &  a 
hum  Livro.Suppoftas  todas 
eftas  comparaçoens,que  por 
falta  de  tempo  naõ  expli- 
co ,  vejamos  para  remate 
defta  fegunda  parte  aseran- 
des  ventajens  ,  que  o  Bauti- 
fta leva  aos  Profetas  da  Ley 
eferita ,  neftc  Corpo  miíh- 
co  da  Igreja ,  nefte  Ceo* 
nefte  Jardim ,  nefte  Tem- 
plo,nefte  Baxel,nefte  Thea- 
tro,  nefte  Paynel,  &  nefte 
Livro.  No  Corpo  miftico 
da  Igreja ,  os  Profetas  da 
Ley  eferita ,  faõ  os  olhos» 
que  pela  grande  diftaiv. 
c«  do  Objefto  ,  apenas 
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defcobrem  o  nafcimento  do    tas  da  Ley  eferita,  fefi  os 


Senhor  :  mas  o  Bautiíla 
he  a  maõ ,  que  com  palpá- 
vel evidencia  aponta  a  mef- 
ma  peífoa  do  Senhor  com 
o  dedo  :  Ecce  Agnm  Dei. 
No  Ceo  da  Igreja ,  os  Pro- 
fetas da  Ley  eferita  ,  faó  as 
Eftrellas,  que  fò  luzem  na 
efeura  noite  das  fuás  figu- 
ras enigmáticas :  mas  o  Bau- 
tiíla he  o  Luzeiro  ,  que  a- 
companha  ao  Sol  da  verda- 
de nos  luminofos  albores 
do  feu  Oriente :  Ecce  Agnus 
Dei.  No  Jardim  da  Igreja, 
os  Profetas  da  Ley  eferita , 
faó  as  boninas ,  que  com 
floridas  anticipaçoens  an- 
nunciaó  a  entrada  de  huma 
cclefte  Primavera  :  mas  o 
Bautiíla  he  o  Giraíbl ,  que 
com  patentes  defvelos  fe  in- 
:lina  para  o  Sol  da  Di- 


ventos,  que  inchaó  as  ve- 
las das  noflas  efperanç;  s  : 
mas  o  Bautiíla ,  he  a  agu- 
lha de  marear ,  que  fe  vira 
para  o  Norte  dos  noflos  de- 
zejos:  Ecce  Agnm  Dei.  No 
Theatro  da  Igreja ,  os  Pro- 
fetas da  Ley  eferita ,  faó  cs 
primeiros  Adores ,  que  re- 
citaó  o  Prologo  das  noflas 
venturas :  mas  o  Bautiíla , 
he  aquelle,  que  corre  a  cor- 
tina ,  Sc  declara  o  princi- 
pal fogeitodeíla  reprefen- 
taçaó :  Ecce  Agnus  Dei.  No 
Paynel  da  Igreja ,  os  Profe- 
tas da  Ley  eferita ,  faó  as 
cores ,  com  que  fe  vay  de- 
lineando o  retrato  do  Sal- 
vador do  Mundo  :  roas  o 
Bautiíla  ,  hea  luz  com  que 
fe  vem  as  perfeiçoens  del*e 
Divino  retrato :  Ecce  Agnm 


vindade  humanada  :  Ecce  Dei.  No  Livro  da  Igreja  , 
Agnus  Dei.  No  Templo    os  Profetas  da  Ley  eferita , 


da  Igreja,  os  Profetas  da 
Ley  eferita ,  faó  os  Mini- 
ftros,  que  poem  em  ordem 
os  aparelhos  para  o  íacnfi- 
cio :  mas  o  Bautifta  ,  he  o 
Sacerdote,  que  manifella  a 
viftima ,  que  fe  há  de  facri- 
ficar :  Ecce  Agnm  Dei.  No 


faó  os  caracteres ,  com  que 
feefereve  o  Sagrado  enigma 
da  noíía  ReJempçaó :  mas 
o  Bautiíla  folta  o  enigma 
com  a  prefença  do  Authcr : 
Ecce  Agnm  Dei.  E  eílas,  fe 
me  naó  engano,  faõ  razoens 
lurficientes  para  provar,que 


Baxel  da  Igreja ,  os  Profe-   o  Bautiíla  fe  avenfaja  a-tp- 

■  ■  — -  dos 
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des  os  Santos  da  Ley  efcri- 
ra.  Refla,  que  vejamos,  co- 
mo o  naícimento  do  Bauti- 
fta,  heoAnnuncio  do  E- 
clipfe  dos  Santos  da  Ley 
Evangélica.  Efte  be  o  ter- 
ceiro Ànnuncio,  &  o  tercei- 
ro Aílunipto  do  Sermaõ. 

III.  PARTE. 

172.  putas ,  puer 

ifte  ertt  ?  Na  circumftancia 
do  tempo,em  q  nafce  o  Bau- 
tifta ,  remos  a  evidencia  de- 
ite terceiro  Eclipfe.  Nafce 
c  Bautifta  no  tempo  ,  em 
que  os  dias  começaó  a  min- 
goari porque  na  prefença  do 
Bautifta  ,  toda  a  claridade 
fe  efeurece ,  &  toda  a  luz 
fc  eclipfa.  He  a  luz  dos 
Santos  ,  como  a  luz  dos 
dias  i  tanto  maior  he  a  luz 
de  hum  dia  3  quanto  maior 
he  o  circulo ,  que  o  Sol  faz 
no  Ceo.  Do  mefmo  modo, 
tanto  maior  he  a  luz  dc 
hum  Santo ,  quanto  mais 
dilatado  he  o  circulo  da 
fua  virtude,  &  da  fua  irmo- 
cencia.  Suppoíla  efta  ver- 
dade,nenhum  Santo  da  Ley 
Evangélica,  fez  hum  cir- 
culo de  luzes  taó  grande, 


Banfi/la.  íjq 

cr  no  o  Bautifta  j  porque 
nenhum  delles  nafceo  com 
a  luz  da  Graçaj  mas  no  mef- 
mo inftante ,  que  íahíraó 
à  luz  do  dia ,  fc  acháraó 
envoltos  nas  fombras  do 
peccado  Original :  8c  nefte 
intervallo  de  tempo ,  naõ 
podéraõ  dar  principio  ao 
circulo  da  fua  íantidade.  A 
Virgem  Nofia  Senhora  ap- 
propriaó  os  Padres  eftas  mi- 
iteriofas  palavras  do  Eccle- 
ílaftico :  Gyrum  deli  circui- 
vt fola.  Eu ,  diz  a  Senhora 
fiz  todo  o  gyro  do  Ceo.  Pa-  V€rtâi 
ra  a  intelligencia  defta  me- 
tafórica comparação,  fup- 
ponho  com  S.  Dionyíio  A- 
rcopagita  ,  que  todas  as 
criaturas  faó  círculos  ,  de 
que  Deus  he  o  centro*  Os 
Ceos,  &  as  esferas  ,  que  na 
fua  vaftiílima  circunferên- 
cia encerraõ  o  Mundo ,  faõ 
círculos  ,  que  fe  volvem' 
fobre  o  centro  da  Divina 
Immenfidade.  O  tempo , 
que  nunca  pára  ,  he  hum 
circulo  ,  que  inceíTavel- 
mente  corre  fobre  o  centro 
da  Divina  Eternidade.  As 
geraçoens ,  &  producçoens 
da  natureza  ,  faõ  círculos 
animados ,  que  fe  eítxibaõ 
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no  centro  da  divina  fectm-  ftc  ,  no  mefmo  inftante 
didade  :  &  a  vida  dos  San- 
tos  he  hum  circulo  ,  que 
tem  por  centro  as  perfei- 
çoens ,  &  excellencias  di- 
vinas. Deite  Divino  centro, 


gue  começou  o  circulo  da 
ília  vida  temporal.  Dous 
géneros  de  círculos  obfer- 
vaó  no  Ceo  os  Mathemati- 
cos  ,  huns  maiores ,  &  ou- 
todos  os  homens  fedefviaõ  tros  menores  :  a  vida  dos 
no  primeiro  inítatite  da  fua    Santos  da  Ley  Evangélica, 


conceição  ,  porque  íâõ 
concebidos  em  peccado : 
mas  fó  a  Senhora ,  que  foi 
concebida  em  graça  ,  co- 
meçou a  volver  o  circulo 
da  fua  vida  fobre  o  cen- 
tro da  Divindade.  Affirma 
pois  a  Senhora ,  que  fó  ci- 
la fez  o  gyro  do  Ceo ,  ao 
contrario  de  todos  os  San- 


he  hum  circulo  menor , 
porque  ficou  imperfeito 
pelo  peccado  original,  com 
que  nafcéraõ  apartados  do 
centro  da  Divindade ;  mas 
formou  o  Bautifta  hum 
circulo  de  Santidade  ma- 
ior que  todos  5  porque  naf- 
cendo  fem  peccado ,  teve 
a  Deus  por  centro  dos  feus 


tos,qacabaõeftegyro,mas  primeiros  movimentos.  E 
naò  o  começaó  ,  porque  dado  cafo  que  todos  os 
vivem,  &:  morrem  em  gra-   Apoftolos  ,  todos  os  Con- 


ça,  mas  na  fcem  em  pecca- 
do :  Gyrum  Cali  circuivi 
Jòla. 

173.  Appliquemos  ao 
nafcimento  do  Bautifta  e- 
ftas  mefmas  palavras ,  que 
fe  ap própria 6  à  Conceição 
da  Senhora  :  Gyrum  deli 
€ircuivit  folus.  De  todos  os 
Santos  da  Ley  Evangélica, 
fó  o  Bautifta  fez  o  gyro  do 
Ceo,  porque  nafcendo em 
graça  .  deu  principio  ao  graçados  ,  \ 
circulo  de  huma  vida  ceie-   tre  tantos  cri 


fèíTores,  todos  os  Marty- 
res ,  &  todos  os  Santos  da 
Ley  Evangélica  nafceífem 
na  mefma  nora ,  &  no  mef- 
mo inftante  ,  em  que  naf- 
céo  o  Bautifta,  todos  nefte 
fatal  inftante  fe  acharíaõ 
em  defgraça  de  Deus  ,  & 
fó  o  Bautifta  nefta  mefma 
circunftancia  de  tempo  , 
fora, entre  tantos  peccado- 
res,Santoj  entre  tantos  def- 
venturofo  >  en- 
"os,  inno* 
cente  i 
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Cehte  ;  &  no  meyo  de  tan-    Sc  morrco  fogcito  aos  lm- 


tos  Eclipfes  ,  luminofo  : 
Gyrum  Cali  circuivit  foíus. 

174.  Deitas  y-Sc  oiítras 
exceliencias  do  Bautifta , 
infiro ,  que  o  que  prova- 
velmente rios  outros  San- 
tos ,  fó  foraõ  dezejos  ,  no 
Bautifta  foraó  effeitos :  & 
naõ  pôde  haver  maior  ex- 
ceíTo  de  Santidade ,  do  que 
lograr  comoerTeito,  o  que 
nos  outros  fó  he  dezejo.  De 
Chrifto  Senhor  noflb >  que- 
he  a  mefma  Santidade  eí- 
fencial  ,  diz  a  Eícritura, 
que  hc*  todo  para  fer  deze- 
fS?'e'  •'  Totus  dejUerabilis.  E 
.wr/Ti&éfte  he  hum  dos  maiòres 
encómios ,  que  fe  podem 
dar  á  Santidade  do  Senhor, 
pois  moftrã  ,  que  he  taõ 
fublime ,  SC  levantada ,  que 
fó  lhe  " 
dezejos 


Ltos  Santos 
Lia  invencí- 
vel paciência  y  com  que 
Chrifto  Senhor  noflb  diili^ 
mulou  as  maiores  afrontas, 
aquelle  zelo  incançavel. , 
com  que  fempre  folicitou 
a  Gloria  de  feu  Eterno 
Pay ,  a  quella  profunda  o- 
fcediencia,  com  que  vivec*) 
Tom.  2. 


perios  da  vontade  do  mef- 
mo  Pay  ,  Sc  aquella  emi- 
nente perfeição ,  com  que 
feaflinalou  no  exercício  de 
todas  as  virtudes ;  mas  nun- 
ca, chegáraó  a  confeguir 
perfeitamente  o  que  inten- 
tarão :  porque  taõ  fobera- 
nas  exceliencias  ,  mais  faó 
para  objectos  do  dezejo  , 
que  para r  experiências  do 
logro  :  lótus  dejiderabilis. 
Que  glorioíamcnte  parti- 
cipou o  Bautifta  efta  Di- 
vina prerogativa !  Que  (fe 
1  bem  advertirdes)  no  Bati* 
tifta ,  foraó  obras ,  Sc  exc- 
Cuçoens,  o  que  nos  outros- 
Santos  fò  foraõ  afte£tos  do» 
dezejo.  Provável  he ,  que 
muitos  dèzejáraõ  haverem 
nafeido  em  graça  , 'para 
chegar  os  eftarem  unidos  Com  Dais 
os.  Hepro-  ■  defde  os  primeiros  alentos 

da  infância  *  mas  entre  to* 
dos  os  Santos  da  Ley  E- 
vangelica ,  efte  previíegio 
fò  foi  concedido  ao  Bauti- 
fta. Também '  he  Verifimel 
que  outros  dèzejáraõ ,  que 
íe  lhe  adiantaflfe  a  razaõ  aos 
annos ,  para  conhecerem  , 
Sc  amarem  a  Deus  antes  do 
tempo,  que  a  natureza  limi- 
M  tou 
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ly  8  Sermão  no  Na/cimento  - 
tou  para  o  difcurfo  }  mas  taõ  chegado  a  Deus,  que 
cila  he  huma  prerogativa  na  opinião  de  S.  Joaõ  Da- 
rcfervada  fò  para  o  bauti-  mafceno,  depois  de  Chri- 
fta  ,  que  conhecendo ,  &:  fto  Senhor  Noflb ,  &  da 
amando  a  Dais  defde  me-  Virgem  noíía  Senhora,  o 
nino,  naõ  teve  da  mene-  Bautifta  tem  no  Cco  o  pri- 
nice  mais  que  a  idade ,  &ç  a.  raeiro  lugar?  Nenhum.  Em 
innocencia.  Em  conclufaõ,  conclufaó.  Quem  dos  San- 
parece  que  tudo  o  que  há  tos  verá,  como  o  Bauti- 
no  Bautifta  he  para  Ter  de-  fta,  a  Chriftandade,  &:  o 
zejado ,  fem  efperanças  de  mefmo  Paganiímo  ,  defve- 
fe  alcançar  o  que  k  dczeja :  lados  era  celebrar  o  dia  do 
Totus  defiderabilis. .  E  com  fcu  nafcimento  até  o  fim 
ifto  acabo  de  annunciar  os  do  Mundo  ?  Nenhum.  Por- 
prodigios ,  que  fe  feguiráõ  que  fô  o  Bautifta  he  a  con- 
ap  nafcimento  do  Bautifta  :  folaçaó  do  Mundo ,  o  ju- 
Õnis,putasypuer  ijle  erít  ?  bilo  do  Ceo,  6c  a  alegria 
Que  virá  a  ler  o  Bautifta  ?  do  univcrfo.  Logo  bem  dif- 
Qne  ?  O  Bautifta  virá  a  fer  fe  eu ,  que  o  Bautifta ,  virá 
o,  que  ninguém  foi,  o  que  a  fer,  o  que  ninguém  foi, 
ninguém  he  ,  &  o  que  nin-  o.  que  ninguém  he  ,  &  o 
guem  ferá.  E  na  verdade  que  ninguém  ferá.  For- 
quem dos  Santos  teve,  co-  que  :  Internatos  muhcrum  , 
mo  o  Bautifta,  a  ventura  non  furrexit  maior  Joanne 
de  nafcer  nos  braços  da  Ser  Baptifla.  • 
nhora  ?  Nenhum.  Quem  175.  Temos  vifto ,  o 
dos  Santos  teve  9  como  o  que  virá  a  fer  o  Bautifta , 
Bautifta ,  a  gloria  de  bau-  vejamos  para  remate  do  ; 
tizar  o  Rey  da  Gloria  ?  Ne-  Sermaó,  o  que  viráõ  a  fer 
nhum.  Quem.  dos  Santos  aquelles  3  que  naõ  forem 
foi ,  como  o  Bautifta,Pre-  Bautiftas  no  affe&o ,  &  na 
curfordeChrifto,  &:  tefte-  devoção.  Diz  S.  Grego- 
munhade Deus?  Nenhum,  rio  Nifleno  ,  que  os  que 
Quem  dos  Santos  eftá  hoje  naõ  preferem  o  Bautifta 
no. Cco,  como  o  Bautifta ,  a  todos  j  faó  loucos,  ôcfaõ 
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de  S.  Iodo  Bautijla.  '  1*7*9 

in  ora-  ímpios:  Infama  fimul ,  &  outra  coufahe  degolar  ao 

*quâfr*-  impietasfuetity  alium  ex  a  d-  Bautifta  ,  fenaó  cortar  pela 

trem    verjò  comparando  ei  âppone-  fua  grandeza  ,  8c  procurar 

cívceU-  re.  Primeiramente  naõ  pre-  de  abater  as  excellencias  , 

krat.    ferír  0  Bautifta  a  todos ,  com  que  a  todos  fe  aven- 

he  locura  ;  porque  a  locura  taja.  Degolais  ao  Bautifta* 

eftá  oppofta  à  íabedoria:  &  vós  que  diminuis  a  fua  ma- 

Chritto,que  he  a  Sabedoria  ioria  :  &  quando  o  Bau- 

encarnada ,  deu  ao  Bautifta  tifta  fe  degola  ,  Jefus  de 

a  preferencia  ,  &  naó  pôde  fentido  fe  retira  :  Quod  cum 

haver  locura  mayor  do  gue  audi([etkfus,fecej]it  tn  locum 

contradizer  o  que  a  meíma  dejertum.  Mas  já  que  r.efte 

Mãtth.  Sabedoria  affirma:  Inter  na-  Divino  Sacramento  aííifte 

wrjW.tos  mttlierum  non  Júrrexit  o  amorofo  Jefus  ,  alma  das 

maior  Ioarme  Baptífia.  Em  noíTaV vidas  ,  6c  vida  das 

fegundo  lugar  ••,  tirar  ao  noíTas  almas  ,  em  agrade- 

Bautifta  a  maioria ,  he  huá  cimento  defta  vida  immor- 

taõ  grande  impiedade ,  que  tal ,  que  nos  communica, 

fe  Chrifto  no  Ceo  fora  ca-  celebremos  com  repetidos 

paz  de  fentimento,  fentiria  vivas  o  nafcimento  ,  6c  a 

de  algum  modo  efta  inju-  vida  do  Bautifta.  Viva  o 

riofa  diminuição  das  gran-  Bautifta  ,  pois  he  fuperior 

dezas  do  feu  Divino  Pre-  a  todos  os  Santos  da  Ley 

•  curfor.  Efcreve  S.Mattheus,  da  Natureza.  Viva  o  Eau- 

que  logo  que  os  Difcipu-  tifta,  pois  excede  a  todos 

los  trouxeraó  ao  Senhor  a  os  Santos  da  Ley  Efcrita.  E 

nova  da  degolaçaõ  do  Bati-  viva  o  Bautifta,  pois  fobre- 

tifta  ,  fe  retirara  o  Senhor  puja  a  todos  os  Santos  da 

liêttb.  para  odeferto  :  Quod  cum  Ley  Evangélica. Finalmen- 

perf^.MdiJfet  lefus  ,  Jecejfit  in  te,viva  o  Bautifta  nas  me- 

locum  dejertum.    Ailim  fe  morias,  nos  coraçoens  \  nos 

moftra  o  SenHor  fentido  ,  afte&os  ,  &  na  veneração 

• quando  fabe  que  o  Bau-  de  todos  :  applaudaõ  to- 

tifta  eftá  degolado.  Que  dos  as  luas  glorias  ,  imu 

,  Tom.  -2.  M  ij  tem 
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1 8o      Sermai  no  Nnfcimento  de  S.  loao  Bautifta. 

tem  todos  as  fuas  virtu-  excellencias ,  &  na  imita- 

des  :  &  para  ultimo  prefa-  çaõ  da  fua  penitencia,  mui- 

cio  das  grandezas  do  Bau-  tos  augmentos  de  Graça 

tifta ,  annuncío  neíla  hora  nefta  vida  ,  &  os  prémios 

a  todos  os  que  forem  Bau-  da  Gloria  na  outra.  Aá 

tiftas  na  veneraçaõ  das  fuas  quam  nos  ferducat  , 
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>t  Elifitinth  *utem  wfleturp,  efi  ttmpus  paricndt  >  . 

peperit  filium  $  Luc.  1.5.         '  í 

» 

RINTA  &  trcs    das  virtudes andaõ  qs.an- 
annos  rviveo  o  ,$0? ^  eçilmfca  dos  mereci-;^ 
grande    Bauti-   tme/iços>  &  deis "progreíTos  da  /«*  »•» 
fta,  maspara  af-  ^adç^cpèàdem  os  trium-  rJZ, 
kimpto,das  luas    fosda  perfeição  :  mas  ta^*J^ 
grandezas,  nao  quero, to-  M&  ào  Baudfta ,  na&*he£3£ 
mar  mais ,  que  hum  fô  in-    prédio  o  curfo  dos  annos ,  n*lus 
ftantedafua  vida.  Na  vida    para  as  conquiftas  da  faãTju- 
numaaa  ,  efpera  a  íantida-    íàmidacfe ,.  poroue  hum  Ã.Sg* 
de  pelos  vagares  do  tempo,  (momeiito  Jiefiimaente  pa-  &v* 
correm  os  dias  no  ial^qce  '  ra  lhe  grang^^^  &  <•««•« 

Tom.  2.  tá  iij  *      k  baila 
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182  Sermão  na  Fe  fia 

bafta  hum  fó  inftante  para  cias  que  poílue.  E  porque 
eternizar  as  fuas  vi&orias.  as  Mordomas  defta  fefta^* 
Efte  momento  preciofo,  &  faõ  Muficas ,  Oráculos  da 
efte  gloriofo  inftante ,  he  o  Melodia  >  Ô^Àljníis  da  cófc. 
do  feu  nafeimento.  Nafceo  fonancia  ,  para  nam  falta- 
o  Bautiífca,  &  com  mifte-  rem  harn^nias  ao  Sermaã^ 
riofa  adjertcncí*T*^diz  ojÈ^  sioftra|eQ  queTuaves  ,  & 
vangeliífe  ,  que  ofcauema  prodigioJSs  fam  as  confo- 
nafceo  depois  de  cheo ,  &  nancias  do  inftante  ,  em 
o  ^ cumprido  o  tempo :  Jmftèn  que  o  Bautifta  fahio  à  luz 
w/7.  9.  tumeflíewpus-  Para  os  mais    do  Mundo. 

homens  naó  efta  cheo  o*      177.   Os  inftante ,  faò* 
tempo,  quando  na  icem  ;    as  partes  ,  de  que  íliccef- 
porque  nafeem  em  pecca-    íi  vãmente  fe  compõem  o 
do  :      no  tempo  em  que    tempo :  &  o  tempo  que  pe- 
o  peccado  domina ,  fô  fe    M  curfo  dbs  Planetas  feiífe- 
acha  o  vácuo,  &  o  nada.    de  ,  he  (fe  bem  adverrir- 
Ortus  jujti  plenitudmtm  ha-   desj  jilhq  de  huma  celefte 
bet ,  peccatoris  atitem  natt-    harmonia.  Os  Aftros,  &  os 
vitasy  vacutiatem,  &ma~    Planetas  ,  faõ  os  Muficos 
mtatem.  Saõ  palavras  de    do  Ceo ,  que  com  alterna- 
Origenes  neíle  lugar.  Pelo    das  revoluçoens  ,  formão 
contrario ,  eftá  cheo  o  tem-    hnni  fuaviátnio  concerto , 
po  a  quando  nafce  o  Bau-    variando  a  voz  conforme  a 
tifta  ,  porque  nafce  com    diverfídade  dos  afpe&os , 
huma  chea  de  graças ,  &  as    levantando  o  tom  na  deva* 
enchentes  da  graça  íazern!  çaõ  dopôlo,  &  abatendo-o, 
o  tempo  perfeito  ?  &  çohir   quando  decem  ao  Perigéd 
pleto.  VbiCím^iu/lutnafy  dív  faa  (Esfera.  Nos  Equi- 
citur  (continua  o  raefmo    noccips  ,  &  Solílicios ,  fe 
Origenes)  ibi  compleritur    fignificaô  as  paufas  >  no 
dics.  Suppofta  efta  verda-    movimento  de  rapto  ,  as 
de  na  vida  do  Bautifta,    fugas  j  na  retrogradação,  as 
bafta  a  confideraçaô  do  in-    repetiçoans  ;  6c  no  movi- 
.  ftante  em  que  nafce  ,  para    mento  da  trepidação  ,  os 
demoaftraçaõ  dasexceUen-   requebros.  Aflim  le  forma 

o  tenv 

■ 
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do  Nafammto 
o  tempo  com  a  imperceptí- 
vel confonancia  deíles  ce- 
leiros Orfeos ,  a  que  os  feus 
próprios  orbes  fervei  de 
Cicharas  ;  os  rayos  da  ília 
luz, de  fios  deourojos  dias, 
$c  as  noites,  dfe  ríôtas,de  no- 
tas brancas,  os  dias ;  deno- 
tai pretas  ,  as  noites  :  Sc  as 
Intelligencias  ,  que  os  mo- 
vem ,  fazem  o  compaílb  , 
medindo  as  diílancias ,  5c 
regulando  os  movimentos 
com  taõ  grande  proporção, 
&  uniformidade,  que  ca- 
da inílante  he  huma  com- 
poiiçaõ  dc  inexplicáveis 
narmonias. 

178.   No  inílante  pois , 
em  que  nafceo  o  Bautifta  , 
naõ  fô  confidero  a  confo- 
nancia  dos  Adros  ,  mas 
ttmbein  reparo  na  confo- 
nancia  das  virtudés ,  &  fen- 
do cite  inílante  ,  huma  taõ 
breve  parte  do  tempo ,  pa- 
rece que  nelle  todos  as  tem- 
pos feencerraõ.  E  com  ra- 
zão fe  pôde  affirmar ,  que 
neíte  inílante  eílá  cheo  o 
cepo,  porque  ellaô  cheas  as 
confonancias  defte  inílan- 
te: Impletum  ejl  tempus.  No 
primeiro  inílante  do  nafet- 
mento  do  Bautifta  confi- 
Tom.  3. 


doBaHttJh.  183 
dero  cres  milagrofas  con- 
fonancias; a  coníonancia  da 
razaõ  com  a  Infância  ;  a 
confonancia  do  mereci- 
mento  ,  Com  a  meninice  ; 
-8c  a  confonancia  do  íilen- 
cio,  com  a  fama.  A  razaó 
fez  ao  Êàutifta ,  varaõ  no 
berço :  o  merecimento  fez 
ao  Bautifta  ,   Santo  nas 
mantilhas :  6c  a  fama  fez 
ao  Bautifta  celebre  no  Mun- 
do ,  na  Aurora  da  fua  ida- 
de. Demaneira,  que  fe  li- 
guem perguntar  em  quanto 
tempo  o  Baurifta  chegou  a 
fer  homem  ,  Santo  ,  &:  o 
mais  celebrado  dos  Sm 
tos  ,  faiba  que  para  o  Bau- 
tifta confeguir  cilas  infí- 
gnes  prerogativas,  naõ  hou- 
ve mifter  mais  que  hum  fô 
inílante  j  porque  o  Bautifta 
no  primeiro  inílante  ,  em 
que  nafceo  ,  foi  homem 
com  uzo  de  razaõ :  jRtti  ho- 
mo  :  foi  o  Santo  do  maior  wrf.i. 
merecimento:  Non  ímexií  Matth- 
roi  o  ban  o  3  que^y,,. 
teve  mais  fama  no  Univer- 
fo  :  Ioannes  eft  twmen  ejus  ,  l*c* 
óv'  mirati  [uni  univer/i.  Va-  w/i;: 
mos  ponderando  as  incom- 
paráveis excellencias  deljte 
mftante  capaz  de  compettr 
M  iiij  com 
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1*84-     .  SrttndõnaFéfta 
com  huma  etcrnidadej  pois    anticipar  no  .Bautifta  aex-- 


riellé  eftá  cheo ,  8c  cumpri- 
do o  tempo :  ImpUttm  tft 
tempiis.  E  todos  gcratmcnté 
cón feílem  qtfe  aonde  os* 
maiores  Sãtos  naô  fnbíraõy 
fenam  nò  efpáçò  de  muitos 
ánnos  J  teve  o  Bautifta  a 
gloriá  de  Chegar  íem  hum 
fó  inftàíite.  Ave  Maria. 

I.  PÀRTEv 

i79.   No  Ihftánte ,  em 

cíue  o  Bautiíla  nafceo  ;, 
eftáva  a  razaó  unida  com  a 
infância.  Porque  fe  na  o- 
pimaodos  Padres  ,  o  Báu- 
tjfía  áosfeis  mezesde  con- 
cebido, já  tinhYuzò  dc  ra- 
^aff  ;^rta  rnefnía  ràzaó-,  fi 
eftava  adulta ,  &  próve&a, 


ercicio  dc  huma  perfeiçaóy 
que  depende  da  é^perien^- 
cia  dosannos  ,  &  dá  mâv 
dureza  da  idade  ?  Réfpon* 
do  :  nò  Bantifta  fò  ántkw 
pou  o  uzô  da  razaõ  *  parti 
gloria  de  Deus,  8r  par  á  glo- 
ria domefmòBautiftá.  Prk 
meiramente  >  he  glória  <Jé 
Delis,  que  o  Bautifta  na£ 
ceife  com  tizo  de  razão  * 
porquê  o  Bautifta  •,  he  a 
voz  de  Deus,  Sc  o  inter pra^ 
te  do  Verbo-,  &  o  Verbo., 
que  he  a  palavra  do  É  terno 
Pa  y  v •  hé  ráefmá  %-azaõ 
deldc  o  feu  Eterno  Nafci- 
rriento:  Itío  c/uiz  o  Evan- 
gçj;íifta  fignificãr  com^ftas 
palavras:  In  principio  trati***. 
Vcrbttm.  Conforme  a  ir\-c£rf% 


quando  riafçcoo  Bantifta.  terpretaçaó  do  Cardeal  Tb- 
Grande  "prodígio  da  narti-  fedo 'eftá* palavra  ,  Verbo  , 

tem  -d uás  ?Jih i  fic^çoéns 
fignifica^alavra ,  êc  fígftN 
fica  tazzõ:  ^úppókO  ífto , 
o  Verbo  Divino  íignifica  o 
mefmo  ,  que  palavra  ,  &: 
razaõ.  Mas  pergunto  :  Em 
que  tempo  fe  unio  a  razaó 
comefta  palavra  ?  Em  que 
tempo  ?  Em  hum  tempo 
tam  antigo  como  toda  a 
Eternidade. :  In  frmeipio 
-i  trat 


reza:  O  Bantifta  menino,6c 
a  razââ  çrefeida.  O  Bautifta 
enfaxado  nas  mantilhas  5  Sc 
a  razaó  exercitada  nas  no- 
tícias; ,0  Bauriftá  apertado 
nás  anguftias  do  berço  ,  "8c 
a  tàzaõ  triumfante  no  tro- 
no do  Entendi  mento.'  Mas 
que  razaó  haverá  pira  o 
Èautifranafter  com Aizo  de 
M2&6V  $è  porípieíe-  há  de 


Cardi- 
nali? 
Toletus 
Ann  o 
tat 
loan- 
nem. 


do  Nafcimcnto 
erat  Verbum.  Lá  naquelle 
principio  ,  quer  fó  entre  to- 
das as  coufas  principiadas , 
naô  há  de  ter  fim.  Naquelle. 
principio  ,  a  que  nem  o 
paííado  fe  anticipa ,  nem 
o  futuro  fefegue,  porque  a 
fua  eterna  exiftencia  encer- 
ra cm  fi  todos  qs  tempos 
paliados  ,  &  futuros.  Na- 
quelle principio ,  que  he  o 
centro  de  todos  os  princir 
pios.  Naquelle  principio  a 
que  todos  os  feculos  ref- 
peitaó  r  a  que  venera  õ.  to- 
das as  idades  >  ôc  a  que  to- 
dos os  tempos  adoraó.  Fi- 
nalmente . naquelle  princi- 
pio ,quenap  tem  principio, 
no  Sacrofanto  grémio  da 
Divindade ,  nalceo  a  pa- 
lavra com  a  razaó  ,  eterna 
palavra  ,  &:  razaõ.  eterna 
porque:  he  palavra  de  Deu>: 
&  env  Deus*  naòí  he  menos 
antiga  a  razaó  -  que  a. pala- 
vra y  porque  a  palavra  -de 
Deus  he  a&o  do  feu  enten- 
jdtmento  :  In  tnrwcipio  erat 
Verbum.  Verbum  figmfuat 

jhrmânem,&ratwàem.  Sen- 
ÍMyÍQ  pois  0  Bautifta  ,  a  voz 
de  -Deus  ,  claro  -afta  .x  que 
íconvem  à gloria  dç.Dftis , 
«gaceJia  diyina  voz  poflua 


do  Bautifta.  185, 
as  excellencias  da  razaõ 
defde  o  primeiro  inftante 
do  feu  nafeimento :  6c  aflim 
fe  podem  em  certo  modo 
applicar  ao  nafeimento  do 
Bautifta  as  mefmas  pala- 
vras ,  que  o  Evangelina  ap- 
propriou  à  eterna  geração 
do  Verbo  :  In  principio  erat 
Verbum  :  o  Bautifta  no  pri~ 
meiro  inftante  do  feu  naf- 
eimento ,  he  húa  voz  com 
razaõ  ,  porque  he  a  voz  do 
Verbo ,  que  aflim  lhe  cha- 
mou S.  Boaventura ;  Erat  jj*^ 
vox  V ?rbi  :  a  razaõ  he  inie-  ventar* 
paravel  do  Verbo,  porque  o  '"cCy~_ 
Verbo  he  a  palavra  Divina:*/». 
&c  era  conveniente  ,  que  o 
Bautifta  nafccííe  com  uzò 
de  razaõ,  porque  he  o  Ecco 
deita  Divina  palavra,  ô 
Verbo  be  a.  mel  ma  razaõ 
defde  aquelte  perpetuo  ipr 
ftante  ,  em  que  eternamea- 
,te  nafçeo  ,  &  (empre  cftá 
nafcen4o.  Também  domír 
na  a  razaó  no  inftante  ,  em 
que  nafee  o  Bautifta  :  In 
principio  erat  Verbum.  Por- 
que o  Bautifta  he  a  voz 
rdo  Verbo  :  Erat  vox  Ver- 
bi.  Todas  a^.  criaturas  coir- 
poraes  faõ  Vagens  vift- 
das  iftyiíi  veis  excel  len- 
das 
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186  Sermão 
Cias  da  I  Divindade  :  mas 
de  tòdas  *  eftas  imagens  de 
Detis  ,  íó  fiquei  Ia  he  mais 
femelhante  ao  fcu  Divino 
Original,  que  poflue  as  per- 
■fciçoérts  da  fua  natureza  no 
^nefmo  inftantieíem  que  na£ 
Mce.  Nafcer  com  defeitos», 
&:  aperfeiçoarfe  com  o  tem- 
po ,  he  próprio  das  criatu- 
-raS  i  maseftar  perfeito  def- 
út  o  primeiro  inftante  do 
dfeu  fer,*»  propriodeiDeiis. 
È  efte  he  o  attributo  xfa 
tristura,  que  com  Deus  tem 
maior  fcmethança. 
ò  4$0;  Em  muitos  luga^ 
res  da  Efe  mu ra ,  acho  que 
Deus  fe  compara  com  o 
Sol:  &  com  tudo  muitas 
propriedades  dp  Sol  dei- 
mentem  a  gloria  dèfta  di- 
vina fernelhancai  porque  ás 
<xcellencias  de  Deus  fao , 
&  fempre  foraõ  infinita- 
♦liiente  perfeitas.    E  pelo 
<tifox&tio  naó  há  perfeiçaõ 
no  Sol,  qtie  naõ  tenha  al- 
guma fombra  de  desfeito. 
^Çom  a  mefma  lirè  *  com. 
que  o  Sol  defterra  as  trevas 
•dp  Mundo  ,  defcpbíe  ap 
Muq4#    .  fias  manchas  -: 
~èc  o  tú^m  movimenta, 
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mciodia ,  ígnominioianien 
te  o  entrega  à  fepultura  do 
Occidente.  Pinta  o  Sol  as 
galas  das  flores  do  campo , 
mas  no  mefmo  tempo  ef- 
conde  as  Eft  rei  las,. que  faõ 
as  flores  do  Ceo :  manda  o 
Sol  à  terra  faudaveis  in- 
fluencias ,  &c  attrahe  para  il 
peraiciofos  vapores:  nas 
entranhas  dos  montes ,  gera 
o  Sol  os  mais  precioíòs  me- 
taes,  &  com  cálidas  exha- 
laçoens ,  forma  o  Sol  os 
rayos  no  feio  das  nuvens. 
Em  concujfaó,fazona  o  Sol 
os  frutos ,  Ôc  murcha  as  flo- 
res j  fertiliza  osícampos,  & 
feca  as  plantas  >  anima  os 
-ififerétes,  &  mata  os  homens^ 
bemfeitor  juntamente,  Sc 
verdugo*  Monarca,  &  Ti- 
rano j  pay ,  homicida  da 
natureza.  Logo  em  que 
funda  a  Efcritura  as  fuas 

- 

taõ  repetidas  comparaçoens 
de  Deus  com  o  Sol  ?  Direi. 
As  excellencias  da  Divin 
dade ,  faõ  taó  antigas  como 
p  mefmo  Deus :  Sc  (fe  bem 
advertirdes)  há  huma  cx- 
cellencia  xip  Sol,  que  he; 
taõ  antiga  como  p  mefmo 
Sol.  À^naior  exrelleriria 
«a fmiMí  cm 


/ 

t 
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do  Nafcimn 
e^a  nafcco  o  Sol  magefto- 
íamcntc  coroado  :  6c  def- 
dc  o  primeiro  inftante  da 
ília  criação  ,  luzio  com  taõ 
grande  abundância  de  ref- 
plandorcs  >  çomo  agora  luz 
depois  de  cinco  mil,  &  fietc 
centos  ,  &  vinte  &:  nove 
annos,  queanda.alumean- 
do  ao  Mundo.  Logo  feja  a 
Sol  huma  das  mais  perfez 
tas  imagens  de  Deus  :  qu© 
fe  todas  as  perfeiçoens  fe 
achaõemDeus,  defiáeque? 
Deus  he }  no  Sol  fe  achad 
as  perfeiçoens  da  luz ,  def- 
de  que  o  Sol  nafceo.  A 
maior  perfeição  do  homem 
tonfidcrado  no  eftado  da 
natureza ,  he  a  luz  da  ra- 
zão: &:  porque  Deus  he  a 
razaõ  eílencial  ,  &  eterna , 
nafee  o  Bautifta  com  luz  da 
razão,  quanto  mais  perfei- 
to no  primeiro  inftante  da 
fua  vida,  mais  femelhante 
a  Deus ,  naó  fó  em  quanto 
Deus  ,  fenaõ  também  em 
quanto  Sacramento  por- 
que o  Sacramento  da  Eu- 
chariftia  ,  be  hum  mifte- 
rio  ,  em  <}ue  as  maiores: 
mifterios  ,  juntamente  íe 
reprefentaõ  en>  hum  fò  in- 
ftanté, 
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181.  Três  grandes  mi- 
fterios- ,  obrou   Deus  no 
Mundo  ,  a  Encarnação ,  a 
Paixaõ  >  &  a  Refurreiçaõ : 
mas  para  comprimento  de- 
ftes  tres  mifterios ,  foi  pre^ 
cifo  que  fe  pafTaflem  mui- 
tos ef paços  de  tempo ,  por- 
que naõ  podia  Deus  naf- 
cer,  morrer,  &  refufeitar  no 
mefmo  inftante.  Da  criaçaò 
do  Mundo ,  ao  Nafcimeu* 
ttí  deChnfto  7  fe  palTaraó 
quatro  mil  &  cincoenta  ôc 
dous annos:  doNafcimen- 
to  de  Chrifto  à  fua  morte  ,, 
trinta  &  tres  aainos  :  da> 
morte  de  Chrifto  à  fua  Re- 
íurreiçaó ,  tres  dias.  E  por- 
que  hc  gloria  dc  Deus  obrar 
em  breve  tempo,  o  que  na 
turalmente  pede  tardanças  y 
todos  os  dias  repete,  o  Se- 
nhor eftes  tres  foberanos 
mifterios  em  hum  fò  in- 
ftante. E  qual  fera  efte  mi- 
lagrofo  inftante ,  c  m  que  fe 
refumem  tantas  glorias ,  & 
fe  recopilaõ  tantas  grande- 
zas? He  o  inftante  da  confa- 
graçaó  do  Corpo  de  Chri- 
lto  no  Sacramento  ,  por- 
que no  mefmo  tempo ,  em 
que  o  Sacerdote  acaba  de 
proferir  eftas  divinas  pala- 
vras: 
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1 33  SeíwaonaFefta 
i  ic*    vras  :  Hoc  ejl  Corpus  meum:    te ,  cm  que  fois  juntamente 
ow/ip.  temos  r.o  Sacramento  a    menino,  mancebo,  8c  varão. 

Deus  encarnado  ,    Deus    Menino,  nos  princípios  da 

morto  ,  8c  Deus  réfufcitá-  idade :  mancebo  ,  nos  em- 
do.  Deús  encarnado '  por  perihos  de  Precurfor  :  8c 
extençaõ:  Deitó  morto  por  varaó  >  nas  idéas  dã  fapien- 
repreíentáçaõ*  8c  Deus  re-  cia.  Nefta  taó  tenra  idade , 
fufcitado  por  exifteneia.  ninguém  vos  alcança  a  ver 
A  Encarnação,  a  PaixaÓ,  8c    pequeno  ,  porque  no  mef- 

\i  Refurreiçaó  ,  faõ  como  mo  inftante,em  que  nafeeis, 
tres  mifteriofas  idades  do  pareceis  taõexcefli vãmente 
Redemptor  do  Mundo,  grande  ,  que  fe  pôde  jufta- 
Porque  na  Encarnaçaó  ,  fe    mente  crer  ,  que  há  mui- 

•  reprefenta  cf  eftadb  da  in-  tos  annos  que  nafeeftes ,  8c 
fane  ia  :  nos .  trabalhos  porlque  fois  grande  defde 
Paixão  ,  o  vigor  da  moei-  menino,  a  VoíTà'  grandeza 
dade  :  8c  nos  triúmfos  da  naõ*  teve  princípios,  para 
Refurreiçaó  ,  as  glorias  da    qué^ô*  tivefle  exceflbs. 

'  varonia.'  Mas  do  mefmo  4rd2.}  Dignas  dè  reparo 
modo  que  no  Sacramento  me  parecem  as  palavras  de 
fe  cifra  a  duração  deltas  Santò  Arribrofio  a  efte  pro- 
tres  idades  em  hum  fôiiw  poiíto.  Diz  o  Santo,  q*ie 
ftante  :  ailim  no  inftante    o  Bautiíta  naô  etteve  fu- 

'  do  riafeimento  do  Bautifta  geito  âps  impedimentos  da 
mifteriofamente  fe  encerraõ  infância  :  ínfantuc  impedi- 
as tres  prinieiras  idades  do  menta  nefcivit.  A  infância 
bbmefli ,  a  infância  ,  a  mo-  he  o  pftrictpío  da  grandeza 
'cidade,  8c  a  varonia.  A  in-  do  hotnem  •%  Sr  com  tudo 
fancia ,  na  pureza  da  inno-    acha  Santo  Ambrofio,  netf  e 

'  cencia  :  a  mocidade  ,  nas  principio impedimâitos : 
'  alentos  dò  efpiritb  :  8c  a  Infantas  impedimento.  Sa- 
varonía  ,  no  aifento  da  ra~  beis  porque?  Porque  os 
zaõ.  Oh  divino  Bautiftai  princípios  da  grande»  , 
que  de  glorias  fe  compre-  foó  às  impedimentos  da 
hehdem  nefte  único  inftan.  mefma  grandeza.  Toda  a 
i  gran- 
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grandeza  *  que  fe  vio  prin- 
cipiar, he  pequena  ,  &íò 
j(aô»infignes  as  grandezas  , 
de  que  íe  ignora  a  origem. 
O  Rio  Nilo  ,  he  o  Rey  dos 
Rios ,  porque  nunca  nin- 
guém o  vio  pequeno  :  ef- 
conde  a  fonte  de  donde 
na  i  ce  ,  para  acreditar  a 
mageílade,  com  que  anda  -y 
&  quanto  he  mais  defeo- 
nhecido..nos  feus .  pr.incu 
pios  ,  he.  mais  admirável 
nas  fuás  enchentes.  Naõ  de 
outra  forte  o  Bautiíla.  Nun* 
ca  o  Bautiíla  parecéo  pe* 
queno  ,  porque  ainda  re* 
cem-riafeido  ,  foi  grande ; 
Hic  puer  Magms.  Ganhou 
antiguidades  ao  feu  mefmo 
principio  9  &  adiantando 
as  viftorias  da,razaô,  aos 
iriumfos  do  tempo  ,  naó  fe 
pode  dizer  q  começou  por 
donde  os  outros  a  caba  õ  ; 
&  eíla  uniça  prerogatjva  he 
fufficiente  para  conciliar  ao 
Bautiíla  a  veneração  dos 
mayores  homens  do  Munr 
-do.  Porque  naõ  há  coufa 
^mais  gloriofa  no  Mundo» 
que  huma  grande  luz  de 
razão ,  nos  primeiros  albo- 
res da  Infância. Na  opinião 
de  S^ntp  Jgnaçio  Bifpo 


do  Bautífta.  1&9 
de  Antioquia-,  naó  paflava  sentia* 
o  Profeta  Daniel  de  dozc^i 
Annos  ,  quando  os  Juizes^/», 
do  Povo  de  lfrael  ,  o  flze- 
raõ  afientar  no  meio  delles  r 
Dtxcrunt  ei  fines  ,  vem  ,  t>*ui<f. 
&  fede  m   médio  noJhunuc^rj1^ 
PoisJmm  menino  aífentado 
nos   Tribunacs  ,  entre  09 
mais  authorizadosMiniílros 
d»  juíliça  ?  Sim  :  porque 
he  menino  com  acertos  da 
razão  fuperiores  á  idades 
Logo  fentefe  Daniel,  como  * 
Juiz  ,  no  meio  dos  mais 
velhos  Juizes  ,  que  para  a*,^ 
caãs^de  huma  venerável 
velhice  9  naõ  há  obje£la  - 
mais  digno  de  refpeito ,  do 
que  b  anticipado  conheci-' 
mento,  de  huma  difereta 
Infância:  Sede >  ifl médio  no. 11 
ftmnt  y  quia  ubi  Deus  d  da 
honorem  feneftvtis.  Se  ao 
nafeimento  do  Bautiíla  a fli- 
ílifTem  por  milagre  os  mais 
antigos  homens  do,  Mnru 
do  :  Adaõ  na  idade  de 
novecentos ,  &  trinta  An^ 
nos  :  Enoch  na  idade  dc 
quinhentos ,  &  feíTenta ,  Sc 
cinco  Annos  :   Noé  nw  * 
cidade  de  novecentos  ,  &» 
dez  Annos ;  &  Abrahaó  nx 
idadede  cento,  &  fettcnt3y  . 
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&  cinco  Annos  :  entendo  triarcas,  confiderando  que 

que  todos  eftes  Patriarchas  naõ  he  contra  a  razaó  >  o 

do  Antigo  Teftamenro  fe  fallar  com  hum  menifio, 

lança riaõ  ao  berço  do  Bau-  que  tem  uzo  de  razaó. 
tifta  ,  &  beijando  as  fuás       183.  Conda  do  Evan- 

fagradas  mantilhas  ,  com  •  celho  ,  que  poucos  dias 

igual  refpeito,  que  admira-  depois  do  nafcimento  do 

çaó,  lhe  offereceriaó  o  pri-  iBautifta ,  feu  Pay  Zacha- 

meiro  lugar  ,  cedendo  dos  rias,  o  tomou  nos  braços  , 

direitos  da  fua  antiguidade,  &  com  attenta  ponderação 

&  celebrando  as  glorias  de  lhe  difle  eftas  miíleriofas 

hum  menino  taô  anticipa-  palavras  :  Tu  puer  ,  Fra-^^jS 

damente  racionaveL  :  Sede  pheta  altijjimi  vocabehs  , 

W  meda  nojirum  ,  quia  tibi  proibis  emm  ante  faciem 

Deus  dedit  honorem  ftnettu-  mini  par  are  vias  ejus.  Que 

Jis.&ofto  o  menino  Bautifta  novidade  he  efta  ?  excla-» 

no  meio  deites  Anciãos  do  ma  Santo  Ambroíio.  Quem 

Mundo,  todos  lhe  dariaó  nunca  vio  hum  velho iizu- 

conta  das  fuas  glorias  ,  &  do  ,  travar  praticas  com 

das  fuas  penas.   Moftraria  hum  menino  ?  Por  ventura 

Adaõ  as  lagrimas  da  fua  delirou  Zacharias  ,  &  der 

penitencia*:  &  Enoch,que  ílerradoda  converfaçaõ  dos 

Foi  o  primeiro  folitario  do  fabios  defafoga  com  os  me- 

Mundo  ,  lhe  rcprefentaria  ninos  os  treívarios  da  fua 

as  innocentcs  delicias  da  decrépita  idade  ?  Fortajfe  >?>»£r#- 

fua  foledade    :  contaria  altquts,  maUmabúemmen-c^l 

Noé  os  portentofos  fuc»  tis  excejj amputei ,  qríd  ofto^g 

ceifas  do  .Diluvio:,  ôc  Abta^  dierum  allcqmtnr  infantimi  tZimê 

haõ  renovaria  as  memorias  Mas  taó  tora  eftá  Zacha-^£_ 

do  feu  taó  celebrado  fa.  «as  de  obrar  contra  as  tey$&;*/, 

crificio.   Mas  já  que  fal*  da  prudência  ,  que  antes*,6/'! 

taó  eftas  conferencias  para  íummamente  acredita  a  íuâ 

entretenimento  do  menino  diferiçaó  ,  anticipandoíè  aD* 

Bautifta  ,  fupraõ  os  uoilos  fallar  com  hum  menino  , 

.colltíjiiios^o  tilêciodos  Ea-  em  que  a  ra^aõ  fe  antici* 
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pmu  Adiantafe  Zacharias   cfperaõ  as  mais  efcuras  ca- 


no fallar  5  porque  o  Bau 
tifta  fe  adiantou  no  enten- 
der  ,  6t  todas  as  palavras 
do  pay  3  faõ  provas  da  in- 
!    telligencia  do  filho  ,  mila- 
groíamente  provenida  con- 
tra as  ignorâncias  da  natu- 
*5ZLf*** :  **M*t  Propheta  altas 
m.    #  aures  PropheU  ,  qu* 
Jpiritu  Dei  ,  non  cmporis 
*tate ,  refet 

ifto  aflim  _  ,  v  Mffviuu 
Infante  ,  fe  nafceis  taõ  re- 
pentinamente, diícreto,  & 
entendido,  que  o  difcurfo 
da  razão  naõ  efpera  em  vós 
peio  difcurfo  do  tempo  : 
&  fe  antes  de  fallares  com 
ninguém  *  já  eftais  capaz 


vernas  a  fua  claridade.  Por 
vós  efpera  o  Jordaó  ,  para 
fer  no  mefmo  tempo,  efpe- 
lhb  da  innocencia  no  Bau- 
trímo  de  Chrifto  ;  èc  no 
Bautifmo  dos  Chriftaõs  > 
fepultura  do  peccado.  E 
fe  o  Paço  de  Herodes  naõ 
fufpira  pela  voífa  prefença  , 
be  porque  naõ  fe  admitte 
Pois  íe  a  razaó  no  Paço  ,  perpetuo 
e  ,  ô  Divino    domicilio  da  lizonja.  E 

efte  primeiro  inftante  em 
que  nafceis  com  uzo  de 
razaõ  >  he~  o  prefagio  da 
condenação  das  femrazoés 
da  Corte.  Temos  ouvido  ■ 
as  confonancias  da  razaõ 
com.  a  Infância  no  inftante 


para,  entenderes  a  todos ,    do  nafcimento  do  _ 
ouvi  as  razoens,  que  todo-  ouçamos  âs  confonancias 

1  • 


imundo  tem  para  pôr  em 

vós  as  fuas  efperanças.  Por 

vos  efpera  o  defeito 
fo  de  vetr  a&fuas  fc 

povoadas  com  o  grande 
numero  dos  homens ,  que 
imitadores  da  voíTa  peni- 
tencia ,  feguiráó  as  voífas 
.  PÍ&k*  :  das  correntes  das 
voíTas  lagrimas,  efperaõ as 
fontes  da  Paleftina ,  osfeus 
criftalinos  augmentos  :  6c 
d» voífa lyminofa  prefença, 


do  merecimento  com  a  me- 
nenice  nefte  mefmo  inftan- 
te ,  em  que  ainda  que  fô 
principiado  ,  já  eftá  cheo,  . 
&  cumprido  o  tempo  : 
Impletum  eft  íempus. 

H.  PARTE. 

184.    A  razaõ  ,  &■  a> 
graça,  íâõ  os  dons princi- 
pios  dc»  merecimenta,  por- 
que deteíminaô  *a-  vontade  * 

paja  1 
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para  as  acçocns  meritórias : 
a  razaõ ,  com  os  confelhos ; 
&  a  graça ,  com  os  impul- 
íbs.    E  porque  o  Bautifta , 
tres  mczes  antes  de  nafcer  , 
teve  o  u/o  da  razaó  ,  &  o 
-/dom  da  graça  ;  o  uzo  da 
razaõ  para  a  liberdade  do 
alvedrio  r  &  10  dom  da  gra- 
ça para  as  preeminências  da 
.  Santidade,  Defde  aquelle 
tempo  começou  o  Bautifta 
suares  a  merecer ,  fazendo  ( como 
'' imptljla  ^ffirniaõ  os  Doutores)  mui- 
in  Ub.  tos  aftos  de  Fé  ,  ficdc  a- 
cbrifti  mor  de  Deus^nas  entranhas 
diftut.  maternas :  por  onde  he  pro- 
l*'mikí  vavel  ,-q  o  Bautifta  jâ  tinha 
^261  conieguido  muitos  grãos 
dc  merecimento ,  quando 
chegou  o  inftante  ,  em  que 
fahio  à  luz  do  Mundo.  A 
duas  claífes  fe  podem  redu- 
zir todos  os  merecimentos; 
os  merecimentos  para  com 
Deus  ,  -  &  os  merecimentos 
para  com  os  homens.  No 
inftante  pois  do  feu  nafei- 
mento,  entendo  que  o  Bau- 
tifta mereceo  para  com 
Deus  ,  Sc  para  com  os  ho- 
mens :  para  com  Deus , 
com  os  a£tos  da*  Fé  }  -6c 
para  com  os  homens ,  com 
cos  adtos  da  caridade  .*  para 


col 
D. 


na  Fejla 

com  Deus,  merecio  o  Bau- 
tifta ,  porque  chegou  a  crer 
em  Deus  ,  &  cm  Deus  hu- 
manado ;  primeiro  ,  que 
«fte  Deus  homem  fofle 
nafeido.    E  eftes  a&os  da 
Fé  do  Bautifta ,  eraõ  tanto 
mais  meritórios  ,  quanto 
mais  efeondido  citava  o 
objc&o  defta  mefma  Fé. 
Nas  matérias  da  Fé  ,  as 
evidencias  da  experiência , 
íâõ  defdouros  do  mereci- 
mento. Non  habet  meritntn  s-  ®*= 
jides  (  diz  S.Gregorio  )  cui^à 
humana  ratio  préebet  ^xperi-  ^^ 
mentum.  Falraõ  os  credi-f^m- 
tos  à  Fé  ,  quando  a  evi-^* 
dencia  lhe  defcobre  os  ob- 
je&os  :  &  pelo  contrario, 
quanto  mais  fe  retiraó  as 
experiências  ,  mais  fe  apu- 
raó  os*  merecimentos.  No 
fepulchro  bufeou  a  Mada- 
lena ao  Senhor  morto  ,  Sc 
o  achou  refufeitado  ,  6c 
querendofe  lançar  a  feus 
pés ,  lhe  embargou  o  Sj* 
nhor  os  paífos  ,  &  lhe  pro- 
hibio,  que  o  tocafíe:  NdiIom- 
me  tanger  e.  Mas  fe  na  cala  wjUt, 
doFariféo  ,  permitio  o  Se- 
nhor ,  que  a  Madalena  o  ^ 
tocaífe ,  quando  peccado- 

ra ,  porque  razaç  naó  quer , 

que 
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que  a  mefma  Madalena  o    fua  vida.  Começou  o  Bau- 


chegue  a  tocar  ,  agora  que 
he  Santa.  Eis  aqui  a  razaó. 
O  que  fe  toca  com  as  mãos» 
naõ  fe  cré ,  mas  Tabefe  com 
evidencia  :  &  aonde  há 
evidencias  do  objeftó ,  naó 
tem  a  Fe  merecimentos. 


tifta  a  crer  em  Chriílo 
primeiro  que  Chrifto  ap- 
pareceffe  ao  Mundo  ,  & 
antes  que  Chrifto  foíle  vi- 
fivelrnente  menino  ,  creo 
o  £autifta ,  que  Chrifto  era 
homem  ,  &  homem  Deus. 


Na  cafa  do  Fariféo  per-  Efta  pois  he  huma  Fé ,  que 
metio  o  Senhor,  que  a  Ma-  a  todas  fe  aventaja  no  me- 
dalena  o  tocafle  em  premio  recifn.enfo  ,  porque  tem 
do  feu  aflfe&o *  mas  depois  menos  que  todas ,  expen- 
de refufeitado  ,  naó  quiz  encias  do  feu  obje&o. 


que  a  Madalena  o  tocafle 
para  maior  merecimento  da 
fua  Fé.  Via  a  Madalena 
ao  Senhor  em  figura  de 
hortolaõ  ,  &  com  viva  Fé 
o  adorava  ,  crendo  que  era 
o  feu  Divino  Medre  refuf- 
eitado :  logo  naõ  fe  chegue 
a  Madalena  ao  Senhor  para 
o  tocar  :  Noli  m  tangere. 
Porque  tocando  o  que  cré , 
terá  evidencias  da  verdade, 
&  com  efta  mefma  eviden- 
cia ,  perderá  o  merecimen- 
to da  fua  Fé.  Saó  Leaõ  Pa- 
pa :  Nduit  ChriftuSy  ut  Mag- 
daleua  tangerei  ,  &  ipfum 
videret  >  ne  fide  privarttur. 
Oh  »  que  grandes,  &  prodi- 
giofos  foraõ  os  merecimen- 
tos da  Fé  do  Bautifta  def- 
de  o  primeiro  inftante  da 
■  .  Tom.  2. 


185.  Chamafe  o  Sa- 
cramento da  Euchariftia  , 
mifterio  de  Fé  por  anto- 
nomaíia:  Myfterium  Fidei. 
Mas  que  razaó  haverá  para 
fe  dar  a  efte  mifterio  ,  efta 
íingularidade,  antes  que  ao 
Mifterio  do  Nafcimento, 
da  Morte ,  6c  Refurreiçaõ 
do  Senhor  ?  Dou  a  razaó. 
O  Divino  Sacramento ,  he 
mifterio  da  Fé  por  excel- 
lencia  ,  porque  na  inftitui- 
çaõ  defte  foberano  mifte- 
rio ,  nenhum  milagre  fez 
o  Senhor  viíivelmente  para 
affegurar  a  Fé  dos  homens. 
Naó  aílim  nos  outros  mi- 
fterios.  No  Prefepio  ,  no 
Calvário,  &  no  Sepulchro, 
obrou  o  Senhor  milagres 
vifiveis  ,  para  prova  da 
N  fua 
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fua  invifivel  Divindade. 
No  prefepio  fufpendeo  a 
Eftrella  os  feus  refplando- 
res  j  no  Calvário  ,  o  Sol 
da  natureza  amortalhou  as 
fuás*  luzes*  &  no  Sepukhro, 
o  Sol  da  Graça  retratou  \>à 
fcus  edipfès  nas  fuás  mor. 
talhas.  Todos  eftes  milagres 
foraõ  prova  de  hum  Deus 
íiafcido  no  prefepio ,  mor- 
to no  Calvário*  ,  refufu 
citado  do  Sepukhro.  Má$ 
que  milagre  viraõ  os  olhos 
humanos  na  inftituiçaõ  do 
Sacramento  da  Euchari- 
ília  ,  para  prova  de  que 
Deus  realmente  eftá  de 
baxo  das  efpecies  Sacra- 
mentes? Nenhum.  Con- 
fagrou  o  Senhor  o  Paõ  Eu- 
chariftico ,  &  todos  os  mi- 
lagres deita  confagraçaõ  , 
foraó  inviíiveis ,  para  que 
a  Fé  humana  fofle  vifi- 
velmente  milagrofa  :  mas 
efta  mcfma  falta  de  pro- 
vas 3  he  a  prova  do  noflb 
merecimento  ,  &  efta  he 
a  razaô  ,  porque  o  mereci- 
mento do  Bautifta  me  pa- 
rece taõ  fingular  nos  aítos 
da  fua  Fé.  Que  a  Fé  dos 
Apoftolos  conhecefle  ao 
Senhor  por  Arbitro  da  na* 


tFefta  •  '> 

tureza  ,  vendo  que  o  Se-* 
nhor  tinha  poder  para  a- 
placar  os  mares ,  &  íenho- 
rear  os  Elementos  :  que  a 
Fé  da  Madalena  confef- 
fafíe ,  que  Chrifto  he  Au^ 
tor  da  vida  i  depois  de 
Chrifto  foltar  a  Lazaro  dos 

filhoens  da  morte  5  que  a 
é  do  Centuriaõ  aclamafle 
a  ChrifíÔ  pòr  Filho  de 
Deus  i  depois  de  ver  os 
prodígios,"  que  fe  feguiraõ 
à  fua  morte  no  Calvário : 
finalmente  que  a  Fé  do  E- 
vangelifta  lhe  perfuadifle  , 
que  Chrifto  era  refufci- 
tado  ,  depois  de  naõ  achar 
o  Corpo  de  Chrifto  no  Se- 
pulchro: todos  eftes  attos 
de  Fé  ,  foraó  defempe- 
nhos  da  obriga^aó  ,  antes 
que  finezas  para  o  mereci- 
mento. Porque  as  demon- 
ftraçoens  da  verdade  ,  di- 
minuem o  credito  da  Fé. 
Mas  que  o  Bautifta  che- 
gafle  a  conhecer  a  Chrifto 
por  Arbitro  da  natureza, 
Author  da  vida  ,  Filho  de 
Deus  ,  &  Redemptor  do 
Mundo  ,  primeiro  que 
Chrifto  obrafle  nenhum 
prodígio  ,  èc  antes  que  fi- 
zeífe  nenhuma  acçaõ  vifi- 

•      v  .  vel 
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dê  Nafcmento 
vel  ao  Mundo :  efta  he  hua 
Fé  independente  de  todos 
os  motivos  exteriores  ,  & 
por  coníèquencia  incom- 
parável na  pureza  ,  &  fu- 
perior  no  merecimento* 
Mas  fe  o  B .muita  no  pri- 
meiro inflame  da  fua  vida  > 
mereceo  para  com  Deus  % 
com  os  actos  da  Fé,  tanii 
bem  mereceo.  paca  com  os 
homens  ,  com  os  actos  da 
char  idade.  Hum  dos  aftos 
da  charidacie  mais  gratos 
aos  homens  ,he  darlhe  alivio 
nos  feus  trabalhos :  8c  efte 
a&o,  he  taõ  próprio  da  hu* 
manidade,  que  he  huma 
quaíí  differença  efoecifica , 
que  conflitue  o  íer  moral 
do  homem.De  modo  que  fò 
fe  ha  de  julgar  por  homem, 
aquelle  que  acode  ás  mile- 
rias  humanas.  £  quem  de- 
ite exercício  de  piedade 
inhumanamente  fe  retira  , 
naõ  parece  homem.  Te- 
mos a  prova  no  Evan- 
gelho. 

186.  Embarcados  os 
Apoftolos,  &  engolfados 
no  alto  mar  ,  fe  levantou 
huma  taõ  terrível  tempe* 
ftade  i  que.  todos  com  an- 
ciofa  induftria  »  fe  armarão 
Tom.  2. 
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contra  os  perigos  do  nau- 
frágio, huns  amainando  as 
velas ,  outros  tendo  maõ  no 
leme  ,  &  outros  quebran- 
do com  os  remos  a  fúria 
das  ondas :  em  conclufaõ  : 
brant  labor  ante  sin  rtmigan^  J^f 
do.  EÍUndo  os  Apoftolos  ver/jt; 
nefte  t.:ó  evidente  rifeo  da 
vida  ,  lhes  appareceo  o  Se- 
nhor fobre  o  mar.Mas  repa- 
rai com  attençaõ  na  figu- 
ra ,  que  aos  Apoftolos  fe  re- 
prefentou ,  quando  viraõ  ao 
benhor :  Putaverunt  Phan-  jjj*rjj 
tafnta  ejfe  :  Imaginiraõ  /vnf.^9, 
que  vi*  õ  huma  Fantafma. 
Notável  illufaõ  da  vifta! 
Que  os  Apoftolos  ,  foço- 
brados'  com  .0  medo  da 
morte  ,  naõ  conheceíTem 
ao  feu  Divino  Meftre  ,  naó 
me  admiro  *  mas  naó  en- 
tendo como  ao  menos  naõ 
o  conhecéraó  por  homem. 
Olhai, ô  Apoftolos,  que  o 
que  vedes  tem  figura  huma- 
na, 8c  fe  pelos  intervallos  da 
diftancia  naó  chegais  a  di- 
vifar  os  lineamentos  do  ro« 
fto,  reparai  no  movimento , 
8c  dií pofiçaó  das  partes ,  8c 
afíirmareis,que  he  homem, 
8c  naõ  fomhra-  Mas  a  meu 
ver  ,efta  cegueira  dos  Apo- 
N  y  ftolos, 
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ftolos ,  he  mais  mifterio-  fi  hoc  habeat  3  defijt  effe  bo- 
fa ,  que  verdadeira.  Diz  o  mo. 


Evangelho  ,  que  vendo  o 
Senhor  a  feus  Difcipulos 
em  taó  grande  trabalho ,  & 
perigo ,  molhou  de  querer 
paflar  adiante  fem  lhes  dar 
nenhum  género  de  focor- 


187.  Defde  o  principio 
do  Mundo,  eftava  todo  o 
género  humano  contraftan- 
do,  com  as  tormentas  da 
fua  defgraça ,  occaíionada 
da  rebelião  do  primeiro  ho. 


Erant  labor  antes 


m 


Mmrei 
cap.  6. 


E  fuppofto  efte  apparente  remigando.  E  no  meio  dos 
defemparo ,  parece  tinhaõ    perigos  de  hum  eterno  nau- 


frágio ,  (ò  tinhaó  os  ho- 
mens para  remédio  das  f  uas 
penas  ,  as  ancoras  da  fua 
efperança.  Mas  quem  vifí- 
velmente  acudio  primeiro 

2ue  todos  a  eftes  taó  gran- 
es apertos  da  natureza  hu- 
mana ?  O  Bautifta.  Por- 
que o  Bautifta ,  como  Pre- 
curfor  do  Rederaptor  do 
bra,  que  caminha:  Volebat   Mundo,  trouxe  ao  Mundo 
fraurtre  eos,   Putaverwit   as  primeiras  novas  da  fua 
Phantafnta  e(fe.ConbrmaS.    fufpirada  Redempçaõ.  Lo- 


os  Apoftolos  razaõ  para  di- 
zer >  fè  fora  homem  >  naÓ 
faltara  de  nos  acudir  nefte 
aperto ,  em  que  a  noíía  vida 
taõ  manifeftamente  periga  5 
mas  já  que  fe  nega  aos  au- 
xílios, de  que  taõ  precisa- 
mente neceílitam  os ,  naõ  he 
homem ,  hehuma  Fantaf- 
ma,que  anda,  &  huma  fom- 


Joaõ  Chryíoftomo  efte  meu 
penfamento  y  dizendo  que 
na  caritativa  a fli ftenc ia ,com 
que  os  homens  fe  ajudaõ 
nos  fcus  trabalhos  ,  confifte 
ofer  do  homem  ,  &  que 
o  que  naó  tem  efta  pia- 
cSHâ  ^  commiíeraçaò  ,  naó 
pZ.L  he  homem :  Hoc  fuper  ow- 
nia  àifiat  homo  , 


go  fe  a  excellencia  do  ho- 
mem coniifteem  aliviar  os 
trabalhos  humanos ,  o  Bau- 
tifta ,  que  deu  aos  homens 
hum  taó  grande  alivio ,  naõt 
fò  he  homem  defde  meni- 
no ,  mas  he  a  gloria ,  & 
a  excellencia  dos  homens* 
Ifto  parece  quiz  dizer  San- 
to Aguftinho  ao  meu  inten- 
&  hic  efi  homo ,  nam       00  :  Si  qutrts  exceUenúam 
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hominis,  Ioannes  Baptifta  eft. 
Prf/k-  E  S.  Pedro  Chryfologo  : 
tin.in  JXafcititr  maior  homine.  No 
r*  "9n.~  inftantc  do  feu  nafcimento, 
mpjki.  Q  Bautifta  he  mais  que  ho- 
mem ,  porque  dá  a  todos 
os  homens  a  vida  com  os 
annuncios  da  fua  Redemp- 
çaõ.  Suppofto  ífto ,  diga- 
mos com  Eufebio  Emiííe- 
no  ,  que  o  Bautifta  exce- 
deo  a  medida  dos  mereci- 
Eufeb.  rnentos  humanos  :  Ioannes 
ftZÍo-  humanorum  excedit  rnenfu- 
'""l  *{-eram  meritornm.  Porque  o 
1/ gant mcreceo  para  com 

os  homens ,  antes  que  vi- 
veífe  para  li.  No  eftado  da 
natureza ,  todos  os  homens 
naicem  para  li ,  &  por  iflb 
naõ  merecem  para  com  os 
mais  homens  ,  quando  naf- 
cem.  Só  naõ  nafeéo  para  íi 
o  Bautifta,  mas  nafeco  pa- 
ra confolaçaó  do  Mundo: 
imc*  Jsiuln  m  nativitate  ejtis  gau  - 
vtrf.H.  debunt.  O  Bautifta  naõnaf- 
ceo  para  fi ,  porque  antes 
de  nafeer  a  efta  vida  tranlí- 
toria ,  já  tinha  merecimen- 
tos para  a  vida  eterna  :  &c 
fe,  como  enfina  Santo  Tho- 
mas ,  os  Anjos  logo  depois 
do  primeiro  a£to  meritório, 
que  fizeraó,  foraô  bemaven- 
Tom.  2. 
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t tirados ,  o  Bautifta ,  que 
no  ventre  materno  tinha 
feito  muitos  a&os  meritó- 
rios ,  de  Fc ,  de  Obediên- 
cia ,  Sc  de  Amor,  tinha  di- 
reito para  a'  Bemaventuran- 
ça  ,  primeiro  que  nafeefle: 
mas  naó  fatis feito  de  mere- 
cer para  com  Deus ,  nafceo 
p  ira  merecer  para  com  os 
homens  ,  defterrando  as 
fombras  da  fua  trifteza  , 
como  luzeiro  do  Sol  da 
Graça,  6c  cantando  "como 
voz  de  Deus ,  os  prelúdios 
da  fua  chegada  Redemp- 
çaõ.  Temos  ouvido  a6  duas 
primeiras  confònancias  do 
inftante  defte  gloriofo  naf. 
cimento:  A  confonancia  da 
razaõ  com  a  infância  ,  a 
confonancia  do  merecimen- 
to com  a  meninice.  Refta 
que  ouçamos  asconfonan- 
cias  do  lilencio  com  a  fa- 
ma ,  que  he  o  prefervativG 
da  vida  para  todos  os  tem- 
pos :  Impletum  eft  tempus. 

III.  PARTE. 

i$8.  O  Bautifta,  ainda- 
que  Orador  da  Eterna  Sabe- 
doria ,  eftava  calado  no  in- 
ftantc em  que  nafeéo  mas 
N  iij  com 
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com  univer/al  applaufo  ,    na  terra,  também  fe  quiz 


todos  falláraõ  no  Bautifta. 
Soáraó  nos  montes  de  Ju- 
déa,  os  cecos  do  feu  mila- 
grofo  nafeimento,  Sc  logo 
todos  os  coraçoens  fe  fizc- 
raó  oráculos  da  fua  grande- 
za ,  &:  todas  as  línguas  fo- 
raõ  Profetizas  da  Tua  glo- 
tm*   ria  :  Ppfuerunt  ornnes ,  qui 
™j!rf66audierunt  >in  cor  de  fuo  ,  di- 
centes :  £>uj$  putas  fuer  ijiç 
eritf  Huma  grande  fama 
facilita  a  execução  de  hu- 
ma grande  em  preza,  fcfup- 
pofto  que  na  opimaõ  de  al- 
guns  a  faina  naõ  hc;  outra 
coufa  ,  que  huma  íbmbra 
vaã  da  aceitação  popular  > 
&  huma  Fantafma  da  glo^ 
ria  >  cila  fombra ,  he  a  ba- 
fe ,  em  que  fe  ellfibap  as 
Monarquias  ,  &  efta  Fan- 
tafma ,  ne  a  columna ,  que 
fu (lenta  os  Impérios.  Por 
iílbaquellc  Emperador  Ro- 
mano ,  naõ  fiou  tanto  a  con- 
fervaçaó  da  fua  Coroa  do 
poder  das  fuas  armas ,  co- 
mo dos  créditos  da  fua  fa- 
T«nt.  6.ma :  Reputantc  Tibério  ma- 
;     gisfamây  quam  vi  >ftare  res 
fuas.  Chnílo  Senhor  Nof- 
iò  ,  para  eílabelecimento 
do  feu  Império  efpiritual 


30. 


valer  dos  meios  mais  plau- 
fiveis  à  opinião  dos  ho- 
mens: &  porque  o  Bauti- 
fta era  o  pregoeiro  da  fun- 
dação defta  nova  Monar- 
quia ,  quiz  Chriílo ,  que  o 
Bautifta  tiveflè  grande  fa- 
ma defde  que  naíceo.  Qlc 
a  execução  das  mais  ár- 
duas ,  &  gloriofas  empre- 
zas,  depende  dos  anticjpa- 
dos  applaufos  da  fama.  Foi 
David  ungido  Rey  ,  dez 
annos  primeiro  que  tomafle^* 
porte  do  Rey  no  9  porque 
na  idade  de  vinte  annos,  '  ' 
foi  fecretamente  ungido  pe- 
lo  Profeta  Samuel  ,  &z  fô  x.inlíb. 
na  idade  de  trinta  annos  Jjíí, 
começou  a  tratar  as  rédeas  c»i.  1. 
do  governo  :  bllius  tngin- 
ía  annorum  erat  David  >*Re&* 
cum  regnare  C£pijjet.  Quan- 
do David  foi  ungido  Rey, 
já  tinha  baftante  prudência 
para  a  adminiftraçaõ  do  go-  - 
verno  j  mas  ainda  naò  ti- 
nha aquella  fama  ,  que  fe 
requeria ,  para  fe  approvar 
huma  taò  grande  mudança 
no  Reyno  de  Ifrael>  por- 
que David  era  paftor.  E  da 
humildade  de  paftor  che* 
gar  à  foberania  de  Rey, 

-  -  Jpi 
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paílar  da  cabana  para  o  Pa- 
ço ,  da  manada  para  a  Re- 
publica ,  &  dos  rufticosèn- 
tretenimentos  do  campo, 
para  as  íiiblimes  occupa- 
çoens  da  Corte,  he  huma 
taõ  grande  ,  &  'diffícultofa 
empreza,  quefò  fe  podia 
facilitar,  por  meio  da  fa- 
ma, que  David  adquirio  no 
efpaço  daquelles  dez  an- 
nos,  degolando  ao  fober- 
bo  Gigante  ,  desbaratando 
o  exercito  dos  Filtftéos,  fie 
obrando  outras  prodigiofas 
façanhas  ,  com  que  fez  íeu 
nome  taõ  celebre  na  opi- 
nião dos  Povos,  que  todos 
fe  gloriavaõ  de  fe  lhe  ofYe- 
recer  por  vaííallos.  Aflim 
andou  David  nas  azas  da 
fama,  para  fubir  ao  trono, 
vencendo  os  obílaculos ,  8c 
atropellando  as  dificulda- 
des ,  que  lhe  embargaváfe 
o  logro  da  Coroa.  E  lem- 
brando Deus  a  David  o  be- 
neficio da  Monarquia  ,  a 
que  o  levantara ,  naõ  diz  , 
que  lhe  dai  hum  grande 
Império ,  mas  fô  diz,  que 
lhe  deu  hum  grande  nome  : 
*  Feci  tibi  nomen  grande.  Por- 
wrf-9-  que  a  grandeza,  &  reputa- 
ção do  nome  >  lhe  abríraô 
Tom.  2. 
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o  caminho  para  as  grande- 
zas do  Imperia  Taõ  pró- 
pria he  da  fama  alhanar as  \ 
maiorcsidiiíkuldades ,  que  1 
fufpendem  a  execução  das  * 
maiores  em  prezas. 

189:  Que  i  n  venci veis  \ 
parecem  as  dificuldades 
que  fe  opunhaõ  à  fundação 
da  Monarquia- de  Chrifto 
na  terra  \  Para  Chriíto  fer 
conhecido,  8c  adorado  Rey 
do  Mundo  ,  era  predfo  , 
que  os  homens  fogeitaílèm 
o  entendimento  ao  cativei- 
ro da  Fé ,  crendo  a  Encar- 
nação do  Verbo,  8c  a  uniaõ 
de  duas  naturezas,  huma- 
na, 8c  divina,  fem  confu- 
faõ  das  fuftancias,  8c  fem 
multiplicação  das  peílbas. 
Mas  quem  lançará  os  ali- 
cerces de  huma  Fé,  taó  fu- 
perior  à  luz  da  razaõ  ?  E 
quem  aflentará  as  primei- 
ras noticias  de  huma  ver- 
dade ,  taõ  repugnante  ás 
lcys  da  natureza  ?  O  Bau- 
tilta.  E  porque  razaõ  d 
Bautifta  ,  antes  que  qual- 
quer outro  varaó  Apoíloli- 
co  ?  Porque  o  Bautifra ,  he 
fem  contradição  o  mais  ce- 
lebre ,  6c  arfamado  Santo 
do  Mundo:  8c  a  hum  Santo 
N  iiij  de 


200  Sermão 
detaõ  grande  fama,  he  fá- 
cil a  execução  de  hu  ma  taõ. 
grande  empreza.Logo  mui>- 
to  importa  a  fama  do  Bau- 
tifta  para  o  luzimento  da 
gloria  de  Deus  na  terra: 
porque  quanto-  maior  he  a 
veneração  ,  que  os  homens: 
tem  ao  Bautifta,  mais  fe- 
gura  eftá  a  opiniaó  da  Di- 
vindade de  Chrifto.  O  Abu-» 

M*«th  'M>  quod  laannes  effet  ma- 
Tef.Tn       opwiom$  apnâ  plebem.. 
tur.  6.  Demaneira  que  os  primei* 
ros  rayOS     pé  de  Chrifto- 

nos  homens ,  foraõ  reflexos, 
da  Fé ,  q>ue  os  homens  de- 
raõ  ao  Bautifta;  Oh  prodi- 
giofa  excellencia  da  fama' 
do  Bautifta !  Naó  fe  fiarão, 
de  S.  Pedro  as  primicias  da 
Fé ,  nem  fe  cometerão  ao 
Evangelifta  os  exórdios  do 
Chriftianifmo :  naõ  fô  por- 
que  naquelle  tempo ,  ainda 
naõ  eraõ  Difcipulos  do  Se- 
nhor ,  mas  porque  he  certo, 
que  nem  a  S.  Pede  o ,  ainda- 
que  Princepe  dos.  Apofto- 
los ,  nem  ao  Evangelifta  y 
ainda  que  o  mais  amado 
dos  Difcipulos ,  haviaõ  os* 
homens  de  dar  tanta  Fé, 
*omo  ao  Bautifta,  Eheifto 


naFefta 
tanto  aífim,  que  aíndaque 
os  Apoftolos  obrafiem  as 
rnefmas  acçoens,  &  no  mef- 
mo  tempo  que  o  Bautifta, 
naó  fe  referem  eftas  acçoens 
dos  Apoftolos,  mas  fô  fe 
celebraóas  que  o  Bautifta 
obrava. 

190-  No  Capitulo  ter- 
ceiro,  efereve  S.  Joaõ ,  que 
o  Bautifta  eftava  bautizan- 
do  :  Erat  autem  loannes1™"; 
baptizam  :  &  fuppofto  que  Wh* 
também  os  Apoftolos  bau- 
tizaflem  nefte  mefmo  tem- 
po ,  como  confta  do  Capi- 
tulo feguinte,  naò  falia  S„ 
Joaõ  no  bautifmo  dos  Apo- 
ftolos,  quando  faz  menção 
do  bautifmo  do  Bautifta.. 
Porque,  como  advertio  S.. 
Joaõ  Chryfoftomo ,  o  Bau- 
tifta bautizava  com  muita 
maior  efficacia  que  os  Apo* 
í&los :  Era t  autem  Ioannes* 
bapúzans, ,  &  multo  effica- 
áus  iàfaciebat ,  quam  Difci- 
puU  Chnjli.  Mas  era  que 
çoníifte  efta  maior  eficá- 
cia, quando  he  certo ,  que 
o  bautifmo  dos  Apoftolos 
era  Saciamento,,que  confe- 
ria a  graça  ,  &  o  bautifmo 
do  Bautifta  naó  era  verda- 
deiro Sacíaraato  ?  Dá  o 


Digitized  by  Google 


mefmo'  S.  Joaõ  Chryfofto- 
mo  a  razaõ  deíla  maioria  : 
Multo  efficacius  id  fackbat , 
quam  Diíiipuli  Chrijíi ,  quia 
tnjufpicabile  erat  ejtis  tejii- 
monium  ,  &  maior  em  glo- 
*  riam  apudhomines  habebat* 
O  bautifmo  do  Bautifta, 
era  mais  efficaz  ,  porque 
era  maior  a  fama  do  Bauô- 
fta  :  &  por  eonfequencia 
muito  maior  o  concuríò  dos 
peccadores  iliuftrados  da 
lua  doutrina,  &  fequazes* 
Í  da  fua  penitencia.  Em  con- 
clúfaõ,  maior  impeíTaõ  fa- 
2 ia  nos  ânimos  humanos, 
huma  fô  acçaõ ,  &  huma  fô 
palavra  do  Bautifta ,  que- 
todas  as  pregaçoens ,  &  mi- 
lagres dos  Apoftolos.  Mas 
que  digo  huma  palavra: 
hum  fo  aceno  do  Bautifta 
tem  mais  poder,que  todas  as  • 
façanhas ,  &  prodígios  dos 
maiores  Heroes  da  Chr^ 
fiandade.  Quanto  fangue 
derramarão  muitos  Marty- 
res ,  &  quantos  milagres  fi- 
zeraõ  muitos  Confeílbres,. 
para  per fuad  irem  aos  Ju- 
déos,  &  aos  Gentios,  que^ 
Chrifto  he  Filho  de  Deus  ? 
E  quantas  vezes  fe  obráraõ 
«efes  milagres  fem  provei. 

'  *  ■  — "  -  ^ 


do  Bautifta.  zot 
to  ,  &"  íè  derramou  inutil- 
mente efte  fangue  r*  Pelo 
contrario,  hum  fò  aceno  do 
Bautifta,  animado  com  a  fo- 
berana  energia  da  fua  voz , 
baftou  para  eftabelecer  no 
Mundo  a  opinião  da  Di- 
vindade de  Chrifto:£frí  A-  %£fft 
gnus Dei.  O  Bautifta  apon-  va:f.i9< 
tou  o  Senhor  com  o  dedo , 
fe  com  efte  divino  aceno  » 
imprimio  nos  coraçoens  dos 
queeftavaõ  prefentes  >  á 
conhecimento  de  Chrifto 
até  entaõ  ignorado  por  Fi- 
lho de  Deus,  &  Redemptor 
do  Mundo  :  Mcce  Agnus 
Dei,qui  tollit  peccattrm  Mwu 
dl.  Mas  fe  hum  fô  aceno  do 
Bautifta  foi  fufficiente  para 
infirmarão  Mundo  o  conhe- 
cimento de  Deus  humana- 
do ;  também  para  a  decla- 
ração das  excellencias  do* 
Bautifta», bafte  a  coníidera- 
çaõ  de  hum  fò  inftante  da 
fua  vida.  Divino  Precurfor  * 
de  Chrifto,fahiítes  à  luz  do 
Mundo  ,  &  nefte  primeiro 
inftante  do  voíTo  nafeimen- 
to ,  com  anticipadas  confo- 
nancias ,  todos  os  tempos 
fahíraõ  ao  voiTo  encontro: 
Impletum  eft  tempos.  O  tem- 
po da  varonía»  fe  anticipon 

com 

.  -* 


Digitized  by  Google 


•202  Strtndi  na  Fejia  do  Na/cimento  do  Bautiíta. 
com  a  confonancia  da  vof-  po  das  noflas  admiraçoens. 
fa  infância  com  a  razaõ :  o  Aceitai ,  ô  Divino  Bautifta, 
tempo  da  velhice ,  fe  anti-  os  nofibs  aílbmbros  por  eri- 
cipou  com  a  confonancia  #  comios ,  8c  perdoai  a  limi- 
da  meninice  com  os  voíTos  taçaõ  dos  nofibs  applaufos , 
merecimentos :  Sc  todos  os  pois  fô  chegamos  a  celebrar 
tempos  da  eternidade  ,  fe  o  primeiro  inftante  da  voíTa  ■ 
anticipáraò  com  a  confo-  vida ,  mas  em  huma  vida 
nancia  do  voíTo  filencio  taõ  cheia  de  prodigios,hum 
com  a  fama :  Impletum  efl    fô  inftante  fe  pode  igualar 


cheio  das  voflas  grandezas,  Eternidade  :  Ad  quam  nos 
umbemcftá  cheio  o  tem:  fer ducal,  &c. 
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PANEGYRICO 

Do  Glorioío  Doutor  da  Igreja, 

SIERONIMO. 

Pregado  em  Bellem,  no  Real  Convenro  dos 
Religiofos  da  mefma  Ordem  ,  30.  dc 
Septembro  de  1678. 


Vos  eftis  Lux  Mundi.  Matth.  5. 


191. 


UMA  das 
mais  Angula- 
res prerogati- 
vas  da  luz  , 
he  a  univer- 
fal  idade  dos 
feus  refplandores.  A  cada 
Elemento ,  deu  a  natureza 
determinados  limites  de  ex- 
tençaõ  ,  &  de  a&ividade. 
Naõ  paíTa  o  Fogo  do  con- 


cavo da  Lua :  naõ  fe  levan- 
ta o  Ar  fobre  a  Esfera  do 
Fogo:  fica  a  Terra  immovel 
no  meio  dos  Ares  :  &  nas 
.prayas  da  Terra>acha  o  Mar 
os  confins  do  feu  procellofo 
Império.  Mas  o  dominio 
da  luz  he  taõ  univerfal,  que 
fe  eftende  a  todos  os  Ele 
mentos :  ao  Fogo,  manifo 
ftando  feus  ardores  ao  Ar , 

diffi- 
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2  Ò4  Tanegyrico  ão  Glori 
diílipando  fuas  fombras  *  à 
Agua,  purificando  fuas  cor- 
rentes ;  6c  à  Terra  ,  pene- 
trando fuas  concavidades. 
De  maneira,,  que  defde  o 
mais  alto  dos  Ceos ,  até  o 
mais  infimo  dos  Elemen- 
tos, fe  efpalha,  &  fe  oiten- 
ta a  luz  *  Bbs  Aftros;  fobe- 
rana  -,  nos  Cometas  ,  terrí- 
vel >  nos  Relâmpagos ,  im- 
petuofa  j  nas  lavaredas  ,  ar- 
dente j  varia  nas  nuvens 5 
aprazível-,  nas  flores ;  pre- 
ciofa  ,  nos  diamantes  $  Sc 
em  todas  as  partes ,  impe- 
riofa.  Porque  a  luz ,  he  a 
alma  dos  Planetas  >  a  de- 
pofiraria  das  influencias ,  o 
efmalte  dos  orbes  ,  a  coroa 
dos  montes,  o  thefouro  dos 
valles,  a  gala  dos  prados  , 
o  enfeite  da  natureza ,  Ôc  o 
adorno  do  Univerfo.  Em 
conclufaõ  ,  cada  criatura 
tem  no  Mundo  certos  limi- 
tes de  grandeza : .  mas  taõ 
•exceflivas  faó  as  grandezas 
da  luz ,  que  naõ  tem  outro 
limite  mais  que  o  Mundo. 
Efta  mefma  diíFerença  ob- 
fervo  entre  o  grande  Dou- 
tor S. Jerónimo,  &os  mais 
Santos  da  Igreja.  Cada  San- 
to teve  huína  determinada 


ofo  Doutor  àa  Igreja  l 
Esfera  de  virtude  ]  mas 
refplandeceo  S.  Jerónimo 
em  todas  as  Esferas  da  fan- 
tidade.  Dos  Santos  ,  huns 
fe  conferváraõ  inta&os  na 
Corte ,  como  Salamandras 
nos  incêndios ,  mas  naõ  flo- 
recéraõ  nos  defertos ,  como 
Tofas  entre  os  efpinhos :  ou- 
tros fe  entpegáraõ  aos  det 
emparos  da  íoledade  ,  mas 
naõ  experimentarão  os  pe- 
rigos da  Corte.  Huns  co- 
íno  a  Arca  do  Teftamento, 
encerrarão  cm  fi,  a  Ley, 
&  o  Maná*  a  Ley  de  Deus, 
&  o  Maná  das  íciencias. 
Santos  igualmente,  &:  dou- 
tos. E  outros  piamente 
ambiciofos  dehuma  fanta 
ignorância,  fô fe aplicaxaó 
à  cultura  das  virtudes.  Mas 
ogloriofo  S.Tcronimo  em 
todos  eftes  Theatros  often- 
tou  a  univerfalidade  das 
fuas  divinas  prendas ,  nas 
Cortes  ,  nos  Defertos ,  8c 
nas  Efcolas  de  todas  as  Vir- 
tudes, &Sciencias:  admi- 
rou a  Corte  de  Roma ,  a  in- 
flexível conftancia  de  S. 
Jerónimo:  &  fendo  a  Cor- 
te ,  clima  taõ  contrario  ao 
temperamento  da  innocen- 
cia ,  naõ  pode  alterar  em 
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S.  Jerónimo ,  a  harmonia 
dos  feus  angélicos  coftu- 
mes.  Ouvíraó  os  defeitos 
da  Paleftína  ,  os  fúnebres 

rmidos  da  penitencia  de 
Jerónimo  :  as  grutas  de 
Beliera  retumbarão  aos  gol- 
pes do  penedo,  com  que 
abria  o  peito  em  rios  de 
fangue:  &  os  mefmos  Eccos, 
que  refpondéraõ  aos  fufpi- 
ros  do  Divino  Jefus,  refpon- 
déraó  aos  fufpiros  de  â.Je- 
ttero-  ronimo,  Pafmáraõ  os  maio- 
%Teh-  res  Doutores  do  Mundo  aos 
quentiâ  prodígios  da  fua  protentofa 
dolhinà  doutrina  :  &  quaii  envejá- 
yj™«<-  raô  os  Anjos  as  vi&orias  da 
vcTge-  fua  eloquência.  Porque  a 

fiuloX P*m* de  S.  Jerónimo ,  foi 
íicanís."  o  rayo  da  incredulidade ,  o 
açoute  da  herefia  ,  a  co- 
lumna  da  Fé ,  &  o  pincel 
da  Divindade. 

192.  A  luz  ,  que  Deus 
criou  no  princípio  do  Mun- 
do, eftava  toda  junta  ,  & 
depois  ficou  repartida.  Nos 
tres  primeiros  dias  da  cria- 
ção, eftava  a  luz  taó  jun- 
ta,  &  taõ  unida  em  íí  mef- 
ma,  que  alumeava  ao  Mun- 
do fem  divifaõ  de  Esferas , 
fem  diíFerença  de  Aftros  , 
&  fem  variedade  de  Plane- 


'(mimo.  205 
tas :  mas  no  quarto  dia ,  fe 
vio  efta  mefma  luz  encor- 
porada  no  Sol ,  &  reparti- 
da pelos  Aftros  Celeftes.  A 
Saturno  couberaõ  luzes  def- 
mayadas  ,  a  Júpiter  ray os 
brilhantes ,  &  a  Marte  ref- 
plandores  acefos,  &  infla- 
mados. Domefmomodo, 
no  Firmamento  da  Igreja , 
confidero  dous  géneros  de 
luzes ,  huma  luz  junta ,  6c 
outra  luz  repartida.  Por 
muitos  Santos  ,  fe  reparti- 
rão as  luzes ,  porque  fe  di- 
vidirão" as  virtudes :  mas  em 
S.  Jerónimo,  que  juntamen- 
te poíTuio  todas  as  virtu- 
des, fe  uníraõ,  como  no 
feu  centro  ,  todas  as  luzes : 
a  luz  da  contemplação  , 
com  que  penetrou  os  mais 
profundos  mifterios :  a  luz 
da  fabedoria ,  com  que  con- 
fundio  as  mais  pertinazes 
herefías  :  a  luz  da  verda- 
de ,  para  a  evidencia  dos 
enganos,  a  luz  do  conhe- 
cimento das  linguas ,  para 
a  intelligencia,  &  interpre- 
tação das  Efcrituras.  Final- 
mente foi  S.  Jerónimo  taõ 
univerfal  nos  feus  ltizifrten- 
tos  y  que  íè  os  outros  San- 
tos foraõ  a  luz  do  Mundo: 
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206      Taneçrico  do  Gloriofo  Doutor  da  Igreja, 
M*uh.  y0$  efiis  lux  Mundi }  foiS.    os  feus  Theí ouros ,  faó  as 

cap  <. 


ver. 


/í4.  Jerónimo  a  luz  de  muitos 
Mundos.  E  fe  a  ambição 
pelUo       Alexandre  ,  naó  cabia 
mnl-'  nos  limites  de  hum  Mun- 
^° >  miutos  Mundos  occu- 
-pa  a  immeníidade  das  lu- 
zes ,  cora  que  S.  Jerónimo 
alumeou  o  Univerfo.  Na 
aropliflima  circumferencia 
do  Univerfo,  confidero  três 
differentes  Mundosro  Mun- 
do Arquetypo,que  he  Deus: 
o  Mundo  Myftico ,  que  he 
a  Igreja :  &  o  Mundo  Mo- 
naftico ,  que  he  a  antiga , 
&  gloriofa  Religião  de  S. 
Jerónimo.  Primeiramente, 
Deus  he  o  Mundo  Arque- 


graças:  &  os  Sacerdotes, 
faõ  as  fuas  Eftrellas.  Em 
terceiro  lugar ,  o  Mundo 
Monaftico  ,  he  a  fagrada 
Religião  de  S.  Jerónimo , 
em  que  a  penitencia,  &  a 
foledade  triunfarão  de  tt>- 
das  as  grandezas ,  &  deli- 
cias do  Mundo.  Nefta  mi- 
fteriofa  repartição  do  Um* 
verfo  ,  temos  os  tres  a£ 
furaptos  do  Sermão  ,  em 
que  veremos,  como  S.  Jeró- 
nimo foi  a  luz  de  tres  Mun- 
dos ,  do  Mundo  Arquety- 
po,  do  Mundo  Myftico, 
£c  do  Mundo  Monaftico  : 
V w  eftis  lux  Mundi.  Foi  S. 


typo  ,  quero  dizer  ,  Deus  Jerónimo  a  luz  do  Mundo 

he  a  primeira  idéa  do  Mun^  Atquetypo ,  porque  com  a 

do  criado  ,  &  o  eterno  interpretação  das  Efcritu- 

cxemplar  das  perfeiçoens  ras,  deu  a  conhecer  as  obras 

de  todos  os  Mundos  pofli-  da  Divindade.  E  efte  he  o 

veis  (tudo  ifto  fignifica  a  primeiro  affumpto.  Foi  S. 

palavra  Grega ,  Arquety-  Jerónimo  a  luz  do  Mundo 

po.)  Em  fecundo  lugar  o  Myftico ,  porque  com  feu 

Mundo  Myftico,  he  a  Igre-  zelo ,  &  doutrina,  defterrou 


ja.  Que  fe  no  Mundo  ma- 
terial ha  Elementos,  que  o 
compõem,  Thefouros,  que 
o  enriquecem ,  &  Eftrellas 
que  o  adornaõ :  os  Elemen- 
tos do  Mundo  Myftico  da 
Igreja,  faõ  os  Sacramentos; 


da  Igreja  as  fombras  da  he- 
reíia.  E  efte  he  o  fegundo 
aíTumpto.  E  S.  Jerónimo 
foi  a  luz  do  Mundo  Mona- 
ftico ;  porque  na  Ley  Evan- 
gélica, foi  S. Jerónimo  hum 
dos  primeiros ,  &  mais  an- 
tigos 
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S.  Jerónimo.  ioj 
tigos  inftituidores  da  vida    vé  por  reflexão  nas  criatu- 


Religiofa ,  &  Solitária.  E 
efte  heo  terceiro  aíTumpto. 
Para  fixarmos  os  olhos  nas 
brilhantes  Esferas  de  tantas 
luzes ,  neceflitamos  da  luz 
da  Graça.  Ave  Maria. 

L  PARTE. 

193.  Vos  efiis  lux  Mm- 
di.  Primeiramente  foi  S.  Je- 
rónimo a  luz  do  Mundo 
Arquetypo,  porque  com  a 
interpretação  das  Divinas 
Efcnturas  ,  fez  em  certo 
modo  vifiveis  as  excellen- 
cias  da  Divindade.  Nenhu- 
ma entidade  he  natural- 
mente mais  invifivel ,  que 
Deus  >  porque  como  puro 
efpirito  ,  os  olhos  do  cor- 
po naõ  o  podem  ver ,  nem 
os  olhos  d'alma  o  podem 
penetrar  ,  por  incompre- 
heniivel.  Porém  efte  mef- 
mo  Deus ,  aindaque  fum- 
mamente  invifivel ,  he  taó 
communicativo ,  oue  por 
differentes  modos  le  rcpre- 
fenta ,  na  Gloria,  na  Natu- 
reza ,  &  na  Efcritura.  Na 
Gloria,Deus  fe  vé  realmen- 
te por  meio  da  Vifaõ  Bea~  nas  fombrasdo  Texto  He- 
: m  Naturtza,Deus  fe   braico,  &  Grego ,  &  eftava 

toda 


ras ,  que  faõ  t f pt lhos  das 
fuas  infinitas  perfeiçoens : 
&  na  Efcritura,  Deusfevé 
mifteriofamente  na  íignifi- 
caçaõ  das  fuas  palavras. 
Ver  a  Deus  com  a  luz  da 
Gloria ,  he  o  premio ,  que 
Deus  dá  aos  Bemaventura- 
dos :  ver  a  Deus  nas  obras 
da  Natureza ,  he  huma  fa- 
tisfaçaõ,  que  fe  logra  nos 
cíludos  da  Filofofia  :  mas 
ver  a  Deus  nas  palavras  da 
Efcritura ,  he  huma  ventu- 
ra 9  que  fe  deve  ao  cuida- 
do ,  6c  à  doutrina  de  S.  Je-  • 
ronimo.  Criou  Deus  a  luz 
para  manifeftadora  das  fuas 
obras ,  &  fez  Deus  nafeer 
a  S.  Jerónimo  para  interpre- 
te das  fuas  palavras.  Na  in- 
fância do  Mundo  ,  as  pri- 
meiras obras  de  Deus,  efta- 
vaõ  cubertas  de  trevas  : 
Tenebra  erant  Juper 'facUm&£'J 
abyjfi.  Appareceo  a  luz,  & 
defterrando  as  fombras,  ma- 
nifeftou  as  obras  da  divi- 
na omnipotência.  Domei! 
mo  modo ,  nos  primórdios 
da  Igreja  Romana ,  eftava 
a  Efcritura  como  fepukada 
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2  o  8      Tatiegjrtco  do  Gloriofo  Doutor  da  Igreja , 
toda  a  Bíblia  embaraçada    rias  de  Deus  na  traducçaò 


com  a  variedade  dos  fenti- 
dos,&  diffonancia  das  Ver- 
foens  :  Tembra  erant  fu- 
fer  fatiem  abyjji.  Veio  S. 
Jerónimo  ,  £c  diflipando 
eftas  fombras  com  a  clare- 
za das  fuas  traducçoens  , 
manifeftou  todas  as  pala- 
vras de  Deus  efcritas  no 
Antigo,  &  Novo  Tefta- 
mento.  Que  excçffivos  fo- 
raó  os  trabalhos ,  a  que  pa- 
ra efte  efFeito  fe  offerecéo  S. 

Hit!m-  Jeronimo  !  Correo  as  mais 
remotas  Províncias  da  Afia, 

p*ne 


8c  da  Europa ,  revolveo  to- 
ptí  **-  dos  os  livros  da  antiguida- 
fcrtpjT  ^e  >  fogeitou  a  foberania  do 
runt.  feu  entendimento  aos  im- 
fti«^íit>.  Pertinentes  preceitos  dos 
2.  con- '  Gramáticos,  &  naõ  reparou 
í££.  em  fe  fazer  difcipulo  de 
Morum  muitos  Meftres  ,  elle  que 
exem-  era  o  Meftre  de  todo  o 
aw,-  Mundo. 

9%Ma"  x9+-  Daqui  toma  occa- 
Aiínus  fiaõ  para  levantar  efta  du- 
inCar-  vida.  Publicarão  os  Apo- 
bu$m  (tolos  as  glorias  de  Deus  em 
Ecc/effa  muitas  linguas :  Loque  ban- 

yttjT  magnalia  Dei  :  &  apren- 
deo  S.  Jerónimo  muitas  lin 
guas  pata 


das  Efcrituras.  Agora  per- 
gunto:  Qual  teve  para  com 
Deus  maior .  merecimento 
em  fe  fazer  capaz  para  pu- 
blicar as  glorias  da  Divin- 
dade ,  o  Collegio  Apo- 
ftolico,  ou  S.  Jerónimo? 
Refpondo.  Para  S.  Jeróni- 
mo fe  difpôr  para  efte  Di- 
vino minifterio,  tevç  maio- 
res occafioens  para  mere- 
cer ,  que  os  Apoftolos.  Por- 
que nenhum  género  de  tra- 
balho ,  tiveraõ  os  Apofto- 
los em  aprender  os  peregri- 
nos idiomas  ,  cm  que  ce- 
lebrarão as  grandezas  de 
Deus.  O  melmo  foi  cahir 
fobre  as  cabeças  dos  Apo- 
ftolos aquella  celefte  chu- 
va de  linguas  ardentes,  que 
foltaremíe  das  fuas  bocas, 
torrentes  de  eloquência  em 
todas  as  linguas.  Pelo  con- 
trario aprendeo  S.  Jeróni- 
mo aquella  grande  varie- 
dade de  linguas  à  cufta  das 
penalidades  de  continuos 
eftudos,  aíliduas  vigi  1  ias,  & 
trabalhofas  peregrinaçpens. 
Correo  toda  a  Grecia>Fran- 
ça  ,  Itália ,  a  Syria ,  a  Pa- 
kftina  ,  &  o  Egypto ,  & 
as  glo-   aprendeo  todas  as  própria 

dades, 


Digitized  by 


S\  Jerónimo  209 
dades ,  Sc  elegâncias  da  iin-    Bautifta,  apparecendo  a  S. 


gua  Grega  ,  Latina ,  He 
bréa,  Caldaica,  Arábica, 
&  Sy riaca.  De  maneira >  que 
o  louvar  a  Deus  em  muitas 
línguas  ,  na  boca  dos  Apo- 
ftolos ,  foi  dadiva  do  Ceo, 
&  o  íaber  muitas  linguas 
para  eferever  os  louvores 
de  Deus,  na  penna  de  S. 
Jerónimo ,  foi  fruto  do  in- 
canfavel  trabalho,  com  que 


Aguftinho,  lhe  encommen- 
dara ,  que  manifeftafle  a  to- 
do o  Mundo ,  que  S.  Jeró- 
nimo citava  a  par  delle  nos 
apozentos  da  gloria.  Sobe- 
rana exaltação  da  gloria  do 
noflb  Santo  !  He  opiniaó 
commua ,  que  no  Celefte 
Conliftorio  dos  Bcmaven- 
turados  ,  oceupa  S.  Joaõ 
Bautifta  o  terceiro  lugar. 


fe  aplicou  ao  eftudo  das  Chrifto  Senhor  Noflb  tem 
Letras  Divinas  para  credi-  o  primeiro,  a  Virgem  Nof- 
to  des  Divinos  Luzimen-  fa  Senhora  o  fegundo,  &  S. 
tos.  No  Ceo,  tanto  maior   Joaó  Bautiíta  o  terceiro. 

Logo  fc  S.  Jerónimo  eftá  no 
Ceo  ao  lado  do  grande 
Biutifta,  podemos  piamen- 
te crer ,  que  S.  Jerónimo  he 
a  quarta  pefioa  da  Corte 
Celeítial.  Mas  que  outra 
coufa  he  efta  taõ  fublime 
gloria  de  S.  Jerónimo  no 
Ceo,  fenaõ  o  premio  da 
Doutrina ,  com  que  elle  fe- 
licitou a  gloria  de  Deus 
nefte  Mundo?  Naõ  quero 
agora  ponderar,  fe-a  con- 
ftancia  dos  Martyres  ,  dá 
a  Deus  maior  gloria,  que  a 
feiencia  dos  Doutores.íò  di- 
go, que  S.  Jeronimo,fuppo- 
80  que  naõ  padeceo  o  mar- 
tyrio ,  alcançou  maior  glo- 
O  ria, 


he  a  gloria  dos  Santos  , 
quanto  maior  foi  o  defve- 
lo ,  com  que  na  terra  foli- 
citáraõ  a  gloria  de  Deus. 
Suppofta  efta  verdade,  que 
lugar  imaginais ,  que  fc  deu 
a  S.  Jerónimo  no  eftado  da 
Bemaventurança?  Por  ven- 
tura eftá  S.  Jerónimo  aflen- 
tado  no  Cero  dos  Confef- 
íbres ,  como  retrato  da  pe- 
nitencia ,  ou  no  Coro  dos 
Apoftolos ,  como  defenfor 
da  Igreja  ?  Mais  alto ,  Sc 
mais  levantado  eftá  o  trono 
da  voíTa  gloria ,  ô  Divino 
Jerónimo !  No  capitulo  36 
da  vida  de  S.  Jerónimo ,  te- 
nho achado ,  que  S.  JoaÕ 
Tom.  2. 
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2 1  o      'Panegyi  ico  do  Gloriofo  Doutor  da  Igreja , 
ria  >  que  os  Marcyres.  E    da  gloria ,  naõ  quando  pa- 


naõ  vos  admire  a  maioria 
defta  remuneração.  Porque 
achareis  no  Evangelho,  que 
tal  vez  dá  Deus  maiores 
prémios  de  gloria  a  hum 
Santo  Doutor,  que  a  hum 
Santo  Marcyr.  Eis  aqui  a 
prova. 

195 .  Morreo  Santo  Efte- 
vaõ  com  preeminências  de 
Doutor,  ôc  com  pxrogati- 
vas  de  Marryr :  como  Mar- 
ty r  Te  olferecéo  Santo  Efte- 
vaõ  aos  tormentos ,  8c  pe- 
dio  perdão  para  os  feus 
verdugos  :  Domine  Jefu  , 
Jufape  fpiritum  meum ,  &  ne 


decc  9  mas  quando  eníi- 
na  ?  Sim  :  que  fuppofto 
que  o  a&o  de  padecer  ,  he 
mais  heróico ,  que  o  de  en- 
í mar ;  muitas  vezes ,  mais 
fe  augmenta  a  gloria  dc 
Deus ,  com  as  advertências 
de  huma  proveitofa  dou- 
trina, que  com  as  penali- 
dades de  hum  rigorofo  mar* 
tyrio :  ôc  por  iflb  fe  abrem 
as  portas  do  Empyreo  a 
San  o  Eftevaó  ,  quando 
exercita  o  officio  de  Dou- 
tor ,  &  naõ  quando  facri- 


fica  a  vida  com  zelo  de 
Martyr  :  *Patet  etgo  Dt*%r£fM 
jíatuas  úivs  hoc  peccatum.  gloria ,  non  quidem  cum  pa- 
Também  como  Doutor,    tittir ,  fid  cum  docet  •,  mow****'*; 

ra  mim  inter  dum  DotíorunX 
bus ,  qttam  ipfis  etiam  Mar- 
tyribus  gloria  dana  conce- 
durrtwr.  Logo  naõ  he  mara- 
vilha ,  que  fe  concedeíTe 
a  S.  Jerónimo  unta  glo- 
ria, quando  houve  em  S. 
Jerónimo  canta  Sciencia* 
Foi  &  Jerónimo  o  Feniz 
dos  Doutores ,  fie  foi  a  fua 
Doutrina  taõ  Divina  ,  que 
merecéo  fer- ouvida  com 
hum*  atrençaó  ,  &  venet 


inculcou  Santo  Eítcvaó  aos 
Judéos,  que  o  apedre) a vaó , 
a  obfervancia  dos  preceitos 
ab  a-  Evangélicos :  Accepiftis  le- 
sf  7  íem  m  difpofitione  Angelo- 
rum  y  &  non  cufiodiftps.  A- 
qui  o  meu  reparo.  A  eftas 
cikimas  palavras  ,  &  naõ 
ás  primeira* ,  fe  rafgáraõ  o» 
Ceos ,  &  vio  Santo  Efte- 
íbid.    vaõ  a  gloria  de  Oeus  :  Et 
*'rf* f  *  mtwdms  to  C&lum  wdttglo  - 
riam  Dei.  ValhameoCeo! 


Ao  Protomartyr  Santo  Eiteí-  rac^df  femelhanre  à  «Zdrrt 
Taõ  fe  o.Terv  cem  os  prenvios   que  fe  ou  vio  a  Doutrina  do 

mef. 
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S.Jc 

mefmo  Filho  de  Deus.Còm 
o  Filho  dc  Deus  transfigu- 
rado noThabòr,  affíftiraó 
Moyfes,  8c  Elias :  Sc  a  cíks 
dous  Doutores  da  Ley  An- 
tiga, mandou  o  Padre  Eter- 
no, que  ouviííem  a  Dou- 
trina de  feu  Filho  :  lhe  eft 
f  Filias  meus  ddeefus  ,  ipfum 
audite.  Como  fe  o  Eterno 
Pay  difíera.  Caleíe  Moyfes , 
6c  naõ  falle  Elias  ,  que  iò 
o  Filho  de  Deus,  que  tiuo 
fabe ,  merece  todas  as  at- 
tençoens .  Ipfum  audite.  No 
tempo  de  S.  Jerónimo  go- 
vernava o  Papa  S.  Dama- 
fo  a  Igreja  :  6c  para  com 
S.  Jerónimo  fez  o  Padre 
Santo,  o  que  o  Eterno  Pa- 
dre  fez  para  com  Chrifto. 
Porque  quiz  que  todos  ou- 
viílèm  a  S.  Jerónimo  ,  co- 
mo o  melhor  Interprete  dos 
Divinos  Oráculos :  Ipfum 
audite.  Naquella  era  nore- 
ciaó  os  mais  inílgnes  Dou- 
tores do  Mundo  ,  S.  B  afi- 
lio, S.  Gregorio  Nazian- 
zeno ,  S.  Cyrillo  Jerofoly- 
mitano,  S.  Gregorio  Nif- 
feno,  S.  João  Chryfofto- 
mo,  S.  Pedro  Chryfologo, 
S. Gaudêncio,  S.Paulino, 
S.  Epifânio,  S.  Ambrolio, 
Tom.  2, 


'ânimo.  2 1 1 

6c  finalmente  S.  Aguftinho. 

Mas  a  todos  poz  íi lendo  a 
fobeíana  Doutrina  do  gran- 
de Jerónimo:  Ipfum  audite. 
Falia  S.  Jerónimo  ?  Calem- 
feos  Bafilios ,  os  Nazian- 
zenos ,  os  Cyrillos ,  6c  os 
N  iflenos.Calemieos  Chry- 
foftomos ,  6c  naõ  fallem  os 
Chryiblogos  :  Ipfum  audi- 
te. Emmudecaõ  os  Gatiden- 
cios,  osPaulinos,  os  Epi- 
fanios,  eícutem  os  Ambro- 
íios.  E  quando  falia  S.  Je- 
rónimo ,  efteja  atrento  o 
mefmo  Aguftinho:  que  San- 
to Aguftinho  eferevendo  a 
S.  Jerónimo ,  confeílà,  que 
efpera  da  fua  boca  a  folu- 
çaó  das  difficuldadcs ,  que 
naõ  penetra  :  Confulens  te 
de  hvs>  qua  nejito ,  jrucluo- 
fum  nobis  effe  velis.  Da  A- 
guia  ,  eferevem  os  Natu- 
raes  ,  que  na  fua  prefença 
emmudecem  todas  as  aves. 
Aves  do  Ceo  ,  faõ  os  Dou- 
tores da  Igreja ,  6c  os  In- 
terpretes da  Efcntura :  mas 
S.  Jerónimo  he  a  Águia, 
que  a  todos  poem  íilen- 
cio  ,  porque  de  todas  as 
traducçoens  do  Antigo ,  6c 
Novo  Teftamento ,  I ò  a 
de  S.  Joronimo  eftá  univer- 
O  ij  fal- 


2 1 2  :Panegyrico  do  Gloriofo  Doutor  da  Igreja , 
falmente  aprovada  ,  &  re- 


li. PARTE.  . 

196.  No  Capitulo  nono 
do  feu  Apocalypfe  3  efcre- 
ve  S.  Joaõ ,  que  das  pro- 
fundas voragens  de  hum  a- 
bifmo  ,  fe  fcvantáraõ  nu- 
vens de  fumo ,  que  efpa- 
lhadas  pelos  Ares  ,  efcure- 
céraó  o  Sol  :  Ajcendit  fu- 
mus  putei ,  &  obfcuratus  e/i  i  verJ' 
Sol.  Por  eftas  nuvens ,  en- 
tendem alguns  Interpretes , 
as  hereilas ,  que  no  Ceo  da  /» 
Igreja ,  eicurecem  o  boi  da  deteju- 
verdade.  Na  Era  de  qua-  . 
tro  centos ,  em  que  vivia  \trtum 
S.  Jerónimo,  fevio  a  Igreja  R9n'a~ 
quaíl  toda  eclipfada  ,  &  a-  e?í/- 
mortalhada  em  fombras  :  JJf"^ 
porque  naõ  fó  fe  oppuze-  ,m  «1- 
raõ  ás  fuas  luzes ,  os  erros 
nos  efcritos  de  S.  Jerónimo,    dos  Herefiarcas  ,  Vigilan-  tem.pn- 
que  nos  livros  de  todos  os    cio,  Pelagio ,  Montano,  6c 

Joviniano :  mas  taó  alto  fu- 
bíraõ  os  efcuros  vapores  da 
herefia  ,  que  chegarão  aos 
dous  maiores  Aftròs  da  fhJrejns 
Chriftandade ,  o  Papa ,  &  jpEL 
o  Emperador :  o  Papa  Libe-  ronvm. 
rio,  &  o  Emperador Con- ^br«; 
ítancio,  ambos  de  dons  de-  Eccic- 


cebida  da  Igreja  Romana  : 
Jpfum  aud/te.  Em  conclu- 
faó ,  he  S.  Jerónimo  entre 
os  Sagrados  Efcritores  >  o 
que  he  o  Sol  entre  as  Eftrei- 
las  :  que  fuppofto  que  as 
Eftrellas  faõ  linguas  do 
Ceo ,  que  publicaõ  as  glo- 
pjaim.  rias  de  Deus  :  Coeli  enar- 

dezas  da  Divindade  me- 
lhor fe  defcobrem  no  Sol , 
que  em  todas  as  Eftrellas 
juntas.  E  por  ilTo  diz  Da- 
vid ,  que  o  Sol  he  o  tro- 
no das  divinas  grandezas : 
pfaim  jn  r0ie  p0rmt  Tabernaculum 

Juttm.  Do  mel  mo  modo, 
as  obras  de  Deus ,  que  efta- 
vaó  como  efeondidas  rias 
fagradas  fombras  da  Efcri- 
tura ,  fe  fizeraó  mais  claras 


Interpretes  do  Evangelho: 
&  por  iíTo  chamei  a  S.  Je- 
rónimo ,  luz  do  Mundo 
Arquctypo  ,  que  he  Deus. 
Vejamos  nefte  fegundo  dif- 
curfo,  como  S. Jerónimo  foi 
a  luz  do  Mundo  Myftico* 
que  he  a  Igreja :  Vos  ejtis 
lux  Mundi. 


fenforcs  acérrimos  daSeyta  f^^JJ* 
dos  Arrianos ,  &  obftinados  rununo. 

per- 
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S.  Jferonim. 

Literhu perfeguidores  dos  fequazes    Noflb ,  foi  S.  Pedro ,  o  pri- r/™ *& 


wfíL  da  verdade.  Lamentável 
exMj,  defeoncerto,  em  que  a  Igre- 
a  fabedoria  do  íèu 


tkétm     >1  VIO 

fravi-  Pontífice  degenerada  em 
juilfa-i-  cegueira.j  &  o  poder  do 

símam  ^eu  ^mPerac^or  trocado  em 
jusS   Tirania.  Mas  confolate,  Di- 

vina  EÍP°fa  dc  chrifto  » 
r/f  Hic-que  np  meio  de  tantas  tre- 

S^vas  fiança  S.  Jerónimo  as 

nico.  Ex  fuas  luzes  i  &  os  rayos  da 

^°n-  fua  Doutrina ,  te  reílituiráõ 

-n.  os  primeiros  reiplandores. 

Primeiramente  ,  contra  os 
j^í"  erros  do  Papa  Liberio ,  fe 

armou  S.Jeronimo,com  taó 

ln"Z-  felice  íucccíTo ,  que  o  Pa- 
ito  bien-  pa  deteftou  a  facrilega  opi- 
3*™/""niaõ  do&Arrianos,  foi  cha- 
ç£s     mado  a  Roma 

*>Jfte 
mortis 


meiro  Pontífice  da  Igreja-,^»,», 
&  depois  daquellas  repeti-  ff? 
cias  ínnaehaaaes ,  com  que  trum 
negou  a  feu  Senhor,  diz  o?J™£ 
Evangelho ,  que  o  Senhor  tate  re~ 
fe  convertéo  a  Pedro :  Con-  J*£ 
vcrfus  Dcminw  refpexit  Pe- 1**  ri 
trum.  Quem  fe  converte  a  Jjjjjjj: 
huma  parte,  fe  diverte  d'ou-  nus  ad 
tra.  Logo  fe  o  Senhor  fe 
converte  a  Pedro ,  he  final , 
que  fe  diverte  dalgum  ou- 
tro  cuidado.  Aílim  pajD&.Ií^' 
Naquelie  tempo  confagra- 
do  à  Paixão  do  Senhor, 
cuidava  o  Senhor  na  Re- 
dempçaó  do  Mundo ;  mas 
parece  que  interrompeo  por 
algum  tempo  eftc  cuida- 
do ,  para  cuidar  na  conver- 
faó  de  Pedro  -y  porque  efta- 
va  Pedro  eleito  para  fupre- 
mo  Pontífice  :  &  a  conver- 
faó  de  huni  Papa,  he  em 
certo  modo  taò  coníldera- 


&  rtftitui- 
do  ao  trono  Pontifício.  Glo- 
fcfit  riofa  victoria  ,  que  excede 
nem  In-  todas  as  conquiftas  dos  Va- 
djj£hv  roens  Apoftolicos!  Porque 
íhana-"  huns  converterão  algumas 
Epirtou  Províncias ,  Sc  outros  redu-  vel ,  como  a  Redempçaõ 
ad  sou-  ziraó  ao  jugo  da  Fe  alguns  de  hum  Mundo  :  Conver- 
tarios.  Revnos  .  mas  cooperando  fus  Dommus  refpexit  Pe- 
rmito S.  Jerónimo  à  converfaó  de  trum.  Tendo  pois  S.  Jcro- 
hum  Summo  Pontífice ,  fez 

b<°uum  ^luIT,a  ta<ó  gl°*iofa  acçaò  , 
tHum, .  que  fe  pôde  igualar  à  re- 
alinc^  «auracaõ  de  hum  Mundo. 
*vfc$-  Depois  de  Chriílo  Senhor 


nimo  a  gloria  de  folicitar 
com  fua  Doutrina  ,  a  cen- 
verfaõ  do  Papa  Liberio , 
claro  eftá  j  que  S.  Jeróni- 
mo fobrepuiou  a  tedos  os 
O  iij  He- 
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2 14*  Vanegjrico  do  Gloriofo  Doutor  da  Igreja , 
Heroes  do  Evangelho:  por-  os  Impérios  da  Chriftan- 
que  fe  huns  foraó  Apodo-  dade.  A  Eftrella  dos  Sábios 
losdasEfpanhas,  &feou-  naõ  eftava  fixa  no  Ceo  , 
tros  merecerão  o  titulo  de  mas  errante:  &  a  fabedcria 
Apoftolos  das  índias ,  chc-  deS.  Jerónimo ,  foi  taõ  fo- 
gou  S.  Jerónimo  afer  Apo-  lida ,  £c  permanente  ,  que 
Rolo  de  todo  o  Mundo  ,  nunca  fe  defviou  do  centro 
porque  reftituio  ao  corpo  da  verdade.  A  Eftrella  dos 
da  Igreja  a  fua  cabeça  ,  na  Sábios  naó  fe  movia,  quan- 
peíToa  de  hum  Pontífice  ce-  do  paravaó  &  tornava  a 
garaente  arrebatado  dos  de-  andar  ,  quando  carrnnha- 
lírios  da  herefia  Arriana.  vaõ ,  accommodandoíe  ao 
197.  Comomefmoze-  arbítrio,  &  ao  paílb  dos 
lo ,  mas  com  differente  fuc-  feus  fequazes.  Mas  a  fabe- 
ceflb ,  fe  oppoz  S.  Jeroni-  dória  de  S.  Jerónimo  naõ 
mo  aos  erros  do  Empera-  contemporizou  com  kcli- 
dor  Conftancio  ,  que  fen-  naçoens  alheias  ,  por  naó 
do  S.  Jerónimo  a  Eílrella  cahir  em  criminofas  com- 
de  Bellem ,  por  fua  conta  placencias.  A  Eftrella  dos 
corria  ,  guiar  os  Monar-  Sábios  moferou  a  evidencia 
cas  ao  conhecimento  da  de  hum  fò  mifteno  da  Fé , 
verdade.  O  fagrado  lugar  a  faber  Deus  humanado,  &: 
de  Bellem  (  fe  bem  adver-  nafeido  em  hum  Prefepio : 
tirdes)  teve  em  diferentes  ôc  a  fabedoria  de  S.  Jero- 
tempos  ,  duas  clarillimas  nimo  manifeftou  todos  os 
Eílrcllas :  a  Eftrella  dos  Sa-  mifterios  da  Fé  5  porque  na 
bios ,  &  a  fabedoria  de  S.  interpretação  das  Efcritu- 
Jeronimo.  Mas  na  minha  ras  moftrou  a  Deus  Cria- 
opiniaó ,  grandes  ventajens  dor ,  no  Genefis :  Deus  Li- 
levou  a  íegunda  Eftrella  à  bertador,  no  Êxodo  :  Deus 
primeira:  a  Eftrella  dos  Sa-  Santificador,  no  Levitico: 
bios  fô  alumeou  os  Monar-  Deus  Legiflador,  nos  Nu- 
cas do  Oriente ,  &  a  fabe-  meros  >  &  no  Deuterono* 
dória  de  S.  Jerónimo  der-  mio:  Deus  Executor  da  Ju- 
ramou  fuas  luzes  em  todos  ftiça,  no  Livro  dos  Juizes: 

.  Deus 
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Deus  Arbitro  das  Coroas , 
nas  Hiftorias  dos  Rcys : 
Deus  Sabedor  dos  futuros, 
nos  Livros  dos  Profetas :  E 
Deus  Encarnado  ,  Nafci- 
do  ,  Sacramentado ,  Mor- 
to, 8c  Refufcitado ,  nos  Li- 
vros da  Ley  Evangélica. 
Em  conclufaõ ,  os  Sábios , 
que  chegarão  a  Bellem  guia- 
dos da  Eftrclla  ,  voltáraó 
para  a  Patria  deftituidos  da 
luz  i  que  os  accompanhá- 
ra,  porque  defapparecéo  a 
Eftrella :  mas  os  que  buf- 
cáraó  a  S.  Jerónimo  em 
Bellem  levados  da  fua  fa- 
ma ,  voltáraó  illuftrados  da 
fua  feiencia.  E  fenaó,digaó- 
no  aquelles  famofos  Va- 
roens  contemporâneos  dc 
S.  Jerónimo ,  Sulpicio  Se- 
vero, Paulo  Orolio,  Pau- 
lino ,  Alipio ,  &  Heliodo- 
ro, que  confukáraõ  a  S. 
Jerónimo  na  gruta  de  Bel- 
lem, com  maior  refpeito, 
&  veneração ,  da  com  que 
os  Antigos  confultavaõ  o 
Oráculo  do  leu  fabulofo 
Apollo  na  Cidade  de  Del- 
fos. De  forte  que,  no  tem- 
po de  S.  Jerónimo,  era  Bel- 
iera a  Academia  da  Fé ,  o 
Areópago  da  Igreja  ,  &  a 
\í     Tom.  2, 
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Sa<irada  Univerfidade  do 
Chriftianiímo  ,  em  que  fè 
decidiaõ  as  queftoens  pro- 
poftas  no  Vaticano,  ou  ven- 
tiladas nos  Concílios :  por- 
que nas  miterias  concer- 
nentes à  Fé ,  naõ  fe  tinha 
por  certo ,  fenaó  o  que  S. 
Jerónimo  aprovava  ,  nem 
fe  fentia  por  erróneo ,  fe- 
naõ  o  a  que  contradizia  o 
mefmo  Jerónimo  :  como 
confta  das  palavras  do  Pa- 
pa Gelafio  no  Concilio  Ro- 
mnno  :  Illa  Çtntirmis ,  quaW™^ 
Beatum  Hier  onymum  fenti-sanãl' 
ve  cognofcimits.  vTfrc' 

198.  Tem  o  noíTo  en- 
tendimento dous  géneros 
de  luzes  ,  a  luz  da  razaó , 
&  a  luz  da  Fé ;  com  a  luz 
da  razaõ,  conhecemos  as 
verdades  humanas ,  &  com 
a  luz  da  Fé  ,  as  Divinas  : 
por  iflb  teve  S.  Jerónimo 
huma  taõ  grande  noticia 
dos  Divinos  mifterios,  por- 
que mais  fe  regulava  pela 
luz  da  Fé  ,  que  pela  luz  da 
razaõ.  Aprendamos  do  ma- 
íor  dos  Doutores  a  cobrir 
os  olhos  da  razaõ  com  o 
veo  da  Fé  x,  porque  com 
efumifteriofa  cegueira,  aK 
cançaremos  os  maiores  mi- 
O  úij  íterios. 
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íterios.  O  Divino  Sacra- 
mento do  Alçar ,  he  o  mi- 
fterio  da  Fé :  Myjtenum  Fi- 
det.  Logo  pede  a  razaõ  , 
que  nos  naõ  valhamos  da 
luz  da  razaó  ,  para  conhe- 
cermos a  Deus  no  Sacra- 
mento. Se  bufcarmos  a 
Deus  no  Sacramento  com 
a  luz  da  razaõ  ,  o  veremos, 
&:  naõ  o  conheceremos:  & 
fe  o  bufcarmos  com  a  luz 
da  Fé  ,  o  conheceremos  , 
aindaque  o  naõ  vejamos. 
Os  Reys  Magos  bufeáraó 
a  Chrifto  em  Bellein ,  &  os 
Judcos  bufeáraõ  a  Chrifto 
no  Horto  :  os  Magos  guia- 
dos de  huma  Eftrella ,  &  os 
Judéos  alumeados  de  hu- 
ma lanterna  :  os  Magos 
conheciaó  a  Chrifto  , "  & 
naó  o  viaõ  :  naõ  viaó  a 
Chrifto,  porque  inftavaõ 
u*th.  cm  faber  aonde  eftava :  Uhi 

SSr/i  efl  °ánl  natHS  efi  ■  Porém  co- 
nheciaõ-no,  porque  lhe  da- 
vaó  o  titulo ,  que  lhe  com- 

joan.  petia  :  Rex  JucLeorum.  Os 
Judéos  pelo  contrario,  viaó 
a  Chrifto  no  Horto ,  &  naõ 
o  conhcciaõ :  viap  a  Chri- 
fto ,  porque  fallavaó  com 
cllc:  Refponderunt  ei:  &  com 
tudo  naõ  o  conhcciaõ,  por- 


ifo  Doutor  da  Igreja , 
que  foi  precilò,  que  Chri- 
fto os  certiflcafle ,  que  era 
aquelle  a  quem  bufeavaõ : 
Dicit  eis  Jefus  ,  ego  fiim.lhl 
Mas  de  donde  nafee  huma 
taõ  grande  perfpicacia  nos 
Magos ,  que  conhecem  a 
Chrifto,  fem  o  ver:ôc  donde 
fe  origina  huma  taõ  enor- 
me cegueira  nos  Judcos , 
que  vem  a  Chrifto,  fem  o 
conhecer  ?  Nafce  efta  dif- 
ferenca  da  diverfidade  das 
luzes.  A  Eftrella,  que  guia- 
va aos  Magos ,  era  huma 
luz  do  Ceo  ,  cm  que  fe  f  - 
gnifica  a  Fé ;  &c  a  lanter- 
na ,  que  alumeava  aos  Ju- 
déos, era  huma  luz  da  ter- 
ra ,  em  que  fe  fimboliza  a 
razaó.  Bufcar  a  Deus  no 
Sacramento  com  a  Ihz  da 
razaõ,  he  querer  vçr  a  Deus 
com  huma  lanterna  :  6c 
quem  aflim  bufea  a  Deus , 
ainda  que  o  veja  ,  naõ  o 
conhece:  mas  bufcar  a  Deus 
no  Sacramento  com  a  luz 
da  Fé,  hc  querer  ver  a  Deus 
com  huma  Eftrella:  &  quem 
aflim  bufea  a  Deus ,  o  co- 
nhece ,  aindaque  o  naó  ve- 
ja. Taõ  grande  era  a  luz  da 
Fé ,  com  que  S.  Jerónimo 
adorava  a  Deus  no  Sacra- 
mento, 
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mento,  que  efca  luz  viíivel- 
mente  redundava  do  mais 
intimo  d*alma  de  S.  Jeró- 
nimo,  à  exterior  figura  do 
feu  corpo.  E  algumas  ve- 
zes ,  qúando  S.  Jerónimo 
teve  ao  Sol  facramentado 
no  peito ,  fe  vio  no  feu  ro- 
do ,  huma  Aurora  de  Di- 
vinos refplandores.  Mas  pa- 
ra remate  defte  fegundo  dif- 
curib  ,  digamos ,  que  para 
o  Ceo  agradecera  S. Jeró- 
nimo as  luzes ,  com  que 
alumeava  a  Igreja  ,  der- 
ramava fobre  S.  Jerónimo 
dilúvios  de  luzes.  Viofe 
hum  dia  a  celia  de  S.  Jeró- 
nimo cheia  de  huma  luz 
mais  clara  que  o  Sol,  & 
no  meio  defta  luz ,  apparc- 
céo  Chrifto  Senhor  Noflb, 
&  a  Virgem  NoíTa  Senho- 
ra ,  com  todos  os  Coros 
*  dos  Anjos,  &  Santos  da 
Corte  Celeftial.  Que  tendo 
S.  Jerónimo  communicado 
tantas  luzes  à  Igreja ,  razaõ 
era  que  fe  viflè  S.  Jerónimo 
coroado  com  todas  as  luzes 
da  Gloria.  Vio  Jofeph  em 
fonho  ,  que  o  Sol ,  a  Lua  ,> 
&  as  Eftrelias  ,  abatiaó  a 
feus  pés  a  mageftade  dos 
refplandores.  Foi  efta  vifaõ 
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huma  profecia  das  grande- 
zas ,  a  que  a  feiencia  de 
Jofeph  o  havia  de  levantar 
no  Rey  no  do  Egypto.  Mas 
em  que  fe  experimentou 
efta  feiencia  de  Jofeph  ? 
Na  interpretação  de  alguns 
fonhos.  Logo  fe  Jofeph  con- 
feguio  huma  taõ  grande 
gloria,  por  haver  interpreta- 
do os  fonhos  de  Faraó  : 
muito  maior  gloria  merece 
S.  Jerónimo  ,  que  interpre- 
tou todas  as  verdades  do 
Antigo  ,  6c  Novo  Teíta- 
mento.  Vejafe  pois  S.  Je- 
ronimo,  afliftido  do  Sol , 
da  Lua  ,  &c  das  Eftrelias  : 
do  Sol ,  na  Peflba  de  Chri 
fto  :  da  Lua  ,  na  Peflba  da 
Senhora  :  &  das  Eftrelias , 
na  companhia  dos  Anjo;, 
&  Santos  do  Ceo.  E  co- 
nheça o  Mundo,  que  a  Igre- 
ja Triunfante  communica  a 
S.Jeronimo  fuas  luzes;  por- 
que S.Jeronimo  foi  a  luz 
da  Igreja  Militante.  Te- 
mos vifto  como  S.  Jeró- 
nimo foi  a  luz  do  Mun- 
do Arquetypo  ,  que  Jic 
Deus ,  &  a  luz  do  Mun- 
do Myftico,  que  he  a  Igre- 
ja. Refta,  que  vejamos,  co- 
mo SJeronimOjfoia  luz  do 

Miuv 
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Mundo  Monaliíco.  Vosefiis 
las  Mundl. 

III.  PARTE. 

1 99.  Para  provar  que  S. 
Jerónimo  foi  verdadeiro  Pa- 
triarca ,  &  Fundador  defta 
Sagrada  Religião,  compu- 
zeraõ  graviílimos  Hiftoria- 
dores  muitos  volumes:  & 
fuppofto  que  alguns  curio- 
fos  inve (ligadores  da  Ori- 
gem das  Familias  Religio- 
fas  3  duvidarão  deita  ver- 
dade, quero  atalhar  as  fuás 
litigiofas  controvertias :  Ôc 
digo  ,  que  he  ignorância,  & 
temeridade ,  o  contradizer 
ao  que  os  SummosPontifi- 
ces  declararão  nas  fuas  Bul- 
ias ,  Diplomas ,  &c  Privilé- 
gios. Porque  o  Papa  Eugé- 
nio Quarto,  Gregorio  Un- 
décimo ,  Pio  Quinto  ,  & 
outros,  confirmaó  com  pa- 
lavras autenticas  efta  anti- 
ga deícendencia.  Por  on- 
de entendo  ,  que  S. Jeróni- 
mo foi  taõ  verdadeiro  Pay , 
&:  Fundador  dos  Reveren- 
dos Padres  Jerónimos ,  co- 
mo S.  Aguítinho  o  foi  dos 
Aguftmhos  ,  S.  Francifco 
dos  Francifcanos ,  S.  Do- 


iofo  Doutor  da  Igreja, 
mingos  dos  Dominicos,  & 
S.  Caietano  dos  Theatinos. 
Edificou  S.  Jerónimo  o  feu 
primeiro  Convento  em  Bel- 
lem  ,  junto  ao  Prefepio  de 
Chriílo:  &  naquelle  mefmo 
lugar ,  em  que  Deus  encar- 
nado começcu  a  viver  vida 
humana,  deu  S. Jerónimo 

Kincipio  a  huma  vida  ce- 
[te  ,  &  divina  :  Caleftem 
quamdam  *vit*  ratiomm  w- 
ftitiUt.  Saõ  palavras  ,  que 
hoje  canta  a  Igreja  no  Orn- 
eio de  S.  Jerónimo.  Vida 
celefte ,  &  divina  chamo  à 
vida  monaftica  ,  de  que  S. 
Jerónimo  foi  inftituidor  : 
que  a  vida  monaftica  ,  &: 
folitaria,  he  taõ  divina,  que 
das  tres  Divinas  Peffoas, 
fô  a  primeira  pofluio  com 
íingularidade  a  perfeição 
deita  divina  vida.  No  Ca- 
pitulo quinto  de  S.  Mat- 
theus  ,  exhorta  Chrifto  Se- 
nhor Nono  aos  fieis,  a  que 
fejaõ  taõ  perfeitos ,  como 
feu  Eterno  Pay:  Eftote  ergo^™* 
&  vos  perfeffr  ,  ficut 
Fater  vejier  cwlejtis  perfe- 
ãtts  eft.  Mas  que  perreiçaõ 
pôde  haver  no  Pay ,  que 
naó  feja  commua  ao  Filho, 
&  ao  £fpiàtu  Santo  ?  DL. 

irei. 


cap.  f. 
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rei.  Naõ  ha  duvida,  que  na  geração,  &c  efpiraçaõ 

astres  PeíToas  Divinas  faó  eterna,  fempre  communica 

igualmente  perfeitas  •>  po-  com  o  Filho,&  com  o  Efpi- 

rèm  fallando  ao  modo  nu-  rito  Santo,eíra  communica- 

mano ,  teve  o  Eterno  Pay  çaó  he  toda  divina ,  Sc  naõ 


naò  fe  acha  no  Filho ,  &    fei ,  que  o  Filho,  &  o  Efpi- 


queoFilho,  &  o  Efpirito    faõ  menos  perfeitos,  por- 
Santo  baixarão  à  terra  ,  &    que  communicáraó  com  os 
communicáraõcomoMun-    homens  ;  mas  antes  efta 
do :  o  Filho  fe  fez  homem,    communicaçaõ  foi  prova 
8c  o  Efpirito  Santo  fe  mo-    de  hum  perfeito  amor :  po- 
ftrou  taõ  humano,  que  fe    rèm  o  eftar  retirado  ,  & 
fez  todo  linguas,  parafal-    apartado  de  todo  o  trato, 
lar  por  boca  dos  Apoftolos    tte  communicaçaõ  com  o 
atodasasNac;oens:masnaõ    Mundo,  he  huma  perfei- 
fe  acha  em  todo  o  Evangc-    çaó  divina  ,  que  ao  nolío 
lho,  que  "o  Eterno  Pay    modo dc entender,  melhor 
tomafle  figura  vifivei  aos    fe  conhece  na  Peflba  do  Pay, 
-    olhos  humanos.  Efealgu-    que  na  do  Filho,  &  do  Efpi- 
ma  vez  fe  ouvio  a  fua  voz ,    rito  Santo, 
como  no  Jordaõ  ,  &  no       200.  Efta  divina  incom- 
Thabòr ,  nunca  fe  vio  ob-    municabilidade  ,  he  o  bra- 
jecto algum,  em  que  fe  re-    zaõ  das  perfeiçoens  de  S.. 
prefentaíTe  a  fua  Peflba :  So-  Jerónimo,  &  de  feus  Filhos. 
ub.  de  lus  'Pater ,  diz  S.  Bernardo ,    A  contemplação ,  he  o  feu 
í ™dhu'  ^us         Ugitur  non  defi    cuidado :  a  folidaó  ,  a  fua 
milita,  cendijfe  in  terras ,  cum  Pi-   companhia  :  a  fua  recrea- 
ImSi  &  SpirittisSanflus  def   caõ,  he  o  coro  :  &  a  fua 
cenderint.  Pater  denotai  fum-   converfaçaó ,  o  filencio :  & 
mos  contemplantes.  O  Éter-    como  verdadeiros  irmaõs 
no  Pay ,  he  o  exemplar  dos    de  Chrifto ,  criados  no  feu 
Contemplativos,  &  dos  So-    berço  ,  ôc  no  feu  Preíèpio , 


Digitízed 


2  2  o      Tancgyrico  do  Gloriofo  "Doutor  da  Jgr eja, 
Mrnth.  Eterno  Pay  : '  hflott  ergo    mo  criminoio :  taõ  arrifca- 
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Tater  wjler  ccelejhs  perfe- 


F.uk- 


011$  efl.  Deus  em  todas  as 
partes  eftá  fô ,  porque  fem- 
pre  he  hum  em  todas  as 
partes ,  Sc  a  Trindade  naó 
impede  a  folidaõ,  porque 
naó  exclue  a  unidade :  os 
Filhos  de  S.  Jerónimo  faõ 
muitos ,  &  íaõ  fôs  :  faõ 
muitos  no  numero  j  Sc  faõ 
fôs  no  retiro  :  &  quanto 
mais  retirados ,  mais  luzi- 
dos. O  Reiigiofo  hc  como 
a  pintura.  È  parece ,  que 
dellc  fallou  o  EcclefiatHco, 


do  cftá  o  credito  da  virtu- 
de nos  públicos  ,  &  taõ  íe- 
guro  nos  retiros.  Naó  fe 
lograô  os  frutos  das  Arvo- 
res plantadas  ao  longo  dos 
caminhos:  &  frutificaó  com 
abundância  as  plantas  cul- 
tivadas na  clauíura  de  hum 
jardim ,  ou  no  defeampado 
dc  hum  monte.  Por  iíTo 
deu  a  Religião  de  S.  Jeróni- 
mo tantos  frutos  de  dou- 
trina, &  de  exemplo  à  Igre- 
ja ,  porque  tanto  fc  apartou 
do  commercio  do  Mundo. 
O  mais  alto  dos  Ceos  ,  he 


quando  difle :  Cor  fuum  da-  o  Empyreo :  8c  com  razão 
bitm  fimilttudmempiãitr*.  cftá  taó  aparrido  dc  nos, 
xt_  -   i  n^nnp  ht>  p  rafa  de  Deus , 


r  •  i°*  —  —  J   J  /« 

wr/28.  Naô  iè  conhece  a  perfeição 
de  huma  pintura ,  fenac  nos 
longes  ,  a  diftancia  defeo- 
bre  as  excellencias  d'arte , 
&  a  vizinhança  as  confun- 


porque  he  a  cafa  de  Deus , 
&  a  morada  dos  Santos.Oh 
Sagrada  Religião  de  S.  Je- 
rónimo ,  o  que  tens  de  mais 
apartada ,  iíTo  tens  de  mais 


de.  Saó  os  Filhos  de  S.  Je-  divina.  Defapareceo  Henoc 
ronimo ,  pinturas  celeftes ,    dos  olhos  dos  homés,8c  da  a 


cm  que  fe  vem  todas  as  vir- 
tudes retratadas ,  &  quanto 
mais  fe  afaítaõ  da  vifta, 
^mais  fe  acreditaõ  na  cftima- 
çaõ.  Em  Bellem,  lugar  def- 


Efcritura  a  razaó,  dizendo, 
que  Deus  o  levara:  Nonap-G™<L 
paruit,  quiá  tultt  mm  "Deus. 
Naó  apparecem  os  Filhos 
de  S.Jeronimo,porqueeftaõ 


povoado  ,  foi  adorado  o  com  Deus  >  mvifiveis  fim , 
Senhor ,  &  em  Jerufalem ,  mas  divinos.  A  maior  luz 
Cidade  populofa,  foi  o  mef-  do  Mundo  he  a  do  Sol ,  & 
mo  Senhor  crucificado  co-   efta  maior  luz  ,  he  a  mais 

foli- 
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folitaria  ,  porque  naó  ad-    habitadores  ?  Também  os 


mitte  na  fua  companhia  a 
das  Eítrellas.  Mas  he  o  Sol 
taó  gloriofo  na  fua  foledad , 
que  quanto  mais  fe  retira , 
mais  he  bufcado.  Apenas 
fe  retira  o  Sol  deite  Hemif- 
ferio  para  o  outro ,  quando 
as  Eftrellas  oceupaõ  com 
luminofos  efquadroens  to- 
dos  os  poftos ,  &  caminhos 
do  Ceo :  como  fe  bufeáraõ 
o  Sol  anciofas,  &  impa- 
cientes ,  de  lhe  oflferecer  o 
tributo  dos  feus  refplando- 
res.  Do  mefmo  modo ,  os 
Aftros  das  mayores  Monar- 
quias ,  quero  dizer,  osReys 
de  Portugal ,  &  Caftella  , 
bufeáraõ  aos  Filhos  de  S. 
Jerónimo  nos  apertados  re- 
tiros da  fua  claufura ,  &  à 


Reys  lhe  ofFerecéraó  o  in- 
cenfo  dos  feus  louvores,  en- 
cómios ,  graças ,  &  privilé- 
gios j  porque  os  Filhos  de 
S.  Jerónimo  fempre  foraó 
os  amores  dos  Príncipes ,  & 
os  Benjamins  das  Magefta- 
des. Finalmente  os  Reys  lhe 
orTerecéraõ  a  Mirra  da  fua 
mortalidade  ,  nas  Urnas, 
&  Maufoléos ,  em  que  def- 
cançaõ  feus  oíTos.  E  fe  os 
Reys  do  Oriente  bufeáraó  a 
Chrifto ,  quando  vivos  :  os 
maiores  Potentados  da  Eu- 
ropa bufeaõ  aos  Filhos  de 
S.Jeronimo,ainda  depois  de 
mortos,  eternizando  as  cha- 
mas do  feu  amor  no  depo- 
iito  das  fuas  cinzas.  Profe- 
guíra  mais  largamente  efta 


imitação  dos  Reys  do  O-  matéria  ,  &  com  novos  ar- 
riente,  lhe  offereceraõ ,  co-    gumentos  tornara  a  provar, 


mo  a  Chrifto  no  Pjefepio 
de  Bellem,  feus  donativos  3 
Ouro,  Incenfo ,  U  Mirra. 

201.  Quanto  ouro  def- 
pendéraõ  os  Reys ,  na  fum- 
ptuofa  Arquitectura  de  tan- 
tos Templos  ,  6c  Conven- 
tos, que  levantarão,,  que- 
rendo que  na  magnificên- 
cia da  habitação ,  fe  divi- 
faíTem  as  preeminências  dos 


que  S.  Jerónimo  ,  &  feus 
Filhos,  faó  a  luz  do  Mun- 
do :  Vos  efits  lux  Mmdi : 
mas  naó  faó  precifas  as  pro- 
vas ,  quando  faó  claras  as 
evidencias.  Naõ  neceílita  a 
luz  de  pregoeiros ,  perque 
ella  mcfma  chama  a  fi  os 
olhos ,  &  em  qualquer  par- 
te que  eftá  ,  fe  defcobre , 
porque  luz.  Sagradas  Luzes 

das 
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das  virtudes ,  &  glorias  dc  com  a  penitencia  ,  experí- 
S.  Jerónimo ,  manifeftaivos 
vós  mefmas  a  vós  ,  que 
os  voflbs  rcfplandores  ce- 
gaõ  aos  que  os  contemplaõ. 
E  fè  naó  fois  infinitas  , 
taõ  exceílivas  fois  ,  que 
vos  communicais  a  tres 
Mundos,ao  Mundo  Arche- 
typo ,  ao  Mundo  Myftico, 
&  ao  Mundo  Monaftico. 


mentou  todas  as  aíperezas 
da  vida  ,  na  Religião.  A 
feiencia  de  S.Jeronimo,  he 

Eara  os  Doutos :  o  feu  zelo, 
e  para  os  Prelados  :  mas  a 
fua  penitencia ,  he  para  to- 
dos. Porque  naó  há  ho- 
mem ,  fem  peccado,  &  naõ 
ha  de  haver  peccado,  fem 
penitencia.  Arrependamo- 
No  Mundo  Arquetypo,lu-  nos  das  noflas  culpas  ,  & 
zio  a  feiencia  de  S.  Jeroni-    peçamos  ao  Author  da  Gra- 


mo :  no  Mundo  Myftico , 
o  feu  z^elo :  6c  no  Mundo 
Monaftico ,  a  fua  peniten- 
cia. Com  a  feiencia»  mani- 
feftou  S.  Jerónimo  as  obras 
de  Deus,  na  Efcritura :  com 
o  zelo,  defendéo  as  verda- 
des da  Fé ,  na  Igreja  :  & 


ça ,  que  todos  os  que  hoje 
em  Bellem  celebramos  as 
memorias  de  S.  Jerónimo , 
cheguemos  a  fer  compa- 
nheiros da  fua  Gloria ,  na 
Celefte  Jerufalem  :  ^íd 
quam,  &c. 


«  9 
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SERM AM 

NOS  DESAGGRAVOS  DO 

SACRILÉGIO 

COMETIDO 

NA  IGREJA  PAROCHIAL 
do  lugar  de  Odivellas , 

Pregado  na  Igreja  de  Santa  Clara,  aos  12*  de  Mayo 

de  1682. 


§2ui  manducai  hunc  fanem ,  vvott  tn  aternnm. 
Joan.  6.  verf.  59. 

202.  BfSB^SgSa  Ambem  In-  dades  ,  faÓ  a  p^trij  de  cri, 

^res  pique,  mmofas  exorbitâncias,  che- 
cos, daõlu-  gou  a  experiência  a  mo- 
a  gran-  ftrar ,  que  a  limitada  esfe- 
dis  delitos,  ra  d-  huma  Aldca ,  he  íuf- 
E  contra  a  ficienfe  para  admitir  numa 
opinião  dos  que  fe  perfaa-  monftniofa  multidaá  de  íà- 
dem ,  que  fô  as  grandes  Ci-  chlegos  exceflos  .Se  ha  Rec- 
eados 
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cados  naturalmente  taó  mi- 
mofos ,  que  fò  fe  criaõ  nos 
melindres  da  Corte,  ôc  nas 
delicias  dos  Palacios  :  ha 
outro  género  de  peccados , 
por  fua  natureza  taõ  rufti- 
cos  ,  &  agreftes ,  que  buf- 
caõ  o  folitario  dos  montes , 
para  Theatro  de  feus  defa- 
tinos.  Os  dous  primeiros 
peccados  dos  homens,  naf- 
céraõ  como  feras ,  no  def- 
campado  de  hum  defeito, 
porque  no  Paraifo  terreal , 
que  era  taó  falto  de  habita- 
dores ,  que  nelle  fò  fe  acha- 
vaõ  duas  peffoas ,  a  faber , 
Adaò ,  &  Eva ,  fe  cometeo 
o  primeiro  roubo ,  que  fe 
fez  no  Mundo :  &  em  outro 
lu^ar  taõ  defoovoado  ^  que 
nelle  fô  affiftiaõ  dous  ho- 
mens, a  faber  Caim,&  Abel, 
fe  executou  o  primeiro  ho- 
micídio :  funeftos  prefagios 
de  que  algum  dia ,  huma 
piquena  povoação ,  havia 
de  fervir  de  berço  aos  par- 
tos da  mais  execranda  im- 

Siedade.  Na  fúnebre  recor- 
açaô  defte  lamentável  a- 
contecimento ,  naó  fô  con- 
lidero  a  limitação  do  lugar, 
mas  pondo  os  olhos  na  vi- 
Jeza  do  delinquente,  enten- 


defaggravos 
do,que  para  fazer  maior  in- 
juria a  Deus,  fe  valeo  o  De- 
mónio do  mais  baixo ,  & 
mais  vil  dos  homens  para 
executor  deftc  facriiegio. 
Que  nenhuma  coufa  mais 
abate  a  grandeza  da  peflba 
oftendida ,  que  a  baixeza 
do  offenfor.  Contra  Faraó, 
naõ  quiz  Deus  armar  a  bra- 
veza dos  Tigres ,  &  a  ge- 
nerofa  fevicia  dos  Leoens  * 
que  faõ  os  mais  imperiofos, 
&  mageftofos  animaes  da 
terra  :  mas  como  advertio 
S.  Aguftinho,  com  mofqui- 
tos ,  &  outros  viz  infefros , 
ca  (ligou  Deus  a  Faraó,  fol- 
licitando  os  defprezos  da 
fua  foberania ,  com  a  vile- 
za dos  feus  verdugos :  Su-  duq*~s% 

Íerbiam  Pharaonis  ,  potutty"ueZ*í 
)eus  de  Urfis ,  &  Leombus  ™j£ 
domarei  Mufcas  tamen,  &\m°y^ 
Ranas  tllt  immifit ,  ut  nbus*'"'  >• 
viliffimis  fuferbus  domare- 
tur.  Do  mefmo  modo ,  ti- 
rou o  Demónio  das  fezes 
da  plebe  ,  o  inftrumento 
dos  opprobrios  da  Divin- 
dade, &:  na  fatal  noite  de 
ftinada  a  eftes  infernaes  def- 
acatos ,  viraò  os  Santos  as 
fuas  Imagens  defpojadas  dc 
feus  ornatos,  derrubadas  dos 

alta- 


203. 


Digitized  by  Google 


do  Sacrilégio.  22$ 
Altares ,  8c  lançadas  por    mas  era  Baldia far ,  Rey  de 


terra  :  viraõ  os  Anjos >  o 
Santuário  da  Divindade 
profanado  :  vio  a  Rainha 
dos  Anjos  a  fua  Imagem 
indecentemente  defeompo- 
fta :  &  o  mcfmo  Deus  Sa- 
cramentado fe  vio  nas  maõs 
imrnundas ,  8c  na  facrilega 
boca  de  hum  infame,  que 
nunca  houvera  fido  conhe- 
cido no  Mundo  ,  fe  naõ  fe 
fizera  conhecer  na  violen- 
ta confiflaõ  de  fuas  impias 
temeridades. 

203.  Meu  Divino  Se- 
nhor ,  muitos  Sacrilégios 
antigamente  fe  cometerão 
contra  o  decoro  da  voíTa 
gloria ;  mas  os  authores  da- 
quellas  afrontofas  irreve- 
rências, eraõ  poderofos  Mo- 
narcas :  6c  porto  que  no  tri- 
bunal da  voíTajuftiça,  os 
foberanos  faõ  igualmente 
-culpados ,  que  os  plcbeyos, 
a  fuprema  authoridade  da- 
quelles  criminofos,  dimi- 
nuia  na  opinião  do  Mun- 
do, a  grandeza  dos  feus  de- 
litos. Do  Templo  de  Jeru- 
falem  ,  tirou  Balthaíar  os 
Vafos  Sagrados ,  8c  os  con- 
taminou na  profana  magni- 
ficência de  hum  banquete : 
Tom.  2. 


Babilónia ,  &  o  feu  crime , 
ftippoílo  que  injuriofo  ao 
voífo  nome,  era  crime  de 
huma  cabeça  coroada.  No 
mefmo  Templo ,  profanou 
Antioco  os  Altares,  8c  os 
defpojou  de  feus  preciofos 
apparatos  :  mas  era  Antio- 
co Rey  da  Syria ,  8c  as  fuas 
maõs  ,aindaque  facrilegas, 
tratavaõ  o  fceptro ,  &  go- 
vernavaó  as  rédeas  de  hum 
Império.  Em  conclufaó, 
naquelles  antigos  delirios 
da  humana  impiedade,  au- 
thorizavaõ  os  diademas  a 
femrazaó  das  culpas  :  os 
mefinos  que  eraó  reos,  eraó 
Reys ,  8c  os  Templos  con- 
íagrados  à  vofla  Divina 
Mageftade,  no  meyo  dos 
feus  defprezos  ,  tinhaõ  a 
gloria  de  haver  por  defpre- 
zadores  as  mageftades  da 
terra :  mas  o  author  do  Sa- 
crilégio ,  de  que  hoje  fe  re- 
nova a  luftuofa  memoria , 
era  o  mais  abjefto  dos  ho- 
mens,  o  dife redito  dos  ra- 
cionaes ,  o  efcandalo  dos  vi- 
ventes ,  o  opprobrio  do  gé- 
nero humano ,  8c  a  ignomi- 
nia do  Mun  do.  E  razi  ó 
he,  que  a  lembrança  de  hum 
P  taõ 
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taó  abominável  cxceílb,  vi- 
va eternamente  nas  noíTas 
memcrias ,  para  a  reftaura- 
çaõ  da  voíTa  gloria ,  &  pa- 
ra o  fupplicio  da  fua  impie- 
dade. No  Sacramento  do 
Altar  nos  promete  o  Senhor 
huma  v ida  eterna : Qin  man- 
™lrf.\9.ducat  htmc  panem,  vivetin 
tternum.  É  em  agradeci- 
rnento  defte  eterno  benefí- 
cio, havemos  de  eternizar 
a  lembrança  ,  8c  a  fatisfa- 
çaò  dos  aggravcs  ,  que  fe 
fazem  a  efk  Divino  Sacra- 
mento.  Tres  coufas  eterni- 
zaõ  a  memoria  de  hum 
aggravo ,  a  confideraçaõ  da 
oftenfa ,  o  caftigo  do  ofTcn- 
for  ,  &  a  fatisfaçaó  do  of- 
fendido.  Na  ccniideraçaó 
da  offenfa ,  fe  eterniza  o 
fcntimenta :  no  caftigo  do 
oífenfor ,  fe  eterniza  o  ze- 
lo :  &  na  fatisfaçaõ  do  of- 
fendido fe  eterniza  o  def- 
aggravo.  Vamos  ponderan- 
do nas  tres  partes  do  Ser- 
mão, eftas  tres  mifteriofas 
eternidades ,  com  que  nos 
anticipamós  a  . pagar  ao  Se  ■ 
nhor  o  benefício  da  eterni- 
dade ,  que  nos  prrmete  na 
participação  do  Divino  Sa- 
cramento :  §gi  manducai 


âefaggravos 
htmc  panem ,  vivei  in  ata 
mm.  Ave  Maria. 

I.  PARTE. 

204.  Primeiramente,  na 
confideraçaõ  da  offenfa,  fe 
eterniza  o  fentimento  j  por- 
que o  fentimento  ha  de  fer 
igual à  offenfa  ,  &:  efla  foi 
por  todas  as  circunftancias 
exceífiva.  Os  maiores  cri- 
mes do  Mundo,  faó  os  a 
quechamaó,  crimes  de  le- 
ia mageftade :  &  nefte  de- 
teftavcl  Sacrilégio  ,  acho 
ties  diíferentes  mageftades 
o  frendidas  :  as  mageftades 
humanas  ,  as  mageftades 
Santas ,  &  a  Mageftade  Sa- 
cramentada. As  magefta- 
des humanas ,  faó  os-Reys: 
as  mageftades  S:mtas,  faõ 
os  Santos :  &  a  Mageftade 
Sacnmentada,  he  Deus  ri« 
Sacramento.  Em  primeiro 
lugar  no  roubo  dos  Vafos 
Sagrados,  Ôc  no  facrilego 
defacato  do  Sacramento  do 
Altar,  ficáraó  offendidas  as 
mageftades  humanas ,  por- 
que o  Sacramento  da  Altar, 
he  a  maior  riqueza  de  hum 
Reyno ,  &  a  Euchariftia  , 
conliderada  como  Sacrifi- 


.1 .;  > 
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cio,  que  fe  offerece  a  Deus ,    os  thefouros  dos  Reys.  San- 
he  o  verdadeiro  thefouro    to  Ambrofio:  ThefaurusRe-^mbraf 
de  huma  Monarquia.  No  gni,efl Sacrtficúun Dei. Com  de  ride 
Prefepio  ,  ofterecéraõ  os    muito  maior  razaó  fe  pôde ad  Gra- 

a  Euchanlha  chamar ,  the^ 
fouro  dos  Reys  ,  porque  o 
incenfo ,  fò  he  o  fumo  do 
Sacrifício,  &  a  Euchariftia 
he  a  fubftancia  do  incruen- 
to Sacrifício  do  Altar.  Efta 
Divina  fubftancia  pois  he 


Reys  do  Oriente ,  os  feus 
thefouros  ao  Verbo  encar- 
nado :  6c  acho  que  neíle 
Real  tributo ,  o  incenfo  he 
Msttb.  chamado,  thefouro:  Aper- 
vvfilt.  tis  tbefávru  fim ,  obtulerunt 
et  murieia,  attrum,  thttf,&c. 


Que  o  ouro  feja  chamado  o  maior  thefouro  de  hum 
thefouro  dos  Reys ,  naõ  me    Reyno ,  porque  nella  fe  en- 


admiro }  porque  com  o  ou- 
ro ,  armaó  os  Reys  os  exér- 
citos, fuftent;  õ  os  vaíLllos, 
edifícaó  Templos ,  fabri- 
caõ  Cidades  ,  conquiftaó 
Rey  nos ,  &  avaífallaõ  Im- 
périos. Mas  que  razaõ  ha- 
verá para  fe  chamar  thefou- 
ro, o  incenfo,  que  naõ  he 
outra  coufa  ,  fenaõ  huma 
lizonja  do  olfato ,  hum  per- 
fume aromático,  huma  fua- 

ve  exhalaçaô ,  4  huma  flN 
mofa  fragrância  ?  Eis  aqui 
a  razaõ.  De  ordinário  o  in- 
cenfo entra  nos  facrificios, 
que  fe  oferecem  a  Deus  j 
logo  o  incenfo  he  parte  do 
Sacrifício:  &  por  iíTo  he 
hum  thefouro  j  &  thefouro 
Realjporque  os  Sacrifícios* 
que  íe  fazem  a  Deus,  faò 
Tom.  2. 


cerraó  .todos  os  thefouros 
doCeo,  &  da  terra  :  oS 
thefouros  do  Ceo,  na  Al- 
ma ,  Ôc  na  Divindade  de 
C Imito :  Sc  os  thefouros  da 
terra ,  no  Corpo  de  Chrifto 
Sacramentado.  Naõ  cond- 
irem os  thefouros  dos  Reys, 
nos  tributos  dos  fubditos  * 
na  opulência  das  provin- 
das ,  &  na  riqueza  das  con- 
q  u  iftas :  todos  eftes  bens  j 
faõ  inftrumentos  da  vaida- 
de, trofeos  da  ambição,  & 
theatros  •  da  .  incortftancia. 
Sô  o  Sacrarneirto  da  Eucha- 
riftia , "  heno  thfeíburo  dos» 
Reys;  Thefaurús  Regnrytfi 
Sacrtficium  D  tu  E  o  Sacri- 
lego,que  póz  as  maõs  indr-> 
nas  nos  V  aios  Sagrados  da 
Altar ,  tantos  thefouros  rouw 
F  ij  bou 
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bou  ao  Reyno,  quantas  fa- 
raó as  Hoftias  Confagra- 
das  ,  que  confumio  ,  co- 
metendo no  mefmo  tempo 
dous  crimes  de  leia  maee- 
ftade ,  hum  crime  de  ítfa 
mageftade  Divina ,  na  Ím- 
pia execução  do  Sacrilégio, 
&  outro  crime  de  lefa  ma- 
geftade humana,  na  violen- 
ta ufurpaçaô  dos  thefouros 
do  Reyno. 

205.  O  terceiro  crime 
dc  lefa  mageftade  ,  que  o 
Sacrílego  cometeo  ,  foi  a 
profanação  das  Imagens  dos 
Santos,  que  faó  as  mage- 
ftades  1  que  a  Chriftanda- 
de  adora:  &:  fuppofto  he 
provável  >  que  o  bárbaro 
aggrcíTor ,  mais  attendefle 
ao  roubo ,  que  ao  dei  prezo, 
tratou  eftas  Sagradas  Figu- 
ras com  taò  grande  inde- 
cencia ,  que  parece  fe  valeo 
delle  o  Demónio,  para  def- 
honrar  a  própria  Peflòa  dos 
Santos  >  na  defeompoftura 
das  fuas  Imagens.  Imitou 
o  infernal  Ti  ranno,  a  inútil 
vingança  d  aquelles  ,  que 
naó  podendo  matar  o  feu 
inimigo,  rafeaõ  o  feu  re- 
tratto,  &  defpedaçaõ  a  fua 
cftatua ;  que  o  odio  he  hiu 


dífaggravos 
ma  paixaí  taõ  fequiofade 
eftragos ,  que  quando  naõ 
pôde  fazer  dano  à  peflòa , 
que  aborrece ,  exercita  to- 
dos os  feus  rigores  contra  a 
figura  ,  que  a  reprefenta. 
Que  razaõ  teve  o  Demónio 
para  defde  o  principio  do 
Mundo  anhelar  a  mina  dos 
noflbs  primeiros  Pays ,  & 
juntamente  a  deftruiçaõ  de 
toda  a  fua  defeendencia?  Se 
tivera  Adaõ  derrubado  al- 
gum ídolo,  ou  abrazado 
algum  Templo  levantado 
ao  Demónio ,  naõ  eftranhá- 
ra  no  Demónio  os  effeitos 
da  fua  malevolencia  para 
com  Adaõ  :  mas  naquelle 
tempo  ,  ainda  naõ  havia 
Templos,  nem  ídolos,  nem 
podia  o  Demónio  fer  ag- 
gravado  ,  porque  naõ  era 
conhecido.  Logo  porque 
razaõ  he  o  Demónio  taõ 
inimigo  d%  Adaô,  que  pro- 
cura de  lhe  tirar  a  vida  tem- 
poral ,  &  a  vida  eterna ,  a 
vida  temporal  no  eftado  da 
natureza ,  ôc  a  vida  eterna 
no  eftado  da  graça?  Refpon- 
de  Bafilio  do  Efpirito  San- 
to. O  odio,  que  o  Demónio 
tem  a  Adaõ  ,  he  eífeito  dp 
odio,  que  o  mefmo  Demo- 
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nio  tem  a  Deus.  Vio  o  1  Je-  to  maiores  exceflbs  come- 

monio,  que  Deus  fizera  o  téra  cfte  impio,  feas  fuás 

homem  à  fua  imagem ,  ôc  forças  houveraô  lido  iguaes 

femelhança  ,  5c  conhccen-  à  lua  impiedade :  Ôc  quan-  # 

do,  que  naó  tinha  a  fua  do  confumio  asefpecies  Sa- 

maldade  armas  fuffícientcs  cramentaes  ,  he  provável, 

para  fazer  mal  a  Deus,  con-  que  dezejou  dc  poder  con- 

vertco  o  feu  furor  contra  a  fornir ,  &  anniquilar  a  mef- 

Imagem  de  Deus  5  derru-  ma  Divindade  Sacramenta- 

bou  a  eftatua ,  Sc  apagou  o  da.  A  malícia  dos  homens, 

retratto,  vendo  que  naó  po-  naõ  fò  fe  ha  dc  medir  pelo 

dia  chegar  ao  original,  &  que  executa,  mas  pelo  que 

com  fruftrados  deíatinos  intenta.  E  ha  creaturas  taõ 

deu  ás  infamas  do  feu  odio  inclinadas  ao  mal ,  que  fe 

huma  apparente  fatisfaçaõ :  Deus  naõ  limitara  o  feu  po- 

Frfítri    PojtqmmDiabolus hominem  der,  naó  tivera  a  fuamal- 

Âsplri-  vidtt  a  a  imaginem  Dei>  & fi-  dade  limites. 

tu  sã»,  mlitudmenijattuwycum  im-       206.  Acho  na  Efcritura', 

18.     frobitatts  jtue  vim  m  Veum  que  Deus  poz  preceito  ao 

non  pojfet  exercere,  eam  con-  mar  de  naó  paflar  os  ter- 

torjh  tn  imaginem  Dei.  Naõ  mos ,  com  que  encerrou  o 

de  outra  forte  neíte  caio.  fluétuante  império  das  fuas 

Moftrou  o  Demónio  oim-  ondas  :  huc  ufque  venies,1^^- 

placavel  odio ,  que  tem  aos  e>  non  procedes  ampltus.  E  ' 

Santos,  no  violento  defaca-  em  cutro  lugar:  Legem  po- 

to  das  fuas  Imagens :  tomou  nebat  aquu ,  ne  tt  aujirera  fi-  X\'9i ' 

para  inftrumento  das  luas  nesjuos.  Parece  ette  divino 

vinganças,  as  maõs  do  Sa-  preceito  d efncccíTario,  por- 

cnlego  :  defpedaçou  ,  &:  que  nenhum  elemento  pò- 

arraftrou  os  bemaventura-  de  naturalmente  fahir  do 

dos  em  eftatua,  &naópo-  íeu  centro,  ôc  o  m;<r  tem 

dendo  fer  homicida  de  luas  por  centro  das  fuas  aguas , 

Almas,  foi  o  verdugo  de  aquellas imme.ifa^  profun- 

ícus  Simulacros.  Por  im-  didades  da  terra  ,  em  c^ie 

pulfo  do  Demónio ,  mui-  le  recolhe ,  ôc  lê  agazalha 

%  TLom.2.  P  iij  defde, 

■ 
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defde  o  principio  do  Mun- 
do. Logo  fe  as  mefmas 
leys  da  natureza  obneao 
#ao  mar  a  que  naõ  paíle  as 
rayas  ,  que  limitaõ  o  feu 
dominio,  porque  razaó  tor- 
na Deus  a  apertar  a  liberda- 
de do  mar  com  a  intimação 
de  hum  foberano  decreto  ? 

22T  &uc  ukm  venies  9  &  non 

anz.m  procedes  ampiíus.  O  mar,  co- 
Ba}l!j.  mo  diz  S.  Gregorio  Na- 
zianzeno ,  he  hum  elemen- 
to impaciente ,  furiofo  ,  te- 
merário j  impaciente ,  na 
agitação  das  ondas  furio- 
fo ,  na  braveza  das  tormen- 
tas :  &  taó  temerário ,  que 
naó  fò  pertendc  inundar  a 
terra  com  os  violentos  es- 
^   forços ,  com  quefc  efpraya 
«r7nam  pelos  campos ;  mas  inchan- 
^^«r.  dofe,  empolandofe  ,  &  le- 


*J/£vantando"  liquidos  monrss 

rrtu.    Para  °  ^e0  >   PareCC  °llie 

tumlvi-  ameaça  naufrágios  ás  eftrel- 
%íê£M :  &  para  reprimir  o  ce- 
>io  ter-  go  furor  de  hum  Elemen- 

Z™™to>  <lue  &  atreve  a  mais 
rurfui  do  que  pode  ,  foi  preci^ 

Ctur"&  t° >  °lue  Deus  lhe  puzeíTe 
ntror-  pQr  freyo  dos  feus  deíati- 
d£ce~  nos ,  a  inviolável  obfervan- 
Thco-  cja  ^os  feus  preceitos :  Huc 

dorcc,  r  , 

pc  ioí.  ufquc  vemes  >  &  non  procc- 


defiggr^Lvos 

des  amplius.  Agora  entendo 
a  razaõ  ,  porque  o  Profeta 
1  faias  comparou  os  impios 
com  o  mar ,  quando  fc  en- 
furece :  Tmptj  atitem ,  quajil^J/' 
Mare  fervem.  A  impieda- 
de lie  huma  tormenta  ,  em 
que  as  paixoens  de  hum  Ím- 
pio fe  defataó  j  &  em  certo 
modo  fe  cfprayaõ ,  como  o 
mar,para  acometer  impoíli- 
veis.  Excede  a  ouzadia  dos 
feus  intentos ,  a  capacida- 
de das  fuas  forças  ,  &  he 
precifo,  que  o  foberano  po- 
der de  Deus  limite  o  poder 
de  hum  impio,  para  impe- 
dir as  execuçoens  da  fua 
impiedade  :  Huc  ufque  ve- 
nies ,  cr  non  procedes  am- 
plius. Quefe  fora  poífivel, 
entendo,  que  hum  impio 
chegara  a  deílruir,  &  anni- 
quilar  a  mefma  Divindade , 
para  que  naõ  havendo  Deus 
no  Mundo,  ficaílem  os  feus 
exceííos  fem  caftigo.  Con- 
fta ,  que  o  Sacrílego  tirou 
dos  V afos  Sagrados  as  efpe- 
cies  Eucharilticas ,  &  con- 
íla,  que  as  confumio:  &  pô- 
de ícr,  que  nefte  melmo 
tempo  dezejaífe  confumir, 
&:  deílruir  a  fubílancia  da 

Euchariftia »  que  he  o  mef- 

mo 
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mo  Deus.  Mas  naõ  me  ad-  mento ,  obrou  Deus  como 

mira  tanto  o  exceílb  deita  Cordeiro  ,  com  huma  mo-  " 

offenfa  ,  como  a  exceíliva  deraçaõ ,      huma  paçien- 

paciencia  de  Deus  offendi-  cia  exceíliva.  Antes  da  En- 

do.  Por  ventura  ,  naó  he  carnação ,  Deus  como  Rey, 

efte  o  mefmo  Deus  ,  que  foi  taõ  feveramente  mage-  . 

antigamente  com  rigorofas  ftofo  ,  que  fulminou  ao  fi- 

demonítraçoens  da  Tua  ju-  lho  de  Abinadab ,  fô  por 

{liça,  caftigava  os  peccados  haver  chegado  a  maõ  à  Ar- 

dos  homens?  Sim.  Poisfe  ca  :  Iratns  eft  indignatione**e& 

Deus  he  o  mefmo,  &  a  fua  Dommus  contra  Ozam* 

juftiça  a  meftra ,  porque  ra-  percujjit  eum.  Depois  da  En- 

zaò  naó  caftiga  Deus  efte  carnação ,  Deus  como  Pa- 

Sacrilego  digno  dos  maio-  ftor,  foi  taó  moderadamen- 

res  calligos  ?  Sabeis  por-  te  fevero ,  que  fô  com  hum 

que  ?  Porque  efte  mefmo  açoute  caftigou  os  profana- 

Deus  eftá  Sacramentado:  dores  do  Templo  :  Curnfe-  IoafL\ 

&  no  Sacramento  parece  ciffet  qttafi  flagellum  defu-wrf.iú 

que  mais  pôde  a  clemen-  mcuUs.  Mas  na  inftituiçaò 

cia  de  Deus ,  que  a  fua  ju-  do  Divino  Sacramento,  to- 

ftiça.  mou  Deus  a  brandura,  & 

207.  Podemos  coníide-  a  manfidaó  de  hum  Cor- 

rar  a  Deus  em  tres  dirTeren-  deiro  ,  para  fofrer  com  in- 

tes  tempos,  antes  da  Encar-  alterável  paciência,  os  mais 

naçaõ ,  depois  da  Encarna-  violentos  defacatos :  &  por 

çaó ,  &  depois  da  inftitui-  iflb  chama  S.  Joaõ  Chry- 

çaô  do  Divino  Sacramento,  foftomo ,  à  Divina  Eucha- 

Antes  da  Encarnaçao^obra-  riftia ,  thefouro  da  Divina 

va  Deus  como  Rey,  com  benignidade:  Dicendo  hu-chfi- 

huma  mageftade  fevem  :  chariftiam ,  omnem  bmigm-^Tu^ 

depois  da  Encarnação  ,  o-  tatis  Dei  thefaurum  aperto. m  lo~ 

brou  Deus  como  Paftor  ,  Enfina  a  Theología,  quepíifí. 

com  huma  feveridade  mo-  quando  Chrifto  fe  com- 

derada  :  &  depois  da  in-  mungou  a  íi  mefmo  no  Ce- 

ftituiçaó  do  Divino  Sacra-  naculo ,  naó  fe  augmentou 
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232  Sermão  nos  defaggravos 

na  Alma  de  Chrifto  a  Gra-  "des ,  fe  orTereceo  o  Senhor, 

ça  ,  Sc  naõ  fe  acrefeentou  pouco  tempo  depois  de  ha- 

a  Gloria    porque  dcfde  o  ver  inftituido  no  Cenacu- 

primeiro  inftante  da  Encar-  lo,  o  Divino  Sacramento, 

naçaõ ,  recebeoa  Alma  de  Oh  eftupenda  clemência 

Chrifto  toda  a  Graça,  Sc  de  Deus  Sacramentado  » 

toda  a  Gloria  ,  que  hoje  No  Sacramento  da  Eucha- 

temno  Ceo.  Logo  que  ef-  riíha,  cede  a  juftiça  ao  a- 

feito  produzio  na  Alma  de  mor ,  Sc  as  efpccies  Sacra- 

Chrifto  ,  o  Divino  Sacra-  mentaes ,  faõ  o  veo ,  com 

mento  ?  Produ2io,  diz  San-  que  parece  que  efte  Divino 

to  Thomás,  huma  efpiri-  Amor  tem  os  olhos  venda- 

tual  doçura ,  Sc  fuavidade:  dos ,  por  naó  ver  as  inride- 

Quamvis  Chrifto  gratia  non  lidades ,  Sc  temeridades  hu- 

D.rkom.fuU  augmentataex  fufteptio-  manas.  Mas  fe  o  S.icrilego 

7«J/?.8i.»'  bu/us  Sacramenti  ,  ha-  naõ  experimentou  os  rigo- 

*r/-f-  buit  tamen  quamdam  fpiri~  res  da  Divina  Juftiça  ,  naõ 

tualem  dulcedinem.  E  pare-  podia  evitar  os  caftigosda 

ce  que  eftaefpiritual  doçu-  juftiça  humana ,  principal- 

ra ,  Sc  confolaçaó ,  foi  hum  mente  em  hum  Reyno,  a 

lenitivo  das  afperezas  de  que  o  Senhor  deu  as  fuas 

fua  juftiça ,  Sc  huma  difpo-  Chagas  por  Armas  >  para  o 

ílçaõ  para  o  fazer  em  certo  armar  contra  os  authores 

modo  infenfivel  aos  oppro-  dos  feus  aggravos.  Temos 

brios,  Sc  impiedades  dos  vifto,como na confideraçaõ 

homens.  E  fenaõ  ,  dizei-  defta  offenfa ,  fe  eterniza  o 

me:  Em  que  tempo  confen-  fenti mento.  Vejamos  nefta 

tio  o  Senhor,  que  o  pren-  fegunda  Parte, como  no  ca- 

delTcm ,  que  lhe  ataííem  as  ftigo  do  ofíenfor ,  fe  eterni- 

maõs,  que  com  crueliflinaas  zoii  o  zelo.  E  efte  he  o  fe- 

ignominias  o  levaífem  aos  gundo  agradecimento  da 

Tribunaes  da  Synagoga,  Sc  eternidade,  que  Chrifto  nos 

finalmente  que  o  pregaílem  communica  no  Sacramento 

cm  huma  Cruz?  A  todas  do  Altar: Qgimanducathunc 

eftas  afrontas ,  6c  cruelda-  panem ,  vtvet  in  attrnnm. 
'          ;  ,   #  ILPAR- 
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208.  O  zelo  da  juftiça 
punitiva  confifte  em  dous 
a£tos  i  a  fabcr ,  a  averigua- 
ção dos  delitos ,  8c  o  calti- 
go  dos  delinquentes.  A  ave- 
riguação deite  delito,  foi 
taõ  dirficultofa  ,  que  poz 
toda  a  Corte  em  confuíaõ  * 
mas  efta  confufaõ  da  Cor- 
te ,  foi  o  feu  credito  ,  por- 
que foi  effeito  do  dezejo , 
com  que  procurava  a  noti- 
cia de  huma  verdade  oc- 
culta  :  &  fendo  as  Cortes 
taó  inimigas  das  verdades , 
foi  milagre  ,  que  a  Corte 
fe  alvoraçaíTe  para  inquirir 
de  huma  verdade.  Tanto 
que  fe  divulgou  a  nova  do 
Nafcimento  do  Senhor  , 
viofe  a  Corte  de  Jeruíalem 
perturbada  ,  &  confufa :  fi- 
carão fufpenfos  os  Efcnbas, 
aílbmbraraõfe  os  Pontífices, 
atemorizaraõfe  os  Juizes : 
houve  ajuntamentos  nas 
praças ,  exames  nos  Tribu- 
naesjconfultas  no  Confclho, 
decretos  no  Paço,  eítrondos 
nas  ruas,  rumores  nos  Tem- 
plos ,  tumultos  nas  cafas , 
perplexidades ,  fuítos  ,  6c 


do  Sactilegio.  233 
rebates  em  todos  os  ânimos: 
Turbatm  tf  Rex  ,  &  om- 
nvs  Hierojoljma  cum  Mo.  vtrj.  3. 
Valhame  o  Ceo!  Porque 
razaó  fe  perturbou  toda  a 
Corte  de  Jerufalem  ?  Por- 
que na  Peííòa  de  Deus  hu- 
manado ,  era  naíeida  a  ver-  , , 
dade  no  Mundo  :  Vertias  %+v/Pfm 
de  terra  orta  eft.  E  he  tao  ,i- 
grande  a  antipatia ,  que  as 
Cortas  tem  com  as  verda- 
des ,  que  fô  ao  apparecer 
da  verdade  ,  fc  perturba  a 
Corte.  Naõ  aílim  a  Corte 
de  Lisboa,  em  que  a  fufpen- 
faõ  do  conhecimento  da 
verdade ,  foi  a  ca  ufa  da  fua 
perturbação.  Teve  a  Corte 
noticia  do  Sacrilégio ,  mas 
naó  fabía  quem  fora  a  Sacrí- 
lego ,  Sc  na  averiguação  de- 
ita verdade ,  fe  perturbarão 
todos  os  ânimos.  Dema- 
neira ,  que  fe  em  Jerufalem 
a  Corte  fe  perturbou  por 
caufa  da  verdade  mauife- 
ítada,  em  Lisboa  fe  pertur- 
bou a  Corte  pnr  caufa  de 
huma  verdade  ignorada.  A 
perturbação  daquella  Cor- 
te, íe  originou  da  cegueira 
da  ambição  humana  :  £c  á! 
perturbação  deita  Corte  , 
procedeo  do  zelo  ca  Glo- 


ria 
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234  Sermão  nos  defaggravos 
ria  Divina.  Lá  fe  perturbá-  i  unt  in  mare ,  &  JletU  mare 
raõ  os  ânimos  em  prejuízo  i  fervor e  fito. 
da  innocencia  :  6c  aqui  os  209.  Peloefpaço  decin- 
animos  fe  perturbá  raõ  a  fa-  co  mezes,  naõ  foi  conhe- 
vor  da  juftiça  ,  receando  eido  o  Author  do  Sacnle- 
que  naõ  fendo  conhecido  o  gio  ,  6c  nefte  intervallo  de 
delinquente ,  iicafíe  o  deli-  tempo  ,  viveo  o  abomina- 
lo  fem  caítigo.  Hum  cri-  vel  encuberto  com  grande 
minofo  occulto  ,  he  hum  prejuizo  do  Reyno;  porque 
Cometa  invifivel ,  que  nas  a  fua  infernal  prefença  era 
Cidades,  &  Lugares,  em  capaz  para  attrahir  fobre 
que  afliftc,  fecretamente  in-  Portugal  funeítas  calamida- 
flue  públicos  infortúnios,  des.  Mas  finalmente  per- 
Em  quanto  Jonas  efteveef-  metio  o  Senhor,  que  fe 
condido ,  &  furtado  ás  pe-  defcobrifle  o  delinquente , 
nas ,  que  merecia  fua  def-  &  que  fe  caftigaííe  o  delito, 
obediência ,  padecco  o  ba-  naõ  querendo  fua  divina 
xel,que  o  levava,huma  con-  mifericordia ,  que  perigaf- 
tinua  tormenta,  em  que  to-  fem  as  profperidades  do 
dos  os  que  com  elle  nave-  Rey  no,  na  vida  de  hum  Sa- 
gavaó ,  eftiveraó  arrifeados  crilego  impunido.  Pelejan- 
ao  naufrágio:  6c  naó  fe  ap-  do  o  Povo  de  lfrael  contra 
placou  a  mifteriofa  fúria  os  Amorreos ,  perdeo  ver- 
das  ondas  ,  fenaõ  depois  gonhofamente  a  batalha,  6c 
que  foi  conhecido  o  delin-  virou  as  coitas  ao  inimigo, 
quente ,  6c  lançado  do  lu-  fem  demonftraçaó  alguma 
gar ,  em  que  a  fua  prefen-  de  feu  taõ  experimentado 
ça ,  era  o  Iman  das  tempe-  valor.  Admirados  os  lfrae- 
ílades  ,  6c  o  atra&ivo  4as  litas  da  fua  pouca  ventura , 
defgraças.  Taó  perniciofa  6c  naõ  fe  conhecendo  a  íi 
he  a  huma  Republica  a  aíli-  mefmos  nas  ignominias  da 
ftencia  de  hum  fô  crimi-  fua  fraqueza  ,  pedirão  a 
nofo  ,  retirado  ao  conhe-  Deus,  que  lhe  quizeííema- 
Jo**  cimento  ,  6c  ao  caftigo  :  nifeftaracaufadeftafangui- 
v!il  Tulerunt  Jonam  ,  &  mife-  nolenta  defgraça.  Refpon^ 

deo 


Digitized  by  Google 


do  Sacrilégio.  i  s 

dco  o  Senhor,  que  hum  Sa-    mitio  que  fe  defcubriílc,  & 


crilegio  occulta mente  co- 
metido ,  era  a  caufa  da  de- 
ftruiçaõ  do  exercito,  &  que 
naó  teriaõ  as  fuas  armas 
profperidade ,  até  naô  fer 
conhecido  o  Reo  ,  &  a  fua 
7>fa  7-  impiedade  caitigada:  Ana- 
themx  in  medw  tui  ejl  Ifrael , 
non  poterCs  ftare  coram  hofti- 
bus  tttvs ,  donec  deleatur  ex 
te  ,  qut  hoc  contammatus  ejl 
fcelere.  A  eíte  avifo  do  Ceo , 
foraõ  examinados  todos  os 
fokiados  do  exercito  ,  Sc 
conftou,q"uehum  delles  era 
o  Sacrílego,  que  havia  rou- 
bado os  Sagrados  orna- 
mentos do  Templo.  Dc- 
maneira,que  hum  fò  crimi- 
nofo  occulto,  era  a  inviíí- 
vel  caufa  de  todas  as  def- 
graças  do  Povo  de  Ifrael  : 
que  os  Corpos  das  Refpu- 
publicas,  tem,como  os  cor- 
pos humanos,  fuas  occultas 
enfermidades  ,  &:  quanto 
mais  occultas,  mais  periv 
gofas.  Nefte  perigo  fe  vio 
Portugal,  em  quanto  náó 
conheceo  o  author  do  ex- 
ecrando Sacrilegioi  mas  foi 
Deus  taõ  mifericordiofo  ; 

Jue  para  livrar  ao  Rey  no 
e  futuras  C4lanúdades,per- 


fe  exterminaífe  efta  pefte 
da  Republica,  &  efte  ve- 
neno da  Monarquia.  Ponde- 
remos mais  particularmen- 
te a  femelhança,  que  as  cir- 
cunftancias  defte  fucceífo 
tem  com  as  do  Sacrilégio 
de  Ifrael. 

2 1  o.  O  Sacrílego  Ifrae- Ackan  • 
títa  era  moço,  &  toldado:  Sr- 
&  efte  era  moço  de  foldada.  ■*»  ffl 
O  Sacrílego  Ifraelica  ,  era  fiíft- 
do  Tnbu  de  íudâ :  &  efte  Z 

i  outro  Judas,  &  peiôr>/*. 
que  o  mefmo  Judasj  porque  gjj* 
Judas  deixou  o  ouro  noK. 
Templo ,  &  efte  roubou  ao 
Templo  o  feu  thefouro.  O  jJJ £ 
Sacrílego  de  Ifrael  tkon-t»/"»' 
déo  no  campo  o  furto,  que  u,t  pill~ 
nzera  :  &  eíte  em  huma  cocei- 
vinha  efcondéo  a  trouxa 
que  levava.  O  Sacrílego  dc 
Ifrael  foi  condenado  ao  fo-tfiot 
go  :  &  o  corpo  defte  foi dt »» 
queimado ,  &  feito  em  pó ,  25^ 
imagem  do  Inferno  ,  nas  ne<fil*»* 
chamas,  &retratto  do  na- 
da,  nas  cinzas.  No  lugar  ;™  íd- 
em  que  foi  juftifíçado  O  M2. 
Sacrílego  Ifraelita  ,  fez  o$*i- 
Povo  de  Ifrael ,  hum  mon-^» 
te  de  pedras,  eterno  monu 


nt  com- 


meato  do  feu  zelo:  & .osfó**"' 


zelo-' 


f.com- 
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fartar  zeloíbs  da  gloria  de  Deus 
'ibid.    eternizaó  as  memorias  da 
v  if-   fua  piedade  na  reítauraçaõ , 
congre-  &  ornato  da  Igreja,  em  que 
g*Zl~a-  foi  cometido  efte  Sacnle- 
cervum  gio.  Em  conclufaõ ,  torná- 
álm^ui  ra6  os  lfraelitas  a  lograr 
?«•«<*-  memoráveis  felicidades,  co- 
jn%  mo  premio  do  exemplar  ca- 
ftigo ,  que  deraó  ao  mal- 
feitor. E  naò  duvido,  que 
o  Senhor  naõ  acreícente  as 
glorias  ,  ôc  profperidades 
fjerarif  deite  Reyno,  taõ  empenha - 
efi  furor  do  em  caftigar  os  profana- 
fcffi  dores  de  feus  Templos,  & 
ib.v.2'5.  os  impios  defprezadores  de 
fua  facramentada  mageíta- 
de.  Quem  fuperficialmente 
confiderar  os  repetidos  rou- 
bos ,  &  Sacrilégios,  que  de 
alguns  annos  a  cila  parte  fe 
cometerão  cm  varias  Igre- 
jas de  Portugal,  imaginará, 
que  eltes  infernaes  defati- 
nos ,  faõ  caftigos  do  Ceo , 
6c  formidáveis  demonftra- 
çoens  da  divina  vingança  : 
mas  tenho  para  mim ,  que 
todos  eftes  acontecimen- 
tos, faõ  e(lratagemas,com 
que  o  Demónio  follicita  os 
defprezos  do  Divino  Sa- 
cramento em  Portugal,  co- 
nhecendo,que  com  íingular 


defaggravõs 
piedade  fe  adora  em  Portu- 
gal o  Divino  Sacramento. 
Os  luzimentos  da  gloria , 
faõ  os  incentivos  da  inveja, 
6c  a  inveja  he  como  o  raio, 
que  toma  por  alvo  das  fuas 
violências  ,  as  eminências 
mais  fublimes.  Contra  o  va- 
lerofo  Jofoé  fe  armarão  to- 
dos -os  Reys,  que  impera- 
vaõ  defde  o  rio Jcrdaó  are  o 
monte  Líbano:  &  na  Efcri- 
tura  ,  naõ  fe  acha  outro 
motivo  defta  poderofa  con- 
juração ,  fenaó  as  façanhas, 
&  as  heroicidades "de  Jofué : 
Longregatifunt  parti er , 
audientes  cmfta ,  quajece- 1 
rat  Jojue.  Ouvíraõ  aquel- 
les  Potentados ,  os  eccos  da 
fama,  com  que  Jofué  fe  fa- 
zia celebre  no  Mundo ,  & 
invejando  a  fua  gloria,conf- 
piraraõ  \  ara  a*  fua  ruina. 
Lá  nos  profundos  abyímos 
do  Inferno,  tem  o  Demó- 
nio noticia  da  incompará- 
vel grandeza  ,  &  piedade , 
com  que  em  Portugal  fe 
venera  a  auguíta  prefença 
de  Deus  Sacramentado ,  6c 
com  as  maós  dos  impios 
procura  o  Demónio  de  e£ 
curecer  as  glorias  do  Divi- 
no Sacramento.  Mas  naò 

teme 
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teme  Portugal  eftes  vaòs  es- 
forços do  Inferno :  que  os 
golpes  naõ  faó  perigofos, 
quando  há  efcudos  que  os 
rebatem :  naõ  faõ  mortaes 
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derofos  os  antídotos :  naõ 
fe  receaó  as  batalhas,  aonde 


211.  Para  a  cabal  fatis- 
façaõ  das  oífenfas ,  que  fe 
fazem  a  Deus ,  duas  excel- 
lencias  faõ  precifas ,  huma 
fumma  innocencia ,  &  hu- 


faó  certas  as  vi&orias.  E  ma  fumma  dignidade  :  por 
anda  Portugal  taò  empe-    efta  razaõ ,  nenhum  dos 


nhado  em  vingar  as  inju- 
rias ,  que  fe  fazem  ao  Divi- 
no Sacramento,  quedeftas 
traníitorias  afrontas  toma 
motivo ,  para  lhe  preparar 
triunfos  eternos  ,  porque  na 
coníideraçaõ  da  offenfa  > 
eterniza  o  fentimento,  co- 
mo temos  vifto  na  primeira 
Parte  :  no  caftigo  do  offen- 
for,  eterniza  o  zelo,  como 
acabamos  de  ver  na  fegun- 
da  :  &  na  fatisfaçaõ  do  of- 
fendido  ,  eterniza  o  def- 
aggravo.  E  efte  he  o  ter- 
cerceiro  aíTumpto  do  Ser- 
maõ,  &  a  terceira  eterni- 
dade, com  que  agradece- 
mos ao  Senhor  a  eternida- 
de >  que  nos  communica  no 
Sacramento:  Qui  manducai 
hunc  fanem ,  vivei  in  *ter- 
mim. 


mens ,  nem  dos  Anjos ,  po- 
dia cabalmente  reparar  a  of- 
fenfa,  que  Adaó  fez  a  Deus ; 
porque  nos  homens,  que 
eftaõ  comprehendidos  no 
delito  de  feu  primeiro  Pa  y, 
falta  o  puro  da  innocen- 
cia ,  &  nos  Anjos  ,  que 
como  criaturas ,  faõ  vaífàl- 
los  de  Deus ,  falta  o  fum- 
mo  da  dignidade.  SôChri- 
ílo  Senhor  Noflb ,  homem 
Deus,podia  em  rigor  de  ju- 
ftiça,  fatisfazer  efta  ofFen- 
fa  >  porque  Chrifto  ainda 
que  homem,naó  peccou  em 
Adaõ:  6c  o  meimo  Chn- 
fto ,  em  quanto  Deus ,  he 
igual  ao  Eterno  Pay:  TaUs%%  r' 
enim  decebat ,  diz  S.  Paulo , 
ut  nobis  ejfet  Pontifex ,  San-  , 
ttus  y  innocens ,  impollutus , 
fegregatus  àpeccatoribus.  Eis 
ahi  o  fummoda  innocen- 
cia. Et  excelftorcelisfaBM.  - 

Eis 
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Eis  ahi  o  fummo  da  digni- 
dade. No  foleranc  defag- 
gravo  defta  facrilega  offen- 
úl  ,  concorre  huma  fumma 
innocencia ,  &  huma  fum- 
ma dignidade;porque  Deus 
antes  aggravado  >  he  agora 
o  defaggravo  de  íi  melmo , 
&  fobre  efte  altar,  eftá  ox 
Senhor  conquiftando  ve- 
neraçoens  ,  em  fatisfaçaõ 
das  indecencias  ,  que  pu- 
blica a  memoria  dette  dia , 
6c  a  occafiaõ  defte  defag- 
gravo. 

212.  Mas  ainda  que  ,  fô 
Deus  poffa  fer  o  digno  re- 
parador das  fuas  oftenfas , 
he  precifo ,  que  também  as 
criaturas  empenhem  o  feu 
zelo  na  celebridade  defta 
reparação.  No  fim  do  mun- 
do o  Sol  fe  efcurecerá  ,  a 
Lua  fe  amortalhará  em  fom- 
bras ,  &  as  Eftrelias  cahi- 
ráõ  defmayadas  na  terra. 
E  que  ílgmfkaráõ  as  efcu- 
ridades  ,  as  fombras ,  &  os 
defmayos  deftas  criaturas 
celeftes  ?  Refponde  o  Au- 
thor  do  Imperfeito  :  Sol 
obfcurabitur ,  &  Luna  non 
dabit  lúmen  jmm%  &  Stella 
cadentde  Ccelo  y  fitper  impiç*, 
rum  pejfima  opera  tndignan* 


defaggravos 
tes.  Todas  eftas  illuftres 
criaturas ,  moftraráõ  com 
funeftos  deliquios  ,  o  feu 
fentimento ,  &  a  fua  indi- 
-  gnaçaõ  contra  os  peccado- 
res,  que  nefta  vida  oífendé- 
raõ  o  feu  Divino  Criador. 
E  porque  na  terra ,  os  ho- 
mens oífendem  tres  géneros 
de  Peflòas ,  que  eftaó  no 
Ceo,  Deus,  a  Virgem  Nof- 
fa  Senhora,  &  os  Santos :  à 
efcuridade  do  Sol ,  ferá  hu- 
ma clara  fatisfaçaõ  dos  pec- 
cados  contra  Deus :  Sol  obf 
curabitur\  Nas  fombras  da 
Lua  fe  manifeftará  o  fen- 
timento dos  peccados  con- 
tra a  Virgem  Nofla  Senho- 
ra :  Luna  non  dabit  lúmen 
fuum.  E  o  defmayo  das 
eftrelias,  ferá  huma  viva 
dor  dos  peccados  contra  os 
Santos :  StelU  cadent  de  coe* 
lo ,  fuper  implorum  peflima 
opera  mdignantes.  No  cafo 
de  que  hoje  choramos  a  me- 
moria, cometeo  o  Sacrílego 
eftes  tres  géneros  de  pecca- 
dos; peccados  contra  Deus, 
peccados  contra  a  Virgem 
Nofla  Senhora,  &  pecca- 
dos contra  os  Santos :  pec- 
cados contra  Deus,  na  pro- 
fanação do  Divino  Sacra- 

men- 
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mento :  peccados  contra  a 
Virgem  5  na  irreverência , 
com  que  tratou  a  fua  Sa- 
grada Imagem :  8c  pecca- 
dos contra  os  Santos ,  na 
impiedade5com  que  os  def- 
pojou  de  feus  ornatos :  mas 
para  a  pompa  do  defag- 
gravo  deílas  repetidas  or- 
fenfas  ,  vejo  que  o  Sol  fe 
efcurece ,  Ôt  juntamente  ve- 
jo fentimentos  na  Lua  , 
&  defmayos  nas  Eftrellas. 
Pois  o  Sol  fe  efcurece  ? 
Sim :  porque  o  Sacramento 
he  hum  mifteriofo  eclipfe 
do  Sol  Divino.  Deus  en- 
cuberto  debaixo  dos  mate- 
riaes  accidentes  ,  he  hum 
Sol  eclipfado  ;  mas  nefte 
mefmo  eclipfe,  fe  manife- 
fta  a  fua  gloria  ,  quanto 
mais  invifivel ,  mais  vene- 
randa. E  porque  fe  o  Sol 
padecera  afrontas  ,  fô  pu- 
dera outro  Sol  engenharlhe 
proporcionados  defaggra- 
voscom  juítaj8c  proporcio- 
nada fatisfaçaõ,fò  Deus  Sa- 
cramentado pode  defaggra- 
varao  Divino  Sacramento. 
Também  follicíta  a  Lua  o 
defaggravo  deita  offenfa. 
E  que  Lua  he  efta?  He  San- 
ta Clara ,  mais  clara  que 

■ 


Uegto.  239 
a  Lua  j  porque  neíle  Mun- 
do foi  alumiada  com  a  luz 
da  Graça  >  &  no  Ceo ,  eftá 
alumiada  com  a  luz  da 
Gloria.Se  a  Gloria  da  Vifaõ 
Beatifica,  naõ  impojflibi- 
litára  nas  Almas  dosBem- 
aventurados,  a  dor,  &  o 
fentimento :  que  fentimen- 
to,  &que  dôr  naó  tivera 
Santa  Clara ,  quando  o  dc- 
teftavel  Sacrílego ,  quebrou 
o  Sacrário ,  &  com  defati- 
nada  indecencia,  tomou  na 
fua  boca  infernal  as  Hoftias 
Confagradas ,  cândidas ,  & 
puriílimas  vi£timas  da  fua 
impiedade  ?  Oh  gloriof* 
Santa  Clara  ,  amantiífima 
Efpofa  do  Divino  Sacra- 
mento? Porque  naõ  vos  foi 
concedido  baixar  do  Em- 
pyreo  à  terra ,  para  acudir 
aorefpeito,  &à  Gloria  do 
voíTo  Divino  Efpofo?  Lá 
na  Cidade  de  Affis  teve  o 
voílb  zelo  confiança  para 
íè  oppôr  a  hum  exercito  de' 
Hereges ,  refolutos  a  pro- 
fanar os  Altares,  &  nas  vof- 
fas  maós  teve  o  Divino  Sa- 
cramento hum  Afylo  ,  &: 
huma  fortaleza  inexpugná- 
vel aos  bárbaros  infulcos 
dos  inimigos  da  Fé  :  roas 

nefte 
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neftc  cafo ,  pôde  a  Igreja  filhas  de  Santa  Clara  toca 
chorar  a  vofla  auzencia  >  8c  illuftrar  as  efcuras ,  8c  tri- 
juntamente  admirar  a  vofla  ftes  fombras  daquella  noite, 
Bemaventurança ;  porque  a  que  cobrio  as  ruínas,  8c  os 
auzencia  impoíSbilitou  o  eftragos  da  mais  execran- 
foccorro,  8c  a  Bsmaventu-  da  impiedade  :  StelU  ca- 
rança  impoíEbilita  o  fenti-  dent  de  Calo ,  fuper  impio- 
mento.  Suppofto  ifto ,  ra-  rum  pejjima  opera  indignan- 
zaò  he  ,  que  a  dòr  ,  que  tes.  Nas  duas  Conftella- 
Santa  Clara  naó  pôde  fen-  çoens ,  a  que  os  Matemati- 
tir  em  fi>  fe  imprima  no  cos  chamaõ,  Urfa  maior,  8c 
coração  das  filhas  de  Santa  menor ,  refplandecem  com 
Clara :  8c  já  que  nefta  Lua  íingular  claridade  quatorze 
nao  pôde  haver  magoas  ,  Eftrellas ,  em  que  hoje  fe 
veja-íe  neftas  Eftrellas  o  reprcfentaó  as  quatorze  Ef- 
fentimento  :  Luna  non  da-  cravas,  que  com  luzida  vaf- 
bit  lúmen  fuum  :  StelU  ca-  falagem  fervem  a  efle  Divi- 
di de  Coelo.  no  Senhor  Sacramentado. 

213.   Na  criação  do  A  eftas,  8c  a  todas  as  mais 

Mundo ,  entregou  Deus  o  filhas  de  Santa  Clara ,  na5 

império  da  noite  a  dous  ge-  ferá  lizonja  dar  o  nome  de 

neros  de  Aftros ,  à  Lua ,  8c  Eftrellas ,  fe  ellas  procura- 

ás  Eftrellas,  porque  como  rem  de  as  imitar,  porque 

a  Lua  naó  havia  íempre  de  nas  eftrellas  fe  cifraõ  todas 

aífiftir  nefte  Hemisfério ,  as  virtudes  de  huma  per- 

foi  conveniente,  que  a  Di-  feita  Religiofa.  Acho  nas 

vina  Providencia  ordenaf-  eftrellas  quatorze  excellen- 

fe ,  que  as  eftrellas  fupprif-  cias ,  a  humildade ,  a  po- 

fem  as  auzencias  da  Lua :  breza, a  pureza,  a obedien- 

Gmjlt.  Luminar e  mmus,  ut  praejfet  cia  ,  a  claufura ,  a  uniaõ , 

verít*  ntâi9  &  ftcllas.  Logo  fe  a  vigilância,  a  compoftu- 

eftá  Santa  Clara  auzente  ra ,  o  recato ,  a  perfeveran- 

defte  Hemisfério ,  8c  con-  ça ,  a  lembrança  da  morte, 

ftituida  para  fempre  na  Es-  o  temor  de  Deus ,  a  aíTi- 

fera  da  immortalidade ,  ás  ftencia  no  coro ,  8c  final- 
mente, 
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mente ,  a  Fé ,  Sc  a  venera-    que  com  indecorofa  facili- 


çaõ  devida  ao  Santiílimo 
Sacramento.  Vamos  breve- 
mente difcorrendo  eftas  il- 
luftres  prerogativas.  E  eíle 
fcrá  o  fruto  do  Sermão. 

Saõ  as  Eftrellas  taó  hu- 
mildes, que  Tendo  de  to- 
das as  criaturas  vifiveis ,  as 
mais  altas ,  &  as  mais  le- 
vantadas ,  fe  moftraó  taó 
piquenas ,  que  muitas  del- 
ias apenas  fe  enxergão. 
No  auge  da  Prelazia  ,  de- 
ve huma  Religiofa  acredi- 
tar a  fua  modeftia  ,  &:  mo- 
ílrar  na  exaltação  da  digni- 
dade ,  hum  profundo  aba- 
timento. 

Saõ  as  Eftrellas  taó  po- 
bres ,  que  nem  a  luz ,  de 
que  fe  veftem ,  he  fua  pró- 
pria ,  mas  do  Sol,  que  lha 
communica.  O  naõ  ter  na- 
da de  próprio ,  he  a  mayor 

fala  de  huma  Religiofa:  6c 
emais  Cometa,que  Eftrel- 
la ,  a  que  faz  pompa  de  fu- 
perfluos  refplandores. 

Saõ  as  Eftrelles  taõ  zelo- 
fas  de  fua  pureza ,  que  naó 
deixaó  chegar  a  fua  luz  à 
terra ,  &  com  efta  cioía  fo- 
berania  fe  aventaja  a  luz  das 
Eftrellas  ,  à  luz  do  Sol , 
Tom.  2. 


dadc/e  deixa  pifar  de  to- 
dos: &  ainda  que  naõ  fi- 
que contaminada, em  certo 
modo  fe  defautoriza.  Que 
izento  deve  fer  o  coração 
de  huma  Religiofa,  dos  af- 
fe£bos  da  terra  ,  que  com 
ignominiofas  dependências 
defluzem  a  gloria  das  al- 
mas ,  que  cativaõ ! 

Saó  as  Eftrellas  taõ  obe- 
dientes, que  fem  repugnân- 
cia alguma ,  fempre  andaõ 
íèguindo  o  movimento  da 
Intelligencia ,  que  as  arre- 
bata. Da  conformidade  de 
huma  Religiofa  com  a  von- 
tade da  fua  Prelada  ,  de- 
pende o  acerto  de  todos  os 
feus  movimentos. 

Sa  õ  as  Eftrellas  taó  ami- 
gas da  claufura ,  que  nunca 
fahem  dos  orbes,  em  que 
eftaõ  encerradas.  E  fe  de- 
pois do  Nafcimento  do  Se- 
nhor ,  huma  delias  chegou 
a  rompera  claufura,foi  para 
ir  bufear  ao  mefmo  Senhor 
ao  Prefepio.  A  Esfera  de 
huma  Religiofa,  he  a  fua 
cella  ,  de  donde  naõ  ha  de 
fahir ,  fenaõ  para  bufear  a 
Deus ,  &  acudir  ás  obriga- 
çoens  de  feu  miniilerio. 

CL  Que 
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~  Qute 'notável  he  a  uniaó , 
Sc  a  concórdia  das  Eftrel- 
las  !  Humas  faõ  mayores, 
&  outras  menores,  &  todas 
juntas  compõem  huma  taõ 
pacifica >  como  luftrofa  Re- 
publica. Na  Religião ,  a 
diferença  das  peífoas ,  &  a 
diveríldade  dos  génios ,  ha 
de  fervir,  como  na  Mufica 
a  desigualdade  das  vozes 
paraaarmonía.  A 

Naõ  he  menos  admita- 
vel  a  vigilância  das  Eftrel- 
las  :  no  maior  íllencio  da 
natureza ,  todas  eftaõ  def- 
veladas.  E  no  tempo  em 
que  todas  as  mais  criaturas 
defcançaõ ,  fe  defpertaõ  os 
cuidados  de  huma  Religio- 
fa  contemplativa. 

Saõ  as  Eftrellas  taõ  com- 
portas ,  que  ainda  que  cor- 
jaõ,  parece  que  eftaó  para- 
das, &  nefta  imperceptivel 
agilidade  ,  fe  reprefenta  a 
compoftura  de  huma  Reli- 
giofa  nos  exercícios  da  vi- 
da aftiva. 

Saó  as  Eftrellas  taõ  reca- 
tadas, que  naõ  apparecem 
de  dia ,  mas  fempre  íáhem 
com  o  veo  da  noite ,  &  no 
tempo  em  que  o  fono  fecha 
os  olhos ,  a  todos  os  viven- 


íejaggravôs 

tes.  No  recato  fe  aflTeguraõ 
os  créditos  de  huma  Reli- 
giofa ,  quanto  mais  inviíi- 
vel ,  mais  celeíle. 

Que  conftante  he  a  per- 
feverança  das  Eftrellas,  que 
defde  o  principio  do  Mun- 
do eftaõ  na  mefma  altura , 
&  com  a  mefma  claridade. 
Illuftres  retrattos  de  huma 
Religiofa,  fixa,  &  perma- 
nente na  obfervancia  de  feus 
votos. 

As  Religiofas  inculcaõ 
as  Eftrellas  a  lembrança  da 
morte,  porque  com  o  feu 
movimento  natural  diri- 
gem as  Eftrellas  o  feu  curfo 
do  Oriente  para  o  Occafo. 

As  Religiofas  prégaó  as 
Eftrellas  o  temor  de  Deus, 
com  asfeintiliantes  palpi- 
taçoens  ,  com  que  parece 
eftaó  tremendo  ,  por  efta- 
rem  mais  chegadas  ao  tro- 
no de  Deus,  que  todas  as 
mais  criaturas  defte  Mundo 
material. 

Também  ás  Religiofas 
perfuademas  Eftrellas  a  af- 
ilftencia  no  coro ,  porque  o 
coro  das  Eftrellas  he  o  Fir- 
mamento, &  as  luzes ,  faõ 
as  vozes,  com  que  eftaõ 
cantando  o  Laus  perenne 
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das  grandezas  divinas:  Ubi 
eras  ,  cum  ?ne  laudarent  fi- 
mul  Ajtra  matutina  ? 

Finalmente,ás  Religiofas 
em  particular,  &  a  todos 
os  Fieis  em  geral ,  eníinaó 
as  Eítrellas  ,  a  pureza  da 
Fe ,  ôc  a  íumma  veneração , 
com  que  havemos  de  aíli- 
feir  ao  Divino  Sacramento. 
Em  amanhecendo  o  Sol  no 
Oriente ,  todas  as  Eftreilas 
retiraõ  as  fuas  luzes,  6c  tan- 
to fe  efeondem ,  &  fe  hu- 
milhaó,  que  todas  parecem 
com  reverente  fummiiTaõ 
aniquiladas.  Chriftaõs,com 
efte  mefmo  refpeito  ,  &c 
com  efta  mefma  humilda- 
de ,  havemos  de  aíTiftir  a 
efte  Divino  Sol  Sacramen- 
tado. Retirefe  a  luz  da  ra- 
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zaó ,  porque  efte  he  hum1 
mifterio  de  Fé.  Apartaivos 
afíe&os  da  terra  ,  porque 
efte  he  o  trono  do  Amor 
Divino.  A mbiçoens,  cubi- 
cas, vaidades,  ódios,  pre- 
íumpçoens,  perniciofas  fan- 
tafmas ,  &  íombras  do  In- 
ferno ,  naõ  vos  atrevais  a 
parar  diante  defte  Sol  da 
Graça.  E  vós,  meu  Divino 
Jefus  Sacramentado,  acei- 
tai os  dezejos,  com  que  pro- 
curamos de  eternizar  o  fen- 
timento ,  o  zelo ,  5c  o  def- 
aggravo  das  voflas  oífenfas , 
&  viva  eternamente  a  Glo- 
ria do  Divino  Sacramento , 
que  fò  nos  pôde  communi- 
car  a  eternidade  da  Gloria. 
§}ui  nuinducat  himc  fanem  , 
vroet  in  aterram. 


Di 
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SERM AM 

AO  RECOLHER  DA 

PROCISSAM. 

'    COM  QUE 

A  IRMANDADE  DA  MISERICÓRDIA  VAI 
bufcar  ao  Campo  de  Santa  Barbora  os  cfíbs 
das  peílòas ,  que  padecerão  por  juftiça : 

Prégado  na  Santa  Cafa  da  Mifericordia  de  Lisboa, 
no  i.  de  Novembro  de  1682. 


Ojfa  árida*  audite  verbum  Vomini.  Ezechiel.  3 7. 

Rifles  memorias  jos  da  humanidade :  Vós , 
de  huma  criiili*  *  que  nos  corpos  .dos  malfei- 
nofa  vida  ,  pro-  tores  foftes  os  inftrumentos 
fanas  reliquias  de  da  femrazaõ ,  &  da  cruel- 
huma  violenta  morte,  of-  dade:  Vós, que fuftentaftes 
fos  infelices ,  fobejos  do  pa-  os  braços  ,  que  tiráraó  as 
tibulo ,  fragmentos  do  Mi-  vidas :  Vós  que  fortalece- 
crocofmo,&  últimos  defpo-    íles  as  maós  authoras  dos 

furtos 
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furtos ,  &  dos  homicídios :    melhante  transformação  ; 
já  que  a  piadofa  folennida-    porque  a  vida  dos  crimino- 
de  deite  dia,  vos  reftitue  à    íbs  ,  naõ  he  motivo  para 
luz  do  Mbndo ,  ouvi  com    faudades.  Mas  com  licença 
humilde  íilencio  a  palavra-   dos  vivos ,  quero  tornar  a 
do  Senhor  ,  que  também    fallar  com  eítes  mortos.  £ 
oflbs  efcarnados ,  &:  carco-    por  naõ  fer  importuno ,  diií 
midos,  faó  capazes  para  ou-    rei  tuâo  em  huma  palato»** 
virem  a  palavra  de  Deus  :    Offa  atida ,  "audite  ver  bum, 1 

Ezccb.  Offa  árida ,  audite  verbttm    E  que  palavra  fera  efta  ? 

w/?4.'  Itomini.  Com  eftas  mefinas    He  huma  palavra  taõ  íigni- 
palavras  fez  antigamente  o    ficativa ,  quê  nella  fe  com-* 
Profeta  Ezechiel ,  em  hum    prehendem  as  grandezáfcde* 
campo  cheio  de  oflbs,  hum    Deus  :  he!huma  patàvrà5 
protentofo  milagre ,  quan-    taõ  neceílaria  *  que  djel-« 
do  ao  foberano  império  da    la  dependem'  as  felicida- 
fua  voz,  toda  aquclla  in-    des dos  homens  f final mén- 
forme,  &  confufa  matéria ,    te.,  lie  huma<  palavra 4,  taõr 
com  proporcionadas  diftan-    fuave,  &  ta6  eíficaz  J ka/P 
cias ,  fe  foi  ajuntando ,  Sz    benigna  >  &  taõ  poderofa ; 
afeiçoando  em  figuras  hu-    taó  humana;  &:  taõ  divina, 
manas.  Tomou  cada  oíío,    que  mJereCe^fòxiasi  as*  attjen-» 
o  feu  próprio  lugar,  encai-    çoens  dos^Uiivosy  &  <4os? 
xáraófe  as  coitas  ,  fahiraõ    mortos.  Mf&tóeòrdia.'>l  ;fl 
mufculos,  &  ligamentos,"    chif.  Eftá  he  a  palavra 
formaraõfe  cartilagens ,  di-    que  DaVid  fummamente 
ftribuiraõíe  veas  ,  &r  arre^  desejava  de  ouvir  :  Auà£Malm> 
rias, acqdiraó  efpiritos, fòti  tam  <fac  tn^hi  fiéfa  mfitUÍ£}:  8. \ 
toufe  o  langue y  regencroaí'ef-  cònâidm  tuaw.  Npra  vwitèí 
a  carne  ,  &  com  repentina'   zèjac  »A  H/Ufencorclia  ;<^m 
organizaçaó  ,  ficou  hunv   quanto  palavra,  he  huma 
monte  de  oflbs  transforma-»   yoz  fem  obra  y  fc-<  hum 
do  em  hum  Mundo  de  geúi-  fonrfém  fubft*$cià.  i  iíôçp; 
te.  Efcufado  he  hoja  neftesri  que  podia  tôâvid  entéreííá^ 
oflbs  o  milagre  4e  oif  tra  le-  emljoavir-eílaípaUivfa<i  Dw 
^  Tom.  2.  QJ»j  rei. 
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rei.  Fallava»  David  na  Mi-  vra.  Taõ  mfalli veis  faó  os 
fericordia  Divina  :  Mferú  prodigios>  que  obra :  Au- 
cqrèamtnam,  E  a  Divina  dtíamfac mihimifericordiam 
Mifericordia,  ( theologica-  tuam.  Mas  fe  a  Mifericordia 
mente  fallando)  he  o  mef-  Divina  >  he  huma palavra, 
rrtp>  que  a  Effencia ,  &  Sub-  Mifericordia  humana ,  he  o 
ftançia  Divina.  Todos  os  ecco  defta  Divina  palavra  : 
attributos  da  Divindade,  &  como  ecco,  foL  hoje  ou- 
que  a  fraqueza^anoffo  en-  vkfc  no  campo ,  &  nas  con- 
tendimento  diftingue  >  pa-  cavidades  da  terra ,  experi- 
ra  conhecer  i  faõ  ,  à.fart&  mentáraõ  efles  offos  a  pene- 
r^huraafimpliciífima  fub*  trante  efficacia  das  luas  vo- 
ftancia»  quenaóhe  outra  zes:  Ojfa  anda,  axdttever- 
qoufa,  que  o  fer  Divino:  bum.  Com  a  palavra  Divi- 
&c  pofto  que  eftes  attribu-  na ,  que  he  o  Verbo ,  fez  a 
tps ,  fe  achem,  todos  igual-  Divina  Mifericordia  na  Re- 
monte nas  tres.  Peflbas  Divi-  dempçaõ  do  Mundo ,  tres 
ria5^,  em  razai5;daiideflddar  Angulares  prodígios.  Da 
<}e;  da,  natureza  *  ao  noíTo  mayor  mina  ,  fez  o  mayor 
modo  de  enrender>  o  attri-  trofeo.  E  efte  he  o  primei- 
b,uto daaMiferÍQordia  fc  pô-.  ro  prodigio.  Ao  mayor  def- 
^rticuUrmeflte.  appto-  empara,  deu  o  mayor  afy- 
priftr  k  Çeffoa  do  Verbo ,  lo*.  Efte  he  o  fegundo.  £ 

Eorque  na  Pefloa  do  Verbo*  do.  mayor  kcriíicio,  fez  o 

umanaciQ  a  Mifericordia  mayor  triumfo,  Efte  he  o 

Pivina,  fe  manifeftou  ao  terceiro.Primeiramente,  fez 

Mundo,  Que  coufa.  pois  he>  a  Mifericordia  Divina ,  da 

o  Yçrfeo  i  He  a  palavra  do,  mayor  ruina ,  o  mayor  tro- 

Eterno  Payy  Logo  a  Miferi*  feo  »  porque  levantou  o 

cprdia  Divina  >  he  o  meC  Mundo  dos  abyímos  da 

jpo  que  huma  palavra >  mas-  culpa  ao  império  da  Gra- 

palavra ,  que  he  toda  obras>  ça.  Em  fegundo  lugar>  deu 

poçque  he  palavra  fubítan-  a  Mifericordia  Divina  ao 

ciai:  &  por  iffo  lhe  bafta-  mayor  delem  paro,  o  mayor 

Saa  David  ou  vir  eftapakr  al^  lo  j  porque  porineioda, 

uniaò 
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un  iaõ  Hypoftatica ,  fe  aco-    queno  Mundo  ?  No  ultimo 


lhéo  ao  Sagrado  da  Divin- 
dade ,  a  natureza  humana, 
afflita  ,  &  folitacia  ,  fem 
abrigo ,  8c  fcm  patrocinio. 
Finalmente ,  fez  a  Divina 
Mifericordia,  do  mayor  Sa- 
crifício ,  o  mayor  triumfo , 
porque  do  Sacrifício  da 
Cruz ,  tirou  as  glorias  da 
Reíurreicaõ.   Todos  eftes 
prodígios  da  Mifericordia , 
iaõ  eneitos  da  palavra  Di- 
vina Encarnada.  Ouçamos 
agora  os  eccos  da  Miferi- 
cordia humana ,  que  como 
veremos  nas  tres  partes  do 
Sermão  ,  faz  nefte  dia  ,  da 
mayor  ruína ,  o  mayor  tro- 
feo  j  do  mayor  defemparo , 
o  mayor  afylo;  ôt  do  mayor 
Sacrifício ,  o  mayor  trium- 
fo. Vamos  ponderando  o 
primeiro  prodígio  defte  ad- 
mirável ecco  da  palavra 
Divina :  Ojfa  árida ,  audite 
verbum  Domini, 

I.  PARTE. 

• 

216.  Se  o  homem ,  he 
o  compendio  das  perfei- 
çoens  do  Univerfo  ;  que 
iaõ  os  ofíbs  de  hum  morto , 
fenaó  as  ruinas  de  hum  pi  - 
Tom.  2. 


inftante  da  vida  do  homem, 
derruba  a  morte  o  melhor 
edifício  da  natureza,  8c  fò 
ficaõ  os  oflbs  para  memoria 
defte  fatal  deftroço.  Mas 
com  tajita  pompa  recolhe 
hoje  a  Miíericordia  eftas 
ruínas,  que  antes  coníldero 
eftes  ofíos ,  como  trofeos 
da  Gloria ,  que  como  eftra- 
gos  da  mortalidade.  For  fe- 
creto  inftin&o  da  nature- 
za ,  todas  as  Naçoens  ,  ou 
alumiadas  com  a  luz  da 
Fé ,  ou  fepukadas  nas  tre- 
vas da  Gentilidade,  fempre 
refpeitáraó  as  cinzas ,  8c  os 
0Í10S  dos  mortos.  E  com 
muita  razaó.  Porque  (fe 
bem  advertirdes)  o  olTo  de 
hum  morto ,  foi  o  primei- 
ro fundamento  da  propa- 
gação do  género  humano. 
Vejo ,  que  eítranhais  a  no- 
vidade defta  propofíçaõ  : 
mas  ouvi  as  razoens,  com 
que  provo  os  dous  parado- 
xos ,  que  nella  fe  encerraó. 
O  primeiro ,  que  todo  o  gé- 
nero humano,  fe  propagou 
de  hum  ofíb :  &  o  fegundo , 
que  efte  ofíb  ,  era  oflb  de 
hum  morto.   A  primeira 
Mãy  dc  todos  os  homens, 
QJiij  foi 
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foi  Eva.    E  que  era  E-  te  fe  reprefentou  a  futura 

Ta ,  nos  princípios  de  feu  morte  de  todos  os  homens : 

fer  ?  Era  hum  oífo ,  tirado  Somniis  tile  in  publica ,  & 

do  lado  de  Adaõ  :  &  por  communisjam  mortas ,  affin- 

iíío ,  o  mefmo  Adaõ  cha-  gttur  exemplar.  Logo  fe  o 

mou  a  Eva ,  oflb  dos  feus  oífo  de  hum  morto,  foi  na 

6i»êf.  oflòs:  Hocnunc  osex  ojjibus  peflba  de  Eva  ,  a  primei- 

2'2j"  mtis.  De  maneira  que,  a  rabafe,  &  a  columna  fun- 

primeira  matéria  ,  de  que  damentai  de  toda  a  fabrica 

foi  formada  a  primeira  máy  do  compofto  humano :  ju- 

de  todos  os  viventes ,  foi  fto  era ,  que  a  mefma  natu- 

fauni  oífo.   Provo  agora  ,  reza,  induzifle  aos  vivos, 

que  cfte1  era  oflb  de  hum  a  que  tributaífem  aos  oflòs 

morto.  Quando  Deus  tirou  dos  mortos  as  honras ,  que 

do  lado  àc  Adaó,  o  oflò  merece  hum  taó  grande, 
dcftinado  para  a  formação       taó  antigo  beneficio.  Pa- 

dc  Eva,  eftava  Adaõ  co  rece,  que  Santo  Agofcinho 

mo  morto  5  porque  eftava  favorece  efte  meu  penfa- 

dormiado.  Ofono,  hehu-  mento,  affirmando,  que  a 

ma  viva  imagem  da  morte :  piedade  dos  vivos  para  com 

&  aflim  como  a  morte,  he  os  mortos,  he  huma  ley, 

hum  fúno  de  muiros  an-  que  a  mefmi  natureza  im- 

nos ,  o  fono  he  huma  mor-  primio  nos  coraçoens  hu- 

rc  de  poucas  horas.  E  de  manos:  Igitur  mhAmirum »2vfjgJ' 

tal  maneira  fe  equivoca  o  Jí  infit  à  natura  kumanti  fe  de  eonji- 

fono  com  a  morte ,  que  a  Umbus ,  Jingularu  erga  de-  JjJJJJJ 

mefma  verdade,  chamou  fimtfos  pietas  y  &  rmjeratio. 

Jio>i.  à  morte  ,  fono :  Lazarus  Verdade  he  ,  que  as  leys 

verf.n.tfflxus  nojier  dormit.  Era  da  natureza  naõ  fe  devem 

pois  o  fono  de  Adaó  taõ  guardar ,  com  os  que  que- 

íjgnificativoda  morte,  que  brantaõ  as  leys  da  mefma 

na  opinião  do  grande  Ter-  natureza,   E  porque  eftes 

tulliano  ,  o  fono  deite  pri-  iaõ  oííos  de  homens  crimi- 

:  meiro  homem  ,  foi  a  rlgu-  c  nofos ,  que  violáraõ  as  leys 

ra ,  em  que  anticipadamen-  naturaes  com  roubos,  &  ho- 

miti- 
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micidios,  poderalhe  a  hu-  vd  fucceflòlSingulariflimo 

inanidade  juftamente  negar  privilegio !  Alagaó  as  aguas 

os  officios  de  fua  natural  os  campos ,  inundaó  os  val- 

piedade:  mas  como  já  to-  les;,  foíTobraõ  os  montes, 

mou  a  Juftiça ,  fatisfaçaõ  finalmente  «a fogafe  oMun- 

de  feus  delidos entra  ho-  do ,  &  ficaõ  enxutos  ,  6c 

je  a  Mif.ricordia  a  exerci-  falvos  os  oflbs  do  author 

tar  a  fua  benigna  junfdi-  de  todas  as  tempeftades,  & 

çaó.  Que  quando  eftá  a  Ju-  naufrágios  ?  Sim.  Porque 

ftiça  fatisfeita  na  execuça5  nefte  primeiro  delinquente, 

dos  caftigos  >  tem  a  Miferi-  já  tem  a  Juftiça  executado 

cordia  direito  ,  para  con-  a  fentença  final  da  morte : 

verter  as  mayores  ruinas  ,  Morte  morieris.  Morrco  A  -  c«*£ 

em  trofeos.  -  V  v|  daõ ,  &  morrco  penitente :  2  '7' 

2 17.  O  mayor  dos  La-  Sc  por  iflb  fufpendéo  a  Ju- 
droens,  foi  Adaõ,  porque  íliçaos  rayos,  &  a  Miferi- 
quiz  roub.ir  a  Deus  os  the-  cordia  convertéo  as  ruinas , 
fouros  de  feu  faber  infinito:  em  trofeos.  No  Píalrao,  em 
&  o  mefmo  Adaõ  foi  o  que  celebra  David  as  gran- 
cruel  parricida  ,  que  dego-  dezas  da  Divina  Miílncor- 
lou  de  hum  golpe  toda  a  dia,  diz  que  os  oííos ,  que 
fua  pofteridade.  Morreo  fi-  algum  dia  foraó  humilhi- 
nalmente  elle  confeo  dos  dos,  feftej^ráõ :  Exultabunt  tftf* 
ladroens,  &  dos  homici-  ojfa  humiliata.  OíTos  ver- 
das.  Mas  que  foi  feito  de  dadeiramente  humilhados , 
feusoíTos?  Nas  noticias, que  faó  eííes  ,  porque  a  fuftiça 
Bane-  nos  deixou  [acomeEdéffe-  os  condenou  ,  a  maõ  do 
\ií.%,  no>  Meftre  de  Santo  Éfrem,  Algoz  os  defeonj untou ,  Sc 
c*?.  14-  temos  por  tradição ,  que  o  a  ignominia  do  caíligo  os 
Patriarca  Noé  tirára  os  of-  infamou  :  Ojja  humniata: 
íos  de  Acl^õ  da  fepukura  ,  mas  finalmente  ceifou  o  ri- 
em que  jaziaôV6c  com  cui-  grr  da  Juftiça ,  Sc  acu  Jio  a 
dadofa  reverencia  ,  cs  le-  Miferie  rdia  com  taó  pri- 
vará para  a  Arca  ,  para  os  morofa  txnignidaJe  ,  que 
•  falvar  do  diluvio.  Admira-  dá  luífre  aos  opprobrios  , 

& 
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&  efmalte  ás  afrontas,  &  tas,  ficaráõ  nas  ruas  de  Je- 
tom  os  dcfpojos  da  mor-  rufalem  expoftos  a  todos 
te ,  acrefcenta  a  pompa  da  os  defatinos  da  impiedade : 
fua  deyota  magnificência.  Corpora  eorum  jacebunt  inf?'^ 
Efcreve  Plutarco,  que  nos  plattis.   Pois  naó  haverá 
exércitos  da  Grécia,  o  Sol-  quem  abra  huma  cova  pa- 
dado ,  que  íe  ofterecia  aen-  ra  enterrar  eftes  Santos  Pro- 
terrar  hum  dos  mortos  na  fetas?  Naó.  Porque  naquel- 
batalha ,  era  obrigado  a  re-  le  tempo  executará  o  De- 
nunciar a  parte,  que  lhe  ca-  *  monjo  as  fuas  vinganças 
bia  dos  defpojos  do  inimi-  por  maõ  do  Antichrifto. 
go.  Que  fempre  foi  taó  a-  Vé  hoie  o  Demónio  ,  que  a 
creditada  efta  ultima  obra  piedade  dos  Chriftaõs ,  he 
de  Mifericordia ,  que  até  taò  grande ,  que  chega  a 
na  opinião  dos  Gentios,  os  dar  honrada  fepultura  aos 
oííos  de  hum  defunto  ,  a  oíTos  dos  malfeitores ,  & 
que  fe  dava  fepultura,  eraõ  afrontado  deita  excedi  va 
mais  eftimados,  que  os  tro-  piedade,  impofllbilitará  o 
feos  de  huma  vi&oria.  Corri  Demónio ,  a  fepultura  dos 
eftes  fúnebres  troíeos  alcan-  Santos :  Corpora  eorum ,  twn  Afc- 
ça  hoje  a  Mifericordia ,  hu-  fment  poni  in  monumento.*9'9' 
ma  taõ  grande  gloria,  que  Reparo,  que  a  efta  dete- 
fica  a  inveja  do  Demónio  ftavei  impiedade  do  Anti- 
attonita,  embravecida,  &  chrifto  ,  fc  feguirá  o  fim 
taó  confufa ,  que  naõ  po-  univerfal  do  Mundo  :  &; 
dendo  hoje  manifeftar  o  feu  aílim  o  pede  a  razaô ,  por- 
furpr ,  creio ,  que  referva  que  faltando  no  Mundo  a 
para  o  fim  do  Mundo ,  a  Mifericordia  ,  faltará  ao 
execução  de  fua  vingança.  Mundo  a  columna,  que  o 
218.  No  Capitulo  on-  fuitenta.  Acabará  o  Mun- 
ze do Apocalypfe,  efçreve  do  ,  fim  ,  mas  quando? 
S.  Joaõ ,  que  o  Antichrifto  Quando  acabar  a  Miferi- 
matará  a  Henoch  ,  &  E-    cordia.  Quando  naõ  houver 
lias  ,  òt  que  os  Sagrados  ca-    Mifericordia  para  com  os 
daveres  deftes  dous  Profç-   mortos ,  entaO  cahirá  a  jg- 

ftíça 
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da  Àliferic 
ftiça  de  Deus  fobre  os  vi- 
vos. Confolemfe  pois  ne- 
fte ,  &  no  outro  Mundo , 
os  vivos ,  &  os  mortos ,  que 
ainda  naõ  eftá  acabada  a 
Mifericordia  :  mas  antes 
eftá  hoje  taó  alentada ,  taó 
benigna,  &:  taó  conftante> 
que  até  com  oflbs ,  acredi- 
ta a  fua  brandura ,  &  com 
criminoíbs  ,  eterniza  a  fua 
piedade.  E  ifto  he  propria- 
mente fazer  da  mayor  ruí- 
na, o  mayor  trofeo.  Veja- 
mos agora  no  mayor  def- 
emparoomayor  aíylo.  Efte 
he  o  fegundo  prodigio  da 
Mifericordia,  que  como  ec- 
co  da  palavra  Divina  torna 
a  defpertar  as  attençoens 
dos  mortos:  OJfa  arida> au- 
dite verbum  Domni. 

U<  PARTE. 

Z19.  Do  profano  de 
hum  campo ,  treíladados 
effes  oíTos  ao  Sagrado  da 
Igreja,  começaõ  a  lograr  as 
immunidaJes  ,  ôc  privilé- 
gios do  mayor  afylo.  Er- 
rónea ,  ôc  herética  foi  a  opi- 
nião dos  Valderues,  &  Al, 
bigenfes,  que  affirmavaõ, 
que  a  fepuLcura  Ecclefaíli- 


ordut>&c.  2^1 

ca  naó  aproveitava  aos  mor- 
tos. Todo  o  Mundo ,  di- 
ziaó  elles ,  he  o  Templo 
de  Deus :  logo  em  qualquer 
parte  do  Mundo,  que  fe  dé 
fepultura  a  hum  morto , 
fcmpre  fica  o  morto  ,  fe- 
pultado  em  alguma  parte 
defte  Templo.  A  efte  fofi- 
ftico  argumento  ,  refpon- 
do ,  que  o  Mundo  impró- 
pria ,  &  metaforicamente 
fe  chama  Templo  dc  Deus, 
&  que  fô  as  Igrejas  da  Chri- 
ftandade,  faõ  os  verdadei- 
ros Templos  confagrados 
ao  Culto  Divino,  à  celebra- 
ção dos  Sacrifícios,  &  à  re- 
prefentaçaõ  dos  Mifterios 
de  noíía  Santa  Fé :  &  aílim 
cada  Igreja ,  he  para  os  vi- 
vos ,  hum  refugio ,  Sc  pa- 
ra os  mortos ,  hum  afylo. 
Suppofto  ílro ,  digo ,  que 
na  fepultura  Ecclefiaftica , 
tem  os  mortos  tres  notá- 
veis conveniências.  Primei- 
ramente ,  no  Sagrado  da 
Igreja ,  ficaõ  os  corpos  dos 
defuntos  livres  da  abomi- 
nável companhia  dos  De. 
momos  ,  que  de  ordinário 
aíTiftem  aos  corpos  dos  que 
naõ  eílaó  enterrados  cm  fa- 
grado.  E  heiftotanro  aílim„ 
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que  muitas  vezes  tomaõ  os 
Demónios  eftes  cadáveres 
dcfemparados  >  &:  com  elles 
apparecem  aos  Feiticeiros , 
&c  Negromantes.  E  para 
confirmação  deita  verda- 
de ,  efcreve  Cardáno ,  que 
pelo  fétido  cheiro,  que  eftes 
corpos  exhalaó ,  fe  conhe- 
ce ,  que  faó  corpos  de  de- 
funtos. No  Capitulo  oi- 
tavo de  S.  Mattheus,  temos 
huma  prova  da  numerofa 
aílifcencia  dos  Demónios 
nos  fepulchros  fora  da  Igre- 
ja :  Occvrrernnt  ei  duo ,  ha- 
bentes  Díetnonia  ,  de  feptd- 
chrus  exeuntes.  E  hum  de- 
ites Demónios  confcílòu  ao 
Senhor ,  que  fe  chamava  , 
Legiaô  :  Qttòd  tihi  nomen 
eftfyh  Me  dixu.Legio.  E  que 
coufa  he  huma  Legiaõ  ? 
Diz  Lucas  Burgenfe  ncfte 
lugar,  que  huma  Legiaõ 
dos  Exércitos  Romanos  , 
confiava  de  doze  mil ,  & 
quinhentos  foldados.  Hu- 
ma fepultura  pois  ,  cm 
que  andavaó  doze  mil ,  6c 
quinhentos  Demónios,  era 
mais  Inferno ,  que  fepultu- 
ra. Agora  perguntará  avof- 
fa  cunofidadc ,  a  razaõ  de- 
fta  terrível  CGinmunicaçaó 


do  Demónio  com  os  mor- 
tos. Refpondo.  O  Demó- 
nio ,  ainda  que  vivo  ,  he 
morto  j  porque  he  morto  à 
Graça:  &  he  morto  para 
fempre  ,  porque  he  morto 
à  vida  eterna  :  &  como  a 
femelhança  ,  he  caufa  da 
communicaçaó ,  o  Demó- 
nio ,  como  morto ,  bufea  a 
companhia  dos  mortos  ,  & 
com  elles  fe  apofenta  nas 
fepulturas.  Dá  S.  Pafcafio 
outra  razaõ.  He  o  Demó- 
nio taó  inimigo  dos  ho- 
mens, que  dezejára  de  os. 
ver  todos  mortos ,  &  enter- 
rados, &  por  iífo  anda  por 
baixo  das  fepulturas,  fatis- 
fazendo  à  fua  crueldade, 
com  o  funefto  efpe&aculo , 
dos  eftragos,  que  a  morte 
faz  de  todo  o  género  hu- 
mano. S.Pafcai;o:  Jtten-ffii* 
de ,  qua  fevitia  Uéemonum ,  ™ 
qni  vivos  gejliunt  fe  feltre  , 
&  fe  ipfos  fepulchru  man- 
dant  y  ta  homtnes  redigant  in 
fepulchra.  Defta  infernal  af- 
íiftencia ,  eftavaó  os  Chri- 
ftaõs  da  primitiva  Igreja 
taó  perfuadidos,  &  junta- 
mente taõ  receofos  ,  que 
antes  de  morrer  ,  pediaò 
que  os  enterraílèm  junto  aos 

cor- 
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precifo  he  o  fagrado  da  fe- 
pultura ,  contra  as  pérfidas 
confianças  do  Demónio  , 
que  ainda  depois  de  desfei- 
tos em  pô ,  nos  bufca  >  &  fe 
chega  a  nós ,  como  fe  qui- 
zera  abafar  com  as  noífas 
cinzas ,  o  feu  fogo. 

220.  A  fegunda  conve- 
niência da  fepultura  Eccle- 
fiaftica ,  he  a  participação 
dos  Suffragiosdos  Fieis,que 
juntos  na  Igreja ,  impetraõ 
mais  facilmente  as  graças , 
que  pedem  a  Deus.  Que 
efficaz  he  a  oraçaõ  de  mui- 
tos, que  juntamente  pedem 
a  Deus  a  mefma  graça. 
Quiz  Herodes  tirar  a  vida 
a  Santiago ,  &  com  effeito 
a  tirou  :  Occidit  autem  Ja- 
cobum  y  fratrem  Joannís  y 
gladio.  Quiz  o  meímo  He- 
rodes tirar  a  vida  a  S.  Pe- 
dro ,  mas  fahio  fruftrado  o 
feu  cruel  intento;  porque 
hum  Anjo  foltou  a  S.  Pe- 
dro, &  o  tirou  da  prifaõ.  E 
porque  razaõ  permitio  o 
Senhor  ,  que  deftes  dons 
Apoftolos,  hum  flcaflè  fol- 
to  ,  &  o  outro  degollado  ? 
NaÓ  era  Santiago  taô  inno- 
cente  como  S.  Pedro  ?  Sim , 


oraçoens  dos  Fieis,  que  to- 
dos juntos  pedíraó  a  Deus  > 
que  o  livraíle  das  maõs  de 
Herodes:  Oratw  autem  fie- 
bat  fine  intermtjjione  ab  Ec-**  * 
clefia  ad  Deum ,  p  ro  eo.  Pois 
naõ  houve  quem  por  San- 
tiago fizeííe  a  Deus  a  mef- 
ma petiçaó  ?  He  provável 
que  íim :  mas  fe  alguém  em 
particular  rogava  a  Deus 
pela  vida  de  Santiago,  to- 
da a  Igreja  junta  fazia  a 
Deus  oraçaó  pela  vida  de  S. 
Pedro.  E  as  oraçoens  dc 
muitos ,  movem  mais  a  Di- 
vina Bondade ,  que  a  ora- 
çaó de  hum  fô.  S.  Joaô 
Chryfoftomo  nefte  lugar: 
Vis  difcere  quanta  fit  vis  ora-  7°*»- 
tionis  in  heclefia  fatia  po* jffio- 
tentta  f  Vinci  us  erat  Petrw>  ™j-  79. 
multifque  catems  circumda-puiíL 
im  y  oratio  autem  fiebat  ab 
Ecckjia  ad  Deum  pro  eo,  & 
ftatim  eum  à  cárcere  Itbera- 
vit.  Lá  no  campo  ,  naõ 
faltaria  algum  devoto  das 
Almas ,  que  rogafle  a  Deus 
por  eftes  mortos ;  mas  naõ 
tem  elTa  oraçaõ  particular , 
tanta  clrlcacia,como  as  Ora- 
çoens publicas,  os  Officios, 
as  MiíTas,  &  os  SurTragics 

dos 
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dos  Fieis ,  que  com  fervo- 
rofa  uniaõ ,  &  piedade,  fol- 
licitaõ  nefta  Igreja  a  liber- 
dade ,  dos  que  eftaõ  prezos 
nos  abrazados  cárceres  do 
Purgatório. 

221.  A  terceira  conve- 
niência dos  que  gozaõ  de 
fepultura  ecclefiauica ,  he 
que  eftaó  debaixo  do  pa- 
trocínio dos  Santos ,  Pa- 
droeiros das  Igrejas  ,  em 
que  ficaó  enterrados.  Levais 
hum  defunto  a  enterrar  na 
Igreja  de  S.  Nicolao  ,  &  o 
Santo ,  o  toma  debaixo  da 
lua  protecção.  Vai  outro  a 
enterrar  na  Igreja  de  S.  Ju- 
liao ,  ôc  o  Santo ,  he  o  Pro- 
tector ,  &  o  medianeiro, 
que  no  Tribunal  da  Divina 
Juftiça  foliicíta  o  alivio  de 
fuás  penas ,  &  o  perdão  dc 
fuas  culpas.  Jaziaõ  eftes 
mortos  ao  defemparo ,  fem 
proteftor,  fem  medianeiro, 
fem  interceíTor ,  6c  transfe- 
ridos a  efta  Igreja  eftaó  de- 
baixo do  amparo  da  Divi- 
na Mifericordia.  Que  infal- 
livel ,  &  que  antigo  he  efte 
foberano  patrocínio  !  Que 
("fe  bem  repararmos}  mui- 
tos annos  ha ,  que  a  Divi- 
na Mifericordia  t  foi  a  uni- 


icr  da  Procifai 
ca  protectora  dos  oflòsla- 
ftimofamente  defempara- 
dos.  No  madeiro  da  Cruz  > 
Chrifto  Senhor  NoíTo,cfta- 
va  feito  huma  anatomia  de 
oílòs :  porque  rafgadas  as 
veas  com  a  violência  dos 
açoutes ,  &  confumidas  as 
carnes  com  o  penetrante  das 
chagas  ,  ficavaõ  os  fagra- 
dos  oífos  do  Senhor  taó  pa- 
tentes à  vifta ,  que  todos  fe 
podiaó  diftintamente  con- 
tar :  ^Dmumerovermt 
nia  ojja  mea.  Nefta  ultima 
hora  de  fua  vida  ,  fe  vio 
o  Senhor  taó  defempara- 
do ,  que  chegou  a  razer 
queixas  defte  defemparo. 
Deus ,  Deus  meus ,  ut  quid* 
dereliquifti  me  ?  Notai  a: 
mifteriofa  repetição  defta 
palavra ,  Deus ,  com  que 
parece  falia  o  Senhor  com 
as  duas  primeiras  Peflbas 
Divinas.  Porque  Deus ,  ab- 
folutamente,  fcgnifica  a  Pef- 
foa  do  Pay ,  &  Deus  meus , 
íignifica  nefte  lugar  a  Pef- 
foado  Filho.  Chrifto  ain- 
da que  homem  Deus  ,  he 
huma  fò  PeíToa;  mas  efta 
PeíToa  >  he  Deus  pela  Pef- 
foa  do  Filho,  &  por  iflò, 
Chníto  fe  chama  a  fi  roef- 
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mo,  feu  Deus:  Deus  meus.    tanto  aflim  ,  que  os  folda 


lfaiét 
wrf.  7. 


Porém  nefca  queixa ,  naõ 
chega  o  Senhor  a  repetir 
terceira  vez  o  nome  de 
Deus.  Sabeis  porque  ?  Por- 
que fe  poderia  prefumir  , 
que  também  o  Efpirito 
Santo  o  defemparára.  Mas 
feo  Pay  defempara  a  o  Fi- 
lho ,  &  fe  o  Filho  fe  def- 
empara a  fí  mefmo  :-  Obla- 
tas efty  quia  ipfevoluit.  Por- 
que razaó  havemos  de  crer , 
que  fô  o  Efpirito  Santo  naó 
o  defemparou  ?  Porque  ao 
Efpirito  Santo  particular- 
mente fe  attribue  a  bonda- 


dos ,  que  tinhaô  ordem  dc 
quebrar  as  canellas  aos  cru- 
cificados ,  naó  executarão 
nos  oflbs  do  Senhor  aquel- 
la  crueldade  :  Non  frege- 
runt  ejus  aura.  E  das  pala- 
vras, que  fe  feguem ,  fe  pô- 
de inferir,  que  eíta  immu- 
nidade  dos  oflbs  do  Se- 
nhor ,  fe  deve  à  protecção 
da  Mifericordia  Divina  na 
PeíToa  do  Efpirito  Santo  : 
Faãa  funt  enim  h<ec.  Ut^j.^ 
Scripturaimpleretw:Osnon 
comminuetis  ex  eo.  Notai 
bem  eftas  palavras :  1 7  Scri- 


de:  &  como  enfina  Santo  ptura  impleretur.  Ficáraõ 
Thomas ,  a  Mifericordia  de    os  oflbs  do  Senhor  fem  le* 


S.  Tho- 
mas in 
PfaJm. 

Hia  ver 
ba:  Se- 
cuvdum 


fuam. 


Deus ,  naó  he  outra  coufa , 
que  a  fua  mefma  bondade 
em  ordem  aos  remédios  dos 
males  de  ira  vida  :  Nihil 
alind  ejt  Dei  mifericordia  , 
niji  bonitas  relata  ad  depel- 
lendam  miferiam.  Agora  per- 
gunto: Em  que  experimen- 
tou o  Senhor  a  mifericor- 
diofa  afliftenciado  Efpirito 
Santo?  Na  immunidade  , 
que  gozáraó  feus  fagrados 
oflbs  na  Cruz  :  porque  dc 
todas  as  partes  do  Divino 
Corpo  do  Senhor ,  fô  eftas 
ficáraõ  íllcfas  ,  &  intattas : 


faõ  alguma  ,  para  que  fe 
cumpriíTe  a  Efcritura.  Que 
faõ  as  palavras  da  Efcritu- 
ra ,  fenaõ  palavras  do  Efpi- 
rito Santo  ?  Com  huma 
Efcritura  pois  feita  defde  o 
Antigo  Teftamento,  e fla- 
va a  palavra  do  Efpirito 
Santo  empenhada  na  pro- 
tecção dos  oflos  do  Senhor : 
Os  non  comminuetis  ex  eo. 
Verdade  he,  que  a  razaõ 
mais  litteral  deite  íucceílb, 
he  que  os  Algozes  naõ  que- 
brarão os  oflos  do  Senhor , 
porque  viraó ,  que  o  Se- 
nhor 
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nríor  eftava  já  morto  :  Ut    Refta  que  vejamos,  como  o 


viderunt  ewnjam  mortuum> 
non  fregerunt  ejus  crura. 
Porém  na  errada  opinião 
dos  Judéos ,  era  o  Senhor 
julgado  por  hum  taó  gran- 
de ,  &  taó  facinorofo  mal- 
feitor, que  naõ  gozara  o 
Senhor  os  privilégios  de 
morto,  fe  com  a  inviíivel 
afllftencia  do  Efpirito  San- 
to ,  a  Mifericordia  Divina , 
naõ  reprimira  o  furor  da- 
quelle  rayvofo,&  aífanhado 
povo :  &  por  iílò  remata  o 
Evangelifta  a  narração  de- 
ite acontecimento,  com  efta 
advertência:  Non  fregerunt 
ejus  crura.  Fafía  funt  tnim 
hac ,  ut  Scriptura  implere- 
tur :  Os  non  comminuetis  ex 
to.  Que  defemparados  fo- 
raõ  atégora  os  offos  deftes 
delinquentes ,  &  que  fegu- 
ro  he  o  amparo ,  que  hoje 
tem  debaixo  da  fombra  da 
Divina  Mifericordia.  Agra- 
deçaò  pois  efta  taó  íingu- 
lar  ventura  ao  patrocinio 
defta  piadofa  Irmandade, 
que  ,  como  temos  vifto  , 
faz  nefte  Afro ,  da  mayor 
ruína  ,  o  mayor  trofeo,  & 
juntamente ,  do  mayor  def- 
emparo  ,  o  mayor  afylo. 


mayor  facrifício  ,  he  caufa 
do  mayor  triumfo.  Efte  hc 
o  terceiro  milagre  da  Mi- 
fericordia humana,  prodi- 
giofo  ecco  da  palavra  Di- 
vina :  OJfa  anda,  audite 
verbum  iJommi. 

III.  PARTE. 

222.  Nefte  abjecto,  8c 
humilde  defafogo  da  pie- 
dade Chriftaã  ,  facrificaó 
os  Irmaõs  da  Mifericordia, 
o  decoro,  6c  a  authorida- 
de  de  fuas  peffoas :  porque 
aos  olhos  do  Mundo,  que 
avalia  as  acçoens  pela  ap- 
parencia,  que  coufa  pôde 
parecer  mais  indigna ,  que 
abrir,  &  revolver  a  terra, 
que  cobre  as  ignominias  da 
Republica  ,  recolher  cin- 
zas cheas  de  opprobrios  , 
&  levar  com  pompa  os  def- 
perdiços ,  que  o  mefmo  na- 
da regeitou ,  &  que  a  cor- 
rupção teve  afeo  de  confu- 
mir  ?  Mas  fe  bem  confidc- 
rarmos  o  intrinfeco  valor 
deftas  acçoens ,  acharemos, 
que  ainda  que  lèjaõ  inde- 
corofas  na  apparencia ,  faô 
na  realidade  taõ  gloriofas, 

que 


da  Miferic 
que  a  mcfma  humildade , 
com  que  a  Mifericordia  as 
executa  ,  he  o  diadema , 
<jue  as  coroa.  O  mayor  Sa- 
crifício ,  que  pôde  haver 
no  Mundo  ,  foi  o  que  a 
Mifericordia  Divina  offe- 
recéo  na  Cruz ,  porque  naó 
facrificoú  menos  que  a  Pef- 
foa  de  hum  Deus ;  &  a  in- 
dignidade do  lugar,  em  que 
foi  offerecido  ,  foi  huma 
das  mais  luftrofas  circun- 
ftancias  deíle  Sacrifício.  Po- 
dia a  .Mifericordia  Divina 
efeolher  lugar  mais  indigno 
da  grandeza ,  &  pureza  do 
feu  Sacrifício,  que  o  Cal- 
vário? Naô.  Porque  o  Cal- 
vário era  o  lugar,  em  que 
fejuftiçavaõ,  êrfeenterra- 
vaõ  os  malfeitores.  Por  to- 
do aquelle  monte ,  jaziaó 
pedaços  daquellas  infames 
vi&imas  da  juftiça ,  oflfos  de 
falteadores ,  caveiras  ae  la- 
droens,  cfqueletos  de  ho- 
micidas :  &  quiz  Deus, 
que  as  correntes  de  feu  Di- 
vino Sangue  inundaílem  a- 
quelle  theatro  de  oppro- 
brios.  Porque  aonde  faó 
mais  patentes  as  ignominias 
da  culpa,  lá  he  mais  luftro- 
fo  o  Sacrifício  da  Graça ,  êc 
Tom.  2. 


rdia>&c.  2f7 
Mifericordia  Divina.  S.Je- 

ronirr\o :  Apparet ,  Calva- 
rtam>  locum  fignificare  de*s.wt-  • 
collatorum>  tu  ubi  abtwdavit™'"^ 
peccatum  ,  Jitper  abundar 'et  mm- 
&  graúa.  Mas  que  pom-'" 
poio  foi  o  triumfo,  quefe 
feguio  a  efte  humilde  Sacri- 
fício da  Mifericordia  !  Pa- 
ra feftejarem  as  ternuras  da 
Divina  Mifericordia ,  que- 
braraõfe  as  pedras.  Para  a- 
pregoarem  os  benefícios  da 
Miícricordia  Divina  ,  os 
mortos  fe  levantarão  das  fc- 
pulturas  :  &  finalmente  o 
Sol  fe  eclipfou  ,  para  ceder 
à  Mifericordia  Divina  ,  a 
coroa  de  fuas  luzes.  Se  naõ 
queremos  dizer ,  que  o  Sol 
fe  enlutou ,  ôc  fe  amorta- 
lhou ,  para  que  a  fombra , 
ôcefeuridade  das  trevas  co- 
briíTe  as  ignominias  da  mor- 
te do  Senhor.  E  efta  pia- 
diofa  commiferaçaô  he  taó 
própria  das  criaturas  celc- 
ftes ,  que  os  Aftros  mais  le- 
vantados ,  faõ  os  que  mais 
fe  abatem  aos  exercicios  de 
huma  mifericordiofa  hu- 
mildade. 

223.  No  dia  do  Juízo  , 
antes  que  foe  a  efpantofa 
trombeta,  que  fará  refufei- 
R  tar 
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tar  os  mortos  ,  toda  a  terra    maõsda  M  iferi  cárdia,  fenaõ 
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ferá  hum  cimeterio  de  oíTos. 
OíTos  dc  Príncipes  ,  nos 
Mauíbleos  ;  ofibs  de  Pre- 
lados ,  nas  Urnas ;  oíTos  de 
Senhores,  Sc  plebeyos,  nas 
lepulturas  ,  &  nas  covas. 
Neila  univerfal  ruína,  fa- 
raó todos  os  Aílros  liuma 
publica  demonílraçaõ  de 
f  uá  piedade :  com  cila  dif- 
ferença  ,  que  as  Eílrellas , 
que  íobrepujaõ  aos  Plane- 
tas na  altura  ,  também  os 
excederão  no  abatimento. 
O  Sol,  &-a  Lua,  quando 
muito,  fe efeureceraõ  :  Sol 
objcurabitur ,  &  Luna  non 
dabit  lúmen  fuum.  Mas  naõ 
diz  a  Lícnrura,  que  eftes 
luminofos  Planetas  fe  lan- 
çarão do  Ceo  à  terra.  Pelo 
contrario  as  Eílrellas,  ain- 
daque  mais  altas  que  a 
Lua  ,  &  mais  levantadas 
que  o  Sol,  fc  moflraráó 
taõ  humildes  ,  &  compaf- 
fivas ,  qye  deípenhadas  de 
feus  orbes ,  cahiráõ  fobre  a 
terra  ,  &  naõ  repararão  em 
mi  (lurar  com  as  noíías  mor- 
talhas ,  as  Tuas  luzes  ,  & 
com  as  noíTas  cinzas,  os  feus 
refplandores :  Stella  cadent 
de  cuelo.  Que  fuõ  hoje  os  Ir- 


Eílrellas  do  Firmamento 
defta  Corte,  abatidas  aos 
exercícios  de  huma  com- 
paffiva  humildade?  As  Es- 
feras deíles  Aftros,  faõ  tum- 
bas ,  &  fepulturas :  o  feu 
oriente ,  he  o  occafo ,  por- 
que a  morte  he  o  principio 
de  feus  movimentos  :  ne- 
nhum fruto  efperaõ  defuas 
influencias  ,  porque  as  re- 
partem com  oíTos,  que  faõ 
o  íymbolo  da  eílenlidade : 
Sc  fó  brilha  a  fua  luz  para 
apagar  a  memoria  das  infâ- 
mias. Eíle  he  o  Sacrifício 
de  fua  grandeza.  Vede  ago- 
ra, que  illuílre  he  o  triumfo 
da  íua  gloria.  De  todos  os 
aítnbutos  Divinos,fô  a  Mi- 
fericordia ,  he  o  que  deixa 
no  homem  alguma  forte  de 
igualdade  para  a  competên- 
cia. Çom  a  Sabedoria  Di- 
vina ,  naõ  pôde  o  homem 
competir  ,  porque  todo  o 
fuber  dos  homens ,  he  igno- 
rância. Naõ  podamos  com- 
petir com  a  Omnipotência, 
porque  todo  o  noíto  poder , 
he  fraqueza.  E  afllm  dos 
mais  attnbutos  Divinos.  Sò 
he  permitido  ao  homem, 
o  competir  com  a  Miferi- 

cordia 
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eordh  Divina:  &por  úVo    Efte  he  hoje  o  fundamento 
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anima  o  Senhor  a  nofla  dei- 
confiança  com  eftas  pala- 
vras :  tftote  ergo  miftriccr- 
des  ,  ficut  &  Pater  vejier 
tnifericors  eJL  Mas  em  que 
mais  realça  a  Mifericordia 
de  Deus  ?  O  raefmo  Senhor 
o  diz  :  Ipfe  bemgnus  eft  fw- 
per  mgraíos ,  &  Maios.  N  e- 
íte  lugar,  naõ  diz  o  Senhor , 
que  Deus  he  mifericordiofo 
para  com  os  bons  ,  fenaõ 
para  com  os  maos  •,  porque 
muito  mais  realça  a  Miferi- 
cordia  Divina  nos  indianos, 
que  nos  beneméritos :  a  Mi- 
fericordia para  com  os  be- 
neméritos, hc  huma  cfpe- 
cie  de  juftiça  :  mas  a  Mife- 
ricordia  para  com  os  indi- 
gnos, he  huma  pura  Mife- 
ricordia  ,  6c  quanto  mais 
pura,  mais  divina.  Naõ  de 
outra  forte,  a  Mifericordia 
humana,  que  naõ  fatisfeita 
de  acudir  ás  neceílidadcs 
dosorfaôs,  das  viuvas,  8c 
das  pobres  familias,  dignas 
de  ícus  caritativos  foccor- 
ros  >  com  huma  heróica ,  ôc 
quali  Divina  clemência,  fe 
entrega ,  6c  fe  facrifica ,  aos 
que  os  crimes  fizeraõ  indi- 
gnos de  toda  a  piedade. 
Tom.  2. 


da  compeçencia  da  Mifo- 
cordia  dos  homens ,  com  a 
a  Mifericordia  de  Deus. 
E  fuppoílo  a  Mifericordia 
Divina  r»aó  pôde  díixar  de 
fahir  viexonofa  ,  naó  por 
iflb  perde  a  Mifericordia 
humana ,  a  gloria  do  triu ru- 
fo, porque  nes  confli£to< , 
em  que  Deus  he  o  objecto 
de  noífa  emulação ,  o  com- 
p  etir  he  vencer,&  o  comba- 
ter, he  triumfar.  S.Pedro 
Chryfologo:«S*/*r  poteft  ho- 
mo  mifertcors ,  qui  cum  Deo  hg* 
de  pteíate  confligit. 

224,.  Creio ,  q  ue  a  íl  i  m  iu«d 

Mat- 
OS  mortos ,  como  os  vivos ,  thteK  Et 

eftaó  perfuajidos  da  evi- 
dai  cia  dos  prodígios,  com  2^a 
que  a  Mifericordia  huma- «A*- 
na ,  como  ecco  da  palavra 
Divina  ,  faz  neíle  dia ,  da 
mayor  ruína  ,  o  mayor  tro- 
feo  j  do  mayor  defemparo, 
o  mayor  afy  lo ;  &  do  mayor 
Sacrifício,  o  mayor  trium- 
fo.  Refta  agora,  que  peça- 
mos a  Deus  huma  graça,fem 
a  qual  naõ  podemos  expe- 
rimentar na  outra  vida ,  os 
prodígios  de  fua  infinita 
Mifericordia.  A  eftes  mal- 
feitores, conec  Jeo  o  Senhor 


Rij 


efta 


2  6o  Sermão  ao  recolher  da  Procijfao 

efta  graça  :  &  fe  elles  foraó    que  eíTes  oíTos :  0[fa  árida. 


taó  venturofos,  que  fe  apro- 
veitáraõ  delia,  que  jufta- 
mente  lhe  podemos  envejar 
a  fua  ventura !  E  que  graça 
foieílirFoi  otempo,queti- 
vcraõ  para  pedirem  a  Deus 
pcrdaõ  de  fuás  culpas.  A 
hora  da  morre,  que  para  to- 
dos he  incerta,  foi  para  el- 
les  cerra ,  &  evidente,  &  no 
meyo  de  fuas  defgraças ,  ti- 
véraó  a  ventura  de  poder 
fatisfazerà  Divina  Juftiça, 
com  huma  verdadeira  con- 
trição de  feus  peccados  Oh 
que  grande  graça ,  com  a 
a  qual  he  certa  a  noífa  fal- 
vaçaõ !  Oh  que  grande 
graça ,  fem  a  qual  a  nof- 
fa  condenação  ,  he  infal- 
livel !  Oh  quantos  eftaõ , 
&  eftaraõ  fempre  no  Infer- 
no ,  porque  lhe  faltou  efta 
graça  no  ultimo  inftante  de 
fua  vida !  E  que  pouco  cui- 
da io  temos  de  pedir  a  Deus 
efta  graça  ,  abfolutamente 
precifa  para  a  falvaçaõ  eter- 
na. 0(fa  árida  audite  ver- 
bum  Vomini.  Já  naô  fallo 
com  eí?es  mortos,  fallo  com 
os  vivos.  Que  também  ha 
homens  vivos ,  mais  duros 
que  pedras  ,  &  mais  fecos 


Coraçoens  empedernidos, 
almas  infeníiveis ,  aos  im- 
pulfos  da  Graça ,  &  aos  re- 
morfos  da  confciencia.  Pec- 
cadores  obftinados,que  ven- 
do o  eftado  miferavel  dc 
yoíTas  Almas  ,  &  o  perigo 
de  voíTa  falvaçaõ ,  perfeve- 
rais  na  abominação  de  vof- 
fos  vicios,  com  tanta  im- 
piedade ,  como  fe  naó  hou- 
vera Deus  no  Mundo ,  & 
com  tanta  confiança,  como 
fe  na  outra  vida ,  naó  hou- 
vera Inferno :  Até  quando 
duraráó  os  exceíTos,  osef- 
candalos,  &  o  defprezo  das 
leys humanas,  &  Divinas, 
com  que  fem  refpeito ,  & 
fem  temor ,  provocais  a  Di- 
vina Juftiça?  Se  a  mayor  in- 
fâmia de  hum  homem  ne- 
fta  vida ,  he  morrer  conde- 
nado pela  juftiça  dos  ho- 
mens ,  quanto  mayor  fera  a 
infâmia ,  &  o  tormento  dos 
que  na  hora  da  morte,  feráõ 
condenados  pela  juftiça  de 
Deus ,  &  condenados  por 
Ceda  a  eternidade  ?  Oh  que 
grande  infâmia,  que  naó  ha 
de  ter  fim  !  Oh  que  grande 
tormento,  que  ha  de  durar, 
cmquanto  Deus  for  Deus  i 

Oh 
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da  MiferUordia,  &c.  26 1 

Oh  que  grande  infâmia  a  Inferno  ?  Ah  meu  Divino 
de  eílar  fempre  em  compa-  Jefus,  naó  fe  malogrem  em 
nhia  dos  Demónios!  Oh    nósostormentos,quc  pade- 


que  grande  tormento ,  o  de 
eílar  ardendo  em  hum  fo- 
go eterno !  Chriftaõs,  todos 
íòmos  peccadores ,  8c  fe  co- 
mo peccadores  offendemos 
a  Divina  Bondade  ,  todos 
merecemos  os  cattigos  da 
Divina  Juftiça.  E  fe  nefte 
dia ,  &  nefta  hora  houvéra- 
mos de  apparecer  diante  do 
Tribunal  de  Deus ,  qual  de 
nós  eftá  a&ualmente  taõ  ar- 
rependido de  todos  os  feus 
peccadcs :  qual  de  nós  eftâ 
taô  reformado  nos  coftu- 
mes  ,  taõ  aparelhado  para 
a  morte ,  &  tanto  em  gra- 
ça de  Deus  ,  que  naõ  me- 
receílê  fer  condenado  ao 


ceftes  na  Cruz ,  que  ainda 
eftamos  em  tempo  de  expe- 
rimentar a  infinita  benigni- 
dade de  vofla  Mifericordia. 
Dainos,  Senhor,huma  graça 
taõ  poderofa,  8c taõ  eíhcaz, 
que  defde  logo  comecemos 
a  chorar  noílàs  culpas.  Dai- 
nos ,  Senhor ,  huma  taõ  vi- 
va dor ,  Sc  huma  taõ  firme 
re foi uça õ  de  nunca  mais 
vos  offcnder ,  que  nos  faça- 
mos dignos  da  voílà  Miferi- 
cordia nefta  vida  temporal> 
&  da  vofla  Gloria  na  vi- 
da eterna  :  Ad  quam  nos 
perducât  ommpotens  Pater , 
&  húiiu ,  &  Sptritus  San* 
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P    A    S    S  O 

'  .  DOS  AÇOUTES  DO 


S  E  N  H  O  R. 

.  v    \  ■  ?  "v        EM  QJLJ  E 

SE  MOSTU,  QUE  A  LÍNGUA 
malcdica ,  hc  o  açoute  do  Mundo  : 

Pregado  no  Convento  da  Divina  Providencia 
no  Annodei683. 


A  flagello  Ungua  abfionderis.  Job.  5.  n.  2 1. 

Erfuadid©  das  ra*    de  pregar  hoje  contra  o  pec- 
^  zoens ,  &  obriga-    cado  da  maledicência. Cui- 
do  das  inftancias    dava  eu,  que  difficultofa- 

mente  poderia  fatisfazer  à 
minha  promefla,  por  me 


a  de  huma  peílòa 
opprimida  das  calumnias 


dos  maldizentes ,  prometi   parecer  que  nenhuma  pro- 

^■23         ;    i  vi  ...eporçaõ 


Digitized  by  Google 


Sermão  no  Poffo  do, 
porção  tem  cfte  affumpto 
com  os  acoutes  do  Senhor , 
de  que  nella  tarde  fe  renova 
a  laftimofa  memoria :  mas 
acho ,  que  ha  numa  grande 
connexaõ  entre  açoutes ,  & 
maldizentes  5  porque  huma 
língua  malcdica  ,  naó  hc 
outra  coufa,  que  hum  açou- 
te da  innocencia.  No  fentr- 
do  metafórico,  Açoute,  fi- 
gnifica  tudo  o  que  caufa 
algum  dano  ,  ou  ruína  no 
Mundo  :  &  aflim  podemos 
dizer,  que  os  Romanos  fo- 
raó  o  açoute  das  naçoens, 
que  fojugáraõ :  &  que  os 
Godos,  &  os  Vândalos,  que 
deftruiraõ  Roma  ,  forno  o 
açoute  dos  Romanos.  A  in- 
clemência dos  ventos ,  hc  o 
açoute  das  flores :  o  fogo  da 
Canicula ,  he  o  açoute  dos 
campo j :  as  doenças,  6c  os 
achaques,  faõ  o  açoute,  com 
que  a  morte  nos  vai  levan- 
do à  fepultura.  £  tenho  ob - 
fervado,quede  muito  tem- 
po a  efta  parte,  fe  chama  a- 
çoute,  a  penna,  ou  a  língua 
dos  que  efe re vem  ,  ou  di- 
zem mal  dos  beneméritos. 
Quiz  Codro  dizer  mal  das 
obras  do  grande  Homero, 
ôceícreveo  hum  livro  inti- 
Tom.  2. 


afoutes  do  Senhor.  26; 
tulado,  o  Açoute  de  Home- 
ro. Chamou  Porcio,  Açou- 
te dc  Cicero ,  ao  livro ,  qos 
côittpoz  contra  cfte  Prince* 
pe  dos  O:<idores3  ôc  a  Cen- 
fura  que  Nevio  fez  do  Poe- 
ma de  Virgilio ,  fahio  com 
o  titulo  de  Acoute  das  E- 
neidas.  Com  efta  mefma 
propriedade  ,  chamo  eu  a 
lingua  dos  detractores ,  fla- 
gelloda  reputaçaòjCc  açou- 
te da  fama.  Que  inevitáveis 
faó  os  eftragos  deite  cruelif- 
fimo  açoute  !  Naó  ha  ida- 
de ,  eftado ,  nem  fortuna , 
que  naô  fique  fugeita  à  vio- 
lência dos  feus  golpes.  Me- 
recimentos, prendas ,  virtu- 
des ,  dignidades ,  vafTallos , 
&  Principes ,  fubditos  ,  Sc 
Prelados ,  vivos ,  &  mortos , 
todos  faó  o  alvo  das  caiu  m- 
nias  de  numa  lingua  maie- 
dica  ,  que  para  ter  todas  as 
propriedades  de  hum  açou- 
te, naõ  fempre  ofTendc  as 
peíToas  na  fua  preferi ça ,  & 
no  feu  roílo  ,  mas  na  au- 
fencia ,  ôc  detraz  das  cortas, 
com  pérfida  crueldade  as 
desfigura. 

226.  A  gloria  ,  &  a  re- 
putação dos  homens  ,  he 
como  o  efpeiho ,  claro  por 
R  íiij  dian- 
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2  6+  Ser  má  no  Pafo 
diante,  6c  eícuro  pelas  co-  coitas  ,  logo  fe  lhe  errxer- 
■  ftas :  claro  por  diante,  pelo  gaõ  os  vergoens  do  açoute 
brilhante  da  lizonja-,&  efcu.  da  maledicência.  Huma  das 
ro  pelas  corras,  pelas  fom-  mayores  felicidades  da  vi- 
bras da  maledicência.  Sò  da  numana ,  he  a  immuni- 
naõ  pode  a  maledicência  dade  do  rigor  defte açoute: 
dos  homens  efcurecer  a  glo-  ôc  por  iflb  celebra  hum  dos 
ria  de  Deus :  &  parece  que  amigos  de  Job  eíta  taó  rara 
omefmo  Deus  quiz  fazer  imrounidade,  no  Capitulo 
prefente  aos  olhos  de  Moy-  em  que  faz  a  relação  dos 
ies  efta  iingulariflima  pre-  privilégios  de  huma  ventu- 
rogativa  de  lua  gloria.  De-  rofa  vida.  As  fuas  palavras 
zejava  Moyfes  ver  a  gloria  faó  as  do  meu  thema:  A  fa- 
*  Deus :  Oftende  mim  glo-  gellolmgua  abfionderis.  Que 
riam  tuam.  É  fallando  o  Se-  valem  tanto  comodizer.Oh 
nhor  ao  modo  humano,  dif-  homem,ferás  taó  venturofo, 
íe  a  Moyfes,  que  fò  lhe  mo-  que  te  verás  livre  do  açoute 
l^-r    (traria  as  coftas :  Fidebis  pa-  da  maledicência.  Sabeis  que 
^'fieriora  mea.  E  era jpoflivel,  grande  felicidade  he  a  de 
que  Moyfes  tiveflc  huma  iicar livre  defte  açoute?  Hc 
clara  noticia  da  Gloria  Di-  o  mefmo  que  eítar  livre 
vina,  vendo  a  Deus  fò  pe-  dos  três  açoutes  ,  com  que 
las  coftas  ?  Sim :  porque  fe  Deus  caftiga  ao  Mundo.  Os 
Deus  fora  compofto  de  par-  tres  açoutes,  com  que  a  Di- 
tes, por  todas  as  partes  fe  vina  Juftiça  nos  caftiga  , 
veria  o  tranfparente  refplan-  faõ ,  peite ,  fome  ,  ôc  guer- 
dor de fua gloria iCnmtran-  ca:  &  deftes  tres  açoutes 
fibit  gloria  mea ,  videbis  po-  eftá  livre  ,  aquelle  a  que 
fteriora  mea.  Naõ  aflim  a  Deus  livra  do  açoute  da 
gloriados  homens.  Quan-  maledicência: Ajtagelloltn-J^^ 
tos  fe  vem  applaudidos  no  gu<e  akfcondtris.  E  no  mef- -^0-/21. 
rofto,  &  açoutados  nas  co-  mo  lugar  ,  diz  o  Efpirito. 
ftas  :  na  ftia  prefença  ,  en-  Santo:  Infame*  ernette  defã'£~de 
carece  alizonja  as  fuas  vir-  morte ,  &  in  bel  lo  de  manuhr*** 
rudes ,  mas  em  virando  as  gkdij ;  non  timebii  calamita-jl^l 

tem ) 
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dos  acoutes 
tem ,  id  eft  pejlilentiam  (co- 
menta  o  Lyrano.)  Deftas 
palavras  fe  fegue ,  que  no 
mefmo  tempo ,  que  Deus 
livra  a  hum  homem  cio  a- 
çoute  da  detracçaõ,  fica  efte 
mefmo  homem  livre  do  a- 
çoute  da  pefte  :  Non  time- 
Us  pefltlentiam.  Livre  do 
açoute  da  Fome:  Infame 
eruet  te  de  morte.  E  livre  do 
açoute  da  Guerra  :  Et  in 
beilo  de  manu  gladij.  Eira  he 
toda  a  matéria  do  Sermaõ, 
em  que  determino  provar, 
quehuma  Ymguz  maledica, 
he  pefte ,  fome ,  Sc  guerra. 
Peite  ,  que  tudo  inficiona  : 
fome ,  que  tudo  abforbe  : 
Sc  guerra ,  que  tudo  aflbla. 
Digo  mais,  Sc  digo  bem.  A 
lingua  de  hum  maldizente , 
he  mais  venenofa  ,  que  a 
pefte.  Efte  he  o  primeiro 
aifumpto.  Mais  infaciavel> 
que  a  fome.  Efte  he  o  fe- 
gundo.  E  mais  cruel,  que 
a  guerra,  Efte  he  o  terceiro. 
Vamos  entrando  nas  pro- 
vas do  primeiro  difeurfo. 
A  flagdlo  lingua  abfconde- 
rtSy  &non  timebis  pejlilen- 
tiam. 


do  Senhor. 


265 


I.  PARTE. 


227.  Tres  propriedades 
tem  o  veneno  da  pefte,  que 
o  fazem  fummamente  con- 
tagiofo  j  a  preílà  com  que 
fahe  j  a  facilidade  com  que 
pega ,  &a  tenacidade  com 
que  perfevera.  Sahe  o  pc- 
ítifcrò  veneno  com  tanta 
prefla,  que  em  breves  dias 
fe  apodera  de  huma  Cida- 
de ,  de  huma  Província,  de 
hum  Rey  no.  Pega  com  tan- 
ta fácil  idade ,  que  até  com 
hum  toque,  ou  com  hum 
bafo ,  fe  communica :  Sc 
perfevéra  com  tanta  obftr- 
naçaô,  que  nem  com  a  mor- 
te do  que  mata ,  fe  extin- 
gue. Por  eftas  mefinas  ra- 
zoens,  digo  que  o  veneno 
das  línguas  maledicas ,  he 
muito  mais  contagiofo,  que 
a  pefte.  E  parece  quiz  o 
Orador  Romano  confirmar 
efta  verdade  ,  quando  dif- 
fe :  Nihil  tkm  volncre,  qrfàm  c^'„ 
maUdiclum ,  nihil  citths  ex-Pk]o.  *" 
cipitur ,  nihil  latins  dijjipa- 
tur.  Primeiramente :  Nihil 
tkm  volucre ,  quàm  maledi- 
fium.  Rebenta,  fahe,  cerre 
o  veneno  da  maledicência 
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cem  muito  mayor  veloci- 
dade ,  que  a  pefte  $  porque 
a  pede  he  hum  mal,  que 
iuccefll  vãmente  fe  atea,  & 
fe  acende  com  a  vezinhan- 
ça,  Sc  communicaçaõ  das 
peílbas :  maso  contagio  da 
detracçaõ  chega  a  ferir  os 
auientes ,  Sc  na  mayor  di- 
íhneia  os  derruba,  Sc  anni- 
quila.  Compara  o  Profeta 
Jeremias  a  língua  maledica, 
com  o  arco ,  porque  de  or- 
dinário o  arco*  naõ  mata  fe- 
jerem.  na5  ^e  longe:  Extenderunt 
lmgitam>  quafi  arcum.  No- 
tai bem  a  energia  defta  pa- 
lavra,  extenderunt.  Naóha 
diftancia,por  grande  que  fe. 
ja ,  que  nos  aff.gure  dos  ti- 
ros de  huma  lingua  male- 
dica.  E  para  continuar  a 
metáfora  do  arco ,  reparo 
que  quando  o  inimigo  def- 
pede  a  fetta ,  chega  ao  pei- 
to a  corda  do  arco,  como 
fe  quizera  esforçar  a  violên- 
cia do  tiro,  com  o  odio  que 
tem  no  coraçaõ.  Do  mefmo 
modo  influe  a  malevoien- 
cia  dos  ânimos ,  na  maledi- 
cência das  línguas ,  &  co- 
mo diferetamente  advertio 
Plutarco ,  o  veneno ,  que  a 
viboxa  lança  da  boca ,  naõ 
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lhe  nafee  na  lingua ,  quan- 
do morde,  mas  já  o  tem 
formado  no  peito ,  primei- 
ro que  o  lance.  Por  ifíb  ha 
no  Mundo  tantas  linguas 
maledicas ,  porque  ha  tan- 
tos coraçoens  mal  affe£tos. 
E  naõ  vos  ha  de  valer ,  o 
eftar  muito  longe  delles, 
porque  fempre  vos  haõ  de 
chegar  com  a  mortal  effi- 
cacia  de  feu  veneno.  Naó 
quero  agora  averiguar ,  fe 
he  natural ,  ou  fuperfticio- 
fo ,  o  remédio  dos  pôs  de 
Sympathia  :  que  lançados 
f  bre  o  fangue  de  hum  fe- 
rido ,  tem  virtude  para  fa- 
rar ,  ainda  eítando  abfente , 
a  fua  ferida.  Só  digo,  que 
fe  ha  pôs  de  Sympathia  , 
que  de  longe  faraó  as  feri- 
das, também  ha  pós  de  An~ 
tipathia,  que  de  muito  lon- 
ge mataó  as  peílbas.  E  que 

Eôs  faô  eftes  ,  fenaõ  as  pa- 
ivras  do  homem ,  que  he 
pò  ?  Em  dous  lugares  da 
Efcritura,  acho  que  o  fallar 
o  homem,  he  o  mefmo  que 
fe  fallara  o  pô.  Loquar  ad^f 
Vommum  mtum.cum  fim  pui* 
VÚ :  diz  A  brahaõ.  E  David 
no  Pfalmo  vinte  nove:  Aira»  • 
qmd  cot.fitebUur  tibipulvis? 

Dexna- 
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Demaneira,que  falia  o  pô, 
quando  falia  o  homem.  E 
as  palavras  humanas  faõ 
exprefíòens  de  hum  pô  ani- 
mado ,  naõ  he  maravilha , 
que  com  efta  poeira  fe  le- 
vantem tantos ,  &  taõ  cruéis 
teftimunhos  :  as  palavras 
pois  dos  maldizentes  ,  faõ 
pôs  de  Antipathia  3  que  aos 
lugares  mais  remotos  eften- 
dem  a  fua  venenofa  activi- 
dade >  &  ainda  que  aufen- 
te,  vos  mataõ.  Embarcaftes- 
vos  para  o  Braíil ,  paflaftes 
à  índia  ,  chegaftes  à  Chi- 
na ,  ao  Japão,  ao  cabo  do 
Mundo,  parece  vos  que  ha- 
veis de  conferir  illefo  o 
bom  nome ,  com  que  fahi- 
ftes  do  Rey  no?  Eílais  en- 
ganado, &  juntamente  eftais 
perdido.  Já  naõ  fois  bene- 
mérito da  Patria  ,  já  naõ  lu- 
ásem  os  talentos,  &  virtut 
des  ,  que  vos  faziaõ  taõ 
cosfpicuo  na  Republica» 
jà  naó  fois  lembrado  íènaõ 
para  o  aborrecimento  >  &c 
perdido  à  reputação  ,  per- 
deres a  vida  ,  &  naõ  cfca~ 
paíics,  ainda  que  atifente> 
porque  lòbre  o  bom  nome» 
que  deixaftes  ,  lançou  hum 
malévolo ,  pôs  de  Aiitipa- 
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thia ,  8c  com  elles  vos  tirou 
aquella  vida,  que  fuftenta 
o  credito  ,  6c  eterniza  a  fa- 
ma. Oh  que  inevitável  he  a 
pefte  da  detracçaõ ,  que  na 
mayor  diftancia  occafiona 
a  mayor  ruina  !  Nthil  tom 
volucre ,  qukm  maleditfum. 
Também  ,  Nthil  citius  ex- 
cipUur. 

Pegafe  o  veneno  da  ma- 
ledicencia  muito  mais  fa- 
crl mente  que  a  pefte ;  por-» 
que  hum  corpo  inficiona  a 
outro  ,  ou  com  o  toque  , 
ou  com  o  bafo  :  mas  pa-- 
ca  defdourar ,  &  efeurecer 
os  refplandores  do  mereci- 
mento ,  naõ  he  ncccíTario 
tocar,  bafta  fallar,  &  hu- 
ma  fô  palavra  he  fufficien- 
te  para  deftruir  o  edifício 
da  mais  abalizada  virtude; 
Tem  as  palavras  dos  ho- 
mens huma  efpecie  de  om~ 
nipotencia ,  contraria  a  vir. 
cude  das  palavras  de  Deus; 
Fez  a  Omnipotência  de 
Deus  ao  Mundo  todo  com 
huma  palavrá :  &r  ha  ho- 
mens taõ  perniciofj menta 
omnipotentes,  que  com  hur 
ma-  paiavra  desfazem  era 
tudo  o  qjue  lia  no  Mundo. 
Que  <%d  hum*  palavra  , 

huma 
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huma  meya  palavra,  huma 
fyllaba ,  huma  partícula  da 
oraçaõ ,  hum  mas ,  hum  fe , 
8c  hum  fenaó  ,  tem  dentro 
de  li  hum  veneno  taõ  peíti- 
fero,  &  mortal,  que-ba- 
íraô  para  infamar  ,  &  ani- 
quilar hum  homem.  Hon- 
rado Fidalgo,  mas  muito 
prefumido.  Grande  Mini- 
ftro ,  fc  fora  mais  limpo  de 
maõs.  Boa  vara  de  Julga- 
dor ,  fenaõ  fe  dobrara  tan- 
to. Bom  Parroco ,  fe  curara 
mais  das  ovelhas ,  que  de  fi. 
Grande  Pregador ,  fe  as  o- 
bras  diíTcraõ  com  as  pala- 
vras. Grave  Religiofo ,  fe- 
naó fora  taõ  andejo.  Bom 
Confeiheiro,fenaõ  dera  tan- 
tos 9  6c  taó  maos  alvitres. 
Baila,  que  naô  havemos  de 
ouvir  duas  palavras  de  lou- 
vor ,  fem  hum  mas ,  fem 
hum  fe,  fem  hum  fenaõ. 
Mofinas  palavras ,  defgra- 
ciadas  particulas  ,  veneno 
do  merecimento ,  peite  da 
innocencia,  &  contagio  da 
gloria.  Tenho  para  mim , 
que  o  Demónio  foi  o  pri- 
meiro inventor  defte  com- 
pendiofo,  £c  disfa içado  me- 
thodo  de  dizer  mal.  Por- 
que muitos  annos  há ,  que 


noPaJfo 
com  hum  mas,  &  hum  fe- 
naó ,  desluzio  o  Demónio 
a  gloria  de  hum  Santo, que 
o  mefmo  Deus  acabava  de 
canonizar.  Sabes  tu,  diflfe 
Deus  ao  Demónio ,  que 
crande  fervo  meu  be  Job  ? 
Elie  hc  o  mayor  Jufto,  & 
Santo  de  todo  o  Mundo ; 
Numquid  covfiderafti fervam  £c*- 
meum  Job ,  quod  non  fit  eiji- 
trnlis  in  terra  f  Sim  Senhor , 
replicou  o  Demónio,  gran- 
de Santo  he  Job  ,  mas  he 
daquelles  Santos ,  que  vot 
fervem  com  primor,  quan- 
do lhe  fazeis  a  vontade: 
jPojfeffk  ejus  crevit  in  ter-lUi* 
ra/fed  extende  faululum  ma» 
num  tuam.  òed,  eisahi  o  mas, 
&  logo  a  efte  roas ,  fe  feguc 
hum  crueliflimo  fenaó :  jNi-lhid- 
fi  in  jactem  benedicat  ubL 
Como  fc  diíTtfra  o  Demó- 
nio :  naó  ha  mayor  Santo 
que  Job ,  fenaõ  fora  Hy  po- 
crita:  iXift  m  fatiem  benedi- 
cat ttbi.  L  com  efta  taõ  bre- 
ve como  maligna  advertên- 
cia ,  chegou  o  Demónio  a 
fazer  a  virtude  de  Job  taõ 
duvidofa ,  que  para  fazer 
notória  ao  Mundo  a  inflexí- 
vel conítancia  defte  Santo 
Y  araó,  íoi  precifo  que  Deus 

oex- 
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o  expuzeflc  a  todos  os  gol- 
pes da  adverfa  fortuna,  6c  a 
todos  os  infultos  do  Infer- 
no ?  Dixtt  ergo  Vominus  ad 
Satan,  ecce  unrverfa ,  qu* 
habet,  in  manu  tua  Jimt.  Oh 
que  peftifero  veneno  >  o 
de  huma  lingua  maledica : 
Quantos  merecimentos  a- 
paga  com  huma  palavra? 
Quantas  famas  efeurece 
com  huma  fyllaba  ?  E  quan- 
tos danos  occafiona  em 
hum  momento  ?  Nihil  ci- 
tius  exctpitur.  Finalmente , 
nihil  lattus  dijjipatitr. 

229.  Duraõ  os  effeitos 
da  -  male .licencia  ,  muito 
mais  que  os  da  peite  j  por- 
que  nos  corpos  humanos 
acaba  a  pefte  cem  a  morte 
dos  que  mata ,  6c  a  fepul- 
tura  he  o  termo  das  luas 
crue'dadesi  mas  naó  tem  os 
deíatinos  da  maledicência , 
limites ,  porque  o  maldi- 
zente, defenterra  os  mor- 
tos ,  &:  na  memoria  da  po- 
fteridade  eterniza  as  igno- 
minias. Naõ  he  a  morte  o 
hm  dc  todos  os  males  deita 
vida ,  as  calumnias  faõ  ma- 
les,  que  perfeveraõ  ainda 
decoiõ  da  morte :  &  h  m 
falfo  tefiemunho  ainduqi.e 
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fundado  no  ar,  fe  fuftenta, 
&c  a  pefar  do  tempo,  que 
tudo  acaba,  fucceílivamen- 
te  fe  perpetua  em  todas  as 
idades.  Para  os  Judéos  en- 
cubrirem  a  gloria  da  mila- 
grofa  Refurreiçaõ  do  Se- 
nhor, levantarão,  que  os  A- 
poftolos  tinha  õ  fecretamen- 
te  tirado  o  feu  fagrado  ca- 
dáver da  Sepultura.  Das 
guardas  do  Sepulcro  paflbu 
cila  voz  aos  Miniftros  da 
Juftiça,  6c  dellesaos  Prin- 
cipes  da  Synagoga  :  &  lo- 
go foi  divulgada  por  to- 
da a  Cidade  de  Jerufalem. 
Que  os  Judéos  falfamcnte 
accufaíTem  aos  Apoftolos, 
naõ  n.e  admiro:  o  que  me 
aflbmbra ,  he ,  que  afluiria 
o  Evangelho,  que  até  o  dia 
de  hoje  eltaõ  os  J  udéos  dan- 
do credito  a  elta  diabólica 
falfidade  :  Dtvulgatum  efi^[  )  ; 
ver  bum  iftud  apta  Judios , 
ufque  in  hoditrnum  áiem. 
Defdc  o  tempo  em  que  o 
Evangelifta  S.  Matthcus  ef- 
cre\  eo  efte  fucceíTo,  fe  paf- 
faraõ  mais  de  mil  6c  feis 
centes  annos ,  6c  neíle  ín- 
tervallo  de  tempo,  quan- 
tas Cidades  deli  mio  a  pe- 
de y  quantas  Provindas  nf- 

tolou 


270  Sermdi  no  Poffo 

folou  a  guerra,  quantos  Im-    ma  pefte  taõ  cruel ,  de  que 


perios  acabou  o  tempo  ? 
Mas  no  meyo  de  todas  citas 
rumas ,  ainda  fica  em  pé 
eira  calumnia ,  &  propaga- 
da de  pays  a  filhos,  femprc 
irá  brotando  ,  Sc  reverde- 
cendo ,  cm  quanto  houver 
Judéos  no  Mundo.  Eis  abi 
como  a  pefte  da  maledi- 
cência, continua,  Sc  eftende 
feu  implacável  furor  além 
da  morte.  Pouco  importa 
o  eftar  debaixo  dc  mima 
campa ,  quando  as  linguas 
maledicas  fe  poem  em  cam- 
po. Nos  braços  da  morte 
vai  a  maledicência  bufear 
os  defuntos,  Sc  com  afron- 
tofas  anatomias  de  fuas  ac- 
çoens ,  expõem  à  vifta ,  as 
faltas  mais  occultas  de  fua 
vida.  Renovaó  os  maledi- 
cos  a  memoria  de  delitos 
cfquecidos ,  Sc  convertem 
os  Epitáfios  em  Satyras. 

Naõ  perdoaõ  ao  fiiencio  fervis  Chrifti  femtiu  debet 
das  cinzas,  naó  reparaó  em   effe  aliena.  A  língua  pois  de  conm* 
violar  a  immunidade  dos    hum  maldizente  ,  naõ 
fepulcros ,  Sc  com  fangui-    he  mais  venenofa ,  que  a 
nolentas  contumelias,  fefte-    pefte ,  tambem  he  mais  in- 
jaõ  as  exéquias  da  fama,  Sc    íaciavcl ,  que  a  fome,  Efte 
funeral  da  reputação.  Va-    hc.  o  fegundo  Açoute  do 
lhame  o  Ceo !  Como  poda-   Mundo ,  Sc  o  fegundo  Af- 
ráõ  os  vivos  efeapar  de  ha-   furnpoo  do  Sermão  1  J  fl*~ 


nem  os  mortos ,  que  eítaó 
livres  de  todos  os  males  da 
vida,  fe  podem  izentar? 
Com  fumma  providencia  ^ars9*' 
ordenou  o  Legislador  dos  b"r?£. 
Sybaritas  ,  que  os  malch-/»™^- 
zentes  foflfem  levados  por ?í££' 
todas  as  ruas  ,  &:  exportas 
à  vifta  de  todos  nas  praças  ZtUdi- 
rnsis  publicas  da  Cidade  ,  ™g£ 
para  que  todos  os  conhe- 
ceíTem,  8c  fugiííem  delles£™£ 
como  de  homens  infectos ,  HftcmM 
&  empeftados.  Mas  he  ho-^r. 
jc  efte  mal  taõ  commum ,  sícuL 
que  fe  quizermos  obfervar  ^1*. 
efta  ley ,  creio ,  que  todos  «*• 
fugiremos  huns  dos  outros. 
Sim,  a  maledicência  he  a 
pefte  do  Chríftianifmo,  & 
fe  fora  paílivel ,  havia  hum 
Chriftaõ  de  fugir  de  fi  mef- 
mo ,  fe  fe  vira  tomado  de- 
fte  contagio.  Peftis  hac,  diz  £j£ 
S.  Lourenço  Juftiniano  ,  à  J«fim- 

àe  ru- 
ttrtvrt 
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gello  língua  abfconderis ,  & 
mfame  eruet  te  de  morte. 

II.  PARTE. 

230.  Sim ,  a  boca  de 
hummaledico,  he  mais  in- 
feria vel  ,  que  a  inedia  de 
hum  faminto.  E  fenaõ  , 
lembraivos  do  que  aconte* 
eco  a  Moyfes  com  os  filhos 
de  lfrael  no  Deferto.  Com 
o  Maná ,  chegou  Moyfes  a 
fatisfazer  a  fome  dos  Ifrae- 
litas,  mas  naõ  achou  com 
que  aplacar  a  fua  maledi- 
cência. Foi  aquelle  Povo 
taõ  ingrato,  que  a  abundân- 
cia lhe  caufou  faftio,  &  o 
faftio  occaiionou  a  murmu- 
ração. Que  a  maledicência 
he  taó  difficultofa  de  fatis- 
fazer ,  que  o  mefmo  faftio 
Kumer.  a  defperta  :  Anima  noflra 
a,,f  jam  naufeat  fuper  cibo  ifto 
levijjimo.  O  dizer  mal ,  he 
para  os  homens,  hum  man- 
jar ,  que  nunca  enfaília.  E 
cite  he  o  Maná  ,  com  que 
à  imitação  de  Deus ,  o  De- 
mónio fuftenta  os  homens 
no  deferto  defte  Mundo. 
Digo ,  à  imitação  de  Deus , 
porque  defde  o  principio 
do  Mundo,pietendeo  o  De- 
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monio  igualarfe  com  Deus  r 
Similis  ero  Altijfimo.  Mas#»> 
vendo,  que  naõ  podia  fer14"1* 
femelhante  a  Deus  na  rea- 
lidade ,  procurou  de  o  imi- 
tar na  apparencia ,  fazendo 
com  efpeciofa  mentira  tu- 
do  o  que  Deus  obra  no 
Mundo  com  verdade.  Que 
fe  Deus  he  adorado,  tam- 
bém o  Demónio  fe  faz  ado- 
rar. A  Gentilidade, he  a  gen- 
te que  o  idolatra.  Os  que 
nelle  tem  fé ,  faõ  infiéis.  E 
os  que  lhe  pagaó  tributos , 
faó  pagaós.  Tem  o  Demó- 
nio feus  Templos,  mas  pro- 
fanos i  os  Sacerdotes,  que 
nelles  affiftem ,  faó  Nigro- 
mantes i  Sc  os  Sacrifícios , 
que  nelles  fe  ofterecem,  faó 
Sacrilégios.  Tem  o  Demó- 
nio feus  Profetas,  mas  men- 
tirofos :  tem  feus  Apofto- 
los ,  mas  Apoftatas  :  tem 
feus  martyres  ,  mas  faõ  vi- 
ftimas  do  Inferno:  &  os 
feus  efcollúdos ,  faõ  prefei- 
tos. Imita  o  Demónio  a 
Omnipotência  de  Deus,mas 
com  milagres  apparentes, 
&  fantafticos :  &  para  imi- 
tar a  Divina  Providencia , 
fomenta  o  Demónio  a  vi- 
da, &  a  converfaçaó  dos 

ho- 
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homens ,  com  a  maledicên- 
cia ,  que  he  hum  Maná  ás 
avenas ,  com  femelhança  do 
verdadeiro  Maná  dos  lfrae- 
iitas. 

231.  O  Maná  ,  na  opi- 
nião de  alguns  ,  era  forma- 
do de  ar ,  6c  na  opinião  de 
outros ,  o  Maná ,  era  feito 
de  orvalho.  Que  he  a  ma- 
ledicência ,  fenaõ  ar  junta- 
mente ,  6t  orvalho  ?  Ar , 
nas  palavras  ,  ôc  orvalho , 
nas  lagrimas  :  porque  das 
palavras  dos  maledicos  , 
nafeem  as  lagrimas  dos  in- 
nocentes.  O  calor  do  Sol 
fazia  derreter  o  Maná ,  6c 
o  calor  da  paixaõ  no  peito 
derrete  na  boca  do  maldi- 
zente a  calumnia.  Quantas 
vezes  eftaÓ  as  calumnias 
como  reprefadas,  6c  conge- 
ladas na  boca  ?  Mas  logo , 
que  fe  acende  o  fogo  da 
paixaõ ,  todas  fe  diífoivem , 
fe  defataõ ,  6c  correm.  Naõ 
fe  podia  o  Maná  confervar 
de  hum  dia  para  outro ,  6c 
ha  peílbas  taõ  incapazes, 
de  guardar  o  fegredo  de  hu- 
ma  occulta  detracçaó ,  que 
andaõ  com  dores  de  parto 
até  que  o  tirem  à  luz.  Pe- 
la madrugada  fe  colhia  o 


2. 


no  Pafo 
Maná  ,  6c  fempre  madru- 
gaõ  as  línguas  para  a  publi- 
cidade de  numa  calumnia. 
O  Maná  era  doce  como 
mel.  E  como  advertio  S. 
Gregorio  Nazianzeno,  naó 
ha  para  os  homens  conia 
mais  doce,  que  ocenfurar 
as  acçoens  alheias:  NequeGrezor 
enim  quiequam  moitaltbus 
tam  fuave>ac jucunáum  efiyia: 
quatn  derebus  alipm  gatri- 
re.  Tomava  o  Mana  os  ía- 
bores  de  todos  os  manjares, 
conforme  a  vontade  de  ca- 
da hum ,  6c  na  boca  do  ma- 
ledico  todas  as  coufas  mu- 
daó  de  fabòr :  a  humildade 
fabe  à  vileza  de  animo :  a 
paciência  fabe  a  puíillani- 
m idade :  a  devoção  fabe  à 
hypocrefia  :  a  alegria  fabe 
à  diílòluçaõ:  a  candidez  fa- 
be à  fimplicidade :  o  zelo 
fabe  à  paixaõ.  Efte  he  ho- 
je o  paó  quotidiano  ,  6c  o 
Maná  dos  homens:  com  efta 
difFerença ,  que  em  pouco 
tempo  os  Ifraelitas  fe  enfa- 
ftiáraõ  do  Maná  do  Ceo 
6c  naõ  há  quem  fe  enfaftie 
defte  manjar  do  Inferno. 
Pôde  haver  fome  mais  def- 
atinada  ,  6c  mais  infacia- 
vel,  do  que  efta  da  maledi- 
cência , 
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cenciá ,  que  fempre  fe  eftá"   que  a  fua  dor  naS  cabia  nas 


fartando,  &  nunca  fe  fatis- 
faz.  Eftranhamos  a  cruel- 
dade daquelles  Bárbaros, 
que  comem  carne  humana  : 
muito  mais  bárbaros,  &  def- 
humanos  faó  os  Chnftaõs , 
que  naõ  comem  as  carnes  $ 
mas  em  certo  modo  abfor- 
bem  a  Alma ,  Sc  o  efpirico 
dos  que  fervem  de  alimen- 
to à  lua  maledica  voracida- 
de. Por  eftes  termos  falia 
S.JoaóChryfoftomo:  Nm 
irtfixijli  dentes  carni>  fed  flu- 
rtmum  antmis.  Crueliflimo 
detra&or  ,  naõ  comefte  as 
carnes ,  mas  penetrou  tua 
língua  as  Almas  de  muitos 
innocentes.  E  ifto  como 
pôde  fer?  Direi.  Eftá  a  Al- 
ma ,  &  a  confeiencia  do  in- 
nocente  muy  quieta,  &  def- 
cançada ,  &  perturbando  o 
detrador  eílc  focego  inte- 
rior ,  afRigc  >  penetra  ,  6c 
martyriza  a  Alma.Eftemar- 
tyrio  da  innocencia  ,  &  da 
reputação,  he  mais  fenfivel> 

3ue  a  mefma  morte.  Con- 
enada  à  morte  a  innocente 


anguftias  de  feu  coração  : 
Flens  fiifpexitinCodum.  Ia-D-**í 

.     J  J*  U.K. 

undava  o  pranto  aquelles 
olhos ,  ou  para  melhor  di- 
zer,aquelles  Adros,  que  faV 
ziaõ  inveja  ao  Firmamento: 
&"  fendo  Sufanna  o  Sol  da 
belleza ,  razaó  era  que  cho- 
raflem  as  eftrellas ,  o  occa- 
fo  deíle  Sol.  Mas  que  figni- 
ficaõ  as  lagrimas  em  num 
rofto  angélico,  afylo  da  mo- 
deftia,  &  trono  da  Gentile- 
za ?  Por  ventura  chora  Su- 
fanna a  crueldade  do  defti- 
no ,  que  na  Primavera  dos 
annos  lhe  corta  a  flôr  da 
vida?  Naõ  .Naóheefteò 
motivo  do  pranto  de  Su- 
fenna  ,  affirma  Santo  Am- 
brofio.  Pouco  lhe  impor- 
tara a  Sufanna  o  morrer  , 
fe  naõ  morréra  infamada» 
Porque  a  morte  acaba  os 
dias  ,  &  a  infâmia  eterniza 
as  ignominias.  Santo  Am. 
brofio  :  Tlornvti  itaque  3 
ctmfibi  crtmen  objiceretur , 
non  mertem  deploram  ,  fid 
caftttatis  calumniam. 

232.  Suppofto  pois  , 

pa- 


Sufanna ,  eftava  diante  dos 

Juizes  com  os  olhos  arraza-  que  a  infâmia" 

dos  em  lagrimas ,  &  olhan-  ra  fentir  que 

do  para  o  Ceo  ,  moftrou  to  mais  culpado 
Tom.  2.  S 


male- 
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maicdico .  que  infama,  que 
hum  homicida ,  que  mata. 
Na  difFersiiça  dos  caftigos 
claramente  fc  vé  a  diferen- 
ça deftes  delitos.  Mandou 
Jefabel  apedrejar  ao  inno- 
ceute  Naboth  ,  8c  pedio 
Herodias,  que  degolaftem 
aoinnocentiilimo  Bautifta. 
Conrra  Jelubel ,  homicida 
de  Naboth ,  pronunciou  o 
me  imo  Deus  a  fentença  de 
3  Rei.  morte  :  De  Jtfabcl  locutits 
caP;r2l  eft  Domimn^diccns  ,  Cates 
vn    comedent  Jefabel.  Peio  con- 
trario, naó  íe  acha  na  Efcri- 
tura ,  que  Deus  caftigaflè  o 
homicidio  de  Herodias.  Sa- 
beis porque  ?  Porque  Jefa- 
bel ,  íobre  homicida  ,  foi 
calumniadora ,  levantando 
a  Naboth  dous  falfos  te- 
mhos  :  o  primeiro  » 
e  Naboth  amaldiçoara  a 
eus :  Sc  o  fegundo ,  que  o 
mefmo  Naboth  fallára  mal 
3*%-  d'El-Rey  A  c  hab : Siibmittite 
"^l0tdu9S<vttos contra  Naboth, & 
falfum  tejhmonium  dtcant , 
Benedtxtí  Deum,  &  Regem. 
Bmedi-  Demaneira  que  dous  excef- 
**;,'f?a.(os  cometco  Jefabel  j  hum 
uiixit ,  contra  a  vida,  &  outro  con- 
fia tra  a  fama  de  Naboth.  E 
parece,queem  caftigodefte 


s 


twPaJJo 
rltimo  exceíTo  ,  permitio  nfdic 
Deus,  que  Jefabel  foífe  co-2£* 
ínida  dos  cacns;  per  que  o§P,r9?ter 
raaledicos  fao  caens ,  que  mim  ' 
roem  o  que  naó  podem  tra-  r"-1ÍPt/'- 
gar,  6c  desfazem  nas  virtu- 
des,  que  naó  podem  fofrer : 
Canes  comedent  Jefabel  Mis 
naó  faz  a  Efcritura  mençaó 
do  caltigo  ,  que  merecia  doira 
Herodias  >  porque  fe  bem  J;y^m 
procurou ,  que  fe  tirafle  aoRcg. 
Bautifta  a  vida  ,  naõ  fe  a-^Vi 
trevéo  a  macular  do  Bau- 
tifta a  fama  :  HcrodiadessJIvei- 
Baptifta  morte  quievit ,  m-  ™m  £. 
bit  contr  a  eum  dicens.  Podia  J?**" 
Herodias  defafogar  fua  pai-  « 
Kaó  ,  forjando  calumnias** 
contra  a  innocencia  do  Bau- 
tifta ;  mas  naó  chegou  fua 
crueldade  a  cfte  ultimo  ex- 
ceflò;  foliicitou  a  morte, 
6c  perdoou  à  fama: 6c  creio, 
que  todos  os  que  aíliftiaõ 
ao  funefto  banquete,  em- 
mrudecéraó  de  liorror  à  vi- 
fta  do  prato  ,  cm  que  veio 
a  cabeça  do  Bautifta, nadan- 
do no  feu  fangue.  Porque 
naõ  fe  acha  no  Evangelho , 
que  Herodes,  nem  Hero- 
dias ,  nem  fua  filha ,  diflèíl 
fem  huma  fô  palavra  con- 
tra o  Bautifta.  £  entendo  , 

que 
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dos  açoutes 
que  efta  foi  a  primeira  vez, 
que  a  detracçaõ,  naõ  fervio 
de  fobremefa  no  fim  de 
hum  profano  convite.  Con- 
dena efte  filencio  a  maledi- 
cência, dos  que  cortando 
na  mefa  pela  fama  do  pró- 
ximo ,  fazem  cm  cabeças 
alheias  huma  cruel  expe- 
riência de  fua  injuriofa  vo- 
racidade. Nem  he  neceíla- 
rio,  que  para  efte  efFeito  fe 
aparelhem  as  meias ,  porque 
de  ordinário  as  pra&icasy 
&  converfacoens ,  faó  me- 
fas  franqueadas  ,  cm  que  a 
mordacidade  dos  homens 
fe  desboca  em  dizer  mal :  a 
lingua ,  he  o  trinchante:  os 
diicreditos  alheios  ,  faó  as 
iguarias  mais  faborofas:  os 
motejos  ,  faõ  os  acipipes  : 
os  encarecimentos  ,  faõ  os 
adubos :  a  agudeza  cm  re- 
trahir  ,  he  o  fal.  Finalmen- 
te, murmurafe  a  todo  pafto: 
mas  defta  mefa  fempre  fe 
levanta  a  maledicência  com 
appetite.  Detrahendi  Hbi* 
do  nunqnam  fatiai ur  :  íaõ 
palavras  de  Salviano.  Com 
que  acabo  dc  provar ,  que 
adetracçaó  he  mais  infacia- 
vel ,  que  a  fome.  Relia  a 
provar  ,  que  a  makdicen- 
Tom.  2. 


do  Senhor.  27? 
cia  hc  mais  cruel ,  que  a 
guerra.  E  efte  he  o  tercei- 
ro effeito  defte  triplicado 
açoute  do  Mundo :  A  fia* 
getio  Ungu£  abfconderts ,  ô* 
m  Mio  de  menu  glaàj, 

■ 

III.  PARTE.  ': 

> 

233.  A  primeira  cfpai 
da ,  que  deu  occafiaõ  a  tc* 
das  as  guerras  do  Mundo, 
foi  a  língua  de  hum  malc- 
dico.  Acabadas  as  obras  da 
criação ,  eftava  o  Ceo  cm 
paz  com  a  terra  ,  quando  o 
Demónio  em  figura  de  Ser- 
pente ,  afiou  a  efpada  de 
fua  língua  ,  &  com  ella 
atrevtxT  contra  o  mefmo 
Deus  :  Cur  pracepit  vobisGntff' 
Pt*  ?Que  he  ifto?(diffeo2!/?;. 
Demónio  a  Eva.)  Taõ  de- 
preifa  cativou  Deus  voifo 
liberdade?  Ainda  agora  naí- 
ceftes  ,  &  já  eftais  obriga- 
da a  jejuar  ?  Que  defman- 
chos  fizeftes ,  para  vos  po- 
rem de  Dieta  ?  E  que  im- 
porta feres  fenhora  de  tudo, 
fe  eftais  com  o  banco  na 
garganta  ?  Neftc  particular 
naõ  quizera  dizer  o  qtíe 
entendo:  mas  he  força  que 
o  diga.  O  pomo  vedado , 
S  ij  he 
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he  hum  bocado ,  que  voflb 
Deus ,  quer  fó  para  fi :  efta 
he  a  razaó  de  léus  precei- 
tos,  &  a  femrazaõ  ae  feus 
arreaços.  Mas  vós ,  ainda- 
que  novata  ,  naó  fejais  ta6 
íimplez ,  que  recieis  o  ca- 
ftigo.  Naõ  he  Deus  hum 
tiranno,  quefem  caufatire 
a  vida.  CioTo  Hm,  feri  elle 
de  fua  gloria,  &  como  af- 
feda  fèr  único  em  tudo , 
negouvos  o  alimento  ,  que 
vos  pôde  fazer  femeihante 
a  elle.  Emfim ,  lá  vos  avin-. 
de  com  os  voflbs  eferupu- 
los :  eu  failei  como  amigo, 
6c  naõ  digo  mais ,  porque  a 
bons  entendedores ,  poucas 
palavras  baftaõ.  Com  eftas 
manhofas  tretas ,  foi  o  De- 
mónio meneando  aefpada 
da  língua  ,  Ôc  no  Campo 
do  Paraifo  Terreal,  fe  viraõ 
logo  defembainhadas  todas 
as  efpadas  que  havia  no 
Mu&doi  porque  entaó  naõ 
havia  mais  que  tres  línguas, 
a  língua  do  Demonio,a  lín- 
gua de  Eva ,  &  a  língua  de 
Adaó  E  todas  tres  armá- 
raõ  golpe :  a  língua  do  De- 
mónio, contra  Deus ;  a  lín- 
gua de  Eva  ,  contra  o  De- 
mónio 5  &  a  língua  de 


vPafo 

Adaô,  contra  Eva.  A  iingua 
do  Demónio  contra  Deus, 
eftranhando  o  rigor  de  feus 
preceitos :  Cur  pracepit  vo- 
bis  Vens  ?  A  língua  de  Eva 
contra  o  Demonio,manife- 
ftando  o.  ardil  de  feus  en- 
ganos :  Serpens  decepit  me.  etnej. 
E  a  Iingua  de  Adaõ  contra  "?rfl$ 
Eva,  fundando  na  impru- 
dência deita  má  compa- 
nheira a  defculpa  de  feus 
temerários  exceíTos  :  Mu-Ge  <C 
Uer>  quam  dedifii  mihi  fi-1*?rf%  tl; 
ciam  y  dedit  nuhi  de  Ugno , 
&  comedi.  E  o  confli&o  de- 
lias tres  línguas ,  foi  o  pre- 
ludio de  todas  as  difcor- 
dias  ,,  &  o  fatal  principio 
de  todas  as  guerras  dome- 
ílicas,  que  dcfde  aquelle 
tempo  fe  acendéraõ  em  to- 
das as  partes ,  aonde  a  lín- 
gua achou  lugar  para  a  ma- 
ledicência. 

234.  Poftas  dc  huma 
parte  as  ruínas,  que  caufa 
a  guerra  ,  &  da  outra ,  os 
danos,  que  occaíiona  a  ma- 
ledicência^ he  certo,  que 
naõ  fò  a  maledicência  he 
mais  perniciofa  à  Republi- 
ca ,  que  a  guerra :  mas  (fe 
bem  repararmos}  a  guerra 
he  hum  mal,  de  que  podem 

refuU 
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refultar  muitas  bens  :  Sc  a 
maledicência  he  hum  mal , 
decjuefó  males  feoriginaõ. 
Muitas  vezes  fe  faz  guerra 
com  jufta  caufa:  mas  naó 
ha  coufa  alguma ,  que  ju- 
íhfique  a  maledicência.  A 
guerra  deltrceos  inimigos: 
Sc  da  maledicência  nem  os 
amigos  eítaó  feguros.  *A 
guerra  he  para  os  valero- 
4os :  &  a  maledicência  pa- 
ra os  fracos  porque  de  or- 
dinário ,  os  que  tem  má 
língua ,  naõ  tem  boa  tfpa- 
da.  Na  guerra  huns  per- 
dem ,  Sc  outros  vencem :  Sc 
todos  perdem  ;  porque  o 
maldizente  perde  a  graça: 
o  de  que  diz  mal  ,  perde  a 
reputação  :  Sc  os  que  ou- 
vem dizer  mal ,  perdem  o 
bom  conceito  ,  que  tinhaó 
do  fugeito  murmurado.  A 
guerra ,  a  fufpende  huma 
tregoa,  ou  a  acaba  huma 
paz  :  mas  naõ  ha  tregoas  , 
nem  pazes  ,  que  ponhaô 
balizas  aos  ohitinados  def- 
tinos  da  maL-dicencia.  Em 
todos  os  tempos ,  em  todas 
as  occaíioens,  Sc  em  todos 
os  lugares  ,  com  artificio- 
fos  ettratagemas,  a  maledi- 
cência fe  miinua,  fe  mete, 
Tom.  2. 
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fe  entremete ,  Sc  mexerica  : 
nas  ca  ia  s  particulares ,  com 
mafeara  de  amizade :  nas 
communidades  religiofas , 
cem  capa  de  zelo  :  nas 
Cortes  ,m  com  fumos  de  dif- 
criçaõ  :  nas  fatyras ,  com 
agudeza :  nas  cartas  ,  cem 
confiança  :  nos  libclios  9 
com  deíabrimento:  nas  con- 
verfaçoens  ,  com  chiftes  , 
cV  com  remoques,  com  fin- 
gidos applaufos ,  Sc  com 
patentes  defprezos  :  dimi- 
nuindo preroganvas  ;  ex- 
agerando imperfeiçoens  j 
negando  evidencias ;  abo- 
nando mentiras  >  criando 
chimeraSi  anniquibndo  rea- 
lidades; &  fempre  malina , 
Sc  nociva  ,  oftende  a  cari- 
dade ,  quebra  a  paz  ,  pifa 
a  verdade ,  atropella  a  in- 
nocencia,&  finalmente  def- 
coiuerta,  &defcomroem  a 
fuave  harmonia  da  íocieda- 
de  humana.  Tudo  iíto  difie 
S.  Lourenço  Julliniano  em 
poucas  palavras:  Quàwper 
MCioja  detraãiow  affttetWjlkbu 
conatat  bel  la  !  rixas  uti&ue^'^' 

.  ...  '  rtiri 

movei  ,  parti  ema  ,  facem  etn/Hff** 
dijjipat  ,  âtrimit  vmtattm ,  2 
caritatem  exttngmtjejiwm- 
que  wtertmt  jratt  em. 

S  iij        235. Cha- 
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235.  Chama  Santiago    S.  Joaó  Chryfoftomo.  As  %glE£ 

palavras  do  maledico,  faõ  at- 
letas,  que  cahem  fobre  aw*x- 


a  língua  do  detra&or  >  um- 
veríidade  das  maldades  : 
EpjtoU  Língua  ignis  e/i  ,  miverfi* 
liwff.  t&s  vniquitatis.  Univerfida- 
6-  de 9  entrenós,  íigniflcaas 
Efcolas ,  6c  as  Clafles ,  em 
que  lê  eniinaõ ,  &  fe  exer- 
citaó  todas  as  fciencias :  6c 
a  boca  do  maldizente,  he 
a  univerfidade ,  em  que  a 
lingua  he  a  Meftra,  &  a 
Doutora  jubilada  de  todas 
as  maldades  :  Unruerfitas 
iniquttatu.  Defta  Univeríi- 
dade,  em  que  todos  faó  Ba- 
chareis ,  porque  todos  hò 
f  al  1  adores  ,  fahem  todos  os 
»  males  do  Univerfo ,  6c  to- 
dos os  açoutes  do  Mundo , 
a  pefte ,  a  fome ,  &  a  guer- 
ra. Porque  (  como  temos 
vifto)  a  maledicência  he 
juntamente,  pefte,  fome, 
6c  guerra :  pefte  no  veneno, 
fome  na  mordacidade  ,  6c 
guerra  nas  difcordias ,  que 
occafiona.  Mas  aindaque 
todos  eftes  males  fejaõ  taõ 
grandes  (como  fe  experi- 
menta) muito  maior  heo 
dano,  que  o  maldizente  fe 
„      faz  a  fi  mefmo.  T  dum,  rum 

f&Ti  d^toltf  e5,  ocodit:  diz 


cabeça  do  que  as  lançou :  6c 
a  detracçaõ ,  que  na  honra 
do  próximo,  he  ferida,  na 
Alma  do  maldizente  ,  he 
morte,  &  morte  eterna.  Que 
arrifeada  he  a  falvaçaõ  de 
hum  detra&or  I  Naõ  fe  po- 
de o  detrador  por  em  eira- 
do de  graça,  íem  abfolvi- 

Íaó ,  naò  lhe  pôde  o  Con- 
eííbr  dará  abfolviçaõ,  fem 
reftituira  fama:  6c  a  fama 
he  hum  bem,  que  huma 
vez  tirado  ,  ou  tarde  ,  ou 
nunca  fe  reftitue.  A  fama 
(fe  bem  advertirdes)  he 
muito  mais  difficultoia  de 
reftituir  ,  que  a  fazenda  j 
porque  pôde  o  ladraó  refti- 
tuir a  fazenda  com  a  mef- 
ma  maõ ,  6c  com  a  mefma 
facilidade,  com  que  a  rou- 
bou •,  mas  muitas  vezes,  naõ 
pôde  a  mefma  lingua  repa- 
rar o  dano,  que  tem  feito. 
E  fe  para  publicar  huma  ca- 
lumnia  ,  huma  fô  lingua  , 
bafta  :  para  desfazer  efta 
mefma  calumnia  ,  muitas 
linguas  naõ  baflaõ.  Quando 
Pilatos ,  com  a  fer  tença  da 
morte  do  Senhor,  confir- 
mou 
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mou  os  falfos  teítimunhos 
dosjudéos,  fallou  Pilatos 
em  numa  fô  língua  ,  6c  ef- 
crevéo  depois  o  Titulo  da 
Cruz  em  tres  línguas ,  na 
iingua  Hebraica,  Grega,  &: 
Latina.  O  Titulo  da  Cruz 
era  huma  declaração  da  in- 
nocencia  do  Senhor  >  por- 
que nelie  affirmava  Pilatos, 
que  Chrifto  era  Rey  dos 
Lue*  J  udéos :  Hic  eft  Rex  Jwbeo- 
wrfoi.  rum.  Comelte  titulo  eferi- 
to  nas  tres  melhores  línguas 
do  Mundo,  parece  quiz  Pi- 
latos reftituir  na  opinião 
do  Mundo ,  todo  o  credito 
que  tirara  ao  Senhor ,  com 
a  infâmia  da  fentença  oue 
Aug*-  prommeiára.  Titulas  tnjeru 

%L  P*'  &  *  *****  > 

si     Rex  JutUffrum ,  tribus  Im- 

gms,  Hebraica,  Gr<eca,& 

Latina,  qtut  lingua  in  toto 

orbe  maxtrnè  excellunt :  diz 

Santo  Aguftinho.  £  S.Joaõ 

gj».  Chryfottomo  :  Ut  calum- 

fijím.  matoribffs  os  obftrueret ,  in 

iú?oln^e£em  finm  J*rrexijfe  de- 
nuriciat.  Demaneira  cj  no  com 
trei  línguas  procurou  PU 
latos  atalhar  os  progreflbs 
de  huma  ca lumnia  publica, 
da  por  elle  em  huma  fô 
lingua  :  mas  que  pouco 
Tom.  2. 
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aproveitou  efte  remédio  : 
Paravaó  os  Judéos  ao  pé 
da  Cruz,  &  lendo  o  Titu- 
lo ,  viaõ  a  publica ,  &  tri- 
plicada retra&açaó  de  Pila- 
tos :  Hunc  ergo  titulum,  mui-  Jonun 
t$Jud<eorum  legerunt.  Efcre-  \9Q% 
ve  o  Evangehfta  S.  Joaõ ; 
mas  naó  affirma  o  Evange-  . 
Hfta,  nem  até  agora  fe  fabe, 
que  à  vifta  defta  taõ  pa- 
tente refticuiçaõ  da  fama  do 
Senhor,  algum  dosjudéos 
deixaíle  de  crer ,  que  o  Se- 
nhor, era  criminoíb,  &  di- 
gno de  morte.  Taõ  difficul- 
tofo  he  o  arrancar  huma  má 
opinião  arraygada  nos  ahi- 
mos  dos  homens. 

236.  Saõ  as  calumntas 
como  os  Rios,  que  crefeem 
correndo ,  &  naó  retroce- 
dem :  Sc  por  iílb  hcquaíi 
impoílivel,  que  o  detractor 
repare  as  ruínas,  queocca- 
fionaõ  as  fuas,em  certo  mo- 
do, irrevoapvcLs  palavras. 
Oh  que  embaraço  para  a 
cohfciencia  1  Oh  que  peri- 
go para  Alma  na  hora  da 
morte !  Oh  quantas  Almas 
tirou  a  maledicência  ao 
Ceo,  ôc  quantas  metéo  no 
Inferno ,  &  no  Inferno  pa- 
ra fempre  ,  •&  por  todaí  a 
S  iiij  eterni- 
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eternidade !  Padre ,  como 
he  poílivel ,  que  fe  naõ  di- 
ga mal  |  de  tantos  males , 
que  continuamente  fe  co- 
metem ?  Naõ  murmuramos 
das  peíToas ,  cft ranhamos  os 
coftumes ,  condenamos  os 
vícios ,  aborrecemos  os  pec- 
•  cados.  E  ifto  bezelo,  an- 
tes que  derracçaó.  Bem 
eítá.  Mas  também  fede  ze- 
lofos  contra  vós  mefmos. 
Vede,  fe  todas  as  voflas  ac- 
çoens  faõ  juftificadas.  Exa- 
minai bem  o  eftado  de  vof- 
fa  confciemia  ,  6c  naõ  lhe 
faltará  ao  voflo  zelo,  que 
emendar:  &  pondo  os  olhos 
nos  voffos  próprios  defei- 
tos, naõ  tereis  boca  para  fal- 
lardes  nos  peccados  alheios. 
Quando  os  accufadores  da 
mulher  adultera  viraõ  os 
feus  próprios  peccados  ef- 
critos  na  terra,  nenhum  dei- 
les  fe  atrevéo  a  continuar  a 
accufaçaõ;  masgodos  fe  fo- 
rno envergonhemos ,  confu- 
fos ,  &  emmudecidos.  Taò 
efTicaz  he  a  coníideraçaõ 
das  próprias  culpas  para  o 
efquecimento  das  alheias. 
Oh !  que  grande ,  &  que  ju- 
fta  feria  a  noíTa  coníufaó  , 
I e  todos  viramos  noffos  pec- 


tio  Pajfo 

cados  mais  occultos,  pú- 
blicos, &  man:  feitos  !  E 
porque  he  neceífaria  efta 
confufaõ ,  vejamos  as  nof- 
fas  culpas  >  naó  eferitas  na 
fuperficie  da  terra  ,  mas 
na  puriílima  carne  do  Re- 
demptor  do  Mundo.  No 
feu  próprio  corpo ,  traz  o 
Senhor  os  noíTos  peccados 
rubricados  com  letras  de 
fangue,  &  eferitos  com  tan- 
tas pennas ,  quantas  foraõ 
as  varas  ,  as  cadeas ,  &  as 
pontas  de  ferro ,  com  que 
os  verdugos  rafgáraõ  ,  & 
penetráraõ  até  os  oíTos ,  as 
Divinas  Carnes  do  Filho 
de  Deus  :  Supra  âorfum^í^ 
meumfabrtcaverunt  peccato*  ^  $. 
res.  Sim ,  meu  Divino  Je- 
fus  ,  eu  o  confeífo,  noflas 
culpas  abríraó  eíTas  Chagas, 
noíTa  crueldade  derramou 
eíTc  Sangue ,  noíTos  defati- 
nos  defpedaçáraõ  eííes  hom- 
bros.  E  tudo  o  que  encon- 
trão noíTos  olhos  neífas  fa-  ■ 
gradas  ruinas,  faô  crueliífi- 
mos  effeitosde  noíTos  pec- 
cados. Neífas  fendas ,  di- 
vi  i  a  mos  as  noflas  oíFenfas  : 
neíTes  olhos  eclipfados ,  ve- 
mos a  cegueira  de  no/Tas 
paixoens  :  neffas  cordas  % 

que 
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que  vos  ataõ  ,  conhecemos  nitencia  ,  que  naõ  faõ  as 

os  maos  hábitos ,  que  nos  culpas  fô  paraavifta,fenaõ 

cativaó :  &  a  dureza  defla  também  para  o  arrependi- 

columna  ,  íignifíca  a  in-  mento,  Separa  a  emenda, 

fenfibilidade  de  nofíbs  ob-  Pezanos*  Senhor,  de  ter  of- 

ftinadoscoraçoens.  Oh  fe  fendido  vofla  infinita  boa- 

à  vifta  de  tantos  excertos,  dade.  Pezanos  de  todo  o 

dei!  (Viramos  já  de  tantas  coraçaõ.  Mifericordia,  mea 

offenfas  i  Perdoai,  meu  bom  Jefus ,  mifericordia ,  miferi- 

Jefus ,  as  noflas  culpas ,  &  cordia  nefta  vida ,  &  gloria 

aceitai  as  noífas  lagrimas,  na  outra  \Adquam  nosfer- 
Penitentia ,  Chriftaós.  Vz-^duc*t  Omnifotens^  &c. 


. . ;  j  •  -      •  •  •  • 

r     •  • 
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*37« 


NO 


P    A    S    S  O 

ECCEHOMO^ 

EM  QUE 

SE  ENSINA  O  MODO,  COM  QUE 
cada  hum  há  de  r eíponder  aos  léus 
maldizente*: 

Prégado  no  Convento  da  Divina  Providencia. 


— 


Faffu*  frrn  ficut  homo  non  audiem ,  &  non  habe/ts  in 
ore  fuo  redargutioues.  Pfalm.  37.  verf.  15. 

í  ENDO  a  male-  lar  bem  ,  naõ  he  razaó , 

\  dicencia ,  a  mais  que  fe  ignorem ,  os  termos , 

i  applaudida  Re-  as  metáforas ,  &  as  figuras , 

™  ™,      torica  defte  fecu-  com  que  fe  ha  de  refponder 

lo ,       que  fô  os  que  di-  ás  calumnias  dos  maldizen- 

zemraal,  tem  fama  de  fal-  tes.Efta  hoje  fera  a  matéria 

do 
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do  Sermão ,  para  defempe-  que  nefta  vida  fe  houve  co . 

nho  da  promefla  ,  que  fiz  mo  mudo ,  Fez  taõ  boa  fi- 

Domingo.  De  todas  as  fi-  gura  ,  que  S.  Paulo  o  cha- 

gu  ras  dos  Oradores ,  íô  hu-  ma  figura  da  SuMtancia  Di  - 

ma  nos  pôde  fervir  contra  vina.  Mas  no  íumultuofo 

a  loquacidade  dos  maledi-  theatro  defte  Mundo ,  cm 

cos ;  &  he  a  figura  a  que  que  mais  podem  os  brados, 

charaaõ ,  Reticencia ,  que  que  a  razaó ,  que  figura  po, 

he  o  mefmo ,  que  hum  arti-  de  fazer  hum  mudo  ?  Uu 

ficiofo  íilencio ,  com  que  o  rei.  Figura,  tem  muitas  íig- 

Orador  tacitamente  inculca  nificaçoens,  6c  duas  prin- 

as  fuas  r a  zoens ,  &  diífimu-  cipalmente ,  que  fe  podem 

lando  perfuade ,  êc  calando  appropriar  ao  Senhor.  Por- 

vence.  Na  Arte  de  refpori-  que  ngura  fignifica  ima- 

der  ás  injurias  dos  detra&o-  gem :  &  o  Senhor  emquan- 

res ,  o  íilencio  mais  fof  rido,  to  Filho  de  Deus,  he  a  ima- 

he  a  mais  efficaz  eloquen-  gem  real ,  &  a  figura  effen- 

cia,  &:  no  meyo  dcs  calum-  cialmente  reprefentativa  do 

niadores ,  que  desfazem  no  Êterno  Pay.  Figura  fnbftan- 

próximo ,  êc  em  certo  mo-  tia  ejus :  diz  S.Paulo,  tha- 

do  o  desfiguraò ,  fô  o  que  raõfer ,  vd  plena  ofttnfw  pa- 

naõ  refponde  ,  faz  figura,  tru :  commenta  o  Lirano. 

N as  palavras  do  meu  The-  Também ,  figura ,  fignifica 

ma ,  o  Senhor  fe  compara  o  decoro,  &  a  authondade , 

com  hum  homem,  que  ain-  com  que  hum  homem  acre-  g 

da . jue  arguido, naõ  refpon-  dita  os  feus  procedimentos: 

Pí*!v«c  ^e :  fum  ftCtít  bomoy  &  neile  fentido ,  fez  o  Se- 

i£     non  habms  m  ore  fuo  redar-  nhor  taó  boa  figura ,  que 

gut  tones.  E  na  primeira  Epi-  fempre  confervou  hum  ani- 

ítola  aos  Hebréos ,  chama  mo  imperturbável ,  nas  oc- 

S.  Paulo  ao  Senhor  figu-  caíicens ,  em  que  de  orcli- 

ra  da  fubfhncia  do  Eterno  nario  fe  altera ,  &  fe  dcf- 

aí  h<-  Pay :  Sflendor  glort* ,  & compõem  o  mayor  foceeo. 

o*.t.  g«ra  fubjtanti*  ejus.  Dema-  Provocado  o  Senhor  pelas 

neira,  que  o  mefmo  Senhor,  calumnias  dos  plebeycs ,  & 

dos 


Digitized 


2«4  Sermão  no  Pafo 

dos  Magnates  x  naó  fômen-    por  onde  conhecéo  efte 
te  naõ  acudio  à  juftificaçaõ    Doutor  a  Divindade  de 
de  lua  innocencia,  mas  com    Chrifto  ?  Pelo  iilencio,  com 
heróica  inícnílbilidade  em-   que  diífímulou  huma  inju- 
mudeceo  no  meio  dos  mais    ria.  Sobre  a  vileza  do  lu- 
eftrondofos  impropérios,  &    gar  dc  Nazareth ,  primeiro 
ás  mais  atrozes  injurias  ,   theatro  dos  prodígios  da 
refpondeo  fô  com  o  íilen-    Encarnação  do  Verbo ,  mo- 
do. Nefte  mudo  fofrimen-    tejava  Nathaiuel,affirman- 
to  ,  Chrifto  Senhor  Nono,    do,  que  dc  huma  terra  taõ 
homem  Deus ,  naõ  parecia   pobre ,  6c  taó  limitada ,  naó 
Deus ,  nem  homem  ,  por-   podia  vir  coufa  boa :  A  Na- 
que  como  Deus  ,  Chrifto   zareth  potejl  aliquid  bom  ve-  ™/4«. 
he  a  palavra  Divina.  E  co    hire  f  Chegou  o  Senhor,  Sc 
mo  hc  pollivel ,  que  a  mef-    hc  opiniaõ  de  alguns  ,  que 
ma  palavra  elteja  calada?    Natnanael  entendeo ,  que 
Nem  taõ  pouco  parecia  ho-    o  Senhor  como  Profeta  fa- 
mem    porque  o  final  ex-    bía  o  que  diflfera ;  mas  ven- 
terior  ,  que  mais  diftingue    do  que  naõ  fe  dava  \  or  ag- 
os  homens  dos  animaes,  he    gravado  defte  injuriofo  re- 
o  fallar:  masfem  embarco    moque,  acabou  de  fe  per- 
deftasapparentesimplican-    fuadir  ,  que  Chrifto  era 
cias  do  iilencio  com  a  Na-    Deus.  Porque  fò  a  pacien- 
tureza Divina,  &  humana,    cia  de  Deus  pode  com  os 
#  digo  ,  que  o  iilencio  foi  o    aggravos  dos  homens  :  Tu 
pregoeiro  da  Divindade,  &    es  rilitts  Dei.  S.  Joaõ  Chry- 
humanidade  de  Chrifto.       foftomo  :  Titnc  vero  thri-fá^l 
238.  Que  o  iilencio,  ma-  Jium  ejfe  cognovtt  ,  prtJer-M^ho- 
nifeftafle  a  Divindade  de    tim  cum  qua  <egreferendaZ'jlm, 
Chrifto,  confta  deftc  fuc-  videbantuYyeanonrejtrehen- 
ceífo.  Aquelle  grande  Dou-    dit.  Com  efte  mefmo  filen- 
tor  da  l<ey ,  Nathanael,  foi    cio  moftrou  o  Senhor  que 
hum  dos  primeiros  que  co-    era  verdadeiramente  ho- 
hAn.  nheceo  ,  que  era  Deus  :    mem.  No  Pretório  de  Pila- 
rei. RnbbUu  es  btliw  Dei.  Mas   tos  feito  o  Senhor  alvo  das  . 
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irrifoens  $  Sc  zombarias  do   lingua  foi  dada  ao  homem, 


Povo  Judaico,  com  hum.i 
cana  por  íceptro ,  com  hu- 
ma coroa  de  efpinhos,  ôt 
huma  purpura  de  efcar- 
neo ,  naõ  diílè  huma  fô  pa- 
lavra ,  para  fe  defafrontar : 
&  a  corupoftura  deita  im- 
mudavel  tranquilidade  , 
lhe  grangeou  o  titulo  de 
homem  por  antonoma^a-. 


Jiccehomo.  Palavras,  com 
£r/T  que  parece  que  Pilatos  ad- 
mirado ,  quiz  dizer,  que  io 
o  Senhor,  que  com  infle- 
xível conftancia  fofria  tan- 
tos ,  &  taó  grandes  defati- 
nos ,  era  verdadeiramente 
homem :  hcce  homo.  Q^e 
cui  lais  ?  Que  os  que  com 
reciprocas  injurias  ie  ferem, 
&  fe  aíTeteaã,  faó  homens? 
Naõ.  Naõ  faó  homens ;  faó 
víboras ,  que  mordem  quem 
as  pifa :  faõ  feras ,  que  dcf- 
pcddçaõ  quem  as  irrita:  fó 
os  que  com  varonil  pa- 
ciência diflimulaõ  as.  femr 
razoens  dos  que  os  offen- 
dem  ,  faó  homens.  Homo 
g**  es ,  diz  S.  Joaò  Chryfofto- 
fojf.bt-  mo,  ntAjpidum  virus  evo- 

TnEpi-  mas :  ham0  es>  m  *n  belluam 
fieims   degeneres.  Continua  o  mef- 

mo  Padre,  dizendo ,  que  a 


naõ  para  ferir ,  mas  para  fa- 
rar  :  Os  tibi  datumefiy  non^  ^à. 
ut  mor  de  as  ,  fed  ut  aliorum 
vulneribm  medearCs.  Pôde 
a  lingua  do  homem  fàrar 
dous  géneros  de  males  ;  os 
males  alheios ,  &  os  pró- 
prios :  os  males  alheios  , 
com  o  confelho ;  &  as  inju- 
rias como  males  próprios, 
com  o  filencioi  Por  iffo>  di- 
sque a  muitos 
'ira  o  íilendo 
de  grande  remédio :  Multu  s£}£* 
hotmmbufy  fharmactim  ma-w. 
lorum  efi ,  tacummtas.  En- 
tre os  muitos  remédios  da 
medicina ,  huns  faó  leniri- 
vos,  outros  correctivos ,  &; 
outros  prefervativos.  Ne- 
íies  tres  géneros  de  reme- 
diosjtemos  os  tres  aíTumptos 
do  Sermaô.  Em  que  vere- 
mos ,  como  a  filencio  dos 
que  diílimulaó  as  maledi- 
cências ,  he  hum  lenitivo , 
hum  corre&ivo  ,  &  hum 
prefervativo.  Efte  filencio 
he  o  lenitivo  da  afpereza 
alheia,  o  correctivo  da  pró- 
pria impaciência ,  &  o  pro- 
fervativo  da  Divina  Jjuí&U 
ça.  Vamos  applicando  eíress 
remédios,  &  vejamos  coma 

na 
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na  eftrondofa  conjuração 
das  línguas  maledicas ,  ha- 
vemos de  imitar  o  difcreto, 
&:  pacifico  lilcncio  do  Se- 
nhor :  FâSttU  fem  ,  ficut 
homo  non  audiens  ,  &  non 
babem  m  ore  fuo  redargu- 
twics, 

I.  PARTE. 

239.  Primeiramente, di- 
go ,  que  aos  maledicos  fe 
ha  de  rcfponder  com  o  fi- 
lencio}  porque  o  filencio  he 
o  linitivo  das  afpcrezas  da 
maledicência.  A  hum  ho- 
mem irado  ,  pode  a  razaò 
d«r  repoftas ,  que  o  abran- 
dem i  mas  taó  difficultofa* 
mente  fe  aplaca  hum  male- 
dico ,  que  o  callar  he  mais 
acertado ,  que  o  refponder. 
Ao  íbldado ,  que  levado  da 
ira ,  levantou  a  voz  ,  8c  a 
maõ ,  8c  deu  a  bofetada  ao 
Senhor  ,  refpondéo  o  Se- 
nhor, eft ranhando  o  feu  te- 
merário exceíío :  Unus  ajji- 
fiens  mintjirornm ,  deàtt  ala- 
pam J efe,  di c cus  ,  Sic  ref pon- 
des tortttfici  t  Refpondit  ei 
JeÇus*  Pelo  contrario  ne- 
nhuma reporta  deu  o  Se- 
nhora todos  os  efearneos/ 


no  Pajfo 
8c  calumnias  dos  Judéos : 
Nibil  refpmides  adea,  qu<eM  lt'h 
ifti  adverfim  te  tejítfcantur. 25  6i* 
Jeftif  autemtacebat.  De  ma- 
ne ira, que  refpondéo  a  hum 
Toldado  funofo  ,  &  naõ 
refpondéo  a  hum  povo  ma- 
ledico;  porque  a  maledi- 
cência hc  mais  implacável 
que  a  ira.  E  fe  me  pergun- 
tais a  razaõ  ,  direi  a  que 
agora  me  occorre.  Tem  a 
ira  feu  aflento  no  coração  , 
8c  o  coração ,  de  que  nafee 
o  amor,  facilmente  ren- 
de. Por  onde  diz  Salamaõ , 
que  huma  repoíla  branda , 
quebra  a  ira  :  Refponfto  moi -vrover- 
m  franeit  iram.  Mas  a  ma- 
Jedicencia  refide  na  língua ,  w/ 1. 
&  a  língua  naõ  fô  eírá  lon- 
ge do  coracaó ,  que  he  o 
centro  dos  affecros ,  mas  cm 
certo  modo,  fc  aparta,  8c 
foge  do  coração  ,  quando 
fe  íòlta  a  fallar.  E  he  na- 
turalmente taõ  indómita , 
que  como  advertio  Santia' 
go,  podem  os  homens  a- 
manfar  as  feras  ,  mas  naõ 
podem  domar  as  línguas : 
Omnis  natura  befliarum ,  &  rmjm* 
vohtcrwn ,  &  ferpentium,  & 
c*terorum  domantur ,  &  do-  & 
mita  fimi  à  natura  human 

Un- 
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do  Ecce 
linguúm  âutm  mãlns  homu 
num  domar e  poteft.  He  a  ira 
como  auueiies  rayos  ,  de 
que  a  fúria  fe  quebranta  na 
brandura  dos  corpos  ,  que 
lhe  naó  fazem  refiftencia  -9 
mas  a  maledicência  he  co- 
mo o  Ecco ,  que  retumba 
a  qualquer  palavra,  &  fô 
quando  ninguém  falia,  fe 
calla.  E  aflim  como  ba  Ec- 
cos  3  que  com  fonora  fuper- 
flu idade  multiplicaó  as  vo- 
zes :  aííim  tem  os  detracto- 
res huma  fecunda  dicacida- 
de  para  injuriofas  reportas, 
&  f ó  a  modcftia  do  iilencio 
tem  virtude  para  atalhar 
efta  afrontofa  diflbnancia. 
M«sr  Sabendo  o  Senhor,  que  os 

/ter  wn  Miniltros  Reaes  murmura- 
jbivtt  va5     qUe  ene  na5  pagára 

r»a.    o  tributo ,  mandou  a  S.  Pe- 

que  pagaífe  aos  Rendeiros 
com  a  moeda ,  que  acharia 
na  boca  de  hum  peixe.  Naõ 
era  lanço  mais  milagrofo  , 
achar  S.  Pedro  a  moeda  na 
maõ ,  &  pagar  n°  mefmo 
inrtante  ?  Parece  que  fim : 
mas  da  boca  do  peixe  a- 
prendéo  S.  Pedro  a  obrar 
com  mayor  acerto  j  porque 
os  peixes  faõ  mudos  ;  & 


Homô.  2Í7 
imitando  S.Pedro  o  feu  fi- 
lencio ,  pagou ,  Sc  apagou  j 
pagou  o  tributo,  6c  apagou 
a  maledicência.   E  que  o 
Senhor  mandafTe  S.  Pedro 
ao  mar  para  evitar  os  difía- 
bores  de  huma  efcandalofa 
controveríia ;  aflàz  o  mani- 
feftaõ  as  fuas  palavras  :  Ut{^vnf' 
ãiittm  non  fiandalizemus  tos, '  ' 
vade  adtnart.  QuefeChri- 
flo  fiara  efta  fatisfaçaõ  do 
fervorofo  efpirito  de  S.  Pe- 
dro ,  naõ  reparara  S.  Pedro 
cm  exafperar  com  fuas  re- 
portas a  ruftica  impertinên- 
cia dos  Recebedores  dos  tri- 
butos. Diria  Saó  Pedro  , 
queChrifto  como  Filho  de 
Deus,  naõ  ertá  íbgeko  as  v 
leys  dos  homens.   E  clles 
queeraõ  Gentios,  refpon- 
deriaõ ,  que  naõ  conhecem 
outro  Deus ,  que  a  Cefar. 
Acrefcentaria  S.  Pedro,  que 
Chrirto  como  dcfcendcntc 
da  Real  profapia  de  David, 
era  izento  de  todos  os  tri  - 
butos. E  ellcs  lhe  haviaó 
de  difputarcfta  immunida- 
de.  Em  conclufaõ ,  depois 
de  muitas  altcrcaçoens ,  de- 
bates ,  &:  contendas,  quem 
fabe  fc  viriaõ  ás  maòs  ?  Que 
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&  credito  de  feu  Divino 
Medre  ,  era  S.  Pedro  taõ 
pouco  fofredor ,  que  mais 
depreflà  daria  huma  cuti- 
lada, que  huma  defculpa. 

240.  Nas  tormentas  da 
maledicência ,  o  mais  tran- 
quillo,  &  abrigado  porto, 
he  o  íilencio :  &  ailim  co- 
mo ha  peixes  com  figura 
*le  homens ;  bom  fora ,  que 
algumas  vezes  os  homens 
imitaílèm  a  taciturnidade 
dos  peyxes.  Alterafe  o  mar, 
^mpollaíe  ,  inchafe  ,  bate 
as  prayas ,  6c  fahc  de  íi , 
fervem  as  aguas ,  lutaõ  as 
correntes ,  Ôc  roncaõ  as  on- 
das: que  pouco  fe  lhe  dá 
difíò  aos  peyxes.  Todos  fc 
lavaõ  deite  motim  na  mef- 
ma  agua  ,  que  os  inquieta. 
Nadaó ,  faltaó ,  &:  folgaõ  , 
em  quanto  o  mar  cítá  bra- 
mindo. E  meneando  as 
barbatanas  ,  zombaõ  das 
barbatas  deite  furioíb  Ele- 
mento. Oh  ,  fe  os  homens 
quizeíTem  fazer  por  pru- 
dência ,  o  que  os  peixes  fa- 
zem por  natureza !  naó  cref- 
ceriaó  tanto  as  tempeílades 
da  detracçaó  ,  ccílariaõ  os 
eftrondufos  contraíres,  &  os 
íonoros  confli&os  das  Un- 
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guas.  E  defte  filencio  naf- 
ceria  a  paz ,  da  paz  a  uniaõ, 
&  da  uniaõ  o  contentamen- 
to :  &:  iflò  feria  propriamen- 
te eftar  como  peixe  na  a- 
gua.  A  efta  pacifica  ditfl- 
mulaçaõ  nos  cxhorta  S.Ber- 
nardo com  palavras  ,  que 
parecem  cortadas  ao  meu 
intento  :  In  hoc  mari  ma-  S.  nn- 
gno ,  &  (patiofo ,  qnafi  p;fces  np7jcui' 
fpirituaíes  ,  procellofa  flu-de  cha- 
Buum  volumina  toleremos ,  £/. 
&  cohibeamm  Xingu*  lubri- 
cum  fub  cenfura Jilentij.  Saõ 
as  vozes  humanas  como  na- 
vios lançados  ao  mar ,  que 
tocando  huns  nos  outros,  fe 
defpedaçaó  ,  &  fe  fomer- 
gem.  Tiro  efta  comparação 
das  palavras  de  S.  Bafilio : 
Cum  vocem  figntfícãtrjam  5  B*fl.  /* 
menSy  ac  cogitai  10  nojtra  ap- 
prebenderiti  vdut  cymba  qua- 

*  1  r  1  ~1  >  de  tibi 

dam,  (ermone  uthitur ,  €ripj;. 
aerem  penetram  ex  loquente 
ad  audientem  tranfit.  Suppo- 
íto  ifto  podemos  dizer,  que 
o  difcurfo  de  hum  maledi- 
co  indinado,  he  hum  ba- 
xel ,  que  leva  por  cârga, 
pefadas  calumnias :  a  lingua 
ne  o  leme :  o  Piloto  he  a 
paixaõ  :  a  artilharia ,  faó  os 
clamores:  os  bot afogos,  faâ 

os 
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os  remoque?:  a  barra  de  don- 
de fahe ,  he  a  boca  :  o  mar 
que  navega ,  he  o  ar :  &  o 
porto ,  aonde  vai  furgir,  faó 
os  ouvidos  dos  circundan- 
tes. Sarpa  as  ancoras  a  nao 
maledicência  ,  ligeira  na  te- 
meridade ,  reforçada  no  en- 
carecimento, 6c  por  officio , 
mixiriqueira  ,  Sc  poudofe 
em  via ,  dá  com  outra  abar- 
rotada com  repoítas ,  6c  ar- 
mada com  dcfpiques  ,  Sc 
defaggravos ,  êc  a  etle  vio- 
lento encontro,  fc  fegue  hu- 
ma  inevitável  mina.  Quan- 
tas tormentas,  Sc  quantos 
.naufrágios  occationa  efta 
reciproca  oppofiçaõ,  prin- 
cipalmente quando  fc  vem 
ás  palavras  do  cubo  ?  Neira 
fraze  ,  aindaque  popular  , 
fe  encerra  huma  proveitofa 
moralidade.  Nos  termos  da 
navegação,  hum  Cabo,  ou , 
<:omo  outros  dizem  ,  hum 
Promontório,  hc  huma  pon- 
ta, que  a  terra  bota  ao  mar , 
&  os  navios,  que  a  hum  Ca- 
bo deites  fe  chegaó,  cltaó 
em  perigo  de  fe  perder.  Af- 
íaz  o  experimentarão  os  pri- 
meiros defcobridor-es  da  ín- 
dia, chegando  ao  taô  cele- 
brado cabo  de  Naõ  >  que  o 
Tom.  2 . 
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monte  Athnte  forma  nas 
coitas  de  Africa.  Eftendefe 
efte  Cabo  muitas  legoas  ao 
mar,  &  tornando  as  aguas 
a  fe  unir ,  com  taõ  violen- 
tos impulfos  fc  encontrão, 
6c  fe  agitaõ  ,  que  naõ  po- 
dendo os  navegantes  arri- 
bar ,  nem  paflar  adiante , 
miítTavelmence  perecem. 

241.  Semelhantes  tem- 
peílades  a  eítas  occafionaõ 
na  terra  as  defabridas  pala- 
vras do  cabo.  Formaófe  la- 
go dous  mares ,  hum  mar 
de  razoens ,  6c  outro  mar 
de  femrazeens ,  que  com 
alternados  Ímpetos  fe  ini- 
pJlem  ,  6c  fe  confundem: 
creíce  a  tormenta,  efeure- 
cefe  a  luz  da  razaó ,  periga 
a  verdade  ,  6c  fempre  nau- 
fraga o  credito.  Mas  do 
me  imo  modo ,  que  a  fúria 
do  mar  fe  quebra  nas  áreas, 
que  (cm  refiftencia  fe  dei- 
xaõ  levar,. &  trazer  das  on- 
das :  aíTtm  a  fogeiçaó ,  Sc 
tr.mquillidade  do  filencio, 
poem  hm  ás  mais  procello- 
fas  contendas.  Injurijs  ani- 
mum  ajjiieftxito ,  dizia  Eva  r^tn!n 
goras :  Jic  enim  waignabun-  !fyfgo/* 
dum  mar 'c ,  [fumas ,  &  m^phihffii 
.digna  times  ,  &  iram  ultra 
T  *  mn 
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non  efferet.  A  razaõ  ,  por. 
que  de  ordinário  as  repoftas 
cxacerbaó  os  ânimos,  he 
porque  ninguém  fe  pôde 
bem  defafrontar ,  fem  infa- 
mar quem  o  afrontou :  a  ju- 
ft  ificíiçaõ  dos  innocentes , 
he  a  condenação  dos  accu- 
i adores.  £  mais  fe  acredi- 
ta a  virtude,  naó  refpon- 
dendo ,  do  que  manifeftan- 
do  a  própria  innocencia, 
•com  prejuízo  da  rama  a~ 
Iheia.  Efta ,  diz  Marco  Vi- 
gerío  >  foi  a  razaõ  do  per- 
petuo íilencio  do  Senhor 
nos  alvorotos  do  povo ,  nas 
juntas  dos  Tribunaes,6c  nas 
infernaes  confpiraçoens  da 
Synagoga :  Jefus  atitem  ta- 
cebat  j  quía  fine  eorwn  infâ- 
mia rejfondere  non  poteraU 
Com  poucas  palavras ,  6c 
com  muita  juítiça  podia  o 
Senhor  confundir  todos  os 
amem  feus  Juizes.  Tu  Annás,  mi- 
pKfrK  niftro  aleivofo ,  peitafte  a 

Judas  com  dinheiro,  para 
executar  a  perfidia,com  que 
me  entregou.  TuCayphás,/ 
fàcrileg©  Pontífice,  ageo- 
ceafte ,  &  íbbornafte  as  fol- 
ias teftemunhas  ,  que  me 
acufáraõ.  Tu  Pilatos,  infe- 
lice  politico  a  antepuzefte 
t  #  — 
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a  amizade  de  Cefar ,  à  gra- 
ça de  Deus.  Tu  Herodes , 
rrincepe  indiguo ,  efpera- 
vas  ver  milagres,  naé  para 
me  fazer  juftiça ,  mas  para 
fatisfazer  à  tua  cunoíida- 
de.  Mas  que  erTeito  teriaó 
eftes,  ou  outros  femelhantes 
defaggravos  ?  Ficaria  An- 
nás ,  mais  indinado  ,  6c 
Cayphás  ,  mais  rayvofo  : 
Pilatos ,  mais  embravecido , 
6c  Herodes  ,  mais  aflanha- 
do.  Porque  ?  Porque  na 
evidencia  deílas  verdades, 
íe  veria  mais  claramente  a 
fua  femrazaó ,  6c  a  fua  in- 
fâmia ;  6c  cegos  de  cólera  > 
6c  da  paixão ,  obrariaó  ma- 
iores defatinos :  que  fuppo- 
ílo  foi  excefliva  a  fua  im- 
piedade ,  acho  que  ainda 
podia  fer  maior  o  excedo : 
mas  o  modeíto  íilencio  , 
com  que  o  Senhor  fez  toda 
a  Apologia  da  fua  innocen- 
cia,  foi  caufe,  de  que  na  fua 
morte  naô  fe  executaíícm 

,com  que 
judéos  mais  lar- 
gamente fatisfazer  o  feu  fu- 
ror :  6c  por  iflb  digo ,  que 
o  filencio  he  o  Unitivo  da 
afpereza  alheia  ,  6c  junta- 
mente o  correfitivo  da  pró- 
pria 
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pria  impaciência.  Eíle  he 
o  aflumpto  defta  fegunda 
Parte,  &  o  fegundo  remé- 
dio contra  as  feridas  da  ma- 
ledicência :  Faflut  fum  fi- 
cut  homo  3  non  audiens.  y  & 
mu  habens  m  ore  fito  redor- 
gutiones. 

II.  PARTE. 

24,2.  Muiarrifcada  eílá  a 
paciência  nos  males,  de  que 
he  fácil  a  vingança,  &  ra- 
ras vezes  diilimula  o  fofri- 
mento  ,  quando  fe  achaó 
armas  para  o  deíaggravo. 
Efta  y  a  roeu  ver,  be  a  ra- 
zão ,  porque  faò  poucos,  os 
que  levaõ  com  paciência  as 
injurias  dos  maledicos.  Pa- 
ra nos  d  da  f roncarmos  das 
palavras  ,  que  nos  oífen- 
dem  ,  todos  temos  eí  pada 
na  liogua :  &  lie  taó  fácil , 
&  taó  natural  efta  íatisf a- 
çaõ,  que  cm  quanto  o  ho- 
mem tem  boca  ,  fempre 
eftâ  em  perigo  de  manife- 
ftar  a  lua  impaciência.  Ao 
paciente  Job  tirou  o  De* 
momo  todos  os  bens ,  que 
po fluía  •,  os  gados,  os  cam- 
pos ,  as  caías  >  as  alfayas, 
os  filhos  ,  &  as  próprias 
carnes ;  Sçíò  lhe  deixou  a 
:Tom.  2. 
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boca  illefa ,  &  inta&a:  Lon-  Job.i9. 
fumpíis  carmim*  adhtfit  os 10* 
meum ,  &  dereUBa  funt  tan- 
tummodo  lábia  circa  dentes 
meos.  De  maneira,que  ficou 
a  cabeça  de  Job  taõ  efear- 
nada ,  que  parecia  huma  ca- 
veira ,  mas  caveira  com  lá- 
bios.  E  parece  queria  o 
Demónio  ver  ,  fe  Job,  co- 
mo homem  fimplez,  fedei- 
xana  tomar  pelo  beyço  ; 
mas  a  fimphcidade  de  Job, 
naó  era  necedad,  era  virtu- 
.  de :  Erat  vir  tile  fimplex,  &  Job-  «• 
reflm.  Logo  que  motivo'* 
poderia  ter  o  Demónio  pa- 
ra no  meyo  dos  eftragos  do 
corpo,  deixar  a  Job  a  bo- 
ca inteira  ?  Refponde  o  Tu- 
balenfe.  Quiz  o  Demónio, 
que  a  boca  de  Job ,  fofle  o 
inftru  mento  de  fua  impa- 
ciência ,  nas  repoftas  que 
havia  dc  dar  ás  injurias  de 
fua  mulher  :  Ea  folum  £ 
ftrumenta  rcltquit  jobo ,  qut-  uOUZ* 
hm*  cum  ipfi  bellum  mferret ,  *°4*  ** 


nmiwn  ut  poffet  imgux  ae- 
hnquete.  E  naõ  fe  enganou 
de  todo  o  Demónio.  Por- 
que fuppofto  naõ  peccou 
Job  nas  repoftas ,  que  deu,, 
confia  que  refpondéo.  E 
luuna  repofta  ,  aindaque 
T  ij  pru- 
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Í>rudente ,  &  benigna  ,  pe-  locutvu  fum  1  quoi  utinam 
q  modo  com  que  fe  dá ,  n&n  dixtjfem :  hnguã  levita- 
pôde  fer  indicio  de  huma  te  ufa  convmcitur.  Agora  ti- 
interior  impaciência.  Hum  rai  a  confequencia ,  &  vc- 
homem,  que  calla, bem  pô-  de ,  quanto  fica  mais  califi- 
de  dar  fufpeitas  de  a^afta-  cada  a  paciência,  com  hum 
do  i  mas  que  o  feja  ,  naõ  fe  profundo  filencio,  que  conv 
pode  provar.  Porem  de  hu-  nuâ\aindaquefanta,repofta: 
mafò  palavra  ,  que  fc  foi-  243.  Padre  ,  boadoutri- 
ta ,  k  pôde  conhecer  o  def-  na  he  cíTa  para  os  mortos , 
afíbeego  do  coraçaó.  Con-  que  naõ  fentem  ,  nem  fal- 
fefía  o  mefmo  Job  eíra  ver-  laõ  j  naõ  já  jpara  os  que  vi- 
7*J9*dade  :  Unumlocutm  fim,  vemos,  &  tentimos  asaf- 
qaod  utinam  non  dixijjèm.  frontas,& temos  lingua  pa- 
Ay  de  mim ,  diz  Job ,  que  ra  a  nofla  defenfa.  A  nimia 
me  efeapou  huma  palavra,  diflimulaçaõ  far  a  male- 
de  que  eítou  muy  arrepen-  dicencia  mais  atrevida  ,  fe- 
dido; Pois  tanto  arrependi-  quem  logo  a  rebate ,  a  der- 
mento,  por  huma  palavra,  rtiba.  A  fabulofa  Serpente» 
&  por  huma  palavra  inno-  que  fe  queixava ,  de  que  to- 
çente?  Sim.  Porque  ainda-  dos  a  pifavaó ,  refpondéo 

2ue  innocente  na  realidade,  Júpiter:  Que  muito  hc, que 
dí  defcompaíTada  no  mo-  todos  te  ponhaõ  o  pé  cm 
Grego?,  do.  Lingua  levttate  ufa  con-  (ima,  fe  lhe  naó  fabes  arre- 
moÀt  vmeitur:  diz  S.  Gregorio  ganhar  o  dente ;  começam 
ty.:t!  Papa  nefte  lugar.  Em  to-  a  mordellos,  que  te  naõ  tor- 
cias as  palavras,  que  Job  naráò  a  moleftar.  Aífim  a 
jòb 23.  refpondéo  aos  feus  calum-  havemos  de  fazer,  porque 
lo     niadores  ,  naó  offendéo  affim  convém.  Perdoar  ao 
a  Deus  :  In  êmnibus  bis  mao,  he  pedirlhe,  que  a 
non  peccavit  Job.  Sô  pare-  ofeja(diziaõ  noíTos  pays.} 
ce ,  que  huma  vez  refport-  E  outros  difíeraõ :  Se  te  fi- 
déo  com  fervorofa  veloci-  zeres  mel ,  comertchaõ  as 
dadej&eftapreífadefcom-  mofeas.  Finalmente,  bom 
poz  a  fua  paciência :  Unum  he ,  que  fe  fayba ,  que  tam- 
bém 
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bem  nofla  efpada  corta.  E 
naô  he  poílivel ,  que  fcâiC- 
fimulem  afrontas  ,  8c  con~ 
tumclias ,  que  nos  côraõ  a 
face,  quando  as  ouvimos, 
6c  com  manifefta  confufaó , 
nos  fazem  vermelhos  de  en- 
vergonhados. Por  eíía  re- 
poita  efperava  eu,  nefte  dia, 
&  nefte  paflb ,  em  que  fe  re- 
prefenta  o  Criador  do  Mun- 
do ,  com  huma  purpura  de 
ignominia  nos  hombros. 
Purpura  de  ignominia  ,  he 
o  fangue ,  que  vós  cobre  o 
rofto  nas  occaíioens  ,  em 
que  periga  o  voílò  credito. 
É  como  haveis  de  formar 
era  vós  o  retratto  de  hum 
Deus  paciente  no  meyo  das 
ignominias ,  fenaõ  com  o 
encarnado  delta  purpura, 
8c  com  a  tinta  defte  fangue  ? 
Naõ  chegará  voíla  paciên- 
cia a  padecer  por  amor  de 
Deus  huma  breve  confu- 
faó?OfTerecei  ao  Senhor  efta 
vergonhofa  erubefcencia,8c 
vendo  voífa  reputação  de- 
negrida, deixai  à  Juftiça  de 
Deus  a  vingança.  Tempo 
virá ,  em  que  os  maledicos 
arderão  no  fogo  do  Infer- 
no ,  8c  a  cor  defte  fogo , 
fera  huma  das  circunftan- 
Tom,  z, 
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cias  de  feu  caftigo.  A  còr 
do  fogo  do  Inferno,  he  muy 
d  i  florente  da  cor  defte  fogo 
elemental  ;  porque  o  fogo 
elemental  he  claro ,  &  o  ro- 
go do  Inferno  he  efeuro.  no 
fogo  elemental  os  carvoens 
fe  acendem,  8c  luzem  -9  mas 
no  fogo  do  Inferno ,  os  car- 
voens queimaõ ,  fem  luzir. 
E  com  particular  advertên- 
cia afrirma  David,  que  eftes 
efeuros  ,  8c  negros  carvoens 
cahiráó  lòbre  os  maledicos: 
Labor  labiorum  ip  fórum  ope-  Pfaim: 
rteteosy  cadent Juper  eoscar-*i9lu 
bines.  Notai  bem  efta  pa- 
lavra ,  cadent  ,  cahiraó. 
De  huma  coufa  ,  que  tem 
queda  ,  8c  proporção  com 
outra ,  dizemos ,  que  cahe 
bem :  8c  para  caftigo  dos 
maledicos  cahiráõ  os  car- 
voens do  Inferno  com  An- 
gular propriedade  ,  deni- 
grindo  o  corpo  diquelles, 
que  denigríraõafama:  La- 
bor  labwrum  ipfirmn  operiet 
eos ,  cadent  Juper  eos  carbo- 
nes.  E  he  ífto  tanto  aflim , 
que  ja  nefte  mundo,&  nefta 
vida  prefente,  temos  diante 
dos  olhos  huma  anticipa- 
da  evidencia  defte  futuro 
caftigo. 

T  iij  244.De 
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244.  De  donde  imagi- 
nais,  que  procede  aquelle 
negro  adufto  ,  que  aflbm* 
bra  os  roftos  dos  li  gipcios , 
dos.  Cafres j  &  dos  Etíopes  l 
Sei ,  que  alguns  attribuem 
efta  negra  fuperfieie  da  car^ 
ne,  à  vezinhança  do  Sol, 
que  abraza  as  terras ,  em 
que  eftes  povos  habitaõ; 
mas  naó  me  perfuade  efta 
razaó  j  porque  debaxo  da 
Zona  Tórrida ,  onde  mais 
arde  o  Sol ,  do  que  em  úCi 
nhuma  parte  do  Mundo,  ha 
homens  taõ  brancos  como 
na  Europa.  E  pelo  contra- 
rio, efcreve  Perecio ,  que  no 
Reyno  de  Groetlandia ,  onf 
de  apenas  apparece  o  Sol  > 
ha  homens  taô  negros ,  co- 
mo na  Etiópia.  Demais  do 
Çiic,  quantas  coufas  íe  fa^ 
zem  brancas,  eftando  ex- 
portas aos  rayos  defte  Pla- 
neta abrasador  ?  A  cera  ao 
Sol  fe  faz  branca :  com  4 
afíiftencia  do  Sol ,  tecem  as 
açucenas  as  fuas  olandas: 
fie  naó  fe  veftiriaó  os  jaf- 
inins  de  fua  roupa  de  neve, 
fe  o  Sol  lhe  naó  communi- 
cára  a  e  nica  cia  de  íeus  ar- 
dores. Tem  para  ú  outros , 
que  os  negros  faò  morado. 


m  Paflb 
res  dastçrràs,  que  Phaeroà- 
te  queimou  >  quando  guia- 
va, o  carro  do  Sol,  &  que  na 
negridaõ  dos  corpos  per- 
manece o  fumo  daquellcs 
incêndios.  Mas  deixando 
aos  Poetas  a  esplicaçaó  4e 
fuas  fabulas :  digo,  quetern, 
muita  probabilidade  a  6pi-> 
niaõ  dos  que  fe  perfuaden>  * 
que  com  efta  cor  negra,  ca- 
ftigou  Deus  a  raaledica  lín- 
gua de  Cham  ,  filho  de 
Noe,  &  pay  de  C  banas  õ  , 
de  que  defeendem  os  ne- 
gros. Alguns  dias  depois  do 
Diluvio  i  achou  Cha m  a 
leu  pay  Noe  ,  prezo  do  vi- 
nho s  defeompofto,  & 
em  lugar  de  encobrir  efta 
falta ,  fahio  logo  a  publi-  . 
cala.  Nuntiavit  duobus  fra-G^f- 
trtiusjM:  di*o  Hiftooa-9'1* 
dor  fagrado.  E  Hugo  Car- 
deal nefte  lugar  :  Èuod  fo- 
\u&  vtait>  alijs  propagava.  E 
confirmando  Deus  a  mal-££?r 
diçaó  cio  pay ,  perdéo  to-  ne  % 
da  a  pofteridade  de  Cham 
a  alvura  natural ,  fymbolo 
da  innocencia  ,  &  com  ca- 
ftigo  proporcionado  ao  de- 
Mio  ,  o  efeureceí  da  íih 
ma,  foi  punido  com  o  efeu* 
recer  do  rofto.  Que  tal  fica> 
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ria  o  Mundo ,  fe  em  to  Jos 
os  maldizentes  continuara 
Deus  o  mefmo  ca  ftigo  ?  To- 
da a  terra  feria  hoje  huma 
Etiópia,  &  na  gente  mais 
nobre  ,  apenas  fe  acharia 
hum  homem  branco.  Ab- 
fetitem  ,  qui  rodit  amicumy 
dizia  Horácio  >  fingere,  qui 
nenvifa  potejt,  commiffa  ta- 
cere  qui  nequit ,  hie  niger  eft, 
bum  tu  ,  Romane  ,  caveto. 
Pradentiflimo  confelho  ! 
Naõ  diz  ,  que  nos  empe- 
nhemos em  rcfponder  a 
eftes  negros  detra&otes  , 
mas  que  fujamos ,  &  nos 
guardemos  delles :  Caveto : 
porque  a  detracçaó  he  hum 
mal ,  que  o  fentimento  a- 
crefeenta  ,  &:  o  defprezo 
abafa.  Na  Cidade  de  Ro- 
ma ,  Pafquin ,  he  huma  efta- 
tua  defmem brada  ,  ôc  car- 
comida, a  que  os  criticos 
da  Corte  pegaó  ,  &  attri- 
buem  as  luas  fatyras  :  & 
querendo  o  Papa  Adriano 
Sexto,  que  fe  botaíTe  no 
Thybre  efta  eftatua  de  Paf- 
quin ,  perpetuo  pregoeiro 
de  todas  as  maledicências 
por  nenhum  cafo  ,  diíTe 
hum  difereto :  que  fe  dei- 
tarem a  Pdfquin  na  agua, 
.  Tom.  2. 
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fará  mais  ruido  no  rio ,  que 
no  Paço.  Afllm  paífa.O  mef- 
mo remedio,com  que  fe  quer 
atalhar  huma  detracçaó  ,  he 
caufa  de  outras  mayorcs  de~ 
tracçoens  :  &  querer  obri- 
gar a  hum  maldizente  a  que 
ceife  de  dizer  mal,  hc  o  mef- 
mo, que  mandar  ao  fogo, 
que  naõ  queime  :  ao  efpi- 
nheiro,  que  naõ  pique  :  ao 
vento,  que  naó aflbp:e:  & 
ao  mar, que  naõ  ronque.  Pa- 
ciência logo,S:  mais  paciên- 
cia. Efte  he  o  mais  barato^ 
mais  acertado  remédio.  E 
fe  o  íilencio ,  como  temos 
vifto ,  he  o  linitivo  da  afpe- 
reza  alheia  ,  &  o  correcti- 
vo da  própria  impaciência , 
também  he  o  prefervativo 
da  Divina  Juftiça.  E  efte  he 
o  terceiro  afiumpto,&  a  ter- 
ceira razaõ,  que  nos  obri- 
ga a  imitar  o  admirável  li, 
lencio  do  Senhor ,  nos  ín- 
fultos  da  maledicência :  Fa- 
ãm  fumficut  homo,  twn  au- 
diens ,  &  non  habens  in  ore 
Juo  reàargutwnes. 

III.  PARTE. 

2 4f .  Da  lingua  do  ho- 
mem ,  conhecem  os  Medi* 
T  úx]  cos 
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ços  o  eftado  da  faude ,  & 
na  Ungira  do  Chriftaó  ,  ic 
vem  os  finacs  de  fua  falva- 
çaõ,  ou  reprovarão  eterna. 
2*wo  Mors,  &  vtta,  m  tnanu  lin- 
21."  gua:  diz  Salamaó.  E  em 
prove,  -  outro  lugar ;  Língua  placa- 
******  Ml*  j  Ugnutn  vtta,  Huma 
lingua  pacifica  ,  he  huma 
arvore ,  que  produz  frutos 
de  vida.  A  razaõ  defta  mi- 
íleriofa  fertilidade ,  he  que 
aílim  como  os  frutos  iaõ 
bons ,  quando  he  boa  a  raiz 
da  arvore ,  aílim  a  bonda- 
de da  lingua ,  depende  àx 
bondade  da  fua  raiz.  A  raiz 
da  lingua  >  naõ  fô  eftá  im- 
plantada no  oíTo  ,  a  que 
os  Anatomiftas  charnaò  , 
Hyoide  j  mas  he  taõ  pro- 
funda ,  que  por  meyo  de 
huma  veya,  chega  a  lingua 
a  ter  correfpondencia  com 
o  coração.  Defte  principio 
íc  originaõ  todos  os  bens , 
&  males  da  lingua.  Em 
quanto  o  coração  eílá  em 
paz ,  nenhum  dano  faz  a 
lingua  :  &  logo  que  fc  per- 
turba a  paz  do  coração,  fa- 
he  a  lingua  em  campo ,  &c 
as  reportas ,  faõ  as  armas , 
com  que  peleja  :  mas  a  vi- 
storia ,  que  nefte  coníli&o 
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fe  alcança ,  he  ftnna  j  por- 
que o  vence ior  leva  per 
dtfpojo  j  a  fama  do  aggref- 
for ,  &  com  tfíre  efeanda- 
lofo  trofeo  ,  deftroe  a  cari- 
dade ,  &  entroniza  a  dif- 
cordia  :  Ltngua  placabiln  9u  ibid. 
Ugnum  vita  ,  qu£  autem  im- 
moderata  e/l ,  conter  ei  Jpiri- 
tum.  Todas  ascoulas',  que 
o  homem  naõ  encaminha 
ao  fim ,  pelo  qual  Deus  as 
criou  y  faó  caufa  da  conde- 
nação do  homem.  E  qual 
foi  o  fim  porque  Deus  deu 
ao  homem  a  lingua  ?  Ao 
homem  foi  dada  a  lingua , 
para  dizer  bem  de  todos: 
de  todos  digo ,  porque  o 
homem  naõ  fô  ha  de  dizer 
bem ,  dos  que  dizem  bem 
delle  ,  mas  também  dos 
que  delle  dizem  mal.  Ma-* 
ledicimitr  ,  dizia  S.  Pau- 
lo  ,  &  benedicitruis  :  eUeswr/'* 
dizem  mal  de  nós,  &  nós 
dizemos  bem  delles.  lfto 
he  propriamente  fallar,  por- 
que he  fallar  bem  :  6c  a 
lingua  do  homem  ha  de  fer- 
vir  para  ornar ,  &:  naõ  pa- 
ra defdourar.  A  palavra  He-^^J" 
braica,  que  lignifica  fallar, '» 
lida  ás  avefías ,  íignifica  or- 
nar;  porque,  D  mar  >  no1?-* 
..       .  He-'6* 
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Hebraico  quer  dizer  f aliar  v 
Sc  Ravad,  que  he  o  Ana- 
gramma  retrogrado  de,Drf- 
•  var,  tignifica  ornar.  De  ma- 
neira, que  fallar  ornando,Sc 
dizendo  bem  ,  he  fallar  \ 
mas  flrtlar  defdourando  >  £c 
dizendo  mal ,  naõ  he  fal- 
lar. Pois  os  que  murmú- 
raõ  ,  naõ  fullaõ  ?  Naõ  j 
mas  picaõ ,  mordem ,  def- 
cozem ,  desfazem ,  cortaõ , 
rachaõ  ,  &  abrazaõ.  Picaõ 
com  agudeza  ,  mordem 
com  ray va ,  defcozem  com 
arte  ,  desfazem  na  honra , 
cortaó  pelo  credito  ,  ra- 
chaõ os  emulos  ,  6c  abra- 
zaõ os  mnocentes.  Em  con- 
clufaõ ,  o  dizer  mal ,  &  o 
fazer  mal ,  he  huma  mef- 
ma  coufa.  E  nefte  Mun- 
do  ,  em  que  todas  as  cou- 
fas  tem  fuas  utilidades  ,  & 
feus  inconvenientes ,  fò  ò 
dizer  mal  tem  muitos  in- 
convenientes fem  utilidade 
alguma. 

24,6.  Compara  Santia- 
go  a  língua  com  o  fogo : 
Lmgua  tgníí  eft.  E  pouco 
depois  acrefcenta  o  Apo- 
íloio ,  que  o  fogo  da  lin- 
j*c*b\  gua  ,  he  fogo  do  Inferno: 
Tn  t  InM»m*t  roíam  nahvitatú 


homo, 

nojir-a ,  itiflamtnaia  a gehen^ 
na.  Naõ  baftava  dizer,  que 
a  língua  .ma ledica  he  fogo  ? 
Naõ.  Porque  o  fogo  deílc 
mundo  ,  aindaque  caufe 
muitos  males ,  he  caufa  dc 
muitos  bens  :  o  fogo  puri- 
fica os  ares ,  difiblve  as  ne- 
ves ,  fazôna  os  manjares , 
íepára  os  metaes  jj  amolla 
o  ferro ,  affina  a  prata ,  re- 
quinta o  ouro ,  &  ferve  pa- 
ra muitas  obras  da  nature- 
za,  &  da  arte  :  jnas  o  fo- 
go do  Inferno  fempre  quei- 
ma ,  &  fempre  penaliza , 
fempre  abraza  ,  &  fempre 
atormenta.  Efta  lie  a  crue- 
liílima  propriedade  das  lín- 
guas malcdicas:  para  ne> 
nhuma  outra  coufa  fervem, 
que  para  fazer  mal.  E  naõ 
fò  fazem  mal  aos  maos, 
como  o  fogo  do  Inferno, 
que  fô  atormenta  aos  con- 
denados :  mas  com  furor 
mais  que  infernal ,  acome- 
tem aos  maos ,  &  aos  bons  : 
aos  peccadores,  &-aosju- 
itos :  aos  culpados  ,  &  aos 
innoccntes ,  fem  refgoardo , 
fem  confciencia  ,  &  fem 
piedade.  Mas  que  riguro- 
famente  caltiga  Deus  todos 
eftes  defatinos  da  maledir- 

ccncia. 
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cencia.  A  língua  do  mal- 
dizente (  como  temos  vi- 
flo)  he  fogo  do  Inferno , 
&  por  jufta  [uftiça  dc  Deus, 
o  fogo  do  Ínferno,que§ma- 
tá  os  maldizentes  na  lín- 
gua ,  mais  que  em  todas  as 
mais  partes  do  corpo.  Efta- 
va  oJRico  Avarento  arden- 
do nas  chamas  do  Inferno : 
mte  Crucior  tn  -hos  flamma  :  &: 
rum ,  ut  abrazandofe  cm  todo  o  cor- 

'èxtrf-at  P°>  fô  Pedia  refrigérios  pa- 
nmmdí-li  a  lingua ,  porque  fenria 

S^l»^111?™6^'^  língua, 
&  re-  a  exceíliva  actividade  da- 
tâguL  fogo.  E  porque  ra- 

meam.  zaó  era  o  fogo  ao  Inferno 
taó  intenfo ,  8c  taõ  violen- 
to na  lingua  defte  condena- 
do ?  Porque  fua  lingua  ma- 
lcdica  fez  nefte  Mundo  ,  o 
que  o  fogo  do  Inferno  faz 
no  outro.  Com  palavras  in- 
junoias  aprazava  o  k ico 
Avarento  ao  pobre  Lazaro , 
8c  na  purpura ,  que  veftia , 
reverberava  o  fogo,  com 
que  fua  lingua  confumia  a 
paciência  daquellc  Santo 
mendigo.  Mas  finalmente 
caftigou  Deus  o  infernal 
fogo  defta  lingua  ,  com  as 
mais  penetrantes  lavaredas 
do  fogo  do  Inferno  ,  6c 
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aonde  dominou  a  maledi- 
cência ,  lá  foi  mayor  o  in- 
cêndio. S.  Pedro  Chryfo- 
logo  :  Magi*  língua  uritur^  s.  peit 
ai  det  >  aftuat ,  qu*  inj\úta^>~ 
vit  paupm.  Agora  en^ndo/"». 
a  razaô  da  cruel ifiimSnede , I22, 
que  o  Senhor  padecéo  na 
Cruz.  Chrifto  Senhor  Noí  - 
fi>,  como  figura  do  peca- 
dor ,  padecéo  em  todas  as 
partes  de  feu  Divino  Cor- 
po os  caíligos  ,  que  me- 
reciaó  os  noilbs  peccados. 
Nos  braços  ,  8c  nas  maõs 
encravadas  ,  foraõ  ca  (liga- 
dos os  furtos ,  8c  os  homi- 
cídios. Nas  chagas  dos  pés , 
foraõ  caftigados  os  noílbs 
defeaminhos.  Na  cabeça 
coroada  de  efpinhos  ,  ía- 
tisfez  o  Senhor  ao  caftigo 
devido  ás  noífas  ambiçoens. 
E  na  lingua  abrazada  corri 
fede  ,  que  padecéo  o  Se- 
nhor, fenaõ  o  caíligo ,  que 
merecem  as  noflas  maledi- 
cências? Eíle  tormento  pois 
foi  taó  excetlivo ,  enje  fò 
delle  fe  queixou  o  Senhor : 
Sittú.  E  com  efta  quei- 
xa |  parece ,  quiz  o  Se- 
nhor manifeftar,  que  gran- 
des faó  os  caíligos  ,  que 
a  Divina  Juíbça  referva 

para 
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para  as  línguas  malcdicas. 

24.7,  Por  tres  caufas  foi 
dada  ao  homem  a  língua : 
a  primeira  para  louvar  a 
Deus  5  a  fecunda  para  aju- 
dar ao  próximo  com  a  dou- 
trina ,  Sc  com  os  confelhos  j 
&  a  terceira  para  o  homem 
manifeftar  as  íuas  necefllcfcu 
des.  Nenhuma  deftas  coufas 
faz  a  lingua  do  maldizen- 
te :  porque  nem  louva  a 
Deus -s  uem  ajuda  ao  pró- 
ximo ;  mas  antes  oifende 
ao  próximo  ,  &  offende  a 
Deus  j  &  naõ  raanifefta  as 
fuas  neceilidades  5  porque 
o  dizer  mal',  he  vicio  $  8t 
naõ  neceífidade.  Que  berh 
empregado  foraofallar,  fc 
fempre  pedira  o  homem»  o 
que  lhe  he  mais  neceflario  1 
A  coufa  que  he  mais  ne- 
ceíTaria  ao  homem  ,'Jie  a? 
falvaçaô  :  &  para  a  falva- 
çaõ  he  neceíTario  o  perdão 
de  nollas  culpas.  Eíta  he  â 
neceflldade  de  todas  as;  ne- 
cefiidadcs.  ,Efta  he  a  im- 
portância de  todas  as  im- 
portâncias. E  çíte  he ,  & 
deve  fer  o  mayor  empenho 
de  todas  as  noííàs  palavras. 
Em  todas  as  mais  matérias , 
fallaõ  os  homens  com  fu- 
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perflua  eloquência.  Quede 
palavras  gaita  o  palaciano 
nas  lizonjas,  o  Filofofo  nas 
contendas,  o  pertendente 
nos  requerimentos  ,  o  mi- 
niftro  nas  negociaçoens ,  o 
mercador  nos  comércios , 
&  o  ociofo  em  diícuifos 
vaõs  >  6c  imiteis  1  Sô  pat«[ 
pedirem  perdaõ  a  Deus  ^ 
parece  que  os  homens  eftaó 
faltos  de  palavras.    E  fc 
para  efte  effeito  algum  dia 
fe  refolvera  a  faÚar ,  he 
quando  já  ficaô  fem  falia, 
agonizando  ,  &  bocejando 
nos  ultimos  alentos  da  vi-, 
da.  Qh  quantos  cfperárad' 
a  fallar  nefYa  ultima  hora, 
&  prevenidos  da  morte , 
naô  puderaó  proferir  huma 
fò  palavra:  Quantos,  manj 
réraõ ,  &  qtaamos  dos  que. 
hoje  eftaõ  vivos1  v  'hèóOde 
morper  Cqiíeira  Deus  quò 
naõ  feja  aífim}  fem  o  nohie 
de  Jefus  na  boca  >  &  fem  a 
menor  demonft raçaõ  dc  ar« 
rependimento*  E  quem(nos 
aíTcgurou  a  nós  ,  qbenos 
naõ  fuccederá efta terrível, 
&  terrivihífima  dcfgraça  ? 
Naõ  podéra  cadaqual  de 
nós  acabar  a  vida  nefta  hov 
ra ,  &  neíle  iníUntc  l  E  fe 

Deus 
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Deus  o  permitúTe,  que  fe- 
ria dos  que  na ó  alcançarão 
o  perda õ  de  fuás  culpas  ? 
6hriftaÓs,&  Scnhc 
ávida  he  breve,  a 
cerra ,  a  hora 
incerta,  te 

titíimo  ,  que  A  rriorte  tem- 
poral fefegucvoithtima  vi- 
da eterna  no  Ceo,  ou  hu- 
ma  morte  eterna  no  Infer- 
no.  Na  ma ó  da  língua  pois 
effiá  a  morre  Eterna ,  &  a  vij 
Prover-  da  eterna":  -Mors,  &  vita  m 
J£lt.  manu  língua  Na  maô  da 
«wrjki.  Magna  eftá  A  vida  etecna* 
porque  d&Deus  orCeo  aos 


vim» 


triçaõ 

éc<na 

gua  eQ&Jtofljiifrce  seternaj 
porquÉÉbs  que  naó  pedem 
a  gyaça  de  Deus  para  a  re- 
jriHlàõ  de  f tias  culpas ,  con- 
dena Deus  ap  Inferno  por 
toda  a  eternidade.  Vede, 
quantos  bens  >  &  quantos 
males  eftaó  no  bom  ,  ou 
mao  ufo  dalingua:  o  maior 
de  todos  os  males  ,  he  o 
peccado,  porque  comel- 
fc  fè  condena  a  Alma :  *  o 
maior  de  todos  os  bens^  he 
a  Graça,  porque  com  ella  a 
Alma  fe  feira.  Delle  wq 


grande  mal  nos  prefervaa 
lmgna ,  pedindo  a  Deus 
perdaõ  de  noíTas  offenfas : 
ôc  a  mefma  língua  nos  dif- 
poem  ao  logro  deite  taô 
grande  bem  ,  pedindo  a 
Deus  os  auxílios  de  fua 
Graça.  £  que  opportuna  he 
a  occafiaõ,  que  fe  nos  offc- 
rece  ,  para  confegu irmos  as 
graças,  de  que  neceilitamos 
para  a  falvaçao.  Ntfs  dias 
de  fua  coroaçaó  coftumaô 
os  R  cy s  often  tar  a  fua  gran- 
deza V  ic  liberalidade ,  U 
neftèPaflb  da  Paixaò  do 
Senhor»  fabem  os  favores. 
Sé  as  graças  defte  Divino 
Reyl  v  por  tantas  portas  » 
quantas  faó  as  feridas  dos 
cfpinhos,que  o  coroaó.  Al- 
mas  Chriftais  ,  pedi  com 
humilde  confiança  as-gra- 
ças,  de  que  neceífitais  ,  & 
naó  vos  embargue  as  pala- 
vras a  foberania  da  Mage- 
ftade  3  porque  aindaque  ài* 
vinaf*  he  humana  :  Ecce 
Bom.  Ah  meu  Divino  Je- 
fas ,  nefle  fanguinolcnto  re- 
tratto  de  vofla  paciência , 
vemos ,  &  adoramos  a  hu- 
manidade ,  &  benignidade 
de  voíTa  grandeza.  Toma- 
ftes  ♦  Senhor ,  fobre  vós  as 

noíTas 
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noflas  culpas y  para  nos  fa-    aborrecemos  as  noflas  cul- 


zerdes  dignos  da  voíTa  Gra 
ça:  &c  para  nos  communi- 
cardes  a  voíTa  Gloria ,  to- 
ma ftes  fobre  vós  as  noíTas 
penas.  Oh !  fe  à  viíta  deitas 
finezas  acabarão  já  noflas 
ingratidoens  :  Gíh  fe  na 
coníideraçaõ  deftes  excef- 
fos  de  amor ,  nos  retirára- 
mos das  occafioens  de  pec- 
car.  Amantiilimo  Senhor, 
fentimos  na  confeiencia  o 
eflfeito  dos  efpinhos ,  que 
vos  rrefpaffaó  a  cabeça ,  & 
à^viíladc  voííos  tormentos , 


pas.  Aceita  i,Senhor,os  a£tos 
de  noíTa  contrição  5  &  dai- 
nos  Graça  para  nos  apartar- 
mos ,  de  tudo  o  que  nos  a- 
parta  de  voílo  amor.  E  ja 
que  noíTa  redempçaõ  vos 
cufta  o  fangue,  a  vida,  & 
a  honra,  permitanos  a  vof- 
fa  mifericordia ,  que  che- 
guemos a  lograr  o  que  tan- 
to vos  cu  (la.  Mifericordia, 
meu  bom  Jefus  ,  miferi- 
cordia nefta  vida,  6c  Gloria 
na  outra  :  Ad  quam  nos  per^ 
ducat  Omnipotens ,  c%  c. 
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ARD  E  S 


TARDES, 

Pregadas  no  Convento  de  NcíTa  Senhora  da 
Divina  Providencia  no  Anno  de  1678. 

I.  TARDE: 
Tarde  fe  cumprem  4S  prometias. 
IL  TARDE: 
Tarde  fe  pagão  as  dividas. 

III.  TARDE: 
Tarde  fe  fazem  os  tefi amentos. 

IV.  TARDE: 

Tarde  fe  fatisfazem  os  legados  dos  defuntos. 

V.  TARDE: 

Tarde  fe  faz,  penitencia  dos  peccados. 

PRIMEIRA  TARDE: 

Contra  os  que  taniafi  em  cumprir  as  promeffas. 
Aon  tardes  converti  àd  Dommum ,  &  ne  differas 


de  die  m  diem.  Eccleílaft.  5.  v.  8. 

248.              Aõ  tarda  ,  quem  emprezas  ,  &  occafiaõ  de 

chega ;  mas  mui-  grandes  ruinas.  Efta  confi- 

tas  vezes  naó  che-  deraçaõ  me  obriga  ,  a  que 

ga ,  quem  muito  havendo  de  prégar  as  Tar- 

tarda ;  porque  o  tardar  pô-  des,prégue  no  meímo  tempo 

de  fer  eftorvo  de  grandes  contra  os  Tardes.  Pregarei 
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Tardes  dos  Tardes.  3  o  y 
as  Tardes  da  Quaréfma,  &  relha  para  a  morte :  a  exe- 
juntamente  pregarei  contra  cuçaó  dos  legados  ,  com 
os  Tardes  da  reíbluçaó  hu-  que  manifefta  a  fua  pieda- 
mana.  E  ifto  hc  própria-  de:  &  a  penitencia  dos  pec- 
mence  pregar  Tardes.  Te-  cados ,  com  que  fe  reftitue 
Jiho  reparado,  que  ha  fin-  à  Graça.  Mas  que  vagaro- 
co  coulas  no  Mundo,  que  fos  faõ  os  homens  em  fatis- 
fempre  tarde  fe  executaõ;  fazer  a  eftas  taó  precifas 
Tarde  fe  cumprem  as  pro-  obrigaçoens:  &  em  primei- 
meíTas  :  Tarde  fe  pagaó  as  ro  lugar,  que  tarde  fe  re- 
di vidas :  Tarde  íê  fazem  os  iblvem  em  cumprir  fuas 
teftamentos:  Tarde  fe  ficcis-  promeflas  ,  como  veremos 
fazem  os  legados  dos  de-  neíla  primeira  Tarde, 
funtos:  E  tarde  fc  faz  peni-  24.9.  Sendo  os  homens 
tencia  dos  peccados.  Eftes  naturalmente  amigos  da 
fao  os  aílumptos  das  finco  cortezania ,  Sc  da  commu- 
Tardes  deita  Quaréfma.  E  nicaçaó  ,  faõ  fuas  promef- 
acho ,  que  eftaó  implícita-  ias ,  como  as  arvores  bra-  N 
mente  comprehendidos  nas  vas ,  &  as  plantas  fílveftres , 
palavras  do  meu  Thema:  que  naõ  frunficaõ,fenaõ  de- 
Non  tardes  converti  mi  Do-  pois  de  muito  tempo,  os 
tmnum  ,  & .  ne  dt ff  eras  de  frutos ,  que  delias  nafeem  , 
die  in  diem.  Naó  queiras  tar-  de  ordinário  naõ  chegaó  a 
dar  em  te  entregar  a  Dws  huma  perfeita  madureza  : 
(dizoEcclefiaftico)&naõ  Stlveftria  omnia  tardiora,™»^ 
dilates  de  dia  em  dia,  a  tua  quedam  ex  eis  omnino  non  Cap.  17. 
converfaõ.   Sinco  podem  matureftunt.    Huma  bella 
fer  os  iinaes  da  converfeó  do  promeílà ,  he  como  a  bella 
peccador  :  o  cumprimento  Rachel     bella  íim  ,  mas 
das  promeflas,  com  que  a-  efteril  ;  formofa ,  mas  in- 
credita  a  fua  verdade :  a  fa-  fecunda.  E  de  que  ferve 
tisfaçaõ  das  dividas ,  com  no  firmamento  de  Republi- 
que exercita  a  virtude  da  caabelleza  de  huma  eflrel- 
juftiça :  a  prevenção  do  te-  la  >  fem  a  virrude  da  in- 
fomento  ,  com  que  íê  apa-  fluência  ?  Aos  homens ,  que 

naft 
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.304  Tardes 
mo  fazem  ]  o  que  prome-  falíidadcs :  Nubes  ,  &  vem- 
tem,  chama  Salamaó,  nu-  tus  ,  &  pluvi£  non fequen-  ;f 
vens  fem  agua,  &  ventos  ter,  vir.gloriofus  ,  &  fro» 
£™cr- km  chuvz :  Nubes  y  &  ven-  tmffa  non  complens.  So  fc 
Mp.'if       ,  eír  ptovi*  non  fequen-  podem  eftimar  as  promef- 
»4-  /w ,  ^/r  glffriojus ,  e>  /w-  ias,  de  quem ,  como  Deus, 
-rnjfa  non  complens.  Nos  ar-  acompanha  as  obras  com  as 
dores  do  Eftío,  quando  os  palavras  :  Dixit,  &fatfa 
prados  eítaó  fequiofos ,  &  {unt.  Ncs  primeiros  annos 
os  campos  adultos ,  vereis  da  infância  ,  naó  falia  o 
tal  vez  toldarfe  o  Ar  com  hcroem :  que  parece  quiz  a 
nuvens,  ôc  já  parece  fe  ale-  natureza,  que  as  palavras 
.    gra  a  terra  dezejofa  de  re-  efperafièm  pelas  obras ,  Sc 
colher  as  lagrimas  do  Ceo ,  que  fe  naõ  loltaíTc  a  língua 
para  as  reílituir  convertidas  em  huma  idade  ,  em  que 
cm  flores :  quando  de  im-  as  maós  eftaõ  prezas  nas 
provifo  fe  levanta  hum  ven-  mantilhas.  A  maó  ,  &  a 
to,  que  efpalhando  as  nu-  voz  ,  faõ  os  finaesde  hum 
vens  ,  diífipa  as  efperanças  bem  regulado  relógio por- 
do  Agricultor ,  &  alegran-  que  a  maõ  aponta  as  ho- 
do  aos  Ares ,  entriftece  os  ras,  no  mefmo  inftante  que 
coraçoens.  Que  nefeiameu-  daõ,  oíferecendo  aos  olhos 
-te  fe  fiou  a  terra  daquellas  -a  demonftracaõ  do  fom  , 
nuvens  paflageiras ,  &  que  q;x  fere  os  ouvidos.  Do 
inutilmente  íe  alvoroçarão  mefmo  modo,  fô  pode  pro- 
as fearas  !  Todo  aquelle  meter ,  quem  como  relógio 
Thcatro  de  aguas  penfiles.,  conforma  a  maõ  com  a 
.  fe  defvaccéo  em  ar,  &  fe  re-  voz  9  acompanhando  a  evi- 
íolvéo  em  vento.  Dcftacali-  dencia  das  obras  ,  coma 
dadc  faó  as  promeffas  dos  confonancia  das  palavras, 
homens,  nuvens  fem  agua,  Que  facilmente  quebra õ  os 
-  vetos  fem  chuva,  Sc  trofeos  homens  eira  taõ  precifa  cor- 
ado engano.  E  quem  deu  cre-  refpondencia ,  naò  reparan- 
dito  ás  fuas  palavras,  expe-  do  nos  males  ,  que  occa- 
ximenta  a  verdade  dasf  uas  íipna  a  detença ,  com  que 

fufpen- 
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fufpendem  a  execuçaõ  das 
fuas  promeflas.  No  Mun- 
do dementai ,  pôde  a  de- 
tença fer  caufa  de  notáveis 
defconcertos.  Se  por  alguns 
dias ,  o  Sol  fe  detivera  nos 
Antípodas,  ficáraõ  todas  as 
criaturas  deite  Emisferio , 
fem  luz ,  fem  calor,  &  fem 
alento.  Se  por  alguns  me- 
zes  detiveraõ  os  Rios  fuas 
correntes ,  o  mar  fe  come- 
çára  a  fecar  por  falta  de 
aguas  ,  ôc  a  terra  fe  con- 
vertera em  mar  com  efpan- 
tofas  inundaccens.  E  fe  a 
terra  detivera  no  feu  gré- 
mio as  fementes ,  impedin- 
do que  a  feu  tempo  brotaf- 
fem  para  alimento  dos  ho- 
mens com  os  apertos  de 
huma  careftia ,  ôc  de  huma 
fome  univerfal ,  laftimofa- 
mente  perecéra  o  Mundo. 
Semelhantes  ruínas  a  eiras , 
occafiona  no  Mundo  mo- 
ral ,  a  fufpenfaõ  das  pro- 
meíTas.  Porque  como  vere- 
mos nas  trcs  partes  do  Ser- 
mão, delta  criminofa  tar- 
dança fe  originaó  tres  per- 
niciofas  transformaçoens. 
Primeiramente ,  a  liberdade 
fe  converte  em  cativeiro : 
em  fegundo  lugar,  o  amor 
Tom.  2. 


fe  troca  em  odio :  8c  final- 
mente^ mifericordia  fê  mu- 
da em  vingança.  Vamos 
ponderando  os  funeftos  ef- 
feitos  delta  tardança  ,  8c 
naõ  tardemos  em  pedir  os 
auxílios  da  Graça.  %jívt 
Maria. 

I  PARTE. 

250.  Primeiramente,  a 
fufpenfaõ  das  promeflas 
converte  a  liberdade  em 
cativeiro,  porque  em  quan- 
to naó  fe  executa  o  que  fe 
prometéo ,  a  palavra ,  que 
por  fua  natureza  he  livre , 
fica  empenhada ,  6c  cativa. 
Para  fe  conhecer  a  ignomi- 
nia defte  dilatado  cativei- 
ro ,  hc  precifo  confiderar  as 
excellencias  da  palavra.  A 
palavra ,  he  a  imagem  da 
razaõ ,  o  oráculo  dos  pen- 
famentos,o  interprete  cTAl- 
ma.  E  para  as  acçoens  da 
vida  humana ,  he  a  palavra 
taó  eííencial ,  que  aonde  a 
Efcritura  diz ,  que  o  ho- 
mem na  fua  criação  teve 
Alma  com  vida,  afirma ,  q 
teve  Alma  com  palavra:/**-  Gfne-r- 
Bus  ejl  homo  in  animam  vt-  verj.7. 
ventem.  Le  outra  verfaõ: 
Y  batius 
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306  Tardes 
Fatfus  ejl  homo  in  animam    go ,  que  huma  palavra  em- 


hquentem.  Como  fe  p3ra  a 
confervaçaõ  do  homem  , 
na6  fora  menos  precifa  a 
palavra ,  que  a  vida.  A  pa- 
favra>aindaque  compofta  de 
Ar,  tem  mais  força  que  o 


penhada  ,  he  huma  illuftre 
efcrava.  E  fe  os  cativos , 
raras  vezes  faõ  lembrados, 
de  ordinário  os  homés  naõ 
fe  lembraõ  da  fua  palavra 
encarcerada ,  &:  preza  nos 


ferro ,  fie  o  fogo.  Porque  grilhoens  de  huma  promef- 
huma  palavra  corta  a  Alma,  la.  Nenhuma  couía  mais 
que  o  ferro  naó  oíFende :    facilmente  efquece  ,  que 


&  huma  palavra  abraza  os 
afTeclros,  que  o  fogo  mate- 
rial naõ  penetra.  Muitas 
vezes  huma  palavra  foi 
caufa  de  fanguinolentas  ba- 
talhas :  &  huma  palavra 
foi  capaz  para  compor  as 
maiores  difeordias.  Huma 
fó  palavra  he  fufficiente  pa- 
ra chamar  a  Deus,  &  afu- 
gentar o  Demónio.  E  po- 
de huma  palavra  abrir  o 
Ceo ,  &  fechar  o  Inferno. 


huma  palavra  empenhada. 
Pede  David  a  Deus ,  que  fe 
lembre  da  fua  palavra :  Me-  Pf* 
mor  efto  verbi  tui  fa  vo  tuo.  ^ 
Que  palavra  ,  ou  que  pro- 
meíTa  foi  eíla,  que  Deus 
fizera  a  David,  naõ  quero 
agora  averiguoar:  fô  reparo 
na  impropriedade  do  eftilo, 
com  que  falia  David  com 
Deus :  Memor  ejio  verbi  tni. 
Lembraivos,Senhor,da  vof- 
fa  palavra.  Que  dizeis,  Da- 


A  palavra  naõ  he  vifivel,  vid?  Por  ventura  pôde  ha- 
&  tudo  manifefta  :  nada  verefquecimentosemDeus, 


peza ,  &  a  tudo  di  pezo : 
acaba  em  hum  inftante ,  &c 
pôde  grangear  eternidades. 
E  taõ  Angulares  faõ  os  pri- 
vilégios aa  palavra,  que  fò 
ella  pôde  fer  oradora  de  11 
mefma,  porque  fô  com  pa- 
lavras fe  publicaõ  os  encó- 
mios da  palavra.  Suppoftas 
todas  eftas  excellencias ,  di- 


em  quem  todas  as  coufas 
paííadas ,  prefentes  ,  poíli- 
veis,8c  futuras,  eternamente 
fe  reprefentaõ?  Antes  de  fol- 
tar  a  duvida,  quero  expli- 
car com  brevidade  huma 
uotavel  Theologia  de  S. 
Gregorio  PapV  Diz  efte 
Santo  Pontífice,  qt:e  Deus 
naó  fe  pôde  efquecer,  nem 

fe 
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Crttor. 
in  Job. 
17.  mo- 

raíium 
ca?.  2. 


dos  Tardes.  507 
fe  pôde  lembrar :  *Deus>  qui   manus  tnovettir  ajfetfus.  E 


Angu- 
fim.  in 
Pfalm. 

11, 


oblivifci  non  fotejl ,  qnomo- 
do  recordari  potejl  ?  A  lem- 
brança he  própria  dos  em 
que  pôde  haver  efqueci- 
mento:  Sc  por  efta  razaõ , 
os  homens  faõ  os  que  fe 
lembraó  ,  porque  fc  efque- 
cem.  Mas  theoiogicamenre 
fallando ,  Deus  naõ  fe  lem- 
bra, porque  nunca  fe  efque- 
cêo.  Defde  que  Deus  he,ne- 
nhuma  coufa  veio  à  memo- 
ria Divina,  porque  nenhu- 
ma coufa  fahio  da  Divina 
memoria.  E  efta  he  huma 
das  maiores  excellencias  de 
Deus ,  naó  fe  lembrar ,  &: 
naõ  fe  efquecer :  porque  o 
lcmbrarfe  fora  remédio  pa- 
ra o  efquecimento ,  Sc  o 
efquecerfe  fora  afronta  do 
feu  faber.  Logo  porque  ra- 
zão diz  David  a  Deus ,  que 
fe  lembre:  Memor  efio.  Oh ! 
diz  David  a  Deus  que  fe 
lembre  da  fua  palavra :  Me- 
mor efto  vet  bi  tia  :  porque 
naõ  ha  coufa  que  mais  fa- 
cilmente efqueça  ,  que  a 
palavra  ,  que  fé  empenha. 
Falia  David  ao  modo  hu- 
mano, como  reparou  San- 


confiderando  David  que  fa- 
cilmente os  homens  fe  ef- 
quecem  da  fua  palavra,  en- 
tendéo  que  fe  por  impoffi- 
vei ,  Deus  fe  pudera  efque- 
cer, também  eftaria  fugei- 
to  a  efte  género  de  efque- 
cimento. Taõraro,  &  taõ 
difficultofo  he  o  refgate  de 
huma  palavra  empenhada. 

25 1.  Acho  ,  que  por 
duas  razoens,  os  homens 
naõ  defempenhaó  fua  pala- 
vra :  a  primeira,  porque  faõ 
fáceis  cm  prometer :  &  a  fe- 
cunda ,  porque  na  profpcra 
fortuna,  feefquecem,  do 
que  prometerão  na  adverfa. 
Foi  Salamaó  o  mais  fabio 
dos  Rcys :  mas  a  facilidade 
com  que  prometéo  ,  &  a 
infidelidade  com  que  fal- 
tou à  fua  promeíTa,  defmen- 
tíraó  a  gloria  da  fua  fabe- 
doria.  Por  morte  de  David , 
eftava  Salamaô  de  poífe  do 
Rey  no  de  Ifrael ,  &  pedm- 
dolhe  fua  mãy  Berfabé  hu- 
ma graça  ,  lhe  relpondto 
Salamaò  com  obedi.ncia 
de  filho  ,  &  grandeza  de 
Rey :  que  eftava  pr  rtto  pa- 


 J        —  —  —  — '  —  «  «  J     *     j[              w»»«,  .   —    i^-.        •  "  »  -       f  " 

to  Aguftinho  :   Dicuntur  ra  lhe  conceder  ,  tudo  o 

iJiajÍQcutwne  mor  ali,  quk  hu-  que  lhe  pediíTe:  Tete,  mater 

'    Tom.  2.  V  ij  ww, 
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Tardei 

tsequê  enim  fas  efi  ,   qualidade  do  empenho:  naõ 

cumprem  as  prom cilas,  por- 
que naõ  preveni  as  confe- 


308 

ntea  , 

uí  avcrtanr  faciem  tuam. 
Quem  naõ  efperára  grandes 
mercês  de  huma  taõ  gran- 
de promeíla  ?  Mas  taó  con- 
trario foi  o  íucceflò  à  efpe- 
rança  ,  que  pedindo  Berfa- 
bé  a  Salamaó ,  que  déííe  a 
feu  irmaó  Adonias  a  for- 
mofa  Abifag  çor  efpofa  , 
fe  arrepcndéo  Salamaó  da 
promeíTa :  &  movido  de  hu- 
ma furiofa  impaciência,  or- 
denou que  no  mefmo  dia 
fe  mataííe  o  pretendente, 
perfuadindolhe  fua  ambi- 
ciofa  dcfconfiança,que  com 
eíte  defpoforio  queria  Ado- 
nias ufurpar  o  Reyno :  Vi~ 
vit  Dotninus  ,  &  quia  ho- 
die  occidctnr  Adonias.  No- 
tável incnnftancia  !  Naó 
fô  negaJSalamaõ  à  própria 
may  a  mercê ,  que  lhe  pro- 
metéo  ,  mas  determina  ti- 
rar a  vida  ao  mefmo  fugei- 
to ,  por  quem  ella  interce- 
dia, &  em  lugar  dc  conce- 
der hum  piqueno  benefí- 
cio >  executa  o  mayor  ca- 
ftigo :  Hodie  occidetur  Ado- 
rnai. A  eftas  criminofas  va- 
riedades eftaó  fugeitos ,  os 
queempenhaõ  a  palavra, 
íem  primeiro  examinar  a 


quencias :  &  quando  a  fa- 
cilidade das  promeflas ,  naõ 
dá  lugar  para  fe  confiderar 
a  difriculdade  da  execução, 
até  hum  Salamaó  fe  enga- 
na. A  fegunda  caulâ  da  fal- 
ta, ou  dilação  das  promef- 
fas,  he  a  exaltação  da  for- 
tuna. As  promeflas,  que  com 
as  anciãs  da  adverfidade  fe 
concebem ,  com  as  lizon- 
jas  da  profpcridade  expi- 
raõ.  E  quem  nas  tormentas 
da  defgraça  prometéo  ao 
amigo  grandes  affíftencias , 
nas  delicias  da  bonança ,  fe 
cfquece  do  amigo,  &■  da 
amizade.  O  copeiro  de  Fa- 
raó ,  que  eftava  com  Jo- 
feph  no  cárcere,  prometéo 
oue  folicitaria  a  liberdade 
de  Jofeph ,  fe  chegafTe  a  re- 
cuperar a  graça  de  feu  Prin- 
cepe.  Mas  que  fuccedéo 
Sahioo  copeiro  da  prizaó, 
&  juntamente  lhe  fa-hio  ]o-rf"j££' 
feph  da  memoria :  o  copei-?«<«- 
ro  eitava  derramando  nos^//fj// 
de  preciofas  bebidas ,  &  fi-*^'"- 
cava  Jofeph  defemparadOf^í 
no  rio  do  efquecimento : 
apagava  o  copeiro  a  fede4"'' 

de 
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de  Faraó  ,  Sc  deixava  a 
Jofeph  fequiofo  da  ília  li- 
berdade :  quando  finalmen- 
te lembrado  da  falta  da  fua 
lembrança ,  confeíTou  com 
fentimento  a  ignominia  do 
cen.-f.  feu  defeuido :  Tunc  demum 
reminifems  magifttr  pincer- 
narúm,ait>  confaeor  pecca- 
tnm  rrnum.  Que  naó  ha  def- 
euido mais  ignominiofo , 
do  que  no  tempo  da  profpe- 
ridade  faltar  ás  promeíías, 
que  fe  fizeraõ  no  tempo  da 
defgraça  :  como  também 
naõ  ha  acçaó  mais  glorio- 
fa  ,  do  que  no  auge  das 
maiores  felicidades ,  execu- 
tar o  que  fe  prometéo  no 
meio  dos  maiores  apertos. 

252.  Prova  defta  verda- 
de fejaõ  eftas  palavras  de 
tpbef.  S.  Paulo  :  Afcendens  Chri- 
4  v' 7  ftus  in  altum ,  capttvam  du- 
stt  captruitatem ,  dedtt  dona 
homimbus.  Confiderando  S. 
Paulo  a  liberalidade ,  que 
Chrifto  Senhor  Nofib  de- 
pois de  fubir  ao  Ceo ,  ufou 
com  os  homens ,  chama  aos 
benefícios ,  que  lhe  fez  , 
dadivas  por  antonomaíla , 
fem  declarar  que  efpecie  de 
dadivas ,  faó  :  Dedtt  dom 
homimbus.  Bem  fei.que  por 
eftas  dadivas  fe  entendem 
Tom.  2. 
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os  dons  do  Efpirito  Santo , 
communicados  aos  A  po  do- 
los depois  da  gloriofa  Af- 
cençaõ  do  Senhor.  Mas  per- 
gunto. Entre  tantos  benefí- 
cios ,  que  Deus  fez  aos  ho- 
mens ,  como  a  Encarnação 
do  Verbo,  a  inftituiçaõ do 
Sacramento  ,  &  a  Morte , 
fcPaixaó  do  Senhor,  por- 
que razaõ  deu  S.  Paulo  efta 
excellencia  aos  dons  do 
Efpirito  Santo?  Rcf pondo. 
Teve  efte  benefício  hm  ma 
notável  fingularidade,  por** 
que  Chrifto  o  prometéo 
quando  era  paílivel,  &  mor- 
tal ,  &  o  concedéo  de- 
pois immortal ,  &  glorio- 
lo.  Quando  eftava  o  Senhor 
nefta  vida  corruptível ,  fu- 
geito  aos  trabalhos  dos  ho- 
mens ,  &  companheiro  das 
fuas  miferias  ,  prometéo 
que  lhe  mandaria  o  Efpirito 
Santo :  Si  autem  abiero,  miu  J*™: 
tam  eu  ad  vos.  Subio  depois 
o  Senhor  ao  Ceo',  &  entre 
os  triumfos  da  gloria ,  naó 
fe  efqueceo  dà  fua  palavra  : 
executou  quando  vi&  >rio- 
fo,  o  que  prometéra  quando 
abatido.  E  o  logro  das  ven- 
turas naõ  pode  alterara  fide- 
lidade das  fuas  promefias. 
Admiravelmente  Ennodio 
V  iij  ao 
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Enmi  ao  meu  intento:  Afcendms  Mundo,  foraõ  os  Paftores 
ne^yru.  ^rifiiu  in  ahum>dedit  dona  de  Judéa  ,  os  primeiros 
hommíbusjitc promiffiovene-  Oradores,  que  celebrarão 
rabitis  claitdicavit  inter  prof  as  glorias  do  Divino  Infan- 
pera.  Oh  quantas  vezes  fe  te :  Tranfiamtu  ufque  Beth-[c«c"x 
naõ  cumprem  as  pramtf-  Uhem,  &  videamus  hoc  ver-  ^if. 
fas,  porque  fe  melhorarão  bum,  quod faclum  e/t.  Paf- 
as  fortunas  !  As  bonanças  femos  a  Belém  ,  dizem  os 
da  forte,  faó  os  naufrágios  Paftores ,  &  vejamos  a  pa- 
da fidelidade.  E  no  jardim  lavra,  que  fe  cumprio.  Que 
do  Mundo ,  faõ  as  promef-  mifteriofo  me  parece  o  efti- 
fas ,  como  aquelias  flores  ,  lo  deíta  ruftica  eloquência ! 
que  nas  trevas  da  noite  fe  Aos  Paftores,  a indaquecria- 
abrem  lizongciras  ,  &  ao  dos  nas  afpcrezas  aos  bof- 
apontar  do  boi  fe  fechaó  ques,  naõ  lhes  faltavaõ  me- 
efquivas.  Taó  próprio  he  taforas  montanhefas  ,  com 
da  adverfidadc,  cnfinarpie-  q  applaudir  ao  Verbo  En- 
dades,  Sc  da  profperidade,  carnado.  Podiaõ  eftes  pios 
inculcar  tiranias.  Mas  tor-  camponezes  dizer:  Vamos 
rtemos  à  metáfora  do  cati-  ver  o  Divino  Cordeiro,  o 
veiro,aqueoshomenscon-  Paftor  das  Almas,  a  Flor 
denaó  fua palavra,  quando  do  Campo,  o  Lírio  dos 
a  empenhaõ  ,  Sc  vejamos  Valles ,  a  Eftrella  de  Ja- 
aue  gloriofa  he  a  liberdade  cob ,  Sc  o  Sol  da  Graça ,  na 
da  palavra  refgatada  da  ef-  Aurora  do  feu  Nafcímen- 
cravidaõ  de  huma  promef-  to.  Mas  deixados  eftes ,  6c 
fa.  O  primeiro  encómio,  outros  femelhantes  enco-  . 
que  os  homens  deraõ  a  mios,  chamaõ  os  Paftores 
Deus  humanado ,  qual  ima-  a  Deus  humanado  ,  Pala- 
ginais  que  foi  ?  O  primei-  vra  :  Videamus  hoc  verbum. 
ro  encómio  de  Deus  ho-  Verdade  he  ,  que  Chrifto 
mem,  foi  o  haver  defempe-  emquanto  Filho  de  Deus , 
nhado  fua  palavra.  Nafcéo  he  a  Palavra  do  Eterno  Pay  : 
o  Senhor  no  Prefepio,  Sc  mas  fe  as  palavras  humanas 
de  todos  os  homens,  que  naõ  faõ  viíiveis,  muito me- 
naquelle  tempo  viviaõ  no  nos  fe  pôde  ver  efta  Pala- 
vra 
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\ti  Divina.  Logo  com  que 
razaó  dizem  os  Paílores , 
Anh  que  vaõ  ver  a  palavra?  Vi- 
'"fy"  deamm  hoc  verbum.  Santo 
Ambroíio:  Cum  caro  vide- 
tur,  verbum  vtdetur.  A  pa- 
lavra naõ  fe  pôde  ver ,  mas 
podefe  ver  o  effeito  da  pa- 
lavra :  &  o  Verbo  Encar- 
nado he  effeito  da  palavra , 
que  havia  dado  de  encar- 
nar. Muitos  annos  antes 
prometéra  Deus  por  boca 
dos  Profetas  ,  que  havia 
de  nafcer  viíivelmentc  ao 
•  Mundo  :  &  chegada  a  ho- 
hora  defte  fufpirado  Nafci- 
mento ,  naõ  permitio  o  Se- 
nhor que  os  homens  lhe 
deflem  o  Titulo  de  Rey 
dos  Anjos  j  de  Monarca  do 
Mundo,  &  Arbitro  da  na- 
tureza ;  mas  fô  quiz  que 
lhe  chamaflèm,  promeífa 
cumprida»  &  palavra  exe- 
cutada :  Videamus  hoc  ver- 
bum.auoà  faãum  eft.  Porque 
fuppofta  a  palavra  ,  que 
Deus  havia  dado  de  nafcer, 
naõ  havia  para  Deus  maior 

floria ,  que  a  evidencia  de 
aver  cumprido  fua  pala- 
vra.  E  andou  Deus  taõ 
pontual  nefte  defempcnho, 
que  fendo  a  Encarnaçaô  hu- 
Tom.  2. 
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ma  efpecie  de  cativeiro ,  a 
que  Deus  fe  fugeitou  ,  fe 
pôde  em  certo  modo  di- 
zer, que  na  Encarnação  che-* 
gou  Deus  Pay  a  cativar  fua 
eterna  palavra que  he  o 
Verbo,  para  remir  fua  pa- 
lavra temporal ,  que  era  a 
promelfa :  &  aflim  folUci- 
tou  Deus  no  mefmo  tempo 
duas  gloriofas  redempçoés , 
a  redempçaó  do  Mundo, 
&  a  redempçaõ  da  fua  pa- 
lavra :  a  redempçaõ  do 
Mundo  para  triumfo  da 
fua  mifericordia  >  &  a  re- 
dempçaó da  fua  palavra, 
para  recuperar  aquella  li- 
berdade, que,  ao  noflò  mo- 
do de  fallar,  eftava  empe- 
nhada pela  antiga  promeíTa 
do  feu  Nafcimento.  Imi- 
tem os  homens  a  Deus  na 
fiel  execução  das  fuas  pro- 
meflàs:  coníiderando  que 
a  palavra,  que  fe  defempe- 
nha  ,  he  huma  eferava  que 
fe  liberta ;  &  que  naõ  po- 
dem lograr  huma  perfeita 
liberdade,  em  quanto  vi- 
vem com  a  palavra  empe- 
nhada. Temos  vifto,  co- 
mo dilatar  a  execução'  das 
promeíTas  troca  a  liberdade 
em  cativeiro,  vejamos  agora 
V  iiij  como 
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coniocfta  mefma  dilaçaó >   çoens  concedida,  he  huma 


converte  o  amor  em  odio. 
E  efte  o  Aííumpto  deita  fe- 
gunda  pai  te. 

II.  PARTE. 

253.  Dous  géneros*  de 
inimigos ,  temos  no  Mun- 
do ,  huns  que  o  faõ  por  fua 
má  natureza ,  &  outros  que 
o  faõ  por  nona  culpa.  A- 
queiles  nafcem ,  eftes  fe  fa- 
zem. Que  ao  homem  naçaó 
inimigos,  he  defgraça :  mas 
que  o  homem  íe  faça  ini- 
migos ,  he  locura.  E  a 
maior  das  locuras ,  he  dar 
occafiaõ  ao  amigo  ,  a  que 
fe  faça  inimigo.  Dáfe  pois 
occafiaõ  a  que  o  amor ,  fe 
converta  em  odio,  quando 
fe  naõ  executa  o  que  fe  pro- 
metéo.  Inanis  fronujfio  , 
diz  S.  Pedro  Chryfologo  , 
Hpbí  f*P*  de  ãmicis  fibi  comparai 
e/í/í.  mímicos.  A  fufpenfaó  da 
promcíTa,  he  homicida  cia 
amizade:  por  iflb  fe  vem 
tantas  amizades  mal  cor- 
refpondidas}  porque  ha  tan- 
ta dilação  no  cumprimento 
das  promeíTas.  E  aceitar 
com  agrado  huma  mercê 
depois  de  moleftas  dila- 


acçaõ  taõ  extraordinária , 
que  parece  milagrofa.  Ce- 
lebra S.  Zeno ,  como  mila- 
gre ,  a  alegria  de  Abrahaõ , 
&  Sara  no  nafeiraento  de 
Ifaac.  Era  Sara  de  noventa 
annos ,  &  Abrahaõ  ainda 
mais  velho  que  Sara,  quan- 
do finalmente  lhe  nafeéo  o 
filho,  que  Deus  lhe  prome- 
tera :  Vifitavit  Dominm  Sa-^^ 
ranty  ficut  protniferat.  Cha-  -- 
mou  Abrahaõ  ao  recem- 
nafeido  ,  Ifaac.  Na  lineua 
Hebraica ,  Ifaac  ,  lignifica  * 
rifo  :  Sc  com  efte  feftival 
apellido  íigmficou  Abrahaõ 
a  fua  exceiliva  alegria.  Ad- 
mirado S.  Zeno  da  alegria, 
que  Abrahaõ  moftrou  ne- 
ira  occafiaõ  ,  rompe  neftas 
enfáticas  palavras  :  Eccefe™ 
frima  áevotio  ,  Itbenter  ex-uZ* 
ci fere ,  qnod fero  datur.  Que- 
rem  dizer.  Efta  he  a  pri- 
meira vez ,  que  no  Mundo 
fe  vio  feftejar  hum  benefi- 
cio ferodio.  Nafeéo  Ifaac 
na  decrépita  idade  de  feus 
pays ,  &  fuppoílo  que  de- 
zejavaõ  de  fe  ver  com  fuc- 
ceflaõ ,  eftavaó  taõ  cança- 
das  fuas  efperanças,  que  pa- 
rece lhe  naõ  podia  agradar 

eíle 


Digitized  by  Google 


dos  Tardes.  313 
efte  fruto  do  feu  amor.  Po-    Noe  ,     juntamente  a  to- 


rèm  a  fufpenfaó  da  mercê , 
naõ  deíTaboreou  a  alegria. 
E  efte,  dizS.Zeno,  he  o 
primeiro  exemplo  da  grata 
eftimaçaò  de  hum  favor  al- 
cançado depois  dos  tormen- 
tos de  huma  dilatada  efpe- 
rança  :  tece  prima  drvotw , 
libenter  exapere  quod  fero 
datar.  Verdade  he,  que  naõ 
podia  Abrahaó  duvidar  da 
certeza  das  promcíTas  divi- 
nas: &  he  certo  que  as 
mercês  de  Deus  fe  podem 
efperar  com  paciência,  por- 
que ainda  que  tardem ,  naõ 
faltaó  :  ao  contrario  das 
mercês  dos  homens ,  a  que 
a  menor  detença  faz  duvi- 
dofas.   E  aonde  ha  duvi- 
das do  fucceflb ,  naó  pôde 
deixar  de  haver  impaciên- 
cias para  a  execução.  O 
fentimento  pois  que  fe  to- 
ma da  falta  de  huma  pro- 
mefla ,  he  taõ  racionavel , 
&  taó  natural ,  que  fe  por 
impoflivel ,  faltara  Deus  à 
fua  palavra  ,  permitira  o 
mefmo  Deus,  que  os  ho- 
mens fe  armaíTem  contra 
elle,  como  juítamente  ag- 
gravados  deita  falta.  * 
254.  Prometéo  Deusa 


da  a  fua  pofteridade ,  que 
naô  haveria  mais  dilúvios 
no  Mundo  ,  &  no  mefmo 
tempo  deu  ao  Arco  celefte 
para  feguro  da  fua  promef- 
fa  :  Arcum  meum  ponam  in  Gene/, 
nubibus ,  &  erit  fignum  fa>- 
da  is  inter  me ,  cr  inter  ter- 
ram.  Mas  fe  quiz  Deus  dar 
hum  feguro  do  que  prorr  e 
tia  ,  porque  razaó  fe  valeo 
de  hum  arco ,  que  na  di- 
verfídade  das  cores ,  he  o 
fymbolo  da  variedade ,  &: 
da  inconftancia  ?  Efta  per- 
gunta  hc  do  difereto  Mon- 
teladenfe ,  também  ferá  fua 
a  repofta ,  porque  he  muy 
conforme  com  o  noflb  in 
tento.  O  Arco  Cclelle  (fe 
bem  advertirdes)  tem  as 
pontas  viradas  para  a  terra  , 
8c  encurvando  fe  na  fuper- 
ficie  das  nuvens  ,  parece 
ameaça  fetas  ao  Ceo.  Com 
efte  Arco  pois,  parece,  quiz 
Deus  figniiicar ,  que  fe  con- 
tentava  que  os  homens  lhe 
atiraílêm  fettas ,  &  lhe  mo- 
veíTem  guerra,  em  caio  que 
os  enganaffe  com  fua  pro- 
meto. Que  he  taó  natural  o 
dezejo  da  vingança  origina- 
do de  huma  promeflà  enga- 

noía, 
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nofa ,  que  fe  fora  precifo , 
8c  fe  fora  poífivei ,  quizera 
o  mefmo  Deus ,  que  os  ho- 
mens obrigaíTem  com  vio- 
lência a  que  cumpriffe  fua 

lbilm  PalaVni :  ^rCUm  mUm  fO- 
fa™    nam  m  nubibus.  Belhcum 

ffi    Corlejiú  Arem  inftrumzn* 
tum  ut  in  terris  ponit ,  ea 
figura  opportunè  dtfpofitum , 
ut  tela  y  &  fagittas ,  aàver- 
ftts  Ccelum  vibret ,  /  forfan 
(quodabfit)  Calum  promif- 
fis  non  ftettffeU  Eis  ahi  co- 
mo o  amor  fe  houvera  de 
converter  em  odio  até  para 
com  o  mefmo  Deus ,  fe  por 
impoflivel  pudera  Deus  en- 
ganar os  homens  com  fal- 
ias promeífas.  Mas  também 
lança  Deus  da  fua  graça  , 
aos  que  lhe  faltaó  com  "fua 

f>alavra  :  &  huma  lingua 
izongeira,  fecunda  fô  de 
promeflas  infru£hiofas,fem- 
pre  foi  objeclo  dos  caftigos 
do  Ceo.  Defolabit  Domi- 

nuslinguammarisz^Egypti' 
Diz  Deus ,  por  lfaias,  que 
caftigará  a  lingua  do  mar 
do  Fgypto.  As  línguas  do 
mar  ,  conforme  enfinaõ  os 
C  »fmr  grafos ,  fao  aquellas 
ultimas  «::riias  mais  che^a- 
d^s  à  terr?  >  que  como  lin- 


rãeS, 

guas  do  grande  corpo  do 
Oceano  ,  fe  eftendem  pe- 
las prayas ,  &  lambem  as 
áreas.    Mas  porque  razaô 
quer  Deus  caírigar  as  lín- 
guas do  mar ,  antes  que  o 
mefmo  mar ,  temerário  au- 
thor  dos  maiores  deícon- 
certos  da  natureza  ?  Cafti- 
guefe  o  mar,  taõ  orgulhofo 
nas  ondas ,  taõ  furioíb  nas 
tormentas,  &taÓ  cruel  nos 
naufrágios.  Seja  caftigado 
o  mar,  que  com  profundas 
voragens  fôrma  flu&uantes 
fepulcros ,  com  que  inquie- 
ta até  os  mortos  ,  tiran- 
dolhe  com  perpetuas  agi- 
taçoens  o  defeanço  da  fè- 
pultura.  Finalmente  fejaõ 
todos  os  caftigos  para  o 
mar,  que  amontoa  as  aguas, 
&  poem  montes  fobre  mon- 
tes ,  renovando  as  guerras 
dos  gigar,tes,comapparcn- 
te  prefumpçaõ  de  poder 
dar  cuidados  ao  Ceo.  Mas 
perdoa  Deus  ao  mar ,  &  fô 
executa  feus  rigores  contra 
as  línguas  do  mar.  Porque  ? 
Porque  eftas  línguas  adula- 
doras prometem  ,  &  naó 
daó.   As  línguas  do  mar 
continuamente  eftaó  lam- 
bendo as  prayas ,  fem  aue 

lhe 
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lhedem  dos  thcfouros,que 
o  mar  encerra.  Que  de  ri- 
quezas recolherão  os  ma- 
res  de  tantas  naos ,  que  nos 
feus  abyfmos  fe  perderão  ? 
Parece  pois  que  as  linguas 
do  mar  com  brandos  movi- 
mentos  eftaó  prometendo 
ás  prayas  grandes  riquezas , 
mas  fempre  ficaõ  pobres  as 
prayas,  &  as  riquezas  guar- 
dadas no  profundo  dos  ma- 
res. Quantas  linguas  ha  na 
terra ,  femclhantes  ás  lin- 
guas do  mar,  correntes  no 
prometer ,  &  pérfidas  no 
executar.  Seja  logo  tratada 
com  rigor,&  de  todos  abor- 
recida numa  lingua  defper- 
tadora  de  enganofas  efpe- 
ranças  :  Defolabtt  Vominus 
Unguam  maris. 

255.  De  todos  os  infe- 
ctos da  natureza,  o  mais 
inútil ,  &  na  minha  opi- 
nião o  mais  aborrecivel ,  he 
a  cigarra;  porque  todo  o 
dia  canta ,  &  naó  obra  na- 
da ,  proveitofa  a  ninguém , 
6c  a  todos  importuna.  Pe- 
lo contrario  j  que  digna  de 
admiração  he  a  abelha ,  que 
com  induílriofo  íilencio, 
obra  o  mel ,  &  a  cera ;  & 
he  naturalmente  taõ  amiga 
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de  obrar ,  que  fobre  camas 
de  flores  naõ  defcança  $ 
fempre  quieta ,  &  fempre 
occupada ,  &:  quanto  me- 
nos eftrondofa ,  mais  cffe- 
ftiva.  Efte  he  o  modo  dc 
grangear ,  &  confer  var  ami- 
zades ,  faliar  pouco  ,  &  o-  \ » 
brar  muito,  diífimular  ap> 
parencias >  &  oftentar  reali- 
dades :  que  nenhuma  couíá 
mais  acende  o  fogo  da  in- 
dignação, que  palavras  de 
vento,  & promeflàs de  fu+ 
mo.  Do  Emperador  Ale- 
xandre Severo  ,  efcrevem 
as  hiílorias  Romanas ,  que 
condenára  à  morte  o  feq 
mayor  valido ,  porque  com 
falias  promeflas  enganava 
os  vaffallos.  E  o  género  da 
morte  foi,  que  o  afogaífem 
com  fumo :  dando  a  enten- 
der, que  o  caftieo  era  fe- 
melhante  ao  delito  ,  aca- 
bando com  fumo  a  vida  , 
aquelle  que  com  fumo  en- 
ganava a  Republica :  Fumo 
pereaty  quijumum  vendidit. 
Para  remate  do  fcgundo 
difcurfo,  advirto,  que  a  fi- 
delidade das  prorneflas>naó 
fô  fe  lia  de  guardar  aos 
gos  ,  mas  também  aos  ini-  • 
migos.  Porque  como  eníi- 

naó 
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naó  os  Jurifconfultos ,  to- 
da a  pefloa,  a  que  fe  faz  hu- 
ma  promeíla  ,  tem  direito 
natural  fobre  o  que  fe  lhe 
promete  :  &:  naó  fe  pôde 
negar  ao  inimigo  o  direito 
2„ul'ji.  natural  fem  injuftiça  :  Ex 
88  * i  quactmque  promijjione  fit  a- 
*  r*   bligatto  júris  naturalis:  A- 
lém  de  que  o  triumpho  da 
verdade  fempre  fe  ha  de 
preferir  à  fatisfaçaô  da  vin- 
gança :  &  a  fidelidade  de 
numa  promeíla  he  mais  glo- 
riofa  ,  que  a  deftruiçaô  do 
maior  inimigo.  Trata vaõ 
os  Gabaonítas  de  fe  con- 
federar com  Jofué  ,  &  o 
enganáraõ,  dandolhe  a  en- 
tender ,  que  dc  terras  muy 
remotas  vinham  bufcar  o 
amparo  do  feu  poder  ,  & 
o  patrocinio  da  fua  amiza- 
de. Fez  Jofué  liança  com  , 
cíles  fingidos  amigos  ,  6c 
com  heróica  fingi leza  lhes 
prometéo  fua  protecçam: 
jof*t  Inito  federe  pollicttus  eft> 

occiderentur.  Fo- 
rem dahi  a  pouco  tempo  , 
conhecco  Jofué  o  engano, 
&  fabendo  vários  Reys  , 
que  os  Gabaonitas  haviaó 
paflado  ao  campo  de  Jofué, 
(e  ajuntáraõ  para  prefentar 


batallu  a  cíles  rebeldes  fu- 
gitivos :  mas  Jofué  ainda 
que  efeandalizado  do  en- 
gano dos  Gabaonítas,  to- 
mou as  armas  em  fua  de- 
fenfa  ,  Sc  pelejou  com  taõ 
grande  esforço,  que  alcan- 
çou a  vitoria.  Prodigiofo 
exemplo  de  huma  inviolá- 
vel fidelidade  \  Tinha  Jo- 
fué razoens  para  folie  itar 
a  deftruiçaô  deites  falfa- 
rios,  que  o  haviaõ  enga- 
nado ;  mas  entendéo ,  que 
eftava  mais  obrigado  a  a- 
tender  à  execuçaó  da  pro- 
meífa,que  aodefagçravo  da 
oífenfa ;  perfuadinâofe,quc 
naó  podia  fer  gloriola  a 
vingança  ,  em  que  perigava 
o  credito  da  fua  palavra. 
Huma  façanha  pois  tatu 
fingular  merecéo  os  aífom- 
bros  do  Ceo.  Fixou  o  Sol 
as  rodas  do  lu mino ib  carro, 
fizeraõ  pauza  os  Orbes ,  8c 
quiz  Deus,  que  o  Ceo  fuf- 
pendeíTe  os  feus  luminares, 
naó  fô  para  acrefeentar  as 
horas  do  d  a ,  mas  também 
para  coroar  a  fidelidade  de 
hum  varaõ  ,  que  foube 
guardar  fua  palavra,  até 
a  os  feus  próprios  inimi- 
gos :  Jofue  fidem  Gabaonitis, 

eiiam 
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D'ifjf-  etiam  ipfum  decipientibns  , 
fím/t!'fervavtí :  qued  Deu*  fie  fibi 
?' i%  eJfe &ratHm ojlendity ut Solem 
'  cohibumt  ,  ne  cito  oceum- 
beret.  Se  naquelle  tempo 
parou  o  Sol  admirado  da 
pontual  fatisfaçaò  de  hua 
promefla  ,  quantas  vezes 
tiouvera  o  Sol  de  parar  ne- 
fta  Era  aflbmbrado  da  an- 
nullaçaõ,  ou  da  tardança  de 
tantas  promeíTas  enganofas, 
com  que  a  liberdade  da  pa- 
lavra fe  troca  em  cativeiro, 
como  temos  vifto  na  pri- 
meira parte:  &  a  benevolên- 
cia fe  converte  em  odio  , 
como  acabamos  de  ver  na 
fegunda  :  &  finalmente  a 
Mifericordia  Divina  fe  mu- 
da em  vingança,  como  ve- 
remos nefte  terceiro  difeur- 
fo  :  Non  tardes  converti  ad 
Vominum  ,  &  ne  differas 
%      dedtcmdietn*  r 

HL  PARTE, 

256.  Duas  promeíTas 
fazemos  a  Deus,  em  dous 
differentes  SacramentoSino 
Sacramento  da  Baurifmo* 
&  no  Sacramento  da  Con- 
fiflaõ.  No  Sacramento  do 
Bautiímo  prometemos  de 


guardar  a  Ley  de  Chrifto: 
ôc  no  Sacramento  da  Con- 
fíflaõ  ,  prometemos  de  nos 
emendar  das  culpas,  de  que 
nos  aceufamos.  Contra  a 
obrigação  da  promefla  fei- 
ta no  Sacramento  do  Bau- 
tiímo ,  pudéramos  allegar 
a  falta  do  conhecimento, 
8c  da  idade ,  que  nos  fazia 
incapazes  de  prometer,  & 
por  confequencia  izentos 
de  guardar  a  promefla.  O 
que  deu  motivo  3  alguns 
hereges  para  affirmarem  , 
que  o  Sacramento  do  Bau- 
tifmo,  nao  fe  houvera  de 
dar ,  fenaõ  aos  que  já  telfi 
ufo  de  razaõ  ,  efpcrando  a 
Igreja  pela  capacidade  do 
bautizado.Mas  foi  efta  opi- 
nião condenada  pelo  Con- 
cílio  Tridentino.   E  por- fif7. 
que  me  falta  tempo  paiajjj^* 
ponderar  as  obrigações  de-">. 
fta  promefla,  fó  tratarei  da 
fecriíega  infidelidade,  com 
que  continuamente  falta- 
mos ás  promeíTas,  que  fa- 
zemos a  Deus  no  Sacra- 
mento da  Confíflaó.  Para 
nos  livrarmos  da  obrigação 
das  promeíTas  ,  que  faze- 
mos a  Deus  na  ConfiíTaõ 
Sacramental  >  naó  podemos 

com 
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com  juftiça  allegar ,  faltas   Tardanças  ha,  que  apref- 


de conhecimento,  faltas  de 
liberdade  ,  nem  faltas  de 
fufficiencia.  Naó  podemos 
ailegar  faltas  de  conheci- 
mento, porque  temos  ufo 
de  razaõ •>  nem  faltas  de  li- 
berdade ,  porque  a  promef- 
fa  he  voluntária  j  nem  fal- 
tas de  fufficiencia ,  porque 
a  Graça  fufficiente  nunca 
falta  :  mas  antes  promete- 
mos de  nos  emendar,  por- 
que temos  conhecimento , 
liberdade  ,  Sz  fufficiencia  : 
conhecimento  do  peccado , 
liberdade  para  a  refoluçaõ , 
&  fufficiencia  para  a  exe- 
cução. Porém  de  ordiná- 
rio ,  taõ  vagarofa  he  a  noíTa 
emenda ,  que  em  lugar  de 
alcançar  de  Deus  mifericor- 
dia  para  o  perdão  ,  provo- 
camos a  Divina  Juftiça  pa- 
ra o  caftigo.   E  efta  he  a 
advertência ,  que  nos  faz 
o  Ecclcfiaftico  com  as  pa- 
lavras, que  immediatamen- 
te  fe  feguem  ás  palavras  do 

EecU-  meu  thema:Àr0#  tardes  con- 
vert*  a^  J^ominum ,  &  ne 

*'  dtff  eras  de  die  tn  dtem-,  Ju- 
bilo emm  veniet  ira  illius. 
N  otai  com  attençaõ,  aquel- 
lc  Tardes ,  &  aquelle  oubito. 


faõ,  6c  ha  dilaçoens,  que  ace- 
leraõ.  Os  vagares  dos  ho- 
mens faó  cauía  das  preflas 
de  Deus.  Quando  retarda- 
mos a  converfaõ,  apre  fia 
Deus  a  juftiça :  &  quando 
dilatamos  o  cumprimento 
dasnoflas  promcílás,  Deus 
acelera  a  execução  das  fuas 
vinganças.  Muitas  razoens 
tem  Deus  pra  caftigar  com 
rigor  efta  impia  detença.  E 
huma  delias  he ,  que  ne- 
nhuma coufa  he  mais  opo- 
fta  ás  palavras ,  &  ás  obras 
de  Deus  ,  do  que  os  inter- 
vallos  de  tempo ,  com  que 
os  homens  apartaõ  as  obras 
das  palavras.  Na  EíTencia 
Divina  ,  huma  coufa  mef- 
ma  he  o  fallar,  que  o  obrar. 
Falia  o  Eterno  Pay  dcfde  a 
Eternidade,  &  defde  a  Eter- 
nidade gera  o  Verbo ,  com 
taõ  grande  uniaó  da  obra 
com  a  palavra,  que  efta 
mefma  palavra  ,  he  hum 
Deus  author  de  todas  as 
obras  do  Mundo.  Também 
nas  acçoens  ad  extra ,  o  di- 
zer de  Deus,  he  fazer,  & 
as  fuas  palavras  faõ  obras , 
Sc  mais  que  obras.  Porque 
•  ha  obras  de  Deus  ,  que 

algum 
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algum  dia  acabarão 
fempre  permanecerão  as 
fuas  palavras  :  Ccelum  ,  & 
tetra  tranfibunt  j  verba  ati- 
tem mea  non  fratertbunt. 
No  fim  do  Mundo,  o  Ceo , 
&  a  terra,  aindaquc  obras 
de  Deus ,  fe  mudaráõ  (fe  a 
mudança  ferá  eííencial ,  ou 
accidental ,  naõ  o  fei )  fò 
fei,  que  naõ  haverá  mudan- 
ça nas  palavras  de  Deus. 
E  dá  o  Lyrano  a  razaõ.  A 
palavra  de  Deus  he  mais 
firme  que  o  Mundo  ,  por- 
que Deus  fez  ao  Mundo 
com  fua  palavra:  &  para 
Deus  moftrar ,  que  as  fuas 
palavras  faõ  mais  que  obras, 
perecerão  as  obras,  &  per- 
manecerão as  palavras:  Coe- 
lum  ,  &  terra  tranfibunt ; 
verba  atitem  mea  non  pr<e- 
tcribunt.  O  Lyrano:  Per 
Verbum  emm  Deifaclii*  ejl 
Mandas ,  &  ideo  rerbum  e- 
jus  efi  Mundo  folidim. 

257.  Oh  palavras»  Oh 
promeflfas  humanas  !  Que 
oppoftas  fois  à  permanên- 
cia ,  &  efficacia  das  pala- 
vras ,  &:  promeíías  divinas ! 
Mas  prometer,  &  naó  cum- 
prir a  hum  Deus  ,  que  taó 
pontualmente  cumpre  o 


dos  Tardes.  319 
mas    que  promete  ,  que  outra 
coufa  he ,  que  provocar  a 
fua  juftiça  ,  &  acelerar  os 
rayos  da  fua  vingança :  Ne 
differas  de  die  m  diem ;  Jubi- 
to  emm  veniet  ira  illws.  Em 
huma  fô  occafiaó  moftraõ 
os  homens  a  pontualidade 
da  fua  palavra.  E  he  quan- 
do das  promeíías,  que  fize- 
raõ ,  fe  podem  feguir  da- 
nos do  próximo ,  &  often- 
fas  de  Deus.  Nunca  houve 
dilaçoens  para  a  execução 
de  promeííis  peccaminofas. 
Prometco  Herodes  de  man- 
dar degolarão  Bautiíta,  & 
primeiro  que  fe  levantaiTe 
da  mefa ,  em  que  fizera  a 
promeífa  ,  lhe  trouxeraõ 
em  hum  prato  a  cabeça  do 
Bautiíta,  fanguinolenta  fo- 
bremefa  de  huma  infacia- 
vel  crueldade.  Prometerão 
os  Fariféos  a  Judas  certa 
contía  de  dinheiro,  porque 
lhe  entregaflfe  ao  Senhor  : 
Promiferunt  ei  pec  uniam  feMarci 
daí  mos.  E  andáraõ  os  Fa-í^/rt. 
riféos  taò  pontuaes ,  que 
naõ  fe  acha  no  Evangelho , 
que  houveífe  mifter  folici- 
tar  a  cobrança  ,  nem  fazer 
a  menor  diligencia  para  a 
paga.  Do  melmo  modo  que 

louca- 
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loucamente  primorofo  an-    cumprir  as  promeflas ,  de 


da  o  peccador  em  execu- 
tar ,  o  que  prometéo  com 
cfperança  de  alcançar  os 
feus  danados  intentos.  Com 
que  pontualidade  paga  o 
ambiciofo ,  o  que  prome- 
téo para  confeguir  aquella 
dignidade  !  E  com  que 
promptidaõ  entrega  o  laf- 
civo ,  o  que  prometéo  para 
fatisfaçaõ  daquelle  appeti- 
te  »  Oh  lealdade  facrilega , 
que  aífefta  primores  ,  pa- 
ra facilitar  delitos  !  Oh  Ím- 
pia fidelidade ,  que  folicita 
defempenhos ,  para  aíTegu- 
rar  exceflòs  !  Que  divcrfa- 
mente  obra  Deus  com  os 
homens !  Tudo  o  que  Deus 
promete  faó  caftigo* ,  ou 
benefícios :  com  elta  dirTe- 
rença,  que  talvez  fufpende 
os  caftigos ,  mas  naõ  dilata 
os  benefícios.  Quantas  ve- 
zes difle  Deus  a  Moyfes, 
que  havia  de  deftruir  ao 
Povo  de  Ifrael ,  8c  quantas 
vezes  moftrou  de  fe  efque- 


quc  podia  refultar  algum 
bem  ao  Mundo  !  A  pro- 
meíTa,de  que  o  Mundo  po- 
dia efperar  mayores  ventu-r 
ras ,  foi  a  da  Redempçaõ 
do  género  humano.  E  por- 
que o  cumprimento  defta 
promeffa,dependia  da  Mor- 
te ,  &  Paixaó  do  Senhor, 
parecéo  o  Senhor  taó  deze- 
jofo  de  morrer  ,  que  quafi 
morreo  deite  dezejo. 

258.  Na  Oraçaó  do 
Horto  ,  que  he  o  PaíTo , 
que  hoje  celebra  a  nofla 
devoçaõ  ,  temos  a  prova 
defta  verdade.  No  Horto 
Gethfemani ,  Chrifto  Se- 
nhor Noffo  fuou  fangue. 
Dizem  os  Filofofos,  que 
no_  fangue  eftá  a  vida  do 
homem.  Suppofto  ifto  , 
quanto  lhe  corria  ao  Se- 
nhor de  fangue ,  tanto  fe 
lhe  diminuia  de  vida.  San- 


guis  decurrens  in  terram  , 
diz  a  efte  propofito  Simaó 
Cafliano ,  fignum  erat 
cer  da  fua  palavra ,  bufcan-  fufionis  anima  Chrifti ,  intnÈ™ 
do  defvios  â  execução  da  fanguine enim  dicitur  ejfe  vi-™*&€' 
juftiça ,  para  dar  entrada  ás    ta.  Mas  que  razaó  tem  o 
intercefíoens  da  mifericor-    Senhor  para  procurar  com 
dia.  Pelo  contrario,  que  fo-    eítas  correntes  de  fangue, 
licito  fe  moftrou  Deus  em   alentos  à  morte  Sc  defmayos 

à  vida  ? 
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à  vida  ?  Dá  o  racfmo  Dou-    fefíòr.  Senhor,  diz  o  pecca- 


tor  a  razão  :  Sudat  Cbriftus, 
quia  tnors  ventura  erat  in 
crajlinum.  Confiderou  o  Se- 
nhor, que  no  dia  feguinte 
fe  havia  de  execurar  com  a 
íentencada  fua  morte  ,  a 
prometia  da  noíla  Redép- 
<âo,&  para  acelerara  exe- 
cucâ  y  dcfta  prometia,  pare- 
ce quiz  apreffar  a  morte 
com  a  anticipada  eflfufaõ  do 
feu  Tangue.  Também  efta 
foi  huma  das  principaes 
caufas  da  fua  mortal  tri (re- 
za. Porque,  como  advertio 
Santo  Ambrofio,  náo  fe  en- 
triftecéo  o  Senhor  por  me- 
do da  morte  mas  a  dilação 
da  morte  foi  a  ca  ufa  da  fua 
trifteza:  Sub  temporemortis, 
j*mbrt  majiittam  pr£  fe  ferebat, 

L*?*mfyam  mn  ex  mtu  ****** 
c*p.  Mi.Ju/e  ,fedex  mora  nofira  Re- 

dew.pt  10  ws  ajfumpferat. 
•  259.  Mas  lè  Deus  he 
tão  effe&ivoem  cumprir  a 
que  nos  promete,porque  ra- 
zão nos  moftramos  nós  taõ 
remhTosem  erTeituar,  o  que 
prometemos  a  Deus.  Aspro- 
meílàs,que  mais  facilmente 
fe  quebráo ,  ou  fe  dilatào , 
faõ  as  que  de  ordinário  fe 
fazem  aos  pés  de  hum  Có- 
Tomv  2. 


dor  na  Confiuaõ,oh,como 
hey  de  mudar,  &  emendar 
minha  vida  1  Mas  acabada  a 
Confiflaô,a  vida  náofe  nu- 
da,&  náo  fe  procura  a  emen- 
da. Aircpendefe  o  pecca- 
dor  do  feu  próprio  arrepen- 
dimento, k  com  fuas  falfas 
proiv.cllâs,engan4  ao  Sacer- 
dote, enganaíe  a  íi.  E  fe  fo- 
ra pollivcl,  também  ao  mel  - 
mo  Deus  enganára.Oh>que 
exceli! va  houvera  de  fer  a 
vergonha  dc  hum  ChriOão 
convencido  de  tio  ignoni: 
niofos  enganos  !  Lembra mc 
de  hum  Pnncepe  da  Gre 
cia,que  não  fc atrevia,  a  le- 
vantar os  olhos  para  o  ami- 
go ,  a  quem  havia  faltado 
com  fua  palavra.  Se  a  falta 
de  huma  promeíla  pode 
caufar  huma  tão  grande 
vergonha  a  hum  homem  na 
preíença  de  outro  homem : 
Com  que  confiança  pore- 
mos nós  os  olhos  no  -retrato* 
do  noíío  amantiflimo  le- 
fus,a  que  tantas  vezes  oífen- 
deinoscom  a  falfidade  das 
noílas  promeíTas  ?  Ah  meu  iè< 
Senhor>&  meu  Redemptor/0 
a  vollps  fagrados  pês  nos 
lançamos,conflados,8c  con- 
X        fuíos  i 


Mi 
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iufos^s  mas  raciohavelmen- 
te  confiados,  &felicemence 
cohfufos.  Porque  a  confian- 
ça dà  alentos  ao  affefito,  &  a 
confufaõ  dá  moítras  do  ar- 
rependimento. Atè  agora 
muito  foi  o  que  promete- 
mos^ nada  o  que  cumpri- 
mos. Prometemos  de  amar- 


gue fizemD$,de£ 
dc  que  temos  o  ufo  da  ra- 
zão. Quantas  vezes  torna- 
mos a  cahir  nas  me  imas 
culpas 3êc  quantas  vezes  dei- 
xámos de  nos  aproveitar  da 
efRcacia  dos  Sacramentos  ? 
Mas  fe  continuarmos  nefta 
cegueira ,  &  nefta  obftina- 


vosfobretoiasas  coufasdo  çaó,  tanto  fe  multiplicarás 

Mundo.  Mas  ay,  que  fò  pa-  os  peccados^que  finalmente 

ra  vòs  nío  teve  onoflbco-  feráõ  inevitáveis  os  caftr 

raçáo  finezas,  nem  a  nofla  cos.  Ah  meu  bom  Iefusi 

vontade  rendimentos !  Pro-  iufpendei  o>  rigores  da  vof- 

metemosde  guardar  todos  íà  juftiça,  porque  neftc  dia 

cs  Mandamentos  da  vofla,  vos  prometemos  de  cum- 

Divina  Ley.  E  tão  grande  prir  codas  as  noffas  promef- 


foia  nofla  infidelidade,  que 
não  íei  fe  ha  mandamento  % 
em  quenro  tenhamos  com- 
metido  algum  peccado. 
Chríftaõs,  recorramos  pela 
memoria  todas  as  acções  da 
vida  paflada^  confideran- 
do  o  eftadapiefente  da  nof- 
fa confáencia^vejamos.que 
fruto  atè  agora  tirámos  de  ws  perducat&c. 
Untas  Confiffoens>&  Com- 


ias. Prometemos  dc  vos 
amar  >  de  vos  fer vir  v  &  de 
nunca  mais  vos  offender  > 
mediante  a  vofla  Graça36c  a 
Yoffa  Divina  Mifericordia. 
Misericórdia  meu  Deus,mi- 
fericordia  meu  Sen  hor5  mi- 
fericei-dia  nefta  vida  ,  6c 
Gloria  na  outra.  %jiA  quam 
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SEGVNDA 

TARDE 

CONTRA  OS  QVE  TA  K 

dão  em  pagaras  dividas. 


Kon  tardes  tonvtrti  adDominum^  ne  differas  de  dic 
in  diem.  Ecclefiaft.5.v.8. 


A  primeira  tar- 
de, temos  vifto  a 
infidelidade  dos 
que  tardaó  em 
cumpriras  promeflàs:  ne- 
fta  fegunda  tarde*  veremos  a 
injuitiçi  dos  quetardaõ\em 
pagar  luas  dividas.  Huma 
das  coufas,quc  de  ordinário 
mais  fe  dif&cultaó,  hea  re- 
ftituiçáo  do  que  fe  deve. 
Ha  homens  no  Mundo  taõ 
tenazes  do  alheio  ,  que  fe 
pòdern  comparar  cõ  aquel  - 
ie  animal  do  Mundo  novo, 
%§~u  Toni.  a. 


a  que  chamais,  Preguiça  do 
BraíH.  Tem  efte.  animal 
duas  defèituofas  proprieda- 
des, huma  no  andar,  6c  en- 
tra no  r e  ft  i  tu  ir.  N o i  andar 
he  tão  vagaroío,  que  apenas 
chegará  a  fazer  vincequacro 
patfíos,  no  et  paço  de"  vrnte- 
quatroihoras.  E  taõ  grande 
-repugnância  tem  em  refti- 
tuir  o  uue  agarrou  ,  ique  an- 
íes  fe  lhctirarà  a  vida^ue  a 
.preza,  bfteheojerogiyfíco 
da  tenacidade  de  alguns  ho- 
mens,que  teado  muita  acti- 
X  ij       v  idade 
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vidade  no  pedirão  reítifciir   fe  empreita,  nunca  fe  refti- 


22.  V.  I 


íâõ  a  mefma  Preguiça.  E  fe 
tal  vez  chegaò  a  fatisfazer 
huma  divida ,  a  fatisfazem 
%com  taõ  grande  pefar  , ,  que 
lhe  parece  que  pagaõ  mui- 
to mais  do  que  devem. 
Mandava  a  Ley  antiga, que 
o  ladraõ  reftituifle  quatro 
por  hum :  Quaíuor  ovespro 
una  ove.  Parece  demaílado 


tue.  Se  fora  verdadeira  ef-  j*« 
taobfervaçaó  aftrologica , %r9' 
nunca  fe  houvera  de  empre-  Iu* 
ítar  nada,  fem  primeiro  cõ-  ÍHcnt 
fultar  às  Eítrellas  :  &  fòÃj^, 
quem  conbecéra  os  effeitos  impedi- 
da revoluçãó  do  Firmamé-™5*™^ 
to  ,  fe  pudera  aflfegurar  da  cftdta- 
retrogradação  do  feu  di-t,™" 
nheiro.  Mas  nenhumas  no-  nuiu  c- 
o  rigor  defta  Ley  }  porque   ticias  tem  a  Mathcmatica  {JJjjJ*" 


para  fatisfaçaó  da  juftiça 
baila  que  areftituiçam  íeja 
igual  aoroubo,ou  a  divida. 
Mas  tem  para  íi  Sáto  Tho- 
mas, que  efte  tigor ,  hemi- 
iterio,  íignifícandofe  nefle 
exceflo  de  reítituiçaô,  a  mà 
võtade  dos  devedores.  Por- 
que o  reftituir  o  alheio ,  he 
taó  cuftofo;  que  a  quem  pa- 
ga huma  divida,  lhe  parece 
que  reítitue  quatro  vezes 
mais  do  que  deve  :  Pro  ma 
we  reddtt  oves  quatuor.  Per 
hoc  tmm  ofttnàtur  epts  tni- 


para  fe  prevenir  contrà  aSrcíhn*- 
mcertezasde  humacobran-no' 
ça.  E  em  femelhantes  con- 
tingências ,  o  mais  feguro 
pronoítico,  heaffirmar,que 
ou  tarde,  ou  nunca,  fc  relti- 
tuirá  o  que  fe  empreita. 

261.  Oshomens,qi.ede 
ordinário  fe  endividaõ  para 
luzirem,  houveraõ  de  imi- 
tar as  Eítrellas.  Todas  as 
Eítrellas  fe  adornaó  com  as 
luzes,Gueo  Sol  continua- 
mente lhe  empreita.  E  faõ 
as  Eítrellas  taõ  pontuaes  na 


qvafilvendi  volunías.  He  reítituiçaô,  que  no  mefmo 
opiniaó  dos  Mathematicos,   tempo,que  o  Sol  lhes  com- 


que  naô  he  bem  fazer  em- 
preítimos,quando  o  Planeta 
de  Júpiter  eítà  oppoíto  a 
outro  Planeta  contrario. 
Porque  dizem ,  que  o  que 
neftaoppolíçaõ  de  Planetas 


nica  feus  refplandores , 
os  reverberaõ  no  mefmo 
Sol,&  o  coroaõ  com  a  mef- 
ma  luz  ,q  ue  delle  recebéraó. 
Luzir  à  culta  alheia  ,  até  às 
Ettrelkas  fe  permite.  Mas 

naò 


« * 
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naõ  fereis  eftrella  no  luzi-   efte  tarde,  fe  fignifica  a  ho- cfyfi* 


mento,  fe  logo  nam  reftitu- 
irdesas  luzes.  O  mais  in- 
fiel dos  elementos  he  o  mar. 
Mas  tem  ornar  huma  nota- 
vel  fidelidade  no  reftituir. 
Quefuppofto  que  guarda 
no  profundo  dos  feus  abyf- 
mos,osthcfouros  queufur- 
pou,reftitue  à  terra  o  me- 
lhor thefouro  da  natureza , 
lançando  às  prayas  os  ho- 
mens, que  nas  fuas  aguas  fe 
perdéraõ.  Naó  aílim  a  ter- 
ra, que  naó  reftituirà  os  cor- 
pos dos  defuntos,  fena6  no 
iim  do  Mundo.  Do  mefmo 
modo,  muitos  ha,  que  feef- 
tiveraó  feguros  de  viver 
fèmpre,  dilatariaõ  a  refti- 
tuiçaõ  atèo  dia  do  Juizo. 
Mas  porque  tem  termo  no 


ra  da  morte :  &  que  efte  pay^OTG'r^ 
de  famílias,  he  Deus.  Mas**/» 
fe  Deus,como  infinitamente  jj*^ 
liberal ,  fempre  fe  anticipa^/. 
no  dar,  como  pôde  fer  que 
puzefle  dilaçoens  no  pagar  ? 
Advertio  Saó  Ioaõ  Chry- 
foftomo,  que  nefta  parábo- 
la Evangélica  ,  Deus  fe  re- 
prefenta  como  homem  :  St****, 
mile  e/i  Regnum  calorum  ko-  verj.x. 
mini  patnjamilias.  £  he  taõ 
próprio  dos  homens  pagar 
tarde,  o  que  devem,que  atè 
o  mefmo  Deus,  quando  to» 
ma  a  figura  de  homem  ,  re- 
ferva a  fatisfaçaó  da  divida, 
para  a  ultima  hora  da  vida  : 
Tam  tttu/itatum  e/l  enim  apnd  %U%- 
homines>  cito  Jòlvere,  ut  cum 
Deus  fiè  perfona  hominus  *** 7&' 


viver,  efpera©  ate  a  hora  da  Jolvere  dicitur*  dicatur  folve- 
morte.Efó  fe  defempenhaó    rt,  Cum  fero  e£et  Jatfum. 


das  dividas  particulares  , 
quando  fe  vem  obrigados  a 
pagar,  o  que  todos  geral* 
mente  devem  à  natureza. 
Aquelle  pay  de  familias,  de 
que  falia  baó  Mattheus , 
naõ  deu  ordem  que  fe  pa- 
gaífemas  fuas  dividas,  fe- 
aa  m  quando  vio  que  jà  era 
tarde:  Cum  fero  ejfetfaãum. 
Dizem  0$  Padres ,  que  por 
Tom.*. 


Sendo  pois  os  homens  taó 
vagaroíos  no  defempenho 
das  fuas  dividas,  determino 
defpertar  os  feus  defeuidos, 
com  tres  eft  i  mu  los  .  o  efti- 
mulo  da  conveniência  :  o 
eftimulo  da  correfpondcn- 
cia  :  &  o  eftimulo  da  coní? 
ciência.  Eftes  faõ  os  tres 
aflumptos  do  Serm  ô.  Para 
"  car  com  mayor  cla- 
X  iij  reza, 
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reza,neceiltto  dos  Auxílios    Algozes,  a  juftiça  da  natu- 


da  Graça.  Ave  Alaria. 

I.  PARTE. 

262.  O  primeiro  efti- 
mulo  para  pagar  cada  hum 
o  que  deve  ,  he  a  própria 
conveniência  de  quem  pa- 
ga. Porque  íbude  opinião, 
que  na  fatisfaçaó  de  huma 
divida,  a  parte  mais  interef- 
fada,  he  o  mefmo  devedor. 
Que  infelice  he  a  vida  de 
hum  homem  endividado  ? 
Aquelle,  de  que  o  Evange- 
lho faz  mençaõ,  foi  entre- 
gue nas  maõs  dos  verdu- 
gos, atè  que  fizefle  reftitui- 
çaõ  a  poder  de  tormentos  : 
Tradidit  eum  tortortbur,  quo- 
adufque  redderei  tmivcrfum 
"^f-s-idebitum.  Nerte  tempo  naõ 
procede  a  juftiça  com  taõ 
grande  rigor  contra  os  de- 
vedores :  porem  naõ  fc  po- 
dem elles  eximir  dos  tor- 
mentos, que  dentro  de  fy 
mefmo  experimétaõ  5  quã- 
to  mais  intrinfecos,  mais  ri- 
gorofos.  A  juftiça  da  natu- 
reza toma  as  vezes  da  jufti- 
ça da  Ley.  Porque  fe  a  jw 
ftiçada  Ley  naõ  arma  con- 
tra o  devedor  as  maõs  dos 


reza  cruelmente  o  caftiga» 
com  tres  verdugos :  a  faber,. 
o  cuidado,  o  medo,&  a  de- 
fefperaçaó  :  Tradidit  eum 
tortoribtu.  O  primeiro  ver- 
dugo do  devedor,  he  o  cui- 
dado, que  lhe  tira  o  defcao- 
ço  da  noite  ,  acrefeenca  os 
trabalhos  do  dia  ,  &  faz 
amargofos  todos  os  goftos 
da  vida.  Porque  atè  naó  re- 
ftituir,  o  que  deve,  nam  fe 
pòdcreftituir  aofeu  natu- 
ral focego :  Tradidit  eum  tor- 
tonbus.  O  legundo  verdu- 
go do  devedor,  he  o  medo. 
Maior  fufto,  &  pavor  lhe 
caufa  hum  miniftro  de  ju- 
ftiça ,  que  huma  Fúria  do 
Inferno.  Sempre  foge  dos 
acredores  ,  &:  fempre  eftà 
fonhando  com  elles :  &  fo- 
mente quando  fe  acha  fô  , 
lhe  parece  eftar  feguroiTV*- 
àdit  eum  t(A  tiribus.  O  ter- 
ceiro verdugo  do  devedor, 
que  fe  acha  impoíTibilitado 
para  pagar,  he  a  defefpera- 
çaó.  Por  falta  de  remédio, 
naõ  tem  feu  mal  remédio. 
Começa  a  poupar  os  ga- 
itas, quando  nam  tem  mais 
quegaftar.  E  porque  toda  a 
fua  luftancia  fercfolvéo  em 

»  ar, 
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ar,  naõtem  com  que  pagar, 
mais  que  palavras  :&  ainda 
com  fer  todo  palavras,  naõ 
tem  palavra.  Ailim  vive  o 
infelice,  dos  feus  próprios 
herdeiros  aborrecido.  For- 
que lhes  naõ  pôde  deixar 
outra  coufa,  que  lagrimas , 
tumulo  animado  da  fua  fa- 
mília, &  anticipado  fepuL- 
cro  da  fua  pofteridade; '/><*- 
didit  eum  tortortbus  ,  quoad- 
tffque  redderet  umverfum  de- 
bitum.  Suppoílas  eltas ,  & 
outras  mi  ferias  jinfeparavcis 
companheiras  dos  devedo- 
res :  claro  eftà  ,  que  maior 
he  a  conveniência  do  que 
paga,  que  a  do  que  recebe  : 
&  que  todas  as  vezes,  que  fe 
f  jz  huma  reftituiçáo,  lè  foi- 
taõ  as  cadeas,  &  íe  quebraõ 
os  grilhoensdehuma  igno- 
miniofa  dependência. 

263.  Confideraõ  os 
Theologos  o  attributo  da 
independência,  como  bafe 
fundamental  de  todas  as 
excellencias  da  Divindade, 
E  eíla  divina  independên- 
cia confifte,em  que  Deusfô 
a  fy  mefmo  deve  o  feu  fer. 
Deus  naõ  recebe  nada  de 
ninguém  ,  &  por  iflb  nin- 
guém lhe  pôde  tirar  o  que 


poíTue.  Nada  efpera,&:  naõ 
receanada.   Nada  efpera; 
porque  tudo  em  fy  encerra  ; 
&  naó  recea  nada  ,  porque 
naõ  deve  nada  a  ninguém. 
E  quem  naõ  deve,naó  teme. 
Em  conclufaõ  ,  Deus  he 
Deus,  porque  he  indepen- 
dente. Daqui  fe  fegue ,  que 
quanto  mais  hum  homem 
depende  de  outro  ,  tanto 
menos  he  femelháte  a  Deus. 
Crefcem  pois  as  dependên- 
cias dos  homens,  ao  mefmo 
paífo  que  fe  augmentaõ  as 
fuas  dividas.  E  muito  me- 
lhor fora   padecer  huma 
grande  pobreza,  do  que  ef- 
tar  fugeitoa  huma  vil  de- 
pendência. Os  povos  do  E- 
gypto  apertados  da  efterili 
dadedos  tempos,  pedirão 
ajofeph  lhes  quizeílè  acu- 
dir nefta  taõ  publica,&  taõ 
precifa  neceíhdade.  Jofeph, 
que  preíldia  à  Economia  do 
Reyno  ,  mandou  abrir  os 
celeiros  Reaes  ,  &  deu  aos 
Egypcios  com  que  íemear 
os  campos  :  com  condiçaõ, 
que  da hi  por  diante  pagaf- 
fem  a  Faraó  todos  os  an- 
nos  a  quinta  parte  das  no- 
vidades :  Quwtam  farttm  Geivf. 
Reet  dabtús.  Aceitarão  os  Zffi. 
X  luj  Egyp- 


Google 
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Egypcios  a  condição.  E  pobres  do  feu,  que  ricos  do 
agradecidos  da  merce,acla-  alheio.  Porque  com  a  po- 
máraõ  ajofcph  por  feu  Sal-  breza,  fô  padcceriaò  mole- 
na.  vac*or 1  íalus  noftra  in  manu  ftias,mas  com  a  dependen- 
verfa  tua  eft.  Mas  tornando  os  an-  cia,  experimentaõ  tiranias, 
nos  da  fertilidade,  começa-  Outra  razaÓ  naõ  menos  im*- 
raó  os  Egypcios  a  formar  portante  houvera  de  obri- 
queixas  contra  Jofeph.  A-  garos  homens,a  que  naõ  fi- 
maldiçoiraó  o  feu  nome  &  zeíTem  dividas  ,  ou  a  aue 
aborrecerão  as  fuas  memo-  logoasfatisflzeflem.  Ene, 
rias.  Porque  vendofe  obri-  que  os  bens  alheios  miftu- 
gados  a  pagar  todos  os  an-  rados  com  os  próprios,  for- 
nos, a  quinta  parte  dos  fru-  maó  hum  compofto  de  me- 
tos,  que  recolhiaó  ,  fem  fe  taes  heterogéneos,  que  diffi- 
poderem  eximir  da  violen-  cultoíàmente  fe  podem  a- 
cia  dos  Miniftros  Reacs,  partar.  E  íenaõ,  digaôno  os 
que  tinhaõ  cuidado  de  arre-  que  o  experimentaõ.  Que 
cadaro  tributo  ,  conhece-  fo  com  a  experiência  fe  co- 
raó  ,  que  com  efta  obriga-  nheceo  fentimento,  com 
çaõ,  os  fizera  Jofeph  efe ra-  que  fe  faz  areítituiçaó  de 
vos  de  Faraó :  &  efquecidos  hum  bem  ,  convertido  na 
das  anguftias  da  paflada  própria  fuftancia  da  pefToa, 
neceflidade  ,  chora vaõ  as  que  o  logra, 
miferias  da  prefenre  depen-  264.  "No  Capitulo  un- 
dencia.  OAbbade  Ruper-  decimo  do  Ecclefiaftès,pa- 
n„pert.  to :  Redeuntibus  annisjerti-  rece,  quiz  Salamaô  fazer 

lGnZfr}ltntls>°àl0CéCíú  b*bri  mt-  hum  pronoftico  da  chuva 

c$\ò"  morta  ejusy& populi  fui Jan-  com  eíhs  pala vn\s  :  Si  re- EccW 

quamfuijfetpr aditar  liberta-  pleta futrint  mtbes,  imbrem 

tis.  A  efte  eirado  fe  vem  mi-  fuper  t erram  cffunávti.  Diz  v'3' 

feravelmente  reduzidos ,  os  Salamaó ,  que  as  nuvens 

que  cahíraõ  em  dividas  pa-  quando  forem  cheias  ,  6c 

ra  fuftentarem  a  fua  cálida-  carrcgadas,fe  refol veràó  em 

de:nam  advertindo  ,  que  chuva.  Efcufado  pronofti- 

Ihe  eftava  melhor,  o  ferem  co.  Que  duvida  tem,  que  a 

ron- 
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condcnfaçaõ  ,  &  efpeíTura 
das  nuvens,  faó  indícios  de 
agua  ?  Para  credito  do  feu 
faber ,  podia  dar  Salamaõ 
aos  curioíos ,  noticias  mais 
peregrinas,  manifeftando  os 
iinaes  da  chuva ,  que  a  na- 
tureza poz  na  esfera  do  Sol, 
&  da  Lua ,  6c  nas  proprie- 
dades das  flores,  6c  das  aves. 
Pronoftíca  chuvas  o  Sol, 
quando  no  Oriente  pare- 
ce mais  piqueno ,  do  ordi- 
nário. Annuncía  chuvas  a 
«Lua ,  quando  reverbera  em 
alguma  nuvem  para  a  par- 
te Auftral.  Prometem  chu- 
vas as  flores  ,  quando  em 
tempo  loreno  exhalaõ  com 
maior  alento  as  fuás  fragan- 
cias.  E  he  final  de  chuva  , 
quando  as  avezinhas  com 
voos  acelerados  fe  retiraó 
do  mar  para  a  terra.  Naõ 
ignorava  Salamaõ  todos 
eftes  fegredos  da  natureza } 
mas  naó  fe  valéo  deitas  no- 
ficias  :  porque  fe  me  naõ 
engano  ,  naõ  fez  nefta  oc- 
caíiaõ  o  pronoftico  da  chu- 
va ,  mas  com  o  exemplo 
das  nuvens ,  manifeftou  o 
pefar ,  &  o  fentimento,  com 
que  fe  reftitue  o  que  fe  de- 
ve. Si  replete  fuerint  nubes, 
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imbrem  fuper  terram  efrun- 
dent.  Formaíe  a  nuvem  com 
vapores  fútil  mente  atraht- 
dos  defta  regiaó  inferior ,  6c 
quando  as  leys  da  natureza 
obrigaõ  a  nuvem  a  aue  faça 
reftituiçaô  do  criftalino  hu- 
mor, que  fe  apropriou :  oh , 
parece  que  de  fentida ,  to- 
da fe  refolve  ,  &  fe  deftila 
lagrimas  1  Paflea  a  nuvem 
pelos  ares  carregada  com  os 
defpojos  do  mar ,  6c  cheia 
de  huma  taó  grande  copia 
de  aguas ,  que  dando  o  Sol 
nellas ,  naõ  pôde  tomar  ter- 
ra, 6c  faz  naufrágio  das  fuas 
luzes.  Mas  finalmente,  che- 
ga para  a  nuvem  o  tempo 
da  reftituiçaô ,  6c  cada  pi- 
quena  gota  de  agua ,  que 
lança,  he  huma  lagrima  que 
derrama.  Em  conclufaó  , 
chora  a  nuvem ,  quando  re- 
ititue ,  porque  o  defapro- 
priarfe  de  hum  bem ,  por 
algum  efpaço  de  tempo  pof- 
fuido  ,  larga  matéria  dá  pa- 
ra o  pranto  ;  $1  repleta  fue- 
rint nubes ,  imbrem Juper  ter- 
ram effnndent.  Efte  he  o  re- 
trato dos  injuftos  ufurpado- 
res  dos  bens  alheios.  Folgaó 
com  a  poffe ,  6c  choraõ  a 
rcíhtuiçaõ.  E  quanto  mais 

dila* 
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taó  a  fatisfaçaõ  das  di-    relampagos,&trovoen$:que™-  tf 

parece  que  a  natureza  re~$";ti 
prova  as  fuas  mefmas  ope- 
raçoés ,  quando as  faz  com£x  dig. 
eftrondolas  violências.  DoSaP- 


vidas,  mais  felhe  acrefeen- 
ta  a  matéria  das  fuas  lagri- 
mas. 

26 v    Na  doutrina  do 
Evangelho,  as  riquezas  faó 
efpinhos.  Criaó  eftes  efpi- 
nhos  grandes  raizes  nos  co- 
rações humanos.  E  he  for- 
ca ,  que  caufem  muita  dòr , 
quando  fc  arrancão.  Efta 
he  a  razaõ,  porque  com  tan- 
tos artifícios ,  6c  embuftes  , 
íc  negaó  as  dividas ,  fe  def- 
conhecem  0$  recibos  ,  fe 
faliiíkaó  as  eferituras  ,  ôc 
fe  difficultaõ  as  pagas.  Mas 
finalmente  >  vence  a  verda- 
de ,  triunfa  a  juftiça ,  6c  a 
violência  alcança,  o  que  a 
razaõ  naó  pode  confeguir. 
Com  efta  circunftancia  po- 
rém, que  o  acredor  naó  efti- 
jna  .a  reftituiçaõ ,  que  o  der 
vedor  lhe  faz  por  força. 
Porque  à  arvore ,  que  fe 
abala ,  naó  fe  lhe  agradece 
o  fruto ,  que  arroja :  6c  naó 
fe  gratifica  à  efponja  >  que 
embebida  de  algum  precio- 
fo  licor,  naõ  o  derrama, 
^rlã  fenaó  quando  a  apertão.  Di- 
£k™^zcm  os  naturaes,  que  naõ 
tadit    faõ  faudaveis  as  aguas  do 
Ceo  >  quando  cahem  com 
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melmo  modo  ,  nao  podepag  í9. 
fer  recebida  com  agrado^1 
huma  fatisfacaó  foi  «citada 
com  citações  ,  procurada 
com  íeatenças,  6c  confe- 
guida  com  os  rigores ,  6c  as 
armas  da  juft iça.  E  de  tudo 
fecollige,  que  o  pagar  fem 
dilaçaó  ,  he  conveniência 
de  quem  paga.  E  efte  he  o 
primeiro  e(limulo,com  que 
fe  ha  de  defpcrtar  a  ingrata 
tibieza  de  hum  devedor.  O 
fegundo  eftimulo ,  he  o  da 
correfpondencia ,  como  ve- 
remos nefta  fegunda  parte  : 
Non  tardes  converti  ad  Uo- 
mmum ,  &  ne  differas  de  die 
m  dtem. 

II.  PARTE.  > 

266.  Com  huma  per- 
petua correfpondencia  ,  fe 
conferva ,  6c  fe  fuftenta  o 
Mundo.  E  toda  a  ley  de- 
fta  correfpondencia  confi- 
fte  em  receber,  6c  reftituir. 
Recebe  a  terra  as  influen- 
cias do  Ceo,  6c  as  reftitue 

com 
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com  o  fabor  dos  frutos ,  6c  amigo  pede  a  outro  y  lhe 

com  a  virtude  dos  metaes.  queira  empreitar  tres  paens: 

Recebem  os  campos  as  fe.  Cominada  mihi  tres  faties' : 

mentes,  &  com  o  brocar  das  naõ  diz  o  Texto  ,  que  o 


bemos  o  Ar  refpirando,  6c  mas  que  lhos  dara  :  ^abit^- 

refpirando  o  reftituimos.  E  ////  quotquot  habet  necejja-™^ 

como  advertio  o  Orador  rios.  Mas  naó  lhe  fora  mc- 

Romano ,  até  as  balfus,  8c  lhor  empreitar  ao  amigo  o 

as  cavernas,  domicílios  dos  que  lhe  pede,  deixandoo 

ladroens ,  6c  hofpicios  dos  com  obrigação  de  o  refti- 

falteadores  ,  com  eccos  fo-  tuir ,  do  que  fazerlhe  hum 

noros  reftituem  as  vozes  ,  donativo  t  defobrigandoo 

que  como  dei  garradas  ,  ou  da  refòtmçád  ?  Oh  que  d  if - 

peregrinas  ,  nas  fuas  çon-  creto  artificio  1  Muito  me- 

cavidades  fe  recolhéraõ.  lhor  he  dar  ,  que  empreitar : 

Grande  exemplo,  com  que  porque  íe  pode  alcançar 

a  natureza  ,  para  nos  eníi-  Fama  de  liberal,  com  o  que 

nar  a  reftituir  o  alheio,  tira  fe  da :  &  de  ordinário  o  que 

das  duriilimas  entranhas  de  fe  empreita  ,  fe  perde.  Na 

hum  rochedo  a  palavra  pa-  minha  opinião,  o  empe- 

ri  a  reftituir  ao  feu  author ,  ftar  he  como  o  morrer.  No 

cm  demonftraçaõ  da  fua  morrer,  a  Alma  fe  vai,  pa- 

correfpondencia:  Saxa  ,  at-  ra  naõ  voltar  mais  :  6c  110- 


dent.  Que  rara  he  nos  ho-  com  perigo  de  já  mais  vol- 

mens  efta  reciproca  fideli-  tar.  Porque  tantos  faó  os 

dade !  Taõ  diflicultofamen-  defvios  ,  com  que  fe  lhe 

te  fe  cobra ,  o  que  fe  em-  eftorva  a  vinda  ,  que  he 

prefta  ,  que  tal  vez  feria  milagre»  fe  tornar  a  achar  o 

melhor,  dar  por  credito  da  caminho  y  que  fez  na  ida. 

liberalidade ,  do  que  em-  Partiofe  Abrahaó  para  o 

preftar  com  efperança  da  Egypto,  6c  afirma  a  Êfcri- 

reftituiçaõ.  Na  parábola  E-  tura ,  que  voltara  pelo  mei- 


em preftar,  a  fazenda  fe  vai 


vaogelica  ,  em  que  hum 


caminho  ,  por  cnde 

fora : 
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6***1-  fora :  Reverfus  ejl  per  ttery 

9U0  venerai.  Parece  fuper- 
tlua  efta  advertência.  Por- 
que pouco  importava  aos 
vindouros,  faber  que  cami- 
nho fizera  Abrahaó  na  vin- 
da do  Egypto.  Mas  nenhu- 
ma palavra  da  Efcritura  hc 
fuperflua :  &  por  ifflb  repa- 
ra o  Lyrano,  que  Abrahaô , 
quando  foi  para  o  Egypto, 
naó  tendo  baftante  cabedal 
para  as  defpezas  da  jorna- 
da ,  fizera  algumas  divi- 
das nas  pouzadas ,  onde  fe 
hofpedára :  8c  vendofe  mui- 
to rico ,  &  opulento ,  quan- 
do voltou ,  tomou  o  mef- 
mo  caminho,  para  pagar  as 
dividas ,  que  fizera  :  Ter 
eadem  hofpttia  redijt  ad  foi- 
venda  debita.  Oh  milagro- 
fa  peregrinação ,  em  que  a 
vinda  foi  mais  railagrofa  , 
que  a  ida :  Reverfus  efi  per 
iter,  quo  venerai.  Naóbuf- 
cou  Abrahaõ  dcfvios  ,  & 
naõ  torcéo  os  pados  *  mas 
voltou  pelo  mefmo  cami- 
nho, em  que  fizera  a  divi- 
da  ,  para  fatisfazer  com  a 
paga.  Naõ  affim  a  maior 
parte  dos  devedores ,  que 
com  artificiofos  atalhos  fe 
defviaõ  do  caminho  da  re- 


ftituiçaõ :  fogem  dos  acre-* 
dores  com  a  mefma  anciã  • 
com  que  os  bufeáraô  :  & 
com  ingratas  aufencias ,  fe 
nega  6  à  vi  lia  dos  a  que  con- 
fumíraõ  a  fuftancia. 

267.  Em  huma  fenten- 
ça  de  Salamafc,  aindaque 
appropriada  a  outro  inten- 
to ,  acho  a  demonftraçaõ 
defta  aufencia ,  &  defta  in- 
gratidaó :  Cum  defecerint  li- 
gna.exttnguetur  ignis.  Quer  c%\6. 
dizer:  quando  faltar  a  le-^A»* 
nha ,  o  rogo  fe  apagará.  O 
fogo  he  hum  Elemento , 
que  moralmente  fallando , 
com  todas  as  criaturas  fe 
endivida ,  porque  de  todas 
toma  a  fuftancia  para  luzir. 
E  riaó  fô ,  naõ  reftitue  o 
que  deve  ,  mas  depois  de 
feita  a  divida ,  fe  remonta 
para  afua  Esfera:  como  fe 
fugira  da  mefma  criatura , 
que  para  fuftentar  feus 
luzimentos  tanto  fe  empe- 
nhou, que  fe  reduzio  a  cin- 
zas. Ingrato,  &cruel  Ele- 
mento !  Cruel  ,  porque 
confome.  Ingrato ,  porque 
defapparece.  Em  quanto 
acha  o  fogo  matéria ,  que 
gaitar ,  perfevera  com  fer- 
vorofas  affiftencias  :  mas 

logo 
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logo  que  efta  deftruida  a    &  a  fonte  he  o  lambique  , 


fuftantia,  apaga  as  lavare- 
das  ,  Sc  fe  aufenta :  Cum  de- 
ftcmnt  ligna  ,  extwgueíur 
tgnts.  Ifto  heoque  dc  or- 
dinário fe  experimenta  no 
Mundo,  A  o  mefmo  paffo, 
que  fe  confome  a  fuítancia 
doamigo,fe  vai  extinguin- 
do o  fogo  do  amor.  Ardem 
as  fazendas  ,  ôcosarTe&os 
fe  a  paga  õ.  Permanece  a  di- 
vida, Sc  acaba  a  correfpon- 
dencia  :  Cum  defecerint  hg- 
na ,  extitigmtur  tgnis.  Ver- 
dade he  ,  que  os  grandes  , 
Sc  poderofos  naõ  eftaõ  taó 
fugeitos  a  efta  commum 
defgraca.  Porque  orefpei- 
to  ,  com  que  fe  fazem  ve- 
nerar ,  faz  em  certo  modo 
inviolável  a  juftiça ,  que  fe 
lhe  deve.  Mas  porque  naõ 
faõ  temidos  ,  os  que  a  po- 
breza defarmou ,  ninguém 
fe  confeíTa  feu  devedor ,  & 
a  farisfaçaõ  ,  que  fe  dá  a  hú 
grande  ,  de  ordinário  fe  ne- 
ga a  hum  pobre.  Tenho  re- 
parado, que  cs  Rios  devem 
a  affluencia  das  fuas  aguas , 
a  dous  d  i  Aferentes  princí- 
pios ;  ao  mar  ,  Sc  à  fonte. 


que  continuamente  as  de- 
ftila.  Anda  pois  o  Rio  tam 
cheio  de  dividas ,  como  ce 
aguassporque  deve  ao  mar, 
Sc  deve  á  fonte.  Com  efta 
difterença  ,  que  o  Rio  fem- 
pre  corre  para  o  mar ,  refti- 
tuindolhe  o  que  delle  re- 
cebéo;  mas  nunca  retroce- 
de os  paflfos  para  a  fonte , 
para  lhe  pagar  o  que  lhe  de- 
ve. No  mar  fe  fignificaõ  os 
grandes,  Sc  na  fonte,  qi:e 
íempre  anda  ,  Sc  naó  ajun- 
ta cabedaes  ,  fe  reprefen- 
taõ  os  pobres.  Tiremos  a 
moralidade.  Aos  grandes , 
todos  pontualmente  pagió 
as  dividas  ,  como  os  Rios 
ao  mar-,  mas  aos  pobres,ne- 
gaõ  os  ricos ,  o  que  devem, 
como  os  Rios  à  fonte.  La- 
ftimofa  defgraca  da  pobre- 
za !  Ao  pobre ,  naó  fò  lhe 
falta  o  que  naõ  tem ;  tam- 
bem  o  pouco  que  tem,  lhe 
falta.  E  porque  naó  tem 
poder  para  recuperar  o  que 
íe  lhe  ufurpou  -y  o  arrecadar 
huma  divida  ,  lhe  parece 
mais  difHcultofo  ,  que  fé 
houvera  de  aquirir  alguma 


Porque  o  mar ,  he  a  madre  nova  fazenda.  O  Venera^ 
uhiverfai  de  todas  as  aguas  -9    vtl  Tobias  defrerrado  d* 

Au 
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iiia  pátria  >  &  reduzido  a    trabalho ,  antes  do  por  do 


htima  extrema  neccílidade, 
chamou  a  feu  filho,  fk  lhe 
ordenou ,  que  diligenciaíle 
a  cobrança  de  certo  dinhei- 
ro,que  fe  lhe  devia.  Senhor, 
refpondéo  o  filho  de  To- 
bias ,  conforme  a  Verfaó 
Tob.  ç.  Arábica  :  Hanc  fecumam  , 
T?*ut  mP°  *  qu<>modo  acqutram  ? 
Arabi-  «Naõ  Ca  ,  como  hey  de  ac- 
cum.    ^ujrir  eíle  dinheiro.  Pobre, 
masdifereto  manceboiCha- 
ma  acquirir ,  o  cobrar;  por- 
que aos  pobres  ,  tanto 
lhe  cufta  o  cobrar,  como 
o  acquirir    &  taõ  pouca 
efperança  tem  de  alcançar  o 
que  fe  lhe  deve ,  que  huma 
cobrança ,  fe  lhe  reprefenta 
mais  árdua ,  que  huma  con- 
quifta :  Hanc  pecuniam ,  nef- 
cio ,  qtiomodo  acqutram  ? 

268.  Que  pouco  cui- 
dado tem  do  feu  credito,  os 
que  fe  defeuidaõ  dos  feus 
acredores.  No  jardim  da  fa- 
ma ,  a  correfpondencia  he 
como  a  rofa  j  hum  fò  dia 
de  detença ,  lhe  tira  o  luftre, 
<8c  nas  maõs  do  devedor  naó 
luz  o  ouro,que  tarde  fe  pa- 
ga. No  Deuteronomio  , 
mandou  Deus ,  que  fe  pa- 
gafle  aos  jornaleiros  o  feu 


Sol :  Reddes  et  frettumlabO'pfate. 
rts  fui  ante  Sths  occaíutn.roner"' 
Miltcriofo.  preceito!   Pur  j, 
ventura  jâhe  fora  de  tempo 
o  pagamento  feito  depois 
do  Sol  poíto?  Direi.  Naõ 
he  fora  de  tempo, cm  quan- 
to á  obrigação ,  mas  he  f  ora 
de  tempo^em  quanto  ao  lu- 
zimento:  porque  no  occafo 
do  Sol  fe  efeurece  o  dia,  ôc 
juntamente/e  eclipfa  a  glo- 
ria de  quem  dilatou  a  paga. 
Pagai ,  antes  que  fe  ponha 
o  Soljporque  depois  de  po- 
do ,  naõ  luzirá  o  que  pa- 
gares. Eíta  mefma  ley ,  pa- 
rece ,  quiz  Deus  guardar 
para  com  os  homens.  Ne  lie 
Mundo  ,  trabalhão  os  ho- 
mens como  jornaleiros  na 
vinha  do  Senhor.   E  he  o 
Senhor  tam  pontual  na  re- 
muneração do  trabalho,que 
tomaõ  ,  que  a  todos  dá  a 
fatisfaçaó  merecida  ,  antes 
que  o  Sol  fe  efeureça.  Coq- 
fta  do  Evangelho,  que  no 
fim  do  Mundo  ,  o  Sol  fe 
efeurecerá:  Sol  obfcurabitur: 
mas  antes  que  feefeureçao 
Sol  ,  continuamente  vai 
Deus  pagando  a  todos  o  feu 
trabalho.  Vede  feeftá  bem 

fun- 
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fundado  o  reparo?  OSum-    do  Mundo.  Forque  ainda  quod 

que eíta  dilação,  nao  óthtogSS? 
déra  ajuftiça,  desluzíra  em  Pr*vca- 


JPoanncs 
Papi 
XXII. 
hacíit 
diu  in 
quarírio- 
hc  de 
dilata 
ante 
d:cm 
Jxidicij , 
aivnu- 
rum 
gloria. 
BencJi- 

âufXu. 

ijpíuis 
iucecf- 
for.  ani- 
mas 
San&o- 
rum  ni- 
hil  ha- 
bentes 
expur- 
gabile, 
ftjttm 
tir  dece- 
dunt , 
ante 
diem 
Judicij , 
fedem 
Dei  ecr- 
nerc  (Í2- 
tlftthrC 
eí> ,  in- 
«,uit,. 


mo  Pontífice  Joaò  Vige- 
limo  Segundo  ,  levantou 
huma  grave  queftaõ  :  a  fa- 
ber,  Se  as  Almas  dos  q  mor- 
ri aó  em  Graça ,  depois  de 
purificadas  no  fogo  do  Pur- 
gatório ,  logravaõ  os  pré- 
mios da  Gloria  ,  antes  do 
dia  do  Juízo?  Trouxe  efta 
queftaõ  ao  Santo  Pontífice 
muito  tempo  perplexo, & 
duvidofo:  8c  primeiro  que 
a  decidilTe ,  morréo.  Mas 
feu  fuccenor  Bento  Duode- 
cimo,dcterminoLi ,  que  naó 
fò  antes  do  dia  do  Juizo ; 
mas  logo  depois  da  morte, 
concede  Deus  ás  Almas  pu- 
ras ,  &  limpas  das  manchas 
do  peccado  ,  o  premio  da 
Bcmaventuranca.  Notável 
anricipaçaó  de  huma  paga 
remuneratória  ,  que  ju (la- 
mente fe  pudera  dilatar  até 
o  Juízo  univerfal,  em  que 
fe  haõ  de  concluir  todas  as 
contas!  Mas  porque  Deus 
fc  reprefenta  como  devedor 
(fuppoíro  que  fem  obriga- 
ção, nem  dependência  al- 
guma) paga  03  trabalhos  de 
Gus  fervos ,  antes  que  fe  cf- 
cureça  o  Sol,&  naõefyera, 
que  íc  acabe  o  grande  dia 


certo  modo  a  fua  grandeza.  ]"bit°" 
Tanto  importaõ  os  primo- dcccr- 
res  dafatistaçaó,para  os  cre-  jjpi)0n 
ditos  da  correfpondencia  'Jutt 
Reddes  d  pretium  labor  is fui>  rJrí°0\ 
ante  Solis  occafum.  Quantas  f^1' 
vezes  fe  poem  o  Sol  ,  & 
quantas  vezes  fe  reftitue  ao 
Oriente  ,  primeiro  que  fe 
reftitua  ,  o  que  íè  deve. 
Correm  os  dias  r  &c  naõ 
correm  as   pagas.  An- 
daõosannos,&  naô  fe  co- 
braó  os  diários.  E  o  nv.fmo 
tempo  que  tudo  acaba,  a- 
crefeenra  a  divida,  &  alenta 
a  ingratidão.  Mas  fe  o  de- 
vedor fe  naõ  deixa  mover 
do  eftim  jb  da  convenien- 
cia,nem  do-eíhmulo  da  cor- 
refporidencia ,  por  ventura 
qU2  o  movera  o  eftimulo 
da  confeienciav  E  efteheo 
terceiro  aíTumpto  da  Ser- 
mão.  Noa  tardes  çmvetti 
ad  Dominim,     tie  dijferas. 
de  die  m  (bem*. 

III,  PARTE. 

269  Governa  Deus  ao 
Mundo  cora  dous  géneros. 
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de  i  u  (liça;  huma  juíliça  uni- 
verfal ,  ôc  outra  juíliça  par- 
ticular. Com  a  juíliça  uni- 
verfal ,  faz  Deus  commuas 
a  todos ,  as  coufas  que  faó 
precifas  para  a  vida ,  como 
o  Sol ,  as  Eftrellas ,  o  Ar,& 
o  Tempo.  Todos  os  dias 
nafee  o  Sol ,  tam  claro ,  & 
refplandecente  para  os  ple- 
beios ,  como  para  os  fobc- 
ranos.  E  a  cabana  de  hum 
paílor  ,  he  taõ  coroada  de 
eftrellas  ,  como  o  Palacio 
de  hum  Monarca.  Refpi- 
raõ  os  vaffillos  o  mefmo 
Ar,que  osPrincipes.  E  com 
a  mefma  medida,  compaffa 
o  tempo  os  dias ,  8c  os  an- 
nos ,  cios  fubditos  ,  &  das 
Mageftades.  Mas  fe  com  a 
juíliça  univerfal,  Deus  igu- 
almente repartío  com  todos 
o  grande  património  da  na- 
tureza ,  com  a  juíliça  par- 
ticular deu  maiores  rique- 
zas a  huns ,  que  a  outros : 
&  aos  que  faõ-  fenhores  dos 
bens ,  que  Deus  lhe  conce- 
deo  f  por  meio  das  heran- 
ças ,  das  doaçoés ,  do  com- 
mercio ,  ou  da  própria  in- 
duftria ,  naõ  fe  lhe  pòdem 
ufurpar  as  fazendas  ,  que 
poíTuem  3  fem  aggravara 


confeiencia  com  a  obriga- 
ção de  as  reftituir.  E  he  taõ 
precifa  efta  obrigaçaõ ,  que 
quem  naõ  reftitue ,  quando 
pôdcjfempre  eftá  em  e fiado 
de  peccado  mortal ,  como 
fe  continuamente  eftivera 
fazendo  roubos,  ou  come- 
tendo homicídios.  Porque, 
como  advertio  Santo  An- 
gu (linho,  fempre  perfevera 
o  peccado ,  em  quanto  fc 
naõ  reftitue  o  alheio  :  Non 
remiltitur  peccatum ,  nifi  re-  A*g*fi. 
JlUuatvr  ablatum.  Efte  he  o  Rt$: 
peccado  ,  que  aos  homens 
caufa  menos  efer u pulos ,  & 
ao  Demónio  maiores  vito- 
rias. Porque  fe  muitos  fe 
condenaõ  por  falta  da  Con- 
íiilàõ  ,  &  Contrição  de  feus 
peccados  ■,  muitos  mais  íâõ, 
os  que  íê  perdem  por  fal- 
ta da  reftituiçaõ  dos  bens 
alheios.  Quero  contar  hum 
curiofo  fucceífo,  que  fer- 
virá  para  prova  defta  ver- 
dade. Tinhafe  o  Demónio 
apoderado  do  corpo  de  hum 
homem  ,  &  obrigado  pelo 
Sacerdote  ,  que  o  eftava 
exorcizando,  a  manifeftaro 
feu  nome :  Refpondéo ,  que 
no  corpo  do  obfeflò  aífiftiaó 
tces  maligoos  Efpiritos  , 

com 
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com  três  difTcrentes  apel-   mináraõ  de  fe  defapropriar 


lidos :  hum  chamado,  Fe- 
cha-coraçoens  ,  outró  Fe- 
cha-bocas,  6c  o  terceiro,Fe- 
cha-bolfas.  Fecha-coraçoés 
(difle  o  Demónio)  he  o 
Efpirito,  q  impede  a  Con- 
trição do  peccado;  Fecha- 
bocas ,  he  o  Efpirito ,  que 
eftorva  a  Confiflaõ  da  cul- 
pa :  6c  Fecha-bolfas  he  a- 
quelle  ,  que  dilata  a  reft i- 
tuiçaõ  do  alheio.  E  acres- 
centou o  Demónio ,  que 
efte  ukimò  caufa  ao  Mun- 
do maiores  danos  ,  6c  ao 
Inferno  maiores  augmen- 
tos.  Porque  fe  alguns  mor- 
rem com  os  coraçoens  fe- 
chados á  Contriçaõ  da  cul- 
pa ,  &  fe  outros  acabaó  a 
vida  com  as  bocas  fecha- 
das à  Confiflàó  de  feus  pec- 
cados  j  muitos  maisfaó  os 
que  morrem  comas  bolfas 
fechadas  á  reftituiçaõ  dos 
bens  alheios.  Oh  quantos 
eftaõ  ardendo  nas  chamas 
do  Inferno ,  que  morr éraõ 
confefl ados ,  6c  commun- 
gados  ,  mas  inutilmente 
confeífados  ,  6c  facrilega- 
commungados!  Por- 
na  Confiflaõ  ,  6c  na 
nhaó,  naõ  deter- 
Tom.  2. 


dos  bens,q  injuftaméte  pof- 
fuiaõ.  O  reftituir ,  6c  o  de- 
fapegarfe  do  que  fe  logra  j 
parece  acçaõ  taõ  imprópria 
para  os  últimos  inftantes  da 
vida  ,  que  naturalmente  os 
moribundos ,  com  as  pou- 
cas forças  que  tem  ,  pegaõ 
até  das  mantas  do  leito, 
em  que  eftaó  ,  6c  as  atra- 
hem  para  fy ,  como  fe  as 
quizeraó  levar  para  o  outro 
Mundo  ,  para  lograrem,  a 
pefar  da  morte  ,  os  defpo- 
jos  da  vida.  Mas  antes  o 
adro  da  reftituiçaõ  pede  taõ 
grandes  forças,  6c alentos, 
que  fempre  fe  ha  de  fazer 
no  primeiro  fervor  da  pe- 
nitencia.E  ainda  que  o  pec- 
cador  fe  conheça  Reo  de 
muitas  culpas  ,  entendo 

Sue  a  ufurpaçaó,ou  defrau- 
açaó  dos  bens  alheios,  he 
a  primeira  culpa ,de  que  de- 
ve procurar  a  emenda. 

270  Tinha  Zachéo 
a  confeiencia  gravada  de 
muitas  culpas ,  6c  era  taõ 
publica  a  fama  da  fua  má 
vida,  aue  osFariféos  fe 
efcandalizavaõ  >  de  que  o 
Senhor  entraíTe  em  fuacafa:  Lnt% 
Mtírnmabm*  dicentesyqutá™?-** 
Y         ad  f' ?É 
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úihomintm  peccatorem  di-   fejáeftivera  feguro  da  e- 


vertiflet.  E  he  opinião  de 
Tertulliano  ,  de  S.  Joaó 
Chrifoftomo  ,  &  de  San- 
to Ambrofio  ,  que  Za- 
chéo  era  Gentio  ,  ôc  ado- 
rador de  falfos  Deofes , 
6c  por  confoquencia  ini- 


menda  dos  outros  pecca- 
dos,  empregou  os  primeiros^ 
alentos  da  penitencia  ,  na 
reftituiçaó  dos  bens  que 
ufurpára:  Ecce  dimtdiumbo- 
norum  meorum  do  panperi- 
bus  ,  &  fi  qmd  aliquem  de- 


migo  da  Ley  de  Moyfes  ,  fraudavi,  reddo  quadruplum: 


&  da  Ley  de  Chrifto. 
Chegou  finalmente  a  hora 
da  fua  converfaó,  8c  repáro 
que  naõ  fe  aceufou  da  fua 
idolatria  ,  nem  dos  outros 
•peccados  ,  que  cometera  : 
mas  o  primeiro  pecado,que 
lhe  veio  ao  penfamento,  & 
de  que  tratou-  de  fe  emen- 
dar ,  foi  adefraudaçaõ  dos 
bens  alheios  :  òt  quid  ali- 
quem  defraudavi,  reddo  qua- 

I  êlt'.    II/..  J  t>  .  /«  • 

v«f.  s. áruplum.  Porque  ífto ,  que 
•he  reftituir  bens  injuíta- 
mente  apropriados,  naõ  fo- 
fre  demoras,&  naõ  admitte 
dilaçoens.  Era  Zachéo  I- 
dolatra,  Sc  eradevedor;  mas 


Lu:. 
taf>.  1  o 


Que  prodigioíò  exemplo 
temos  de  hum  bom  paga- 
dor na  peflba  do  Redemp- 
for  do  Mundo.  O  Verbo 
Divino-  ,  como  Filho  de 
Deus  i  naõ  devia  nada  aos 
homens mas  muito  devia 
ao  Eterno  Pay*  porque  era 
fiador  de  todas  aquellas  di- 
vidas ,  que  os  homens  eraot 
incapazes  de  pagar.  As  nof- 
làs  culpas  ,  faó  as  noflas  di- 
vidas. Porque  quem  oífende 
a  Deus,  deve  a  Deusa  fatis- 
façaõ  da  offenfa.E  o  Senhor 
tomou  fobre  fi  as  noflas 
dividas,  quando  fobre  fi  to- 
mou as  noflas  culpas.  Mas 


tratou  de  pagar  as  dividas ,  andou  efte  divino  fiador 

primeiro  que  fe  aceufaflè  taõ  folicito  no  defempenho 

das  idolatrias :  como  enten*.  da  divida,,  que  primeiro 

dendo  ,  que  lhe  feria  mais  que  nafeeffe  ao  Mundo  , 

fácil  renunciar  o  culto  dos  elegéo  os  meios  que  lhe pa- 

ídolos  ,  que  adorava  ,  do  recéraó  mais  próprios  para 

que  largar  a  poílè  do  di-  efFeituar  a  paga.  Antes  do 

nheiro ,  que  devia,  E  como  nafeimento  de  Chrifto,  to- 
dos 
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dos  os  homens  eraõ  ,  ou  as  divida$,a que  íè  obrigara, 
Gentios  ,  ou  Hebréos  j  6c  continuou ,  8c  acabou  cita 
o  Senhor  determinou  nafcer  fatisfacaõ  com  a  mçfma  li- 
dos Hebréos,antes  que  dos  beralidade,derramando  ma- 
Genrios.  Sabeis  porque?  diz  res  de  fangue  em  todos  os 
Santo  Irenéo  .  Porque  os  Tribunaes  da  Synagoga,  6c 
Gentios  naõ  eftavaó  íugei-  principalmente  110  Pretório 
tos  á  ley  da  Circumcifaõ  ;  de  Pilatos ,  em  que  perme- 
mas  os  Hebréos  ,  poucos  tio,que  os  verdugos  lnedef- 
dias  depois  de  nafcidos  pedaçaflèm  todas  as  partes 
eraõ  circumcidados  ,  ape-  do  corpo  com  cruel ifil mos 
nas  vivos ,  6c  logosferidosp  açoutes.  Mandavaõ  as  leys  ALã?, 
necetiltados  àc  íeytc  ,  6c  dos  Romanos,  que  os  que  mhí"- 
pródigos  de  fangue.  De  na6  pagavaó  as  dividas, ^T^í. 
numa  naçaó  pois ,  em  que  foliem  açoutados,  para  que 
a  vida  madrugava  para  os  ficaíTe  feu  nome  infamado 
tormentos  ,  nafcéo  o  Se-  com  a  ignominia  do  tor- 
nhor,para  fe  difpor  a  pagar  mento.  Mas  nam  tem  efta 
com  luas  dores  as  noiíàs  ley  effeito  na  peflba  do  Di- 1 
dividas  :  8c  porque  era  fia-  vino  Iefus.  Porque  eíte 
dor  empenhado  por  todo  o  mefmo  tormento  acredita 
género  humano ,  defde  os  a  fua  pontualidade  ,  que 
primeiros  dias  da  fua  in-  fendo  feu  próprio  fangue  a 
fancia,  deu  hypothecas  da  moeda,  com  que  paga  ,  os 
fiança ,  &  fegurou  o  fangue  açoutes  ,  que  lhe  rompem 
da  Paixaõ  ,  com  o  fangue  as  veas ,  abrem  os  feus  the- 
da  Circumcifaõ.  Santo  fouros  ,  6c  para  naõ  haver 
IrenéoJdeóChrtftfunaJcitur  detenças  na  fatisfaçaõ  da 
in  IuíUa,&  non  tn  Gentibus-,  divida,  corre  o  fangue  com 
quia  GetUilitas  carebat  circit-  generofa  vehemencia . 
cifi<me:&  idei in  ludaa  often-  zji.  Pvefta  agora,  Fieis, 
tat  gloriam  fitam  tn  pri-  que  affim  como  o  Senhor 
mor  aio  nativitatis  fua  in  ef-  pagou  o  que  naó  devia: 
fufione  Jangmnts.  Mas  fe  o  Qu*  non  rapui,  tunc  exol-  ^ 
Senhor  fe  anticipou  a  pagar  vtbam :  aílim  paguemos  ao  6g"v?^ 
Tom.  2.  Yij  Se- 
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Senhor,o  que  lhe  devemos,    dores  com  a  claridade  defíe  ?<*.p<>™ 

Planeta  ;  ou  fe  para  que  fe  ciW" 
defpertaíle  com  o  feu  calor  j^™- 
a  lua  tibieza  :  Quiâam  pec- soLm. 


Dous  géneros  de  dividas 
temos  com  Deus  }  humas 
como  criaturas  ,  &  outras 
tomo  peccadores.  Como 
criaturas ,  devemos  a  Deus 
amor  pelos  benefícios.  E 
como  peccadores,  devemos 
a  Deus  fatisfaçaó  pelas  of- 
fenfas.  Mas  quem  de  nós 
até  agora  pagou  a  Deus  cõ 
finezas  de  amante  ?  E  quem 
de  nos  lhe  deu  fatisfaçaõ 
com  fentimentos  de  arre- 
pendido ?  Oh  que  pouco 
he  o  agradecimento  dos  be- 
nefícios !  E  que  raro  he  o 
arrependimento  dos  pecca- 
dos!  Mas  antes  crefeem  os 
noflfos  peccados,  ao  mefmo 
pafTo  que  Deus  multiplica 
os  feus  benefícios.  E  taó 
fora  citamos  de  fatisfazer, 
oquedevemos,q  íempre  fa- 
zemos novas  dividas ,  por- 
que fempre  fazemos  novas 
orTcnfas.  No  Livro  duodé- 
cimo da  Cidade  de  Deus, 

&Soícme^creve  Santo  Aguftinho , 
rirupc-  que  as  leys  dos  antigos  raâ- 
Joiúâ  davaó  expor  aos  rayos ,  & 
quidem  ardores  J*lo  Sol ,  os  que  naó 
«jC,Tci  pagavaó  as  dividas.  Naó 
debita  fci  fe  para  que  fe  alumiaílè 
Tcddca.a  cegueira  dos  maos  paga- 


cantes ,  vel  debita  rum  redden- 
USiponi  a  luduibm  jubentur  d/ci- 
adòolem.  Defte  mefmo  re-^  ^'- 
médio  nos  podemos  valer 
nefta  occafíaõ ,  pondo  os 
olhos  no  Sol  ,  naó  no  Sol 
material  ,  mas  no  Sol  da 
Graça  ,  que  prefo  a  huma 
columna  efpera  pela  nofia 
correfpondencia.  Paraefte 
Divino  Sol  mover  os  nonos 
affe&os ,  lança  das  fuas  fe- 
ridas ,  laftimofos  refplan- 
dores  &  com  as  inunda- 
ções do  feu  fangue, manda 
dolorofas  influencias.  Vede, 
ô  AlmasChriftaãSj  o  voflbíçoPaii 
Divino  Redemptor ,  &  vc-10' 
de  dentro  de  vós  mefmos , 
fe  tem  o  voflb  amor  cabe- 
daes  ,  para  lhe  pagaras  fuas 
finezas.  Oh  meu  Deusique 
riquezas,  &  que  thefouros- 
fcràõ  fuffi  cientes ,  para  que 
vos  pofiamos  pagar ,  o  que 
vos  elevemos  ?  A  vós,  como 
Criador  do  Mundo  ,  deve- 
mos todos  os  bens  da  natu- 
reza.Ea  vós,como  Reftau- 
rador  do  género  humano, 
devemos  todos  os  bens  da 

Gra- 
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Graça.  E  fendo  taõ  excef-    pendimenro.  Quem  podcri 


fivas  as  noflas  dividas,  nun- 
ca feráó  baftantes  as  noflas 
fatisfaçoés.  Mas  naó  fe  def- 
confole  a  nofla  pobreza,  8c 
naõ  defconfíe  anoíTa  infuf- 
ficiencia:  que  fuppoftoque 
Deus  nos  dá  muito  com 
pouco  que  lhe  reftittiimos, 
fica  fatisfeito.  Para  retorno 
dos  feus  benefícios  ,  fô  per- 
tende  Deus  o  noflo  amor} 
Sc  para  fatisfaçaõ  dos  noíTos 
peccados ,  naõ  quer  Deus 
mais  que  o  nono  arrepen- 
dimento. Amai  a  Deus  ,8c 
pagarlheeis  os  feus  benefí- 
cios. A rrependei  vos,  8c  fa- 
tisfareis  pelos  voíTos  pecca- 
dos.  Oh  que  fuaves,  &  que 
fáceis  faó  eftes  dous  remé- 
dios !  O  Amor ,  8c  o  arre- 


negar a  Deus  hum  a&o  de 
amor.  Equem  fe  negará  a 
íi  mefmo,hum  a&o  de  arre- 
pendimento.Senhor,  deze- 
jamos  de  vos  amar  com  to- 
das as  ternuras  do  affe&o^ 
com  todos  os  pefares  do  co- 
ração nos  arrependemos.  A- 
ceitai,meu  amantiflimo  Ie- 
fus  f  efte  duplicado  Sacri- 
fício de  Amor  3  8c  de  Con- 
trição. E  a  coraçoens  aman- 
tes ,  8c  contricos,abri  os  the- 
fouros  da  voíTa  Graça,  8c  da 
vofla  Mifericordia.  Miferi- 
cordia  ,  meu  Deus.  Mife- 
ricordia,meu  Iefus.  Miferi- 
cordia para  a  Graça,8c  Gra- 
ça para  a  Gloria.  Adquam 
nosperducat  j  &c* 
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CONTRA  OS  QVB  TAR- 
dão  em  fazer  teftamento. 


Non  tardes  converti  ad T)ominum,<t5r  ne  diftris  de  díe 

in  diem*  Ecclefiaft.5.v.8. 


772-  ? 


Primeira  tarde , 
foi  contra  os  4 
rardaó  cm  cum- 
prir às  promef- 
fas ,  &  a  fegunda,  contra  os 
que  tardam  em  pagar  as  di- 
vidas ,  fera  eíVa  terceira  tar- 
de ,  contra  os  que  tardam 
cm  fazer  teftamento.  Alem 
das  razoens ,  com  que  a  Iu- 
ri fprudcncia  caliíica  a  ín- 
ftitui^am  dos  Teftamentos, 
acho  que  o  coftume  de  te- 
ftar ,  fe  introduzio  no  Mú- 
do  poc  duas  particulares  ra.. 


t 

J 


zoens :  a  primeira ,  para  a- 
livio  dos  que  morrem ;  Sc 
a  fegunda  ,  para  a  conveni- 
ência dos  que  fobrevivem. 
O  teítamento,he  huma  de- 
terminaçam  da  vontade,fo- 
breo  que  o  teftador  quer  , 
que  fe  -faça  depois  do  feu 
falecimento  :  Teftamenlum1^-, 
efi  voluntatis  noftra ju/ia fen- 
tentta  ,  de  eo  quod  pojt  Mor-^;^ 
tem ,  qnisfieri  veUt.  Suppo-  (Z* 
fta  efta  diffiniçam  ,  por  vir- 
tude do  teftamento ,  o  im-- 
perio  da  vontade ,  feeften- 

der 
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de  além  dos  confins  da  vida.    tre  as  mortalhas  dc  huma 


Acaba  o  fer ,  8c  permanece 
o  querer.  Manda  o  defun- 
to, 8c  manda  aos  vivos.Naõ 
he  precifaa  fua  aífíftencia  , 
para  fazer  executar  o  que 
ordena  -,  mas  antes  as  fuas 
ordens  fe  executam:  fó  por- 
que eftà  aufente  ,  dam  as 
fuas  cinzas  pezo  às  fuas  pa- 
lavras. E  eftando  no  fepul- 
cro  ,  he  obedecido  como 
hum  Rey  no  feu  trono.Por- 
que  tal  vez  a  juftiça  dos 
Reys  fe  empenha  em  foliei- 
tara  execuçam do  que  má- 
da.  Sendo  pois  tam  natural 
ao  homem  o  dezejo  de  man- 
dar :  para  hum  moribundo, 
he  motivo  de  alivio ,  o  con- 
fíderar ,  que  mandará  ainda 
guintu,  depois  de^  morto.  Nullum 
deri«m..waius  eft  (  fam  palavras  de 
3°  *'  Quintiliano  )  nullum  maius 
ejt  fòlattummorttst  quamvo- 
iuntds  ultra  mortem.  Tam- 
bém fe  fazem  os  teftamen- 
tos  para  a  conveniência  dos 
quefobrevivem.Que  maior 
conveniência  do  que  aqui- 
rir  hum  parrimonio  com 
huma  eferitura  f  Alcançar 
em  huma  hora ,  o  que  em 
muitos  annos  fe  ajuntou  f 
£  achar  huma  herança  en- 


fepultura?  Na  boca  de  hum 
leam  ,  achou  Samfam  hum 
favo  de  mel.  O  leam  he  a 
morte ,  8c  o  mel ,  que  fe  a- 
cha  ,  he  a  fazenda  ,  que  fe 
herda.  Porque  fam  doces>8c 
faborófos  os  bens ,  que  fem 
trabalho  fe  confeguem.Mas 
para  nam  haver  diífabores, 
nem  litígios  entre  os  pa- 
rentes ,he  precifa  a  antici- 
paçam  do  teftamento.  Por- 
que do  mefmo  modo  que  o 
Sol  deixando  no  feu  occalb 
as  Eftrellas  ,  herdeiras  das 
fuas  luzes,  alivia  a  noite  do 
embaraço  das  fombras :  a£- 
fim  com  a  prudente ,  8c  ju- 
rídica dcclaraçam  dos  her- 
deiros, íe  deslindam  as  con- 
tendas dos  competidores.E 
fe  a  morte  he  o  naufrágio 
da  vida ,  o  teftamento  he  o 
feguro  da  fazenda.  A  dons 
géneros  de  naufrágios  eftá 
expofto  o  baixel,  que  fe  en- 
tregou ás  ondas  do  Occea- 
no  y  naufrágios  do  Alto  ,  6c 
naufrágios  da  Cofta.Osque 
morrem  abinteftados ,  iam 
baixeis,  que  fe  perdem  no 
alto  mar.  Leva  tudo  a  for- 
tuna ,  &  entre  as  tempe- 
ítades  das  demandas ,  per- 
Y  iiij  dem 
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dem  os  legitimas  fucceflò-   rara  os  Povos  com  as  Cida- 


Genef. 

cif.  9 


res  feu  direito.  Mas  os  que 
antes  de  morrer  ,difpuze- 
ramdefeusbens  ,  fam  bai- 
xeis ,  que  dam  à  cofta  Que- 
brafe  o  navio ,  mas  falvafe  a 
fazenda ;  naufraga  o  tefta- 
dor  i  mas  entre  as  ruínas  do 
naufrágio  ,  acham  os  her- 
deiros leu  remédio. 

j7 3.  Defdeacriaçaódo 
Mundo ,  fó  huma  vez  hou- 
ve tempo  ,em  quenamfoi 
precifo  ,  que  os  homens  fi- 
zelíem  teftamento.  E  que 
tempo  foi  efte  ?  O  tempo 
do  diluvio.  Naquelle  tem- 
po ,  a  agua ,  como  morgado 
dos  Elementos,tomou  pof- 
fe  de  todos  os  bens  da  terra, 
que  fuppoílo  que  a  agua ,  & 
a  terra  foram  criados  no 
mefmo  tempo ,  dcftts  dous 
gémeos  da  LXivina  Omni- 
potência ,  a  terra  foi  a  ulti- 
ma ,  que  fahio  à  luz  do 
Mundo-Congregentur  aqu*, 
qua  fub  calo  funt>  tn  locum 
unum>&  appareaí  arida.YLm 
huma  pois  tam  univerfal 
inundaçam ,  era  fu  per  fino  o 
nomear  herdeiros  ->  porque 
todos  haviam  de  ficar  fu* 
mergidos  dentro  das  fuas 
próprias  heranças.  Perecé- 


des,  &  com  as  Cidades  os 
Reynos ,  &  os  Impérios :  8c 
no  meio  de  tantas  aguas ,  os 
meímos  mares  fe  perdér.16, 
porque  perdéram  os  feus 
nomes  com  a  confufam  das 
correntes.  Se  os  que  vivem , 
fereceáram  de  outro  fegS-: 
do  diluvio  ,  efeufados  fo- 
ram os  te  (lamentos.  Mas 
agora  que  eftaófeguros  de-  t&p  • 
fte  caftigo,  naó  fei  com  que  J*  *  - 
razam  podem  juftificar  o 
feu  defcuido.  Hahomensfj^^ 
no  Mundo  >  que  fam  como  Gene/. 
os  Cometas.  Os  males ,  que  9-1  u 
o  Cometa  pronoftíca  ,  nam 
acontecem  em  quanto  ap- 
parece,  mas  depois  de  defa- 
parecer ,  fe  experimentam 
osfuneflosefteitosdas  fuas 
n.alignas  influencias.  Do 
mefmo  modo ,  muitos  vi- 
vem  com  grande  paz  no 
Mundo ,  mas  na  morte  dei- 
xam a  guerra  em  teftamé- 
to.E  maior  guerra  deixam , 
fe  nam  teftam  antes  de  mor- 
rer. Defgraciados  Cometas, 
que  com  pofthu mos  defeò- 
çertos ,  &  perniciofas  con- 
fequencias  ,  poem  litigiou 
entre  os  parentes  ,  conten- 
das entre  os  amigos,inimi- 

zades 
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zades  nas  famílias ,  &  def- 
ordens  nas  Refpublicas  /• 
Três  fam  as  ca  ufas ,  porque 
os  homens  tardam  em  fa- 
zer teflamento :  a  necedad , 
a  tenacidade  ,  &  a  temeri- 
dade. A  necedad  no  agou- 
ro ,  a  tenacidade  do  aíFe&o, 
&  a  temeridade  da  confi- 
ança. A  necedad  no  agou- 
ro ,  lhereprefenta  que  o  fa- 
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274.  A  primeira  caufa 
da  dilaçam  do  teflamento , 
he  a  necedad  do  agouro- 
Chamo  a  eíle  agouro,  nece- 
dad porque  he  achaque 
dos  neícios,  o  atemoriza» 
remfe  fem  razam.  E  que  ra- , 
zam  ha  para  temer ,  que  ao 


 #   f^"   —    »  -  —  —  f — •        -  —  )  »J»v 

zer  teftamento,  heoinfali-  fazer  de  huma  eferkura,  íe 
vel  prefagio  da  fui  morte,  desfaça  ,  &  fe  defcompa- 
Coma  tenacidade  do  arfe-  nha  a  harmonia  do  t empe- 
no ,  tam  pegados  eftam  aos  ramento  ?  Por  ventura  pos 


bens  da  terra ,  que  nem  por 
íombra  os  querem  deixar 
nas  clau  fulas  de  hum  papel > 
que  nam  pôde  fer  valido  > 
fenam  depois  do  feu  faleci- 
mento. E  com  a  temerida- 
de daconfiança,prefumem> 
que  a  morte  lhe  dará  tem- 
po,  para  efte  ultimo  apare- 
lho. Neftas  tres  çaufas  te- 
mos as  três  partes  do  Ser- 
mam,emquc  fe  reprefen- 


a  morte  na  perna  do  Taba* 
liam  j  o  veneno  da  humani- 
dade 1  &  os  cara&eres  ,  que 
fórma ,  por  ventura  fam  co- 
mo aquel  las  fataes  cifras  $ 
em  que  Balthafar  vio  eferi- 
ta  a  fentença  da  fua  morte  f 
O  medojhe  huma  paixam, 
que  a  natureza  deu  ao  ho> 
mem ,  para  fe  armar  contra 
os  perigas, que  oameaçaó; 
ôcporiflb  dizem  os  Philo- 


tam  tres  géneros  de  homês,  fofos  moraes  \  que  o  medo 
que  tem  repugnância  a  fa-    participa   da  prudência. 


zer  teftamento.  Huns  nef- 
cia  mente  agourentos,outros 
exceífivamente  tenazes ,  & 
outros  temerariamente  co- 
fiados. :t  : 

^Al)Ç  fttluf  IH* 


Porque  o  medo  ,  a  pru- 
dência, confideram  os  fu- 
turos ,  para  fe  preveiirem 
contra  os  perigos.  Porém  fc 
os  perigos  fam  imaginários» 
&  aprevençaia  anciofa  >  o 

medo 
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medodeftes  perigos  he  de- 
lírio ,  &  a  prudência  defta 
prevençam ,  locura.Diz  Sa- 
lamam ,  que  quem  quizer 
obfervar  os  ventos ,  nam  fe- 
meará :  Qai  obfervat  ven- 
Uim  snunquam Jèmmat.  Mas 
com  licença  de  Salamam  , 
nam  he  prudência  do  Agri- 
cultor obfervar  a  calidade 
dos  ventos  ?  Sim.  Mas  tam- 
bém he  necedad  ,  fe  faz  eíta 
obfervaçam  com  fuperfluas 
circunfpecçoens.  Porque  ? 
Porque  nunca  fe  refolverá  a 
femear.  E  quem  nam  fêmea, 
nam  colhe. Forma  o  tímido 
Agricultor ,  cftes  ,  ou  ou- 
tros femelhantes  argumen- 
tos. O  vento  ,  que  hoje  íb- 
pra ,  he  tam  rijo ,  que  efpa- 
lhará  ,&  diihpará  o  graõ. 
No  dia  feguinte  ,  fantasia 
afíim.  Eíte  vento  he  quente, 
&  fará  rebentar  a  feára  an- 
tes do  tempo.  Dahi  a  al- 
guns dias,  acha  que  o  vento 
he  frio ,  &  tem  medo,  que 
fe  reconcentre  a  virtude  da 
temente.  Com  eftas  ca  vido» 
fas  advertências,  anda  o 
Agricultor  nefciamente  ir- 
refoluto.  Pafla  o  tempo  de 
femear, em  quanto  eftáef- 
peculando  a  natureza  dos 


rdes 

ventos  ,  &  no  tempo  da 
meííe ,  fe  acha  com  as  maõs 
cheias  de  vento  :  <£ui  obfer-  ' 
vatventumy  mnquatnjèm- 
nat. 

275    Muito  maior  me 
parece  a  necedad  dos  que 
dilatam  o  teftamento  por 
medo  da  morte.  Porque  da 
calidade  dos  ventos  ,pòde 
a  prudência  humana  infe- 
rira futura  abundância, ou 
falta  das  novidades.  Mas 
da  anticipada  difpoíiçam 
dos  teftamentos ,  quem  pô- 
de racional vel mente  colli- 
gir  a  futura  brevidade  das 
vidas  ?  He  tam  f  òra  de  ra- 
zam  eíta  conjeâura ,  que  fe 
foram  prováveis  femelhan- 
tes prefagios ,  diflèra  eu  pelo 
contrario ,  que  quanto  mais 
cedo  fe  faz  teftamento  , 
mais  tarde  vem  a  morte. 
Defdea  Eternidade  deter- 
minou Deus  de  morrer  pe- 
los homens  ,  &  defde  o 
principio  do  Mundo  ,  co- 
meçou Deus  a  fazer  tefta- 
mento. Porque  fe  a  pala- 
vra,Teftamento  ,  confor- 
me a  explicaçam  dos  lu- 
rifconfultos ,  íignifica  o  te- 
ftimunho  ,  &  a  declaraçam 
da  vontade :  ^leftamtnnim  , 
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ejl  mentis  tefiimonium  :  def-    to.  Nas  claufulas  de  hum 


de  o  principio  do  Mund  1 
começou  Deus  a  declarar 
no  Antigo  Teftamento  fua 
vontade  por  fombras  > Sc  fi- 
guras :  &  depois  ratificou 
efta  mefma  vontade  ,  com 
as  verdades  ,  8c  realidades 
do  Novo  Teftamento.  A- 
gora  pergunto.  Da  criaçam 
do  Mundo ,  em  que  Deus 
começou  a  fazer  teftamen- 
to ,  até  á  morte  do  meímo 
Deus  humanado,  quantos 
annos,8c  quantos  feculosfe 
pafiaram  ?  Quantos  annos, 
&  quantos  feculos?  Maisdc 
quatro  mil  annos ,  &  mais 
de  quarenta  feculos.  E  ha- 
verá quem  imagine  ,queo 
dar  ordem  ao  teftamento, 
apreíía  os  paílòs  á  morte  ? 
Abonam  efte  meu  reparoas 
palavras  do  Ecclefiaftico  , 
fuppofto  que  ditas  a  ou- 
Ecthf  tro  intento  i  Memorare  te- 
**•  -s:  9  Jtamcntum  Altijjimi,  &  d?f- 
ptce   tgnorantiam  proximi. 
Querem  dizer.  Lembrai  vos 
do  teftamento  doAlcifiimo, 
&  defprezai  a  necedad  dos 
homens.  Que  ha  homens 
tam  nefcios ,  que  fe  perfua- 
dem ,  que  brevemente  mor* 
rerám,fe  fizerem  teftaruen- 


papel ,  confideram  os  limi- 
tes de  feu  fer  :  &  cuidam  , 
que  todas  as  folhas  ,  de  que 
confta  hum  codicillo ,  fam 
folias  tiradas  á  arvore  da 
vida  .*  Memorare  teftamen- 
ium  .^ílújjimi  ,  &  defpice 
ignor  anuam  proxtmt. 

276  Nafcem  eftes  in- 
fanos  temores  ,  do  cuidado, 
que  os  homens  tem  da  fua 
confervaçam.E  nefte  parti- 
cular andam  tam  cegos,  & 
mentecautos  ,  que  conhe- 
cendo por  fua  própria  ex- 
periência ,  que  o  homem  hc 
infelice  ,em  quanto  vive 
nefte  Mundo ,  dezejam  de 
eternizar  a  vida ,  ainda  que 
com  certeza  de  ferem  eter- 
namente infelices.  Na  mi- 
nha opiniam  ,0  mais  infeli- 
ce dos  homens,  foi  Adam 
depois  do  peccado,  porque 
noeftado  da  innocencia  ha- 
via íido  ornais  feiice.E  faõ 
as  defgraças  tanto  mais  pe- 
zadas ,  quanto  maiores  fo. 
rain  as  venturas.  Eftandò 
pois  Adam  nefte  lamenta- 
vel  eftado,  Deus  o  lançou 
do  Para ifo  terreal,  nam  pa- 
ra lhe  acrefeentar  %  mas  para 
lhe  diminuir  os  trabalhos. 

For- 
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porque  como  advcrtio  o 
AbbadeRupcrto,  Adama- 
indaque  fummamentc  mi- 
íêravel ,  fe  ficara  no  Paraifo 
terreal ,  fempre  quizera  co- 
mer dos  frutos  da  Arvore 
da  Vida,  Sc  a  troco  de  per- 
petuar os  dias,  riam  reparára 
em  perpetuar  as  mi  lerias  : 
XQert.  *Deustmtfit\s2dam  pofttec- 

vcUib  caíum  &  Varadifoy  ne  eaeret 
3>'  29'  de  ligno  vita>  quia  etti  mifir> 
vohtijfetfimper  vrvtre.Quz 
loucamente  engenhofos  faõ 
os  homens  em  bufearem  an- 
tídotos contra  a  morte!  Nas 
memorias  da  antiguidade  , 
acho  notáveis  extravagân- 
cias, com  que  muitos  pro- 
curáram  de  aííegurar  ,  Sc 
prolongar  ávida.  D'ElRey 
Mithridates,  contam  as  Hi- 
ílonas  da  Grécia  ,  que  te- 
mendo  que  algum  dia  o 


1 

• 

a 

HL 

começou  a  comer  peço 
em  piquena  cantidade,  para 
habituar  a  natureza  á  di- 


geftamdps  mais  nocivos  a- 
limentosi  &  transformando 
na  fua  fuítancia  contagio- 
fos  manjares ,  chegou  a  fa- 
zer o  feu  próprio  fangue  , 
venenofo,para  vencer  a  vio- 
lência do  veneno.  Do  Em- 


Tardes 

peradot  Domiciano  ,efcre- 
vem  as  Hiílorias  dos  Ro- 
manos, que  receofo  de  al- 
gum golpe  improvifo,man- 
dára  guarnecer  as  galerias 
do  feu  Palacio  ,  com  már- 
mores tam  artificiofamente 
lavrados  ,  que  reverbera- 
vam como  efpelhcs.Pafíea- 
va  o  defeon  fiado  Monarca 
comos  olhes  fempre  fitos 
nas  paredes ,  que  tinha  di- 
ante de  fi ,  obfervando  to- 
das as  acçoens  dos  que  lhe 
ficavam  detraz  das  coitas : 
&  nam  reparava,que  a  mor- 
te ,  ainda  que  cega,  arma  as 
luas  ciladas  com  tam  gran- 
de deftreza  ,  que  nam  as 
pode  defcobrir  a  mais  foli- 
cita  vigilância.  O  Amor  da 
vidai  he  natural  aos  hom és: 
mas  quando  heexcefíivo  > 
degenera  em  locuras  ,  pre- 
venindofe  contra  perigos 
fantafticos  ,  Sc  ufando  de 
cautelas ,  ou  fuperfluas ,  ou 
fuperfticiofas.  Por  efta  ra- 
zam  os  antiguos  Romanos, 
que  como    Senhores  do 
Mundo  1  eram  igualmente 
adoradores  ,  que  adorados: 
adorados  dos  feusvaflallos; 
&    adoradores  das  fuas 
grandezas. Viviam  com  taó 
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grande  cuidado  da  •  fua  fe- 
licidade ,  que  dos  bons ,  8c 
máos  agouros ,  que  a  fua 
fu  per  Oiçam  excogitára  , 
conje&uravam  as  luas  ven- 
turas ,  8c  defgraças  ,  com 
tam  ridiculas  obfervaçoens, 
que  delias  altamente  fe  ri- 
ram todos  os  Sábios  do  Mu- 
do. E  na  verdade  ,  nam  vos 
parece  digna  de  rifo  a  at- 
tençam,com  que  reparavaó 
no  voo  das  Aves  ,  para  jul- 
garem do  fuccefíb  das  ba- 
talhas ,  como  fe  a  fortuna 
batera  as  azas,  ao  arbítrio 
dos  paflaros  ?  E  nam  fize- 
ram patentes  os  defvarios 
do  feujuizo  ,  tirando  aosa- 
nimaesas  entranhas  ,  para 
neilas  efpecularem  o  tem- 
peramento da  fua  forte,  co- 
mo fe  na  organizaçam  do 
corpo  de  hum  bruto,  de- 
lineara a  natureza  a  fifiono- 
mia  das  venturas  ,8c  a  me- 
topofeopia  dos  infortúnios? 
Que  os  Romanos  deííem 
credito  à  vaidade  dos  feus 
vaticinios,era  effeito  da  ce- 
gueira, com  que  viviam  nas 
trevas  da  Gentilidade:  mas 
he  muito  para  eftranhar  , 
que  nos  Chriftaõs,  alumia- 
dos com  a  luz  da  Fé  ,  fea- 
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chem  femelhames  ignorân- 
cias ,8c  que  muitos  delles 
tenham  por  ruim  agouro , 
o  fazerem  teOamento  ,  co- 
mo fe  de  hum  inftrumento 
eferito  ,  formara  a  morte  o 
inftru mento  das  fuás  tira- 
nias f 

277  Ao  homem,  pri- 
meiro que  comece  a  viver, 
lhe  tem  Deus  limitado  o 
curfo  da  fua  vida.  E  a  mor- 
te, que  no  Apocalypfe  fe 
reprefenta  montada  a  cavai- 
lo  ,  fempre  corre  a  fua  car- 
reira a  paíTos  contados ,  fem 
os  poder  adiantar ,  nem  re- 
troceder :  de  modo,que  por 
tarde ,  ou  cedo  ,  que  os  ho- 
mens com  a  difpofiçamdo 
tefta  mento  ,  fe  aparelhem 
para  morrer ,  fempre  chega 
a  morte  na  hora,  que  Deus 
aflinalou  no  U  elogio  da  E- 
ternidade.  t  ilava  IfaJc  na 
idade  de  cento  8c  trinta  8c 
fere  annos ,  cego  ,  decrepi- 
to, 8c  caduco:  CaligaverutU  Gntf. 
oadt  ejus  ,  & videre  no  pote-  i'~7' * 
rat: tratou  o  bom  velho  de 
fazer  teftamento.Epara  efte 
efteito ,  chamou  a  feu  filho 
primogénito,  para  lhe  lao- 
çar  a  fua  bençam  ,  como  ao 
legitimo  fucceílòr  das  fuas 

rique- 
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privilégios  :  Benedicat  tibi 
amma  mta  ,  antequam  mo- 
riar.  Quem  vira  a Jfaac  ne- 
ita  tam  provecta  idade ,  8c 

quem  lhe  ouvira  declarar  os 
últimos  dezejos  da  fua  vo- 
ta Jc  ,  imaginara  ,  que  já 
eftava  nas  ultimas  rayas  da 
vida.  Porém  ,  como  adver- 
tio  o  Alapide ,  viveo  Ifaac 
depois  deftc  ultimo  apare- 
lho quarenta  &  tres  annos: 
a  Lap.  poji  hac  Jfaac  aâhuc 
tn  Genèj  annis  quadrannta  tribus.  E 

mtbip.  parece  ,  que  aílim  o  per- 
mitio  Deus  :  para  que  en- 
tende fiemos  ,  que  a  morte 
vem  1b  quando  Deus  a  mâV 
da,&  nam  quando  as  ap~ 
parenciasa  pronofricam.  O 
officio  da  morte  he  matar  , 
mas  nam  levanta  a  morte  o 
braço  ,  &  nam  defearrega  o 
golpe,  íenam  quando  Deus 
lhe  dá  o  impulfo.  E  efta  fò 
razam  bafta  para  moftrar  , 
quenefeia  hea  defeonfian- 
ça  dos  que  imaginam  ,  que 
o  anticiparfe  a  fazer  tetfa- 
jnento ,  provoca  a  morte  a 
.que  logo  empunhe  o  Arco 
para  deípedir  fuas  fetas  cõ 
^Dticipada  violência.  A 
fiecedaddcíle  agouro  fefe- 


muitos  tardam  cm  fazer 
teftamento  ,  Sc  hc  a  tenaci- 
dade do  aflfe&o ;  que  ha  ho- 
mens tam  pegados  aos  bens 
que  tem  ,  que  nam  fe  po- 
dem re  foi  ver  a  cuidar ,  que 
algum  dia  os  deixaram.  Efte 
he  o  fegundo  afTumpto,  6c 
a  fegunda  caufa  delia  tar- 
dança :  Non  tardes  converti 
adT^omimm ,  &mdijferas 
dc  die  in  dum. 

II.  PARTE. 

278  No  Theatro  -do 
Mundo  ,  a  vida  humana  he 
huma  comedia  ,  cujo  af- 
kimpto  he  adquirir ,  &  cu- 
jo remate  he  deixar.  E  nam 
ha  comedia  tam  ridicula  , 
como  adquirir  para  deixar. 
Na  morte  pois ,  que  he  o 
ultimo  afto  defta  ludicra 
reprefentaçam ,  todos  tiram 
a  mafeara,  &  defpindofc 
dos  adornos ,  com  que  an- 
davam disfarçados,  tornam 
ao  feu  primeiro  fer.  Com 
eira  differença  ,que  os  po- 
bres ,  que  nam  tem  nada 
que  deixar ,  nam  tem  q uai  1 
nada  que  fentir  :  mas  nos 
grandes ,  &  nospoderofos, 

tanto 


\ 
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tanto  |  maiores  fam  as  ma-   %o levam  o  fentimento  de 


goas ,  quanto  maiores  iam 
as  riquezas  que  deixam.  O 
Teftamento  nam  fó  he  dif- 
pofiçamparaa  morte, mas 
he  huma  morte  anticipada, 
paraosquetemaffe&o  aos 
bens  do  Mundo.  Porque  no 
teftamento  conhecem  a  ne- 
eeflidade,emqueeftam,  de 
algum  dia  deixar  o  que  pof» 
fuerh.  £  podo  que  tudo  fe 
deixa  na  morte  y  muitas 
vezes  nam  fe  deixa  o  amor 
aoquefe  deixa.  Fallando  o 
Profeta  Rey  na  morte  de 

humIUco  agonizante, diz,   ,   

que  quandj  morrer ,  nam  o  deixar  a  outros  ,  he  para 
levará  tudo- para  o  outro*  elie  o  maior  dos  tormentos. 
M undo :  Cum  inter  imtjton    A quelle  R ico ,  de  que  falia 


o  deixar.  Acaba  o  logro  do 
que  amam  j  mas  nam  acaba 
o  amor.E  com  razam  fe  po- 
de dizer  com  o  Profeta,que 
nam  levam  tudo  para  a  ou- 
tra vida  j  porque  nefta  vida 
ainda  lhe  fica  o  aífeíto  : 
Cum  mUtkriê  ,  non  fumei 
omnia.  A  hum  Rico  avaren- 
to ?  o  teftamento  fe  lhe  re- 

Srefenta  como  hum  efpe- 
10 ,  em  que  vé  no  mefmo 
tempo  dons  objeótos  da 
fua  dor:  a  faber  i  o  deixar  , 
&  o  deixar  a  outros.  E  fco 


fumet  omnia.  Com  licença 
do  Profeta,  difleraeu,  que 
eile  Rico  moribundo^  nam 
íónam  levará  tudo  ,  mas 
que  abfolutamente  nam  ie* 
vara  coufa  alguma.  Porque 
na  morte,  tudo  fe  deixa-. 
Porém  vou  reparando,  que 
namfcmpreos  homens  dei- 
xam tudo,qiando  morrem. 
Porque  fc  deixamos  bens  , 
que  poíTuern  ,  muitas  vezes 
nam  deixam  o  dezejo,  que 
tem  de  continuar  a  poíTe. 
Ddxam  o  MundojSc  com- 


Sam  Lucas ,  eftava  tam  ce^ 
ga mente    empenhado  na 
idolatria  das  fuas  riquezas^ 
que  finalmente  determinou. 
Deus  de  o  caftigar.  E  cora 
cftas  palavras  lhe  intimou  a 
fentençi  do  caftigo :  Stulte,  Luc  . 
hacnoth  animam  tuam  rt- 
petunt  í  te,        atitem  pa-  ] 
rajliy  cujns  erunt?  Morre-: 
rás  eftanoite.  E  para  quenrô 
fera  o  que  grangeafte  na  vi- 
da? Notai  o  myfterio  defta 
enfática  pergunta.  Para  que 
fera  ,0  que  grangeafte/»  Co- 
mo 
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mo  fediflera  o  Senhor.Dei-  279  Confirmemos  efta 
xarás  a  outros , o  que  acqui-  verdade  com  outro  mais 
rifte  :  cahirà  em  maós  a-  memorável  fuccefl»f&  ve- 
Iheias  a  tua  fazenda :  &  ou-  jamos  que  grande  tormen- 
tros  fabricaram  com  tuas    to  he  para  hum  ambiciofo, 


ruínas ,  fua  fortuna  :  §^t£ 
autem  paraJH  ycujus  erutu  f 
Mas  fe  o  Senhor  quer  cafti- 
gar  a  c ubiça  defte  Rico  am- 
bíciofo ,  porque  razam  lhe 
nam  fignifica  ,  que  eftà 
condenado  às  penas  do  In- 
ferno? Refponde  o  Maldo- 
nado. Na  realidade ,  as  pe- 
nas do  Inferno  ,  fam  maio- 
res que  todas  as  penaSjmas 
na  opinião  de  hum  homem 
ciofo  da  pofle ,  &  da  pro- 
priedade das  fuas  riquezas, 
nam  ha  pena  mais  exceíli- 
va,que  o  confiderar,  que 
forçofamente  deixará  a  ou- 
tros ,  o  que  acquirio:  &  por 
iflb  nam  difle  o  Senhor  a 
efte  miferavel :  Morreras  , 
&  arderas  no  Inferno :  mas  : 
Morreras,  &  deixarás  a  ou- 
tros o  que  acquirifte :  §u£ 

narin  autem  parajli  9  cujus  eru?it  ? 

hucam  Nondtxit^âdéeternum  tgnem 

maius  efi  malum-,  jèdyqua  pa  • 
rafti ,  cujus  erunt  ?  Quod 
ejus  opintone,  waximum  erat 
malum. 


o  deixaraoutrosoquepof- 
fue.  A  fentença,com  que 

Deus  caftigou  a  Balchafar , 
fe  comprehendia  neftas  tres 
formidáveis  palavras  :Ma~ 
ne  ,  Thecel ,  Thares.  Mane , 
fignifica  o  fim  do  feu  Rey- 
nado :  Thecel ,  ílgnifica  o 
fim  da  fua  vida :  &  Thares, 
fignifica  ,  que  depois  da 
mortedeBalthafar,o  Rey- 
no  dos  Aífirios,que  elleen- 
tam  governava,  paíTaria  aos 
Medos  ,  &  aos  Perfianos. 
Mas  fe  Balthafar  acaba  de 
reynar ,  &  dc  viver ,  que  lhe 
importa  que  outros  fe  apo- 
derem dos  feus  eftados.^Pò- 
de  haver  maior  defgraça 
para  hum  Rey , do  que  per- 
der o  Reyno,  &  a  vidarbim: 
que  a  hum  Rey  ambíciofo, 
pôde  a  imaginaçam  repre- 
fentar  outro  maior  infortú- 
nio.E  cm  que  maneira?Tra- 
zendolhe  ao  penfamento  a 
devoluçam  da  fua  Monar- 
quia nas  maós  de  outros 
Potentados.  Com  efta  con- 
fidera~am  quiz  Deus  affli- 
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gir ,  8c  magoar  o  coraçara 
de  Balthafar  :  6c  por  ido 
Deus  a  refervou  para  clau- 
fula  da  fentença  fulminada 
contra  efte  Rey  facrilego  : 
Mane ,  Thecel ,  Thares.Ma* 
ne ,  perderás  a  vida :  Thecel, 
perderás  o  Rey  no :  Th  ar  es, 
tomaram  outros  a  porte  do 
Daniel,  teu  Império  :  Divijum  efi 
c*p+v.  Regnum  tuum  ,  &  datum  eft 
Medis  ,  &  Yajis.  Efte  foi  o 
ultimo ,  8c  mais  penetrante 
rayo  da  condenaçam  de 
Balthafar.  Porque  oconfi- 
derar,  que  outros  haviam 
de  empunhar  o  feu  (cep- 
tro ,  que  outros  haviam 
de  trazer  a  fua  coroa,  6c  af- 
fentarfe  no  feu  throno  ,era 
para  a  fua  ambiciofa  inveja, 
o  mais  rigorofo  martírio. 
Do  mefmo  modo  ha  homés 
no  Mundo  tam  tenazmen- 
te pegados  aos  bens  ,  que 
poiTuem  ,  que  nam  fentem 
ranto  o  morrer ,  como  o  dei- 
xar y  8c  o  deixar  a  outros  : 
6c  para  darem  ao  feu  fenti- 
mento  algum  alivio  , exco- 
gitam  chimericas  razeens 
para  abonarem  a  dilaçam 
do  feu  teftamento  ,  quando 
íi na  1  mente  chegada  a  hora 
da  morte  ,  com  voz  lafti- 
inofa,  6c  tremula  pronun- 
Tom.  2. 
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ciam  o  fúnebre ,  8c  fatal  , 
Deixo.  Que  dizes ,  Avaren- 
to moribundo  f  Deixo.Sem 
duvida ,  queres  dizer  ,  que 
deixas  o  ecraçam  nas  ri- 
quezas ,  que  deixas:  6c  que 
fuppoílo  q  a  morte  te  tira 
apoííe  ,nam  te  tira  afau- 
dade.  Deixas  ,  he  verdade  * 
mas  deixas ,  fuppondo  que 
fc  nam  morreres ,  tornarás  a 
tomar  o  que  deixafte.  E 
com  efta  falfa  efperança  , 
expiras  fufpirádo  pelo  que 
deixas.  Deixas,  6c  deixas  , 
ainda  que  naó  queiras. Mais 
util  es  ao  Mundo ,  na  mor- 
te,  que  na  vida.  Porque  vi- 
vendo ajuntafte  íó  para  ti  ; 
6c  morrendo,  ferve  para  ou- 
tros o  que  ajuntafte.  Es  co- 
mo Iudas ,  que  emquanto 
vivéo,  nam  fez  bem  a  pef- 
íòa  alguma  ,  6c  com  o  di- 
nheiro ,  que  çlle  deixou  no 
Templo  ,  fe  comprou  de- 
pois da  fua  morte  hum  ca- 
po para  fepultura  dos  pere- 
grinos. Deixas.  Porque  es 
deixado.  Es  comoas  plan- 
tas ,  que  no  Inverno  deixaó 
as  folhas ,  porque  as  folhas 
lhe  cahem:  6c  como  vidro 
quebrado ,  deixas  correr  o 
licor ,  porque  fe  derrama. 
Deixas  | Sc  finalmente  lar- 

Z  gas 
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gasa  preza ;  porque  as  for-    Tiraram  os  filhos  de  Noé 


ças  te  defemparam ,  &  co- 
mo os  vencidos  na  batalha, 
deixas  os  defpqjos  ,  porque 
a  morte  alcança  a  vitoria. 
Oh  que  cuftofo  he  o  dei- 
xar ,  quando  o  afíefto  eftâ 

{>egado  ao  que  fe  deixa!  Pe- 
o  contrario ,  que  facilmen- 
te fe  deixa,  o  q  fe  defpreza. 

280  O  mais  rico  teíta- 
mento  >  que  até  agora  fe 


as  fortes,  6c  a  cada  h\  m  del- 
les  coube  huma  grande  par- 
te da  terra.  A  Sem  coube  a 
Afia,aCham  a  Africa,  a 
Iapheta  Europa.  Por  efte 
modo  tomou  Noé  por  jo- 
go, &  por  recreaçam  o  te- 
ftar  de  todos  os  bens  doMú- 
do.  Porque  entendia  ,  que 
todas  as  fuas  grandezas  fam 
coufasdejogo,&  objeftos 


fez  no  mundo  ,  foi  o  da  de  defprezo.  Tinha  Noé 
Patriarca  Noé.  Porque ,  co-    conhecido  as  miferias  do 


mo  advertio  Sato  Épipha- 
dío  ,  no  feu  teílaménto  dei- 
xou Noe  afeus  filhos>todo 
o  Mundo, de  que  Deus  o 
fizera  herdeiro  depois  do 
d  il  u  vio:  "Dividit  quide  velut 
bares  Mundi  á  Úeo  conftU 
tutus ,  tribus  filijs  fuis  y  uni- 
vcrfumMundnm  Sendo  pois 
o  Patriarca  Noé  tam  rico  > 


Mundo  em  tres  diíFerentes. 
tempos:  antes  do  diluvio  > 
no  diluvio  >  &  depois  do 
diluvio.  Antes  Jodiluvio  , 
vío  Noé  n.D  Mundo  ,  defa- 
tinos  :no  diluvio ,  naufrá- 
gios :  &  depois  do  diluvio, 
eítragos.  Suppofta  eira  ex- 
periência ,  que  eftimaçam 
podia  Noé  fazer  do  Mun« 


que  pode  teftarde  todas  as.  do  ?  Nenhuma.  E  per  iflb, 
nquezas  da  terra ,  fez  tefta-    citando  para  fazer  tefta me- 


mento com  tam  grande  in- 
diíFcrença,  &  focego,que 
conforme  a  tradiçam  dos 
Antigos ,  quiz  que  feus  fi- 
lhos lançaflèm  as  fortes  fo- 


to ,  nam  fe  dignou  de  deter- 
minara parte  do  Mundo  y 
que  a  cada  hum  dos  feus  fi- 
lhos tocava  •>  mas  coroetéo 
ao  arbítrio  da  forte  çíta  de- 


bre  a  repartiçam  dos  feus  terminaçam.  E  um  pouco 

bensj  como  fe  a  herança  de  cafo  fez  da  íua  triplicada 

hum  Mundo ,  fora  na  fua  Monarquia ,  que  ao  cafo ,  * 

ppiniam ,  matéria  de  jogo.  &  ao  dcftino  deixou  a.  di 


ti  'i 
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ftribuiçam  das  fuas  Coroas,    ponderado  as  duas  primei 


Vnamquamque  partem  ,jux- 
ía  fartem  JinguUs  dijlubmt. 
Oh  fe  os  homens  conhece- 
ram ,que  pouco  he  o  que 
poíTuem  ,  nam  fentiriam 
tanto  efte  pouco,  que  dei- 
xam: Mas  com  os  bens  do 
Mundo  fe  abraça  o  feu  affe- 
do ,  como  a  Era  com  as  ar- 
vores. Secafe  a  arvore  ,  & 
nam  fe  defapega  a  Era. Cor- 
ta a  morte  o  ramo  de  ouro , 
6c  nam  larga  o  moribundo 
os  affe&os.  Mas  antes  para 
fatisfaçamda  fua  inflexível 
cubiça ,  quizera  elle,  que  na 
fua  peflba  fe  eíFeituafíe  a  ex- 
tíerm-  travagancia  daquelle  anti- 
n  Ç°>  <lue  invejando  a  feus 
'      '  í  ucceíTores  o  logro  dos  bens, 

3ue  deixava  ,  dezejou  de  os 
esherdar,ôc  para  efteeffei- 
to ,  fe  nomeou  por  herdeiro 
de  fimefmo.Mas  nam  fea- 
cham  embarcaçoens  ,  com 
que  as  riquezas  dos  defun- 
tos íê  poíTaõ  trafpaíTar  defte 
Mundo  ao  outro.  E  a  barca 
do  fabulofo  Caronte ,  he  táo 
piquena ,  que  nella  apenas 
cabem  os  paííageiros  ,  6c 
fempre  ficam  na  terra  as  fa- 
zendas. Nas  duas  primeiras 
partes  do  Seimam  j  temos 


ras  caufas ,  porque  os  ho- 
mens tardam  em  fazer  te- 
ftamento:  a  faber,  a  nece- 
dad  do  agouro ,  &  a  tenaci- 
dade do  afte&o.  E  terceira 
caufa  defta  dilaçam  he  a  te- 
meridade da  confiança.  E 
efte  hc  o  terceiro  aílumpto  i 
Non  tardes  converti  ad  Do- 
minum  ,  &  ne  differas  de  dk 
indtem. 

Hl  PARTE. 

2  8 1  Entre  as  defgraças 
do  Mundo  ,  tem  a  morte 
huma  terrivel  íingularida- 
de  *  6c  he  que  as  mais  def- 
graças fe  fazem  anticipada- 
méte  conhecer  pelos  finaes, 
que  dam  de  fi  ;  mas  muitas 
vezes  nenhum  final  dà  a 
morte  da  fua  chegada.  Sahe 
o  relâmpago  >  primeiro  que 
fe  def  perche  o  rayo  :  as 
tempeftades  fam  precurfo- 
ras  dos  naufrágios :  6c  nas 
fombras  dos  Eclipfes,fe  dt- 
vifam  as  futuras  calamida- 
des :  fo  a  morte  he  tal  vez 
tam  cruelmente  repentina  , 
que  fere  antes  de  ameaçar , 
éc  mata  no  mcfmo  umpo 
que  fere.  Di  o  Séneca  hu- 
ma difereta  razam  deftes 
Z  ij  im- 
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improvifos affaltos  da  mor-    mefma  ruina ,  8c  confufam, 


•    te  :  Noncitamnr  ex  cenfu 
fed  ex  depofiio.  Tem  os  ho- 
mens a  vida  como  depofi- 
to,  &  nam  como  juro.Entre 
o  juro,  8c  o  dcpofico  ,  ha 
efta  differença :  que  o  juro 
fe  cobra  em  tempo  determi- 
nado ;  mas  o  depofito  fe 
pode  juftamente  pedir  cm 
todo  tempo.  Tem  a  moci- 
dade ,  &  a  velhice  o  depo- 
fito da  vida  :  8c  huma  ,  & 
outra  fempre  ha  de  eílar  a- 
parelhada  para  o  reftituir. 
Porque  tem  a  morte  jurif- 
d  içam  para  o  arrecadar  ca- 
da hora ,  fie  cada  inftante  : 
Séneca.  Morstam  debet  cjfe  ante  ócu- 
los juveni  ,  quam  feni.  Non 
emm  citamur  ex  cenfu>fed  ex 
depofito.  Daqui  fe  conhece, 
que  temerária  he  a  confían- 
ça,dos  que  fe  prometem 
muitos  annos  de  vida  ,  6c 
refervando   o  teftamento 
para  o  tempo  futuro ,  tanto 
tempo  efperam  ,  que  final- 
mente lhe  falta  o  tempo 


que  à  eftatua  de  Nabuco. 
Cahio  o  rayoda  morte  ,  8c 
derrubando  a  eftatua  ,con- 
fundio,  6c  reduzio  a  cinzas, 
todos  os  ricos  metaes ,  dc 
que  era  compofta  :  o  ouro, 
a  prata  ,  8r  o  bronze.  Nefte 
inefperadoeftrago,  namap- 
parecéo  a  cabeça  ,  de  que 
era  o  ouro :  nam  fe  viram  os 
braços,  de  que  era  a  prata : 
&  nam  fe  divifou  o  corpo  , 
a  que  pertencia  o  bronze. 
També  naimprovifa  mor- 
te dos  ricos ,  de  tal  modo  fe 
confundem  as  riquezas  có 
a  multidam  dos  pertenden- 
tes  ,  huns  acredores,  8c  ou- 
tros  herdeiros ,  que  nam  fe 
conhece  o  legitimo  dono,  a 
quem  pertencem,  Çc  com  a 
inopinada  ruina  da  eftatua 
animada, as  mais  opulen- 
tas famílias  fe  refolvemein 
cinzas.  Mas  ainda  que  a 
morte  fufpendéra  o  golpe  , 
dando  ao  moribundo  algú 
tempo  para  cuidar  nos  in- 


porque  chega  a  morte  de  tcreíTes  dâ  fua  familia ,  com 
improvifo ,  8c  defpede  a  fe-    que  acerto  pôde  elle  difpor 

d< 


tayprimeiro  que  fe  veja  a- 
pontaro  tiro.  Na  cala,  Sc 
na  fazenda  dos  que  mor- 
em *b  inteJlatQ)  fuccede  a  ultimo 


os  feus  bens ,  no  meyo  de 
tantos  males  ,  quantos  fam 
os  que  fe  experimentam  no 


«.as 
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Começar  a  fazer  téftamen  •  do  governo5todo  fe  refol  véo 


to  na  hora  da  morte,  he  co- 
mo quem  começàra  a  con- 
certar o  baixel ,  na  fúria  da 
tormenta  :  ou  como  quem 
efperára  a  pór  em  ordenan- 
ça o  exercito  ,  no  calor  da 
batalha.  Nefta  ultima  hora 
tam  fôra  eftà  o  homem  de 
poder  difpór  do  que  tem  , 
que  nam  fabe  difpór  de  fi 
mefmd.  E  íó  o  medo  da 


em  lagrimas  :  Hevit  Eze-i[*i.tf. 
chias  Jittu  magno.   Ponde- v-  * 
rando  o  Alapide  a  caufa 
das  lagrimas  de  Ezechias  , 
diz  que  chorava,  porque 
nam  tinha  fucceflam  :  ble- 
vit  ,  qma  non  habebat  filtum,  £lfâf' 
quem  relmqueret  héeredem,  Jrv.j: 
No  mefmo  tempo  pois  que^*"' 
Ezechias   coníiderava  asf 
perturbaçoens ,  que  a  hum 


 —  —  — —  —  -   —       —   —    —  r    —  —  —     —  — « —           w  'v  —  w-" w    f       —m  — —  — "   —  

morte  he  fufficiente  para  Rey  no  pôdecaufara  morte 
lhe  tirar  do  fentido,  tudo  o    do  Rey  fem  íucceflor,  co- 


S ue  pertence  à  confervaçaõ 
afua  própria  vida  ,  ôcao 
eftabelicimento  da  alheia. 

282  Ezechias  Rey  de 
lira  cl  adoece  o  de  hum  a 
grave  enfermidade  ,  &  o 
Profeta  J  faias  o  avifou,que 
fizefle  teftamento ,  porque 
havia  de  morrer  defta  do- 
jfai.tfCnçsL-.&ifpone  domut  ttue  , 
v .2..  quia  morims  tu>&non vi- 
ViS.  Que  imaginais  ?  Que 
Ezechias  chamaflefeus  Mi- 
niftrosde  Eftado,&  que  na 
fuaprefença  deliberaííe  fo- 
bre  os  mais  importantes  in- 
tereífes  de  feu  Rey  no  ?  Ao 
terrível  annuncio  da  morte, 
ficou  Ezechias  tam  confu- 
fo ,  &  fentido ,  que  em  lu- 
gar de  refol  ver  nas  matérias 
Tom.  2. 


nhecia  ,  que  o  difcurfarfo- 
bre  tam  relevantes  confe- 
quencias,  nam  he  ocupação 
para  hum  agonizante  :  ÔC 
ponílo  vendofe  prezo  nos 
laços  da  morte,  nam  procu- 
ra de  fe  defeíiredar  defles 
políticos  embaraços  ,  mas 
aíHigido  das  fuas  laftimo- 
fas  perplexidades,  fufpende 
os  penfamentos ,  èc  folta  as 
lagrimas  ;  Jjtjporte  àomui 
tuéty  quia  muens.  Hevit 
Ezuhiasjktu  magnoàsç&x 
mefma  perturbaram  fe  a- 
cham  os  pays  de  famílias  , 
quando  aos  rebates  da  mor- 
te ,  nam  tem  o  feu  teftamé- 
to  difpotto. Embarga  a  vio- 
lência da  dor  ,  os  difeurfos 
da  razam.  Defmaya  cem  a 
Z  iij  VÍda> 
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vida,  a  prudência.  Eocu-    fta  por  Filho  adoptivo:  ao 


pados  íó  com  fuas  penas,8c 
-  anciãs ,  nam  admitem  ou- 
tros cuidados ,  conhecendo 
por  experiência  ,  que  nam 
na  tempo  mais  intempeíti- 
voparadifpòr  dos  bens  da 
vida  ,  que  a  hora  da  morte. 
De  todos  os  homens  do 
Mundo,  fó  hum  podia  com 
razam  ter  confiança  para 
guardar  o  teftamento  para  a 
ultima  hora  da  vida.  E  que 
homem  foi  efte,  tam  fupe- 
rioraos  mais  homcns.?Chri- 
fto  Senhor  noflb ,  Homem 
Deus  ,  em  quem  tendo  a 
morte  poder  para  lhe  tirar 
a  vida ,  nam  teve  poder  pa- 
ra lhe  perturbar  a  razam. 
Eftando  o  Senhor  na  Cruz, 
nos  mais  apertados  trances 
da  íua  agonia,  fez  teftamé- 
to  ,  &  o  a íTmou  com  o  feu 
próprio  Sangue  ,  na  prefen- 
çadc  tantas  teftimunhas  , 
quantas  eram  as  peílbas,q  ue 
*"tí\  afliltiam  á  fua  morte.  Te- 
mfine.  fiabatut  (  fam  palavras  de 
Santo  Ambrofio  )  teftaba- 
tur  in  Cruce  Chriftus,  &  in- 
ter Matrem ,  atque  T>ijcipu^ 
lum  dividebat fietaíis  oficia. 
A  Senhora  deixou  efte  di- 
vjjao  teftador ,  o  Evangeli: 


Evangelifta  deixou  a  Se- 
nhora por  Mãy  ,  &  nomeou 
ao  Bom  Ladram  por  her- 
deiro ,  fir  companheira  da 
fua  floria:  Hodie  mecum  eris 
in  Taradifo.    Ifto  que  nos 
mais  homens  feria  temeri- 
dade ,  na  pefToa  do  Senhor 
foi  acerto  da  fua  infinita 
fabidoría.  Porque  nam  ten- 
do o  Senhor  peccados  ,  de 
que  fc  arrepender,  Sc  faben- 
do  que  havia  de  morrer  c5 
todas  as  potencias  d' Al  ma 
no  feu  vigor  ,  era  fu per  fluo- 
que  com  a  anticipaçam  do 
teílamento  ,  fe  preveniíTe 
contra  os  aflaltos  da  morte. 
Nonerpo  (  diz  Soares  Gra-5'"""" 
natenleao  meu  intentojw»  cb^fa 
ergo  tUifuit  nece (fartum ,  te-  Ia*!*; 
Jlamentum  condere,  ante  ulti-  ^t^i 
mumvita  terminum. 

28$  Mas  nos  mais  ho- 
mens ,  em  que  a  violência 
do  mal  y  &c  o  medo  da  mor- 
te, poftram  as  forças  dos 
fentidos  ,  ôt  perturbam  a 
ferenidadedo  juizo,oh  que 
temerária  he  a  prefumpçam 
de  poderem  na  hora  da 
morte  applicar  o  penfamé- 
to  à  nomeaçam  dos  herdei- 
ros >  i  inftituiçam  dos  mor- 
gados, 
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gados,  àfatísfaçam  das  di-  da  morte ,  he  huma  coroa 
vidas ,  à  remuneraçam  dos    de  efpinhos :  &  a  quem  traz 


fervos  ,  aos  legados  d' Al- 
ma, ao  enterro  do  corpo  , 
&a  todas  as  formalidades 
de  hum  teftamento.  A  hora 
da  morte  he  tam  ocupada  , 
que  nella  nam  càbe  outro 
cuidado  ,  mais  que  o  da 
morte.  Nefta  ultima  defpe- 
dida  do  Mundo ,  nam  ha  de 
haver  outra  coufa  que  fa- 
zer ,  mais  que  morrer  ,  6c 


efta  coroa  na  cabeça  ,  todas 
as  coroas  ,  &  grandezas  da 
terra ,  fam  objè&os  de  def- 
prezo.  Flores  do  Mundo  , 
que  defpreziveis  parecem 
as  voflas  delicias ,  a  quem 
vivamente  experimenta  o 
picante  deftes  efpinhos.Oh 
fe  quando  a  vaidade  repre- 
fenta  a  hum  ambiciofo  os 
luzimentos  da  fua  profapia, 


morrer  em  Graça  :  &  niftò  lhe  puzera  em  parallelo  os 
aflàztem  que  fazer  ,  o  mi-    horrores  da  fua  fepultura  ír 


íeravel  que  morre.  Aprovei 
nivos,  Chriftaós,defta  tão 
importante  advertência  , 
coníiderando  que  ha  repen- 
tinas mortes  para  caítigo  de 
temerárias  confianças.  Nam 
efpereis  a  difpór  na  voíía  ul- 
tima indifpoíiçam.  £  fe 
ufais  de  tantas  prevençoens 
para  huma  vida  acomoda- 
da, tratai  de  vos  prevenir 
para  huma  morte  tranquil- 
la.  Verdade  he,  que  os  cui- 
dados da  morte  fam  efpi- 
nhos, que  picam  a  cabeça 
com  penetrantes  razoens. 
Mas  eftes  efpinhos  com  fua 
agudeza  eftimulam  aos  ho- 
mens ao  d  ef prezo  dos  bens 
do  Mundo.  A  lembrança 


que  profundamente  fe  hu- 
milháram  os  feus  altivos 
penfamentos  «  Que  defen- 
ganada  vivera  a  belleza  ,  fe 
quando  fe  contempla  em 
hum  criftal,  confiderára  , 
que  he  mais  frágil  que  o 
mefmo  criftal ,  que  a  repre- 
fenta  !  Que  deprefla  acabá- 
ram  as  anciãs  de  adquirir,fe 
fe  atendera  á  necefíidade  do 
deixar  !  E  que  voluntaria- 
mente fe  deixara,  o  que  fe 
poíTue,  fefe  reparara  ,que 
o  que  fe  poíTue ,  he  nada,  & 
quando  fe  deixa  ,  menos 
que  nada  /  Pertendéram  os 
ludéos  de  fazer  ao  Redép- 
tor  do  Mundo  defprezivei 
cora  os  f  anta  fticos  adornos 

"      m  de 
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de  hum  mentido  (ceptro,  8c 
de  huma  purpura  ignomi- 
jiiofa  :  mas  com  efta  fictícia 
pompa ,  fez  o  Senhor  zom- 
baria dos  mefmos  Iudéos  , 
&  das  fuas  grandezas.  Por- 
que era  força,  que  nos  hom- 
bros  do  Senhor,  foííea  pur- 
pura,  motivo  de  efcarnéo, 
&  o  fceptro  nas  fuas  maós  , 
matéria  de  rifo ,  pois  trazia 
na  cabeça  a  coroa  de  efpi- 
nhos ,  em  que  fe  reprefenta 
a  lembrança  da  morte. 

284  Efte  documento 
deixou  o  Senhor  aos  ho- 
mens nas  ultimas  horas  da 
fua  vida  :  para  que  enten- 
deífcmos ,  que  o  defprezo 
do  Mundo  ,  he  huma  dif- 
pofiçam  precifa  para  bem 
morrer.  Chriftaõs ,  abramos 
os  olhos  ao  defengano,  pri- 
meiro que  os  fechemos  á 
luz  do  dia.  Brevemente  fe 
acabará  para  nòs  o  Mundo, 
&  daqui  a  poucos  annos  , 
todos  haVemos  de  ferpó,& 
cinza  nas  fombras  de  hum 
fepulcro.  Efte  heo  fim  do 
homem,  no  fim  da  vida  , 
huma  cova  por  habitaçam  , 
&  por  memoria  do  que  foi, 
huma  caveira.  Mas  que 
muito  he ,  que  na  ir  ortC  j  q 


'ardes 

homem  acabe  de  fer ,  quan- 
do hum  Homé  Deus ,  quafi 
perdéo  a  figura  de  homem, 
primeiro  que  acabafle  ávi- 
da. Para  o  Prefidcnte  Pilatos 
aplacar  a  fúria  dos  Iudéos 
determinou  de  lhes  moítrar 
o  Senhor  tam  desfigurado  , 
que  apenas  tinha  femblan- 
te  de  homem.Com  efte  mef- 
mo  efpeítaculo ,  quero  def- 
enganar  os  aflfeftos  ,  com 
que  adorais  ao  Mundo,mo- 
ftrandovos   o  lamentável 
eftado  ,em  que  veio  a  parar 
omefmo  Criador  do  Mun- 
do, o  Divino  Iefus  ,  Rey 
dos  Anjos  ,  &  dos  Homés. 
Ecce  homo,  Vede,Chriftaõs,  Mortn». 
aque  fe  reduzio  a  Mage-£oPaf" 
ftadedo  Monarca  do  Vni- 
verfo.  E  fe  o  Mundo  che- 
ou  a  fazer  de  hum  Deus 
u manado ,  o eicandalo  da. 
Divindade ,  &  o  opprobrio 
dos  homens :  que  glorias,  & 
que  grandezas  pode  hum 
homem  mortal  efperar  do 
Mundo  ?  Com  grande  ra- 
zaó  ,  afirmáveis ,  meu  Di- 
vino Redemptor  ,  que  o 
voíToReyno  namera  defte 
Mundo ,  pois  efte  Mundo 

2uiz  fazer  de  vòs  hum  Rey 
5  rifo ,  &  de  efcarnéo.  Dc 

quó 
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que  vos  valéo ,  meu  Deus ,  de  conhecer  a  Deus ,  Sc  ao 

o  fazer  vos  tam  conhecido  Mundo,  porque  deites  dous 

aos  homens  pelos  infinitos  conhecimentos  depende  a 

milagres ,  Sc  beneficios,que  vofla  falvaçam.  O  conheci- 

lhes  fizeftes  ,  fe  os  homens  mento  de  Deus  vos  dará 

namfóvos  haviam  de  def-  motivos  para  o  amares  ,  Sc 

conhecer  ppr  feu  bemfeitor,  no  conhecimento  do  Mua- 

mas  também  vos  nam  ha-  do  achareis  razoens  para  o 

viam  de  conhecer  por  ho-  aborreceres.  Amai  a  Deus, 

raem  f  Mas  no  meio  deftes  8c  aborrecei  ao  Mundo, 

o  pprobriofos  disfarces,  não  Porque  o  Mundo  vos  en- 

deixamos K  meu  Deos  ,  de  gana,  5c  fó  Deus  vos  ama. 

conhecervôs  pbr  quero fois,  Que  fuppofto  qtie^>fTenda- 

porque  com  a  paciência,  mos  a  Deus  como  peccado- 

com  que  fofreis  os  âefaca-  res  ,  naríí  deixa  Deus  de  a- 

tos,§c  defatinos  do  Mun-  marnos  como  infinitamente 

do  ,  manifeftais  ao  mefmo  mifericordiofo.  Mtfericor- 

Mundo  ,  que  fois  Deus.  dia,meu  foberano  Redemp* 

Que  fô  em  Deus  fe  pôde  a-  tor.  Mifericordia ,  meu  Di- 

char  huma  tam  grande  pa-  vino  Iefus.  Mifericordia  ne- 

ciencia ,  Sc  no  Mundo  hu-  fta  vida,  &  Gloria  na  outra, 

ma  tam  grande  injuíliça.  Ad  quamnos  perducat:&c. 

Al  mas  Chriftais,  acabai  já  •  »  ^ 
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TARDE 

CONTRA  OS  QVE  TAR- 
dão  em  fatisfazer  os  legados 
dos  defuntos. 


Non  tardes  converti  dd  Dominam ,  O4  ne  dtfferas  de 
d/e  m  diem.   Eccleíiaft.  5.  v.  8. 

285.  WrnwÊfa  AM  BEM  hoje  dos  parentes  ,  fe  corneto  a 
ISg  temos  CT  e  dizer  execução  dos  legados,  mas 
f§j|P contra  osTardes.  de  ordinário,  para  mortos 
ZbWSw  Tarde  fe  cum-  naõ  ha  parentes,  nem  ami- 
prem  as  promeflas ,  como  gos.  Corta  a  fouce  da  mor- 
temos  vifto  na  primeira  te  os  vinculos  da  confan- 
Tarde.  Tarde  fe  pagaõ  as  guinidade  :  apaga  o  amor 
dividas  ,  como  vimos  na  a  ardente  tocha  ,  nas  frias 
fegunda.  Tarde  fe  fazem  cinzas  do  fepulcro :  &  no 
os  teftamentos ,  como  te-  mefmo  tempo ,  que  fe  faz 
nho  moftrado  naterceira.E  o  enterro  do  parente,  fe  fa- 
tarde  fe  fatisfazem  os  lega-  zem  as  exéquias  do  paren- 
dos  dos  defuntos,como  ve-  tefeo.  Coníiderando  o  pa- 
remos nefta  quarta  Tarde,  ciente  Job  os  poucos  dias, 
Áo  cuidado  dos  amigos,  6c  que  lhe  ficavaô  de  vida  r 

Viés 
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Job  c.  Dies  má  breviabuntur  :  & 
t7  V  l  parecendolhe  eftar  morto  , 
job  f  &  amortalhado  :  Solàm  mi- 
1 7- *4-  hi  fnpereft  fepulchrum :  a  ín*  r- 
ma  ,  que  fo  a  terra ,  &  a  cor- 
rupçam  ,famfeus  parentes: 
ibtd.  Putredim  dixi  :  Pater  meus 
esyfiror  meay  &  mater  mca} 
vermíbus.  Nam  lhe  falta- 
vam a  Iob  parentes  ncfta  vi- 
da j  mas  reparando  na  pou- 
ca lembrança ,  que  os  vivos 
tem  dos  mortos ,  entendéo, 
que  os  verdadeiros  paren- 
tes de  hum  morto  ,  iam  a 
terra  ,  que  o  cobre ,  &  a  fe- 
pirtura  ,  que  o  agafalha. 
H uma  das  caufas  defte  in- 
grato defcuido  dos  paren- 
teSj  &  herdeiros  ,he  o  cui- 
dado, com  que  feapplicao 
ao  logro  ,  &  augmento  dos 
bens  acquiridos.Os  que  tra- 
balham nas  minas,  poem  os 
olhos  na  terra ,  &  dam  as 
codas  ao  Sol ,  que  he  o  pay 
dos  metaes.  Nam  de  outra 
forte  os  herdeiros.  Abrem  as 
veasdo  ouro  ajuntado  có 
o  fuòr ,  &  o  fangue  do  de- 
funto ,  6c divertidos  com  a 
abundância  das  riquezas  ,  fe 
efquecem  do  author  delias. 
Confideram  a  morte  do  te- 
ítador  como  o  incêndio  de 


fdes.  363 
aquelles  montes,  de  que  fal- 
ia Athenéo ,  que  fe  refolvé-  Mn*** 
ram  em  rios  de  prata ;  &  na  R'?h*'' 
herança  dos  bens  ,  ou  na 
fuccelíam  das  dignidades, 
acham  remédios  para  o  fen- 
timento ,  &  antídotos  para 
a  faudade.  Morréo  Aram , 
&  diz  a  Efcritura,que  todo 
o  Povo  de  Ifrael  chorou  a 
fua  morte :  Qmms  multitu-  Turner', 
do  vidensocciibuiffe  Kyíaroní  C-1Q  30 
fievit fuper  eo  :  mas  de  Eleá- 
zaro rilho  de  Aram  ,nãofe 
fabe  que  choraííe  a  morte 
de  feu  pay.  Chorou  o  Povo, 
porque  na  morte  de  Aram  y 
perdéo  o  Povo  o  feu  Sum- 
mo  Sacerdote.  E  fe  Eleáza- 
ro nam  chorou  ,  foi  porque 
com  a  morte  do  pay ,  fuce- 
déono  Summo  Sacerdócio. 
Secou  o  vento  da  ambiçam 
acorrente  das  lagrimas :  a 
Tiara  do  Pontificado  ,  po£ 
interdito  ádór:  &  com  o 
poder  do  pay  defunto  ,  fe 
armou  o  coraçam  do  rilho 
contra  os  impulfos  dofen- 
timento.  AEftatua  de  Na- 
buco y  em  que  fe  ílmboliza- 
vam  as  Monarquias  ,  tam- 
bém pôde  fervir  para  retra- 
to das  familias.  A  cabeça 
deita  Eftatua  era  de  ouro,Sc 

as 
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as  entranhas  de  bronze.  Na   hêbtojtlimn.  Direi.  Ènten* 


cabeça  ,  fe  ílgni ficam  os 
pays ;  6c  nas  entranhas ,  os 
filhos.  E  a  huina  cabeça  de 
ouro,  muitas  vezes  fefegué 
entranhas  de  bronze.  Por- 
que a  hum  pay  opulento  , 
de  ordinário  fucede  hum  fi- 
lho defagradecido. 

286  Se  ficaram  os  pays 
perfuadidos  defta  verdade, 
fizeram,  em  quanto  vivem, 
as  obras ,  com  que  perten- 
demaflegurar  fua  íalvaçam, 
ou  perpetuar  fua  fáma  :  6c 
nam  deixáram  eftas  com- 
mifToens  a  feus  filhos  ,  que 
attendendo  aos  augmentos 
da  herança  ,  fe  efquecem 
das  leys  da  natureza,  &  da 
obediência.  Para  eternizar 
fua»  memorias  determinou 
Abfalam  edificar  hum  mau- 
foléo ,  6c  deu  por  razam  de- 
fie  feu  intento ,  que  nam  ti- 
nha filhos: *Dixerat  mim  , 


Rahbi- 

ni  ,  &  nonhabeoflium.  Masconíla 
$SSt  da Efcntura, que  Abfalam 
yíí/*/'- teve  quatro  filhos.  Eheo- 
IZtfl'  piniam ,  que  alguns  delles 
filiot  eram  vivos  ,  quando  Abfa- 
^j/iapid.  fabricou  o  feu  fepul- 
¥  cro.  S  uppoito  ifto,  mentío 
p-  Abfatóifii  quando  difle  , 
que  nam  tinha  filhos  :  Non 


'J5F1* 


déo  Abfalam,  difcretamen* 
te  defeonfiado  ,  que  eítes  , 
que  eram  feus  filhos  ,  em 
quanto  vi  via,  nam  haviam 
de  obrar  como  filhos  depois 
da  fua  morte :  &  por  iflb 
namquiz  fiar  delles  a  fa- 
brica do  edifício  ,  com  que 
pertendia  perpetuar  feu  no- 
me nas  memorias  da  poílc- 
ridade  :  Aon  habco  filiam. 
Allim  paffa.  Anhelam  os  fi- 
lhos a  í uiiancia  dos  pays,6c 
nam  fazem  cafo  de  ieus  of- 
fos.  Perdem  a  memoria  do 
paífado  ,  cem  a  eíperança 
do  futuro.  E  fuppofto  qve 
fe  declaram  filhos  para  o 
Direito  da  fucceíTam  5  nam 
fe  moftram  filhos  no  agra- 
decimento. Os  filhos ,  6c  os 
herdeiros  coftumam  fazer 
com  hum  defunto  ,  o  que  Fuerunt 
os  Hebréos  antigamente  fi-£irííi 
zeram  com  os  Aflyrios.  Eo««if, 
humafó  noite  ,  matou  o**'£- 
Anjo  do  Senhor  ,  Cento  tetsãul 
oitenta  &  finco  mil  Affy-*M«rf 
rios.  Diíficultamos  Douto-  Ezechu 
res  fobre  o  género  da  mor-jKJjf^ 
te ,  com  que  ficou  no  cam-/*«/i 
pohumatão  grande  multi-^'*'" 
dam  de  gente.  Etem  para 
fi  o  Lyrano  ,  que  todos 

eítes 
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eftes  foldados  ficaram  coo-    ingrato  herJciro,pcrJas  >&c 


vertidos  em  cinza  dentro 
das  fuás  próprias  armas,  & 
veftidos  •,  para  que  os  He- 
bréos  pudeífem  mais  facil- 
mente tomar  os  defpojos. 
Chegavam  os  Hebréos  aos 
cadáveres  des  mortos,  aflb- 
pravama  cinza  ,&  pilha- 
váo  a  fazenda.  Ifto  he  o  que 
commumente  fazem  os  her- 
deiros para  com  os  defun- 
tos. Poem  de  parte  acinza, 
&c  repartem  entre  fi  a  he- 
rança. Aflopram o  pó,  6c 
colhem  o  dinheiro.Lançaõ 
da  memoria  o  morto  >  & 
lançam  mam  do  thefouro. 
Paíía  pois  a  cubiça  ,  a  im- 
piedade ;  porque  falta  à 
execuçam  das  obras  pias  , 
&  legados, que  os  defun- 
tos deixam.  E  com  efta  fal- 
ta caufam  tres  notáveis  da- 
nos às  Almas  ,  como  vere- 
mos nas  tres  partes  do  Ser- 
mam.  A  Alma  de  hum  de- 
funto morto  com  ufo  de  ra- 
zam  ,  infalivelmente  vai 
para  hum  deftes  tres  luga- 
res :  para  o  Ceo  ,  para  o 
Ptirgatof  io  ,  ou  para  o  In- 
ferno. Em  qualquer  deftes 
lugares ,  que  a  Alma  do  de- 
funto fe  ache ,  lhe  folicita  o 


ruínas.  Porque  fe  eftá  no 
Ceo  ,  lhe  fuf pende  a  fiu 
Gloria.  Efte  he  o  primeiro 
aílumpto.  Se  eftá  no  Pur- 
gatório ,  lhe  retarda  os  feus 
alivios.  Eftehe  o  fegundo 
aíTumpto.  E  fe  eíU  no  In- 
ferno, procura  de  lhe  acref- 
centar  os  tormentos.  Efte 
heo  terceiro  aíTumpto.  To- 
dos tres  fam  dignos  de  mui- 
ta attençam.  Peçamos  a 
Graça.    Ave  Maria. 

I.  P  ART  E. 

287  Primeiramente  fe 
a  Alma  do  defunto  eftá  no 
Ceo  ,  os  que  dilaram  o  cú- 
rimento  dos  feus  legados  , 
he  fufpendem  a  fua  Glo- 
ria ;  nam  a  Gloria  cííencial, 
mas  a  Gloria  accidental.  A 
Gloria  efTencial  dos  Bcma- 
venturados  ,  coníiftc  na 
clara  Vi  fam  de  Deus  ,  que 
he  o  objecto  principal  ,  & 
adequado  da  Pemaventu- 
rança.  E  nefte  fentido  fe 
podem  entenderas  palavras 
de  Santo  Aguftinho  ;  Vtfio, 
eft  tota  mercês.  Além  deífa 
Gloria  eflencial  ,  fam  as 
Almas  dos^Bemaventura- 

dos 
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dos  capazes  de  outras G lo-    fobrevem  á eflencia da  Béa- 


rias,premios,  &  goftos  ac- 
cidentaes.E  efta  he  opinião 
commua  dos  Theologos  , 
fundada  na  razam,  Sc  na 
Efcritura.  Eisaqui  a  razam 
em  fòrma  Sillogiftica.  Ne- 
nhuma coufa  chada  ,he  ef- 
fencialmente  tam  perfeita  , 
que  nam  feja  capaz  de  al- 
gum accidente  para  com- 
plemento da  fua  perfeiçam: 
A  Bemaventurança  formal, 
he  coufa  criada :  Logo  tam- 
bém he  capaz  de  alguns  ac- 
cidentes ,  que  além  da  Vi- 
fam  Beatifica  podem  aug- 
mentar  a  felicidade  dos 
Berna venturados.  Eftahea 
razam  dos  Theologos.  E 
eftá  fundada  na  Efcritura. 
No  Capitulo  quinze  de  S. 
Lucas  falia  o  Senhor  no 
grande  gofto ,  &  alegria  , 
que  a  converíam  de  hum 
peccador  caufa  aos  Santos 
Lnc.c.  do  Ceo:  Gaudium  era  co- 
if.iuo.  ram  Angelis  Detfuper  uno 

peccatore  >f*nitentiam  agen- 
te. Efta  alegria  dos  Santos  , 
comoadverdo  Suares  Gra- 
natenfe ,  nam  eftá  eflencial- 
mente  comprehendida  no 
aftodaVifam  Beatifica  > 
mas  he  hum  accidente ,  que 


venturança  :  Gav.dtttm  erit  s«*r*s 
in  calo.  Et  fine  dúbio  firmo  SAlíi. 
eft  de  novo  gáudio  ,  &  extra  (*&  *• 
Vifionem  Beatam.  Aos  San-  9^J9  £ 
tos  dá  o  Senhor  efta  Gloria 
accidental ,  quando  lhe  re- 
vela os  acontecimentos  de- 
fta  vida,  que  lhe  podem  dar 
motivos  de  gofto  :  como 
pôde  dar  a  hum  pay  no 
Ceo ,  a  revelação  dos  fan- 
tos  coftumes  de  feus  filhos 
na  terra :  a  hum  Monarca  , 
a  nova  do  bom  governo  de 
feus  Eftados :  a  num  Pontí- 
fice, a  noticia  dos  augmen- 
tos  do  Império  da  Chriftá- 
dade :  &  a  qualquer  outro 
Bemaventurado  a  certeza 
da  execuçam  dos  legados, 6c 
obras  pias ,  que  deixou  para 
alimento  dos  pobres,  &  pa- 
ra as  fabricas  dos  Hofpi- 
taes ,  dos  Templos ,  &  dos 
Conventos.  Suppofla  efta 
doutrina ,  claro  eftá,  que  os 
defeuidos  dos  herdeiros  , 
embargam  a  Gloria  acci- 
dental dos  Santos.  Etemfe 
tanto  experimentado  efte 
pouco  cuidado  dos  vivos 
para  a  Gloria  dos  defuntos, 
que  para  a  execuçam  de 
hum  legado  fe  nam  pode  o 

pro- 
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próprio  pay  fiar  de  feu  fi- 
lho. Temos  a  prova  na  Ef- 
critura. 

288    Na  minha opi- 
niam  ,  o  maior  legado ,  que 
até  agora  fe  deixou,  foi  o 
que  David  deixou  para  a 
fabrica  do  Templo  de  Icru- 
falem.  Deixou  o  Santo  Rey 
para  efte  magnifico  edifí- 
cio Cem  mil  Talentos  de 
ouro  ,  6c  mil  milhares  de 
Talentos  de  prata  :  \jAuti 
t alenta  centum  milita  >  &  ar- 
genti  mille  milita  talentorum» 
Naquelles  tempos  humTa- 
lenta  era  hum  pezo  de  du- 
zentos ,  &  fincoenta  Mar- 
cos :  por  onde  cem  milTa^ 
lentos  de  ouro  ,  com  mil 
milhares  de   talentos  de 
prata  ,  importavam  em  ou- 
ro, &  prata  ,  a  fumma  de 
dmiN  mil  6c  quatro  centos 
Milhoens  de  E feudos ,  que 
em  moeda  Portugeza  faze 
quatro  mil  Milhoens  de 
Cruzados.  Por  executor  de 
tam  grande  legado,n  orneou 
David  a  feu  filho  Salamaõ, 
Sc  no  mefmo  tempo  orde- 
nou a  todos  os  Príncipes  de 
Ifracl  ,  que  depois  da  fua 
morte  acudiflèm  à  execu- 
çam  deite  legado  :  Trace- 
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ptt  quoque  2)avid  cuntíis  ;far*' 
Princtpibus  Ifrael ,  nt  adjn- 
varent  Salowonem.  Sc  Sa- 
lama m  era  filho  de  David > 
Sc  o  mais  fabio  dos  filhos  , 

3ue  atè  agora  tiveram  to- 
os  os  pays  do  Mundo  , 
que  neceífidade  tinha  Da- 
vid de  encommendar  aos 
Príncipes,  de  Ifrael  a  execu- 
çam  deita  fanta  empreza  ? 
Como  filho  y  parece  ,  nam 
podia  Salamam  faltar  ás 
íeys  da  fidelidade,  Sc  da  o- 
bediencia :  Sc  como  ííun- 
mamente fabio,  nam  necef- 
íltava  do  confelho  de  feus 
Miniftros.  Refpondo  com 
o  Abulenfe.  Nam  deve  hu 
pay  prudente  fíarfe  de  feus 
filhos  nas  commiíTbens  que 
lhes  deixa  depois  da  fua 
morte.  Porque  as  riquezas 
dos  pays  defuntos  ,  fervem 
tal  vez  de  incentivos  para 
a  a m bicam  dos  filhos. E  pa- 
ra David  fe  prevenir  con- 
tra eíta  tam  experimentada 
defgraça  s  encommendou 
a  todos  os  Príncipes  de  If- 
rael ,aexecuçam  do  leu  le- 
gado :  para  quedado  caio  y 
que  Salamam  quizefle  im- 
poffibilitar  ,  ou  dilatar  a. 
fabrica  do  Templo  o  re- 
pte- 
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368  Tar 
prehcndeíTcm  defta  falta  , 

ou  defta  di laçam  :  Prace- 
pifquoqnc  'David  cunttis 
Principiais  Ijratlyitt  adjtiza- 
*M  rent  Salomone;».  O  Abulen- 
'm  \  ft  :  Eo  quod  mortuo  'David , 
■f-  Ji  Salomon  nonfactret  ,  qii£ 
jujjerat  ú  'David,  Príncipes, 
qui  inter jnerant  huicjujjioni) 
pofient  merepare  eum.  Quan- 
do pois  fe  acabou  a  fabrica 
do  Templo  ,  que  augmen- 
tada  fe  veria  a  Gloria  acci- 
d  jnral  de  David,  fe  naquel- 
le  tempo  fua  Alma  ,  allim 
como  eftava  no  Limbo  , 
eftivera  no  Ceo.Lá  naquel- 
Ic  Templo  da  Bemaventu- 
rança  todos  os  Anjos  ,  lhe 
houveram  dado  os  parabés 
do  magnifico  Templo,  que 
fabricara  a  Deus  na  terra  , 
&  com  humilde  ja&ancia 
pudera  David  repetir  as 
memoráveis  palavras,  com 
que  antes  de  morrer  mode- 
lta  mente  applaudio  fua  glo- 

i  Para-  r*°^1  empreza :  Ego  mpau- 
lipom.  pertate  mea  praparavi  iw 
H-  penfas  domus  cDomini.  Se- 
nhor 3  nam  empreguei  em 
profanas  oftentaçoens  os 
bens  da  Coroa  de  1  Iraci  } 
mas  com  pia  avareza  ajun- 
tei os  tributos  de  meus  Val- 


li 


às 

fallos  ,  8c  os  defpojos  dos 
meus  inimigos,  para  os  lan- 
çar nos  fundamentos  do> 
Altares  ,  &  nos  alicerfesde 
hum  S.ntumo  dedicado  a 
Divinos  Sacrifícios.  E  não 
reparei  em  faltar  ao  efplen- 
dor  da  minha  Real  família, 
para  acrefeentar  a  Mage- 
ltade,  &:  a  magnificência  da 
voífa  habitaçam  no  Mun- 
do :  Ego  in  pauptrtatt  mea 
pr arpar avi  impenfas  domus 
Domim.  Eifahi  como  com 
a  execuçum  dos  legados  , 
fe  pôde  augmentar  a  Glo- 
ria accidcntal  dos  Santos  , 
que  fuppofto  nam  ncccíli- 
tam  deftes  accidentes  de 
Gloria ,  fam  eftes  glorioíbs 
accidentes  tanto  para  eftU 
mados  ,  que  Chnfto  Se- 
nhor noífo  ,  que  he  a  mef- 
ma  Gloria  do  Ceo,anheIou 
em  certo  modo  efta  Gloria 
accidental ,  apprefTando  cõ 
notável  diligencia  a  execu- 
çam  do  legado ,  que  deixa- 
ra pouco  tempo  antes  da 
fua  morte. 

289  Aos  Apoftolos 
deixou  o/ Senhor  huma  ef- 
pecic  de  legado  ,  quando 
lhesprometco  ,  que  depois 
de  morto ,  lhes  mandaria  o 

Efpi- 
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?9m*.  Efpirito  Santo  : 

* 1  ' 7:  ablcro ,  mttam  eutn  ad  vos. 
Chamo  a  eira  divina  pro- 
meta ,  legado.  Porque  os 
legados  fam  doens  de  de- 
funtos :  &  a  communica- 
çam  defte  dom  ,  eftava  re- 
iervada  para  depois  da  mor- 
te de  Chrifto.  Soberano 
dom,  em  qua  todos  os  doés 
fe  encerram.  O  dom  daSa- 
bidoría ,  o  dom  da  Paz  ,  o 
dom  das  Profecias  ,  o  dom 
das  Línguas  ,  &  geralmen- 
te todos  os  doens  da  Graça: 
6c  por  iffo  he  chamado  o 
Efpirito  Santo  ,  Dom  de 
Deus  por  antonomafia:  Al- 
újjimiDonum  Dei.  Chega- 
do pois  o  dia  deftinado 
para  a  exccuçam  deite  di- 
vino legado ,  baixou  o  Ef- 
pirito Santo  com  tam  arre- 
batada velocidade  ,  que  a 
fua  vinda  com  fer  efperada, 
parecéo  repentina :  Faliu: 

pfitãf.  tft  repente  decaio  Jonus,  tan- 

a  v«2  quam  aávenientis  Spiritus 
vehementis.  Mas  a  que  fim 
tanta  preífa ,  quando  á 
Mageftade  do  Efpirito  Sã- 
to  parece  eram  mais  conve- 
nientes decorofos  vagares 
em  fecommunicar  f  Oh, 
que  efte  Divino  Efpirito,he 
Tom.  2. 
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Si  autem  o  legado ,  que  Chrifto  dei- 
xara ao  Mundo,  &  era  pre- 
cifo  ,  que  com  toda  a  bre- 
vidade fe  executaííepara  a 
Gloria  accidental  de  Chri- 
fto :  Spiritus  Sanfius  per  Al^.in 
tot ,  íantaque  dona  ,  gloriam 
Lhrijli  mire  tllujlravit.  Deu  7Jt\. v 
o  Eipinto  Santo  eloquên- 
cia aos  Apoftolos  ,  para  a 
a  comeriam  dos  infleis  \ 
conílancia  aos  Martyres  5 
para  a  confufam  dos  tyra- 
nosj  &:  zelo  aos  Confeílb- 
res ,  para  a  reforma çam  dos 
coftumes:  &  que  outra  cou- 
fa  foram  todos  eftes  doens 
do  Efpirito  Santo  ,  fenam 
auementos  ,  &  realces  da 
Gloria  de  Chrifto  ?  Eftava 
Chrifto  no  auge  da  Gloria 
eflenciai ,  mas  parece  efta- 
va folicito  da  Gloria  ac- 
cidental ,  que  lhe  havia 
de  refultar  do  cumprimen- 
to do  feu  legado  :  &  por 
iíTo  o  Efpirito  S.  como  feu 
Teftamenteiro  ,  8c  Execu- 
tor das  fuas  ultimas  vonta- 
des ,  abrio  fem  dilaçam  ,  os 
feus  thefouros  ,  6c  os  repar- 
tio  com  improvifa  magnifi- 
cência :  Faclus  eft  rrpente  de 
calo  Jòms ,  tanquam  advenu 
entisSptntusvehenfcntis.  Sc 
Aa  os 
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os  Bemaventurados  foram 
capazes  de  fentimento  ,  6c 
fe  no  meyodas  fuás  inalte- 
ráveis felicidades ,  houvera 
lugar  pari  as  mágoas  ,  que 
vivamente  fentiriam  as  in- 
jurio fas  dilaçoens,  com  que 
o  ingrato  efquecimento  dos 
herdeiros ,  fufpcnde  a  fua 
Gloria  accidentat ,  com  re- 
tardar  a  execuçam  dos  feus 
legados.  Mas*  aos  Berna venr 
t  ura  d  os  nam  he  tam  preju- 
dicial efta  detença,  como  às 
Almas  do  Purgatório -t  por- 
que fendo  exceilivas  as  pe- 
nas i  que  fentem>cruelmen* 
te  as  atormenta-  a  tardança 
dos  alivios  >  que  efperam. 
E  efte  heo  fegimdo  af- 
t    fumpto  do  Sermam  :  Non 
tardes  converti  adDorninu  , 
&.ne  differas  de  die  in  dienu 
IL  P  A  R  T  E. 
Z90    Duas  famas  cau- 
fas  dos  tormentos  ,  que  as 
Almas  padecem  no  Purga- 
tório *a  juftiça,  êc  a  inju- 
ftiça :  a  juftiça  de  Deus,  & 
a  injuftiça.  dos  homens.  A 
juftiça  de  Deus  caftiga  as 
Almas  com  os  ardores  do 
fogo :  6c  a  injuftiça  dos  ho- 
mens tiraniza  as  Almas  cõ 
a,  dilaçam  dos  Sufftogios. 


Que  como  advertio  Santo 
TRomás  ,-nam  fica  alivia - 
do*o  defunto  ,  em  quanto 
fe  lhe  dilata  o  Suífragio  : 
Remedium  mortuo  non  adhi* 
betur  ,  dum  fujfragia  diffe- 
runtur.  Do  rigor  da  Divina 
Iudica  ,  nam  fe  queixam  as 
Almas  do  Purgatório  j  por- 
que conhecem  ,  que  as  fuas 
culpas  fams  merecedoras  da* 
penas ,  com-  que  Deus  a* 
caftiga.  E  o  fofrimento  fe 
acommoda  ao  caftigo,quã- 
do  hcjufto.  Os  Jrmaõs  de 
Iofeph  prezos  ,  6c  cativos 
na  Gorte  de  Faraó,  nam  fc 
queixavam  do  feu  cativei- 
ro ,  porque  o  confideravam, 
comojufto  eaftigo  da  per- 
fídia, com  que  haviam  ven? 
didofeu  irmam  poreferavo 
aos  Egypcios  .*  com  a  lenv 
brança  do  feu  delito ,  fe  a- 
nimáram  para»  o  fofrimen- 
to, 6c  nam  fe  moftràram 
açgravados ,  porque  fe  co  - 
nheciamo:iminofos:Aíiritó  Gtnef. 
héec  patimut ,  quia  ptecavi-  *l  21  - 
musàn  fratrcMmftrum.làzo 
de  outra  forte  as  Almas  do 
Purgatorio.Sofremcom  pa? 
ciência  os  incendiou  ,  em 
quefeabrazam  >  porque  a 
confeiencia  lhes  reprefenta 
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astrurpas,  que  cometeram,    rente.  No  Inverno  acudi- 


E  perfuadidasda  juftiça  do 
caftigo ,  embargam  as  quei- 
xas ao  fentimento :  Mérito 
baepatimur  ,  quia  peccavi- 
mus.  Mas  quando  a  d  ilação 
das  fuas  penas  ,  nafee  do 
defeuido  dos  herdeiros^h  .' 
que  juftas  fam  as  queixas 
das  Almas ,  &  que  cruel  he 
a  ingratidam  dos  parentes  , 
que  logram  a  herança  ,  & 
faltam  á  correfpondencia. 
A  huma  Alma  do  Purgató- 
rio attribuem  os  lnterpre- 
tes  eftas  mifteriofas  pala- 
(i9  '  vras :  Fratres  mei  pertratt/íe- 
rutit  me  t  ficut  torrem  ,  qui 
rapttm  pertranjit  m  cofrval- 
libus.  Dizefta  Almadifcre- 
tamente  queixofa ,  que  feus 
parentes  paliaram  por  ella, 
como  paflà  huma  torrente 
por  hum  valle.  Nasinun- 


rám  as  aguas  para  levar  os 
defpojos ;  mas  no  Veram  , 
em  que  o  calor  do  Sol  abra- 
za  o  valle,  nam  dá  a  torren- 
te huma  fô  gota  de  agua  pa- 
ra mitigar  os  ardores.  Do 
mefmo  modo  no  Inverno 
da  morte  fam  os  herdeiros 
como  torrentes  ,que  tudo 
levam  :  8c  para  a  Alma  do 
defunto  ,  que  eftá  ardendo 
no  fogo  do  Purgatorto,faõ 
mais  fecos  que  huma  tor- 
rente no  Eftio.  Sufpira,  fle 
geme  o  defunto  defem  pa- 
rado de  todos  os  parentes  , 
&  amigos  ,  ôc  cercado  fó 
de  penetrantes  lavaredasj 
&  rum  fe  lhe  apagam  os  in- 
cêndios ,  porque  nam  fe  pa- 
gam os  legados  :  l  ratres 
mti  pertranfierunt  me  %Jicut 
torrens ,  quiraptim  pertran* 


daçoens  do  Inverno ,  paíTa  fit  in  convalhbus.  Coft  i.maó 
a  torrente  pelos  valles  ;  &    os  herdeiros  defculpar  efta 


paíTando,<tudo  arrebata  ,3c 
tudo  leva  9  plantas,troncos, 
cafas,  6c cabanas:  mas  fen- 
do a  torrente  tam  copiofa 
dc  aguas  para  os  roubos  , 
nos  ardores  do  Eítio  ,  nam 
tem  a  torrente  ,  agua  para 
os  refrigérios.  Eftá  o  valle 
ardendo ,  6c  eftá  fecaator- 


fua  impia  negligencia,  com 
duas  appa.  entes  razoens  :  a 
faber  ,  a  barateza  dos  tem- 
pos, &*  o  em  baraço  das  de- 
mandas. Efperamos ,  dizem 
alguns  , que  fuba  mais  jlto 
o  preçndos  catedaes  defti- 
nados  para  o  cumprimento 
do  legado,  para  nam  ficar- 
Aaij  mos 


.  Digitized  by  Google 


372  Tardes 
mos  prejudicados  na  ven-    pergunto.  Por  quanto  foi 


da.  Suppofto  ido ,  arderam 
voíTospays,  voífos  irmaós, 
&  voflbs  parentes  no  Pur- 
gatório j  em  quanto  fe  nam 
levantar  o  preço  das  voíías 
defgraciadas  mercadorias. 
Oh  fe  no  Mundo  fe  acerta- 
ra a  entender ,  que  exceífi- 
vos  fam  os  tormentos  de 
huma  Alma  abrazada  em 
contínuos  incêndios  •>  atro- 
pellára  a  compaixam  as  ra- 
zoens  do  interefle.  E  para 
aliviaras  penas  de  hum  de- 
funto ,  nam  fó  fe  vendéraò 
barato  as  coufas  de  maior 
preço ,  mas  com  pia  prodi- 
galidade fe  dariam  quafi  de 


vendido  aos Iudéos  efteiíi' 
finito  thefouro  da  peflba  de 
Chrifto  ?  Por  quanto  ?  Por 
pouco  mais  de  nada :  Con-  M*tt.  e. 
flituerunt  ei  triginta  argen-** 
íeos.  Equem  foi  o  que  ven- 
déo  ao  Senhor  ?  ludas  ? 
Nam :  que  fe  bem  advertir- 
des ,  fo  foi  ludas  ,  o  corre- 
tor, &  o  medianeiro  da  ven- 
da. Chrifto  Senhor  no  fio  , 
foi  o  que  propriamente  fe 
vendéo  a  fi  mefmo  >  porque 
nam  fó  permitio ,  que  lu- 
das o  vèndclfe  >  mas  tam- 
bém permitio,que  apreflaf- 
íê a  venda:  §upd  facis,  facLt§ 
citm.  OJiendit  fe  moram  non  sd™'Jf_ 
graça ,  &:  por  nada  os  maio*  facere  íraditori:  diz  nefte  lu->»«. 
res  thefouros  do  Mundo.,   gar  Sam  Leam  Papa.  Mas 


Bufquemos  hum  exemplo 
defta  verdade  no  Evange- 
lho. 

291  Nam  ha  duvida  , 
que  Chrifto  Senhor  noíTo  , 
hehum  bem  infinito,  por 
razam  da  fua  Divindade  , 
que  he  infinita.  E  fe  a  cabe- 
ça do  Bautifta  foi  avaliada 
por  mais  de  ametade  de  hã 
Reyno  ,  qualquer  parte  da 
peflba  de  Chrifto  ,  excede  o 
valor  de  infinitos  Pveynos  , 
&  infinitos  Mundos.  Agora 


porque  razam  permitis  > 
meu  Deus ,  que  fe  façaefta 
venda  com  tanta  preííà ,  6c 
em  tempo  que  os  Judéos 
tem  tam  pouco  conheci- 
mento das  voífas  ineftima- 
veis  exeellencias.  Efperai  , 
meu  Senhor,para  outro  té- 
po  mais  opportuno ,  que  cõ 
a  repetiçam  dos  milagres  , 
&  a  continuaçam  dos  bene- 
fícios ,por  ventura  ,  que  os 
Iudéos  abriram  os  olhos:  6c 
conhecendo  o  valor  do  que 

cora- 
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compram  ,  fe  lhe  poderá 
augmentar  o  preço  para 
credito  do  voílb  mereci- 
mento. Oh,nam  admite  o 
Senhor  dilaçoens1.  Quod [a- 
cts  yfac  citius.  Vendafe  o 
thefouro ,  &  vendafe  com 
toda  a  preflà  5  porque  deita 
venda  depende  o  refgate 
das  Almas  dos  vivos,  &  dos 
defuntos.  Nefte  Mundo,  as 
Almas  dos  vivos  neceflita- 
vam  da  Graça  \  no  Limbo 
as  Almas  dos  defuntos  fuf- 
piravam  pela  Gloria:  &  pa- 
ra acudir  ás  Almas ,  que  ne- 
ceflitam  ,  &  fufpiram,quer 
o  Senhor  fer  vendido  tam 
barato  ,  que  com  a  vileza 
do  preço  ,  fe  facilite ,  &  fe 
apreífea  venda.  Admiravel- 
mente ao  noíTo  intento  Saõ 
Paulino  na  Epiftola  quarta: 
Ipfenobtsbac  ptetaíe  preito- 
Jior  ,  qnod fe  vilt  vttlt  éeftt- 
mart ,  ut  ah  omnibus  ematur. 
Jmitem  os  herdeiros  ,  &  os 
teftamenteiros  efte  divino 
exemplo.  Nam  dilatem  a 
venda  dos  cabedaes  déftina- 
dos  para  o  fuffragio  das  Al- 
mas. Baftelheo  preço  cor- 
rente. Porque  a  neceílida- 
de  das  Almas  ,  he  extrema , 
Sc  a  fua  pena  ,  exceífiva. 
•  Tom>2. 
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292    A  fegunda  razam 
porque  os  herdeiros  atra- 
zam  a  fatisfaçam  dos  lega- 
dos ,  he  o  embaraço  das  de- 
mandas. Se  nefte  tcmpo,fe 
concluíram    as  demandas 
com  a  brevidade,  com  que 
as  acabavam  osantigos,naõ 
fora  tam  infof  rivel  efta  de- 
tença. Efcreve  o  Abulenfe, 
que  antigamente  fe  julga- 
vam as  caufas  dos  litigan- 
tes nas  portas  das  Cidades, 
porque  quem  eftá  nas  por- 
tas de  huma  Cidade  ,  em 
breve  tempo  fepoem  fôra  , 
ou  dentro  das  portas. E  com 
efta  brevidade  fentenciavaõ 
os  Iulgadores  ,  as  caufas  5 
para  que  nam  penafiem  as 
partes  em  requerer:  ludttta  >ro(i*t. 
&  caufarum  difcujjiones  fie-  ?T*{'tm 
bani  anttqmtus  tn  portts ci-3' r" 
vttãtum  y  utÇine  moía  lites  di- 
rimerentur.  Mas  nefte  tem- 
po dura  mais  huma  deman- 
da ,  que  a  guerra  de  Tróia. 
E  he  mais  fácil  fazer  as  pa- 
zes entre  dous  Exércitos  , 
doq  compor  as  controver- 
fias  de  dóus  litigantes.  Que 
extravagantes  fam  os  homés 
nas  fuas  demandas.  Os  mef- 
mos  que  aborrecem  a  de- 
manda ,  que  fazem  ,  tem 
Aaiij  medo 
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nicdo  de  a  perder  5  8:  os 
que  com  razam  a  começa- 
ram jdezcjam  de  a  ver  aca- 
bada.Se  fora  ver  Jade  P  que 
diz  Plinio,  que  o  peixe  ,  a 
.'que  os  naturaes  chamam 
Remora ,  nam  fò  tem  poder 
para  reter  os  navios  no  mar, 
mas  que  também  tem  virtu- 
de para  retardar  as  cauías 
nos  Tribunaes ;  diííera  eu  , 
que  a  difeordia  tem  defpo- 
voado  ao  mar  deites  ani- 
maes ,  que  influem  tardan- 
ças ,  para  com  elles  fufpen- 
der  todos  os  aftos  da  juiti- 
ça  na  terra:  &  affirmara  > 
que  no  fanguc  das  Remo- 
ras ,  fe  embeberam  todos  os 
feitos.  Tam  vagarofos  fam 
os  defpachos  l 

293  Duas  coufas  fomê- 
tam  citas  perniciofas  deten- 
ças ;  a  porfia  das  partes  3  8c 
a  cubica  dos  Advogados.  A 
porfu  das  partes  ,  fe  expe- 
rimenta na  Chriílandade 
mais  que  em  nenhuma  par- 
te do  Mundo.  Porque  de- 
ites tres  géneros  de  homens, 
Chriftaõsjudéos  ,  &  Mou- 
ros ,  os  Chriítaõs  fam  os 
mais  litigioíòs.  Os  Iudéos 
gaitam  o  íeu  cabedal  na 
iolennidade  das  fuás  FaJ*- 


des  \ 

choas :  os  Mouros^n*fump- 
tuofidade  das  fuas  bodas  : 

• 

&  osChriítaós  na  obftina- 
çam  das  fuas  demandas. 
Por  onde-  diz  o  Adagio 
Caftelhano ;  Iudios  en  Taj1 
côas  y  Morosen  bodas g  Chri- 
Jitanos  enjrtetios  ,  gaftan  jus- 
dtneros.  Também  acubiça 
dos  Caufidicos  arraíta  os. 
Deraandiftas.  Quantos  Of- 
ficiaes  de  luítiça  fe  enrique* 
cem  com   a  fuítancia  de 
fajnilias  deftruidas  :  feme- 
lhantes  áquelles  povos  de 
Lybia  >  que  vivem  no  meio^. 
dos  cachopos ,  para  fe  apro-^«/i  «*- 
veitarem  dos  naufragios/™j£ 
Crefcem  as  ondas  do  mzimenes. 
com  a  porfia  das  tormentas, 
èz  as  riquezas  dos  Advoga- 
dos fe  augmentam  com  a 
teima  dos  litígios.  Entre- 
tanto ,  no  meio  deftas  ake- 
raçoens ,  &:  debates  ^Al- 
ma do  defunto  geme,como 
a  trifte  Rcbccca  ,  que  pa- 
•  decia  dores  cruelillimas  na 
hora  do  parto ,  cm  quanto 
lacob  ,  &  Efàu  ,  eítayani 
lutando  com  ambiciofas 
competências.  St  fie  tnibiG(ntç 
fkturum  erat :  dizia  a  pobre  ij.  ai. 
may  atormentada  :  qwdnt- 
cejjefiut  concifçre  ?  De  que 

me 
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me  aproveita  fer  mãy  de    lher  efquecida  das  leys  do 


dous  filhos ,  que  rafgam  as 
entranhas  ,  em  que  foram 
concebidos,  &  com  guerras 
inteftinas  convertem  o  feio 
materno  em  campo  de  ba- 
ta lha.  Ri  gorofas  difcordias/ 
Funeftos  combates  /  Efti- 
mulos  da  dór  ,  &  obftacu- 
iosda  fecundidade/  Com 
eftas  mefmas  palavras,  pare- 
ce 9  fe  queixa  huma  Alma 
do  Purgatório :  Si  Jic  mihi 
futurwn  erat  ,  quid  necejje 
fuit  concipere  ?  De  que  me 
fervem  os  bons  intentos  , 
que  concebi  ,  fe  as  diflen- 
çoens  dos  herdeiros  lhe  im- 
pedem o  nafcimento.  As 
contrariedades  reynam ,  & 
os  legados  efquecem.  Perfe- 
veram  as  oppofiçoens  ,  & 
faltam  os  SufTragios.  E  bar- 
baramente defemparada  , 
defmayo  nas  penas ,  &  ago- 
nizo nos  tormentos.  Eftas , 
&  outras  queixas  podem  fa- 
zer as  Almas  Santas.E  ain- 
da mal ,  que  tantas  vezes  as 
fazem  com  terriveis  demo- 
ftraçoens  do  feu  jufto  fenti- 
mento.  Tal  foi  a  Alma  d'a- 
3fr;/*riquelle  miferavel ,  que  co- 

i!Hr^  more^ere  Sam  Bernardino 
Senenfc,  vendo  que  fua  mu- 


amor,&da  fé  conjugal 
tardava  em  dar  fatisfaçaru 
aos  legados  ,  que  lhe  dei- 
xara encommendados ,  ap- 
parecéo  diante  da  Imagem 
de  hum  Chrifto  crucifica- 
do ,  &  com  altas  vozes  gri- 
tou :  Iuftiça  ,  Senhor  ,jufti- 
ça.  Tomai  vingança  dequé 
injuftamente  medefempa- 
rou.  E  nam  queirais  permi- 
tir, que  comos  defcuidos 
alheios ,  íe  prolonguem  0$ 
meus  caftigos.  Na  primei- 
ra ,  &  fegunda  parte  do  Ser- 
mam  ,  temos  vifto  ,  como 
o  dilatar  a  execuçam  dos 
Iegados,prejudica  às  Almas 
dos  Bemavenfurados ,  &  às 
Almas  do  Purgatório.  As 
Almas  dos  Bemaventura- 
dos,  porque  fe  íufpende  a 
fua  Gloria  accidental:  &  ás 
Almas  do  Purgatório ,  por- 
que fe  dilatam  as  fuas  penas. 
Refta,  que  vejamos  nefta 
terceira  parte  como  efta  di- 
la  çam  pôde  atormentar  até 
as  Almas  dos  condenados. 
E  fuppofto  que  eftas  inimi- 
gas de  Deus  nam  merecem 
a  nofla  commiferaçam,có- 
fideremos ,  que  jufta  fora  a 
fua  queixa  ,  fe  fora  capac 
Aa  iiij  de 
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de  alivio  a  fua  pena.  tione fratrum.  Demaneira  i 

que  podem  crefcer  as  penas 

III.  PARTE.  accidentaes  dos  condena- 
dos :  Sc  fuppofto  que  lhe 

Z94.   A  huma  Alma  có-  não  podem  valer  os  no/Tos 

denada  ao  Inferno  ,  nan\fe  SuíTragios ,  muito  os  po- 

lhe  pôde  diminuir  afuape-  dem  atormentar  os  noflbs 

na  eflencial ,  &  fempre  fe  defcuidos.  Porque  emquã- 

lhe  podem  acrefcentar  no*  tofenam  fatisfazem  os  le- 

vas  penas  accidentaes.  Te-  gados ,  que  elles  deixaram, 

mos  a  prova  no  Evangelho,  náo  fe  reparam  os  dannos  , 

Ao  Patriarca  Abraham  per  que  elles  fizeram  nefta  vi-' 

dio  o  Rico  Avarento ,  man~  da;  &  por  confequencia  , 

dafíe  a  Lazaro  a  cafa  de  he  provável,  que  fe  lhe  aug- 

feus  Irmaõs ,  a  avifalos ,  ôc  mentam  as  penas ,  8c  íc  lhe 

exhortalos  à  penitenciajpa-  multiplicão  os  tormentos, 

r  a  que  nam  foííem  a  com-  Bem  fei,que  os  condenados 

Luc.\6.  panhalo  no  Inferno :  Vi  U»  fe  fizeráo  táo  indignos  de 

v*    jletur Mis >ne&ipfi  veniant  todo  o  género  de  aiivios  , 

inhunc  locum  tormentorum*  quehejuíto  ,que  ninguém 

Grande  zelo  de  hum  con-  dezeje  de  os  aliviar  ,  por- 

denado :  Nam  he  zelo ,  diz  que  os  caftigos  deites  def- 

Santo  Antonino ,  he  medo.  gradados  refultam  em  Glo- 

Nam  dezeja  o  Rico  Ava-  ria  de  Deus :  que  aflim  co- 

rentoa  falvaçam  de  feus  Ir-  mo  a  juftiea  humana  não 

inaõs  por  motivo  de  cari"  menos  fe  acredita  com  oca* 

dade ,  mas  por  medo  da  pe-  ftigo  das  culpas ,  que  com  o 

na»  que  fe  lhe  havia  de  aug-  premiados  m erecimen tos •  ; 

mentar  com  a  vida ,  Sc  có-  affim  para  credito  da  D  i  v  i  - 

panhia  de  feus  Irmaõs,  com  na  l^èiça ,  táo  gloriofas  faõ 

que  havia  logrado||S  deli-  as  rmferias  dos  condenados 

s.jti*  ciasdo  Mando:  Nonquia  no  Inferno, como-as felici- 

nnin^  ex  cbarttate  comfateretutr  dadesdosBemaventurados 

^TJ^J^^I^^^^  noCeo.  SuppofU^fta  ca- 

^turJ^£{Uciumlc^danma'  zam ,  para  aGloa»  da  Iu- 
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ftiça  de  Dzus  podem  os    dos  mortos  com  fom.  Com 


homens  dezejar ,  que  náo  fe 
diminuam  as   penas  dos 
condenados.  E  por  iflb  foi 
digna  delouvorajufta  ,  & 
fanta  crueldade  do  Berna- 
venturado  Alberto  Magno, 
quando  diffc  ;  que  fe  fou- 
bera  ,  que  feu  pay  eftava 
no  Inferno  >  nam  rogara  a 
Deus  porelle  ,  nem  delle  fe 
compadecera,  mais  que  do 
Albert,  Diabo  :  Si  feirem  ,  pairem 
^rfíL.  meum  cjfe  in  Inferno  ,  non 
4f-     plns  orarem  pro  tpfo  r  quam 
pro  'Diabolo.  Com  o  mef- 
mo  acerto  obrara  ,  quem 
com  zelo  da  gloria- de  Deus 
dezejàra  ver  crefeidas  as 
penas  de  hum  condenado. 
Mas  ainda  que  Deus  per- 
mitira ,  que  fe  lhe  pudef- 
fem  diminuk  os  tormen- 
tos, andam  os  homens  táo 
efquecidos  dos  defuntos  , 
que  com  a  mefma  cruelda- 
de ,  com  que  defem param 
as  Almas  do  Purgatório ,  fe 
defeuidariam  de  procurar 
alivios ,  para  os  que  ardem 
no  Inferno.  A  todos  os  de- 
funtos fe  podem  applicar 
eílas  palavras  de  David  : 
p/ifc»*  ¥erijt  memoria  eorum  cutn 
9.v.z.  jimitu*  Acaba  a.  memoria 


que  fom  ?  pergunta  Hugo 
Cardeal.  Com  o  fom  dos 
fmos.Em  quanto  o  fino  do- 
bra ,  lembra  o  defunto; mas 
com  as  ultimas  badaladas  , 
acabAo  as  lagrimas  ,  Sc  as 
memorias  :  terijt  memoria c[-rd  u: 
eorum  cttm  fonitu.  Id  efly  cum  jv*/.9. 
finitu  campanaruw. 

295  .A  Alma  de  hum 
defunto  acontece  o  mefmor 
que  ao  corpo  de  Moyfes  de- 
pois de  morto.  Morréo 
Moyfes ,  &  di/  a  Efcritura, 
que  ninguém  foube  onde 
eftava  fepultado  :  Non  cog-  Deuter. 
novit  homojepnlchrum  ejus.c>*6~ 
Mas  como  pôde  fer ,  que  09 
Ifraelitas  nam  tiveflem  no- 
ticia da-fepukura.de  Moy- 
fes, quando  a  mefma  Efcri- 
tura efpecifica  o  Iugar,aon~ 
de  Deus  o  fcpultára :  Sepe* 
Uuit  eum  m  valle  terr*^ 
Moab  ,  contra  Thogor.  Se- 
pultou Deus  a  Moyfes  na 
valle  de  Moab  ,  defronte 
dePhogor.  Náo  lhe  bafta- 
vão  aos  Ifiradkas  eftes  fi- 
naes,  para  acharem  ,  ou 
quando  menos  para  bufearé 
as  gloriofas  cinzas  do  feu 
Legilhdor?Claro  eftà,  que 
fim ;  mas  nâo  coniHdu  Ek 

crítiira* 
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critura  ,  que  os  Ifraelicas 
fizefiem  para  efte  effeito  a 
menor  diligencia.  De  ma- 
neira,quc  morréo  Moyfes, 
&  pofto  que  foi  chorada  a 
Tua  morte  >  nam  fe  fabe  , 
que  algucm  tomaíTc  o  tra- 
balho de  bufcar  ,  aonde  ja- 
zia o  fagrado  cadáver  de 
Moyfes.  Cuidais ,  que  de- 
pois de  mortos  fe  defvela- 
ràm  os  parentes  em  cuidar 
no  lugar  ,  que  fe  deu  á  vof- 
fa  Alma  por  habitacam  no 
outro  Mundo?  Laftimofo 
engano  !  Não  fe  canção  os 
homens  com  citas  fúnebres 
coniideraçoens.  Lá  na  ou- 
tra vida ,  em  qualquer  par- 
te que  vos  achares ,  expe- 
rimétareis  atroe  iílimasdef- 
Icaldades.  Se  for  voíía  Al- 
ma para  o  Ceo,  retardaráõ 
os  herdeiros  voíTa  Gloria 
accidental ,  com  a  dilação 
dos  legados :  fe  eftiveres  no 
Purgatório ,  nam  vos  acudi- 
ram com  SurTragios  :  &  fe 
(o  que  não  permitta  Deus) 
toííeis  tão  defgraciado,  que 
a  Divina  Iuftiça  vos  con- 
denaflè  ao  Inferno  >  feriam 
os  voflbs  herdeiros  táo  in- 
gratos ,  &  efquecidos ,  que 
ainda  que  vos  pudeflem  ali- 


viar ,  nenhum  alivio  vos 
dariáo  :  Non  cognovit  homo 
fepulchrtmtjus. 

296  Alguma  razam  a- 
cho  eu  naquelleque  dizia , 
que  nam  queria  deixar  le- 
gados ,  nem  tam  pouco  fa- 
zer tefta mento.  Porq  Deus 
(  dizia  elle  )  fez  dous  Te- 
it  amentos  :  o  Tc íla mento 
Velho  ,  &  o  Teftamento 
Novo.  Mas  nem  hum3nem 
outro  fe  guarda.  Porque  os 
ludcos.,  nam  guardam  o 
Teftamento  Velho ;  nem  os 
Chriftaõs ,  guardam  pontu- 
almente o  Teftamento  £Jo- 
vo.  E  fe  os  homens  nam 
guardaó  osTeftamentos  de 
Deus  >  quem  haverá  ,  que 
execute  as  pias  difpo lições 
dos  teftamentos  dos  ho- 
mens. Pois  fe  ifto  allim  he , 
tomai  o  confelho  de  hum 
antigo,  que  ainda  que  Gen- 
tio ,  falia  -nefte  particular 
com  prudência  Chriftáa,& 
Catholica:7tf«  rara  in  ami-  pimin. 
citijs fides  y  tam  parata  Mu 
w  mortuorum ,  ut  ipfi  nobis 
debeamus  condtíoria  extruere> 
omniaqyharedum  officia  prã* 
fumere.  Ha  tam  pouco  que 
fiar  no  cuidado  dos  ami- 
gos, &  tam  aparelhado  eftá 

o  ef- 
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o  efquecimento  para  os    jçei  cora  voflas  próprias 
mortos,  que  ajtomi  homem    maõs  as  efmolas.  J Mandai 
prudente ,  &  difereto  ,  lhe    dizer  as  Miffas.  E  afíifti  em 
convém  fazer  etle  mefmo ,    pefíba  às  obras  ptas>que  de- 
emquanto  vive  ,  o  quede-    terminais  de  fazer  para  faU 
zej  àra ,  que  fe  lhe  fizeíle  de-    vaçam  da  voffa  Alma  :  que 
pois  da  fua  morte.  AíTim    em  matérias  tam  importai*' 
fez  Abraham  para  eterno   tes ,  he  precifa  a  aiuftencia 
exemplo  dos  vindouros  :    de  quem  manda,  ainda  que 
Genef.  Dedit  ameia ,  qua  pojjede-    tivera  certeza  do  bom  fuc- 
6-   rat  IJaãC ;  fiUjs  amem  concw    ceíTo  ,  que  dezeja. 

bmarumUrgituseftmuneray       Z97  .  Ao  Profeta,  que 
&  feparavit  eos  ah  Ifaac filto    por  parte  de  Beus  *  aflègu^ 
fuo ,  dum  adhuc  ipjè  viverei,    rava  a  Acab  da  vitoria  con  * 
Notai  eitas  ultimas  pala-    tra  feus  inimigos^perguntoa 
vras  :  T>m  adhuc  ipfe  vive-   o  mefmo  Acab ,  quem  ha- 
rei.  Nam  deixou  Abrahaô    via  de  dar  principioábata- 
ordens  para  fe  executarem    lha.  Refpondéolheo  Profe- 
depois  de  morto ;  mas  ato-    ta:  Tu.  Tu  has  de  fer  o 
das  deuexecuçam  em  vida.    primeiro  que  (aias  ao  cam- 
Poz  a  lfaac  de  pofle  do    po:  Quis  incipict  paliar t  ?  $jctg. 
morgado ,  deu  a  outros  feus    llle  dixit  :  Tu.  Mas  fqrfkus 
filhos,  o  que  lhe  baftava    prometéo  a  Acab  a  vitoria, 
para  viverem  conforme  feu    porque  razam  quer  Deus  ^ 
eftado  ,  &  apartou  as  famt-    que  Acab  íe  empenhe  no» 
lias  para  evitar  as  diflen-    perigos  do  combate  ?  Nau* 
çoens.  E  tendo  Abraham   baftava, que  os  foldadosde 
tantos  parentes ,  &  amigos ,    Acab  tomaflem  as  armas,ôc 
,  nam  fc  fiou  das  corrcfpon-   déíTem  batalha  aoinimigo> 
dencias  do  parentefco,nem    Nam.Quiz  Deus,que  Acab 
das  finezas  da  amizade.  Fa-    adi  (tine  em  peffoa  ao  con- 
zeivóso  mefmo,  que  A- -  flifto.  Porque  hetam  peri- 
braham.  Sede  herdeiros ,  &  -gofo  o  fiarfe  de  cuidados  a- 
teftamenteiros  de  vòs  mef-    Iheios  ,  que  fô  pôde  adi- 
mos ,emquanto  viveis.  Fa-   gurai  as  fuás  cfperanças  , 

quem 
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quem  das  fuas  próprias  di-   E  para  cfta  obra  pia  fe  fa- 


ligenciasfe  fia.  De  todas  as 
coufas  do  Mundo ,  a  mais 
importante, he  a  falvaçam 
d* Alma ,  8c  a  porte  da  Glo- 
ria ,  que  fe  efpera  por  meio 
dos  Suífragios  da  Jgreja. 
Em  huma  matéria  pois  de 
tam  grande  importância  , 
ningucm  vos  ha  de  acudir 
com  maior  fidelidade ,  que 
vòs  mefmos :  llledixit:  Tu. 
Vòs ,  vôs  mefmos  haveis 
de  fazer  em  vida  ,  o  que 
dezejais  que  fe  faca  por  vós 
depois  da  vofla  morte.Que 
ainda  que  outros  façam  o 
que  mandais  ,  nam  o  faraó 
tam  perfeitamente  ,  como 
vós.  He  opiniam  comraua 
/Sj^  nas  Efcolas  da  Theología, 
que  de  abfoluta  potencia  , 
Irt  V  podia  Deus  remir  ao  Mun- 
do  y  por  meio  de  hum  An- 
toJxip,  ou  de  hum  homem  San- 
to ,  que  foíTe  cabeça  dos 
mais  homens  no  eftado  da 
Graça  5  aílim  como  Adaõ  o 
foi  no  eftado  da  natureza. 
Mas  a  nenhum  dos  Anjos  , 
nem  a  nenhum  dos  homens 
cometéo  Deus  efta  empre- 
za.  Porque  r  Porque  nenhú 
delles  podia  perfeitamente 
íatisfazer  à  Divina  Juftiça. 


toda  a  perfeicam , 
foi  preciíò  ,  que  peÍToai- 
mente  a  fizcíle  o  mefmo 
Deus  humanado  ,  8c  cruci- 
ficado. Elhi,  Fieis,  he  hu- 
ma das  pnncipaes  razoens , 
porque  o  Redemptor  do 
Mundo  poz  o  madeiro  da 
Cruz  aos  hombros  ,  &  o 
levou  ao  Calvário  :  Baju  yimn 
lamfibi  Cruccm ,  exrjit  m*9  *7< 
eum ,  qui  dictíur ,  Calvart* 
locum.  Os  que  na  hora  da 
morte  deixam  aos  outros  o 
encargo  dos  legados  ,fam 
nefte  particular  ,  como  os 
dous  malfeitores  ,  que  nam 
levàraõ  ás  coftasafua  cruz, 
mas  aos  outros  deixaram 
eíte  pezo.  Pelo  contrario  , 
toma  o  Senhor  fobre  fi  to- 
dos os  pezos ,  8c  encargos, 
&  por  Ufa  he  tam  perfeito 
o  Sacrifício  da  fua  morte. 

298  Naquella  grande 
multidam  de  gente  ,  que 
concorréo  para  ver  o  Se- 
nhor oprimido  com  o  pezo 
da  Crur,  confidera  Sam 
Bernardo  dous  géneros  de 
peflbas;  humas,queferiaõ> 
íacrilegamente  alegres  ;  8c 
outras ,  que  choravam,fan- 
tamente   compadecidas  : 

AU] 
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imLt^ty  ^W  *Pfum  plan£'ntes    cenciai  Ohlnnocencia  Di- 
pTaTa.  fique  jantur  j  àlijvero  htde- 
nrgin.  bant  udentes.lsQ  mefmocf 


paço  de  tempo  ,  foi  a  Cruz 
objecto  de  efearneos  ,  &  dc 
laftimas.  Huas  faziam  eí- 
carnèo  do  Senhor  com  a 
Cruz  ,  porque  nam  com- 
prehendiam  o  myfterio  ■>  Sc 
outros  fe  laftimavam  do  Se- 
nhor com  a  Cruz ,  porque 
confi.leravam  o  tormento. 
Chriftaõs ,  comprehenda- 
mosefte  myfterio,  8c  confia 
derem  os  efte  tormento,  pa- 
ra que  a  toJos  igualmente 
aproveite  efte  mifteriofo38c 
dolorofo  efpe&acnlo.  Efte, 
Fieis,  fera  hoje  o  motivo 
das  noíTas  lagrimas  ,  8c  das 
noflas  correfponden  cias. 
Lagrimas  de  fentimento,8c 
^^correfpondencias  de  amor. 
fcoPaf  Moftrai ,  meu  amantiíTimo 
fo-  Senhor,  efla  Divina  Cruz  , 
em  que  á  cufta  das  voflàs 
dores  ,8c  a  difpendios  de 
voflò  fangue,  levais  a  carga 
das  noflas  culpas.  Ah  cul- 
pas dos  homens , que  inju- 
ilamente  oppnmís  a  uino- 


vina  ,  que  gloriofa mente  a- 
creditais  as  finezas  do  a- 
mor  com  as  oppreiíben^  da 
culpa!  Mas  fe  as  culpas  iam 
noflas ,  também  he  no1la  a 
Cruz  5  cm  que  carregam  as 
culpas.  Dai  cá ,  meu  bom 
Jefus ,  eífe  mftru mento  das 
voflas  penas  :  que  fe  até  a- 
gora  quizeftes  padecer  cm 
fatis façam  de  peccados  a- 
Iheios;  também  queremos 
fazer  penitencia  dos  pró- 
prios peccados.  Oh  Deus 
de  minha  Alma  ,  oh  quan- 
to nos  pefa  de  havervosof- 
fendido.  Oh  quem  nunca 
vos  offendéra  !  Oh  quem 
fempre  vos  amàra!  Perdoai, 
Senhor ,  as  noíTas  offenfas. 
Concedeinos  o  perdam,por 
quem  fois.  E  já  que  Íbis 
Deus  de  mifericordia , Mi- 
fericordia  meu  Deus.  Mife- 
ricorJia,meu  lefus.  Miferi- 
cordia,  para  que  alcance- 
mos voíTa  Graça,penhor  da 
Gloria.  Adqmnnm  pw du- 
cal Qmmpotens :  &c. 
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dão  cm  fazer  penitencia. 

Nw*  f converti  âd  DominumiO*  ne  dipras  de  dU 
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Aflumpto  defta 
ultima  Tarde»he 
a  penitencia;que 
fempre  a  peiji- 
tencia  para  o  mais  urde fe 
guarda  Na  primeira  Tarde 
vimos»  como  urde  fc  cum- 
prem as  promeíías ;  na  fe- 
gunda  vimos ,  como  tarde 
k  pagaõ  as  dividas :  na  ter- 
ceira vimos  ,  como  tarde 
fe  fazero  os  teftamentos:  & 
na  quarta  Tarde, vimos, 
como  tarde  fe  fatisfazem 
os  legados  dos  defuntos. 


Sendo  eftas  dilações  taô 
fora  da  juftiça  ,  &  da  ra- 
zaó  ,  muito  mais  injufta , 
Sc  mais  icracionavel  he  a 
dilação  da  penitencia.  De 
todos  os  males  do  Mundo , 
diz  Ariftoteles ,  jque  a  mor- 
te he  o  mais  terrível  :  Vi- 
timam terribilium  ejt  rnors.  ■ 
Falia  Ariftoteles  como  Pbi- 
lofofo  natural  :  que  naPki- 
lofofia  da  Chriftandade, 
naó  he  a  morte  o  mais  ter- 
rível dos  males :  morrer  em 
peccad o  mortal,  be  outro 

mal 


Digitized  by  Google 


dos  1 

mal  ainda  mais  terrível  que 
a  morte.  Porque  a  mor  te  ,he 
hum  mal ,  com  que  todos 
os  males  defta  vida  aca- 
baõ.   E  para  quem  morre 
empeccaAo,  todos  os  ma- 
les ,  defta  ,  èc  da  outra  vi- 
da, principiaó.  Depois  da 
morte  natural,  defcança  o 
corpo  nofepulchro,  &  de- 
pois da  morte  em  peccado, 
£e  eternizaõ  as  penas  d' Al- 
ma ,  &  do  corpo  no  Infer- 
no. A  morte  da  natureza, 
he  hum  a  fò  morte  :  mas 
quem  morre  em  peccaio 
mortal,muitas  vezes  morre. 
Morre  â  Graça  ,  morre  a 
Gloria ,  &  morre  â  efpe- 
rança  de  algum  dia  recu- 
perar a  Graça  ,  &  alcançar 
a  Gloria.    A  todas  eftas 
mortes  cegamente  fe  arrifca 
o  peccador  ,  mie  com  im- 
prudente confiança  dilata 
a  penitencia.  Em  muitas  ac- 
ções da  vida  humana  ,  hc 
prudência  o  dilatar.  Dilata 
o  prudente  Capitão  a  ba- 
talha ,  para  aíTcgurar  a  Vi- 
ctoria; Surpende  o  Juiz  a 
fét£ça,para  apurar  a  juftiça. 
E  o  navegante  retarda  a  jor- 
nada,  para  evitar  a  tormen- 
ta. Todas  eftas  dilações  faõ 
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aftos  de  pru^enría.  E  pou- 
co  importa  ,  que  a  vidaíi 
acabe,  primeiro  que  feme- 
lhantes  emprezas  íe  execu- 
tam. Mas  para  o  peccador 
falvarfe  ,  he  precifo  ,  que 
fe  arrependa  antes  de  mor- 
rer.E  fuppofta  efta- verdade, 
ninguém  pode  com  razaõ 
dilatar  hum  só  dia  a  penitc- 
cia  ;  porque  ninguém  com 
certeza  fe  pode  prometer 
hum  fó  dia  de-  vida.  Na  fa- 
grada1  Êfcritura  o*  primeiro 
dia  do  Mundo  ,  he  chama* 
do  hum,&:  naõ  prime;r;v: 
Fatfum  eft  vefperè  à-  marú,  ^ 
dies  untu.  Porque  quem  diz  eJp.t. 
primeiro  ,  promete  fegon* wtf#l 
do  ,em  razaõ  da  primazia^ 
&  quem  diz  hum',  naô  pro* 
mete  outro  ,  emrazaóda 
unidade.  Cada  dia  da  nofla 
Tida'1,  he  como  o  primeiro 
dia  do  Mundoj  he  mim  dia, 
&  por  fer  hum ,  naõ  dà  ef- 
peranças  de  outro  :  Dics 
unta.  E  fera  poffivel ,  que 
os  homens,  que  fe  naó  pcK 
dem  prometer  hum  fò  dia 
de  vida  ,  tenhaõ  confiança 
para  fe  prometerem  muitos 
dias ,  &  muitos  annos  para 
a  penitencia  ? 
joo  eomcfta  efperançaj 

anda 
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anda  a  mocidade  confiada,   Mundo  mais  faó  as  flores, 


8c  na  fua  confiança  tem  o 
feu  maior  perigo.  Porque, 
mSSm  como  advertio  o  Séneca, 
hahnt  tem  os  moços  a  morte  de- 
'  trás  das  coftas,  8c  os  velhos 

*?nhs'  2  mOIte  ^Íante  ^OS  °" 

7e»eca.  lhos.  E  he  mais  para  temi- 
do o  inimigo  detrás  das 
co(tas,que  diante  dos  olhos. 
Porque  fe  eíle  com  vio- 
lência nos  acomete,  a  queile 
com  treiçaó  nos  mata.  Eíle 
Mundo,  he  como  huma  fei- 
ra ,  de  que  o  melhor ,  he 
o  primeiro  que  fe  tira-,  por- 
que a  morre  nos  melhores 
annos  nos  leva.  Por  iílb 
'diz  Santo  Thomas  ,  que 
mais  faõ  os  que  morrem 
antes  da  velhice ,  que  os  q 
d.  Th-  morrem  de  velhos:  Plures 
m**tii mormntur  ante  feneflutem  , 
JrJ.  quam  feries.  Saõ  a  maior 
Prhuif.  part:e  dos  homens  ,  como 
aquelles  Rios,  que  antes  de 
chegarem  ao  mar  ,  que  he 
o  termo  da  fua  peregri- 
nação ,  no  meio  do  feu  cur- 
fo,  fe  fomé  debaixo  da  ter- 
ra ;  porque  quaíl  todos  a- 
cabamos  o  curió  da  vida , 
primeiro  que  cheguemos 
aos  limites  de  huma  decré- 
pita idade.  Nos  campos  do 


que  cahem  das  arvores, que 
os  frutos  >  que  nell  s  ma- 
durecem.  E.no  campo  da 
vida  humana  ,  mais  faó  os 
que  morrem  na  flor  dos  an- 
nos ,  que  no  maduro  da 
idade.  O  primeiro  que  aos 
homens  deu  efperanças  de 
huma  vida  dilatada  ,  foi  o 
Demónio  •,  porque  no  prin- 
cipio do  Míindo  dhTeaos 
noflbs  primeiros  Pays*que 
naó  havi«õ  de  morrer :  Ne- 
quaquatn  morte  moriemim.  O 
Demónio  he  opay  dos  cn-**r) 
ganos  ,  &  foi  mifterio  do 
Ceo  ,  que  eíle  enganador 
nos  déffe  efperança  de  húa 
larga  vida ,  paraque  enten- 
deremos,  queenganola  he 
efta  efperança.  Mas  fup- 
pofto  que  viveflemos  efles 
annos  ,  que  falfamente  nos 
prometemos ,  nem  por  iílb 
Havemos  de  guardar  a  pe- 
nitencia para  o  tempo  fu- 
turo,&  para  a  hora  da  mor- 
te :  JSlon  tardes  converti  a  d 
Vomimm ,  &  ne  differas  de 
iie  in  dtem.  Entre  as  mui- 
tas razoés ,  com  que  fe  po- 
dem moftrar  os  inconveni- 
entes ,  &  os  perigos  defta 
tardança,  tenho efeolhido 
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três,  que  ferviráõ  deaffum- 
ptos  para  as  tijs  partes  do 
Sermão,  i  A  penitencia, que 
fe  referva  para  os  ulcimos 
dias  da  vida  ,  he  moi  dif- 
ficultoía,  muitas  vezes  inú- 
til, &  algumas  vezes  impof- 
iivel.  Eíta  penitencia  he 
muy  difficultofa  ,  pelo  in- 
veterado da  culpa.  Efte  he 
o  primeiro  aíTumpto.  Mui- 
tas  vezes  he  inutil,pelo  fin- 
gimento da  converfiõ.  Efte 
he  o  fegundo.  E  algumas 
vezes  he  impoílivel  ,  p^r 
caftigo  da  Divina  Juíhça. 
Efte  he  o  terceiro  aíTum- 
pto. Daime ,  Senhor,  hoje 
muito  de  voffo  efpirito ,  8c 
animai  minhas  palavras  có 
vofla  Divina  Sabidoría  5 
paraque  poflà  declarar  eftas 
verdades,  com  tanta effica- 
cia ,  &  proveito  das  Almas, 
que  por  meio  da  penitencia 
alcancemos  a  Graça. 
i_Ave  Marta. 

L  PARTE. 

301.  *  O  inveterado  da 
culpa,he  o  primeiro  impe* 
dituento  para  a  penitencia. 
Os  peccados  faõ  venenos 
d1  Alma,  6c  a  penitencia  he 
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o  antidoto.  Mas  para  o 
antídoto  vencer  a  forç.í  do 
veneno,  he  precifo  que  fe 
aplique  logo  no  principio. 
Lá  no  Paraifo  terreal ,  dilíe 
Deus  á  Serpente  ,  que  a- 
mulher  lhe  pizaria  a  cabe-  • 
ca:  Iffa  conter  et  caputtunm. 
B  porque  razaó  quer  Deus, 
queje  pizea  cabeça  da  Ser- 
pente, antes  que  qualquer 
outra  parte  do  leu  corpo 
venenofo  ?  Naferpente  fé 
fignifka  o  peccado, &:  na 
cabeça  o  principio :  Sc  lo 
quem  piza  o  peccado  nos 
feus  princípios  ,  fe  pôde 
pTevenir  contra  os  eftragos 
do  peccado.  Hugo  de  San- 
to Vi&or:  Capta  Serpentis  U;7  de 
contmtur  y  cnm  feccatum  sj^tci. 
corrtgttur ,  ubi  nafatur.  Saó  £  J^f* 
os  aumétos  do  peccado  taó  ^ 
repentinos  ,  que  elle  naòc  ^"9# 
neceílita  de  tempo  para 
crefeer ,  &  nos  primeiros 
inftantes  do  feu  nafeimen- 
to  ,  parece  tem  muitos  an- 
nos  de  idade.Peccou  Pedro, 
quando  negou ,  &  qifôfi  no 
mefmo  intervaílo  de  tem- 
po* fe  multiplicou  ,  &  fe 
acrefeentou  o  íea  peccado 
com  exorbjrantEs  prôgftin 
fos.  Jkimeuamente  tíegòti 
Bb  '  Feàto, 
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Pedro,  disfarçando  :  Nefct*  ma  culpa  inveterada.  Mo- 

^/te.  qmd  dui$  :  depois  negou. 
ííjTíi  Jurant*° :  ^gavit  cum  jth 
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ravtento :  &  logo  cornou  a 
•  negar  dereftando :  Cépit  de- 
teftari.  A  primeira  negação* 
foi  mentira  ;  a  fegunda  ne- 
gação ,  foi  perjuro  ,  &a 
terceira  negação  ,  foi  blaf* 
femia:  a  mentira  foi  crjmi- 
nofa  :  o  perjuro  foi  facrile- 
go:  mas  a  blasfemia,foi  cri-» 
minoíâ ,  facrilega  ,  &  ex- 
ecranda. Valhame  o  Ceo  ! 
que  brevemente  fe  viocref- 
cido,  £c  agigantado  o  pec- 
cado  de  Pedro.  E  k  o  Se- 
nhor lhe  naõ  acudira  com 
hum  remédio  taô  pronto, 
como  hum  lançar  de  olhos: 
RefpcxU  Vetmm^  que  tar- 
de »  &  que  difficultolumen- 
te  fizera  Pedro  penitencia 
do  feu  pe  ceado.  O  poder 
da  Graça  Divijia  be  infi- 
nito,  &  a  Deus  taô  facil 
he  o  converter  ao  peccadcv 
na  velhice,  como  na  infân- 
cia da  culpa  [  porem  ha 
tem  postem  que  parece  que 
Deus  tem  dificuldade  em 
çorjtnuiDicar  aos  peccado^ 
trt:^  vida  da  Graç4,paraK 
cji^e  conheçaó  que  difncul- 
koLl  he  a.  emenda  de  hu- 


ftra  Deus  açi  Profeta  Eze- 
chiel hum  campo  cheio  de 
oflbs  de  homens  mortos, ôc 
no  mcfmo  tempo  lhe  or- 
dena >que  para  infundir  os 
alentos  da  vida  nos  cadá- 
veres daquellcs defuntos  > 
chame  das.  quatro  partes 
do  Mundo  os  ventos:  tLec 
àicit^omnus  :  A  quatuorcbtír. 
ventts  |  vem  fptnttis :  cr  in- ' 
fuffla  fnper  mttrftttn  iftos , 
e>  revtvifiint.  Notável 
empenho  da  Divina  Om- 
nipotência i  Na  terra ,  de 
que  foi  compofto  o  corpo 
do  primeiro  homem  ,  inf- 
pirou  Deus  a  vi  Ja  com  hú 
lo  aílbmpro  :  hífavravit  vn^^ 
faciemejus  JpiraaiLum  vit*:'*?  *- 
&  agora  para  dar  vida  aos 
corpos  de  alguns  defuntos, 
commo\  e  Deus  toda  a  na- 
tureza ,  &■  defperta  todos 
o;  ventos:  Aquatuar  vestis 
vem  fpuitas.  Sibeis  por 
que  r  Porqge  a  terra  ,  de 
que  foi  formado  acerpo 
de  Adaô ,  era  nova^  Sc  cria- 
da de  poucos  dia<.  Pioto- 
plajtíií  úle  Adarm(òxL  San 


vrrf.7. 


íft- 


n*us 


to  inneo  .J  de  rttdt  terra^  crò-i 
adbuc  virguie  babu&fubft&}UÍJ£t\ 
liam.  Mas  eltes  otfos ,  quer-/"V 
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craó  oilos  de  homens  fe- 
pultados  dôfde  muitos  an- 
nos,  ofíos  efearnadôs ,  olíos 
fecos  ,  &  carcomidos,  fra- 
gmentos das  ruinas  da  vida, 
&  fobejosda  voracidade  da 
.ch  morte:  Erant  ojfa  tnulía  vai- 
V  2  de  cuca  faciem  camph/icca- 
quevehmenter.  Para  com- 
municar  a  vida  da  Graça  a 
hum  peccador  ,  cm  que  a 
culpt  he  nova  ,  Sc  recém- 
naicida  como  a  terra  ,  de 
qne  foi  feito  o  corpo  dc 
Àdaõ,bafta  hum  fóaflòpro: 
lnfpiravit  m  jactem ejus  [pi- 
ractduwvitQ?:  mas  parare- 
fufeitar  a  peccadores  habi- 
tuados na  culpa  ,  &  enve- 
lhecidos no  peccado >  he 
preciib  j  que  fe  multipli- 
quem ,  &  fe  esforcem  os 
alentos  da  Graça;  A  quatuor 
*ventis  verti  fptritus  :  &  in« 
[ufa  fuper  míirfeãos  iftos. 

302.  Os  pc  ceados,  faó 
Cometas  do  Inferno ,  que 
pronofticaó  a  eterna  conde- 
nação das  Almas  ,  mas  do 
mefmo  modo  que  os  Co- 
metas nunca  fe  formaõ  juto 
do  Sol  r  porque  primeiro 
que  fe  conclemfe  a  íubftan- 
cta ,  dc  que  ellcs  fc  com- 


a  diflòlve  ,  8c  a  diflipa  1 
aílim  com  a  virtude  da 
penitencia  deve  o  peccador 
desfazer  as  primeiras  exhar 
laçoés  dacuipa  ,  primeiro 
que  fe  forme  o  Cometa  do 
peccado  ,  prefagio  da  fua 
perdição  ,  6c  annuncio  da 
fua  ruma.  Cada  homem 
tem  hum  peccado,aque  na- 
turalmente fe  inclina  mais 
que  a  outro.  Huns  fe  dei- 
xaó  levar  da  ambiçaò ,  ou- 
tros da  avareza:  aquellefe 
entrega á lascívia  ,efte  pro- 
pende para  a  vingança.  O 
peccado  pois  que  em  cada 
hum  de  nós  naturalmente 
predomina,  fe  faz  com  o 
tempo  taó  familiar  ,  & 
taõ  inmnícco  ,  que  feelle 
naò  fe  remediar  nos  prin- 
cipies ,  naó  terá  remédio 
nos  progreílòs.  E  efta  he  a 
razaó,porquc  muitos  mor- 
rem ,  defgraciadamente  có* 
prehendidos  naquelle  deli- 
to ,  &  peccado ,  a  que  foraó 
mais  inclinados  na  vida.  A- 
osjudéos  diílè  o  Senhor» 
que  morren<iõ  no  feu  pec-í 
cado:  Morttmimtn  peccato  ('f* 
vejtro.  Por  ventura  tinhaõ  3- v- 
osjudéos  hum  fò  peccado? 

Bb  ij  Direi. 
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Direi.  Muitos  eraõos  pec- 
cados  dos  Judéos  ,  mas  ca- 
da Judéo,  tinha  feu  pecca- 
do  particular  ,  a  que  natu- 
ralmente fe  inclinava.  Do 
mefmo  modo  tem  os  Chri- 
ftaôs  muitos  peccados,  mas 
em  cada  hum  de  nos ,  tem 
hum  peccado  maior  domi* 
nio  ,  que  os  outros*  porque 
nafcco  com  a  inclinação, 
&  prevalecéo  com  o  co- 
ítume.  E  dos  que  feaco- 
ftumaó  ao  peccado  ,  a 
que  fe  inclinaó  ,  fe  pôde 
raciona  v  el  ment  e  prefu  mir , 
que  ncfte  mcfmo  peccado 
acabarão  a  vida:  Mortemmi 
in  peccato  vejiro.  Obllinado 
peccador ,  morrerás  ,  ruó 
em  qualquer  peccado,  mas 
no  peccado  que  he  teu  por 
inclinação,  &  por  coftume: 
no  peccado  ,  em  queoatê- 
gora  viveíte  fem  emenda , 
morrerás  fem  penitencia 
porque  na  morte  o  peccado 
acompanha  aos  de  que  foi 
companheiro  na  vida.  Na 
minha  opiniaõ  ,  o  peccado 
mais  confoante  ao  bárbaro 
génio  de  Herodes,  foi  a  fe- 
reza, &  a  crueldade.  Foi 
Herodes  author  de  atrocif- 
iimos  homicidios.  Primei- 


ramente, fez  queimar  vivos 
quarenta  6c  feis  vai  oens,por 
naó  quererem  confentir  que 
fe  puzefiem  no  Templo  de 
Jerufalcm  as  Armas  dos 
Romanos.  Ni  villa  de  Bel- 
lem  j  &  em  todos  os  luga- 
res vizinhos ,  por  mandado 
de  Herodes,  morrèraõ  qua- 
torze  mil  minin  os,  cortados 
do  ferro;  &  no  mefmo  tem- 
po ,  quaíi  morrèraõ  quator- 
ze  mil  mãys ,  cortadas  do 
fentimento.  Tirou"Herodes 
a  vida  a  Hircano  feu  logro. 
Matou  a  fua  própria  mu- 
lher. Matou  feus  filhos  Ex- 
tinguio  a  familia  dos  Ma- 
chabéos  ,  &  deu  a  morte 
aos  mais  authorizados  Dou- 
tores da  fua  Ley.  Valhamc 
Deus  !  Até  quando  quere- 
rá Herodes  macular  as  maõs 
no  fangue  humano  ?  Até 
quando  ?  Até  o  ultimo  fu- 
fpiro.  Eftando  Herodes  pa- 
ra exhalar  a  Alma,  orde- 
nou a  fua  irmãa,  que  man- 
daiíe  logo  degolar  todos  os 
Fidalgos  do  feu  Reyno  , 
paraque  no  dia  da  lua  mor- 
te todos  os  feus  fubditos 
choraílem  por  força ,  pois 
previa  ,  que  nenhum  del- 
les  havia  de  chorar  por  von- 
tade* 
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tade ,  &  que  todos  fe  ha.   fulvert  dsrmient.  Comafe 


viaó  de  alegrar,  por  fe  ve* 
rem  hvres  <fo*iftfa#ti  ratitas 
Ersaht  i  cõtrio  ò*  pcecaáos 
tem  «1  mefma  duraçaó,  que 
a  vida ,  quando  naõ  fe  lhe 
procura  nos  ièns  princípios 
a  emenda.  Começou  He- 
rodes a  facriticar  Vidas  a- 
lheias  ,  continuoií ,  perfe- 
verou  ,  &  naó  defiftio  de 
anhelar  mortes  ,  &  eftw- 
foens  dc  fangue  ,  fcnaG 
quando  fc  lhe  congelou  6 
próprio  fangue  na  hora  da 
morte.  Oh  que  incuráveis 
faõ  os  vícios  Sc  que  irre- 
mediaveisfaõ  os  peccados , 
que  com  a  Continuação  dos 
annos  ,  paíTaraõ  a  "  coít li- 
mes ?  Lá  o  diíTe  ô  Séneca : 

«tíuciUtéi  qttdjuerunt  vitia,  mores 

30?.  Mas  naò'  fò  duraõ 
ate  a  morre  <w  vícios  de 
turma  vida  dapravad*,  pafí 
faõ  atém  doscortfms  da  vi- 
da, &  atò  nas  'cinzas  dè 


faneca 


diflera :  Naõ  morre  o  pec- 
cado  ,  quando  o  peccadot 
mopre  :  fotraõfc  os  ;tiços 
da  humanidade  r  mas  naõ 
fe  desfazem  os  grilhcés  da 
culpa  r  perfevewõ  os  maos 
habitou  ,  ainda  qtHÍndo  o 
corpo  efta  desfeito' em  cin- 
zas :  Ctpn  ea  m  ptilvere  dor- 
t*wit :  &  atè  no  Inferno  as 
Almas  dot>  condennado. , 
como  incapazes  de  arre- 
pendimento ,  cftaó  cor*U 
nuamente  renovando  com 
o  dezejo,  as  culpas  que 
cometerão  relle  M&ttdo. 
Lá  naquelas  abyfnios  de 
fogo ,  o  odiode  Caiu  con- 
tra Abw-l ,  e  tá  hoje  taõace- 
fo  como  no  principio  do 
Mundo-,  &  nas  eternas  fe- 
licidades cte  feu  Irmão  , 
acha  Cairf  motivos  para 
perpetuara  fua  inveja.  Per- 
fevera  amo\a  hoje  Abftlaó 
ílõz  íêus  ambiciofôs  delí- 
rios; &  aflírh  como  quiz 
ufurpar  a  David  a  Coroa  de 
JftaeV*  (ftírfifeRa*  poctèrtoe  ti- 
rar, o  Oíadema  da  Bem- 
s£WntT&an<^'Ií)é^*  de  fan*. 


fepulcro.,  fe  fomenta  a  obi 
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mefma  obftinaçaó 
que  perfeguto  aos  Ifraeli- 
tas  no  Mar  Vermelho*  de- 
zejára  de  os  ver  afogados 
no  mar  de  feus  tormentos. 
Com  o  andar  dos  annos , 
naô  fe  diminuio  o  odio  de 
Herodes  contra  o  Bauciíh, 
mas  com  malevolencia  in- 
cançavel  fempre  eftá  anhe=. 
km  Jo  a  morte  da  innocen- 
cia.  Finalmente,  defde  que 
m  >rréraó  os»  Neroens.,  os 
Caligulas ,  ôc  os  Diovlicia». 
nos,naó  fe  moderou  no  feu 
peito  o  furcp ,  com  que 
qerT?  felicitarão,  a  exiinçao  da 
ntyttta-  Chriftandade  :  mas  antes 
to*,  codas  aquellas  culpas,  com 
que  elles  orlendéraó  a  Deus 
na  vida  >  vivem  como  Sa- 
flíípí-  l^rnandras  no  fogo  de  ln> 
Tmmmi .  fcrno.  Taõ  permanente  he 
"ufuf-  a  jurifdiçaõ,  que  o  pecca- 
t**m  do ufurpa  fobre  a  Alma do 
Hm'b*  peccador  :  OJJ&  ejus  imple- 
r.Mm,  cu  buntftr  vitijs  adolefeenti*  e~ 
ttmpus  Jms^  &  cum  eotn  pulva  e  dor» 
mtntr.  A  Alma,.  aíTtn>  co* 
noM  ha-  mo  o  corpo  ,  tem  íu:s  re»- 

t***  '>  ^x*8  efimeras  ,  6c 
itmpe(.  febres  continuas:  oír  pec- 

uH£i  cados  >  emendaô  no 

*H»c  mefmodia  ,  em  que  fc  co- 
í$bL  metem  ,  Ía6  febres  efir 
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que  tem  a  cura  tan- 
to mais  fácil ,  quanto  mais 
breve  he  a  fua  violência : 
más  os  peccades  invetera- 
dos, 6c  habituados  com-a 
natureza ,  foó  febres  con- 
tinuas ,  com  que  a  pecca- 
dor vai  acabando  ièus-dias;, 
iacapaz  <le  remédios  ,  6c 
aos  impulfos  da  penitencia 
mais  dura  que  huma  pedra, 
&  mais  iufenfivel  que  hu- 
ma cftatua.  Fugindo  a  muu 
lher  de  Lothdo  incédio  Ja 
fua  patria,foi  transformada 
em  h uma  ert atua  de  foi,  Já 
em  outra  occaíiaò  tenho-re* 
parado  ,  porque  razaô  efta 
infelice  ftjgiri\  a  ,  foi  con- 
vertida em.  hk  Agora  que- 
ro ponderar,  porque  razaõ 
quiz  Deus,  que  tomaíTc  a 
hguu  de  huma  eítatua.  Na 
mulher  de  Loth  ,  quando» 
fe  voltou  para  aquella  de- 
pravada cidade,  fe  iimbo- 
hza  a  Alma ,  que  torna  a 
cahir  nas  primeiras  culpas : 
6c  quando  do  peccado  fe 
faz  coftume ,  o  peccacor 
fe  faz  eftatua.  Naõ  ouve 
os  confelhos ,  8«  naè  ve  os 
perigos :  fardo  is  vozes  do 
Cco,  &  cego  ás  luzes  da 
verdade :  fimulacro  da  ob- 

ftina* 
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ftinaçaõ ,  &eftatua  da  im-    ftigos ,  Sc  naõ  do  aborreci- 


penitencia.  Tal  foi  aquel- 
le  miferavel ,  dc  qu?  efcre- 
ve  S.  Bernardino  Senenfe , 
que  citando  na  hora  da 
morte,  faltava  em  coufas 
temporaes ,  &  profanas :  &c 
dizendolhe  o  Confeífor, 
que  rraraíTe  da  falvaçao  da 
lua  Alma,  Sc  pediífe  per- 
dão de  feus  peccados  $  ref- 
pondéo:  Kaõ  poílb,  .Naõ 
pofíb.  E  cora  eiras  palavras 
expirou.  Dais  nos  livre  a 
todos  de  raó  defgraciada 
morte,  &:  naó  permita  o 
Senhor,  que  com  a  conti- 
nuação dos  annos ,  crefçaô 
os  no  lios  peccados.  Porque 
na  hora  da  morte ,  a  peni- 
tencia lie  muy  difficulto- 
fa  ,  como  temos  vifto  nefta 
primeira  parte  :  &  muitas 
vezes ,  he  inútil ,  como  ve- 
remos na  fegunda:  Non  tar- 
des converti  ad  Dommum, 
&  ne  ditf  eras  de  die  m  àm. 

HL  PARTE. 

304.  A  penitencia  na 
hora  da  morte,  muitas  ve- 
zes he  inútil ,  porque  mui- 
tas vezes  ie  origina  efta  pe- 
nitencia ,  do  medo  dos  ca- 


mento  dos  peccados.  Nos 
últimos  trances  da  Agonia, 
o  peccador  he  como  o  na- 
vegante apertado  dc  huma 
funofa  rempeítade.  Lança 
o  infeliceas  fuas  fazendas 
ao  mar,  para  alijar  a  nno 
arrifcadaao  naufrágio j  mas 
efte  lanço,  ainda  que  vo- 
luntário ,  he  violento  :  he 
voluntário  ,  pelo  a&o  da 
refoiuçaó;  mas  he  Hfcíen*. 
to,  pela  evidencia  do  peri- 
go. Do  mefmomodo  as  re- 
íoluçoés  do  peccador,  na 
tormenta  da  morte ,  fuppo- 
fto  que  voluntárias,  faõ  vio- 
lentas. Saõ  voluntárias,  por- 
que procedem  da  vontade-, 
mas  faõ  violentas }  porque 
faó  feitas  com  repugnância: 
Sc  afàm  como  o  navegante 
depois  de  aplacada  a  tem- 
peítade,  comfolicka  dili- 
gencia recolhe  do  mar  as 
mefmas  fazendas ,  que  nel-> 
le  lançou  com  aparente 
defapego  1  do  mefmo  mo- 
do ,  o  peccador  tanto  que 
efeapa  do  naufrágio  da  vi- 
da ,  torna  a  bufear  asocca- 
lioens  dos  mefmos  pécrtm 
dos ,  de  que  fe  arrependei 
Quando  Faraó  engolfado 
B  iiij  no 
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no  M ar  V érmel ho,  v  io  que    tempefti  va  ,  6c  i nihituoíà  : 


por  hutna  parte  o  Anjo,  que 
apparccéo  na  nuvem ,  «ríir 
hargava  e*  pafltas  à  van* 
guarda  do  feu  exercito ,  & 
que  por  ourra  parte  aqnel- 
les  montes  deagua  milagro* 
famente  levantados ,  íetor* 
navaõ  a  unir  para  lhe  iro- 
po/libílitarem  a  fugida ,  af- 
fombrado  com  o  medo  da 
morte ,  mfc>ftrou  que  cila 
va  arrependido  de  perfe* 
guir  aos  líraelitas :  Fngiãr 
mus  IfraeUm  :  no  mef- 
mo  tempo  abrio  os  olhos 
ao  conhecimento  doverda- 
dei ro  Deus,  a  quem  tantas 
vezes  havia  obftitu lamen- 
te negado  :  Dommus  emm 
fugwt  pro  as.  Lx>go  eirá 
iinal  mente  Faraó  arrepen- 
dido dosjfcus  bárbaros  def, 
aunos?  Sinii  mas  violen- 
tamente arrependido :  por- 
que fe;  permanecerão  xra- 
moveis  as  onda^íicára  Fa- 
raó inflexivjei  nos  erape4 
nhos  do  feu  ftiror,  &  naõ 
fofpendéra  a  corrente  dos 
feus  delitos ,  fe  naõ  previ- 
ra nas  correntes  do  mar ,  as 
feus  naufrágios.  Pote fta  ra- 
zão ,  chama  o  Lipomano  á 
penitencia  de  FUraô,  irv 


Tafidia  máurata  aà  paent-  ^'ppsm. 
ttnttam'  tntmptftrutm ,  & 
mfrufíuqfèm.  Foi  a  peni- 
tencia de  Faraó  íntempe- 
ftivx,  Scinfrutuofa  -t  &c  por 
jflb  infrutuoía ,  porque  ín- 
rerrtpeftivâ.  Foi  efta  peni- 
tencia fem  proveito ,  por* 
que  foi  penitencia  fòra  de 
tempo.  Verdade  he,  que  - 
nunca  a  penitencia  he  fò- 
ra de  tempo  >  quando  he 
verdadeira ;  mas  raras  vezes 
he  verdadeira  a  penitencia 
na  hora  da  morte*  Porque 
he  provavelyque  nertetemi 
po ,  a  penitencia  naó  pro* 
cede  da  contrijaó  das  cui* 
pas  ,  mas  fô  tc  origina  do 
aflòmbra mento  dos  ca<*i- 
gos.  E  huma  penitencia  af± 
tomhrada ,  he  htima  fom- 
bra  daponitencia ,  inviiivel 
aos*  olhos  da  Divina  Mife- 
ncordia. 

.  3Ò15 .  Que.  terrível  he  o 
exemplo ,  que  temos  deita 
verdade  ,  na  hiftoria  dos 
Machabeos  !  Anthioco  5 
Rey  da  Syria?  rnais  conhe- 
cido no  Mundo  pela  \  alia- 
lagem  ao  domínio  da  im- 
piedade, cruc  pela  fobertf 
ma  dò  Jmperio  ,  vendofe 
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nas  ultimas  rayas  da  vida ,    publicarei  minhas  ettlpas  * 
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pedio  a  Deus  perdaó  de 
feus  excertos  :  Jvftum  tjl 
fiéditum  ejfe  Deo ,  &  mêf- 
talem  mn  parta  Vto  fenttre. 
Senhor,  confeflb ,  que ain- 
daque  Rey  ,  fou  voiTb  fub« 
dito,  &  eoriueço ,  que 'dian- 
te do  rrwno  da  volía  «raríi 
deza  ,  todos  os' fobéranos  , 
faò  vaííallos.  Ate  agora,  fe 
liíòngeou  minha  ambição 
com  as  prefumpçoens  de 
huma  fantaftica  indepen- 
dência: pertendi  deautho- 
rizar  com  o  Sceptro  minhas 
injuftiças  ,  &  nefciamente 
imaginei ,  que  os  delitos  fe 
cobnaõ  com  a  purpura  ,  &r 
que  com  as  corois  íe  cal  i  ti  - 
cavaóas  tyrannias-,  raaslí^ 
nalmentefe  humilhou  mi- 
nha íobcrba,  porq  íe  dei'en1 
ganou  minha ^ignorancuj 
Perdoai,  Senhor ,  os  defati- 
nos  de  hum  Rey  facrileg», 
&  ouvi  as  proceftos  cie 
hum  Rey  penitence^  Prcq 
mero  de  reíluuir  os  va- 
fos  fa grados  ao  Templo  ,  & 
de  acrcfcentar  com  magní- 
ficos apparatos  o  ornato 
dos  Altares.  Darei  aos  ín- 
nocentes  ,qne  injuftamente 
cativei,  a  liberdade,  &  a  to- 
dos os  Impérios  da  terra, 


&voflàs  miféricordias;  iA 
pora  pergunto  :  Suppoftas 
eltas  deraoâraçoehs  de  pe* 
mtencia,  quero  duyjdira  di 
fal vaçaó  dc  Anthioco  >  Sc  íe 
naquelle  tempo  eftiveflein- 
ftirnido  o  Sacramento  da 
GofBfiflTaó,  qual  houvera  tò- 
do  o  Confeílbr,  que  lhe  ne- 
gafle  a  abfoiviçaó  dos  feus 
peccados  ?  Mas,  que  baU 
dado  foi  o  arrependi  mento 
de  Anthioco:  Chorou  ,  & 
fufpirou  o  mfelice  Monar*. 
ca  ,  &"  na6  rhe  valerão  fuas 
lagrimas ,  nem  lhe  aproveil 
táraó  feus.  í ufpiros »  pois  no 
rne(ino>  lugar  aífirnia  a  ££» 
CTitura,quenaõ  quiza  Di- 
vinuMiicricordia  ouvir  os 
gehriidos  daitapenitencia  : 
Urabat  ontem  hio  jaleftus^  a.  m*- 

mtjhrii urdiam  canjk*tuiV3i  verf.i^. 
Mas  de  donde  vem  etía  Jav* 
men cavei  défgraça?  Da  par. 
te  de  Deus  ,  ou  da  parre  dc 
Anthioco  >  Da^parcrf  idB 
Deus,  naó;  porque  fempre 
deteno  Deus  is  íapHcaSide 
huma  verdadeira  peniten- 
cia. Da  parte  de  Anthioco* 
liiri;  porque  apeiutcnaa  de 
Anthioco  he  fingida.  Pede 
Anthioco  perdaô>  naó  para 

emen- 
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emendar,  mas  para  prolon-   mente  caufa  a  morte 


gar  a  Yida.  Chora  os  pec- 
jçados,  receofo  dos  ca  ftigos; 
mas  naó  fe  agrada  Deus  de 
huma  penitencia  palliada 
com  o  medo  da  pena.  Mor- 
ra Anthioco,8c  morra  ju  (la- 
mente condenado ;  porque 
jnorre  taHamente  arrepen- 
dido :  Orabat  hie  fecleftus 
Dominum%  k  quo  non  effet  mi- 
feiícordinm  cofecuturus.Quia 
htec  cjus  confejjio  (  acreícen- 
'*Ia?r  taoAlapide  )fyit  tvrmm- 
3qo.  Us  exím  ia  ;  mc  ex  amare >f ca 
exferutlitimore  procedebat. 
Efta  he  a  verdadeira  ,&  fu- 
nefta  imagem  *  de  muitos 
que  acabaõ  a  vida  com  to- 
<Jos  os  fmaes  de  hum  per- 
feito arrependiméto.  -Ago- 
niza hum  peccador ,  &  de- 
pois dc  efpirar  nos  braços 
de  hum  Crucifixo»  feacha 
íua  Alma  nas  garras  do  De- 
mónio. Porque  ?  Porque  a 
dor  ,  que  moftrou  de  feus 
peccados,  era  apparente,ex- 
irinfeca ,  &  fingida :  8c  pot 
confequencia  ,  foi  efta  dôr 
inútil ,  invalida  ,  6c  de  ne- 
nhum proveito.  Todos  a- 
quelles  indicies  de  arrepê- 
dimento  foraõ  efteitos  do 
medo,  que  a  todos  natural- 


BM 

feotio  as  culpas ,  que  come- 
tera; fò  ftntio  as  penas  ,  q 
merecia :  &  por  iflò  naò  al- 
cança o  pcruaõdas  culpas , 
&  iica  condenado  às  penas 
eternas. 

306  A  caufa  deita  la- 
mentável <deígraça,he,  por- 
que os  homens  íe  prometê 
de  Deus  maiores  merces,do 
que  o  mefmo  Deus  lhes 
prometéo.  Ao  peccador 
prometéo  Deus  o  perdarn 
no  iím  da  vida  ,  com  tanto 
que  fone  verdadeira  a  fua 
penitencia  :  mas  nam  pro- 
metéo Deus»  que  no  fim  da 
vida  feria  a  penitencia  do 
peccador  verdadeira.  A 
certeza  do  perdão  ,  he  in- 
fallivel  mas  a  verdade  da 
penitencia,  he  tamduvido- 
ia  ,  que  l  o  fe  pôde  efperar 
como  hum  milagre  da  Gra- 
ça, &:  hum  prodígio  da  Mi- 
íèricordia.  NoCalvario,a 
penitécia  do  Bom  Ladrão, 
foi  verdadeira  ,  &  tam  ver- 
dadeira ,  que  Chnílo  Se- 
nhor noflb ,  com  repetidos 
juramentos  affirmou,  que  a 
eftc  verdadeiro  penitente , 
feabririaõ  naqueile  mefmo 
dia  as  portas  do  Czo\Avtcn> 

ame* 


JbsTriks.  >w 
c-  étmen  dtcotibt,  quia  hodic  mt*    pender  com  verdadeiro  fen- 


■2.: 


palavn*  Ameny  como  todos 
fabem,  he  huma  efpecie  d* 
juraigento,com  que  os  He- 
bréos  affirmavaõ  as  íuas 
verdades.  Mas  que  razam 
teve  o  Senhbr  p$ra  a-ffirmar 
com  juran>ento  etfta  verda- 
de ?  Direi.  Fez  o  Bom  La* 
draó  penitécia  nos  ukimos 
infantes  da  vida-,  &  depois 
de  haver  hú  malfeitor  em- 
pregado os  annos  >  em  rom- 
bos, latrocínios,  &  homici- 


nmenro  ,  que  antes  be  pro- 
vável,  que  naô  fente  cllc  tá- 
to  o  haver  peccado ,  como 
o  nam  poder  mais  peccar. 
Saó  íuas  lagrimas  feme- 
lluntes  às  dó  Ckocodilo^ 
3  mraal  >  íbbre  tod  os  *  fcqu  ioi 
fodo Tangue  humano:  De- 
ite monftro  do  Nilo3efci«i 
vemos  Naturaes  ,  que  de- 
pois de  haver  tragado  a 
carne  do  homern,que  agar- 
rou ,  coma  nasmaõs  a  ca- 
veira do  mefmo  homem>& 


dios,hetam  difficukofi»  o  *>bre  ella  derrama  muitas 
perfuadirfe  ninguém  ,  que    lagrimas.  QgíhDYna/efte; 


ti/elíc  na  hora  da  morte 
huma  verdadeira  peniten- 
cia, que  para  naõ  perigar  o 
credito  defte  prodígio  na 
fé  da  poftendade>  foi  pee? 
cifo ,  que  o  Senhor  o  fegua 
rafle,  &  affirmafle  com  du- 
plicado juramento :  Ut<tte* 
âamus ,  hommem  iotcvttâ 
••A94-  tempjarefceleribustmmerfim^ 
fuhvitefinem  ver.é  p<emtwfi 
fey  nteefie  eji  ,  ut  td  Chr  tftus 
aUefteíur  fub-  repettto-- jttra* 
mento :  A  mm ,  a  meu  ácú  V* 
biyquia  hodieimtcum  a  is  m 
íParddtfo  No  rim  da  vida, 
tam  forá  çftá  o  peccador 
«atinado  de  fc  querer  arre- 

•JiS 


animal  chorar  fabreca:  ffá> 
veira  do  morto ,  imaginara 
que  citava  arrependido  da 
ína  crueldade  ;  mas  nam 
chqrá  Qftejupnftro  jqs  eftrai 
gos  da Aar  fereza  %  chora  <§ 
porque  na  caveira  efeama* 
da,  que  he  o  ultimo  reiiduo 
d©  jcocòtí,  que  defpedacou  ^ . 
naõ  acKamabifonguc  itaem 
íuftancia  iàorti  qíie  faròfw 
zerà  fua  infáciaYel  voweit 
dade.  Taes»  <:qmo  eftas , 
faõ  as  lagnmas<ie  alguns  na 

hwac  da .  moftfcj  n  frta&qhat 
raó  às  çujfogy  <)ve.  comete* 
riòi  chon»  eonCdcf^ndorv» 
que  com  a  vada ,  fe  acabam 
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\asàáiáaA9ic{co3divcc-   ça^  E  eftehe  oterceiroÀf- 


timcncasv  paftqi  d&zuipa; 
&  ali  mancas  >  der  pectado. 

arrifcao  os  que  guardaó  as 
lagrimas  para  as  ultimas  a- 
gonús^  As  lágrimas  dos 
Ghriftdós  houidraóide  fer 
com  o  os  orva  1  hos,  tqúe  fao 
lagrimas  dó  Oto:  NoCeoi* 
nenhum  cfpaço  dê  tempo 
fe  erttcepoenoy entre  o  >ftni 
das  ibmb wr  vfic  a  principio 
das  lagrimas,  n  Taio  iie  a 
hum  racíttiOíterupoT  o  aca- 


takà  Dommim  r&  nt  àffc- 
rasácdicméetú. 

111.  PARTE,  id 

XTI£S&é  uup  stM 

50  -  Nenhuma  cou& 
provoca- mais  o  fotof  da 
Divina  Iuftiça  ,  que  a  fíif- 
penfaõ  de  hum»  penitencia 
di  1  itad  a--,  porqaieJ  àe  »  éràu 
nenoietí»  tfuípen^aò^fcfim- 
ciu  na»'  confiança,  cj ire  o pe c- 
eadortero  na  Divina  Mile- 


bardannoàcôc  o  chgrar  df  ncofdia.  E  quem  efttfba  na 
^ftircHay  ©toarjsk)  peccadj*    mi£ucmbiá  a  coArímiac~õ 


aaniamirirna  prelia  ,  con* 
que  d^xúoX^aOi  frtriaô  ra- 
ça pauíâ  asm  as*  íòrílbras9 
&as  lagrimas^emreas/oilfci 
bras  daucufcfioicy  n&  as  Íagri-> 
«nas  da  penitencia.  PorqtttS 
«na©  (temos  viíto  Tia  pn- 
mefaa  y  &  íegunda  parte ,  a 
penitencia^} ue  fe  di  la  ta  pa- 
ra ttifiordaíviida  ,  naó  feuhe 
raiúr#diífiouhoía  >  &  rmn- 
ta  <vezefcinotd  j  muito  dif- 
ficifltofoTp  peia  antigo  da 
culpa  i&  muitas  vezes  inu- 
ttirpel©  -  fi  ngi  mento  da  ctfl 
wf«6>  ma  ^  tm^bm  <algwi 
mas  vezes  he  impoffiviet, 
por  castigo  da  Drv  ma-  1  ufti. 


d»val  pis  ,em penha  a  m  j  l- 
ma  mitencordia  na  execu- 
caó  dos  ca  (Vagos.  Governou 
ÀdanaíTes  o;  Reyno  de  lf- 
raet;  ílncoema  &  finco-  an- 
noçst  &  depois  de  haver  co^ 
metido  cruéis  homicídios , 
íacrilegios  enormes,  detc- 
ftayeis  idolatrias ,  &  outros 
abomináveis  exceffç» 
QiòB^ervido  darlhc  huma 
gràçatam  efficaz ,  quefea 
penitencira ,  &  morréo  com 
mibgroíos ,  £r  evidentes  fc. 

pois  dárocàcede  Maria  fle*, 
Amoivfèii  <íilho ,  quefuecci 
dea na  Goroa;  íegmo  as  pi- 
za 
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zadasdo  pay  ,  derrubando  Jhe  cõcederia  a  mefma  grã- 
os Altares ,  profanando  os    ça.    Pcrfeverou  Amon  na 


,  Templos  ,&  tyrannizando 
os  vaffalios :  mas  no  fegun- 
do  anno  do  feu  Rey  nado , 
lhe  atalhou  Dtus  o  curfo 
aos  annos,  &  aos  peccados , 
porque  feus  domefticos  o 
matarão  ;  8c  apoderado 
de  huma  morte  improvifa  , 
êc  violenta  ,  não  deu  o  me- 


culpa,  fundado  na  Miferi- 
cordia Divina.  Mas  quem 
toma  a  mifericordia  para 
motivo  do  peccadojOfTende 
a  mifericordia ,  &  a  miferi- 
cordia  offendida/e  cõ verte 
emiuftiça:  Coeitavit  Âmons  cl'j*- 
cogitationc  trãngreflionis  ma-^Jfptf. 
Iam,  &  díxit:  Tater  meus,  à  C9"P' 


nor  final  de  penitécia.  Que  juventute  fua  ,  multa  fccitxt. 
difTerente  foi  o  deltino  de- 
ites dous  peccadores  igual- 
mente criminofos !  Depois 
de  huma  vida  entregue  a 
todo  o  género  de  vícios, 
morreu  ManaíTés ,  arrepen- 
dido, &  contrito  j  &:  feu  fi- 
lho Amon  ,  comprehendi- 
m)  nas  meímas  culpas,mor- 
réo  fem  penitencia  ,  &  foi 
condenado.  Mas  porque 
razaõ  íe  moftra  Ceos  tam 
benigno  para  cõ  ManaíTés 
pay  de  Amon,  £c  para  com 
Amon  filho  de  Manaílés 
taõ  rigorofo  ?  Para  o  pay 
toda  a  mifericordia,  òc  para 
o  filho  toda  a  juftiça  f  Sim. 
Porque,  como  advertio  Saó 
Clemente,  ven  Jo  Amon ,  q 
Deus  dera  a  feu  pay  tempo 
para  fazer  renitência ,  pre- 
fumio  ,  que  também  Deus 


tut.tap. 


imqve,  &Jic  cencuptjceí  ani- 
ma mea ,  &  pojtea  revertar 
a  d  Dominam.  Naõ  per  ten- 
do dizer  comi  fto,  que  nam 
fundemos  noflas  efperácas 
na  Divina  Mifericordia } 
mas  digo,qucda  mifericor- 
dia, naó  havemos  de  torrar 
occafúo  para  não  temer- 
mos a  juítiça.  Da  miferi- 
cordia nos  havemos  de  va- 
ler f  ara  o  perdaõ,&  naõ  fn- 
ra  a  culpa.  Depois  da  cul- 
pa cometida  deve  o  Chri- 
ílaòappellar  para  a  miferi- 
cordia :  mas  não  fe  deve 
fundar  na  mifericordia  pa- 
ra cometer  a  culpa.  Que 
fuppofto  que  Deus  para  al- 
guns hetcó  proJigiolamé- 
te  mifericotdit.fb  ,  que  lhe 
da  tempo  ,  &  Graça  para 
morrerem  com  arrependi- 
mento 
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mentodasfuas  culpas  :  efte   a  pc  enxuto,  fiado  em  que 


mefmo  Deus ,  para  outros 
he  taõ  juílamente  rigorofo, 
que  permite,  que  fe  lhe  aca- 
be a  vida  9  primeiro  q  dem 
principio  à  penitencia. 

3  o  8  Dous  ge  neros  de 
milagres  faz  Deus  no  Mun- 
do 5  milagres  da  Omnipo- 
tência, &:  milagres  da  Mi- 
fericordia.  Milagres  da 
Omnipotecia  no  eftadoda 
Natureza  :  &  milagres  da 
Mifericordia  no  eftado  da 
Graça.  Mas  deites  milagres 
nenhum  homem  fe  pôde  af- 
fegurar  com  certeza :  &  af- 
fim  como  fora  temerária  a 
prefumpçap  de  quem  ef- 
pcrira,que  a  Omnipotecia 
fizefle  hum  milagre,  para  o 
livrar  da  morte  temporal  -> 
affim  he  manifefta  a  teme- 
ridade de  quem  efpera,  que 
a  Mifericordia  faça  hú  mi- 
lagre, para  o  livrar  da  mor- 
te eterna.  Os  milagres  faõ 
graças,  que  Deus  faz  a  que 
quer.  E  por  haver  Deus  fei- 
to hum  milagre  em  huma 
occaíiaõ,  naó  he  certo ,  que 
fará  em  outras  occafioenso 
mefmo  raiUgre.  Qual  ferá 
o  homem  taõ  mentecauto  f 
que  prefuma  paflâr  o  mar 


Deus  antigamente  mandou, 
que  as  aguas  do  mar  fe  di- 
vidiirem  para  a  paflãgé  dos 
Ifraelitas  ?  E  qual  ferio 
Capitão  taõ  temeraro,  que 
comece  a  travar  a  peleja  no 
occafo  do  Sol,preíumindo, 
que  o  Sol,  como  no  tempo 
deJofué,fufpenderáo  cur- 
fo,  atè  o  fim  do  ct>nfli£fco  l 
Do  mefmo  modo  ,  naõ  ha- 
vemos de  continuar  em  of- 
fender  a  Deus  ,  fiados  noi 
milagres  da  Divina  Miferi- 
cordia. Porque  viver  em 
peccados  ,  &  morrer  em 
Graça,  he  milagre,  de  que 
poucos  exéplos  ha  no  mu- 
do :  &  a  temerária  efpcrãça 
deftc  favor,  he  caufa  ,  de^ 
muitos  cftaõ  hoje  ardendo 
no  inferno.  Suppoftas  e- 
ftas,&  outras  razocns,com 
que  fe  pôde  provar  a  difi- 
culdade, a  nullidade  ,  &  a 
impoífíbilidade  da  peniten- 
cia na  hora  da  morte  ,  pede 
a  razaõ,  &  a  prudencia,que 
defenganados  das  noíTas  có- 
fianças ,  procuremos  çõ  an- 
ciofo  cuidadoso  arrepedi- 
menta  das  noflas  culpas.  E 
fe  necefianamente  nos  ha- 
vemos de  arrepender  algu  m 

dia, 


ios  Tardes. 


dia,  porque  naõ  ferá  hoje  ? 
E  porque  naó  ferá  logo,  ne- 
íta  hora,  &:  nefte  inftante  ? 
Almas  Chriílaás  ,  lembrai- 
vos  deftas  palavras,  que  vos 
digo  da  parte  de  Deus.  Que 
naõ  fe  quer  arrepéder,quá- 
do  pôde ,  nam  fe  pode  ar- 
repender ,  quando  quer. 
Porque  jufto   he  ,  que 
quem  naõ  fe  vai  da  oc- 
càfòtô  ,  quando  fe  lhe  ofte- 
rece,  naoache  a  occafiaõ, 
quãdo  a  dezeja.  Defprezou 
Anibal a  occafiaõ,  que  teve 
de  fe  apoderar  do  Império 
Romano ;  &  depois  quando 
determinou  de  fe  apoderar 
do  mefmo  Imperio,naó  lhe 
foi  poíTivel:  pôriíTo  muitas 
vezes  repetia  eftas  memo- 
ráveis palavras :  Cumpotui , 
nolui ;  &  cum  volui ,  non  pó- 
tm.  Quã  Jo  pude,naò  quiz» 
&  quando  quiz ,  naõ  pude. 
Se  fe  pudera  perguntar  a  hú 
condenado ,  porque  razam 
naõ  alcançou  o  Império  do 
Ceo ;  refpondèra  com  eiras 
meímas  palavras :  Cum  po- 
tui,  holui ;  &  cum  volw  ,  non 
potnLQuiáo  pude  fazer  pe- 
nitenci  i,não  quiz,  &  quãdo 
quiz,naõ  pude.  Deixei  a  pe* 
nicecia  para  o  fim  da  vida,& 
«o  fim  da  vida ,  eftavaõ  os 
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fen tidos  taõ  dcfvaecidcs,& 
as  potencias  d' Alma  taõ  fo- 
çobradas3que  naópude  fa- 
zer penitencia. 

309    Oh  quãtas  vezes  fc 
vos  orTerecéo  cccafáojpara 
ves  pordes  bé  cera  Deus,& 
para  emendares  a  vida  i  E 
quantas  vezes  defprezaftès 
eftas  taõ  favoráveis  òccaíi- 
oens ,  com  rifeo  da  vofla 
eterna  condenação?  Ditofo 
o  que  fe  aproveita  da  occa- 
íiaõ,&:  venturofo  o  que  pro- 
cura  remediar  a  culpa  ,  no 
m:fmo  inftante  que  fe  lhe 
offerece  o  remédio  iDaquel- 
le  famofo  difcipulo  do  A- 
poftolo  S.  Felipe,  eferevem 
os  A&osdos  Apoftolos,que 
no  caminho  vio  huma  fon- 
te^ no  mefmo  inftante  pe- 
dio  a  S.Felipe  que  o  bauti-^ 
zafTe:  Ecce  aqua}quis  f  rohUH^i. 
bet  me  baptizarii  Sabia  cfte 
novo  profeífor  da  Ley  E vã. 
gelica^ue  preafa  he  a  agua 
do  Bautifmo  para  remédio 
da  culpa :  &  andou  taó  áu 
vertido,  &  refoluto,  q  buf- 
cou  a  eflicacia  defte  remé- 
dio na  primeira  agua,que  fe 
lhe  orTerecéo  no  caminho : 
Ecce  apta ,  qun  prohibet  mt 
baptizari  ?  Naõ  admite  di- 
la  çoens,  hum  taõ  importan* 

te 
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,40(>  Tardes 
te  negocio,  como  a  fal  vaçaó  mos  merecido»  mas  pela  ex- 
d'Alma.  A  primeira  oc ca-  ceiTiva  ingratidão  ,  có  que 
fiaó  hc  femprc  a  melhor,  temos  o  frendido  a  voíía  in- 
Logo  fe  Deus  nefte  Altar  finita  bondade.  Efperamos,- 
nos  eftá  chamando  com  os  meu  bom  Jefus,  que  a  voíía 
braços  abertos  na  Cruz,naõ  clemência,  ferá  maior  que  a 
percamos  taó  boa  occafiaõ,  nofla  culpa.  Efperamos ,  q 
porque  nefte  dia  ,  8c  ncfta  na  hora  da  nofla  morte ,  nos 
hora  ,  abre  Deus  nas  fontes  haveis  de  f alvar  pelos  me- 
do fcú  Sangue,  os  thefouros  recimentos  da  voflà  morte, 
da  fua  milericordia' :  Ecce  E  propomos  có  vofla  Gra- 
fanguis  ,  quis  prohibet  nos  ça  fugir  as  occaíiocns  do 
Moftra  baptizar i  ?  Meu.amantiífi-  peccado,  abraçar  as  occa* 
J  j?  mo  J  efus ,  Deus  de  clemen-  iioens  da  v  irtude ,  amarvos 
*  cia,  &  Deus  de  piedade,  Ia-  toda  a  vida  ,  obedecervos 
vai  com  voflb  fangue ,  nof-  atè  ao  ultimo  fufpiro,  Sc  nCW 
fas  culpas  \  porque  fô  com  ca  mais  offendervos.  Per- 
hum  fangue  tam  puro  ,  fe  dão ,  meu  divino  Redemp- 
pòdé  lavar  culpas  taõ  enor-  tor ,  por  aquelle  fangue,  que 
mes.  Aceitai,  meu  Senhor,  derramado  na  Cruz  ,  nara> 
eíTas  feridas  >  tomai  eflas  pede  juftiça  9  mas  para  a  re- 
Chagas ,  6c  todos  eíTes  tor-  dempcaó  do  Mundo  ,  cia* 
mentos, em fatisfaçam dos  ma  Mifericordia.  Miferi* 
nofTos  peccados.  N  aõ  repa-  cordia,  meu  Deus.  M  iferi- 
reis  na  tardança  do  noíTo  ar-  cord ia,  meu  Jefus .  Miferi- 
rependi  mento  ,  mas  olhai  cordianefta  vida,  &  Gloria 
fomente,  que  pedimos  per-  na  outra.  A  d  quam  nos  per-  . 
daõ ,  naõ  por  temor  do  In-  ducat  Omnipotens :  &s. 
fexw,  que  tantas  vezes  te- 
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l6,Recordabor  fxderts  fempiterni,  iyo. 

n.NBgiMW  duo  bus  fratribus  fuiu  244. 
Cap.i3.v<3  ,Rcverfus  efi  per  iter ,  9M0  x66. 
Gap.ic.v.l f,Lo<juarad Dominum meumy  cum fim pnlvis,  117» 

^i.Non  delebo  propter  de  cem.  96. 
Cap.  ii.r.  í.Uifitavit  Dom  mus  Saraw.ficut  promiferat,  15-3. 
Cap.ty.v^.  Dedu  cuntla  ,  pojfederat  Ifaac',filijs  Atitem 
concubinaram  largitns  efi  munera  ,  c£*  fuperavit  cos  ab 
Jfaac  filio  fuo ,  viver  eu  196. 

•Li.Siftc  mihi  futuram  crat^uid  necejf  t  fuit  conciperé>%^^ 
Cap.  1 7 . v. x.Caltgaverunt  oculi  cjus  ,  C7*  videre  non  potirat,  ljj, 

^..Bcnedicattibi  anima  mea  antequam  moriar.  *77+ 
Cap.4L  v.o.Tunc demum  reminifeens  magiÇer pincernarum  aTt » 
confiteor  peecatum  meum*  1 . 

Cap.4i.v.i  l,  Adsritó  hac  pasmar  ,  fuia peccavimus  in  fratrem 

nojtrum,  xoo. 
Czp.^.y. 1 4., tintam  partem  Regi  dabiús,  16$. 

xy.Salus  nojíra  in  mana  tua  efi,  165  ^ 

-  _  Ex  Libro  ExodL 

Cap.  14.V.14.  T3  Efpiciens  Dom  mus  por  eaftrau£gjpti6rum  per 

columnam  ignisy& nubis  inttrfecst  exercitam 
torum%  nec  unus  quidcmfuperfuit  ex  eis.  f#T; 
^.Fugumus  Jfraelem,  Dom  mus  tuim  pugnat  pro  Hl  304* 
Cap.ii.v.  1  ,Quatuor  oves  pro  una  ove,  160» 
Cap.iH.v. 3  ^PePetur  ea  Aaron ,  ut  audiajur ,  &c+.  3 8« 

Cap,  3 3  .v.  1 8. O  ftendc  mihi  gloriam  tuam,  %i6. 
x%ysdebis pofieriora  mea, 

Cap.3 4, y,  3  \,Po[mt  velsmest/uferfqçiem jitm* 
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Ex  Libro  Numerorum. 

Cap.  ue.  !£.  f~\  Rietur  StelU  ex  Ucob.  1 7 1. 

Cap.n.v.    V^/  Amma  noflrá  játn  ntnfcât  /kpr  cifo  iJU  lf 
viffime, 

Ex  Libro  Dcutcronomij. 

Cap.4»v.  14.  Em  MMM        confumensefi*  Í7f.' 

Cap.ao.v.  jo.  I       Ow»j;  mnltitudo  videm  occnfaijfê  Atri*,  fle- 
vit/upere*. 

Cap.  14.  v.  13.    Reddesei  pretinw  U  for  is  fm  tntt  Selb  *ccã- 

Cap.  3 4..V.6. Sepelivit  eum  in  vttle  terra  Mo*b>  contra  Phogçr% 
&  nen  cognovh  homo  fepulchrum  ejus.  *97* 

*  .  ê       •  * 

Ex  Libro  lofue, 

Cap.7.v.i.  A   Cham^fillus  Charmi%  fiti)  Zabdi  ,filij  Zart  i 
£\   deTrtbtluda.  10Q. 
iíJ/jJTenim  inter  [polia  pallium  coccineumvalde  bo»um>& 
abfcondi  in  terra  cantr*  meditem  tabernacttli  mei.      x  i o, 
Y^AnAthema  in  médio  tui  efi  Ifiael ,  nonpoterisfiare  ceram 
hofitbnstnis,  donec  dtleatnrex  te  %  qui  bêc  contaminatns 
efi  fielere.  109. 
15-.  Qfucmnquc  illefimk %  comprehtnjm  combttretnr  igni^ 
210. 

16.  Congregavtrnnt  acervum  lapidam  ,  -fui ptrmanet  upjut 
in  prafentem  diem ,  &  avtrfm  efi faror  Demimi  ah  eit* 
xio.  .»J 
Cap.ç.v.i.ff  3 .Congregatifiént paritery  &  aud tentei  cunãa  a$tét 
fecerat  Iofue. 

iy.  / «/í p /W*r*  polimtHs  efi ,  f  *ccUtrc*t«r.  1 5 
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4.04.  :  in<fc* 

Ex  Libro  primo  Regum. 

t «  •  1,1  * 

Cap.  14..V.43.  f***  VJlavi  in  fummitati  virfja  ,        #T4f  1»  nmmm 
yj  mr*  ,  paululum  melUs ,  &  ecce  morior.  •    1  ^ . 
Cap.ió.Vé  1    7*1/*  *rga  Samuel cornu  oki ,  &unxit  e*m  in  médio 
fratrstm  ejíts.  14b*. 

Ex  Libro  fecundo  Regum. 

Cap.y  v.4.  T?        triginta  annorum  erat  David  ctim  regnare 

•  — r  c*m«- 

Cap.ó.v.y.  Iratus  ejl  indignatione  Dominut  contra  Ov»  ,  & 
percujjit  eum.  2.07. 
...  Çap.7,  v.  9.  ifrgifft* nomen grande.  taE 
:  Çap.  i  o,   4  j  R>í /;>  dimidiam  partem  barba  eorum  ,  tf*  dimi/fc 

£.  Manete  \n  lcruh0J0r.cc  crefcat  barba  vejlra.  113 
Cap.  1 8.v.  1 4 .Tnlit trjptrii lanctat  tn  manufua,  &  infixtt  eas 
in  corde  Abfalon.       t     Z  85. 
D ix erat  enimtn»n  habeo  filium.  18  6. 

*  •  ,        *  ■ 

Ex  Libro  tertio  Regum* 

Caf.i.v.io.  Yy  Et*  mater  mea ,  neque  enim  fas  efi ,  ut  Avertam 
£     fadem  tuam.  .  xyi. 

l$KVkVttV>ominnt ^  &  quia  bodie  occtdctur  Adonias.  ifr. 
Gap,  iç.v.  11.  Ni?»  *»  commotione  Dominas >non  in  igne  Domi- 

im*  »í.  ...  8. 

í^.Septem milita  virorttm ,  quorum  genus  non  ftsnt  incur- 

tw.uiK^Í<yiy dto&v.  vuve  97* 
.  ,  Cap.zOvV,i4^^«ff  infipittpr^liéri%ilUdixitytH.  *97- 
Cap.i      10.  Submittite  duos  viros  contra  Naboth  ,  &  falfnm 
teftimonium  dicant ,  benodixit  Deum ,  Cr  Regem.     ^  1+ 
l^.De  lefabel  lo  fitas  efi  Dominas  dicens 3cAnes  comedent 
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Ex  Libro  primo  Paralipomenon. 

♦ 

Cap.n.v.  14*  I  |  Go  in  paupertate  mea  praparavi  impenfiis  tlê- 

mus  Domtm.  i&iL  Auri  t alenta  cem  um  mil- 
ita ,  &  argenti  mille  milita  talentotum.  .  1S8. 
ly.Pracepit  guogue  David  cunttis  Principibus  Jfratl  ,  ut 
adjuvarem  Salomonem.  i&Sl* 

Ex  Libro  Tobix. 

Cap.  Uy^fT^  Vm  *S*tj*nior  omnibus ,  nihil  tamettpueriltgef- 

i^Htc  folus  fugiebat  confortiaomnium ,  &  pergebat  in  lc- 
rufahm  ad  Templum  Domini.  5"0. 
Cap.  f.v.i.  Hm?  pe cuniam  nefeio quomodo  acquiram.  lú^ 

Ex  Libro  Efther. 

•  * 

Cap«6.v.9.  Ç*lc  honor abitur  qaemcHmque  voluerit  Rex  hono- 

Ex  Libro  Iob. 

Cap.  lv.i,  TT  Rat  vir  ille pmplex  &  reíins.  141 . 

8,  C^Nuttquid  confiderajli  fervummtum  Iob,  quodnon 
fie  es  fim il is  in  terra  }  **8. 
Cap.i.v.  1  o.  In  omnibus  bis  non  peccavit  Iob.  241. 
.    Cap.  3.  v.3.  Pereat  diesjn  qua  natus fum.  . 


1 1.  Quare  egrejjus  ex  útero  non  Jiatim  pert) 
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Cap.4.v.7. Quis  unquam  innocens  perijt  ?  83. 
Cap.  y.v.ij.  /irf flagello  lingua  abfconderis.  116. 
Cap.  6.  v.  1  y .  Fr  atires  mei  pèrtranfierunt  me ,         torrens  ,  f  «/ 
raptim  pertranín  in  convallibus,  .  190. 

Cap.  17.V.L  DiV/ ariri  breviabuntur,  ztif. 
14.. Solam miht  fuperejl  fepulcbrum.  185*.  Putredini  dtxt, 
pater  meus  es  ,  &  mater  mea  vermibus.  1 8  5-, 

Cap.19.  v.10.  Confumptibus  carnibus  adhaftt  os  meum  x  &  de- 
rtltcld  funt  tantummodo  labta  circa  dentes  mm,  141- 
ix.Quare  perfequimini  me  fiçut  Deus  ?  83. 
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Cap.io.T.ii  .OJfa  ejtís  implebuntur  vhijs  idolefcentia  ejus  ,  ^ 
cu  os  to  in  pulvert  dormient.  303. 
Cap.l i.v.ig./»  punUo  ad inferna  defcendunt,  5-7. 
Cdp.$6.y.  31.  In  manibus  abfcondit  luccm.  135* 
Cap.jLv  i%Vbt  eras,  &  cnm  me  laudarent fimul  afra  mamtna, 

1  i.Huc  ufque  vente s  ,  &  non  procedei  Amplias,  106* 
C2p.$9.Y.}j,Unum  bentas  fum,  quod  minam  non  dixijfcm. 14.1 

Ex  Libro  Píalmorum. 

Pfalm.9.v.8.  ¥J  Erije  memoria  eorum  cum  fonitu,  194 
Pfal.  iV.vTT.       Deus meus  es  tu.  163.  G^iomam  bonorum  me»- 
rumnoneges,  164. 
Pfal.  17.^  w.Afcendit  Deus  fltper  Cherubim  ,  &  volavit,  103. 
Pfal.iS.v.  i.Cali  tnarrant gloriam  Dei. 

£.  /*  omncm  t erram  extvitfonus  eorum,  149. 
OiTff  5 o/í  ^c/m ir  tabernaculum  /num.  1 9 f . 

Pfal.  xi.  v.  1 5".  5iV«í  aqua  effufus  fura.  119.  Faãum  efi  cor  me  um 
tanquam  cera  liquefaças,  I SA- 

18.  Dtnumeraverunt  omnia  ojf 4  mea.  iif. 
Piai  19* v.  1  cu Ntmquidconfitebitur  tibi pulvis  ?  1x7. 
Piai.  3  7.  v.  1  f.Faflus fum ficut  homo  non  audiens ,  &  non  babens 
sn  ore  fuo  redargutiones,  X3  7. 

Pfal.  48.  v.  1  £.  S icut  oves  in  inferno pofitifunt.  £7- 
iLCW  inter  ter  it  %  non  fumet  omnia,  X  2%. 

Pfâl-f0-  y.io.Exultabunt  Domino  ojf* humiliata,  %  1 7. 

PfaL68,y, non rapui ,  J«»£  exolvebam,  X7  !• 

íJ.Qgemtu  Domine pcrcujjiftiyperfccuii  funt >  (Sfuper  dolo' 
rem  vulnerum  meorum  addiderunt.  8j% 
Pfal. 7  uv.$.Sufcipiant  montes pacem populot  &  colles  jufiitiam. U 
P fal.  7 x. v.7 .  Tranfierunt  in  affetlum  cordis.  48. 
Fiai. 7 4.  v .^Liquefa8ãcfr  terrat&  omnes  qui  habitam  in  ta,  ega 
jujfitiasjudicabo,  77* 
Piai.  84.  v.  lx,  Veritas  de  terra  orta  ejf.  xo%7 
Píal.ioz.  v.  5.  Re  pie  t  in  bonis  de f  der  iam  tu  um,  1 74. 

Pfal.  II 8,  v.  4<p.A/gf»gr      t*r£f  tni  fervo  tu»,  tf  o, 

Pfal.  109.  v.  7. Dg  torrente  in  via  bibet,  jf  )• 

Pfal.  ii2.y.x. Labores  manuum  tturumquU  mandntabis  ,  £m- 

gfâj.ix8.v.3.S»/M  <&r/*«  meHmfabrHavcr»*tpcccat9res.%76. 

Pfal. 
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Pfal.  1  -j)\.Educ'it  vemos  de  thejauris fms.  ç^. 
P  lai.  139.  Labor  iabior um  ip fórum  aperte  t  eos  %c,idem  fiiper  cos. 
carhne  s.  24>;> 

Púl  •  I41  và- Auditam  fac  mihi  mane  mifericordiam  tuaw.  z  1  sr. 
Piai.  i^.r.f.Dixn  ,  & faãa fun*  14^. 

Ex  Libro  Proverbiorum. 

Cap.i.v.ití. TT  G o  cjuocjut  in  inter itu  vejlro  ridebo.  1 14. 

Cap.8.v.ij^  E#  Legemponebat  aeptis^nc  tranfirent  fines  fitos. 

\o.Cum  eo  cuntla  componens.  47. 
Cap.  I  £.  v.  \.  Re f pondo  mollis  frangit  ir  um,  13  c}. 

^..Linguaplacabilis  lignum  vita^ua  atitem  immoderata  eft> 
conteret  fpiritum.  145"> 
Cap.  1 8.v.  1  i.Morstçjr  vita  in manu  Ungia.  14  y.  tl^j. 

Cap.if.v.  i^.Nubes,  & '  ventus ,  t£  fluvU  non Quentes  ,  vir 
glorio/as  y  &promiJpt  non  complens.  143. 
Czp.xó.v^o.Ctim  dtfecerint  ligna) cxtmguetur  ignis.  i6j. 
Cap^o.v. iti.Stelio manibusnititur  ,  &  moratur  in  *dibtis~Rc» 

Ex  Cântico  Canticorum- 

Cap.y.v.i.   A  Peri  mihi.  llít 
(L  JLX  Tòttês  defiderahilit.  ^74. 
Cap.8. -j.6.  Pane  me  m  [ignaxulunu  1  yj„ 

Ex  Libro  Sapientix. 

Gap.  1  j .  v.  1 5*.  f  ^\Wgii  omnia,  qua fim ,  ($  nihil  cdijli  eorHn%, 

luafecijli.  146. 
Cap.  18.V.24.  In  vefie  poderis  &  tcttts  cr  At  erbis  ferraram.  149. 

Ex  Libro  Ecclefíaftici. 

Cap.  1.17.    A   D  locum  undetxeunt  fiuminatrevertimur  ,  m  ito^ 

wmfluamt.  ±6. 
Cap.  3.  v,  8.  Gyntm  cali  circmvifola.  171» 
Cap.  f.  v.  8.  No»  tardes  converti  ad  Dovrinum,  &  nt  iifferatdê 
die  in  dtem.  a48.1y6.Cfry- 
Cip.  n.v. 3. Si  repleta  fuerint  tubis  3tmhrtm  fuftr  ferram  ef- 
fundenu  x6^_ 
4-  fí&  'bfirv**  ventum ,  mtmquam feminat.  174. 
»  ^W^.y.VMtmoraTeteftamentum  Alt$m*\&  deftice  ign$- 
ranúm  proximi*  17?- 
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Cap.  j  S.v.i  8.  Cor  fttum  dabit  in  fim  il  iludirem  piclttra.       i  co. 

Ex  Prophetia  ifaiar. 

Cap.  £.  v.  d  T\  Arvulus  mttus  oft ncbis.  ic.  Voeabitur  nomen 

t]us  confiliarius^Princeps  pacis.  f, 
j.Mtdttplicabitur  ejus  /mperiftm.  .  f. 

Cap.  li.  v.  i  ^.Defolabtt  Dominus  linguam  mar  is  K^&gjpti.  1 
Gzp.i^.y^ i^..SimiliS  ero  Altijjimo.  130. 
Cap.  1 6.v,  i.Emitte  Agnum  Domine  dominatorem  terra,  *C 
Cap. 3 8.  v.  ».  Difpone  domut  tua ,  quia  morieris  tu ,  (5  non  vi* 

2 .  F/w/l  Eu  chins  fletu  magno.  1 82* 

Cap.4.o.v.  cl.  Apfendit trtbus  digitis  tnolem  terra.  1^6. 

Cap^f.v.  1  £.  Vere  tu  es  Deus  abfconditus.  1 67. 

Cap. 5-3.  y. 7.  Oblatus  e£  ,  fiu*      voluit.  llU 

Capj  57»  T.io.  /»>yi7  í/Kf fw  fttf/l  m are  ferve ns.  106. 
Qzp.fa.v.i.AfyerJus  eft  /arguis  ror  um  fuper  vejlimenta  mcAJ 3  IL 

Czp.^.y.i.Vtinam  dirum feres  calos  ,  (£•  de fc  cr,  der  es.  1  $0. 

Ex  Prophetia:  Icremix.  ' 

'  Xttnderunt  linfuam  qudfi  arcum.        6j.&  tij,  ^ 

Ex  Lamemationibusleremix. 

S..  . 
0'des  ejus  in  pedibus  ejus.  ifi. 

Ex  Prophetia  Ezechielis. 

jC»p.  J 7«v*l.        Htntojf*  mtfhdvtldccircafiicittfí  c4tnpitfi*~ 
L_>  vehementer,  }Qi* 

4..0jfaarida  audite  ver  bum  Domini.  *  ?  4-  x  1  f. 

9.  Dominus  %  a  quatuor  vetais ,  veni  fpiritns  ,  CF 

infujjia  fuper  inter fe&os  ijios ,     revivifeant,         jo  I 


Ex  Prophetia  Danielis. 
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BenedicheftelU  CaU  Domino.  75-, 
Benedicite  fulgura  ,  &  nubes  Domino.  7 
B ene di cite  mar  ia,  & fiumina  Domino.  7  jr. 

Cip.y.v.a^.  Divifum  e(i  Regr.um  tuttm ,  &  datum  ejl  Medis  ,  & 
Perfis.  17  9- 

Cap.  1  j.v.if.  Flensfufpexit  in  calum.  l$  I. 

f  o.  Drxernnt  afanes ,  twi ,  ^  /Wr  /»  mw//*  rtofirttm.  1 8 1 . 

Ex  ProphetiaOfcar. 

Cap.  1 3. v.  14.  p '  Rornors  tua,  o  mm.  if. 

Ex  Prophetia  lona:. 

Cap.  i.v.  1 5*.  '  I  n  Vlerunt  Ionam ,  & miferur.i  tn  maré  ,  & ftetu 
I      W4rí  afervore  fuo.  108. 

Ex  Libro  fecundo  Machabarorum. 

Cap.j.v.zS.  [7  Xmhilo  fecit  illaDeus.  X$6 
Cap^.v.i  1.  L,  eflfubdttum  ejfe  Dco  ,&mortalem  non 

parta  Dco fenttre. 
i^.Orabatautem  hic  fede  fins  Domimtm  ,  à  juo  non  effet  mi- 
fericordiam  confecuturus.  305*. 

Ex  DivoMattha?o. 

Cap.i.v.i.  17  Bt  cfl  <jui  natus  e/l  Rex  ludaoruml  198. 

3.  V   Turbatus  ejl  Rex  ,  &  omms  Hterofolyma  cum  1U0. 
108. 

w.Aperús  tbef auris  futs  obtulerunt  ei  munera  ,  a*rumjkus% 

Cap.4.v.6.5<  filias  Dei  es  ,  mine  tedeorfum.  119. 
Cap.  5*.  v.  5.      Beatt  panpercs  fpintu  ,  ynoniam  ipforum  ejl  Regnum 
Calorum.  » « 

1 4.  f^í  íy?*\f  //a*  mundi.  1 9* \ 

44.  Diitgttt -  Mímicos  tefros,  ttt  frisflij  Patris  veftri  ,aut 

sn  caiu  ejt.  1  '  5/* 

48.fi/fof*  *r£o  <£•  i*J  perfeito,  ficut  &  Pater  vejlcr  caleftis 
perftfhseft.  199.100. 
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Cap,6.v.i7.0' iS.  Confultrate  liUa  agri^S  qaoniam  nec  Salomon 
in  omni  gloria  fua  coopertas  cofiem  ttnum  ex  ifiis.  66. 
Cap.8.v.i8.  Occarrerunt  a  duo  babentes  datmoma  dê  fepulchrts 
exeuntes.  119. 
Cap.  lo.v.  ti.^^i amem  per/i  ver >t  ver  ie  uf<jue  in  finem  >  hic  falvus 
erit.  Jio. 
Cap.  ikv.  11.  No»  furrexit  \nter  natos  muherttw  maicr  Joanne 
Laptifta.  \6i.  17  5*.  17  8. 

\%.Uenit  Io  Ann  ti  non  m.tnducans  yne^uc  bibens.  168. 
Cap.  14  \A^.^uod cnm  aud:Jfet  lefus  t/Urrexit  de  navuulain  /o- 
cttm defertum,  17  s*. 

Cap.  i^.v.  1.  Qnart  âifcipulittá  trinfgrtdiunter  traduioxem  femo- 
rttt/f  ?  60.68. 
3  .jQuare  ejr  vos  trAn[greclimini  mandatam  Dei  ? ;  60. 
7 .Hypocrita? ,  benede  vobis  propbetavit  Ifaiai  ,  dicens ,  po- 
pulas  hic  labys  me  honorat,  6  1 . 

CzV.lJ.V.l,  Et  veft  menta  ejus  f.trfa  funt  albajicut  nix.  64. 
^.Faciamus  hic  tria  t.ibernxculu  >  &c.  146. 1  ^6". 

f.  / Itc  eft  Filius  m eus,  1 6 6. 

y.Nemini  dtxeritis  vifiontm.  91. 
a.  3 .  Magijier  vefier  no»  folvit  diârachma.  1 3 9. 

z6.Ke  4tffiM  wo»  fcandaliismut  eol  >  -p.t^f  ai  mar e.  239. 
Cap.  1 8.v  34.  Tradidtt  etim  tortoribuJ,  yao.td  ufqite  redderet  ttniver- 
fum  debitam.  161. 
Cap.  1 9.  v.  1 7. 5/  t/J  ad  vitam  ingredit  ferva  mandata.  1 10. 
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Aftrologi*.  Figura  Aftrologica,  cm  que  pode  cada  hum  conhecer 
fe  he  do  numero  dos  predeftinados ,  ou  dos  precitos.  ioi. 

Ajfncro.  Difcreta  independência  de  A  (lucro  na  remuneraçam  dos 
merecimentos  de  Mardochéo..9i. 

Aytmnto.  Nam  fente  tanto  o  morre-' ,  como  o  deixar  a  outros  q 
queroflue.  17?.  179. 
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Séfilifio.  Ç  Y  rabolo  da  cn veja.  91. 

LcMvcnturAdos.  ^od«m  ver  ™à°  Deus  ,  mas  nam  vem 
as  coufas ,  que  Uie  nam  importam.  98.  Nos  ab/fmos  da  noilà 
ignorância  fundou  Deus  o  edifício  da  noíra  bcraaventurança. 
107.  Porque  razama  gloria  dos  Berxaventurados  fecham»  co- 
roa. 1 18.  Alem  da  gloria  cífcncial  os  Bemavencurados  iam  ca- 
pazes de  outras  glorias ,  cV  goftos  accidentacs.  287. 


Cahir.  Iufto  cahe  de  bruços  ,  8c  o  pcccador  cahe  de  co- 

Cantdval ,  cu  Intrndo,  Nos  dias  do ,  Carnaval  o  dcfcuido  dos  di  - 
ftrahidos  no  mundo ,  facilira  o  defpacho  dos  pretendentes  da 
gloria,  c*i.  O  tempo  do  Carnaval  he  o  Inverno  da  Igreja*  $ i. 
Goftos  do  mundo  no  tempo  do  Carnaval  femelhaotcs  ao  cavai- 
lo  de  Abfalam.  73.  54.  A  alegria  dos  dias  do  Carnaval,  he  h  Li- 
ma roda ,  huma  nuvem  ,  &  huma  fogo  (a  exhalaçam.f  4. 

Ctg9 ,  ft  Ceguitr*,  A  ceguei racfpiritual  he  muito  mais  pernicio* 
ia,  que  a  cegueira  corporal.  41,  Muitos  fam  cegos,  porque 

•  Jcmmaisdo  que  convém.  80.  Nas  cortes  na  três  géneros  de 
cegos.  81.  Caufas  naturaes  da  cegueira  dos  olhos.  87.  Huma 

..  das  maiores  infelicidades  da  vida  humana ,  he  a  cegueira.  89. 
Porque  razam  prohibio  Deus  » que  nos  facrifidos  fe  lhe  ofle- 
recciicm  animaes  cegos.  Nn,    ,  ...  . 

Certs.  Porque  razam  pintlram  os  Antigos  a  fua  febukfa  Deofa 
Ceres  cercada  de  dormideiras.  1  f  f.    ■.<  <  1  u ' .  *.  V        . .  t .  ?r 

Chrtftam.  O  Chriftam ,  he  humfabio  ignorante.  105-.  V.  Fé. 

Ckrtfto^hAzyorts  acçrxns  obrou  ChriSoem  poucos  dias  de  idades 
que  os  may  ores  Monarcas  do  mundo  cm  muitos  aunos  de  vi- 
?.   da.  f  cXhnfto  fallou  na  meima  hora ,  em  que  naÍLco.  1  S.  Por- 
que razam  puzcram.os  1  ude  os  íobre  a  Cabeça  de  CU  ri.  tu  cru- 
•  ti  rica  do  a  caufa  da  Tua  morte  eicrita.  85*.  Porque  razam  Chri- 
ito  chamou  a  fy  os  Magos,  &  os  Paftoics.  107.  As  Obras  de 
Cf  mito  iam  as  provas  da  verdade  da  fua  doutrina«uf.  Aos  fal- 
-  gçij  •  los. 
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íbs  teftemunhos  dos  Iudéos,  nam  rcfpondéó  Chrifto  huma  fó 
palavra,  por  nam  dilatar  adeeejada  hora  da  fua  morte  ,  hum 
fó  inftante.  i  j ».  O  Sangue  ckQhrifto  naõ  parece  tam  prop  ria- 
mente  Sangue  de  Chrifto  naCrnx,  como  no  Sacramento.  13  6, 
Com  as  fombras  de  huma  impròvifa  noite  cacobrio  Chrífto 
fia  Cruz  os  deíaanos  da  humana  ba  rbaridadc.  140.  Porque  ra- 
/ .  sasn  (âhiojumameiite  Sajigue. ,  àc  A-goa  do  Lado  de  Chnfbena 
.  Cruz-  ifi.Só  Chriílo  Homem  Dc^s  podia  cabalmente  repa- 
rar a  oftenfa  ,  que  Adam  fiez  a  Deus.  %  i 1.  'Porque  razam  quiz 
Chrilt o  morrer  cru  hum  lugar  cara  inferne  como  o  Calvário  , 
em  que  íè  mii  içavam  os  mal  feitores.  íai.  O  Titulo  da  Cruz, 

*  em  que  Chrifto  morrco,eícrico  em  trcsliagoas ,  &  a  razam  di- 
fto.  zjz.  Moftrou  Chrifto,  que  era  verdadeiro  Deus,  &c  ver- 
dadeiro homem  ,  pelo  filencio  ,  Ôc  paciência ,  com  que  fofréo 
ascalumnias  dos  maledicos.  138.  Porque  razam  rcfpondco 

•  Chrifto  ao  Soldado,  que  lhe  deu  a  bofetada  ,  Ôc  nam  rcfpon- 
déo  aos  calumniado res  ,  que  o  aceufavaro.  139.  Razam  do  per- 
petuo ÍUencio  de  Chrifto nosTribunacsda  Synagoga.241.  Ra- 
zam da  grande  fede,  que  Chriílo  padece  o  na  Cruz.  146.  No 
Horto  de  Getfcraaní  adilaçamda  morte  foi cau fada  mfteza  dc 
CAuriftoí  zc8.  ScVChrifto  tc*c  razam  para  nam  fazer  teftamen  to - 
fcnamnosukimosalcntof  da  vida.  181.  Porque  rasam  deu 
Chrifto  a  oefiniçam  de  fi  mcfmo  com  duas  letras. 

Chu+ê.  Siiues  da  natureza,  que  pronofticam  chuva.  164- 
Coman.   Homens  que  depois  da  morte  caufaó  minas,  como  os  . 

Cometas depoisde defaparecer;  xjy^  Os  peccados  fam  Co- 

metas»  3  oa» 

C traçam.  O  rigor  endurece  acoraçam humano ,  &  a  clemência 
o  abranda.  8.  Nenhuma  coufa  do  mundo  pode  encher  os  vá- 
cuos do  coraçam  humano.  15-4.  Por  meyo  de  huma  vca,  tem  O 
cor acam coirrefpon dencia  com  a  1  i nfcoa.  145*.  - 

Coroa.  Sy mbolo  da  Bemaventu rança.  118. 

Cortu  Ao  apparecer  da  verdade ,  se  perturba  a  Corte.  108. 

Corus.  *ío  Portal  de  Belém ,  fc  celebraram  Corres  íobre  h uma 
mataria  de  grande  importância.  1. 

tirotodils.  Lagrimas  do  Crocodilo  fy  mbolo  das  fingidas  lagrimas 
de  hum  peccaaior  na  hora  da  morte.  3  06. 

GuriêfiÂéuit*  A  Corte  heotheatro  da  curiosidade.  81.  As  ardentes 
anciãs  dc  hum  fó  curiofo,baftam  para  por  fogo  no  mundo  todo», 
80.  Ver  cada  hum  lo  o  cj  lhe  importa,  ne  huma  antiçipada  parti - 

it-'<-  flpaii 
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cipaçam da  bcmavcntu rança.  97.  Razam  natural  da  curioGda- 
dc,  com  que  0$  homens  procuram  fab:r  o  futuro  99. 

David.     A    Fama  das  illuftresacçoens  de  David  lhe  abrio  oca. 
£  \  minhoparaa  foberania  do  trono.  188.  Para  a  fa- 
brica do  Templo  de  leruíalem  deixou  David  a  Salamam  quatro 
mil  milhoens  de  Cruzados.  18  8. 

Delicias.  O  mel  das  delicias ,  he  o  contagio  das  coroas.  1 

Demandas.  Porque  razam  antigameute  as  demandas  fc  julgavam 
nas  portas  das  Cidades.  191.  Extravagâncias  dos  homens  nas 
fuás  demandas.  191 .  A  porfia  das  partes ,  cV  a  cobiça  dos  Avo- 
gídos ,  iam  as  duas  cau ias  da  duraçam  das  demandas.  2.93. 

Demónio.  Muitas  vezes  o  Demónio  nam  tem  culpa  das iioffàn  cul- 
pas, ff.  Vendo  o  Demónio ,  que  nam  tinha  arma*  fura  dentei 
para  fazer  mal  a  Deus,convcrcco  o  feu  furor  contra  a  imagem' 
de  Deus.  zoe.  Comefpeciofa  mentira  faz  o  Demónio  o  que 
Deus  faz  com  verdade,  zao.  Pratica  do  Demónio  a  Eva  ,  para 
lhe  perfuadir ,  que  quebrantaílc  o  divino  preceito.  Nomes 
detres  Demónios,  que  afliftiam  no  corpo  de  hum  obfctlò.itfo/. 
O  Demónio  foi  o  primeiro  ,  que  deu  ao  homem  efperanças  de 
huma  vida  dilatada.  300.  • » 

Demofhtnes.  LingoadosDearaclofesíèmelhante  â  penna  d:  De- 
moíthenes.  67. 

Dev  o.  Osdezejos  fam  fonhos ,  queannunciam  venturas  ,  ou 
desgraças.  47.  As  prctcníoens  iam  mares  ,  em  que  cegamente- 
fe  engolfamos  dezejos.  46.  Na  imaginaçam de  quem  ama  ,  hc~ 
menos  para  fc  fentir  a-ruinadc  hum  mundo,  que  a  tyrannia. 
de  hum  dezejo.  13P.. 

De/grafas.  Muitas  defgraças  ,  que  parecem  caftigos  da  ctrlpa/aõ 
m y fteri os  da  providenci a.  84..  A  hum  homem  ,  ainda  que  >in- 
nocente ,  bâftaíhe  fer  í  nfelioe  para  parecer  c  n  m  1  no  Co,  8  3 .  H  uma 
de  fg  raça ,  a  que  fe  attribue  huma  ca  ufa  ignoratnioía,he  dobra- 
da defgraça.  8 f. De  ordinário  a  hutm  de  lgraça,fe  feguê  outras. 
86.  Buícam  oscalumniadores  a  origem  das  defgraças,  para  nia- 
yor  confuíam  dos  deígraçados.87.&  88.  A  cauía  das  d e< graças, 
•  das  felicidades  d  cila  vida,  he  hum  íegre  d  o,  q  uc  Deus  efeo  n  - 
de  nos  theíouros  de  fua  juftiça.  9f. 

Jhtracfam,  V.  Maledicência,  Adecra:çamíe  disfarça  com  capa 

£ciij,  d«- 
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de  lifonja.  6j.  As  tradiçoens  fam  caufa  das  der  racçoens.  69.  A 
lingoa dos  detractores,  hc  o  raro  das  Genealogias.  69.  Com 
as  Fembraças  do  paliado  eícurece*  o  detractor  as  glorias  ,  que 
fc  logram.  71.  Detra&oreshypocritas.  67.68.  &c- 

Devedor.  V.  Dividas.  O  devedor ,  he  como  a  nuvem,  que  reftitue 
chorando  os  bens ,  que  feappropriou.  26*4.  Tf  es  verdugos  a- 
tormentam  hum  homem  endividado.  26 1.  Trabalhoía  depen- 
dência de  quem  deve,  263.  Nam  merece  agradecimento  are- 
ftiruiçam,  que  o  devedor  faz  por  força.  165.  Nas  maõs  dos  de- 
vedores ,  nam  luz  o  ouro  ,  que  tarde  fe  paga.  268. 

Deus.  •  Com  a  brandura  da  fua  piedade ,  triunfa  Deus  da  dureza 
dos  noíTos  coraçoens.  8.  Deus  na  Encarnaçam  menino  ,  he  o 
retraço  do  amor.  9.  10.  Todas  as  criaturas  ,  fam  círculos  ,  de 
que  Deus  he  o  cencro.  171.  Deus  nam  fe  pôde  efquecer  ,nem 
íe  pode  lembrar,  xfo.  Em  Deus  huma  mefma  couía  he  o  faliar, 
que  o  obrar.  it/6.  Deus  he  Deus,  porque  he  independente.  163. 
Porque  razam  nam  remio  Deus  ao  mundo  por  meyo  de  hum 
Anjo  ,  ou  de  hum  homem  fanto.  197.  Deus  no  Zenith  de  fua 
grandeza,  he  como  o  Sol  no  auge  do  meyo  dia.  119.  Dcushe 
Deus ,  porque  de  ninguém  depende  ,  &  de  nada  neceíhta.  i6j. 
Deus ,  fe  nam  fora  hum»  nam  fora  Deus.  165*.  Deus  ainda  que 
invifivel ,  por  difíerentes  modos  íè  pode  ver ,  na  natureza  ,  na 
Eícritura  ,  cV  na  gloria.  193.  Deus  confiderado  em  tresdiffc- 
rentes  tempos  ,  antes  da  Encarnaçam  ,  depois  da  Encarnaçam  , 
&  depois  da  inftituiçam  do  Divino  Sacramento.  107,  Só  Deus 
pôde  fer  confelheiro  de  fi  mefmo.i.  Sc  4.7. 

Di*.  Dias  intercalares,  ou  Biílèxtos,  dias  folfticiats,  dias  Equi- 
nocciacs,  dias  canicularçs,diasintercifos>  dias  prelia  rendias  ço* 
miciaes,&  fua  Ggnificaçam.iQ.Só  o  dia,  em  que  íè  obrabcm,he 
propriamente  dia. 20.  No  diário  do  ocio,  ha  dias  mingoados,dias 
efeuros ,  8c  nenhum  dia  fanto.  %ã .  Cada  dia  da  nona  vida ,  ha 
de  produzir  frutos  de  virtude.  38.  Homens  ha,quç  nam  po- 
dem contar  hum  fô  dia  fmclifero  ,  em  te dos  os  dias  de  fua  rida. 
39.  Porque  razam  o  r  rimeirodia  do  mundo  ,  he  chamado 
hum  ,  &  nam  primeiro.  199.  Porque  razam  os  feis primeiros 
dias  da  cr  lacam  ,  nam  foram  abençoados  de  Deus.  34. 

Dividds.  Os  que  tardam  em  pagar  as  dividas  ,  com  parados  com  a 
.  priguiça  do  Brafil.  260.  Aos  que  fatis fazem  as  (nas  dividas,  lhe  . 
parece  ,  que  pagam  mais  do  que  devem,  26*0.  Muitos  refervaõ 
.  1  a  falisfaçam  das  fuas  dividas  para  a  hora  da  morte.  26*0.  Cui<» 

dado 
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dado  de  Abraham  em  pagar  as  fuás  dividas,  266.  O  Togo ,  hc 
o  fymbolo  dos  que  comam  feus  luzimentos  das  dividas*  que  fa- 
zem.167.  Aos  ricos  íê  pagam  mais  pontualmente  as  dividas  , 
que  aos  pobres.  167.  Muitas  veies  $o  arrecadar  humadivida, 
.  he  mais  difficulcoíb  ,  que  acquirir  huma  nova  fazenJa.  167. 
Chrifto  Senhor  noflb  íè  ancicipou  a  pagar  ao  Eterno  Pajr  ,  as 
dividas ,  a  que  fc  obrigara.  170.  Caftigo,  que  os  Antigos  da- 
vam, aos  que  nam  pagavam  as  fuas dividas.  17  I. 

E 

Empreitar.      Ti  A  Vito  melhor  hedar,  qucempreftar.i66\ 
Encãr»açAm.  [  \  ±  Na  Encarnaçam  cornou  Deus  hum  corpo 
.  para  deítruir  o  corpo  do  peccado.  17. 

Engenho.  Três  géneros  de  engenhos  comparados  com  tres  géneros 
.  dc  corpos  ,  ha  no  mundo.  Gg. 

Envtj4.  A  enveja  defcobre  mannas,  &  defarcs  na  mais  confpicua 
prcíj  cri.iadc.9j.  A  enveja  de  Caim  foi  cau  fada  monede  Abel. 
iço".  Contra  os  luzimentos  de  huma  grande  profpcr idade, nam 
fe  atrevem  as  fombras  da  enveja.  161.  Os  cecos  da  fama ,  fara 
osdefpercadores  da  enveja.  1  to. 

Efcrevtr ,  &  Efcritores.  Razam  de  tres  differences  modos  de  ef- 
crever ,  de  que  uzam  tres  differences  Naçocnt.  H  h.  Efcritores, 
q ue  em  aíTumptoseítercismoftrã rara  a  fecundidade  do  feu  enge- 
nho. E.  Génios,  õc  Eílilosdiverfos  dos  Efcritores,  fam  necef- 
farios  para  fatisfazer  á  diverfidade  dos  engenhos.  H  h.  Singula- 
res merecimentos  dos  que  eferevem  bons  livros.  Mm. 

Efperançs.  Nam  ha  tormento  mais  rigurofo ,  que  o  de  huma  ef- 
perança  dilatada.  170.  As  venturas  nam  efpc radas  alegram 
mais ,  que  as  que  fc  logram  17a 

E/pirite  Santo.  Porque  razam  na  Hiftoria  dacriaçam  do  Mundo 
fò  fc  nomea  diftuuamente apeífoado Efpiriro  Santo.  143.  Só 
o  Efpirito  Sanco  naôdefemparoj  a  Chriílo  na  Cruz.  21 1. 
Porque  razam  os  dons  do  Efpirito  Santo  fam  chamados  dons 
p  >r  anconomaíia.  í^i.  •  '.. 

EJlrelUs.  Na  mim  díreica  do  Anjo  do  Apocalypfe  fam  o  fjrmbelo 
da  re&a  tençam,  com  que  íe  obra.  79.  A  Eílrella  ,  que  guiou 
os  Reys  do  Oriente ,  foi  milagrofamcnrc  criada  para  eíle  mini- 
fterio.  168.  As  Eílreilas ,  &  os  Planecas  fam  muficos  do  Cco. 

Eciiij  177. 
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177.  Tem  as  Eft relias  quatorze  excellencias,  cm  que  Ct  cifram 
quatorze  virtudes  próprias  de  huma  Religiofa.  xi  j.  No  dia  do 
juízo  as  Eft  relias  íe  moftrarâm  mais  compadecidas  das  nanas 
do  mundo,do  que  o  Sol ,  Si  a  Lua.  2.13.  As  Eft  relias  iam  pri- 
mo rofas  cm  reíticuiroquc  recebem,  z 6*0.  Todas  as  Eftrcllas 
fam  neceflarias ,  &  as  mais  nocivas  >  nam  fam  íuperfluas.  B. 
Euebarijlta.  V.  Sacramento. 

F 

Fama.  K  execuçam  das  mais  árduas  emprefas  depende  doe 
Xm,  auticipados  applauios  da  fama.  188.  A  fama  hc 
muyto  mais  difiicc.ltofa  de  rcftituir,cj  a  fazenda.  13  5-.  Com  pre- 
juízo da  fama  alheia  nam  mamfefta  o  judo  a  fua  innocencia. 
141.    A  fama  deíperta  aenveja.  1  IO.  / 

Família*  O  nimio  refplandor  das  famílias  ,  he  o  incêndio  das  fa- 
zendas. 6c. 

Fé.  Com  a íimplicidade  da  Fé,  nada  fabemos  de  fuperfluo  ,  & 
.  'fabemos  tudo  o  que  he  ticceiíario.  104.ro ^,Eo querer  Deus  » 
que  ercamos  o  que  nam  entendemos  r  he  cffcico  da  fua  j uftiça»  $C 
da  fuamifericordia.  103. 104*  A  Fé  comparada  com  aparte  in- 
ferior» 6c  fuperior  da  Cruz.  107.  O  crer  ,  fc  o  nam  entender 
he  para  os  homens  ca&igo  juntamente ,  &  premio.  108.  109. 
Por  mejro  da  Fé,  chegamos  a  faber,  o  que  nenhuma  ferencia 
nos  pode  en finar.  109.  A  Fé  junta  com  as  obras  he  o  d líli n cli- 
vo do  Chnftam.  111.  Crer  em  Chrifto  ,  &  nam  fazer  o  que 
Chrifto  manda ,  nam  he  fer  Chriftaõ ;  quando  muito ,  he  fer 
meyo  Chriftaõ.  1  iu  Os  ChnftaÓs ,  que  ciem  huma  coufa ,  fle 
fazem  outra ,  fam  homens  meyo  racionaes.  1 13.  Obrar  o  con . 
trariodoquefccré,namhecrer.rr4.  Nas  matérias  HaJFé,  as- 
evidencias  da  experiência ,  fam  defdoums  do  me  rcrimenco.  1 84» 
Com  a  miíteriofa  ceguei  ra  da  Fc  ,  alcança  o  Chriftaõ  os  may  o  - 
res  myfterios.  198. 

'Ffrwamsnto.  Sy  m  bolo  do  Amor  de  Deus.  1 44. 

Jfyr#.  Symbolo  de  hum  devedor  ingrato.  16*7.  Porque  r*za6  rtam 
%z  o  fogo  do  Inferno,  14.3. 
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Qtrommo.  Am  Geronimo  comparado  com  a  Luz ,  «fcprefe- 
w  j  rido  aos  mayores  Santos  da  Igreja.  19 1.  Foi  S. 
Geronimo  a  luz  de  cres  mundos  ;do  mundo  Archetvpo  ,  do 
mundo  myftico>  cV  do  mundo  monaílico.  191.  A  diverfidade 
das  Hingoas,  que  Sam  Geronimo  apprcndéo  com  o  eftudo,deu 
a  Sam  G  cronimo  may ores  occafioens  dc  merecimento ,  q ue  as 
que  os  Apoftolos  fouberam  por  virtude  do  Efpirito  Santo.  194. 
Sam  Geronimo  he  a  quarta  petlòada  Corte  ceieftial.  194.  Por- 
que razam  fobrepujaSam  Geronimo  aos  Mmvres  na  Gloria. 
i£4**$>c.  FoiadoatfoadèSat»  Geronimo  tam  divina  ,  que 
mereeéo  Ter  ouvidacottvhíimá  a«ençam  fcmclhanre  â  com  que 
ic  ouvio  a  doutrma  dó  mefmo  filho  de  Deus.195*.  No  feu  tem- 
po foi  Sam  Geronimo  o  reftaurador  do  mundo.  196.  Saõ  Ge- 
ronimo foi  a  fegunda  Eftrclla  de  Belerr^com  ventagçns  á  Eftrcl- 
lados  Reysdo  Oriente.  197.  A  Igreja  Triunfante  agradecéo 
a  Saõ  Geronimo,  o  zelo  que  teve  dos  luzimentos  da  Igreja  Mi- 
litante. 198.  Com  a  foledad  da  vida  contemplativa,  imitou  Sam 
Geronimo  a  vida  do  Eterno  Pay  no  Cco.1.99.  Encómios  da  Sa- 
grada Religiam  dc  Saô  Geronimo,  zoo.  zo  1. 

Oraça  dt  Deus.  Para  a  Graça  entrar  na  alma,  baila  abrir  hum  a 
porta  ,  de  que  todos  tem  achave.izi.112.  1 

•Catrra.y, Soldado.  Para  a  confer vacam  do  género  humano ,  he 
maisprecifa  a  (ciência  da  guerra  ,  que  a  Agricultura.  X.  Au- 
thores,  que  e/crevérara  fobrea  Arte  Militar.V.ôc  X.  Livros, 
que  tratam  de  todas  as  guerras  do  mundo.  Y   Proveicoías  i.on- 

•  -cias ,  que  fe  tomam  dos  Livros  das  guerras.  Z. 

GuU.  Nam  ha  Elemento ,  de  quea  gula  nam  tome  vi&imas  para 
o  gofto.  I. 


H 


fíertnf  a  ,&  Herdeiros.  /^X  S  filhos  ,  6c  os  panentes  nam  fcn- 

tema  morte  dos  que  lhe  deixam 
ricas  heranças.  285*.  Os  herdeiros  lançam  da  memoria  o  defun- 
to     iançaô  maõ  dodinheiro.  286.  Herdeiros  ingratos  core- 
ia' Ff  para- 
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parados  com  as  torrente*.  190.  Futilidade  de  duas  razoens,cora 
que  de  ordinário  os  herdeiros  fe  defculpam  da  fua  negligencia 
cm  íârisfazer  os  legados  dosdefuntos.190.19  r.Com  as  Almas 
dos  defuntos,  obram  os  herdeiros  como  os  Ifraehtas  com  o 
corpo  de  Mcyfcs  depois  dc  morto.i^c, 
Hcradts.  Crueldades  de  Herodes.  %ou 

Homem.  Nam  merece  o  nome  de  homem.oquc  nam  acode  aos  ho- 
mens nos  Teus  trabalhos.  186.  Raiam  doodio,  que  o  Demónio 
tem  ao  homem  defde  o  principio  do  mundo.  lOf.  O  qà%  nam 
refporvde  is  injurias  dos  raaledicos,  h*c  verdadeiramente  ho- 
mem. x)8. 

Humildade.  \  humildade  he  a  prova  da  divindade  humanada.  1 19. 

Hjpocrifia.  A  hypocníia  he  o  achaque  commum  de  todas  as 
idades  ,  &  eftados.  fo>  NaCorce  as  realidades  fedefeonhecem, 
&  as  íbmbras  fe  adoram.  60.  De  ordinário  íc  acham  nas  Cor- 
tes três  géneros  dc  hypocritas.  61.  Hypocritas  femelhantes 
ás  cobras.  75*.  Nos  homens  faa  a  hypocníia  o  mefmo>  effeito», 
que  a  neve  nas  plantas.  77. 

...         /  • 


I 


Ignorância.  Efordem  ,  &  confu  fanique  a  ignorância  cau- 

\  X  Ta  em  hum  Reyno.Z9»  A  vida  de  hum  igno- 
rante hc  huma  continua  noite.  1 8.  Sc  o  íaber  culta  muito  ,  mur- 
to  mais  cufta  oigoorar.  ix.  Todo-o  ignorante,  hc  mudo  ,  ou 
mendigo.jj.  Ignorante  fernelhante  ao  Ecco.  33.  Os  ignorar*, 
tes  feíaxem ridículos.  N.  Ahtipathia,.  que  os  ignorantes  tem 
aos  doutos,  R.  &  S» 
Jmpto.  Comparado  com  ornar.  10 5.  A prefençados ímpios ,  hc 
o  iman  dos  infortúnios.  xo8.  Hum  impio  occulto  ^cV  fero  ca- 
írigo ,  he  a  caufa  inviíivel  da  ruina  de  hum  Rey  no.  109.  y 
Infância.  As  miferias  da  infância  ,  fam  caft  gos  da  ctflpa,$Mo> 
Inferna,  No  Inferno  os  condenados  íe  veraõ  vergonhosamente 
emm udecidos ,  porque  fe  acharam  j uftamente  condenados»  57» 
O  fogo  dojnfernoheefcuro,  &  porque  razam.x43.N0  Infer- 
no nam  fe  pode  diminuir  a  pcnaeílèncial  dos  condenados  ,  £c 
íèmpre podem  crcfccr  as  fuas  penas  acci dentaes.  1 94.  Para  a.  gjta; 
.  ria  da  juftiça  de  Deus, podemos dezejar,  que  no  J nferno  iè  nam 

diminuam  as  penas  dos  condenados.  194I  s  _ 

Inimigos.  O  parecer ,  que  fe  pôde  dar,  a  hum  PriNçcpt  f  ercad*  de 

.  1  tres 
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V  trej  diferences  inimigos.!.      4,  Deus  humanado  ceve  no  mu- 
do tres  inimigos,  j. 

Bsftifis.  Á  grandeza  de  Sam  Ioam  Baptifta  eíla  fóra  de  to« 
1    da  a  competência  ,  porque  excede  toda  a  comparaçanu  161.  O 
Nafciméntodo  Baptifta  hc  o  annuncio  do  cclypfedc  todos  os 
Santos,  dos  Santos  da  Ley  da  Natureza,  dos  Santos  da  Ley 
Efcrita,  &  dos  Santos  da  Lejr  da  Ç  raça.  De  fdc  o  numero  16}. 
ate  o  numero  176.  Vivéo  o  Baptifta  com  tam  grande  inde- 
pendência de  tudo  o  que  he  precifo  para  Tiver,  que  antes  pare- 
cia Deus ,  que  homem.  164.  O  Baptifta  rranifcftou  aos  homens 
o  Verbo  humanado  com  ii um  aóio  quafi  femelhance  ao  com 
.  que  o  Eterno  Pay  gera  cm  íi  mcfmo  ao  Verbo  D  ivino.iój.  O 
BapriíU  comparado  com  apedra,  que  os  naturaes  chamam  Glof- 
fopetra.  169.  Eftando  o  mundo  engolfado  no  mar  da  eíperan- 
ç  a  ,  o  Baptifta  foi  o  primeiro ,  que  deícobrio  o  porto  da  íàl  va- 
çam.  1 70. 1 7  1.  O  circulo  da  vida  do  Baptifta  teve  a  Deus  por 
centro  no  primeiro inftante  do  feu  nafeimento.  171.  173.  As 
cxcel lendas ,  que  nos  outros  Santos  podiam  íêr  dezejos,ho  Bap- 
tifta foram  efreitos.  174.  Kam  preferir  o  Baptifta  a  todos  os 
Santos,hclocurajuntamen*erôc  impiedade.  175*.  Na  vida  do 
•    Bsprifta,  o  inftante  emquenaíceo,  batia  para  dcmonftraçam 
daiexccl!encias,que  poltue  176.  Tres  milagrofas  confonan- 
cus  110  nafciméntodo  Baptifta  j  aconfonancia  da  razam  com  a 
infância,  do  meree  mento  com  a  menenicc  ,  ôc  do  li  leu  cio  com 
a  fama.  178.179.  No  Baptifta  Tc  anticipou  o  ufo  da  razam,  pa- 
ra gloria  de  Deus ,  &  para  gloria  do  meímo  Baptifta.  1 79.  O 
Baptifta  foi  juntamente  tyenino  ,  Mancebo,*  Varam.  1 8tv  O 
Baptifta  começou  por  onde  os  outros  acabam.  182.  Os  antigos 
t<  Patriarcas  veneram  as  excellencias  do  Baptifta.  1 81.  O  Bapti- 
fta começou  a  crerem  Deus  humanado,primeiro  quccftc  Deus 
homem  folie  rufado.  184.  Primeiro  quenafceílè  a  cfta»  vida 
traniitoria,  tinha  o  Baptifta  merecimenos  para  a  vida  eterna. 
187.OS  primeiros  rayosda  Fé,  com  que  os  homens  adoraram  a 
Chrifto ,  foram  reflexos  da  Fé ,  que  os  homens  davam  ao  B  jp- 
tilh.  189.  Hum  fo  aceno  do  Baptifta  teve  mais  poder,  q  todas  as 
façanhas,  &  milagres  dos  Marty  res.  1 90-  Herodias,  cjue  procu- 
rou ,  que  Ce  ci  rali  e  ao  Baptifta  a  v  i  da  ,  nam  ic  atreve o  .a  ma  cu- 
lar  do  Baptifta  a  fama,  132.      -  jib>  _  ' 

Job.Com  h  uma  palavra  desfez  o  Demónio  o  panegyrico,que  Deus 
fixesaa  Iob.xi8.  Porque  razam  deixou  o  Demónio  a  Iob  a 
h  *j  Ffij    •  boca 
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boca  intaôa.  141.  Porque  razam  affirma  Iob  >  que  a  terra  ,  6c 

a  corrupçam  fam  (êus  parentes. 
Jtfné,  Muitos  Re/s  ,  envejofos  da  gloria  de  Iofaé,confptram  pa» 

ra  afua  ruina.  xio.  Heroicav  fcdciidadt  dc.Iokéetn  goaidar  a 
-fua  palavra  aos  feusmayoresinimigoj.  i^y;  j 
luiãs.  Favores ,  que  ludas  recebdo  de  Chrifto  no  Cenáculo.  111. 

Da  fcmraza6  dos aggravo*  de  ludas  fez  o  amor  de.  Chrifto  a 

razam  dos  feus  defvclos.  135-.  Offcndco  Judas  a  liberalidade. do 

amor  divino  entregando  por  dinheiro  o  Sangue  ',  que  Chrifto 
c  queria  dar  degraça*  i\6.  Com  muita  preilâ.lahjo  ludas  do 
•  Cenáculo ,  &  lançou  de  fi  ao  Sacramento  ,  como  quem  lança  de 
i  li  numa  braza  ,  que  lhe  queima  as  maõs.  15*8^-   Porque  rasam 

permitio  o  Senhor,  que  Iudaso  vendeiíè  compreíTa ,  &  a  vil 

preço.  29  1. 

Iuixj>  final.  Porque  razam  ha  de  haver Iuizo  univerfal  iíío  fim.  do 
mundo.  77.78.  .»'"■'.*, 

Imízj)S dt  Deus.  Sam  os  luizos-dc  Deus  quanto  mais  occultos,  mais 
foberanos.  96.  Aos  luizos  de  Deus  paienam  os  juízos  dos  ho- 
me 115.97. 

luftiça.  Para  com  os  homens-,  mais  pbde  Deus:  com .  as  ternuras 
do  í cu  amor  ,  que  com  as  aíperezas  de  íua  juíliça.  8.  Giirifto. 
Soldejuftfça.femclhantcaoSoí  material.  76.  Com  dou s  géne- 
ros de  juftiça  governa  Deus  o  mundo.   169.  Gluna  da  divina 
juftiçajio  caftigo  dos  condenados.  194.  * 

•  .  ■      •         «  •  ' 
•  ■  _<  • 

.17.  ,vk         •  •   f   :   «      „  t    ,       •    .  .  ':  ■  í 
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LdârÀm.  Refenton  o  Bom  Ladram  o  Teu  memorial  em 

v  .  -         jL    tempo  opportnno  para  alcançar  o  defpacho.   c  i. 

*  *  Porque  r aza 71  arrumou  Chrifto  ao  Bom  Ladram  com  juramê  - 
to  ,  que  o  havia  de  levar  comilgo  ao  Ceo.306". 

Legado.  Para  aexecuçam  dos  íèus  legados  nam  íc  podem  os  pays 
har  de  Teus  próprios  h lhos. z8  8.  Omayor  dos  legados,,  que  até 
agora  fe  fizeram,foi  o  que  David  deixou  para  a  fabrica  do  Tem  . 
plode  leruíâlem. z88.  Com  aexecuçam  dos  legados  , fc  aug- 
menta  a  gloria  accidental  dos  Santos.  108.  Chrifto  depois  de 
morto  apprcííbu  a  execuçam  do  legado  ,  que  deixara  aos  Apo  - 
ftolos.iSc).  x 

ZJttrM*  Infeliccieftino das  Letras ,  &\dos  Letrados, .  5.  As  Le- 

•  iras, 
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tras,  êc  as  Sclencias  fam  mais  preciofas  que  o  ouro,  &  os  dia- 
mantes. S.  Porque  razarrí  deu  Chrifto  adefiniçam  de  U  mef- 
mo  íom  duas  letras.  S.  i  •/  4 
Lingoâ.  Corrcrpondenciadalingoa  como  coraçam.  14. ^  ,Qú« 
foi  o  Hm  ,  porque  Deus  de\i  aaiiomcma^ingo^  i+f .  A^m^oa 
maledicahe  fogo,  &  fogo  do  Inferno.  «4.4  Por  tres  caufas  foi 
dada  a  lingoa  ao  homem.  14.7.  -       -.or-uMii  H 
Livraria.  Antigas ,  ót  famofas  Livrarias.  B;  Homa  grarftfV  LU 
vrafia,  hc  hum,chaos.C.  Huma  grande «LWrarías  Hc  hfa&f  ef- 
pclho^jem-que  os  olhos  y  Aos  entcmtomentòs  vérfí  tudoo^ue 
humanamente  fc  pode  ver. *F.  Outras  prerogátivas  de  huma 
Livraria.!.  Livraria cowparad a  còm  hum  arrayal.  Aa. Porque 
mandou  o  Emperador  líanrícb  queimar  a  Livraria  dê  Con- 
.  A&ntinopia*- Aa.  A  morreeftorvou  o  deze/o  ,  qae  o  Em  pn  a - 
dor  Iulio  Ceia r  tinha  de  fazer  em  Roma  huma  Livraria  publi- 
ca. Eb.  Porque  razam  coftnmavam  os  ÀntigoVpóV è^Eftatua 
de  Mercúrio,  c^de-Çnpido  no*  fmnrifpicio tias. fuas^Ilívra rias. 
DJ.  A  mayor  Livraria, quahôovc  ate  agora',  foi-á  doS  Rrys 
do  Egvpco.  Ee.  Virtude  da  caridade  retratadacm  h ama  Livra- 
ria.Ff.Gg.  Virtude  da  liberalidade  reprefentada  éhi  ÍmímMU- 
vraria.Ii. .  Piedade,  èV  mifericordia  para  com  os  moftoslejue* 
fentada  cm  huma  Livraria.  Kk.  T-> 
Livro.  Porque  razam  ninguém  podia olhar  para  oDvro^urSaô 
loam  vic  no  Apocalypie.96.  Compararam  de  mim  Livrodom 
o  homem.  A,  Comparaçam  do  rrRrttdo  com  Ôtnii  Livrto.  IL1. 
Sam  os  Livros  tam  antigos ,  que  houve  Liv#os,  dé&e  qite  hou- 
ve entendimentos.  B.  Errada  opi aia m  dos  que  imaginam ,  que 
poucos  Livros  baftam  para  hum  fábio.  C.  Authot^es ,  que com- 
puzeram  muitos  Livros.  F.  Louvável  curiofidadô dos  Anrigos 
em  compor  Livros.  I.  Riquezas ,  &  de  lidas,  <jufc  fe  ac !  1  ,i  m  nos 
Liyros.R. Livros  conrjriíulas ,  q»e»lÍndeofvi  a rtè 4tòilitá¥. -  «b. 
Naõ  he  fuperfiuo  o  orna; o  da  boa  ericáde maçam  dosLivVdsyL!. 
l,o  ío.  Coraçam  humano  comparado  com  o  lodo.  2. 
Jjik,  Porque  razam  criou  Deus  a  tua.,  primeiro  que  formaíTe*  ao 
homem. 89.  Nam  pôde  a  enveja  dos  liomcns  fft>freío  icfpfcan- 
dor  de  huma  nova  Iuz.90.  Encómios  da  ld^ioi;-'.  " 

A-, 


M 


Mââ*le»*S*»tê<  A  S  lagrimas  da  Madalena  depois  da  Re- 
.4  £\  furreiçam  do  Senhor,  foram  parto  Sc 
nhor  finezas  juntamente  ,&  afTf o n tas.  n 8.  Porque  razaõ  en- 
xugava a  Madalena  as  lagrimas,  que  vertia  aos  pés  de  Chrilio. 
133»  Porque  razam  permitio  o  Senhor  ,  que  a  Madalena  O 
tocaLíc  j  quando  Peccadora  >  &  nam  quando  Santa.  1 84.  . 

Maledicência,  V.  Detracçam.  A  lingoa  malcdica  ,  hc  o  a çoute  da 
innocencia.ixf.  A  maledicência  dos  homens  nam  pode  cícure- 
ecr  a  gloria  de  Deus.  116.  A  lingoa  de  hum  maldizente,  hc  pe- 
ite, fome,  &  guerra,  zió.  Nenhuma  diftancia,  por  graiidc 
'que  feja.nos  aiíegura  dos  tiros,  de  huma  lingoa  malcdica.  117. 

i:  As  palavras  dos  maldizentes  Iam  pós  de  antipathia ,  que  maçam 
de  longe.  Os  maldizentes  tem  huma  efpecic  de  omnipotência 
contraria  á  Omnipotência  Divina.  118.  Ascalumnias  dos  aaal- 

.   dizem**  fam  raales,quc  perfeveram  ainda  depois  da  morte.  11 9. 

.  O^Uacrmal  hi  para  os  homens  hum  manjar ,  aue  nunca  cu- 
iaftia.igo,  A  maledicência  he  huma  fome ,  que  iempre  fe  cttt 
fartando  ,  &  nunca  fc  fatisraa.a30.t3  1.  A  maledicência  he  hum 
maná  ás  avdlàs.ia o.  A  maledicência  he  hum  rmrty  rio  da  re- 
putaçam ,  mais  fonii  vel  que  a  morteag  I.  Mais  digno  de  caíti  • 
go  he  o  matçdiço  ,  que  infama ,  que  o  homicida,  que  mata.  13  x. 
A$.converfaçoeos ,  em  quede  corta  pela  fama  da  próximo  ,  iam 
.OS  banquetes  dos  maledicos.  aj  i.  May  ores  danoa  fe  imaginam 
da  maledicência,  que  da  guerra.  254.  Documentos  para  cada 
hum  faber  rcfponder  aos  (eus  maldizentes.  137.  238.  x$ 9. &c. 
Miis  dihScultofamcntc  fe  aplaca  a  maledicência,  que  a  ira.  1)9. 
.A  maledicência  comparada  com  o  £cco.  139.  A  maledicência 
comparada  com  hum  Navio. z 40.  A  cor  negra  dos  Ethiopes  » 
he  caftigo  da  maledicência  de feu  pay  Cham.  144,  A  maledicên- 
cia hc  hum  mal,  que  o  fenrimento  acreicenta  ,  &  o  defprczo 
abafa .144.  O  dizer  mal  tem  muitos  inconvenientes  fem  utili- 
dade  alguma.  146, 

Mand.  Porque  razam  quiz  Deus,  que  fe  derreteflè  o  Maná  ao 
romper  do  Sol.  1 6.  Á  maledicência  comprada,  com  o  Mana. 

Marins  tormentas  do  mar  fam  o  fymbolo  dos  defatinos  da  im- 

.  i  .  piedade. 


.- 
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piedade.  206.  As  palavras  do  cabo, fam  como  os  Cabos  ,  ou 
Promontórios  do  mar,  140.  Lingoat  do  mar  feraelhantes  is 
lingoasdos  aduladores,  xrf.  Cada  (ciência  he  hum  mar,  em 
que  os  Auchores  navegam  pof  dirlerentes  rumos.  H. 

Mifericordu,  Mifericordia  humana  comparada  com  a  mifericor- 
dia Divina.  O  mundo  acabará  quande  acabar  à  mileri- 
cordia.xi8.  De  todos  osattributos  divinos »  fó  a  mifericordia 
deixa  nos  homens  alguma  forte  dc  igualdade  para  a  competên- 
cia. 123.  Eftribar  na  mifericordia  de  Deus  a  continuaçam  das  * 
culpas,  hc  empenhar  a  mifericordia  na  execuçam  dos  caíligos. 
3  07.  Incerteza  dos  milagres  da  divina  mifericordia. 308. 

Montes,  Os  montes  fam  os  primeiros ,  que  ao  amanhecer  do  Sol  , 
receberu  a  fua  luz ,  Sc  a  moralidade  ,  que  diílo  fc  tira.  I. 

Morte.  Toda  a  razam  do  morrer ,  hc  o  nafeer.  16*.  Muitas  vezes 
nam  fc  defxa  tudona  morce»L78.  A  morte  hc  hum  mal  ,  que 
muitas  vezes  nam  dá  final  de  fi  ,  mas  fere  antes  de  ameac.ar.x8  r. 
Nam  acartou  Anílotelcs,dizcndo  que  a  morte  he  o  mayor  dos 
males. 199.  Mais  fam  os  que  morrem  antes  da  velhice,  que  os 
que  morrem  de  velhos,  a 00. 

Moyfes.  Porque  razam  cobrio  Moyfes  com  hum  veo  a  hiz  ,  que 
lhe  fahia  do  roito.90.  Como  podia  Moyfes  ter  huma  clara  no- 
ticia da  gloria  de  Deus,  vendo  a  Deus  fò  pe  las  coitas,  iifí. 

M»nd»,  Erro  dos  Antigos  PhiWbphos  fobre  a  criaçam  do  mun- 
do.;;. O  amor  foi  huma  das  principaes  cautas  da  criaçam  do 
mundo.  14?.  No  Cenáculo  formou  o  Amor  Divino  hum  mundo 
mifteriofo ,  que  também  tem  feus  quatro  Elementos.  145*.  To-  § 
doo  mundo  he  tam  limitado  ,.quc  nclle  nam  podem  dous  ir- 
mãos reynar tem  enveja.  15-6*  O  pouco,  quefe  devem  elHmar 
rodas  as  coufas  do  mundo.  180.  Efte  mundo  he  huma  feira, 
joo. Mundo  comparado  com  hum  Livro.  LI. 

N 

Néfcer,  /"""X  Nafeer,  he  toda  a  rizam  do  morrer.  iôvN*ifcer 
V  y   com  defeitos ,  (Sc  apertei çoarfe  com  o  tempo  he 
próprio  das  criaturas  ,  mas  eltar  perfeito  defde  o  primeiro  in- 
ítantedo  feu  fer  ,  he  próprio  de  Deus.  180. 
Né [faminto  do  Senhor,  Antes  do  Nafcimento  do  Senhor  ,  a  cerra 
era  huma  imagem  do  Inferno.7.  Nafccndo  Deus  cemporaltr.cn- 

F£iiij  tc 


Kl  by  Google 


43*  -  Index         '  . 

tc  fez  pazes  com  os  homens ,  cregoas  com  t  morte ,  &  guerra 
ao  peccado.  $.&  4.  Porque  razam  íc  percurbou  a  Corte  de  Ic- 
rufalcrn  com  a  nova  do  Nafcimcnro  de  Chnfto.  i©$.  Porque 
rizam  quis  .Ciurifto  naícer  doi  Hebrêos ,  antes  que  dos  Gen- 
9t.  170.    .a,  ;  *   -'  ' 


CIOI. 


Nifrts.  Dc  donde  procede  a  cor  negra  dos  Egípcios  ,  Cifre*  , 

.  Juhiopcs ,  ôrc.  144.    .  w-  .    ■  <  r  • 


Qccáfiém.  S  Antigos  adorar? m  a  occafiam  como  Deofa. 

y^JI  118.  Da opportunidade.da  oçcaíiaro  dependera 
os.bons  fuceilòs;  118. 

Cfc/o. ,  O  ocio  nam  ktisfeito  dereynar  nofiJencio  d«  notte,chegou 
aufurpar  o  império  do  dia.  19.  Em  trcsdifVercntes  oílicinas  im- 
prime o  ocio  o  íèu  diário.  11.  Os  pays ,  que íc  entregam  a  hu- 
ma  vida  ociofa>  fam  os  verdugos  da  tua  família.! 2.  Humamaõ 
ociofa ,  he  maô  perdida.  24.  Deus,íainda  qoe  authorda  vida  , 
«am  quer  fuílencar»a  y ida  delhaim. ocio fo.  16:  Que  gewcro.de 
.alimento  íê  houvera  de  dar  a  hujxiocioío.xóXamdcAmyfym- 
bolo  doocioío.  2.6.  As  obras  <5e  hum  ocioío  iam  formadas  de 
Ar. 27.  Ficou  o  mundo  ícm  vifU,  em  quantoefteve  ociofo.io. 
O  peccado  infcparavel  do  ocio.  3  4.  A  alma  do  ociofo  he  apoícn- 
to  do  Demónio.  3  5V  .O  ocio  he  b  artífice  dt  todos  os  delicias. 
37»       ,»  a..  .  tT'tu&  sm.  rí..*íir  t* 

Olhos.  Anatomia  dos  xílhoj. 87..  ' 

Oraçam,  As  oraçoens  de  muitos  juntos  movem  mais  a  Deus,  que  . 
Aoraçam  <jc  hum  íq.  azo.      '  1 

OJfos.  Temos  no.peito  dous  oífos ,  feitos  a  mpda-oV*ftaves  ,  Sc  a 
moralidade  que  difto  fc  tira.  121.  Apoftrophc  aos  oíTos  dos 
malfcir.ores.114*  Monte  dfo^Ss  transformado  em  hum  mun- 
do de  gente.  114.  O  olfo  de;Jmm  morto  ,  foi  o  fundamento  da 
proa^açam  do  género  hurnano.iifS.  Os  oíTos  de  Adam  fal- 
hos doi diluvio.  zij.  Porque  razam  os Mhs  do  Senhor  naó  fo- 
ram quebrados  na  Crusax  1.  .■-.:>..■: 
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Palavra,  "f  T  Prometo.  Excellcnciasdapalavra.ifo.  De  ne- 
^/  •  nhuma  coufa  mais  facilmente  fe  cfquecem  os  ho- 
mens, que  dacxccuçam  da  fua  palavra,  x^o.  O  primeiro  en- 
comio  de  Deus  homem,  foi  o  haver  dcíêmpenhado  afuapàla» 
vra.2fi.  Se  por  impofíivel  faltara  Deus  í  fua  palavra  ,  per- 
mitira o  meímo  Deus,  que  os  homens  fcarmallem  contra  cllc, 
como  juftamente  aggravados  defta  falta. 174.  Em  huma  fó  coufa 
moftram  os  homens  a  pontualidade  da  Tua  palavra.  257.  Só 
Dcuspódc  diicr  tudo  em  huma  palavra.  £. 

Paulo.  Com  a  doutrinada  Fé  ,  confundiam  Paulo  a  ignorância 
dos  Areopagitas.  109.11a  < 

fapjnin.  Ao  Papa  Adriano  VI.  perfuadio  hum  diferctt^que  nam 
mandafle  lançar  no  Thybre  a  cftatuade  Pafquin.  244. 

Favam.  O  Pavam  he  o  fymbolo  dos  que  convertem  o  comer  em 
vcftir.  66.  - 

faz,  My  fteriofa  fignificaçam  das  tres  letras  da  palavra  Paz4.N0 
•  íeu  naíeimento  temporal ,  fez  Deus  pazes  com  os  homens. Oi 

meyo  com  qucpòde  hum  Princcf  e  acrefeencar  Jio^cmpo  da 

paz  o  feu  Império.  5*.  - 
F  a)>:cl.  Faz  a  afiei  çam  í  cus  pay  ríeis ,  em  que  tudo  iam  Inzes,  fzm 

iombras.48.  Em  que  confiitio  o  engano  do  paynel  ,  em  que  o 

Demónio  reprefentou  ao  Senhor  todas  as  granosas  do  mundo.  , 

48. 

Peccado.  O  peccado  tem  corpo }  defereveíê  efle  monílruoib  corpo 
do  peccado.  1 8.  Família  ,  &  defeendencia  do  pe«  cado.  O 
peccado  he  hum  nada,  3 4.  No  dia  do  Iuizo  o  Sol  ,  a  Lua,  6c  as 
Eftrellas  fe  moftrarám  fentidas  dos  pcccadòs  dos  homens,  tu. 
Morrerem  peccado  mor  ta  l,hc  hum  mal  mais  ccrrivelc]  amefma 
morte.  299.  Só  quem  piza  o  peccado  nos  feus  princípios,  fe  pó-- 
de  prevenir  contra  os  eftragos  do  pcccado.301.  Pcccadòs  cara" 
paridos  com  os  Começas.  3  02.  Razam  porque  muitos  morrem, 
nos  peccados ,  a  que  foram  mais  inclinados  na  vi  Ja,  |t>2  ~Os 
pcccadòs  inveterados ,  fam  febres continuas.3 07.  Osaugnen- 
tos  do  peccado  fam  tam  repentincs,que  nam  neceflítam  de  rem- 
po  paracrefeer.  301. 

Vcçcador.  Namfcmprc  morre  ppçccado  ,  quando  o  p;ccador 

Cg  morre. 
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morre.  303.  Procura  o  Demónio  abater  a  grandeza  de  Deus 
com  a  vileza  dos  peccadores.  101. 103.  Hum  peccador  obfti- 
nado ,  he  humacttatuadaimpenitencia.30$.  O  peccador  naa- 
goniahecomo  o  navegante  na  tormenta.  304.  Peccadores  , 
que  na  hora  da  morte  nam  fentem  canto  c*  haver  pc ceado  ,  co* 
mo  o  nam  poder  mais  peccar.  906.  . 
Vtâro.  A  fombra  de  Sam  Pedro  dava  o  luílre  aos  milagres  ,  que 
obrava.  168.  As  finezas  de  Pedro  no  Lavatório  ,  fizeram  dons 
aggravosao  amor  de  Chrifto.119.1 30.  Porque  razam  falLou  S. 
Pedro  no  Thabór  como  nefeo.  i46.*Porqu€  razam  fc  enftrcfti- 
céo  Sam  Pedro,  perguncandolheo  Senhor  terceira  tezfe  o  ama- 
va. 1 5-9.  Em  certo  modo  deixou  o  Senhor  por  algum  tempo  de 
cuidar  na  rederapçam  do  mundo,  para  cuidar  na  con  veriam  de 
Pedra  196".  Asoraçfgns  dos  fieis  livraram  aSaô  Pedro  das 
maõs  de  Herodes.  1 10.  Porq uc  razaõ  mandou*  o  Senhor  a  Saõ 
Pedro>  que  pagaflè  aos  Rendeiros  com  a  moedà^que  acharia  na 
boca  de  hum  pcixe.139.  Difficultofamente  ,  fe  arsependéra  Sair* 
Pedro,  fe  o  Senhor  lhe  narwacudíracom  hum  prontiQimo  re- 
médio. 3  of .  A  primeira  negaçam  de  Pedro  foi  mentira,a  fegun- 
da  foi  perjuro  ,  &  a  terceira  foi  blasfémia^  01. 
JPt>>iti»ctd:  Ninguém  pode  com  razam  dilatar  hum  fó  dia  a  peni- 
tencia» 199»  A  penitencia ,  q-ue  fe  reíet  va  para  os  últimos  dias 
da  vida ,  he  muy  dimeu  1  co  ia  .'J  o  1 .  Muitas  vezes  he  inútil.  5  04. 
t  £  algumas  vezes  impoilivcl.  507.  Parece,  que  Deus  diffirulcá 
aos  peccadores  a  vidada  graça,  para  que  conheçam  «que  diffi- 
cultofa  he  a  penitencia  de  httma  culpa  in  vete  rada.  30 1.  A  peni- 
tencia de  Faraó  foi  infru£fcuofa,  porque  intempeftiva. 504.  Naõ 
íc  agrada  Deus  de  huma  penitencia  palliada  com  o  medo  dape- 
«a.  jof.  Huraa  verdadeira  penitencia  na  hora  da  morte  ,  he 
.  hum  miiagre,  que  parece  incrível.  3  06.  Razam  da  penitencia 
. '  de  Manafles  ,.Ôc  da  irapcnitericia  de  fen  filho  Amon. 507. Quem 
nam  fc  quer  arrepender  «quando  pode  ,  nam  fc  pode  arrepeo- 
,  derkquando  quer.  308.  Pa  ra  a  penitencia  dos  peccados  ,  a  pri- 
v  meira  occaíiam  ,  que  feofterece ,  he  fempre a  melhor.  509. 
Jtrfhverdnf*,  Razaõ  porque  a  perfcverançahenecellàriá  para  a 
falvaçam.j.8.  Melhor  fora  começar  mal,  &  acabar  bem  ,  do 
que  começar  bem,  òV  acabar  mal.  1 18.  Neecflidade  da  perle  ve- 
rança  repreíèntada  com  variai  compara çoenr.  1 19. 
jPefte.  Tres  propriedades  tem  o  veneno  da  pefte.quc  o  fazem  fum-, 
mame^teconcagiofq.  1*7*.  (. 
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Pcyxt,  Porque  razam  quiz  o  Senhor  ,  que  fe  tlraílc  da  boca  de 
hum  peyxc  a  moeda  para  pagar  o  tributo.  159.  Taciturnidade 
dos  pey  xcs  nas  tormentas ,  íy  mbolo  dos  luítos  nas  caluranias» 
14.0. 

TUneta.  Esfera  dos  Planetas ,  femelhantes  á  Esfera  do  amor  dos 
homens.  147.  O ppoíiçam  dos  Planetas  infauftos  aos  que  fa- 
zem empreftimos  .260. 

VobrtKfi.  Na  raaó  dos  pobre*  eftá  o  remédio  da  fua  pobreza.  22. 
.  Todas  as  artes  fe  forjaram  nas  ofRcinas  de  huma  induftrio. 
fa  pobreza.  15-. 

JPredefltnaçétm.  Pode  cadahum  dc  nos  fêr  o  propheta  de  fua  pre- 
dcftinaçam ,  ou  rcprovaçameterna.ioc.ioi.  Tics  infalliveis  Gr 
naes  de  Bolla  predeílinaçam.  101. 

JRrcttndcnte.  O  pretendente  difereto  fe  empenha  em  requerer  3 
quando  nam  tem  competidores  no  requerimento.  5-1. 

Trtnctfc.  Etymologia  do  nome  de  Princepc.  14..  As  maisglorio- 
fas  acçoens  dc  hum  Princepe  fe  reduzem  a  quatro.  1 5-,  Quanto 
mais  alto  heo  ihrono  de  hum  Princepe  ,  mais  defvelada  ha  dc 
ícr  a  fua  vigilância.  4.9.  Muitas  vezes  he  precifo  ,  que  os  Prin- 

l  cipes  occultemos  benefícios,  com  que  remuneram  a  fidelida- 
de dos  beneméritos  91. 

Principio.  Nam  ha  grandeza  bo  mundo ,  que  nam  tenha  baxos 

.    princípios.  7  o.  7 U  1 

Promejf*,  V.  Palavra.    Por  duas  razoens  faltam  os  homens  ás 

.    luas  promclías.xei.  A  efperançade  hum  bem  pro.metido,cira 

.  a  primeira  flor  da  alegria,  que  íè  houvera  de centir  ,  quando 
cfte  bem  fe  confegue.  1 69.  As  felicidades ,  que  fe  prometem* faõ 

.  !  caufadas  anciãs  da  efperança.  170. Homens  ,  que  nam  cumprem 
.as  Tuas  prometias  ,  comparados  com  plantas  íyl veLtres,com  nu- 

.   vens  fiem  agua ,  &  ventos  fem  chuva.  24.9.  Na  projfpcra  for-. 

-  tuna  1  os  homens  fc  efquecem  de  que  prometeram  na  ad  veria, 
a fi. 15-1.  Huma  das  mayores  glorias  de  Deus  he  a  infallivcl 
execuçam  das  fuás  promeilàs.  ift.  A  fufpcníãm  da  promeiia, 

f  C  he  homicida  da  amizade*  1  cj .  Caftiga  D  eus  os  lifonjetr  os,  que 
; prometem  ,&  nam  dam.  1C4.  Alexandre  Severo  caftigou  a 

1 1  hum  feu  valido ,  que  enganava  com  falias  promcííis.  xcf.  As 
prometias,  nam  fò  fe  hao  de  guardar  aos  amigos,  mas  também 
aos  inimigos,  ifr.  Sacrílega  infidelidade  dos  que  faltam  ás  pro« 
meflàs,  que  fazem  a  Deus  no  Sacramento  da  Confifíam.  i<ç6. 
Chriftoaccdcrou  a  exccuçaaLdas  luas  promeilàs  com  a  ansici- 

Cgijj  pada. 
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pada  effufamda  feu  fahgue. 
frudencit*  A  mima  prudência  degenera  cm  locara.  2  7i„ 
ffMgatwio.  As  Almas  do  Purgatoriopcrfuadidaf  da  juil  ca  dofeu 
caíligo  ,  embargam  as  queixas  ao  fêntimcnto.  too.  Nam  fe  apa- 
•   gamos  incêndios  das  Almas  do  Purgatório  ,  em  quanto  nam  fe 
pagam  os  legados,  que  deixaram.  190  Para  Chri4lo  acedera r 
o  refgate  das  Almas  dos  Patriarcas,  quizfer  vendido  com  pref- 
ía, ,  ôt  a  vil  preço.  191.  Asdillènçoensdôs  herdaros  fufpAnienfr 
os  fuffragios  das  Almas.  293. 


-  i  t. .  I  : 

-••>•»•'  "       ff?  * 

JtWm.  \T  Am  ha  caufamais  enganofa  ,  que  a-noflà  prepri*. 
|^\|   razam.110.  ni. 

Heligto/a.  Naá  Eftrcílasfe  cifram  todas  as  vi  tudes  de  huma  per- 
feita Keligiôfai  115.  ii 

Mefinmçam.  A  natureza  nos  e  tfma  a  re-fttowr  o  que  temos  rece- 

"I  bido  x66.  Huma  das  acçoens  mais-d-tiicuitofas  na  converíam- 

**.*Íchum  peccador,  he  a reftituiçam-dos  bens  alheyos.  t/o.  Os. 
moribundos  moílram  a  difficulcade  >  que  o«  homens  natural - 

T    'mente  tem  cm  reibe  jir  o  alheyo.  2-69,  ...  -  .t* 

Rcvelaçam.  A  rcvelaçam  divina  nos  hade  pe/fuadir-  mais  que  a»*  . 
razam  Humana.  iUoí  "3r  •■' 

íRljí  O 'Rey,*  que  falta  òamor  dos  Valíallds;  nam  fe  deve  ter  em 
conta  de  Rey;  6*.  Nam  podem  os  Reys  reynar  bem,  fem  traba- 

o  •»  lhar;  O  amor  comparado  com  hum  Rty. 14.7.. 

•.Rico  ,  v  Riquezas.  ?Em  que  confi-ftemas  vtrdadeicis-riqucai»  L. 

-  Ricos,  pobres  datípinta  na  mayor  abundância  dorbenstdafor* 
•  i  tuna.  L.  Bum  rico  ignorante  ,  fó  ferve  para  mover.airiIOivM. 
.L.Ricossquenam  ie  fabem  aproveitar  das  riquezas,^  das  de- 
licias ,  que  fe  ac há m  nos  Livros.  0,6:  P.MoLlraie,  que  rica  he 

-  i  a  converíàçam  de  hum  homem  feente.  Q^.    ♦  '  r  -j  r^/.u 
Rico  Avarento*  Porque  razam  pedioo:Rioo  Avafcerito  a  AbraHaÓ, 
a   quemandaíTe  aLazaroáícafade  feupay.  71.  Porque  rasam  o. 
w  Rico  Avarento  fentia  mais  a  actividade  do  fogo  na  Iingua,que 
1   nas  mais  partes  do  corpo.  14.6.  A pparente  selo  do; Rico  Avaren- 
'   to  no  dezejoda  lalvaçam  de  fens  irmaõs.  10/4.»- 
m  Ri».  As  aguas  dos  Rios  tornam  a  fahir  do  mar  ,  para  ic  reílituircm 
í  £ua.primciradoçura,46.Hoojen|  femeibantes  aos  Riòs^òo. 
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Romda.  O  que  figniHaavam  as  Romaâs, ehtreTattóaftort  cam- 
painhas nasvcttiduras  de  Arám.}8.  k::       1  b  ti  w*n  w  ; 

Ir  .f 

^3  -«•* 

SácràmenfdA  EucUrijhd.  <  Sacramento  da '  Etieiíartífia  he 

'  p11lchroMosaggravos.i3S.1j9.  D^is,  que  cnm  três  dedos  fu- 
(tenta  o  pezo  da  terra  ,  toma  com  lambas  is  «ws  cr  Hfàra- 
mentado.  ic6.Chrifto,  que  antes  di  iiiftítwçirn  to*  WfWo  Sa- 
cramento hia  dcftruindo  h«m  a  hum  o*  p cc:  idos  ";  n<r  Sacra- 
menrodà  Euchaififtra-dçftreiyo  iodos  os  peecTdos  de1  nutria  ver. 

isío  Sacramento  Kc  o  vScuhor  ,  quanto  mirç  occulbo.m.Vis 
divino.  1^6.  i^7-  Sacramento  repete  o  Senhof  tres  fobéra- 
nm  mytlertoscdl  huminftante.  Porque  rasaõ  fcS&WAMfav 
to  UEuchariiía,  fe  chama  myfte rio  da  Fé  ,  antes  qncmylterio 
do  Maicimenco  ,  da  Morte  ,r3n*efiirreiçam  do  Senhor.  1  8e. 
Aos  que  bufeam  ao  Senhor  uotjSacramento  com  a  luz  da  razam 
fucede  o  melmo  ,  que  aos  Iudéos  ,  quando  com  lanternas  WT- 
ciramàólScnhor  no- Horto.  198.  O  Sacrament1©-  ck^Akár;  he 
otheioUrodo*Rcyno$.io4-  -(^ 

e  S.icramcít^dalLUeliaiift  a,  quaudwfe  cò^tf  hn^él^mef- 
-  mo  no  Cenáculo.-  ■•éof.  Prcfcfcgtofa  itógnf^áchi paé^nck 
dc  Chnílono  Sacramento  da  Eucharirtia.  107;  Eelad©*?br« 
ni^nezes  para  a  gloriado  Divino  Sacramento,  i  r o. 
SaUmaõí  -Falta  Salamaó^prortCíía; ,  ejue  tirtha  feito  a-  flrtí]  Mayr 

fleffabe.ii-frUM-1  i.h  oi r^JÍ  o  'jíÍqui-j  r.ifhJ  o  '  tt:  K>oig, 
&W.  :Porque  razam  foi ^Saui  cofotfáoe^i  hum  Iiíg^r  apíftado,  ÒV 

folkario.  1*4,8,  .« rcvwri  vjo  eO  .ç\ i.oi.'  irtEí rqibs  I 
Sciernuí.  As-Sdé^«fc^1ra>içíkn>co^  rrabamo^  1.31. -A  Scfen- 
•   cia  ,  hc  aluZjCom  qup  o  Itomcm  vo  o  c^çcii^.^i.  Em  todas  as 
Sri&iCiaSjVos-mífoteHDi  ftWtfksfc  aoqtradizem  1imis  aos  ou- 
-■eros.ii  r.'  Os  mais '  &ie<te£ftm}ife  Je?4jam  de  apprender.  Ce 
RidicuUprcKimpCamÚlo!?  que  fabendo  pouco ,  imaginam  que 
fabem  muito.  Dd'/To4àáa*  SofefttNM  fedam*  maó  humas  ás 
!   ©Urras.  £e.  Em  todas  as-Scitwnas  rciU  muito  que  defoobrir. 

.  Ee.'    rrfou     I  ••■  1    •'•  '  .  m 

$èf>Htt*r*.  !  Tr«s  convém1  nc?a^  da fepultu  ra  Bcclcfiafttcajii^.  €ó  - 
^tóataó-dôcrrodos.Valdeftíèí^  Sc  Adbigcnfcs,  qu»a  forma  vac\ 
*  Ggiij  <luc 
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'  Index 

.  q ue  a  tepuitti ra  Ecclcfuílica  nam  aproveitava  aos  morto5.11 9, 
.  Duas  razoens  da aOUlcncia  do  Demónio  nas  fcpulturas.  119. 
Serpente.  Sjrmbolo  da  curiofidadc.  80. 

Silencio.  O  íílencio , com  que  íc  jfiflimulam  as  malediccncias,he  o 
lenitivo  da  afperczaalheya  ,0  c-orrectivo  da  própria  impaci- 
ência, &  o prefervativo  da  dívína  jaftiça.xj %.  6lc.  Myfterioib 

.  CiktKiq  4ç  ÇknfawêrfitQyfcfo*  canjuraçoe nst.4aSynago^a. 

.  *  iiíí*  th  '■  ■  ita-  '    V  f' 
Sih,4Q&4L  hepay  ,  Sç ^cwnicicG^a  natureza.tEo.  Aííljornalex- 

.  ./cts,  ^c^ade-pftgarqícu-trabajhp  ant^sdo  pórdo  Sql,  x68. 

. ,  ^Coftumavaro  9<  Amigos  expoi  aos  ardentes  rayos  do  Sol  os 

^ujçua^pagaFawas^v^as;»;!.    ,  .    ,  . 

SdfA#U,  :  Òrctiro  da  iple&dc  *  kc  o  azib  da  reputaçam.  }66.fin* 

com io s  da  vida  í o  1  it a r i a  ,  $c  Co ntcmplau v a.  1 9y. xc o. ; 

Stihdin.  Os  fubditos,de  ruum  J>r«vçt pc  naco  £c  deveo»  cpntar  pelo 

;  xmWrp,uias pejo afe^p,^  , ,  ;       ,.    .»,..  • 

1  .»«:? '      ;  :..t!  .  •  v« 


y   C?  'nco  co  ifas  ,  que  de  ordinário  tarde  fe  exe curam. 
rL,  ..^^iM-^v^vPflltt^^elçraenral^^np  Jmvfc  mojral 
a  tardança 4  he  cau I a  de  muitos, ddconccrtoskl40k;n  1:^    >  • 
Temp».  A  oppofC^nidadejio  tempo  ,  hc  a  chave  de  todos-os  acer- 
. <*ovit&  Q  cewtp  he.Wkb  da  ajfmomiadQ.CeQ.  177.  r. 
Teft amento.  Qs  teítamen^ps.fií  faxem  pa*ajaMvio  dos.que  morrem, 
l8ç  para  %  co  n  v  en  ie  i  icia  d  o  s^ucJoUreMYew,  xy  1.  Nov  naufrá- 
gio da  vida ,  o  teftamento  he  o  íeguro  da  fazenda.^*-  Sp  nu- 
ma  v««4tfHW»eeWti  KiW^fli^:f^M^*l^tteofihoinc9 
hzcírem  teftamento. 273.  Os  que  morrera  abinteftaplos  fam  fe- 
.  ^nelharucsgo$C0/iíetas.a75.  i; ros  gcnerQ^4c  ho«wcns  cera  rcr 
pugnancia.a  f^erteftainpnto.i7  j.x74í.  &c.  Nçcedad  dos  que 
dilatam  otçítawnw  pof  medo  da  WKHB**7J>  Q  maÍ5  W>tc- 
ftamento „  que  atéagpra  fie  fez  no  miàndot '> .  fai  p  do  Patriarca 
Noé.x8o.  H e rmocrares  Sophifta  no ítHj eeftarnemo  fe  nomeou 
por  herdeifode  u  mcfmo.r*8o<,  TeraaMade  dqaque  refervam 
p  teftamento  para  as  ultimas  horas  da  vida.  a&wxík,  Detodos 
os  homens ,  í  o  hum  teve  rizam  para  guardar  o  teftamento  para 
a  jbora  da  mortc.iSz.  Razam ,  que  hum  diícreto  a  1  legou  para 
jiam  fazw  teftacnento^  itfg.J aç a  cada  hum  na  vida  o  que  deter- 
mina 
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das  couftâ  nuns  notáveis.  439!» 
mina  mandar  no  fcu  teltameuto.196*.  197.    1    .  1  ■  on* 

Tobias.  Menino  nos  annos  ,  &  na  prudência  viram. 5:0.  D iú: ratai 
rcpoftadcTobiasafeu  pay  ,  que  lhe  encommen Java  ,  que  dih- 
gencialtè  a  cobrança  do  dinheiro,  que  fe  ihe  devia.  167.  >' 

Transfiguraram.  Nam  confta  do  Evang«Uio,que  Moyfes,&;Elias 
afligindo  no  Thabór  a  Cbrifto  T  ranshgn  rado,  civellèm  algum 
género  de  adorno  nas  fuas  vcftiduras.64.  Porque  razam  encom- 
mendou  o  Senhor  aos  Àpoftolos  o  fegredo  da  fua  Transfigura- 
çam.  91. 

Tregoas.  Deus  humanflíSo  rez  tregoas  cônvl  morte.  1  i.J[ 
Trindade.  PorqueJrazSm  ^as  Três  pellba*  Djyi^  íf  o  Verbo 
morreo.  16.  Sendos  as  Tres  Pdlòas  Divinas  ofíenífidas  pelo 
peccadode  Adam,  porque  razam  fó  a  fegunda  Petfoa  nafeco- 
para  reparac  a  offenfa.  17. 


V 


Vento.  i  Rigem  dos  ventos  ignorada  dós  Prulofophos.  95% 

Verdadi.\J  Antipathia da  Corte.com  a  verdade.  10  3.  / 
Veftido.  Muitos  disfarçam  as  mi  ferias  da  Tua  rrccefljdade  com  o  lu  - 
perhçial  adorno  do  traje.  62..  As  gallas  dos  vefti  los  fem  Cabedaes, 
fam  accidences  Tem  fubftancia.64.  ^s  clue  gattam  a  Tua  fazen- 
da na  pompa  dos  veftidos,comparados  com  a  pólvora.  6*ç.  M  uitos 
tiram  i  boca  ,  o  que  dam  aoluxo.  66".  Exccllo  do  luxo  nos  veíli- 
dos.  H.  v 

Vtcto.  A  todas  as- idades;  &eí!ádose(tá  annexo  algum  vicio  par- 
ricularfei^' 

Vtda.  Porque  razam ,  Deus  humanado  nam  quiz  huma  morte  a- 
celcrada,  ná^fftjft^tfida  eterna.  1 !.  Á  vida  humana  círi  iugei- 
ta  á  morte  natlAl ,  c^iíiri^Aetofal.  1 1.  Extravagantes  cau- 
telas de  alguns  para  a  conOh^ãç^érviáx.  276".  Eíh  vida  he 
huma  Comcdia.278.  Tem  olliome ns  a  vida  como  depofito,  8c 
nam  como  juro.i8i.  Para  dif|>ór  dos  bens  da  vida,nam  ha  tem- 
po maisintempeílivo  ,  que  a  hora  da  morte.  281.  O  primeiro 
dia  do  mundo  nos  faz  conhecer,  que  ninguém  fe  pbde  aíTcgu- 
rar  hum  fó  dia  de  vida.199.  Qncm  foi  o  primeiro ,  que  deu  ao 
homem  efpcranças  de  huma  vida  dilatada.  300. 

Virtude.  Mais  realça  a  virtude  no  tempo ,  em  que  mais  domina  o 
vicio,  5*0.  He  a  virtude  cam  digna  de  eirimaçam  ,  que  os  feus 

Ggihj  mef- 
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mefmosinimigos  a. veneram.  74. 
Vontade*  Vontade  .humana  comparada  com  huma  Princiza  cega. 

40.  Bfta  Princcza  cega  ha  defer  guiada  parires  Damas.  41. 

He  precifo  que  ftibao  entendimento  ,  primeiro  que  i  vonrtjjc 
1  de  termine.  4.^.  A  s  inconftancias  da  noíià  voutade  ,  iam  cffcioos 

da  nodã  ignounci-u47  .Podei  voaudepeccar4qucrendo  òq.uc 

Dcns  quer.  5*8.     '  ?.  r 
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